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Comunicações com Marte 
na década « i? a PAPA PIO XII: avante 

à transcomunicação! 
Fatos e comentários pela grande 

figura da comunicação espírita 
que foi Cairbar Schutel. 

NESTA EDIÇÃO 1920? 

Cientistas russos e uma 
teoria para explicar a 

TELECINESIA 
O s h o m e n s d e c i ê n c i a s e m p r e 

s e i n t r i g a r a m c o m o d o m d e 

s e e r g u e r p e s s o a s e o b j e t o s 

a t r a v é s d e f o r ç a s q u e 

a p a r e n t e m e n t e v ã o 

c o n t r a a s n o r m a i s 

l e i s d a F í s i c a . 

NESTA EDIÇÃO 

São agora em número de 13 as 
CASAS DO PÃO: a realidade do 
Brasil como Cotação do Mundo, 
Pátria do Evangelho, 
Comemorações em Sacramento. 

NESTA EDIÇÃO 

Teatro francano vai 
a Santos, SP* 

"ISMÊN1A 
DE JESUS": 

entidade modelo. 

D" Mmirinha. Vicente. Meíre o Alzira, garotos Albertinlio e Fabrí-
cío: no rosto do Iodos, estampa-se a alegria de servir. 

ENXOVAIS PARA RECÉM-NASCIDOS: 
Grupo Espírita dá boas vindas aos nascituros pobres 

de Pedro Leopoldo, MG. 

Duas ilhas 
para Napoleão: 

nascimento 
e morte 

á% homem 
v acredita que manda e, 

entretanto, obedece sempre, sub-
metido pelo instinto à vontade da 
Lei. Instituições, leis, todas as 
manifestações sociais não são 
substância, mas forma; são a ves-
te exterior de forças biológicas. 
Os verdadeiros responsáveis, mais 
ou menos iludidos ou guiados, 
são os povos, que suportam justa-
mente o peso da própria involu-
çâo, Os chefes não são mais que 
transmissores de ordens que não 
seriam compreendidas nem obe-
decidas se não partissem de um 
comando mais profundo que a to-
dos domina. Eles são escolhidos e 
colocados no alto tão-somente en-
quanto melhor sentem os instin-
tos da coletividade, os exprimem 
e a eles correspondem. Os gran-
des condutores de homens não fo-
ram senão expoentes que perso-
nificavam a verdade do momento 
e correspondiam a essa função 
coletiva, porque a Lei nunca 
abandona o destino dos povos ao 
arbítrio de um homem. Não con-
fundais a forma com a substân-
cia; acostumai-vos a ver esta nos 
fenômenos históricos; procurai 
sempre, em toda a manifestação, 
os traços da ação sutil e substan-
cial dos impulsos biológicos, que 
fazem de povos e chefes um orga-
nismo único» orientado para 
idênticas finalidades. 

PIETRO UBALDI 

K*iwtrl4 I, 

m 17 de outubro de 1815 o imperador Napoleão Bonaparte 
chegara exilado em Santa Helena, pequena ilha vulcânica de 122 
km2 perdida na vastidão do Oceano Atlântico, distante 2.900 km 
do Brasil. 

Aquele que tivera humilde nascimento também numa ilha me-
diterrânea transformara-se no grande Imperador que dilatara as 
fronteiras da França, mas que,vencido, afinal retomara às mes-
mas origens simples, numa pequenina ilha-prisão isolada do mun-
do, até hoje dependente da Inglaterra. 

O escravo malaio Tobias foi ali, de 1815 a 1821, o fiel com-
panheiro de Napoleão, e este pôde assim melhor enxergar os va-
lores do homem quando despojado das grandezas e misérias do 
poder. E lamentava-se o ex-Imperador, que afinal amargava um 
destino em tudo ironicamente igual ao do seu serviçal: "O pobre 
Tobias ê um homem privado de sua fantflia, de seu solo e de si 
mesmo." 

O Destino tem dessas coisas: igualar grandes e pequenos ao 
mesmo Carma! 

Porém, a glória dos que foram grandes entre os homens não 
foge da memória destes: encontra sempre os que, porpintonia, se 
lhes afinam até comfanatismo e apaixonismo. 

Por isto que até hoje o carteiro da solitária ilha de Santa Hele-
na recebe ainda muitas cartas endereçadas ao famoso Imperador! 

Outro exemplo desse fanatismo em torno da auréola de Na* 
poleão aconteceu à própria época em que ele estívera ali. Fer-
renhos admiradores davam tratos ao cérebro pensando em pos-
síveis e impossíveis manobras para libertar o Imperador e recolo-
cá-lo no trono da França. Mas como, se a ilhota era continua-
mente vigiada pelos navios ingleses? Pensavam: somente um 
navio invisível poderia realizar a proeza. 

Ora, uni destemido contrabandista de nome Johnson (estra-
nhamente um inglês, que negociara com os franceses) vira na 
baía de Walmer as experiências com torpedos e submarinos 
idealizadas por Faltou. Teve a idéia de construir dois submarinos 
iguais e a levou avante. A experiência depois foi malograda, mas 
a prova da louca tentativa submarina encontra-se arquivada no 
Ministério da Marinha da França. 

Napoleão permaneceu na solitária ilha, até a morte. Se navios 
invisíveis dali não lhe tiraram, mãos invisíveis por certo o 
acompanharam na Grande Viagem, em 5 de maio de 1821. Pôde, 
assim, com uma visão maior, penetrar melhor nos seus ate» e 
meditar na importantíssima missão que lhe fora confiada bem an-
tes, M Espiritual idade. 

JAMESTOWN é a mini-capital da pequeno ilha de Santa Helena, onde se conserva muita dos 
pertences e da vida de Napoleão 

No plano coletivo, a missão dos grandes do poder tem seu valor extra-
ordinário ao impulso da grande máquina da História, mas, no plano 
individual, a ingratidão desta é positiva virtude que lhes alerta a 
consciência à virtude maior da humildade perante o Homem, a Cria-

ção e o Criador. 

NESTA 
EDIÇÃO: 
um enfoque 
do escritor 

ANTÔNIO 

FERNANDES 

RODRIGUES. 

(Foto MANCHETE 
9-4-1994) 

O carteiro ainda recebe cartas para Napoleão 
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O pouco tempo 
de que dispomos 

imperioso considerar a exi-
guidade do tempo de ,que dispo-
mos. frente te tarefas que deve-
remos executor, se quisermos dar 
cumprimento ao programa que es-
tabelecemos. Nõ entanto, necessá-
rio é, também, encarar as possibi-
lidades com que contamos para 
isso. 

Nunca poderemos determinar 
exatamente como as coisas devem 
acontecer, por niais detidamente 
que as planejemos è $òr maior se-
j a o empenho m execução. Acon-
tecimentos que independem da 
nossa vontade, circunstâncias oca-
sionais que nos surpreendem ou 
imposições estranhas, podem tra-
zer alterações na nossa progra-
mação, causando-nos sobressalto 
e, muitas veies, descontrole em 
nossas atividades. 

Justamente para isso devemos 
estar preparados. Orai e vigiai, es-
se o ensinamento que nos foi trazi-
do, e ele vale para qualquer si-
tuação em que nos vejamos en-
volvidos. Fatos do nosso dia-a-
dia, entendimento descumprido , 
avaliações desconsideradas, enga-
nos perpetrados, ipcompreensões 
cora os nossos companheiros, es-
quecimentos involuntários, tudo 
são fatores que podem nos surpre-
ender, seja por desmazelo d a nos-
sa parte, por falta da devida 
atenção à tarefa que, estivermos 
cumprindo ou por imposições 
oriundas do nosso estado físico. 
São os óbices com que podemos 
contar no percurso da nossa cami-
nhada 

Por outro lado, ocasiões há em 
que, inesperadamente, situações 
felizes nos gratificam, trazendo 
benefícios com que não contáva-
mos ou envolvendo-nos em vi-
brações harmoniosas que nos feli-
citam, sem que consigamos atinar 
com a origem ou o merecimento a 

que pudéssemos ter direito. 
N i o nos é dado ver os extre-

mos do nosso caminho. O futuro 
se esconde numa névoa que im-
possibilita a nossa visão e a nebli-
na do esquecimento oculta o nosso 
passado distante. Temos apenas 
consciência do nosso presente e, 
muitas vezes, só do mais próximo, 
porquanto os fatos registrados em 
nossa mente tendem a se diluir 
com o tempo, Esse presente, con-
tudo, que se enquadra dentro da 
nossa atual existência, merece um 
acurado exame de nossa parte. 

É pacífico que os nossos atos 
ficam impressos em nossa cons-
ciência. Os que nos foram favorá-
veis e que nos trouxeram resulta-
dos agradáveis, ficam registrados 
em nosso íntimo de uma forma 
mais discreta. Não foram mar-
cantes, talvez pelo fato de sempre 
nos julgarmos merecedores de 
prêmios e de elogios e os conside-
rarmos como normais em nossa 
vida. Quanto aos incidentes desa-
gradáveis, esses gravam profunda-
mente e os remoemos constante-
mente buscando descobrir a razão 
do acontecimento, porque ocorre-
ram justamente conosco e até nos 
consideramos injustiçados. 

Examinando pelo prisma da 
justiça divina, daí deveremos tirar 
conclusão aue nos sirva de lição 
ou de advertência. As graças al-
cançadas nos trazem benefícios 
merecidos e deveremos continuai 
conduzindo o nosso comportamen-
to nesse sentido. No entanto, é do? 
reveses que deveremos tirar me-
lhor partido, porquanto eles infor-
mam de que há algo errado na 
nossa conduta, que necessita ser 
mudado. 

Normalmente procuramos vi-
ver no ambiente em que estamos 
colocados nos espelhando no 
comportamento dos que nos cer-

cam, procurando imitá-los em 
seus procedimento e nos adaptan-
do aos seus usos e costumes, mes-
mo que não os aprovemos. Não 
nos atrevemos a adotar outras nor-
mas, que, possivelmente, consul-
tassem melhor com o nosso ponto 
de vista, para não sermos taxados 
de anormais, pois é tal considerado 
que não comunga com as idéias da 
maioria. E assim vamos acompa-
nhando a onda, sem tios darmos 
conta de que poderemos estar as-
sumindo compromissos com a 
não observância ou agressão a 
mandamentos divinos. 

Se bem examinarmos o acon-
tecimento desagradável que nos 
ocorreu, acabaremos por descobrir 
que, atrás dele, se esconde um ato 
lesivo de nossa parte. Mereceu, 
recebeu. Para isso é preciso que 
façamos o exame com isenção de 
ânimo, numa análise imparcial do 
ato e da conseqüência e, ao fim, 
acabaremos sempre descobrindo 
que tudo tem a razão de ser e de 
que tudo está certo. 

A dor ensina a gemer, é um 
axioma válido e sobre o qual de-
veríamos meditar. Por isso usemo-
la, não como um indutor de re-
beldia ou de agressão, mas como 
um emissário precioso que a mi-
sericórdia divina nos envia para 
nos advertir. Fazendo-o, aos pou-
cos iremos aprendendo a direcio-
nar melhor o nosso passo, en-
volvendo-nos numa norma serena 
de comportamento, que nos leve 

' sem sobressaltos pela vida. 

Como observamos no início, é 
imperioso que consideremos o 
pouco tempo de que dispomos. 
Esforeemo-nos em bem utilizá-lo, 
para não termos que tudo repetir 
em outras experiências, talvez 
mais difíceis. 

Waldomiro B. Sirczuk 

Cartas 
à Redação 

W.MA, - Ubá -MG. 

Agradecemos sinceramente as pa-
lavras de estímulo, das quais nSo 
somos merecedores. Um abraço 
dos confrades e esperantistas fran-
canos. 

• 
De Pereira Barra tc íSPi , escre-

ve-nos o confrade, orador e jorna-
lista Oswaldo de Andrade, sempre 
presente com seu verbo othiBsta e 
seu precioso incentivo. Nossos 
cumprimentos! 

• 
José Antônio dé Freitas -

Itindiaí - SP. 
Manifestamos nossa gratidlo pelas 
palavras de apoio. Nossos votos 
de continuidade nas tarefas aben-
çoadas do Grupo ''Os Mensagei-
ros" e que ele consiga a sua sede 
o mais rápido possível, para con-
t.»ntanwntn Án todos nós. 

Mário Viegas - São Paulo, SP. 
Muito obrigado pelo estímulo. A 

qualidade n io é nossa, mas da 
Doutrina maravilhosa de que so-
mos humildes aprendizes, 

• 
Anna V. Gsviolle - São Paulo, 

SP - "Rogo a Deus muita paz a 
todos que colaboram para *A 
Nova Era*, que nos felicita com 
seus artigos instrutivos e consola-
dores. Continuem sempre divul-
gando as verdades da Doutrina 
Espírita; este é o nosso dever de 
seguidores de Kardec e de Jwus ." 

É realmente o nosso dever. 
Permaneçamos unidos em tomo 
dele. Nossa gratidão sincera. 

Vamos 
ajudar? 

Um apelo 
do Rio Grande do Sul 

Livros espíritas usados - quem 
não os tem em casa?... Se estive-
rem encostados, poderão erguer-se 
das estantes e cumprir ainda por 
muitas vezes sua missão de escla-
recer, guiar consciências. 

Um grupo de confrades de 
Poá, Ilha da Pintada, Rio Grande 
do Sul, está pedindo encareeida-
mente a doação de livros espíritas 
para o seu Centro. Há ali uma 
grande sede de ler, aprender, di-
vulgar a Doutrina, mas faltam os 
mínimos recursos financeiros, que 
impossibilitam até de se adquirir 
alaun Bvro. Os pouquíssimos de 

Cid Samuel Carneiro da Silm 
Rio de janeiro - RJ 

Nosso abraço a esse "Caminheiro 
da Esperança", poeta inspirado 
nas belezas do Cristianismo. 

• 
Nelson José S. Figueiredo 

Brasília - DF. 
Continuemos unidos em mais um 
ano que se inicia. 

• 
Waldomiro B. Sarczuk 

Canoas - RS 
Ficamos gratos peto estímulo e 
colaboração. O Novo Ano nos 
aponta mais UNIÃO, FÉ e ES-
PERANÇA. 

• 
Mário M. Pellegríno 

Caranduva - SP 
Há utit Natal permanente no co-
ração dos amigos. Gratos, Persis-
èamnc Am fr ic ln! 

Osael de Carvalho 
Rio de janeiro - RJ 

Aaradecemos sua bna vriníado 
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ENTREVISTA 

N a t u r a l do estado do Mara-
nhão, nosso entrevistado deste 
mês é o jornalista Roldão Tavares 
de Castro, irmão do mtisico Oli de 
Castro, que escreveu com Leopol-
do Machado a canção-hino 'Ale-
gria Cristã ' , muito conhecida em 
nosso meio. 

Roldão Tavares de Castro há 
anos mantém a coluna espírita no 
tradicional órgão A Província do 
Pa rá , através da qual desenvolve 
um amplo trabalho assistencial aos 
hansenianos da Colônia de Mari-
tuba (em Belém), prestando assis-
tência a animais, e mesmo levando 
amparo material e espiritual a pes-
soas necessitadas do interior do 
Maranhão. Com alegria ele co-
nheceu a turma do navio Green 
Peace 

Evidentemente o nosso amigo 
não quereria rata apresentação, 
pois prefere atuar no silêncio, fiel 
,à frase de Jesus: "Não saiba a 
mão esquerda o que a direita faz*. 
Ocorre que é preciso dizer a todos 
que há. muita gente atuando, e 
atuando, muito, na seara do Bem; 
e o nosso entrevistado está neste 
caso. 

Vamos ouvi-lo, pois: 
A NOVA ERA - C o m o e 

quando se tornou espír i ta? 
Roldão - Nós nos tomamos 

espírita através da dor, como sói 
acontecer com a maior parte dos 
que hoje se encontram na Dou-
trina Consoladora, Isto aconteceu 
no ano de 1961. Apesar de j á ha-
vermos antes ingressado no Espi-
ritismo, por não termos entendido 
nada sobre ele, resolvemos deixá-
lo, só voltando então em 1961. 

A NOVA ERA - Qual dos 
três aspectos do Espiri t ismo 

Roldão Tavares de Castro 
mais aprecia e por quê? 

Roldão - Inegavelmente o as-
pecto que mais aprecio é o religio-
so, por acharmos que ele j á contém 
em si os demais aspectos. 

A NOVA ERA - Excetuando 
na tura lmente os l ivros de Kar-
dec, qu«is são os cinco livros es-
píri tas que mais lhe c h a m a r a m a 
atenção? 

Roldão - 1) Boa nova; 2) O 
Sexo e o Amor em Nossas Vidas; 
3) Candeia Acesa; 4) Por Um 
Mundo Melhor e 5) O Evangelho 
pede licença. 

A NOVA ERA - Ter ia algum 
fa to mediúnico que merecesse 
ser c i tado aos leitores? 

Roldão - Aconteceu por duas 
vezes quando fomos submetidos a 
cirurgias espirituais, invisíveis, 
através dos espíritos Drs. Pedro 
de Lara Magalhães e José Henri-
que Dutra, que têm missão no 
Templo Espírita "Tupyara", no 
Rio de Janeiro, cirurgias estas co-
roadas de pleno êxito, graças a 
Deus. 

A NOVA ERA - Como você 
encara as desigualdades sociais 
existentes no Brasil e no mundo 
em que vivemos? 

Roldão - Acreditamos que as 
desigualdades fazem parte do pro-
cesso reencarnatório, onde os ri-
cos que usaram mal suas riquezas 
terão que resgatar suas dívidas, 
reencarnando como pobres ou mi-
seráveis. Este, a nosso ver, o 'mo-
tivo das desigualdades existentes. 

A NOVA ERA - E AIDS, que 
pensa a respeito? 

Roldão - Sobre a AIDS, acha-
mos que está também no processe 
reencarnatório, onde os que abu-
sam do sexo e dos vícios são sub-
metidos à terapia através da Justi-

ça Divina, que é correria para ^ 
os que transgridem rasa Lei. 

A NOVA ERA - H á , no m^ 
espíri ta, a lguma coisa que nio 
lhe seja do agrado? 

Roldão - O que nos desagn4 
no meio espírita é ver com , 
Doutrina se modifica em cada r 
dade do Brasil, por onde temo, 
viajado. Principalmente no ^ 
diz respeito ao estudo das o V 
básicas, que aliás não são estud». 
das na maioria das casas espíritas 
como temos visto. Assim, a nos 
so ver - este é o motivo pelo qm| 
muitos fazem da Doutrina Espínti 
u m a sala mista onde a Doutriiu • 
a mais prejudicada. 

A NOVA ERA - Q u e sugs 
tões dar ia pa ra me lhora r nossos 
jo rna i s doutr inár ios? 

Roldão - Como escrevem» 
em jornal leigo, não temos muito 
o que sugerir. Mas achamos ser 
necessário é que escritores como 
Antônio F. Rodrigues e Celso 
Martins, e outros mais, escreves 
sem mais, a fim de que não hou-
vesse tanta transcrição de mensa 
gens contidas nos livros espíritas 

(O entrevistador coloca arnhis 
as mãos na cabeça e se pergunu 
onde arrumar tempo para escrevei 
mais do que escreve por aí . . . ) 

A NOVA ERA - Agradece-
mos a sua entrevista. Ter ia mais 
algo a acrescentar? 

Roldão - Só queremos dizer 
que o Sr. Celso Martins, com tan-
tos escritores e jornalistas espíritas 
que poderiam ser consultados, foi 
escolher justamente este pobre 
"fariseu" que ainda está engati-
nhando nas pegadas luminosas e 
abençoadas de Jesus. . . 

Reportagem de Celso Martins 

d a mI * 

Padre Zabeu 
responde 

questões sobre 
mediunidade 

M os seus fundamentos, a Doutrina Espírita é de uma simpli-
cidade cristalina, mas as questões práticas da mediunidade, às 
vezes em seus caráteres mais elementares, suscitam às vezes pe-
quenas dilvidas e incertezas, cujo esclarecimento é sempre opor 
tuno repisar e repisar. 

Achamos interessante, dentro da larguíssima temática pr< 
posta por esta coluna, transcrever as respostas recentes do Espíri-
to Padre Zabeu a alguns consulentes, no Centro Espírita "Padr: 
Zabeu", da Capital paulista, e constantes da última edição 
(julho-set.94) do seu órgão "CARITAS". 

que dispõem são lidos e relidos, 
emprestados e reemprestados. 

Quem puder atender o apelo 
desses confrades, que se somam 
em cerca de 22 pessoas, com 13 
crianças, que j á se agruparam para 
o estudo da Doutrina, solicitamos 
enviar graciosamente algum livro 
aos cuidados do esforçado confra-
de Paulo Roberto Maciel, Rua 
Mexiana, 365 - CEP 90090-000 -
Ilha da Pintada - Poá, Rio Grande 
do Sul. 

Vamos ajudar na formação de 
uma pequena biblioteca? 

Gabriela Monetti 
Tremem bé - SP 

"Que o Amor, Paz e Sabedoria 
estejam em nossas vidas durante 
o Ano Vindouro..." 
Assim seja! Agradecidos por sua 
K, Iíii í.i 

Ângela do Carmo Pestana 
JVbeirâo Preto - SP 

Sua sugestão é muito oportuna, e 
só temos de lhe agradecer. Nun-
ca é demais repisarmos as vidas e 
obras de Kardec e Amelie Bou-
det. Fizemo-lo em edição recen-
te, graças à sua ótima sugestão, e 
fa-lo-emos com mais freqüência, 
Um cordial abraço de todos de 
" A Nfwn í-ra * 

PERGUNTA DO DR. JOSÉ 
FERREIRA DE FARIA 

P - Pad re Zabeu , segundo se 
sabe, os encarnados têm mediu-
nidade, seja de que natureza for 
e sçja de que ampli tude e inten-
sidade fo rem; eu pergunto , Pa-
dre Zabeu: n a encarnação, o en-
ca rnado pode desenvolver essa 
mediunidade? E se nfio pode, 
por que? 

R - Poder, pode. A criatura 
tem a liberdade para escolher, op-
tar. O livre arbítrio seria pára o 
bem ou o mal. Contudo, esta li-
berdade a que me refiro é dada a 
cada um e as criaturas poderão ou 
não desenvolver suas mediunida-
des. Isto, muitas vezes, independe 
da vontade de cada um. Criada em 
um meio católico, a criatura nem 
sempre encontra favorecimeritos 
para desenvoler esta parte muito 
improtante, que é a mediunidade. 
Criada em outras famílias não es-
piritas, nem sempre se desenvol-
ve. Mas quando nascida em famí-
lias éspiritistas, encontra mais fa-
cilidades para esse desen. ,6 vi-
to. Mas pode ou não desenvolver. 
Muitas vezes, as criaturas porta-
doras de mediunidade são atua-
das, forçadas a procurar u m Cen-
tro Espírita. Isto resulta sempre 
em encontrar o lenitivo real no 
campo dos éspiritistas. Mas to-
dos, que possuem mediunidade, 
porque todos possuem, podem ou 
não desenvolvê-la. 

P - Padre Zabeu, comple-
mentando essa minha pr imeira 
pergunta , parece-me que, então, 
o desenvolvimento dessa mediu-
nidade reverte-se sempre em be-
nefício do própr io encarnado , do 
própr io médium. 

R - A mediunidade poderá re-
verter em benefício do médium 
quando bem desenvolvida. Quan-
do não, será prejudicial. E poderá, 
sendo benéfica, estender-se, tam-
bém, a muitos outros irmãos. 

I ' P - Pad re Zabeu , ma i s uma 
| pergunta ligada à mediunidade. 
| Um encarnado tem a mediuni-

dade de vidência bas tante desen-
volvida: ele vê espíritos de dia e 

• di> noite, mas não ouve nada . 

i à M C i s n n c loos 

Esses espíritos ter iam alguma 
mensagem a t ransmit i r ou al-
gum pedido a fazer? 

R - Os espíritos desencarnados 
nada pedem, nada exigem, assim 
como eu e o Sebastião: não pedi-
mos. Apenas aconselhamos. Há 
espíritos que poderão se manifes-
tar e fazer pedidos. Estes irmãos, 
muitas vezes, em suas solicita-
ções, estão procurando benefícios 
próprios ou do próprio encarnado. 
Num caso de vidência como este 
que você sugere, o irmão vidente 
poderia ver e descrever a figura 
percebida para outros, vamos di-
zer, familiares, espíritos conheci-
dos de outros e, através desta fa-
culdade da visão, despertar criatu-
ras que se encontram adormecidas, 
nesta orfandade de descrença, para 
crerem em alguma cousa. Assim 
são as faculdades; os medianeiros 
são os intermediários, Medianei-
ros ou médiuns, entre nds. Redivi-
vos e vocês encarnados. É um elo 
que existe para comprovar esta 
continuidade da vida. Existe por 
bondade do Senhor, que é todo 
perfeição. 

PERGUNTA DO PROF. 
NICANOR MATTOS VENTURA 

P - P a d r e Zabeu, a pergunta 
é a seguinte: uni médium de vi-
dência, n u m a sessão como a nos-
sa, de 6* feira , ao descrever um 
espírito que está sendo visto por 
ele, poderá inf lu i r na comunica-
ção de u m médium de incorpo-
ração? Poderá inf luir , digamos 
assim, no pensamento do mé-
dium, quando a descrição for 
anter ior à comunicação? 

R - Poderá influir favoravel-
mente e , também, desfavoravel-
mente. Por isso o cuidado que te-
nho recomendado a você. Mas o 
mais importante para u m diretor 
de trabalhos é a paciência, Nica-
nor. Ê esta tolerância própria dos 
bons cristãos, porque a s comuni-
cações poderão, também, ser ani-
mismo dos médiuns, qtw ainda 
não se desenvolveram e não se en-
contram em condições para ser 
medianeiros; poderão, também, 
ser dos nrónnos irmão», e por que 

não aceitá-las quando aproveita 
veis? São, também, espíritos, não 
são, Nicanor? Com a desvantagem 
de estarem encarnados, não é, 
Sebastião? Desvantagens segundo 
nossas opiniões, mas vantajosas 
para eles, encarnados. Isto, Sebas 
tião? Daí a razão pela qual todos 
mantém, zelosamente, seus corpos 
físicos para vencerem mais janei-
ros. Um nümerò infinito de janei 
ros seria o ideal a cada um. A ca-
da um encarnado, que aprecia a 
vida de encarnado. Isto, Sebatião'' 

PERGUNTA DO DR. JOSÉ 
FERREIRA DE FARIA 

P - Pad re Zabeu , o que é 
mais importante , o que .é neces-
sário pa ra o desenvolvimento 
mediúnico ráp ido , de uma pes-
soa que possui qualidades pa ra 
este mister? 

R - Isto depende tão somente 
da boa vontade do médium. Se o 
médium se dispuser a portar-se em 
concentração com os pensamentos 
purificados, durante, digamos, 
duas vezes por semana; se o mé-
dium se dispuser ainda a manter-
se longe dos vícios materiais, pre-
judiciais à sua saikles e à sua 
moral, então ele terá o desenvolvi-
mento apreciado. Não procedendo 
assim, haverá dificuldades e os 
Espíritos não poderio desenvolvê-
lo. Comoreendeu? 

NOVO M A 
Todo o dia (te ontem 

Pode ter sido árduo. 
Muitas lutas vieram, 
Deixando-te o cansaço. 
Provas inesperadas 
Alteraram-te os planos. 
Soma, porém, as bênçãos 
Que Deus já ts entregou. 
Esquece qualquer sombra, 
Não pares, serve e segue. 
Agora é novo dia, 
Tempo de caminhar. 

m u i u t ici 
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"Os Espíritos que freqüentam o Campo da Música têm por 
dever saber música. O seu estudo faz parte da evolução desses 
ouvintes. É uma Universidade Espiritual. Seus corações são to-
cados pela mUsici, dando-lhes sentimentos angélicos, sío harpas 
luminosas entrando em sintonia com a harmonia «leste partici-
pando da Grande Orquestra Divina, que toca hinos sublimei so-
bre o Amor e a Caridade. Essas músicas são tiradas das sinfonias 
dos astros, que embalam berços de humanidades no Infinito, sio 
ritmos harmoniosos da mecânica celeste, em cujo centro es t i 
Deus, Deus que é Amor." 

(Trecho de Imagem do Alim). 

Quem merece nossa gratidão? 
B e m poucas vezes nos lembra-
mos dos espíritos superiores que 
reencarnam neste planeta de pro-
vas e expiações, embora mereçam 
a nossa gratidão. 

O livro Cartas e Crônicas, de 
Irmão X, psicografía de FCX, in-
forma que numa festividade reali-
zada nas esferas espirituais, come-
morando o início do século 19, 
reuniu-se nas proximidades da 
Terra muitos Espíritos superiores, 
dirigidos pelo Espírito de Verda-
de. Não só havia desencarnados, 
mas também encarnados que esta-
vam desligados do corpo pelo so-
no. Entre os desencarnados: Só-
crates, Fénelon, Giordano, Bruno, 
Tomás de Aquino, S. Luiz de 

'França, Vicente de Paulo, Joana 
"D'Arc, Tereza d'Avila, Catarina 

de Siena, Bossuet, Spinoza, Eras-
mo, Milton, Cristovão Colombo, 
Gutenberg, Galileu, Pascal, Swe-
denborg e, em condições inferio-
res, Luís XVI, Maria Antonieta, 
Robespierre, Danton, Madame Ro-
land, André Chenier, Bailly, Ca-
mille Desmnulins (vítimas da gui-
lhotina) e os famosos Voltaire e 
Rousseau. 

Entre os encarnados encontra-
vam-se os seguintes: Beethoven, 
Ampère, Fulton, Faraday, Goethe, 
João Dalton, Pestalozzi, Pio VII, 
além de outros de menor expres-
são. 

Napoleão estava presente, sen-
tado numa poltrona radiosa. Logo 
após,uma estrada de luz singrou o 

e o Espírito de Verdade se 

. teria 

que desenvolver. Napoleão se 
ajoelha em lágrimas, mas é ergui-
do pelo sublime Espírito. Este 
alerta-lhe que não foi por acaso 
que nasceu numa pequena ilha do 
Mediterrâneo, para que não se fas-
cinasse pela vaidade, que poderia 
causar-lhe nova derrota e destruir 

O objetivo deste artiguete é 
lembrar a relação dos espíritos su-
periores que tanto fizeram pelo 
bem da humanidade, não só na 
área científica como também da 
filosofia e da cultura, em toda a 
sua abrangência, a fim de que não 
nos esqueçamos desses benfeitores 

O desembarque de Napoleão em Santa Helena (Gravura da época) 

um grande patrimônio. 
Kardec estava ' prèsente, com 

planos para reencarne dentro de 
quatro anos, para ser um simples 
professor, mas principalmente o 
divulgador da terceira revelação, 
que é a Doutrina Espírita. 

Como sabemos, Napoleão es-
queceu a orientação do Espírito de 
Verdade e enverecou pela guerra 

devastadora e fpi derrotado e apri-
sionado numa pequena ilha. 

da humanidade, o oposto dos 
guerreiros. 

Quem é mais digno de nossa 
adrairaçjo e gratidão: os guerrei-
ros (destruidores) ou os inventores 
e demais sábios que facilitam a 
nossa vida? 

A mÒNin FERNANDES RODRIGUES 

£ erto número de exemplos BU-
tênticos demonstram que durante a 

pode sair do seu corpo 
mostrar-se ao longe 

com um segundo corpo idêntico 
e, em certos casos, 

capaz de gozar, temporariamente, 
as mesmas propriedades. Não se 
trata aqui de teorias mais ou 
menos contestáveis: é a própria 

^ Natureza que fala. 
Entre cem outras provas, cite-

mos a referida pelo ilustre 
jornalista inglês W. Stead; ele viu, 
durante mais de umtf hora, o 
duplo material ízadp de uma de 
suas amigas que, durante esse 
tempo, estava deitada em seu 
quarto. 

O sósia tinha força suficiente 
para empurrar uma porta, manter 
um livro e caminhar. O duplo era 
de tal forma idêntico ao corpo car-
nal, que os assistentes não duvi-
daram estar em presença de 
aparição materializada de um 
TÍVO. ( g r i f a m o s ) 

Existem muitos outros casos 
semelhantes e não seria demais 
chamar a atenção dos pesquisa-
dores para essas manifestações es-
pontâneas. Aqui não é necessário 
o médium. O Espírito encontra em 
seu próprio organismo as forças 
suficientes para dar a seu coipo 
espiritual as aparências da maté-
ria. Ora, para caminhar, para 
manter um livro 6 preciso que o 
fantasma esteja organizado. É in-
dispensável que ele tenha apare-
lhos extrafisiológicos que gozem o 
mesmo papel dos membros car-
nais. A dama de Stead segurava, 
com sua mão fantástica, o livro 
que lhe ofereceram, exatamente 
como o faria com sua mão ordiná-
ria; é um fato e não uma hipóte-
se. 

Assim também, quando o fan-
tasma de um passageiro escrevia 
numa ardósia a indicação que de-
via salvar o navio em perigo, onde 
seu corpo físico se achava adorme-

Ao mestre, com carinho... 
U e v í a m o s essa crônica ao nos-
so querido amigo o mestre dr. Ag-
nelo Morato. 

Sempre, durante o nosso viver, 
O vimos por perto, acompanhando 
o nosso desabrochar para a vida, 
como um irmão muito querido. 

Devemos também a ele a nossa 
formação doutrinária. Quando nos 
pomos a recordar as criaturas que 
tiveram um papel decisivo nas ta-
refas que desempenhamos nos 
Centros Espíritas da nossa cidade, 

, paramos agradecidos diante da sua 
pessoa. Amigo dedicado, mas 
enérgico, professor rigoroso, 
quando das questões doutrinárias e 
de português, foi ele quem nos 
iniciou na arte de se expressar 
diante do público, quer na orató-
ria, quer nas crônicas e até mesmo 
na difícil arte de escrever para o 
teatro. Ensaiamos os primeiros 

passos escrevendo esquetes para a 
nossa Juventude Cultural Espírita 
de Franca, apresentadas nos pal-
cos do sempre lembrado Cine 
Santa Maria, do Educandário 
Pestalozzi e do Centro Espírita 
"Esperança e Fé", nas memoráveis 
Semanas Espíritas de Franca. 

O incentivo, o entusiasmo 
eram dele, mas, a correção dos 
trabalhos também o era. 

Nossa mocidade transcorreu 
sempre feliz, entre o trabalho ma-
terial para o sustento do corpo e o 
trabalho espiritual para o sustento 
da alma, acompanhado de perto 
por criaturas responsáveis e amo-
rosas, verdadeiros servos de Jesus, 
a quem devemos a nossa gratidão 
eterna: nossa mãezinha, baluarte 
da nossa vida*, vô Marques, que 
nos trouxe a lição do trabalho 
incansável, sustentado por uma fé 

inabalável e uma paciência de 
justo; o sempre querido José Rus-
so, com sua franqueza às vezes até 
rude, sua folha de trabalho em 
favor da Doutrina e sua confiança 
em Deus; dr. Tomás Novelino, a 
figura sempre querida do nosso 
viver, o dedicado médico caridoso 
que conhecemos bem e amamos 
muito, e o nosso querido mestre 
Agnelo MOrato, defensor incan-
sável da pureza doutrinária, amigo 
irmão mais velho a quem os jo-
vens da Terra das Três Colinas 
muito devem. 

Fomos de fato agraciada por 
Deus em termos tido a oportuni-
dade de conhecer, conviver e rece-
ber lições dessas criaturas. 

Thermutes Lourenco 

cido, ele agia como o teria feita 
para escrever na vida normal; pos-
suía um órgão de preensão, que 
lhe permitia sustentar o giz. Diri-
gia os movimentos do lápis, im-
primindo-lhe as mudanças de dire-
ção necessárias para produzir o 
grafismo. Em uma palavra, havia 
uma verdadeira duplicata do corpo 
físico e ele devia estender-se às 
minudtacias da constituição ana-
tômica, pois qua os atos executa-
dos são os mesmos. 

Lembrarei, igualmente, que o 
duplo da Sra. Fsy, na célebre ex-
periência de Crookes e Varley, 
apareceu entre as cortinas do gabi-
nete, tendo na mão um livro, que 
deu s um assistente, enquanto seu 
corpo de carne e osso, em letar-
gia, era percorrido por uma cor-
rente elétrica, o que assegurava 
não se haver ele movido. 

A dedução que1 se impõe, ime-
diatamente, ao espírito, é que 
existe em cada um de nós um 
segundo corpo, perfeitamente se-
melhante ao primeiro, que dele 
pode separar-se e, momentanea-
mente, substituí-lo, a fim de per-
mitir que a alma exteriorizada 
entre em relação com o mundo 
exterior. Falando da bilocação de 
Afonso de Linguori, que assistia o 
Papa Clemente XIV em seus últi-
mos momentos em Roma, enquan-
to seus serv idores o viam no mes-
mo dia em sua cela de Arienzo, na 
Província de Nápoles, escreveu 
Dur&nd de Gros, médico de alta 
envergadura filosófica: 

"Se o fato em causa, e os fatos 
ou pretendidos fatos semelhantes, 
descritos diariamente nas publi-
cações da telepatia científica, são 
verificados, são provas; se, em 
palavra, força é admiti-los, ainda 
que nos custe, uma conseqüência 
me parece decorrer daí, com a 
mais líimpida, a mais irresistível 
evidência - a de que a Natureza fí-
sica aparente está associada a uma 
Natureza física oculta, que lhe é 

A Cidade 
de Eurípedes 

no Além 
• • eigorina Cunha: dedicada 
obreira do Senhor radicada em Sa-
cramento, MG, solo místico pelos 
passos espiritualizantes de Eurípe-
des Barsanulfo. 

Essa médium e educadora sin-
toniza-se fortemente com esse Es-
pírito de Escol, exemplo óe vida 
cristã que deixou seus indeléveis 
rastros de luz por nossos rincões e 
enleva incontáveis corações. 

Em desdobramento, Heigorina 
visita o Mundo Espiritual e tem o 
privilégio de deliciar-se com con-
tatos de muita emoção espiritual, 
que lhe falam muito ao sentimen-
to e às suas tarefas na romagem 
terrena. Dessas saídas de aprendi-
zado no Outro Plano, passou aos 
terrenos muitas das suas preciosas 
impressões, traduzindo-se até em 
belíssimas ilustrações plásticas, 
tentando retratar, com os nossos 
parcos recursos materiais, muito 
do que observou, sob a supervisão 

Planta baixa da Col . 

dos Benfeitores, dentre os quais os 
Espíritos Lucius e o conhecido 
André Luiz. 

•CIDADE DO ALÉM" fora 
belo livro cuio conteúdo mais 

deve vir do reconhecimento desta 
força diretora suprema a agrade-
cida submissão aos desígnios do 
Senhor Mentor do Universo. 

Saber viver, aceitar todos os 
momentos da nossa vida, tristes 
ou alegres, com sabedoria espiri-
tual, vai certamente trazer retlexos 
de adiantamento e melhoria ao 
espírito que reencamou no plano 
terrestre, para estagiar e passar 
para um plano mais elevado, após 
o seu aperfeiçoamento. 

Nos diversos processos doloro-
sos para o corpo e para o espírito, 
por que passamos em nossa vida 
terrena, temos sempre que levar 

As aparições materializadas dos vivos e dos mortos 

" T N Õ V a f d a ' JANEIRO DE 1995 

Terra 
j A TERRA é lugar onde vie-
' mos estagiar, trabalhando e pro-
gredindo, para no final desta nos-
sa passagem terrena passarmos a 
um plano mais elevado espiritual-
mente, se o aprendizado tiver sido 
Improvado, ou para voltarmos a re-
encarnar para completar o ciclo de 
ástudos e aprendizados de que o 
espírito necessita para alcançar o 
estágio superior que lhe estará 
destinado pelo seu aproveitamento 
no ciclo existencial passado no 

.Planeta. 
No decorrer da vida terrena di-

j versas temáticas sio colocadas 
; frente ao espírito recém-encarnada 
ie cabe ao espírito o discernimento 
;do bem e do mal, pira então pro-
jceder da melhor maneira, segundo 
O seu conhecimento das leis da vi-
da e do comportamento espiritual, 

í i Muitos reclamam das provas a 
:que são submetidos, mas devem 
ítef sempre em mente quê a reen-
«arnação é uma decisão sábia e 
justa e que visS principalmente a 
«omplementaçlo do aprendizado, 
P burilamento, o maior e melhor 
Conhecimento para o espírito. 

í DEUS, que é o ser potencial 
de Sabedoria, a tudo determina, e 

Conhecendo o homem as gran-
des maravilhas do Mundo Espiri-
tual, embora apenas palidamente 
entremosírâdas pelos constantes 
contatos plano a plano, estimula-
se a percorrer .com fé as poentas 
estradas da imperfeição, resignado 
por saber-se mais amparado pela 
Evolução quanto mais nela se 
aplicar. 

0 belo livro de Heigorina, fi-
gura a quem nos ligamos por sen-
timentos e admiração, foi lançado 
em dewttftro último, numa tira-
gem da IS.éOO exemplares, sob 
bem cttidtada editoração do Institu-
to de Difusio Espírita (Cx. Postal, 
110 - CEP 13600-970 - Araras -
SP). 

em consideração que o processo 
de reencamaçào é a oportunidade 
única e exclusiva para o aperfei-
çoamento do espírito, para o buri-
lamento desta pedra bruta que por 
força de muito aprendizado um dia 
brilhará para a glória de Deus nos-
so Pai. 

O espírito vem de camadas e 
planos inferiores, salvo algumas 
exceções, de camadas mais densas 
e nebulosas do que as existentes 
no planeta Terra. Vem de planos 
menores tentando, na reencama-
çào corporal na Terra, o Planeta 
do Aprendizado, melhorar as con-
dições de conhecimento, medita-
ção e posicionamento espiritual 
comportamental. 

Devemos ter sempre em mente 
que se aqui estamos, isto acontece 
por uma determinação divina e 
por aceitação nossa. O nosso livre 
arbítrio nos dará a facilidade de 
reconhecermos sempre, nas horas 
boas ou más, a divina presença da 
bondade divina, que em todos os 
momentos nos fornece um cami-
nho de crença, fé, amor e caridade 
para seguirmos. 

Olhemos a figura do Divino 
MESTRE JESUS e nele iremos 
sempre encontrar forças para vi-
vermos bem e sermos sempre feli-
zes. 

ííxjurl /ip Cnrvnlhn 

funcionalmente equivalente, posto 
que de difereãle constituição. 

È qua o organismo vivo que 
vemos e que a Anatomia disseca 
tem igualmente por forro, se o 
forro não é ele próprio, um orga-
nismo oculto, sobre o qual não 
exercem ação nem o escalpelo 
nem o microscópio e que, nem por 
isao, deixa de estar provido - e tal-
vez o esteja melhor que o outro -
de todos os órgãos necessários ao 
duplo efeito, que é a inteira razão 
de ser da organização vital: re-
colher e* transmitir à consciência 
as impressões do exterior e colo-
car a atividade psíquica em condi-
ções de se exercer no mundo cir-
cunjacente e, por seu tumo, modi-
ficá-la." 

Sob fynm lapidar, 4 esta a 
conclusão a que não mais podere-
mos escapar. 

Com efeito, em seu último li-
vro *Do Inconsciente ao Cons-
ciente", o Dr. Geley foi levado 
também a certas conclusõos, de-
pois de haver assinalado as obscu-
ridades do ensino filosófico ofi-
cial. 

AUan Kardec, há mais de ses-
senta anos, ensinava essa duplica-
ção do organismo, verificada hoje 
com o luxo de precauções que o 
método científico exige. 

Se, com efeito, o escalpelo e o 
microscópio são impotentes para 
revelar a existência do perispírito, 
a fotografia, de uma parte, pode 
revelar a presença do fantasma 
exteriorílado de um vivo, mesmo 
invisível k vista, do que temos 
exemplos perfeitamente autênti-
cos, como, de outra parte, as ex-
periências do Coronel de Rochas 
nos fazem apresentar o êxoto da 
sensibilidade e da motricidade do 
paciente em experiência. 

MILTON LUZ 
(POA-RS) 

(Fonu: 'A Renscamaçto' • Gabriel 
Delanne) 

interessante à divulgação'entre nós 
manifestava-se nas imagens pietó-
ricas mostrando a COLÔNIA 
"NOSSO LAR* e outros aspectos 
visuais do Outro Mundo, tudo sob 
a supervisão ainda do ínclito Chi-
co Xavier. 

Surge agora "IMAGENS DO 
ALÉM", novo livro de Heigorina, 
com a mesma singeleza e sinceri-
dade descritivas, contendo ainda o 
característico padrão ilustrativo. 
Estão ali, além dos desenhos ante-
riores de "Cidade no Além? novas 
ilustrações, retratando o Campo 
da Música, o Palácio do Cisne, o 
Bosque das Águas, e Colônia Es-
pírita Eurípedes Barsanulfo, si-
tuada esta em outro plano dimen-
sional sobre a cidade de Sacra-



T R A N S O O M U N I C A Ç A O 
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livro "Vozes de um jOutro Mun-
do" e solicitara t o seu grande 
amigo Friedrich Jürgenson para 
que escrevesse o Prefácio. Disse 
ele: "Sim, faço-o de boa vontade, 
mas com uma coodiçio: no teu li-
vro nio deves sustentar que para 
esses contatos é necessária a me-
diunidade". 

Ora, comentando recentemente 
sobre esse fato e sobre o fator me-
dianímíeo na transcomunicaçio, 
Hildegard disse: "Obviamente 
mantive fidelidade à promessa que 
lhe fiz, se bem que agora posso 
convencer-me de qUe Friedrich 
Jürgenson dispunha de uma forte 
dose de mediunidade..." 

O Espiritismo é, no entanto, 
doutrina principalmente científica, 
Ele pode também e muito bem 
conviver com instrumentos e mé-
diuns, a um só tempo. 

Transeomunicação por 
gravador surgiu na 

Igreja Católica? Há muitos indícios de que 
algumas transeornunicações tidas 
como devidas unicamente a instru-
mentos físicos, talvez n io o se-
jam, havendo possibilidade de in-
terferência medianímica. Assunto 
por estudar a esclarecer. 

Caríssimo e bondoso Papa Pio 
XII: não estejamos muito certos 
de que possamos sepultar a mediu-
nidade sob os íriunfos da TCI. 
Através do ESPÍRITO, aparelho 
infinitamente melhor do que qual-
quer outro possível aparato, envia-
mos daqui uma indagação tele-
pátíca: a TCI, pelo contrário, não 
auxilia e auxiliará a mediunidade 
a permanecer viva e atuante, ainda 
que esta vá devagar se apurando 
por caminhos mais sutis, como a 
intuição, e por aí mais além?... 

De qualquer maneira, com ou 
sem mediunidade como condição 
oculta, a transeomunicação, che-
gou em boa hora para a Igreja e o 
mundo. E se no futuro constatar-
se até que a TCI entrou aí apenas 
como um Grande Conciliador das 
Religiões possibilitado pelo cará-
ter neutral da Ciência, também 
não importaria, pois a evolução ao 
Espírito segue às vezes caminhos 
imprevisíveis. Com ou sem o ab-
solutismo exclusivista de instru-
mentos científicos transcemunica-
dores, a mediunidade permanecerá 
soberana, porque os podetes quase 
infinitos do Homem e do Espírito 
serão sempre superiores aos de 
qualquer máquina criada por eles. 

Bendita a Transeomunicação, 
que faz o próprio orgulho da 
Ciência materialista dar uma volta 
sobre si própria no rumo ao Espí-
rito, pois a generalizada comuni-
cação plano a plano aproxima 
fatalmente almas e crenças, abre-
viando o Reino de um só rebanho 
e um só Pastor! 

T es tone, ou seja, cabeça 
grande, era uma palavra—chave, 
sempre usada em vida entre pai e 
filho; era uma prova de reconhe-
cimento. Não' havia dúvida: o pai 
de Gemelli comunicava-se do 
Além via gravador. 

Os quatro estudantes resolve-
ram levar a inaudita experiência, 
nada mais, nada menos do que ao 
Pa i» Pio XII em pessoa, do qual 
padre Oemelli era muito íntimo, E 
eis o que lhes disse o culto Papa 
em audiência privada: 

"Mas, padre, este é un» fato de 
ciência, não é Um fato de mediuni-
dade, porque o magnetófono, com 
a sua fotocélula, faz incidir aquilo 
que se lhe dá. Portanto, se aqui 
está registrada qualquer coisa, di-
remos que, sem ddvida, tem ori-
gem no exterior, Assim, avante, 
porque o progresso da Ciência 
«teve continuar! A Igreja não é 
contra o progresso da Ciência; não 
há nenhuma intenção, hoje, de re-
petir o caso'de Oalileu." 

E as experiências, incentivadas 
por t io augusto personagem, con-
tinuaram. , 

Ora, esse fato dera-se sete anos 
antes do pioneiro sueco Jürgenson 
efetivar sua descoberta das vozes 
do outro mundo quando gravava o 
trinado de pássaros. Jürgenson 
qiie mais tarde foi condecorado 
pelo Papa por suas experiências... 

Padre Agostinho Gemelli e 
seus três colegas seriam assim os 
iniciadores da transeomunicação 
via gravador? Ou outros vieram 
antes? 

Essa indagação (como todos 
os informes aqui constantes) colo-
camo-la baseados em reportagens 
de números recentes do valioso 
jornal italiano L'AURORA. 

C m 17 de setembro de 1952 
quatro estudantes religiosos esta-
vam reunidos em Milão (Itália), 
na Universidade do Sagrado 
Coração. Faziam experimentos de 
oscüografia aplicada à rítmica 
antiga ambrosiana e gregoriana. 
Usavam os ainda não muito avan-
çados gravadores magnéticos da 
época e que a todo momento da-
vam problemas. Com «feito, sem-
pre que se interrompia a gravação, 
o fio se rompia, obrigando a 
emendá-lo com nós e mais nós, 
ocasionando sérios embaraços à 
gravação. * 

AUTOGRAVITAÇAO: uma teoria 
dos soviéticos para explicar a 

telecinesia 
fenômenos de levitação de pessoas e objetos intrigam os 

cientistas, porque aparentemente conflitam com as leis da Física. 
Que é que faz o corpo de uma pessoa perder peso e subir no 

ar? Que forças agem quando um sensitivo se concentra e faz per-
manecer um objeto suspenso no ar? 

Isso leva l indagação contrária: que é a gravitação, que faz 
atrair todos os corpos para o centro do Planeta ou de qualquer as-
tro? 

Isaac Newton fundamentou as leis de atração dos corpos, a 
atuação gravitacional, mas confessou: "Não sei e não me preo 
cupo com o que ela seja; só sei que esta é a lei que a descreve". 

Depois Albert Einstein mudou, no contexto dessas leis, os 
conceitos de tempo e espaço; campos gravitacionais podem cur-
var o espaço e assim criar nele condiçõés que atraiam os corpos. 

Permanece, todavia, a incógnita da intrínseca natureza da 
gravitação. 

Na década de 1970, um cientista soviético, debruçado ant? 
mistérios da levitação e das telecinesias, propôs a teoria da Atl-
TOGRAV1TAÇÃO para fundamentar o fenômeno de erguer-se o • 
homem a si próprio e objetos, desafiando as leis gravitacionais. 
Estribado nos conceitos einsteinianos da Relatividade e da 
curvatura do espaço, propôs a existência de uma autogravita 
çüo biológica no homem. 

É uma teoria... 
Talvez um dia a Ciência Oficial acabe chegando ao fluido 

cósmico universal, ao fluido medianímico, ao perispírito, à 
mediunidade - conceitos desenvolvidos pelo Espiritismo e que 
explicam os fenômenos anímieos e médiiínicos da levitação e das 
telecinesias. 

Vamos transcrever, para estudo de nossos leitores, a inte-
ressante matéria de Ana Chrolczuk (Rev. CONOCIMIENTO), 
originária do BOLETIN DE INFQRMACION DE LA URSS -
Ag. Novasti : 

"O quarto está quase vazio; no do homem, atuavam cargas elétrir-
centro há uma mesa, sobre ela cas que faziam movimentar este 
uma bola de pingue-pongue, uma objeto. 
caixa de fósforos, lápis. Um ho- Eu também compartilhava 
mem entra no quarto; aproxima-se dessa premissa, e inclusive acre-
da mesa, distende a mão sobre os ditei encontrar uma definição acei-
objetos e mantém-se imóvel. Mas,, tavelmente científica: campo bio-
pela expressão de seu rosto, pela elétrico dirigido na estrutura de1 

tensão de sua postura vê-se que ação objetiva do homem. Sob esse-
não está simplesmente parado e nome a telecinesia foi discutida no 
sim trabalhando. Passa um mi- 2 o Congresso Internacional de-

Papa Pio XII: avante à trans-

eomunicação! 

Padre Gemelli: anta de 
Jürgenson, fez a ponte com o 
Atem pelo gravador, etambéma 
ponte da transeomunicação com , 
Igreja. 

Que o bondoso Pio XII nio fi-
que muito seguro do funeral da 
mediunidade! 

Enfatizemos até que a mediu-
nidade, sorrateira, pode penetrar 
intrusamente nas transcornunica-
ções instrumentais, e quanto a isto 
se dar no todo ou apenas em parte, 
ou mesmo não se dar, permanece 
ainda a nível polemico e discutí-

Padre Agostinho Gemelli (Rei-
tor da Universidade Católica do 
Sagrado Coração) estava entre os 
quatro. Era ele muito ligado ao 
seu pai já desencarnado § sempre 
o invocava verbalmente em situa-
ções criticas. 

Agora era uma delas! 
O fio do gravador "Geloso" 

« tava mexendo com a paciência 
,. , », „ a» .«xii 

daqueles sénos religiosos. 
- Papai, ajuda-me! - exclamou 

padre Gemelli, nunM rf|>Iíca que 
era certamente também um desa-
bafo, 

Pois bem, a gravação conti-
nuou. De imediato foram ouvir o 
resultado e... 

"- Sim, estou aqui sempre 
contigo e te ajudo!" 

Era a voz do Espírito do pai 
«le Gemelli que se insinuara na 
gravação! 

Notemos que a transeomunica-
ção instrumental alcançou depois, 
na Europa, exponencial mente o 
ambiente católico, quiçá alentado 
este pelo aval do grande homem 
que foi Pio XII- * 

Agradeçamos e louvemos a 
visão e inteligência desse grande 
homem e grande Papa. A transeo-
municação foi de fato precioso ca-
nal de abertura à Igreja, em amplo 
aspecto! E está unindo pessoas 
sob o abraço da fraternidade. 

Contudo... a Igreja sempre te-
ve e tem uma aversão crucial pelo 
assunto mediunidade, femendo-a 
como elo de ligação ao Demônio e 
suas intrujices. E assim, com o 
surgir, nos próprios redutos do es-
forçados irmãos católicos, da pos-
sibilidade de dar um tapa na me-
diunidade mediante a descoberta e 
desenvolvimento da transcomuni-
caçio puramente instrumental, es-
ta pode ser-Ihe talvez excepcional 
achado pira fazer fronte aos culto-
res do contato meditínico com o 
Além e religiões e ideologias que 
com isto se lhe colocam como ad-
versárias. 

Lembremos, quanto a isto, as 
palavras de Pio XII acima trans-
critas, E lembremos também que o 
famoso Jürgenson, chamado o 
pai da transeomunicação, fora 
até condecorado pelo Papa, que 
por certo viu nele e suas desco-
bertas, além de uma bênção de re-
conforto à humanidade, também 
uma arma poderosa da Ciência 
para passar por sobre as doutrinas 
demoníacas de comunicação me-
di única com os mortos. 

A título de curiosidade, vamos 
lembrar ainda ura fato importante. 
Há cerca de 17 anos, a renomada 
transeomunieadora Hildegard 
Schaefer publicava seu famoso 

M ssim como os homens sabem arquitetar e armar as suas 
guerra e ataques aos semelhantes, também os animais apresentam 
uma capacidade de planejar armadilhas, onde se revelam inteli-
gentes generais. Mas enquanto nos animais a inteligência é cega 
no sentido das conseqüências morais, porque segue guiada pelo 
instinto, já nos homens ela avançou para as conquistas da cons-
ciência quanto ao lado certo ou errado do que faz. 

Não nos espelhemos, pois, nos animais. 
Vamos ver um caso em que o lobo manifesta sua nunca 

desmentida astucia, numa ocorrência relatada por Alan Campbell: 
A ESTRATÉGIA DOS LOBOS 
"Em frente ao nosso acampamento, no nordeste do estado de 

Minesota, há um vasto descampado cuja extremidade, por não se 
achar ao alcance das nossas carabinas, era freqüentemente percor-
rida por lobos. Nosto cio, Spike, produto de um cruzamento de 
raças, dedicava-se k tarefa de dar caça a todo e qualquer lobo que 
visse atravessando a planície, sozinho. Assim foi, até que õs lo-
bos decidissem recorrer à argút a que sempre os caracterizou, 
desde tempos imemoriais, a fim de resolver casos desses. 

Uma tarde vi Spike, o pelo eriçado, partir como um rato. 
Avistara o lobo atravessando a planície. O lobo ali ficou até que 
Spike já o tivesse quase alcançado, e então, dando uma volta, 
partiu, forçando o cio a persegui-lo. Horrorizado, vi dois outros 
lobos surgirem por entre os salgueiros, por trás de Spike, e se-
gui-lo silenciosamente. Ao mesmo tempo, o lobo que se pusera 
em fuga parou bruscamente. O cão tinha caído numa perfeita 
armadilha. 

Dentro de aipins segundos, tudo terminara. Embora fosse 
terrível t e r o pobre do Spike ser morto daquela maneira, a cena 
revelou-me uma veí mais quanto são sutis os animais selvagens." 

O homem é o lobo do homem, quando dá soltura aos seus ins-
tintos de ferocidade e domínio. Se usar a sua astdeia para domar e 
perseguir inteligentemente o lobo que há no seu interior, o ho-
mem fará uma necessária revolução pedida pelo progresso moral: 
a luta contra si mesmo e seu eu inferior. 

Friedrich JUngenson: um dos 
pioneiros transcomunicadores 

"Mas... épapaií Sim, é papai; 
; o teia dá voz é dele!" - exclama 

GimeHi. 
: B os demais padres aconselha-

ram: "Pergunte a Í Í U pai: és tu, 
' verdadeiramente és tu?" 

Padre Gemelli hesitou, Pois 
t ão podta ser coisa do Demo, ato 

: de magia negra, c 
i malditas da mediunidade?... 

Decidiu-se atinai. Agora, para 
maior surpresa de todos, a grava -

•. f i o foi mais incisiva e íntima: 
"•Mas sbt», labeçud», não 

sente que sou «i?!* 

STANISLAWA TOMCZYK e seus dons psícocinéticos tornaram-
se famosos há quase um século. Foram pesquisados pelo físico ale-

mão VON SCHRENCK-NOTZ1NG. Dançando 
Psicólogos celebrado em Tóquio 
em agosto de 1972. Porém, ulte-
riores observações fizeram con-
cluir que a interação manifestada 
entre o homem e os objetos, como 
eu a havia observado, não podia 
ser explicada pelas cargas de ele-
tricidade estática que surgem na 
superfície dos objetos. 

EXPERIÊNCIAS 
Em relação a isso, fixei-me na 

hipótese formulada pelo cientista 
Alexander Dubrov. Sua essência 
consiste em que os sistemas vives 
são capazes de engendrar e perce-
ber ondas gravitacionais. 

Surgiu daí a tentadora idéia de 
considerar a telecinesia como una 
forma de interação gravitacional. 
De início aqui se apresentam difi-
culdades bastante substanciais: 
come reconhecer a tese de que o 
homem é capaz de originar um 
campo gravitacional e influir me-
diante ele em alguns objetos eir-
cundantes? Tive a oportunidade 

nuto, outro, e, de repente, começa 
a mover-se sobre a mesa a bola de 
pingue-pongue, a caixa de fósfo-
ros, um lápis. O homem os mo-
veu sem tocar-lhes com as mãos. 
Ele se chama Boris Yermolaev. 
Exibe «MS surpreendentes apti-
dões no laboratório do professor 
Pushkin, Doutor em Psicologia, 
Eminente especialista, o cientista 
moscovita realiza experimentos 
excepcionais por seu interesse e 
significação. Entre eles ocupam 
especial interesse os trabalhos li-
gados ao fenômeno de telecinecia. 
Qual é o mecanismo desse fenô-
meno, em que consistem seus se-
gredos? O dr, Benjamin Pushkin 
dá resposta a essas interrogações. 
Ao falar da natureza da teleci-
nesia, há que se assinalar que uma 
das primeiras tentativas de expli-
car a aptidão do homem para mo-
ver objetos estava ligada à eletri-
cidade estática. Supunha-se que 
« b » um objeto, próximo à nião 

com lobos 

to religioso mundial. Tal ecume-
nismo tende a uma unificação 
muito mais restrita, entre parentes 
da mesma família religiosa. Ele 
pode, em substância, reduzir-se a 
um chamado à casa paterna no 
sentido de absorção de ortodoxos 
e protestantes no catolicismo, para 
que se submetam a Roma, Por ou-
tro lado a antítese plurisecular Re-
forma-Contrareforma prova que 
no seio da Cristandade, seja cató-
lica ou protestante, prevaleceu o 
princípio involuído da rivalidade e 
lula, e n io O espiritualmente supe-
rior do amor, Estamos pois situa-
dos no polo oposto daquela unifi-
cação à qual o Amor Cristão devia 
levar. Eis que à grande unidade de 
pensamento religioso n io se pode-
rá chegar « n i o pela» vias da ciên-
cia. E espiritualmente isto repre-

senta uma grande vantagem, por-
que uma ciência sincera e honesta, 
esclarecendo as posições, reforça-
rá o verdadeiro espírito de religio-
sidade, que nas religiões empíricas 
atuais está desaparecendo, A re-
ligião científica, porque demons-
trada verdadeira, não pode perma-
necer no estado de hipocrisia, im-
possível de não ser tomada a sé-
rio. Este será a religião do III Mi-
lênio, feita não de autoridade e 
palavras, mas de livra convicção e 
& fatos. Ela n io será proselitista, 
«etária, fideísta, dogmática, ex-
clusivista, mas positiva, racional, 
!lc*mnn*;!r;»íl:í rnn vicia imivsf-

Futuro da Ciência e da Religião 
O ecumenismo católico 

nebuloso, nas mios das religiões. 
Em vez de lutarem, para elimi-
nar-se , ciência e fé se completa-
rão inteligentemente e de forma 
recíproca. Teremos assim uma re-
ligião científica e u m ciência re-
ligiosa. A natureza universal da 
ciência positiva eliminará o espí-
rito exclusivista que separa as reli-
giões atuais, para fazer delas, em 
vez de diversos aspectos de verda-
des em luta, uma só verdade uni-
versal. 

Não é pelas vias tentadas & 
atual ecumenismo católico que se. 

i à unificação do pensamen-

I M raie próximo futuro a ciên-
cia prepara-se para demonstrar po-
sitivamente que o homem é tam-
bém espírito, que tomo tal ele so-
brevive » morte, enfim que ele de-
pois volta • experimentar no plano 
da neti» vida física, Ml percorrer, 
afastando-se cada vez mats em su-
bida, todo o caminho da evolução, 
que m tm.II*» c o « o retorno a 

. Dsus. Por este caminho se chegará 
t « s ã d i g i t o científica que elí-

: minará tewto o material ismo «teu 
conto m fetifidé» fideísticas. A 

: ciãncia ÁMW-nari positivamente o 
terreno <xm htoie ainda se erteor 
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C I Ê N C I A D A P R E C E 

v 1 rabathei oito meses dentro do Posto. Depois saí com i 
equipe de socornstas, que ê também chamada de samaritanu 
Aqui se sai» no máximo, em quatro pessoas. Só em excursôe 
com visitantes a equipe é maior. 

, Estas saídas às vezes durara dias. Ao regressar ao Posto temo; 
horas de folsa. Aproveitava as rainhas, na biblioteca, lendo t 
estudando. Quando não encontramos nela livros que queremos ler 
pedimos emprestado à biblioteca da Colônia. 

Vi muitas tempestades. Os mios cortam o ar clareando po 
segundos. Ventos fortes carregam até espíritos de um lugar par; 
outro. A chuva cai lavando e limpiindo. O ar toma-se mais amem 
depois destas tempestades. O pessoal db Posto sabe destas tem 
pestades dias ou até horas antes. Avisam os socornstas que estai 
fora. Quando estes estão nas cidades trevosas, não se podem co 
municar para não serem localizado^'Estas tempestades também st 
dão nas cidades do Umbral. 

Também há a tormenta do fogo. Este evento tem data marca d 
e todos os socornstas ficam no Posto. Mas se algum ficar onde ht 
tempestade, o fogo não o queima. Tanto a,capa o protege com* 
ele aprende a neutralizar o fogo. 

A primeira vez que vi fiz muita pergunta: 
- O fogo queima os espíritos que vagam? 
Um dos socornstas, que fazia tempos estava ali, me respon 

deu gentilmente: 
- O fogo passa devagar. Dá tempo de todos saírem e se abri 

garem, porque o fogo passa por cima da lama onde muitos st 
abrigam. Dificilmente entra nas cavernas ou grutas; se entra é se 
por alguns metros da entrada, não aprofunda. Também não va 
nas cidades deles, ou seja, dos moradores do Umbral. Mas, st 
acontecer de queimar, os danos não são como fogo para os encar 
nados; eles sentem, porém isto não se dá com os inocentes, pois 
antes, tudo é vasculhado pelos socornstas. Todos os espírito: 
que estão no solo, arrastando, se não podem ser levados ao Posto 
porque não é chegado o momento, e por não quererem o socorro 
são levados para as gratas antes do fogo passar. 

- Por que tem o fogo purificador? 
- O nome mesmo j l diz: pira purificar um pouco o local. 
- O fogo nlo poderia queimar a cidade deles? 
- Poderia, se quisessem. Mas o objetivo não é destruir e nen 

forçar ninguém, é somente purificar. 
Tempos depois tive oportunidade de trabalhar para preveni 

essa passagem do fogo. 0 orientador da casa recebe da Colônia 
com antecedência, dia e hora marcada que o fogo passará. Trê 
dias antes, todos os trabalhadores da casa devem estar no Posto 
A tarefa começa. Saímos para verificar todos cá locais, socor 
rendo, levando espíritos para onde se podem sentir seguros. Ven 
do este movimento os moradores desconfiam e tratam de se pro 
teger. Só que, egoístas, entram nas suas cidades e MS trancan 
para ninguém entrar, Nlo adianta os que vagam buscar socorri 
lá. Quando o fogo passa, tudo volta ao normal. Mas eles temen 
este fogo, algo que não dão conta de neutralizar. O trabalho t 
intenso, vinte e quatro horas por dia. Muitos dos que vagam n< 
Umbral nos enfrentam neste trabalho, temos às vezes de no-
defender. Porém quando vem o fogo, muitos deles se fazem dt 
bonzinhos e vão ao Lar pedir abrigo. Estes não podemos so 
correr. Aí vão embora xingando e normalmente se recolhem na« 
cavernas. Muitos pedem abrigo com sinceridade. Sempre se fa 
zem muitos socorros, tanto que temos, às vezes, de locomover « 
enfermos, os abrigados, para o Posto "Esperança", Onde o "Es 
perança* está o fogo não passa. No Umbral mais profundo, oi 
abrigos são quase todos giratórios, isto é, muda-se de lugar. Ma,-
o "Lar de Jesus* é fixo. Ali está há quase quatro séculos." 

A aurora desponta no Vale da Sombra da Morte 
(Da obra 0 PEREGRINO" - A Viagem de Cristão à Cidade Celeste) 

Chuva e fogo no umbral 
J t m k d i m e n s ã o espiritual m a i s p r o x i m a m e n t e unida f l u i d i c a m e o t e 
a o n o s s o p l a n o f í s i c o apresenta a lguns f e n ô m e n o s s i m i l a r e s I 
d e s t e quanto à m e t e o r o l o g i a , s e a s s im p o d e m o s n o s expressar 
t a m b é m e m re lação a o Outro M u n d o . 

C h u v a , t e m p e s t a d e , f o g o e x i s t e m n e s s a s reg iões in fer iores , 
c o m o d e há m u i t o n o s i n f o r m a m a s obras m e d i ü n i c a s , 

A e x i s t ê n c i a real de f o g o n o U m b r a l , f a t o ao l o n g o d o t e m p o 
m a r c a d o e r e l e m b r a d o n o substrato d o Per i spfr i to o u d o ps i -
q u i s m o h u m a n o , c o m o r e m i n i s c ê n c i a de sua v i v ê n c i a e m Esp ír i to 
antes d e r e e n c a m a r , o u m e s m o constatada e m s o n h o s e d empreen-
d i m e n t o s , c e r t a m e n t e levara as r e l i g i õ e s a admit ir u m I N F E R N O 
de penas e chamas eternas, idéia, errônea que o Espiritismo já 
p u l v e r i z o u . 

T e m p e s t a d e e f o g o o s há s i m nas d i m e n s õ e s in fer iores d o Ou-
tro L a d o , p o r é m s e m p r e e m caráter p r o v i s ó r i o , e s p o r á d i c o , e 
s e m p r e s o b a s u p e r v i s ã o c o n s t a n t e d o s B e n f e i t o r e s , que sabem 
disc ip l inar e dir ig ir a m e t e o r o l o g i a do. A l é m dentro d e u m es-
q u e m a de p r o v e i t o gera l . 

O mui to v a l i o s o l i v r o " E S C R A V O B E R N A R D I N O " (Espír i -
to A n t ô n i o C a r l o s , m é d i u m V e r a Lüc ia M a r i n z e c k d e Carvalho) 
q u e a L u m e n E d i t o r i a l acaba d e lançar, traz e luc ida t ivo t recho a 
respe i to , q u e t ranscrevemos : 

omentemos a importância de 
um circulo de oração nos serviços 
de assistência medianfmica, como 
um aparelho acelerador de meta-
morfose espiritual. 

Imaginemo-lo assim como um 
cíclotron da ciência atomfstica dos 
tempos modernoç. 

Os companheiros do grupo 
funcionam como eletroimãs, car-
regados de força magnética positi-
va e negativa, constituindo uma 
corrente alternada de alta freqüên-
cia, através da qual o socorro do 
Piai» Superior, transmitido por 
intermédio do dirigente físico, ex-
terioriza-se como sendo um projé-
til de luz sobre o desencarnado em 
sombra que, simbolizando o nú-
cleo atômico a ser atingido, per-
manece justamente posto ao alvo 
mediúnico. 

No bombardeio nuclear, sa-
bemos que um próton, arremessa-
do sobre o objetivo, imprime-lhe 
transformação compulsória à 
estrutura essencial. 

Um átomo elevar-se-ã na esca-
la do sistema periódico, na medida 
das cargas dos. corpúsculos que lhe 
forem agregados. 

Assim sendo, a projeção de um 
próton sobre certa unidade quími-
ca determina a subida de um ponto 
em sua posição na série estequio-
genétíca, 

A carga do ünico próton do nú-
cleo do átomo de Hidrogênio, de 
número atômico 1, arrojada sobre 
o Li tio, cujo número atômico é 3, 
modificá-lo-í» para Berílio, que 

trevas da< ignorância ou da insania 
perversa, são trazidas à retorta 
mediúnica para receberem o bom-
bardeio controlado de forças e 
idéias transformadoras que lhes 
renovam o campo Intimo, e, dal, 
nasce a guerra franca e sem quar-
tel, declarada a todos os grupos 
respeitáveis do Espiritismo pelas 
Inteligências que influenciam na 
sombra e que fazem do vampiris-
mo a sua razão (te ser. 

Todos vós, que recolbestes do 
Senhor os mandatos do esclareci-
mento, os recursos da mediunida-
de e os títulos da cooperação, no 
trato com os reinos do Espiritis-
mo, sabei que para conservardes 
um circulo de oração, equilibrado 
e seguro, ê imprescindível pagar 
os mais altos tributos de sacrifí-
cio, porque, em verdade, retendes 
convosco poderosa máquina de 
transmutação espiritual, restauran-
do almas enfermas e transviadas 
em núcleo de ação eficiente, que 
vale por reduto precioso de ope-
rações da Esfera Divina, no am-
paro necessidades e problemas 

Recorremos a figurações ele- da Terra, 
mentares do mundo químico para Unamo-nos, assim, no traba-
dízer que também no círculo de lho do Cristo, como obreiros da 
oração o impacto das energias Grande Fraternidade, mantendo-
emitidas de nosso plano, através nos diligentes e alertas, na batalha 
do orientador encarnado, em base incessante do bem contra o mal 
de radiações por enquanto inaces- em que devemos servir para a vi-
síveis à perquirição terrestre, pro- tória da 
voca sensíveis alterações na mente 

perturbada, conduzida à assistên- p Labouriau 
cia cristianizada. (F.C. Xavier, 11-8-195$) 

Consciências estagnadas nas 

Química e física da prece 
O CÍRCULO DA ORAÇÃO 

tem número atômico 4; ou, sobre 
o Alumínio, de número atômico 
13, alterá-lo-á para Silício, cujo 
número atômico ê 14. 

Nesse mesmo critério, a inje-
ção de um núcleo de átomo de Hé-
lio com seus dois prótons, de nú-
mero atômico 2, sobre Berílio, de 
número atômico 4, adicionar-lhe-á 
dois pontos acima, coovertendo-o 
em Carbono, cujo número atômi-
co é 6 

"Os sábios investigarão a natureza últi-
ma da matéria e encontrarão a energia; 
investigarão a energia e encontrarão o 
pensamento; investigarão o pensamento 

e encontrarão 
o Espírito." 

CAÇA-FANIASMAS 
Quem procura, acha 

eis que sua própria residência foi 
de repente transformada em casa 
mal-assombrada, com espíritos er-
guendo «ua própria cama, tirando-
a do lugar, etc., etc. 

O anúncio chegou até o Mun-
do dos Espíritos? 

Quem procura, acha. Saiba-se, 
porém, como, quando, o que, pata 
que procurar. De qualquer fora», 
os contatos com o Além são per-
mitidos às vezes, por maneirai 
inusitadas e inçrevistas, para des-
pertei-ms fe existência At Verda-
deira Pátria 

t bastante conhecida a história 
antiga d» WiU Goldston, que foi 
famosíssimo ilusionista, bastante 
conhecido na Inglaterra, Como 
Presidente do Clube dos Prestídi-
gitadores, era grande expert nas 
artes mágicas, mas também acredi-
tava em fenômenos sobrenaturais. 
Sempre desejou firmar positiva-
mente ma convicção em coisas do 
outro mundo e um dia resolveu 
colocar um anúncio num jornal, 
na intenção de comprar uma casa 
mal-assofflbrada, para que pudesse 
ali tirar a prova da existência ou 
não do fenômeno. O anúncio: 

"Há cinco anos ando I procu-

ra de um fantasma. Não de uma 
manifestação obtida mediante ação 
de um médium, mas sim de um 
fantasma autêntico, tradicional, 
que eu possa ver, com quem possa 
falar, que me seja possível foto-
grafar, Se eu conseguir descobrir 
um fantasma dessa natureza estou 
disposto a comprá-lo, com a casa 
em que habita, por conta do Con-
selho de Investigação Psíquica do* 
Prestídígitadores, O preço que 
ofereço 6 de três mil libras ester-

linas, O verdadeiro objetivo da 
minha pesquisa é saber se exista 
realmente um fantasma correspon-
dendo à idéia popular, e, neste ca-
to, qual a razão da sua existência, 
Não se trata, de forma alguma, de 
uma preocupação de reclame ou 
tendência pira o sensacional, mas 
tím de uma pura investigação 
científica. * 

O muito esperto Goldston te-
ve, então, de m convencer li força 
quanto & existência te fantasmas, 

os vm>As, 
livros sagradas 

fia Inrlin 



P R E S E N T E S Q U E SÃO V E R D A D E I R A S -JÓIAS 

INGLÊS C o m . d e M á q u i n a s 
p a r a C a l ç a d o s L t d a . F R A N C A N À v e í c u l o s - p e ç a s e s e r v i ç o s l t d a 

Unha Completa para máquinas da peaponto. 
Acessórios para Calçados am geral. Vazadores 

Facaa pam Chanfrar. Taxaa. Pragoa, fí. Monsenhor Rosa, 1951 
(ao lado da telefônica) 

Fone: 722-3765 

Qualidade suprema de serviço 

A v . H é l i o P a t e r m o , 2 6 0 7 - J d i m S a m é l l o 
P A B X : ( 0 1 6 ) 7 2 3 - 6 3 0 0 • F r a n c s - S P A v . Dr . I s m a e l A l o n s o y A l o n s o , 2 3 3 

F o n e : 7 2 2 - 7 6 6 6 - F r a n c a - S P 

R e g u l c i g e n s 
E l ã t r Ô n i c a s 

Com qualidade total 

n m 
R . d o C o m é r c i o , 2 2 0 1 

F: ( 0 1 6 ) 7 2 1 - 3 1 4 0 
F r a n c a * S P 

M A R I A G U E D E S DE B R I T O 

R E F E I Ç Õ E S • M A R M I T A S - M A R M I T E X 
. S O R V E T E S • R E F R I G E R A N T E S 

R. Ânge lo Paludeto , 1192 - V. N. S. do Carmo 
Fona: 723-1680 • Franca 

R, Césimo T r a f i c a n t e , 4 1 5 - V. Monteiro 
Fone: 722-8075 

Tradição em 
Vender Barato 

7 L o j a s e m F r a n c a 

E l e t r o d í n a m o AUTO P U N i U I l A E P I N T U I A 

g j p È L f - I M I L I N H O ' 

^ I 48 a n o s de experiência no ramo. 

Especialista em pintura metálica, perolizada, 
sintética a ducos. 

Rua Felisbino d* Lima, 1820 
iFone : (016) 7 2 2 - 3 7 7 8 

P a u l o R a m o s 
C o m é r c i o d e B a t e r i a s 

R. Francisco Barbosa, 566 
F r a n c a - S P 

A NOVA FORÇA 
FARMACIA 0FICINAL POSTO SANTA CRUZ 

O a a v a a a m a a l a s w a E c o n o m i a 
Loja 1: Estação: 7 2 3 - 2 8 8 8 - Fax: 7 2 4 - 2 0 6 3 

Loia 2 : Ponte Preta: 7 2 4 - 2 8 8 8 
Loja 3: Santa Cruz: 7 2 4 - 3 0 9 9 

Loja 4 - Jdim Portinarí - 7 2 7 - 8 7 1 3 
Entregas a Domicíl io 

PEG-LEV, o supermercado do povo 

24 HORAS COM VOCÊ 

Av. M a j o r Nicócío , 2 7 8 Ó - F r a n c ^ 
Ádm. G i lson de Souza e U r i o Fáb io 

f O N E S : ( 0 1 6 ) 7 2 1 - 3 8 9 8 Manipula o seu m a d i t a m e n t o , a l iando a « 
tecno log ia ao t rabalho artesanal 

farmacêut ico . 

M A N I P U L A Ç Ã O DE FÓRMULAS 
Homeopat la , Comés t icos Peraonal lzado 
Plantaa M e d i c i n a l * * P r o d u t o * Naturais 

fí. Voluntárioa da Franca, 1840 - Tal: 723 t 
Franca Shopping - Têl: 724-1725 

fí. Dlogo Faljó, 1983 - Tal: 721 1331 

C A L Ç A D O S 

a v . P ras . V a r g a s , 4 5 9 
F: 7 2 2 - 1 8 5 3 
F r a n c a - S P 

ALVES E PEREIRA LTDA 
Av. Euclides Vieira Coelho, 2601 

Jdim Alvorada - Franca 
Fone: 724-2937 

SEMPRE O MAIS BARATO 
4 LOJAS EM FRANCA 

C A L Ç A D O S P K S T A L O Z Z Í 

* P a n o s d e P r a t o * T o a l h a s 
* S a c o s A l v e j a d o s 
A t a c a d o e V a r e j o 

Rua Bresser, 1414 - São Paulo • SP 
Fone/Fax: (011) 291-8141 

J À * C O M P L E X O E D U C A C I O N A L 

^ ^ « A f t S I S T l N C I A S O C I A L 

ímçim Educanêárlo Pastai o xzi 
Baa Prudente d« Moral», «77 - Franca - SP 

p»n«:ínt«) 7J1}0»0 > Mü• (011) f 31-IHT 

F o n e : 
( 0 1 6 ) 7 2 2 - 3 3 1 7 

INDÚSTRIAS MECÂNICAS IMCÍbI LTDA 
B o m b a H i d r á u l i c a " R O C H F E R " 

Av. José d a Si lva , 3765 - Jd, Marta Rosa - F r a n c a - SP 
PABX: 722 - 9 4 1 1 - FAX; 7 2 2 - 9 4 4 0 

TELEX: 1 6 6 7 3 0 

Sinônimo dá excelência, segurança e pontualidade em 
transportes rodoviários, especialmente na movimentação 
de equipamentos, matéria prima e componentes para 
calçados entre Novo Hamburgo(RS) e Franca(SP) 

Franca(SP):(016) 723.7699/724.2035 
São Paulo(SP): 825,1723/1091 
N. Hamburgo(RS):(0512) 93.2315 P R E S E N T E S Q U E S Â 0 J Ó I A S D E V E 1 D A D E 

D r - a e b . r i t e b . t a 
N o v d i n o ^ 
CSM 13,403 f 

> rtWÃTWA % § 
' PUSMCULTUIA C . 
• HOMEOPA7IA 

tMuho» . Criança») 

DR. JOSÉ ALBERTO TOUSO 
P S I Q U I A T R A 

GRÁFICA CRIATIVA 
N e u r o l o g i a 
N e u r o c i r u r g i a 

IMPRESSOS EM 
GERAL 

D E S P A C H A N T E 
Plantão aps Domingos • 

Feriados dos 
08:00 às 1 1:00 Hs. 

Tratamento da Distúrbios 
emocionais e psicossomáticos Transierincia • licenciamento 

de vefeulos. «wg. multa - furtos 
e roubos - Identidades - CIC R. Gonçalves Dias, 2152 

E s t a ç ã o 
Tel: (016) 722-9589 

Franca-SP 

R. Mal. Daodoro, 2025 
Con. 12 • F r a n c a - S P 

Fone: 722-1734 

Rua Marrey Jr„ 2277 
Fone:(016) 722-8003 

Franca-SP 

R. Libero Bodoré» 1601 
For»»: 723:3200 E 722-3496 

B. General Carneiro, 711 
Estação - Franca 

TaJ: 722-1939 e 723-5504 

F A R M Á C I A 
SÃO LOUREMÇO 

Agora t a m b é m com 
produ tos na tura i s e 

t i toterápicos 

D R . C I R O D E 
C A S T R O B O T T O 

PNEUMOLOGIA 
L 5 K I O o a n a a . Raipir.tíriai, 
y ^ s 1<I Al.,,).. R..p,r.t4,,., 

Avaliação da FunfCa 
Pulmonar, Tratamairt® da Tabagltmo 

R. Vol. da Franca, 1990 
Fonas: 723-22S6 - 723-2458 
Emergências - Santa Casa 

I P i a s Q u e n t e s 
a Toda Hora. 

Latarias, Secos e Molhados. 
Frutas a Verduras, Valentim Souza Costa 

Av. Pres. Vargas, 1675 
Jdim Boa Esperança 

Fone: (016 ) 727-1444 
Franca-SP 

* Rádio DÜusora de Frane®, 
a t e rv l ço d a comunidade . 6 5 A n o s d e 

B o a I m p r e s s ã o 

F o n a ; ( 0 1 6 ) 7 2 2 - 3 3 1 7 

Farm, Responsável 
Marcial Borges 

Ãv. Presidente Vargas, 763 
Tãh 722-2479 - Franca-SP 

R. Jo io Qulrino de Souza, M2 
Fone: 7Í22-5235 
Vila Industrial 

Franca-SP 

R u a F o r t a l e z a , 1 1 6 0 
F o n e : 7 2 5 - 2 2 3 0 

PROGRAMA DG VERZOLA 
27 AMOS N O AR, 

Er lindo Moratõ 
A r q u i t e t o 

FARMÁCIA E 
DROGARIA 

n e d e 
T m ó v e i s 

M a t é r i a * àm Const rução 

Av Prol. J o s é R . Costa 
Sobrinho, 1670 

Pa t roa - Ftanwi - SP 

F O N E S ; 
7 2 7 . 3 5 1 1 e 7 2 2 - 0 9 1 8 

Experiência üe27 Aros 

LErcflioB. d« Avelar, 1261 
P a r q u e Prc g r a s s o 

Franca-SP 
Fdm: (018) 722-7677 

Serviços Gerais em Torno 
Frozadora. Solda Frios e Lat leiRles 

C a a t a a h a a , B a c a l h a u 

FRiL-LAR 
R. General Tellca, 1181 

Fone:(016) 724-3421 

R . V * d a F r a n c a , 1 8 8 8 
Fone; 722 -4117 

F r s r a - S P 

SIJPKRltOX AV. Dr. Ismael Alonso y Alonso, 2901 
Bairro São J o s é • F r a n c a 

A B E R T O D I S E G U N D A A S Á B A D O , D A S O I I O O À S 2 1 : 0 0 H s 

NOVA FRA 



Marte possui o maior vulcio conhecido do nosso sistema solar; 
o OLYMPUS MONS tem a fantástica largura de 600 km de 
diâmetro, uma cratera de 60 km de diâmetro e 25 km de altura-

Cairbar Schutel e comunicações 
radiotelegráficas com o planeta Marte 

• r árias foram as tentativas do 
homem em comunicar-se, por vá-
várias maneiras, com possíveis ha-
bitantes de Marte. 

Consta que até os famosíssi-
mos físicos Nicola Tesla (1857-
1943) e Guglielmo Marconi 
(1874-1937) ou tentaram ou obti-
veram respostas marc ianas a 
emissões radiofônicas.,. 

Na década de 1920, Cairbar 
Schutel comentou em Matão, SP, 
sdbre possíveis experiências posi-
tivas que estavam sendo feitas 

Cairbal Schutel, exemplo 
inolviddvel de jornalista 
percuctente, sempre atento às 
mais diversas notícias a fatos 
sobre este mundo, o Outrõ Mundo 
e os outros mundos. 

nesse sentido. Eis o texto de Schu-
tel (15 de janeiro de 1929) que 
transcrevemos como simples cu-
riosidade: 

"O sr. Richard Robinson, deli-
berando enviar uma mensagem aos 
habitantes do planeta Marte, esco-
lheu para esse fim a estação radio-
gráfica do Rio de Janeiro, em San-
ta Cruz, que dispõe de um altera-
dor de alta freqüência, de constru-
ç lo francesa, capaz de emitir si-
nais radiotelegráficos com uma 
potência de 500 kilowatts em uma 
onda longa de 21.818 ms. 

Diz a imprensa que o despacho 
foi transmitido, utilizando para 
esse fim a Companhia, uma gran-
de antena, da extensão de 2 1/2 
quilômetros, que é sustentada por 
12 torres metálicas, a 250 metros 
de altura. 

O resultado, diz o sr. Robin-
son, não foi destituído de satisfa-
ção, pois afirma que recebeu uma 
mensagem telepática de que o tele-
grama havia chegado em Marte. 
Outros dizem que Marte, havendo 
recebido o telegrama, respondeu 
com os mesmos sinais. 

O fato notável de tudo isso é o 
interesse que esses estudos vão 
despertando, parecendo não estar 
longe o dia em que veremos con-
firmado pela expeiência o princí-
pio espírita da pluralidade dos 
mundos habitados. 

A este propósito, a imprensa 
acaba de publicar um telegrama de 
Lisboa, em que diz que o sr. Reis 
Varella, que se dedica a estudos 
de astronomia, acaba de declarar 
aos jornais que no próximo mês a 
grande esperança de prova sobre 
as comunicações entre os planetas 
são uma realidade. 

Ò sr. Reis Varella, que traba-
lha no serviço de exploração sobre 
as comunicações interplanetárias, 
declarou também que no decurso 
das últimas experiências foram 
recebidos sinais por meio de co-
res; e que os sinais verdes consta-
tados pelos pesquisadores, em vez 
de serem de Marte, como atribuira 
primeiramente, são de Saturno, 
onde, segundo supõe, existe a 
mais elevada civilização. 

Folgamos muito que os ho-
mens de ciência e pesquisadores 
dedicados, em vez de perderem 
seu tempo entre a f a r ã n d u l a do 
mundo, venham concorrer com as 
suas luzes para darmos mais um 
passo nesse caminho da evolução 
que precisamos palmilhar. 

Vamos ver as conquistas que o 
ano de 1929 vão nos proporcio-
nar." 

C ) escritor e jornalista Cairbar 
Schutel passou-nos há 65 anos 
notícias das comunicações cromá-
ticas comentadas pelo sr. Reis Va-
rella: as de eôr verde seriam de 
Saturno e não de Marte.. . 

Durante vasto tempo os astrô-
nomos comentam sobre fenôme-
nos luminosos e cromáticos estra-
nhos em alguns planetas, mas não 
temos melhor notícia sobre esses 
de Varella. 

Os terrestres sempre imagina-
ram artifícios para provocar a 
comunicabilidade com Marte e 
outros astros, ou tentaram inter-
pretar alguns fenômenos astronô-
micos como sinais que seriam por 
ele transmitidos. 

Flammarion e os sinais 
Terra-Marte 

Tentativas de comunicação com 
extraterrestres 

célebre matemático e físico 
alemão KARL FRIEDRICH 
GAUSS já . há quase dois séculos 
sugerira como chamarmos a aten-
ção de extraterrestres: a abertura, 
na extensa taiga da Sibéria, de gi-
gantescos sulcos de centenas de 
quilômetros, com figuras em ân-
gulos retos. 

Depois o astrônomo austríaco 
J J . VON L O T R O W , na mesma 
linha de idéias, sugeriu se abrisse 
no deserto do Saara extensos ca-
nais, também com configuração 
geométrica: enchidos de querose-
ne, a este seria ateado fogo à 
noite, para que habitantes de ou-
tros astros pudessem ver que aqui 
na Terra há seres inteligentes. 

Também o cientista francês 
CHARLES GROSSE pretendeu 
que, construindo-se u m enorme 
espelho, poder-se-ia refletir a luz 
solar diretamente ao planeta Mar-
te. . . 

Os físicos TESLA e MARCO-
NI foram ridicularizados por aler-
tarem sobre rádio-transmissões 
interplanetárias. 

Todavia. . . Em 1927 o radio-
técnico norueguês JORGEN 
HALS ouviu inexplicáveis comu-
nicações e alertou os cientistas: 
possíveis extraterrestres, talvez até 
com satélites artificiais, estavam 
fazendo sondagens comunicati-
vas. 

As sugestões de astrônomos 
para a comunicação ótica com 
outros mundos e as ridicularizadas 
(mas nada impossíveis) comuni-
cações por ondas de rádio foram 
ficando esquecidas, mas retorna-

ram, depois cora o advento da ra -
dioastronomia. 

A técnica da era atômica dis-
põe de recursos diversos para ten-
tar a comunicação instrumental 
com extraterrestres. 

Dos primitivos ensaios do co-
meço do século, a tecnologia evo-
luiu estrondosamente. Radioteles-
cópios são hoje enormes antenas 
voltadas ao cosmo, tomando um 
bom lugar dos telescópios óticos, 
e avançando a enormíssimas dis-
tâncias no espaço. 

O dr. FRANK DRAKE e o 
Pro je to O Z M A , com o radiote-
lescópio de 25,5 metros de diâme-
tro do Observatório Astronômico 
na Virgínia, celebrizaram-se a 
partir de 1960, com as tentativas 
de detetar sinais inteligentes das 
estrelas T a u Ceti e Epsilon Eri-
dani . 

Em 1971, pretendia-se, sem 
que se concretizasse, implantar o 
P ro je to Cyclops: a instalação de 
uma rede de 10 mil radioteles-
cópios no deserto do Novo Méxi-
co. 

Em 1975, as tentativas de co-
municabilidade pelo LASER: 
cientistas americanos escolheram 
três estrelas semelhantes ao Sol 
(EPSILON ERIDANI, TAU CE-
TI e EPSILON IND1, situadas a 
11 anos-luz da Terra) para tentar 
captar possíveis sinais extraterres-
tres," através de um equipamento 
instalado no satélite artificial CO-
PÉRNICUS, da NASA. 

E m planetas a ciência oficial 
admite mais faaümente a presença 
de vida. Em estrelas, di-Io impos-
efv.l 

Água em 
Marte: 
últimas 
notícias 

Revelações 
de um 

m p t p n r í t n 

w M esde algum tempo a Ciência 
sustenta que em Marte há água em 
forma de vapor, misturada com 
dióxido de carbono, e também que 
não existe ali água em estado li-
quido, porque a baixíssima tem-
peratura do Planeta não condicio-
na h transf&rmaçáo do vapor em 
água. 

Mas são intensas as pesquisas, 
por várias formas, em torno da hi-
drologia marciana. 

Eis noítica da "Folha de São 
Paulo" (te 15 de dezembro Ultimo: 

T i m l i c l a c Kritâni/.ne /IM^M. 

vem hoje na Natt ire novos indí-
cios de que já houve água em 
Marte. 

Os pesquisadores do Museu de 
História Natural, em Londres, es-
tudaram um meteorito que quase 
certamente se originou em Marte e 
depois caiu sobre ao Terra. 

Eles concluíram que a consti-
tuição mineral do objeto sugere a 
existência de água no planeta. 

O meteorito foi formado a par-
tir da incorporação de gás carbôni-
co da atmosfera marciana, em pro-
cessos que envolviam a existência 
de chuvas e áeua na sunerfície." 

tou ainda: 
"Pouco tentador, sem dúvida, 

era o aspecto f r io e morto do nos-
so pálido satélite para impelir os 
homens de ciência no caminho da 
realização do projeto concebido 
pelo astrônomo Littrow. E talvez 
por isso a imaginação de alguns 
físicos dirigiu-se pare o planeta 
Marte, que nunca se aproxima de 
nós a menos de quatorze milhões 
de léguas, é certo, mas que de to-
dos os globos do céu é o mais co-
nhecido e o que oferece mais se-
melhanças conosco ( ) • 

Foto de Marte mostrando a sua calota do Polo Noite 

Descobrió-se depois que a 
EPSILON ERIDANI, ao invés de 
uma estrela, é um planeta maciço, 
seis vezes mais pesado que o gi-
gante Júpiter... 

Menção especial merecem as 
descobertas do engenheiro eletrô-
nico L . GEORGE LAWRENCE. 
Em 1971, pesquisando radiações 
de plantas na Califórnia, obteve 
estranhos sinais com sua aparelha-
gem acidentalmente apontada ao 
céu. Continuou as experiências e 
repetiram-se os sinais vindos da 
parte celeste em que está a conste-
lação da URSA MAIOR, com 
suas sete estrelas. Comunicação de 
extraterrestres? E as plantas, co-
mo entravam nisso?! 

Lawrence espantou o mundo 
científico com essas gravações de 
sinais, despertando quanto k possi-
bilidade de comunicar-se com ex-
traterrestres através das radiações 
biológicas. Uma possível decisiva 
guinada nas pesquisas! 

Com tudo de inusitado que 
contenha, essa descoberta abriu 
novo campo de cogitações na co-
municação interplanetária e inte-
restelar com instrumentos (mundo 
físico com mundo físico): o pos-
sível papel das forças biodinâ-
micas . Uma situação talvez simi-
lar ao polêmico assunto das pos-
síveis influências das forças me-
dianímicas na transeomunicação 
instrumental com outras dimen-
sões (mundo físico com mundo es-
piritual). 

É o confronto das forças da 
VIDA com as forças da MÁ-
QUINA. Ou a sua coniuncão?... 

Asâm Flammarion comentou 
o assunto, no século passado: 

"Uma das mais curiosas obser-
vações feitas sobre esse mundo 
vizinho do nosso (Marte), ou, an-
tes, uma das observações que têm 
dado lugar a maior número de dis-
sertações - exceção feita k dos ca-
nais - é a que se refere a projeções 
luminosas. Vários autores têm es-
crito que essas projeções se obsei 
vam no bordo exterior do disco, 
que não é exato, porque, na real; 
dade, elas se mostram na linha qu 
separa o hemisfério iluminado d 
Sol do que fica na sombrat apeni 
são perceptíveis quando o glob 
de Marte oferece uma fase sens 
vel. Tudo se reduz a um ligeii 
aumento de volume, a uma espéc: 
de proeminência visível sobre e s 
linha divisória. Esta observaçi 
nada tem de extraordinário ne 
oferece maior interesse que a d 
irregularidades do bordo luni 
em algumas das suas fases: o Sc 
antes do ocaso ou antes do nasct 
ilumina as cristas das montanh 
cuja base não está iluminada - es 
sas cristas aparecem, às vezes, 
Lua, como se fossem pontos 
minosos separados do disco. Deste 
simples fenômeno têm nascido 
fantasioas imaginações que nos 
falam de bosques incendiados na 
superfície de Marte ou de sinais 
que os seus habitantes nos fazem -
o que, como se vê, € ir demasia-
damente longe." 

Há muito tempo o astrônomo 
Littrow, Diretor do Observatório 
de Viena, elaborou um plano de 
comunicação ótica com os possí-

se, p o i v perfeitamente qfie tenha 
sido aplicada ao planela Marte a 
idéia em princípio proposta para a 
Lua. A distância a que se encontra 
esse mundo é tal que, apesar dele 
ter um volume muito superior ao 
da Lua, nos parece, no momento 
da sua maior aproximação, 63 
veies mais pequeno. Devemos, 

uma estrela brilhante de primeira 
grandeza, a estrela matutina e ves-
pertina, e, de fato, o astro mais 
luminoso de todos osqúese encon-
tram no céu ( . . , ) , 

Para se tentar, pois, o começo 
de uma correspondência ótica com 
o planeta Marte? Se, na realida-
de, ele é habitado, os seus habi-
tantes n i o devem ser nem sequer 
iguais a nós, e o nosso trabalho 
seria perdido. Mesmo supondo 
que eles vissem os nossos sinais, 
nem sequer lhes ocorreria pensar 
que nós lhos dirigíamos. 

Assim, pois, não começamos 
nunca. Mas. . . e se os habitantes 
de Marte j á começaram? E se so-
mos nós que os n io compreende-
mos?" 

Após comentar sobre o mapa 
de Marte levantado pelo astrôno-
mo Schiaparelli, do Observatório 
de Milão, sobre pontos luminosos 
e os famigerados e polêmicos ca-
nais desse planeta, formando fi-
guras geodésicas (paralelos, meri-
dianos, triângulos, retângulos, 
etc.), diz Flammarion: 

"Eu nem sequer me lembro de 
pensar que esses pontos luminosos 
tenham sido estabelecidos pelos 
astrônomos de Marte. Seria dema-
siada presunção imaginar que os 
sessenta canais retilfneos, parale-
los e duplos, que se podem admi-
rar nesse planeta ( . . . ) sejam obra 
dos habitantes desse globo vizinho 
do nosso. A Natureza é t io rica 
nos seus processos, tão vária nas 
suas manifestações, tão múltipla e 
complexa nos seus efeitos, por 
vezes t io original e estranha nas 
suas obras, que não temos direito 
algum para marcar Imites à sua 
maneira de operar. Contudo, não 
é menos certo que, se os habitan-
tes de Marte quisessem fazer-nos 
sinais, tal maneira de proceder 
seria a mais simples e é a única de 
que agora nós nos temos lembra-

s 

Calota polar Norte de Marte vista do alto pelo Mariner-9 em 1972. 

porém, notar que um telescópio, 
que aumenta 63 vezes o volume 
natural, nos mostra Marte das 
mesmas dimensões da Lua obser-
vada a olho nu, e que um aumento 
de 630 vezes lhe dá um diâmetro 
dez vezes maior do que o do nosso 
satélite visto sem telescópio. 

N i o obstante isto, se alguma 
vez se t en tas» levar k prática 

veis habitantes da Lua, através de 
grandes traçados geométricos lu-
minosos na superfície terrestre que 
poderiam chamar a atenção dos 
astrônomos lunares. Figuras geo-
métricas variáveis (de um grande 
triângulo formava-se depois um 
quadrado, deste um círculo, etc.) 
mostrariam aos selenitas ou mar-
cianos que aqui na T o r a há vida 
inteligente suscetível de comuni-
car-se com eles. 

A respeito dessas idéias de Lit-
trow, o astrônomo Flammarion (in 
A VIDA NOS ASTItOSl m n v n . 

qualquer projeto de comunicação 
entre esse mundo e o nosso, deve-
riam estabelecer-se os sinais em 
escala muito maior. De nada ser-
viriam triângulos, quadrados ou 
círculos de alguns quilômetros. 
Seriam precisos figuras de 100 
kms e mais - sempre, é claro, no 
terreno das seguintes hipótese»: 
que em Marte há habitantes, que 
es «es habitantes se ocupem com a 
astronomia, que possuem instru-
mentos óticos análogos aos nos-
so», que observam com atenção o 
nosso nlaneta. o uual é nara eles 

•A MOVA CD A" " i s s i K i B n n c IOQS 

do. Nada t io prático para e le»co-
mo dispor assim, de distância em 
distância, rastros luminosos se-
guindo o traçado de uma figura 
geométrica ( . . . ) . " 

Ao lembrar que "os habitantes 
da T e m não st preocupam nada 
com o Céu", etc., Flammarion diz 
que, "pelo contrário, os habitantes 
de Marte, sendo mais antigos do 
que nós, podem estar mais adian-
tados no caminho do progresso e 
viveram ama vida de inteligência, 
'clara e espiritual" ( . . . ) , e, "vi-
vendo, talvez, há muito tempo, na 
harmonia de uma vida pacífica e 
inteligente, imaginaram fazer al-
guns sinais à Terra, levados pela 
idéia de que o nosso Planeta de-
via, também, ser habitado por uma 
raça intelectual ( . . . ) ." M u diz que 
"também é possível que as Acade-
mias de Marte declarem a Terra 
tnabitada ou inabitável ( . . . )* . 

Hoje, através dos gigantescos 
radiotelescópioB, que fazem ramo' 
k parte da astrofísica, os terrá-
queos continuam, além de obtendo 
• todo momento informações so-
bre emissões de rfdio do Univer-
so, também tentando transmitir e 
receber sinais visando comunicar-
se coro possíveis extraterrestres. 
Sim, desde as preocupações de 
Littrow e as especulações de 
Flirramarion, a coisa mudou u m 
pouco, porque hoje os próprios 
aparelhos dos terrícolas j á descem 
na superíficie dos planetas e dei-
xam lá os «eus vestígios e inten-
ções de com eles se comunica-
rem ... N i o obstante, o homem 
terreno continua, em termos de 
comuaácabilidade direta e global, 
isolado cosmicamente, talvez por-
que, pelo seu atraio e egoísmo, 
ainda n i o o mereça, a não ser em 
ranu exceções, 

• 
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C R O T O N 
(croton rigliuiu.- Linneu) 

ET P H A R M A C , " - Dehove 4 
Gourin, Paris, 1912: 
"Em uso local sobre a pele, o óleo 
de croton produz vermelhidão, de-
pois uma erupção vesículo-pustu-
losa. Interiormente,. 1 a 2 gotas 
são suficientes para provocar sin-
tomas de irritação sobre as muco-
sas digestivas e evacuações abun-
dantes; ( . . . ) irritante bastante 
enérgico.'1 

"FORMUL. ASTIER" - Paris, 
1912: 
"( . . . ) aplicado sobre a pele deter-
mina sensação de queimadura 
muito enérgica, durante algumas 
horas, seguidas de uma erupção 
vesículo-pustulosa; uma aplicação 
forte pode mesmo produzir cicatri-
zes. In te rnamente , mesma ação 
irritante gástrica e intestinal, se a 
solução for muito concentrada 
Em dose muito elevada, fenôme-
nos tóxicos (vômitos, diarréia co-
leriforme, colapso, morte), Uma 
semente de croton, que fornece em 
média 3 gotas, pode causar aci-
dentes mortais. A violência de 
ação do óleo de croton torna-o um 
purgativo poderosíssimo que se 
deve utilizar com a máxima pru-
dência. Drást ico, muito violento, 
rubefaciente poderoso (. . .) ." 
"BOTÂNICA SISTEMÁTICA'' -
Alarich R. Schultz, Porto Alegre, 
1963: 

"Das sementes desta erva asiática 
(semen tigli) extrai-se o Óleo de 
Croton, purgativo muito drástico, 
empregado na medicina veteriná-
ria, nas cólicas do gado e dos ca-
valos. Há, nos campos brasileiros, 
várias espécies deste gênero". 

princípio ativo da planta, no trata-
mento da gôta, com bons êxitos. 

2 S ) - R.E. de nov. e dez. 
1862, p. 336 a 338 e 386 - Kar-
dec, sem receios de críticas, pu-
blicou sob o título "Remédio da-
do pelos espíritos" uma receita 
recebida pela célebre médium 
Hermance Dufaux "para toda sorte 
de chagas ou feridas", com bons 
resultados. E à base de açafrão, 
cominho, cera e óleo de amên-
doas". 

NB - "A Nova Era" de 1993 
publicou detalhes desta nota. 

3 o ) - R.E. de nov. 1868, p. 
321 e 323, anuncia brevemente o 
uso do pinhão da índia (Croton 
tiglium), planta tóxica, em uso 

k homeopático para "acalmar cãim-
: bras e restabelecer a circulação 

; I normal do fluido nervoso", em 
• mensagem do dr. Demeure, o co-

f ' . nhecido médico homeopata de 
Kardec. 

C.B. Pimentel 
(Santo André) 

Arbusto das índias Ori-
entais e das Ilhas Molucas, acli-
mado em outros países, inclusive 
no Brasil. Família das euforbiá-
ceas, a qual geralmente identifica 
as plantas que têm uma seiva lactí-
fera. Sinonímia: crotão purgante, 
Pau das Molucas, Pau de Pavo-
na. Planta extremamente tóxica, 
uso raro, parece que, hoje, relega-
do. Vejamos considerações sobre 
ela e o óleo de croton. 
"MEDICAMENTA - Guia teóri-
co-practica para Farm., Med. e 
Veter." Enrique Soler y Batlle, 
Barcelona, 1940: 
"É uma mistura de diversos trigli-
cerídos dos ácidos esteáricos, pal-
míticõ, mirístico, laurínio, etc., 
contendo também ácidos livres, 
especialmente ácido crotonoleico. 
Purgante drástico dos mais enérgi-
co. Pode usar-se na dose de 1/10 
de gota a 1 gota,.diluído com ou-
tros óleos, mas é melhor não usá-
lo, porque sua ação é excessiva-
mente violenta e irritante. Ante-
riormente eia muito usado como 
rubefaciente; com efeito, aplicado 
sobre a pele dá lugar a rubor, 
edema, ampolas e pústulas. De-
giovanni afirma que as fortes e 
persistentes irritações, cutâneas 
ocasionadas por esse azeite dão 
lugar a profundas modificações 
circulatórias que influem, de uma 
maneira favorável, no curso das 
pleurites e peritonites tuberculares 
de tipo crônico.*(...) 

Fitoterapia espiritual 
f ^ importante coleção da RE-

VISTA ESPÍRITA de AIlan Kar-
dec de 1858 a 1869 (R.E.) contém 
pelo menos 3 referências sobre o 
uso de plantas medicinais revela-
das por espíritos, para alívio dá 
dor humana. 

I o - R.E j an° , p: 11 e Í9 (da 
EDICEL, trad, de Júlio Abreu F°) 
cita o uso da planta européia còl-
chico (Colchicum autummnale) 
para a cura da gôta, sob o título: 
"Palestra com o espírito de um vi-
vo"; nas mensagens do conde de 
R .Ç . há breve revelação do uso 
medicinal ~ dessa plante. É digno 
(te nota que até hoje a medicina 
oficial utiliza a colchicina, o 

Irokiti tiglium 

"DICIONÁRIO BRAS. PLAN-
TAS MED." - Meira Penna, Rio, 
1946: "...produz efeitos análogos 
aos das cantáridas. A lenha e a 
semente desta árvore são usadas 
pelos índios para apanhar peixes 
que eles atordoam por meio dessa 
substância." 
•DICIONÁRIO DO FARM AC." 
- Heitor Luz, Florianópolis, 1924: 
"É um óleo consistente, transpa-
rente, amarelado escuro ou quase 
incolor, conforme o modo de ob-
tenção; solúvel no eter, um pouco 
no álcool, sabor acre. Princípio 
ativo: crotonol, ácido crotônico. É 
purgativo drástico, muito violen-
to, antelmíntico, revulsivo enérgi-
co.1^...) 

"FORMUL. THERAPEUTIQUE 

Notícia sobre duas plantas perigosas 
E a Homeopatia L ^ a s plantas ass inalada na Revista Espíri ta , de Kardec, o CÓL 

CHICO e o CROTON são muito tóxicos e perigosíssimos, razão por-
•que motivamo-nos a fornecer alguns infofmes complementares, ex-
traídos de várias obras, que, sendo embora antigas e desatualizadas, 
darão uma idéia de seu perigo e de seu uso através dos tempos. De 
cada obra « t r a í m o s o principal. 

Quanto ao possível uso homeopá-
tico dessas duas plantas, desconhe-
cemos quaisquer dados. Apenas 
juntamos aqui algumas transcri-
ções antigas no único escopo de 
informar com o pouco de conheci-
mento que temos sobre o assunto. 

Colchicum au tumna le (Linneu), planta que habita nos prados da 
Europa Meridional. Família liliáceas, Sinonímia: Narciso do outo-
no, Açafrão bastardo, Çolchico (Esp.), Colchico (lt,), Colcique 
(Fr.) , Herbstzertlose (Al,), Autumn crocus (Ing.). 
A F A R M A C O P É I A BRASILEIRA (1959): 
Semen colchici: além de outros dados (inclusive a detalhada des-
crição microscópica, que eliminamos), dá a DESCRIÇÃO MA-
CROSCÓPICA: Sementes subglobulosas ou ovóides, de côr pardo-
escura, medindo de 2 a 3 mm de diâmetro; sua superfície externa é 
pontuado-faveolada e representa em volta do resto da rafe um espes-
samento (carúncula), formando uma pequena crista . O episperma re-
cobre uma amêndoa branco-acizentada, constituída por um albúmen 
muito duro e e ó m e o e um pequeno embrião, próximo à micrópila, de 
côr mais clara. 

"FORMULAIRE PRATIQUE" A. Giblert e Ch. Michel, Paris, 
1928. ( . . . ) - "Princ. ativo: colchicina, alcalóide em que a proporção 
é muito variável nas flores e bulbos (segundo a época de sua co-
lheita), mas bastante constante nas sementes secas: 0 ,30 grs, a 0 ,40 
p. 100. Assim, as preparações das sementes, aliás 4 a 6 vezes mais 
ativas do que as dos bulbos, são exclusivamente inseridas no Codex 
de 1908. P rop . ter . - Analgésico e drástico indicado na gota e par-
ticularmente na gota aguda, para o que constitue-se no remédio 
específico. De eficácia duvidosa no reumatismo crônico. No trata-
mento de acessos de gota, a medicação deve ser suprimida logo que 
desapareçam as dores, e não se restabelecerá senão na ocasião dos 
sinais premonitórios de um novo acesso. Contra-indicado na 
insuficiência renal. ( . . . ) Colchicina: muito tóxico ( . . . ) , antigotoso, 
perigoso devido sua grande toxidade, e aliás, menos eficaz do que 
as preparações galênicas de cólchico". 

•BOTÂNICA SISTEMÁTICA" - Alarich R. Schultz, Porto Alegre, 
1963. - ( . . . ) "contém o alcalóide colchicina, utilizado para induzir 
poliploidia." 

CHICO XAVIER ENSINA 
como deixar de fumar 

V éspera da distribuição geral 
de alimentos em Uberaba. 

Sábado de preparativos, na 
qual dezenas de companheiros se 
multiplicavam para aprontar e 
empacotar alimentos e roupas, no 
amplo salão da Comunhão Espírita 
Cristã. 

Gozávamos da intimidade de 
Chico Xavier em sua própria resi-
dência, acompanhados de perto de 
15 confrades de diversos Estados 
da Federaç3o. Ao nosso lado o 
Dr. Horácio Appoloni, advogado 
em São Paulo e companheiro de 
lutas espirituais e editoriais. To-
mávamos lanche. Bolos, tortas, 
café, salgadinhos e também jantar, 
para quem quisesse reforçar um 
pouco mais o estômago. 

A DAMA FUMANTE, distin-
ta senhora carioca, fumava sem 
parar. Os cigarros vinham um 
após o outro. Fumava e queixava-
se do vício, exagerado. 

O Chico tomava café e ouvia. 
Até que, a uma interpelação 

da própria fumante, esclareceu: 
"É, minha filha, o problema do fu-
mo é muito delicado e difícil de 
solucionar, assim como todos os 
costumes que temos firmemente 
arraigados em nosso psiquismo, 
Não podemos fazer a expulsão 
abrupta dos nossos vícios, pois aí 
estaremos ameaçados pela volta 
repentina e inesperada", 

E chico prosseguiu: 

"No caso do fumo nós temos 
que pensar assim: 0 cigarro é tão 
bom, ele nos acompanhou durante 
tantos anos, ajudou-nos em nosso 
nervosismo, foi nosso companhei-
ro dedicado na solução de tnatas 
dificuldades. Mas nós temos que 
falar e acreditar em nossas pala-
vras, pois se nós filmamos durante 
muitos anos, se estamos querendo 
libertar-nos dele, é porque nós não 
estamos precisando mais do fumo. 
E se o espírita j á sente este desejo 
como imperiosa necessidade,' natu-
ralmente o cigarro também cola-
borará nessa libertação. E para 
ajudar, poderemos tomar Calla-
dium da 5* dinamização, 3 go-
tas, 5 vezes ao dia. O remédio 
igualmente nos auxiliará a proce-
der à mais rápida liberação da 
vontade de fumar. Porém, este de-
sejo tem que ser firme e valioso, 
pois na natureza nada se faz com 
violências e até os vícios têm de 
ser tratados com respeito e educa-
ção, para poderem ser mais facil-
mente debelados". 

Os confrades estavam surpre-
sos. Ficara mais Uma importante 
explicação medianeiro. E um es-
clarecimento que traçara formi-
dável linha de ação para debelar 
um vício profundamente espalha-
do por toda a humanidade: o ci-
garro. 

(Anuário Alia 11 Kurdec. 1976) 

COLCHICINA 

FORMULÁRIO "AST1ER" - Paris, 1912. "A absorção da colquicina 
é lenta; a mesma coisa sucede com a sua eliminação, o que determi-
na a acumulação no organismo, donde fenômenos de saturação, de 
intolerância e de intoxicação. Em doses terapêuticas, sua ação 
principal é a analgesia dos filetes sensitivos terminais. Ela modera as 
trocas e as oxidações e impede a acumulação de desgastes no orga-
nismo. Os primeiros sintomas de intoxicação manifestam-se para o 
lado do tubo digestivo (cólicas^ diarréia, gastralgia). Esses fenôme-
nos inflamatórios podem chegar mesmo a uma ulceração, diarréia 
serosa ou serossanguinolent» (fenômeno de ordem tóxica). Ás cólicas 
são violentas. Há, ao mesmo tempo, hipersecreção intestinal e biliar. 
A intoxicação traduz-se, além disso, sob o ponto de vista terapêutico 
atingir o aparecimento de saturação. A intoxicação pelo cólquico é 
idêntica à da colquicina, somente os fenômenos gastro-intestinais são 
mais intensos e pronunciados. P rop . - Analgésico, porque paralisa as 
terminações periféricas dos nervos sensitivos. Drástico. Colagogo. 
Indicado em todos os processos gotosos e reumáticos, quando existir 
excitação*febril e as partes atingidas forem muito sensíveis. Deve-se 
receitar de preferência as preparações de sementes, pela propriedade 
que têm de conservar o princípio ativo*(Segue pósol. e prep.) 

I .klkl! i,O 

O FORMULÁRIO N. CHERNOVIZ (Paris, 1927) descreve: "Com-
põe-se de um tubérculo carnoso e amiláceo, envolvido em algumas 
túnicas fuscas; de caule coberto de um espato e contido no prolon-
gamento da túnica ftisca; flor roxa composta de seis pétalas, aparece 
no mês de setembro, antes das folhas,que só se desenvolvem no mês 
de março, e os frutos aparecem no meio delas. P .us . : bolbos e se-
mentes . No comércio o bolbo tem a forma ovóide, do tamanho de 
uma noz, eónvexo de um lado, e longitudinalmente escavado do 
outro; por fora de côr cinzenta-amarelada, marcada com estrias; 
branco por dentro; sabor acre. As sementes, do tamanho de cabeças 
de alfinetes, são ovais, de côr vermelha denegrida, com uma crista 
assaz visível formada pelo arilho. 0 cólchico cede o seu princípio à 
água, ao álcool, e ainda melhor ao vinagre. Seu princípio ativo é a 
colchicina. Prop. e usos. Em dose mínima exerce sobre o sistema 
nervoso uma ação sedativa, diminue a força e freqüência do pulso; 
em dose moderada é purgativo e diurético; em dose alta é um veneno 
irritante; 8 a 12 gramas são suficientes para produzir a morte nos 
cães. Administrado seguidamente por muito tempo, ou em dose ele-
vada por uma vez, produz vômitos, evacuações sanguinolentas, verti-
gens, tremor, opressão, desmaio, pulso pequeno, intermitente, trans-
piração, etc. Todos estes fenômenos provam que a ação do cólquico 
é hipotenisante. As folhas são venenosas para os animais que as co-
mem, donde vem o nome de mata-cães que se dá vulgarmente ao 
cólquico em algumas partes. O cólquico faz desaparecer por uma 
ação específica a inflamação e a dor da gota. As preparações de cól-
qUico devera ser tomadas a princípio em pequenas doses e aumentá-
las a pouco e pouco, porque o cók|uico apresenta freqüentemente va-
riações notáveis na sua ü ^ o sobre os indivíduos, (Seguem posologia 
e formulações) 

"NOTAS DE FITOTERAPIA" - Raul Coimbra, 1942. Além de ou-
tros, informes sobre os Consti tuintes químicos principais: Se-
mente: Colchicina (de 0,30 a 0 , 4 0 * ) - Ácido gálico - Açúcar - Um 
óleo fixo - matérias alhuminóides, etc. - Bolbo: Colchicina (de 0,08 
a 0 ,12%) - Amido - Açúcar - Tanirso - Mat. mucilaginosas, gorduro-
sas, resinosas, etc. Usos fa rmaco- le rnpêu tkos : Anti-nevrálgicô, 
diurético; usado como antigotoso, tomo sedativo das dores articula-
rei , atenuando as crises reumáticas e dores sililíticas; pelas suas pro-
priedades diuréticas, é empregado m hidropisia, etc. O uso desta me-
dicação só deve ser feito nos períodos agudo* e suprimido nos perío-
dos de melhora, pois â acumulação no organismo é freqüente e , 
quando isso não é observado, provoca perigosos fenômenos de enve-
nenamento, Por esse motivo, seu uso vem se restringindo, mesmo 
porque a terapêutica possui elementos tão eficazes e menos peri-
gosos. (Seguem outros informes. posologia, etc.), 
•DICIONÁRIO DO FARMACÊUTICO'* - Heitor Luz, Florianó-
polis, 1924 « Dá amplas informações, enfatizando bastante o perigo 
de seu uso, ( . . . ) "Deve ser administrado com muita prudência. 
Segundo as doses age como diurético (2 a, 3 mg.) ou como purgativo 
(5 mg).' Detalha sobre a colchicina. "O emprego das sementes ( . . . ) ê 
preferível ao uso dos bulbos". 

TÔR HfàVENS 
SAKE 

"FORM. THERAP. ET PHARMACOLOGIE" - Debove & Gou-
rin, Paris, 1912 - "O cólquico e a colquicina provocam contorsões 
peristálticas com dores gástricas, cólicas, diarréias; paralisam os 
nervos sensitivos ( . . . ) . Podem causar a morte por paralisação respi-
ratória. O cólquico é um drástico e um analgésico. Suas principais 
indicações são a gota aguda e o reumatismo crônico."(Seguem form. 
terapêuticas). 

"MEDICAMENTA" - Enrique Soller y Batlle. Barcelona, 1940: 
"Diurético em doses pequenas; emetocftáitico em doses elevadas, 
tanto que o envenenamento pelo cólquico ou a colquicina tem uma 
sintomatologia muito parecida com a d cólera, inclusive as depo-
sições diarréicas, que, pela descamação do epitálio intestinal, aca-
bam por ter a aparência da água de arroz. A morte sobrevém por 
paralise ascendente. Os herbívoros são menos sensíveis que os car-
nívoros a este veneno. O uso do cólquico como antigotoso vai di-
minuindo dia-a-dia, pois dispõe-se de outras substâncias diuréticas e 
purgantes menos perigosas.e a decantada ação sedativa sobre as dores 
articulares está longe de ser evidente, Por outro lado, a ação do cól-
quico é tardia, ocasionando freqüentemente fenômenos de acumu-
lação e manifestando-se perigosos fenômenos de envenenamento." 

DADOS DA O.M.S. 
Informações mais recentes (não muito, porque apenas de 1983) da 
Organização Mundial da Saúde elucidam: 
"Colchicum uutuninule é o nome científico do açafrão. Em árabe, 
a palavra quer dizer dedos de Hermes • o mensageiro dos deuses. O 
açaf i io foi usado na medicina árabe para o tratamento da gota até pe-
lo menos o século X, 
Em 1162 a colquicina foi extraída d o açafrão; esse alcalóide continua 
a ser usado no tratamento da dolorosa condição da gota e ainda não 
foi sintetizado para fins comerciais*. (A SAÚDE DO M U N D O , 
1983). 

Pelo Amor de Deus, PARE defumar AGORA! 
Cartaz divulgado pela O.M.S . (A Saúde do Mundo) 

Fusca ensina paciência e harmonia, se cada um 
respeitar o seu lugar e os seus li-
mites, os acidentes não vão ter 
VM 

Também no trânsito, tamanho 
não deve ser desprezado. . . Com 
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Os jovens casais, 
o matrimônio e os filhos 

N 

O REINO 

V^er ta vez um jovem carpin-
teiro, de faces rosadas, cabelos 
loiros e olhos azuis, fundou um 
Reino. Nesse Reino não havia a 
espada, a paz floria em cada cora-
ção e o amor irradiava dos olhos 
de todas as criaturas. Alguns se 
perguntaram se um carpinteiro 
poderia fundar um Reino e o Jo-
vem Carpinteiro nos disse que ca-
da homem pode fundar o seu pró-
prio Reino de paz ou de guerra, 
amor ou ódio. Chegando a Na-
zaré, o Jovem carpinteiro anun-
ciou o seu Reino; tentaram impe-
di-lo e apesar de todas as resis-
tências o Reino estava implantado. 

, O Reino estava implantado e 
jamais desaparecerá. Um dos fun-
damentos do Reino é o espírito do 
Senhor; não chegamos a compre-
endê-lo bem, mas sabemos que é 
antes e mais nada Amor e Justiça. 
Eis pois os três primeiros funda-
mentos: Deus, Amor e Justiça. O 
Reino é do Céu, mas o Jovem 
Carpinteiro o trouxe para a Terra, 
fazendo Justiça através do Amor. 
Se os homens quiserem atender o 
código de Amor e Justiça, o Reino 
crescerá na Terra, se não quiserem 
o Reino se expandirá nos corações 
e consciências capazes de senti-lo. 
O Reino não começa por sinais 
exteriores, mas no coração de cada 
um. 

Os frutos da terra foram feitos 
para alimentar os homens, mas hi 
homens que usam esses frutos para 
se enriquecer. É justo que haja ri-
queza naterra, e que seus frutos 
enriqueçam o homem. Deus quer 
a riqueza e não a pobreza, mas ai 
daquele que pretender empobrecer 
os homens ou a terra! Ô Reino é 
rico,' mas suas riquezas são abun-
dantes e impessoais; o que faz a 
pobreza é a riqueza pessoal. No 
começo o homem vagava livre, e 
puro, depois se definiu o seu ego, 
acreditou-se dono das coisas e dos 
seres, quis possuir, engrandecer-
se. Foi então que fugiu de Deus e 
criou o seu próprio mundo. Deus 
o deixou em liberdade, amadure-
cendo com a experiência e a dor, e 
por fim enviou o Jovem Carpintei-
ro para a reconciliação. 

Todos queriam saber qual o 
caminho para o Reino, e quando 
indagava ao Jovem Carpinteiro a 
resposta era sempre a mesma: 

- Vende o que tens, dá aos 
pobres e segue-me. 

Seria esse o Reino da pobreza 
e da miséria, de vagabundos e 
mendigos? 

Não, pois dividir a riqueza não 
era destruí-la, mas multiplicá-la, 
abrir-lhe outras possibilidades de 
crescimento. 

Com a morte do Jovem Car-
pinteiro, acreditava-se morta a 
tentativa de implantação do Reino. 
Mas ele ressuscitou e recomendou 
aos discípulos que continuassem o 
seu trabalho, ele estaria sempre 
junto. Com as perseguições a fé 
do povo sofrido aumentava e o 
Reino fortalecia. Já eram mais de 
3.000 os filhos do Reino e ne-
nhum deles comia ou guardava só 
para si, todos davam o que tinham 
para receber da abundância geral. 
O Reino é a comunidade das al-
mas, união dos corações, desen-
volvimento do Amor e da Justiça 
entre os homens. Esse crescimento 
produz • flor da Caridade, que es-
palha suave perfume e se transfor-
ma em frutos de paz e entendi-
mento. A tentativa do Reino teve 
de morrer porque era uma semen-
te. "Se a semente não morre, a 
planta não germina". 

O fascínio do Reino perdurou 
nos corações peijuros, torntentan-
do-os através dos séculos, pois es-
tes não sabiam compreendê-lo, 
Várias seitas em delírio místico e 
grupos fanáticos e visionários, an-
siosos de Amor e Justiça, procura-
ram restabelecer o Reino, visuali-
zando por sonho; por séculos o 
Reino perdurou nos corações 
destes como fascínio de torturas. 
O homem não compreendeu o en-
s i n o o m e s t r e v i m n u m m i I n as 

palavras dele viraram decretos, a 
assembléia do Reino (de Amor e 
Pureza) virou organização dog-
mática e autoritária. No lugar do 
Reino ficou um anti-Reino terres-
tre. O Jovem Carpinteiro nos ensi-
nou os meios, mas nós procura-
mos alguns atalhos, hoje estamos 
perdidos numa rede. 

Todos os caminhos nos levam 
ao Pai. Isso, porém, não quer di-
zer que devamos esperar sentados 
o estabelecimento do Reino na 
Terra. Cada um de nós tem como 
obrigação espiritual trabalhar pelo 
Reino. Os ricos do Reino serão 
os que ajuntam para todos. 

Para obtermos um mundo de 
luz é preciso acendermos a luz das 
almas, mas melhorarmos apenas 
os homens numa estrutura imoral 
eqüivaleria a melhorar a estrutura 
com um homem imoral; assim a 
modificação do meio é imprescin-
dível. O Reino exige preparação 
dos candidatos, exige escola. O 
empenho dos cristãos deve desen-
volver-se assim: ensinar e dar 
exemplo, como fez o Jovem Car-
pinteiro. A escolaridade é o pro-
cesso da experiência; quem ensina 
aprende e vice-versa. A alma obe-
dece às leis moraisassim como a 
matéria obedece às leis físicas; 6 a 
demonstração da lei do progresso. 
A tese do Reino exige reflexão 
constante, decisão espiritual, amor 
e justiça, para não nos extraviar-
nos nos atalhos. 

Resenha do livro 'O Reino', de Irmão 
Saído, elaborada pela Secretaria de 
Doutrina do DhdAJSE Intermuniclpal e 
DU/VSE Regional de Franca no CREME 
de 1988. 

OBS: CREME: Confraternizarão 
Regional de Mocidades Espíritas 

I em sempre os jovens, ao as-
sumirem o compromisso matrimo-
nial ou passarem a viver juntos, 
constituindo um lar - o que está se 
tornando cada vez mais comum 
em nossos dias - estão conscienti-
zados de que, além da união ne-
cessária entre os dois, para expia-
rem juntos as faltas do passado ou 
vencerem as provações do pre-
sente, assumiram, na maioria dos 
casos, compromissos com outros 
Espíritos, de os receberem em 
seus braços como filhos e ajudá-
los na senda do progresso. 

Por isso, e quase sempre, os 
casais não se podem furtar à res-
ponsabilidade da paternidade, sal-
vo casos especiais em que os jo-
vens se unem pelo casamento 
com compromissos outros e estão 
isentos desta tarefa nobilitante; 
ainda assim, queremos ressaltar 
que um determinado casal, por 
não ter filhos, estará incluído nes-
te exemplo, pois existem espíritos 
que, por não terem sabido apro-
veitar a missão da paternidade 
responsável, reenearnam impossi-
bilitados de, pelo menos, pelas 
vias naturais, terem seus filhos; 
mas poderão resgatar seus com-
promissos com alguns Espíritos, 
através da adoção ou nas ativida-
des de amparo à criança carente. 
Mas como esses exemplos repre-
sentam as exceções, raciocinemos 
pela regra geral. 

Uma vez compromissados com 
outros Espíritos, devem os casais 
estar preparados para, uma vez 
constituído o novo lar, receberem 
essas almas em forma de filhos; 
por isso, disseram os Espíritos Su-
periores,ao responderem à questão 
582 de "O Livro dos Espíritos", 
ser a paternidade uma missão, 

"Fim, começo 
de tudo" 

A peça teatral FIM, COMEÇO 
DE TUDO está sendo levada à 
cena no Teatro Municipal de San-
to André, SP, sito à Praça IV 
Centenário, nos dias 9 e 12 de 
dezembro. 

O texto, de Hamilton Saraiva, 
faz uma abordagem sobre as vi-
vências conscienciais de uma fa-
mília depois da morte, com as no-
vas impressões e cobranças apre-
sentadas perante o reingresso na 
vida além-túmulo. 

A montagem pertence ao NÚ-
CLEO EURÍPEDES DE ESTU-
DOS & CONFECÇÃO TEA-
TRAL, com endereço à Rua Fran-
cisco Melçhiori, 175, Penha, São 
Paulo - CEP 03605-030 - Fone 
295-5318. 

MOCIDADE 
ESPÍRITA 

"Mocidade Espírita é um grupo de jovens 

que se reúnem com o objetivo de estudar a 

Doutrina Espírita, codificada por Al lan Kardec, 

e temas atuais à luz do Espiritismo, 

contribuindo, assim, para a informação e formação 

moral do jovem. Este grupo denominado Mocidade é 

um Departamento do Centro Espírita, no qual realiza 

suas reuniões de estudo e desenvolve tarefas. 

Praticando os preceitos de Jesus, a Moc idade interage 

no meío-social. Estrutura atividades que a tendam aos 

interesses e necessidades do j ovem que dela participa. 

Através do Movimento de Uni f icação 

busca seu aperfeiçoamento". 

C O N V O C A Ç Ã O 
Pela presente ficam convocados todos os Sócios Efetivos da 
Fundação Espírita "Allan Kardec", desta cidade de Franca, para 
a Assembléia Geral de discussão e votação do Relatório, Ba-
lanço Geral e Demonstração das Contas de Receita e Despesa do 
exercício de 1994, a realizar-se no dia 29 de janeiro de 1995, às 
14 horas, em sua sede, à Rua José Marques Garcia, 675, de 
conformidade com o Art° 30°, parágrafo primeiro de seus Esta-
tutos Sociais. 

Franca, 16 de dezembro de 1994. 

DUALVO BRAGA 

lembrando, entretanto, que, se não 
for bem cumprida, os pais serão 
responsabilizados pelos fracassos e 
quedas dos filhos. 

Ainda asseveraram que a me-
lhor fase para realizarem essa 
tarefa, ou seja, a educação dos fi-
lhos, é no período infantil, isto 
porque, não assumindo total-
mente o livre arbítrio, até aos sete 
anos a criança (ser reencarnante) 
é mais acessível aos conselhos e 
orientações da experiência. São os 
capítulos no livro da vida da 
criança que os pais ajudarão a 
escrever, se souberem fazer aflo-
rar as tendências positivas que os 
Espíritos acumularam em encar-
nações anteriores, e procurarem 
reprimir as más, evitando que 
criem novas raízes na mente in-
fantil. Esta a missão sagrada dos 
pais. 

Infelizmente, a maioria dos jo-
vens não estão nem informados 
nem preparados para essa missão e 
atiram-se na "vida a dois" com 
pensamentos outros, e quando lhes 
chegam os filhos, estão mais 
preocupados em "aprumar as árvo-
res de seu jardim" e de fazê-las dar 
bons frutos em abundância, do 
que formar o caráter de seu filho... 

"Quantas mulheres engravidam 
por simples vaidade e para prova-
rem a outras mulheres ou a si 
mesmas sua capacidade procriado-
raJQuantos homensse tornam pais, 
achando que seu único papel é ge-
rar os filhos, mas se isentam de 
qualquer responsabilidade na edu-
cação dos mesmos! Os que assim 
pensam estão bastante equivocados 
e, como já dissemos, serão res-
ponsabilizados se os filhos vierem 
a sucumbir. 

Para melhor reforçar nossas 

palavras invocamos' o pensamento 
de Rodolfo Calligaris no livro "A 
Vida em Família": "Urge, por-
tanto, façam os pais uma tomada 
de consciência das suas tremendas 
responsabilidades, eis que, se ne-
gligenciarem da sofrida, mas sa-
grada tarefa de despertar e desen-
volver em seus filhos as qualida-
des cívicas e morais que consti-
tuem o coroamento da educação 
integral, conhecerão - amanhã ou 
depois - o dissabor de vê-los for-
mar entre aqueles que, sob as di-
versas modalidades de delinqüên-
cia, ou através das extravagâncias 
da tristemente famosa "Juventude 
transviada". manifestam o seu cí-

nico desapreço e seu total repúdio 
às melhores conquistas de nossa 
Civilização." 

Salomão em sua sabedoria nos 
deixou a seguinte recomendação: 
"Ensina a criança no caminho em 
que deve andar, e ainda quando 
for velho não se desviará dele." -
Prov. 22,6. 

Trechos do livro "A Educação 
à luz do Espiritismo", da lavra 
de Lydiênio Barreto de Menezes -
Edição do C.E., "Léon Denis" -
Bento Ribeiro - Rio de Janeiro -
RJ. Pedidos à Rua Abílio dos San-
tos, 137 - Bento Ribeiro - Rio -
RJ - CEP 21331-290. 

MOCIDADES ESPÍRITAS CADASTRADAS NO DEPTO. DE MOCIDADES DA 

USE/INTERM-REG-F RANÇA 

01) MOC. ESP. AUGUSTO CÉSAR - REUNIÕES AOS DOM 10Í1 
RUA BARÃO SANTO ANSEIO 948 • VILA SANTA TEREZINHA 

02) MOC. ESP. BEZERRA DE MENEZES . REUNIÕES AOS DOM. 10h. 
RUA GENERAL TELLES 342 • BAIRRO DA ESTAÇÃO 

03) MOC ESP. BEZERRA DE MENEZES - REUNIÕES AOS DOM. 10h. 
RUA SETE DE SETEMBRO 123 • PEDREGULHO 

04) MOC ESP. EMMAMUEL - REUNIÕES AOS DOM 9:30*. 
RUA FLORIANO PEIXOTO 2.287 - CENTRO 

05) MOC. ESP ESTRADA DE DAMASCO - REUNIÕES AOS DOM. 9:30*. 
RUA ALBERTO FERRANTE 237 • VILA CHICO JÚLIO 

06) MOC. ESP FRANCA - REUNIÕES AOS DOM 10t>. 
RIM CAMPOS SALLES 1 993 - CENTRO 

07) MOC. ESP FRANCISCO DE ASSIS - REUNIÕES AOS DOM 10h. 
RUA PEDRO PUCCt 3.015 - JARDIM ÂNGELA ROSA 

OC) MOC ESP JUDAS ISCAR IOTES - REUNIÕES AOS DOM. 1«h 
RUA JOSÉ MARQUES GARCIA 375 • BAIRRO CIDADE NOVA 

09) MOC. ESP JOÃO F ALMEIDA - REUNIÕES AOS DOM 8:30h 
RUA JOAQUIM MACHADO 474 - BAIRRO NOVO CENTRO 

10) MOC. ESP JOAo MARGELINO - REUNIÕES AOS DOM. lOh. 
RUA r.APITÀO ANSFl MT) 1 ?QO . RAIRRO nitVUY NOVA 

11) MOC ESP. JOSÉ RUSSO - REUNIÕES AOS DOM 8:30h. 
RUA OFÉLIA S RUSSO 994 JARDIM PLANALTO 

12) MOC ESP LAR DE ISMALIA REUNIÕES AOS DOM. 10h, 
RUA PROJETADA C 1.280-JAROIM PAULISTANO 

13) MOC. ESP MARIA BARINI • REUNIÕES AOS DOM IWv 
RUA PADRE CONRADOI 180 -VILA NOVA 

14) MOC ESP. MENSAGEIROS DE JESUS - REUNIÕES AOS DOM 10h. 
RUA GABRIELA UMA FREITAS 1.322 - VILA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 

15) MOC ESP PESTALOZZI • REUNIÕES AOS SÁBADOS 1SH 
RUA JOSÉ MARQUES GARCIA 197 . BAIRRO CIOADE NOVA 

; nnu im, 18) MOC. ESP. PEDRO CAMARGO - REUNIÕES AOS DOI 
RUA OSÓRIO P FERRO 1.388 JARDIM PORTINAfl, 

17) MOC. ESP RESTINGA - REUNIÕES AOS DOM 10*1 
RUA QUINTINO BOCAIÚVA 1235 - RESTINGA 

18) MOC, ESP VENERANOA - REUNIÕES AOS DOM. 10h 
AVENIDA PAULIN0 PUCCI982 • JARDIM FRANCANO 

19) GRUPÂO -ESTUDOS DOUTRINÁRIOS APROFUNDADOS* 
RUA CAMPOS SALLES 1 993- REUNIÕES AOSOOM 19 3 » 

0M / USE • INTERMUMCIPAL I REGIONAL 
FRANCA/SP . 3* AflSFftBOntA 

notícias 
2 a PRÉVIA 

Nos dias 8 e 9 de outubro 
passado, 45 jovens das 18 mocida-
des espíritas de Franca representa-
ram nossa cidade na 2* Prévia da 
27 ' COMENESP (Rib. Preto), 
que foi realizada em Jaboticabal. 
Lá, no sábado, fomos bem recebi-
dos pelos jovens daquela cidade e 
passamos ao estudo, que foi feito 
pela 3 ' ASSESSORIA do DM/ 
USE. O tema foi "O PAPEL DA 
CIÊNCIA NA GÊNESE" e que 
objetiva dar introdução e despertar 
o interesse pelo estudo da Gênese. 
No domingo, foi feita avaliação da 
2* Prévia, votação do cartaz de 
divulgação e das noites da COME-
NESP. Mais uma vez, parabeniza-
mos o* jovens francanos que fo-
ram representando suas mocidades 
e que se esforçaram para estarem 
presentes em Jaboticabal. 

PRÉVIA 
CONGRESSO 

R S T A D T I A T 

Foi realizada em Rib. Preto, 
no dia 23 de outubro, a 1 * prévia 
do Congresso Estadual, que será 
realizado no próximo ano na 
cidade de S. Paulo. Comentou-se 
os objetivos dos estudos, as condi-
ções de hospedagem, alimentação 
e taxa de inscrição, em tomo da 
qual houve divergências sobre o 
valor. O movimento jovem franca-
no foi representado por Sauloéber, 
Va l i lo t i » f t ttfm 

PROMOÇÃO VI 
COMJESP 

Também em outubro, no dia 
30, os jovens francanos realizaram 
a i * promoção para levantamento 
de caixa para a VI COMJESP, 
trazendo o Grupo Teatral INCE-
NA, de Rib. Preto, com a Peça 
"O País dos Cegos". A avaliação 
feita pela Comissão Administra-
tiva do evento concluiu que a pro-
moção atingiu seus principais ob-
jetivos, que foram: a) divulgação 
da COMJESP em Franca; b) en-
riquecimento cultural do público e 
c) o retomo Financeiro. Agrade-
cemos a todos os envolvidos na 
promoção, que com certeza contri-
buíram para atingirmos o mundo 
foli* 

1° EECDME 

No final de novembro, dias 19 
e 20 últimos, foi realizado na 
cidade de Jaú o 1° Encontro Esta-
dual de Comissões Diretivas de 
Mocidades Espíritas, onde («tive-
ram presentes cerca de 180 jovens 
de todo o Estado de São Paulo, 
debatendo sobre administração, 
doutrina e divulgação dentro de 
uma mocidade. Franca esteve re-
presentada por 21 elementos de 
mocidades espíritas, trocando ex-
periências com as outras regiões 
do Estado, confraternizando e 
também já iniciando a divulgação 
da VI-COMJESP, que se realizará 
em nossa cidade. 

DM/USE-INTER-REGIONAL-
FRANCA 
A ç ç p ç ç n m A 

ADEUS 94! FELIZ 95! 
Mais um ano se encerra! Sabemos que o período de um ano é 

mais uma das convenções humanas, porém, já que é um mo-
mento onde tudo pára pira avaliação, balanço ou outro termo 
qualquer, devemos aproveitar pare fazer uma reflexão crítica 
sobre nossas vidas de maneira geral. Quando do início de 94, tra-
cei algum objetivo a atingir? Se sim, esforcei-me para cumpri-
lo? Bem, independente do cumprimento ou não de nossas metas, 
devemos parar e pensar de verdade sobre cada experiência vividfc, 
seja ela negativa ou positiva, e jamais desprezá-las, para que em 
1995 não sejamos apenas máquinas repetidoras de atos, e sim 
seres em busca de progresso intelecto-moral. A todos presentes 
em nossas vidas durante 94 - jovens, pais, amigos espirituais • 
que colaboraram para mais um ano de atividades do movimento 
jovem espírita francano, um forte abraço, e que em 95 possamos 
partilhar, mais una vez, as dificuldades e alegrias da construção 
de um mundo melhor. 

SA ULOÉBER TÁRSIO DE SOUZA/ 
vai nrTF prpriBj 

'A NOVA ERA 
a 
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"CASOS DE 
CLARIVIDÊNCIA" 

S J P a conhecida escritora Helena 
Maurício C. Carvalho, acaba de 
ser lançado o livro "CASOS DE 
CLARIVIDÊNCIA", onde, emba-
sada era sua vasta experiência,des-
creve inúmeros fenômenos de cla-

rividência por ela testemunhados. 
Publicação da LÚMEN EDI-

TORIAL LTDA., Rua Conse-
lheiro Ramalho 946 - CEP 01325 
- 000 - São Paulo - SP. Fone 283-
3418. 

"MEDIUNEDADE: 
TIRE SUAS DÚVIDAS" 

Primeiro Volume desse li-
vro, autoria de Luiz Gonzaga Pi-
nheiro, acaba de ser editado pela 
PETIT (Caixa Postal, 67545 -
CEP 03102-970 - São Paulo - SP). 

O Autor rebuscou e comentou 
fartamente variadíssimos aspectos 
da vivência mediúnica: como, 
quando, onde trabalhar; os passes 
e sua problemática; o médium, o 
sexo e fatores biológicos; visi-
tantes ou não nas reuniões mediú-
nicas; a aceleração ou não do 
processo mediúnico; educação me-
diúnica; alimentação do médium -
estes são apenas alguns dos ângu-
los enfocados. 

É um compêndio de linguagem 
simples, com trinta capítulos con-
tendo cada qual uma indagação-
chave, cuja resposta é muito bem 
desenvolvida, de maneira clara e 

por quem se revela realmente um 
profundo conhecedor do assunto 
mediunidade e seus aspectos éticos 
e vivenciais no centro espírita. 

"O GIGANTE 

DEITADO" 

• " oi mesmo um gigante o místi-
co espírita Jerônimo Mendonça 
Ribeiro. Gigante na paciência, na 
resignação, na fé. Gigante na sim-
plicidade e sabedoria, repassadas 
às suas lições de vida e lições lite-
rárias de aprendizado e luz. 

A escritora Jane Martins Vilela 
acaba de escrever O GIGANTE 
DEITADO, obra em que enfoca a 
figura dessa figura mineira que 
todos aprenderem a- admirar, a 
respeitar, a seguir. 

No dia 26 de novembro últi-
mo, às 20 horas, houve o lança-
mento desse livro em Ituiutaba, 
MG. É um documentário sobre a 

O túnel e a luz 
festejado escritor Carlos 

Bernardo Loureiro escreveu O 
TÚNEL E A LUZ, obra que vem 
riafinnar o seu grande cabedal de 
conhecimentos sobre o Espiritis-
mo e temas ronfluentes 

O Autor já publicara DOS 
P.APS À COMUNICAÇÃO INS-
TRUMENTAL e OUTRAS DI-
MENSÕES, já bastante divulga-
dos no movimento espírita. 
FDITORA MNÊMIO TÚLIO, 
Rua Dr. Carneiro Maia, 100 -
CEP 014 155-050 - São Paulo 

O GIGÁNTE DEITADO 

AH fora: Jane Marlifts NífSt 
frrjáttn ffatfa GmirmFm 

Apresentnçâv: lzaíBsCInfQ 

Imagine i> leitor, um homem 
totalmente paralítico, num leito há 

maix de trinta ano», sem mover nem o 
p, s, oro, cego hé quase vinte anos, 

CM terríveis dores sio peito, 
necessitando o peso de quilo* de areia 

para suportar essas dores! 
F.hse homem, resignado e sereno, 

viajou pelo Brasil afora proferindo 
palestras, cantando, consolado e 
orientando centenas de pessoas! 

culturais - doutrinários 

vida e obra de Jerônimo Mendon-
ça Ribeiro, o qual com a força in-
terior que caracterizou o seu ho-
mônimo norte-americano (o índio 
pele-vermelha que lutou com te-

nacidade em prol da dignidade de 
seu povo), soube vencer as acer-
bas provocações físicas que o imo-
bilizaram num catre de dor por 
três décadas. 

Livro de 224 páginas, com 1( 
ilustrações fotográficas. 

Edições O CLARIM, Caixi 
Postal, 09 - CEP 15990-000 - Ma 
tZr, - SP, 

"A verdade sobre a desfusão 
FERJ e USEERJ no movimento 

espírita do Estado do Rio de 
Janeiro" 

6DIT0BÂ MNÊMIO TÚUO 

Ê % s sessenta páginas do livro 
com o título epigrafado represen-
tam um documentário sobre as 
origens e os impasses gerados no 
movimento de unificação flumi-
nense, desde a fusão geo-política 
dos antigos estados do Rio de Ja-

neiro e Guanabara. 
Agradecemos ao confrade Flo-

riano Moinho Peres e à Federação 
* Espírita do Estado do Rio de Ja-
neiro (Rua Cel. Gomes Machado, 
140 - Niterói - RJ - CEP 
24.020.062) pela remessa desse 
trabalho. 

• <ES<P<EGLANTO* SamicZJ 
O mês de outubro traz-nos fc 

lembrança vários fetos importante.' 
da História. Senão, vejamos: 1226 
(dia 3) desencarna São Francisco 
de Assis; 1492 (dia 12) Colombo 
descobre a A m é ^ J 517 (dia 31) 
Lutero publica suas 95 teses que 
desencadearam a Reforma Protes-
tante; 1648 (dia 24) termina a 
Guerra dos Trinta Anos, na Euro-
pa; 1804 (dia 3) nasce na cidade 
de Lyon, na França, Hippolyte 
León Denizard j^vail, mais tarde 
Alias Kardec; 1910 (dia 31} de-
sencarna Henri Dunant, fundador 
da Cruz Vermelha; 1891 (dia 6) 
nasce Kalosccay, um dos mais ar-
dorosos esperantistas que o mundo 
conheceu na primeira metade do 
século XX. 

Desde setembro de 1985, e por 
um período de 15 anos, o Parla-
mento Provisório Mundial, reuni-
do em Brighton (Inglaterra), está 
usando o Esperanto como língua 
de trabalho em caráter experimen-
tal. Isto não deixa de ser interes-
sante, de vez que muita gente su-
põe aeja o inglês a língua univer-
sal, dada a enorme influência que 
os Estados Unidos exercem sobre 
a economia do mundo depois da II 
CJnerra Mundial. 

Se você mora em Porto Alegre 
ou ali vá viajar, entre em contato 
com a Sociedade Esperantisla des-
ta cidade do Rio Grande do Sul, 
situada à Rua dos Andradas n° 
t m 

Sio muito laboriosos os espe-
rantistas de Sorocaba, interior do 
Estado de São Paulo, reunindo-* 
na Rua da Penha, 455 - Centro, 
Caso você more em Sorocaba ou 
esteja algum dia ali de passagem, 
procure conhecer este» devotado» 
correligionários. Terá uma agradá-
vel surpresa! 

Você sabia que o autor da letra do 
hino LA ESPERO (hino esperan-
tista) foi exatamente Zamenhof? 
E que a música foi elaborada por 
Peliciano Menu de Ménil? 

Você sabia que no distante ano 
de 1923, em Veneza (Itália), se 
reuniu uma Conferência Especial 
para o Estudo da Aplicação do ES-
peranto no Turismo e no Comér-
cio? Sabia que deita Conferência 
participaram 10 governos, 171 câ-
maras de comércio, 230 corpora-
ções industriais, 14 feiras interna-
cionais, além de 208 organizações 
diversas ligadas ao mundo do tu-
rismo? 

Não é de hoje, pois, que se lu-
ta pela adoção do Esperanto no 
intercâmbio entre as nações do 
mundo inteiro. 

Quem quer que visite o Caste-
lo Amboise, situado no Departa-
mento de Indre et Loire, na Fran-
ça, tem ocasião de ler um interes-
sante livrinho turístico em Espe-
ranto dando detalhes da história 
deste catelú,bem como fotografias 
detalhadas de peças e paisagens 
ali dignas de seçan conhecidas de 
perto. É o Esperanto servindo de 
cicerone a quem faz turismo cultu-
ral pela França, um dos países que 
tem significativo acervo artístico-
cultural. 

Um boletim informativo de, 
bispos católicos da Tanzânia dá 
conta de que a svahila deveria ser 
a língua comum de todos os habi-
tantes da Áfriça. Argumentam que 
o referido idioma já foi reconheci-
do pela Unesco, é usado nos últi-
mos 25 anos, é a língua nacional 
do Quênia e da Tanzânia e, mais 
que isto, usam-no mais de 100 mi-
lhões de pessoas da Uganda, do 
Zaire, de Moçambique e de Ango-
la. 

Bom seria lenftrtr que nas an-
tigas possessões te Portugal na 
África fala-se também nosso idio-
ma, o português! 

Você sabia que no distante dts 
7 de setembro de 1945 (e i> dia 7 
de setembro i muito significativo 
para nós, brasileiros a Rádio Voz 
cki Viet-Name espalhou pelas on-
das hertzianas sua declaração de 
independência em quatro idiomas, 
o inglês, o francês, o chinês e o 
Esperanto? 

Muita gente alega ser o Espe-
ranto uma língua artificial. 

Ora, a palavra "artificial" é um 
tanto duvidosa! Toda língua, na 
verdade, é um fenômeno social, 
nada tendo de "natural" ou de 
"biológico". Tanto que, uma 
criança, por exemplo, filha de pais 
brasileiros, logo, que falam o por-
tuguês, seja transferida para um 
país onde se fele italiano, esta 
criança só ouvindo este idioma, 
nele se expressará, não falando, 
evidentemente o português, idio-
ma de seus pais. 

Portanto, não há nenhuma jus-
tificativa científica nos termos "ar-
tificial" e "natural" em se referin-
do a este ou àquele idioma. Embo-
ra inicialmente toda língua seja 
criada espontaneamente pela co-
munidade humana, depois de de-
senvolvida sob o ponto de vista 
literário sofre a influência da cria-
ção consciente, com o controle 
normativo das gramáticas. 

o 
Para terminar nossa coluna 

deste mês, S.O.S. Preces. Aqui 
você terá sempre um amigo para 
ouVi-lo diariamente, dando uma 
mensagem de amor, de otimismo e 
de confiança: (032) 212-5522, de 
2* feira até sábado, das 14 h até 
às 22. Fora deste horário, atende-
rá o Tele-Paz, em plantão cons-
tam* 

DONA NENEM FERRANTE 
O ano de 1994 abriu grandes 
lacunas nas fileiras espíritas fran-
canas. Em abril partiu para a Pá-
tria espiritual o trabalhador in-
cansável que foi o dr. Agnelo 
Mo rato,' e a 10 de novembro Do-
na Elza Ferrante de Oliveira Sil-
va, mais conhecida por Dons Ne-
nem 

Casada com o pintor Alberto 
Fercante, de saudosa lembrança, 
foi mãe Mtremosa de uma prole 
num--rosa. Seus filhos: Alberti-
nho, Rute, Édera, Emília, Lour-
des, Odete e Tereza, seguiram o» 
exenanlos de seus dedicados pais, 

tanto na vivência moral quanto na 
parte espiritual e de trabalho in-
cansável em favor dos necessita-
dos do corpo e da alma. 

São obras de Dona Nenern o 
conhecidíssimo, e n Franca, Cul-
to de Assistência "Alberto Fer-
rente", de tantos benefícios reali-
zados em favor do próximo, fun-
cionando há 40 anos; o "Bazar 
do Natal", promovido todos os 
anos, b«m como o "Chá da Pla-
neta", cujo funcionamento se dá 
hi mats de 30 anos, sempre no 
mês de maio, 

ri.*, , Mtsnern Fm lima batalha-

d o » valorosa da Doutrina Espí-
rita em Franca e por certo foi re-
cebida em festas na espiritualida-
de. A ela os nossos sinceros vo-
tos de Paz e restabelecimento rá-
pido para novamente estar à 
frente de trabalhos na Seara do 
Nosso Mestre Jesus, neste fim 
de século tão necessitado de cria-
turas de boa vontade. 

Aos mus filhos » demais fa-
miliares a nossa comprova de 
estima e de solidariedade cristã e 
a certeza de que a criatura recebe 
de Mordo com os atos praticados. 

T h a r a i i t a s t . n n r a r i C O 

'Antes de nascer, Já era a rida.' 
(Braz Florenzano Neto) 

E stá se generalizando de tal 
modo a prática do aborto provoca-
do (ou melhor dizendo, do aborto 
criminoso), que o problema já as-
sume aspectos de verdadeira cala-
midade. E o pior é, que aquilo que 
era feito sub-repticiamente, como 
infração, agora passa a fazer-se às 
escâncaras, a coberto de qualquer 
penalidade, senão mesmo sob o 
estímulo e a complacência da lei. 

Nos, países escandinavos - Sué-
cia, Dinamarca e Noruega -, o 
aborto é permitido até por simples 
razões econômicas. O que, aliás, 
não é de estranhar, de vez que lá é 
o império do "amor livre" e da 
mais desenfreada pornografia. 

É legal o aborto no Japão e na 
maioria dos países comunistas, 
não sofrendo praticamente nenhu-
ma restrição. No legendário Impé-
rio do Sol Nascente, houve cerca 
de 2.000.000 de abortos em 1966. 

Mas, atualmente, na maratona 
das délivrances forçadas, quem 
bate todos os recordes é a outrora 
tio puritana Inglaterra, que legali-
zou o aborto em 1968. E, por in-
crível que pareça, explora essa "li-
beralidade" para fins turísticos. 
Até há pouco tempo, a London 
Agency anunciava: "Visite Lon-
dres, suas clínicas, seus hospitais. 
Viagem de idade e volta por US$ 
1.250, inclusive o aborto". 

O negócio foi assaz rendoso, 
carreando muitos dólares para a 
terra dos Beatles; e talvez por isso 
mesmo os Estados Unidos resolve-
rem seguir o "bom exemplo" bri-
tânico. O Congresso Norte-Aaieri-
cano votou uma lei, que vigora 
desde julho de 1970, permitindo o 
aborto nos seis primeiros meses de 
gravidez. Por enquanto, a nova 
lei é aplicada em caráter experi-
mental apenas no Estado de Nova 
Ioraue, mas espera-se que, pelos 

( d a c i e i t a 

ABORTO CRIMINOSO 
"bons resultados" obtidos, dentro 
em breve se estenderá ao resto do 
país. 

Nova Iorque é atualmente cha-
mada "a Capital do aborto". O 
New Health and Hospital Co. 
instalou telefones especiais para 
melhor atender à numerosa clieh-
tela. Tornou-se comum a expres-
são: "Discar um aborto". 

O médico Harvey Karman 
apregoa suas habilidades de "fazer 
aborto sem dor num minuto", uti-
lizado um tubo plástico flexível. 

Em Parkmend, modemíssmos 
centro de abortos, nos subúrbios 
de Manhattan, o método é o de 
"sucção por vácuo", custando 150 
dólares o "serviço completo". 

Há uma fundação em Michi-
gan, instituída por um grupo de 
clérigos de Detroit, para provi-
denciar abortos em Nova Iorque. 
A clínica atende a duzentas mu-
lheres por semana e só aceita as 
que forem recomendadas pelos 
clérigos. 

Um médico de certo hospital 
de Broocklyn, onde a cada quinze 
minutos se faz um aborto, con-
fessou-se horrorizado com o que 
lá presenciou. Disse-lhe uma en-
fermeira que "o bebê é removido e 
colocado numa bandeja para mor-
rer". Isto porque o feto de vinte e 
quatro semanas de gestação já 
apresenta todas as características 
de um ser humano. Movimenta-
se, produz alguns sons e estorça-
se por respirar. 

Aos apologistas do aborto não 
faltam pretextos para justificá-lo. 
A explosão demográfica é, talvez, 
o argumento que se lhes afigure 
mais convincente. Porém há ou-
tros. de ordem muito pessoal: 

medo da reprovação pública ao 
filho bastardo, ocultação de rela-
ções ilícitas, prostituição, precon-
ceitos sociais, dificuldades econô-
micas. 

Ora, uma falta não pode justi 
ficar outra e as dificuldades são 
uma constante na vida do indiví-
duo encarnado, que, no enfrentá-
las e vencê-las, adianta seus pas-
sos no caminho da Evolução. 

No O Livro dos Espíritos, 
questão 358, está claremente elu-
cidado: 

"Há crime sempre que trans-
gredis a lei de Deus. Uma mãe, ou 
quem quer que seja, cometerá cri-
me sempre que tirar a vida a uma 
criança antes do seu nascimento, 
por isso que impede uma alma de 
passar pelas provas a que serviria 
de instrumento o corpo que se es-
tava formando". 

Todavia, se o nascimento da 
criança trouxesse perigo à vida da 
mie, seria lícito admitir-se que 
fosse a primeira sacrificada pare 
salvar a segunda, pois "preferível 
é que se sacrifique o ser que ainda 
não existe a sacrificar-se o que já 
existe". 

Conquanto o certo seja dai 
bom cumprimento à lei do "cres-
cei e multiplicai-vos", dotados de 
livre-arbítrio, poderemos fugir 
temporariamente a esse dever. 
Mas, nesse caso, pira evitar o 
aborto, evitemos procriar. Dos 
males, o menor. Afinal, há recur-
sos científicos que merecem fé, 
como, por exemplo, o método 
Ogino-Knaus de limitação da nata-
lidade. 

Aureliano Alves Netto 
íCaruaru-PEI 

A Luz que 
brilha sempre... 

A luz vai descendo de mansinho 
enquanto o enérgico Sol vai subindo 
na linha do horizonte e exibindo 
o seu poder de comando e carinho. 

E com ele surge o caminho a trilhar, 
e é aqui e agora, este é o momento 
à mudança da vida do pensamento 
que como ele vai s<5 brilhar e brilhar. 

E mesmo quando ele fòremhora 
haverá sempre nos caminhos teus 
as estrelas por mais de hora. 

E nesse caminho não haverá adeus 
aos companheiros da estrada de agora, 
pois nlo foi outro o autor, senão o próprio Deus. 

Pvreirn pÁniMA m 
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AÚ/^QAqA/ 
« S e nasci e vim a este Mundo, f o i 

munho da verdade. Todo aquele que é da 
para dar teste' 

verdade, escuta 

a minha v o * » . 

«Eu sou a ressurreição e a vida ; o que c r ê e m mim, 
ainda que seja morto, viverá; e todo o que vive e crê em mim 

não morrerá eternamente», 

J o ã o 
"Sei que ê fácil a missão de comandar homens livres: 

basta mostrar-lhes o caminho do dçver." Xli25F26 
General Osório 

que ponto é livre, andou já metade trabalhar, sempre e sempre. 
da conquista da estreita vereda do o Universo inteiro é uma â 
Dever. imensa oficina no trabalho da pu- Sm 

Não é fácil ao homem alcançar rificação do Espírito. V 
a necessidade do Dever para o seu o Dever é a ferramenta precisa • 
progresso espiritual. Mas fácil é, e certa, aparentemente frágil mas J * 
pelo Dever, chegar ao Reino. Ca- sumamente poderosa. Com ela 
minho reto e único. Não há como realizamos prodígios na superação 
sc perder no caminho. de nós mesmos, no abraço ao 

O homem descobre o Dever caminho estreito do Reino. Cami- /SSÍbü^Sh 
como alguém descobre um tesouro nhando no Dever, caminhamos pa- i g g a ^ ^ M a 
valioso. E valioso é, infinitamen- ra mais liberdade; com mais li- V ^ V i ^ B 
te, porque é como um mapa con- herdade, para mais poder - o po- V 
ducente a valores eternos. der de, humildes, nos dignificar- * 

Dever de resignar-se, dever de mo^como filhos do Todo-Poderó-
tolerar, dever de amar, dever de so. 

J 9 | | proveitando o pensamento 
desse General, poderíamos dizer 
que é fácil a missão de comandar 
homens cônscios do dever: basta 
mostrar-lhes o caminho da liber-
dade. 

Se o homem souber realmente, 
intensamente, o que pode repre-
sentar para si mesmo a liberdade -
seus poâeres e perigos, suas ale-
grias e tristezas -, facilmente en-
tenderá que é preciso direcionar o 
leme na rota do Dever. É o atalho 
mais fácil de fugir das dores, pre-
sentes e futuras. 

Quem conhece porque e até 

A aplicação persistente no Dever disciplina a Consciência e assim amplia no homem o 

crescimento da liberdade. 

"O homem superior é persistente no caminho certo, e não apenas persistente." CONFÚCIO 

que nada sucedesse. 
Um tanto aborrecido, o discí-

pulo pensou em sair dali e seguir 
adiante. Mas naquele preciso mo-
mento divisou alguém se aproxi-
mando devagar e penosamente. 
Em pouco tempo pode ver que era 
um pobre homem, com os pés 
chagados, e que se arrastava para 
o mesmo lugar onde estiveram os 
cavaleiros. Também ali acampou. 
Tirou de sua tosca bolsa um peda-
ço de pão duro e se pôs a mastigá-
lo dificultosamente com sua boca 
desdentada. 

Logo, suspirando e acomodan-
do penosamente seu 
corpo dolorido, estendeu-» a 
descansar. 

Apenas esse forasteiro dormiu, 
retornou aquele primeiro cavalei-
ro, feito uma fera. Despertou com 
grosseria o pobre homem e lhe 
exigiu a devolução da bolsa de ou-
ro. O mendigo jurava e perjurava 
nem sequer a haver visto. 

O jinete revistou então a rota 
bolsa e, não encontrando seu te-
souro, caiu sobre o pobre homem 
e começou a castigá-lo até deixá-
lo ensangüentado e quase morto. 

Somente a severa recomenda-
ção do Mestre evitou que o discí-
pulo interviesse em defesa do 
mendigo, cruel e injustamente cas-
tigado pelo cavaleiro. 

Até a noite nada mais ocorreu 
e o discípulo prosseguiu então sua 
viagem, de ânimo deprimido. 

Quando retomou à presença do 
Mestre, disse-lhe o discípulo: 

- Fui testemunha de um ato 
cruel e injusto - e lhe contou as 
cenas que presenciara no bosque. 

O Mestre meditou por um ins-
tante e falou: 

- Em uma vida anterior, o 
primeiro cavaleiro, o que levava o 
bolso repleto, devia ao segundo 
cavaleiro uma grande soma de 
dinheiro. Brigador e de más inten-
ções, nio queria pagar sua dívida. 
O assunto foi parar na Justiça. O 
credor topou com um juiz venal 
que tinha um falso conceito do 
valor e da majestade da Justiça e 
que se deixou subornar pelo deve-
dor, sentenciando contra o que era 
justo. 

Oip, aquele juiz era o mendigo 
daqueles fatos que presenciaste. 
Não é, pois, injusto o que lhe su-
cedeu. Séculos mais tarde, a dívi-
da teve de ser devolvida e o juiz 
injusto, agora mendigo, teve de 
receber (eu justo castigo. 

Meus amados discípulos - en-
cerrou o Bendito Rabi Israel Baal 
Schem Tov -, nada passa esque-
cido à Justiça Divina. Em todas as 
ocorrências triviais, aparentemente 
injustas e cruéis, devemos procu-
rar sempre a causa oculta, às vezes 
muito remota, porque nada do que 
acontece na vida do homem se 
acha fora do círculo de atuação 
das leis da Justiça Divina. 

prendeste a venerar os heróis do passado e suspirar 
igualmentè pelo ensejo de exaltar a virtude. 

Na senda cristã, rememoras o tempo glorioso dos márti-
res, invejando-lhes o destino. 

De outras vezes, sonhas chegar ao Plano Espiritual por 
sublime aparição de brandura, asserenando as almas impe-
ni tentes. 

Em muitas ocasiões, no limiar do repouso físico, pedes 
admissão ao serviço dos benfeitores desencarnados, dili-
genciando o próprio adestramento em obras de instrução e 
consolo. 

Parábola da 
reencarnação 

cel e se pôs a alimentar. Em se-
guida tomou de uma bolsa repleta 
de moedas de ouro e se pôs a con-
tá-las com suma satisfação. Des-
cansou um pouco, reorganizou sua 
maleta, montou seu cavalo e se 

| J m discípulo pediu ao Mestre, 
certa ocasião, que lhe explicasse o 
sentido oculto do versículo das Sa-
gradas Escrituras que dizia: r'Es-
tas são as leis que regem o mis-
tério da encarnação." 

O Mestre fechou os olhos e, 
depois de um momento de medita-
ção, respondeu: 

- Se tiveres paciência, logo um 
acontecimento te elucidará essas 
palavras melhor do que muitas ex-
plicações. 

Passaram dias e semanas. 
Um dia, o Mestre chamou o 

discípulo e lhe ordenou de prepa-
rar as malas, pois desejava mandá-
lo à cidade para realizar certas di-
ligências. 

- Dentro de ura par de horas -
disse o Mestre -, chegarás à orla do 
bosque; permaneça ali até que 
anoiteça e observa em silêncio tu-
do o que ocorfer. Que nada turbe 
teu mutismo e por nada neste 
inundo te atrevas a intervir nos 
acontecimentos. Teu papel é o de 
observador invisível, pois os ato-
res nem sequer devem suspeitar de 
tua presença. 

Quando o discípulo chegou ao 
bosque, escolheu uma árvore fron-
dosa próxima ao caminho real e 
acomodou-se sob sua sombra ge-
nerosa. 

Em pouco tempo apareceu ao 
longe um rápido jinete. Chegou ao 
bosque, apeou de seu brioso cor-

O discípulo, que atrás do tron-
co observara tudo, notou em se-
guida que o jinete havia esquecido 
sua bolsa ali. 

Em um primeiro impulso sen-
tiu desejos de chamar o cavaleiro 
que já se distanciava sobre o galo-
pe de seu cavalo; mas, recordando 
da recomendação do Mestre, con-
servou-se quieto. 

Pouco depois, outro cavaleiro 

Entretanto, quase nunca te lembras de que te encontras 
no mundo assim como quem vive temporariamente no pur-
gatório, 

Não precisas entregar a própria carne ao dente das feras 
para demonstrar fé em Deus e nem desvencilhar-se do cor-
po denso a fim de exercer os misteres da caridade. 

0 Amor Infinito èxpressa-se em toda parte e a Terra 
em que respiras movimenta-se a pleno céu. 

Embora na parcela de luta que o passado te atribui ao 
presente, reflete no ideal de servir e surpreenderá» o divino 
momento de auxiliar, seja onde seja. 

Tens, na própria casa, os pais sofredores, os fdhos in-
quietos, os irmãos menos felizes e os parentes agoniados. 

Identificas, no trabalho, chefes irritadiços, subalternos 
amargos, clientela exigente e colegas-enfgmas. 

No campo social, relaciona amigos problemas, adversá-
rios gratuitos, companheiros frágeis e observador» intran-
sigentes. 

E, tanto nos becos mais simples quanto nas mais largas 
avenidas, segues ao lado de corações que a sombra enredou 
na teia das grandes provas. 

Todos, sem exceção, esperam de ti a migalha de amor e 
a esmola de paciência. 

Quem foi? 
Nascido em fins do século \1° e desencarnado em 1765, 

ISRAEL BAAL SCHEM TOV foi um sábio judeu ucraniano, 
fundador da escola jasídica, traduzindo a sua filosofia de reco-
nhecimento da UNIDADE na DIVERSIDADE. Místico, reco-
lhido por longo tempo a retiros espirituais nos bosques dos 
Cárpatos, tornou-se um sábio muito querido e com largo ntí-
mero de seguidores entre o povo judeu, que muito aprecia 
suas belfssimas parábolas de profundo sentido filosófico-reli-
fiioso. 

chegou e acampou no mesmo lo-
cal. Encontrou a bolsa e, ao vê-la 
repleta de ouro, começou a cha-
mar e gritar para ver se aparecia o 
dono daquele tesouro. Porém, nin-
guém respondia. Tomou então a 
bolsa, colocou-a na sua maleta e 
se foi. 

Passou um par de horas sem 

um dia e meio, e lhes fez uma 
proposta que surpreendeu o mun-
do: 'Só o reconhecimento corajoso 
das culpas e omissões de que se 
tomaram responsáveis os cristãos 
pode dar impulso ã nova evange-
lização e tornar mais fácil o ca-
minho da união', disse. Na vigília 
do terceiro milênio, a seis anos do 
jubileu católico do ano 2000, o 
papa propôs que se programasse 
um solene ato de penitência cole-
tiva e que a Igreja reveja 'aspectos 
obscuros da sua história, reconhe-
cendo erros cometidos por seus 
homens e em seu nome'. 

"A Igreja faz mea-culpa e 
pede perdão de joelhos? E perdão 
por que, exatamente? As cruza-
das? A conquista das Américas a 
ferro e fogo? As fogueiras da In-
quisição? A resistência ao avanço 
da ciência e o processo contra Ga-
Jileu Galilei? O papa não disse. 
Í...V 

Após comentar aspectos da 
atuação da Igreja, Marco Antônio 
conclui: 

"João Paulo II quer que a 
Igreja entre de cabeça erguida no 
terceiro milênio. Numa mão leva a 
bandeira da conversão, na outra a 
da reconciliação. Quer reunir-se 
com os líderes ortodoxos e protes-
tantes em Jerusalém, na esperança 
de que, diante do juízo final, to-
dos os cristãos possam apresentar-
se unidos, como no início da Igre-
ja. E com muçulmanos e judeus 
quer peregrinar pelo território bí-
blico, rezando no Monte Sinai, 
onde Moisés, profeta das três 
religiões monoteístas, recebeu as 
tábuas da lei. Wojtyla, com 74 
anos, não tem a menor dúvida de 
que será o papa na virada do milê-
nio. ( . . , ) ' 

Purgatório! purgatório!... Todos nós, consciências endi 
vidadas, estamos nele. 

O remédio, porém, é o caminho da cura. 
Ajuda aos semelhantes para que os semelhantes te aju 

dem. 
Aqueles que nos rodeiam sân hoje os grandes necessi 

tados. Amanhã, contudo, é possível que os grandes neces 
sitados sejamos nós. 

Papa trabalha na 
reconciliação " 

l i á muita beleza no catolicis-
fno, nos seus mártires, nos seus 
tantos, que dignificam o homem 
irente ao Pai. 

Há grandiosos valores morais 
na Igreja, ao acender a chama da 

ifé nos corações, no vasto tempo 
de seu domínio. 

Contudo, também há nela 
manchas negras terríveis que a 
História dificilmente esquece. 

O orgulho das religiões pode-
rosas encontra no século vigésimo 
um adversário invencível: a 
CIÊNCIA. 

Não há con» passar por cima 
dela, e até as ciências sociais -
para não dizer da infinidade de 
outras - reprovam os «tos e artigos 

de fé exclusivistas das religiões 
absolutistas. 

A Igreja sabe hoje que ela nada 
pode contra a Ciência. Razão por-
que pretende adentrar o próximo 
milênio de mãos dadas com ela, 
ou pelo menos com as demais reli-
giões. 

O tempo força e pede reconci-
liação geral cbmo solução única 
para todos! 

De Roma, o jornalista Marco 
Antônio de Rezende passou ã re-
vista VEJA, em junho último: 

" Depois da última cirurgia, o 
pipa João Paulo II ainda caminha 
mal, mas continua olhando longe. 
Convocou a Roma 115 dos seus 
cardeais, na semana passada, por 

EMMANUEL 
(Psicografia de Chico Xavier) 
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I N F O R M A T I V O 

Campanha e 
cooperação 
m p r i t n r í a s 

S ignificativa campanha foi 
efetivada visando conseguir um 
lote de camisetas destinadas aos 
pacientes do Hospital Espírita 
"Allan Kardec", de Franca. 

Sob o badalar dos sinos de Be-
lém, cerca de meio milhar de ca-
misetas foram doadas por inú-
meras pessoas despertas à alegria 
de auxiliar os necessitados. 

A Direção do Hospital agra-
dece, através de "A Nova Era*, a 
todos os promotores e colaborado-
res dessa camnanha caritafiva. 

CASA DO PÃO 

COMEMORAÇÕES EM SACRAMENTO 

»EDE8 BARJ 
A s homenagens prestadas em 
I o de novembro a EURÍPEDES 
BARSANULFO transcorreram, 
como sempre, em clima de muita 
alegria espiritual. 

Nosso companheiro José Antô-
nio Bomato, líder idealista que 
promove a criação de CASAS DO 
PÃO, desta feita levou até Sacra-
mento o dr. Manoel de Aquino 
Resende. Este confrade, sobrinho 
de Barsanulfo, é médium dedicado 
e grande divulgador da Doutrina 
Espírita em Ibidna, SP. Dr. Ma-
noel foi, nessa oportunidade, ins-
pirado orador do Colégio "Allan 
Kardec" e fez a inauguração das 
SALAS DE EVANGELIZAÇÃO 
na CASA DO PÃO. 

Esse novo departamento tomou 
o nome de CORINA NOVELI-
NO, abnegada obreira que fez de 
Barsanulfo o seu Mestre e de Sa-

cramento o seu campo de luta em 
prol da assistência e valorização 
do homem, em especial das crian-
ças, 

Dr. Manoel, irmão de criação 
de Corina, prestou-lhe significati--
va homenagem, dedicando-lhe in-
clusive uma bela página poética de 
muito valor sentimental. 

Vários companheiros francanos 
estiveram prestigiando as home-
nagens a Barsanulfo, Espírito de 
escol que marcou profundamente, 
com sua aura luminosa, toda a 
região de Sacramento, o Triângulo 
é também a região de Franca, 
sendo figura reverenciada por todo 
o Brasil espírita. 

"A Nova Era" esteve represen-
tada, nessas homenagens, pelo 
nosso colaborador Reginaldo P. 
Dias, muito ligado sentimental-
mente à Casa do Pão, que visita 

freqüentemente. 
Ficamos contentes ao obter do 

confrade Bornato a seguinte infor-
mação: "As Casas do Pão, com a 
graça de Deus, estão se amplian-
do, pois diversos confrades que 
visitam Sacramento continuam 
sensibilizando-se com a simplici-
dade da obra e com o repartir do 
Pão, levando a idéia para os seus 
núcleos de trabalhot totalizando 
assim 13 Casas do Pão espalhadas 
pelo nosso querido Brasil." 

• 

Felizes sim estamos em sentir 
que o PÃO DA FRATERNIDA-
DE expande-se Brasil afora, sob a 
égide de Barsanulfo e de Chico 
Xavier, este que foi a antena ins-
pirativa da primeira unidade de 
"BELÉM - A CASA DO PÃO". 
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ABRAJEE ativa reformulações 

Mais um que parte... 

O recém-nascido tem um 
apoio à sua espera... 

índice de mortalidade infan-
til em nosso País tem sido grande: 
ou por falta de preparo das mães, 
ou por pobreza extrema, tem au-
mentado assutadoramente o «núme-
ro de mães solteiras. 

A sociedade como um todo 
tem de oferecer uma contribuição 
de sustentação a todo fato social 
desagradável, não por dar curso 
ao desequilíbrio, mas para que os 
nascituros recebam proteção e não 
caiam na malha escura da margi-
nalidade social, provocando sérios 
desequilíbrios, como a orfandade, 
filhos de pais vivos, profissionais 
da mendicância, e candidatos ao 
crime através do roubo e do ganho 
fácil da comercialização de dro-
gts. 

O nascimento de uma criança 
precisa ser recebido com alegria, e 
este mundo só será um mundo de 
regeneração na medida em que 
cuidarmos do ftitúro desta gera-
çSo. 

O enxoval pode apenas mino-
rar a sorte do pequenino ser que 
adentra a este mundo, no. entanto, 
ele vem como um sustentáculo e 

nio terá um significado maior de 
que sua vida se iniciou dentro dd 
um quadro de extrema pobreza* 
Quem nos garantirá que estes pe 
quenos seres, agora surgindo em 
extrema pobreza, extrema penúria, 
não terão um futuro radiante, eno 
brecedor? 

O projeto não é inovador -
nem reflete originalidade, mas tem 
se mostrado atuante. Em 1992. 
concebeu-se vinte enxovais; em 
93, ele somava 100 unidades; em 
94, cinqüenta unidades pronta-
com material de apoio às futurai 
crianças de Pedro Leopoldo, em 
Minas Gerais, terra natal do esti 
mado Chico Xavier. 

A iniciativa nascida das ativi-
dades do G.E. "JOSÉ PAULO 
VIRGÍLIO", com orientações de 
Alzira Ferrante e Meire Aparecida 
Fgrreira Benate, tem dado opor 
tunidade a tantas pessoas para qy 
se realizem e estejam prontas, tra-
balhando em equipe a oferecer re 
sistência face ao grande desequili 
brio das mães solteiras e abrind 
um espaço para que a mortalidade 
infantil não atinja números alai 

Em proteção aos aidéticos 

A ASSOCIAÇÃO BRASILEI-
RA DE JORNALISTAS E ES-
CRITORES ESPÍRITAS - ABRA-
JEE passa por um período de in-
tensa reviviftcação. 

Nos dias 14 e 15 de janeiro de 
1995 (às 14 horas no sábado e às 9 
horas no domingo) sócios efeti-
vos da Associação estarão discu-
tindo vários assuntos de relevante 
interesse a essa agremiação e ao 
jornalismo espírita. Em Assem-
bléia Geral Extraordinária, insta-
lada no Auditório da USEERJ, 
Rua dos Inválidos, 182 - Centro, 
no Rio de Janeiro, haverá uma si-

nopse expositiva-das atividades de 
1994 e discutir-se-á a reforma dos 
Estatutos da ABRAJEE, bem as-
sim uma proposição estatutária in-
dividualizada para reger as Asso-
ciações de Divulgadores Espíritas 
- ADEs, unidades que pretende-se 
instalar nos Estados da Federa-
ção. 

Nosso confrade Alfredo Mi-
randa Prado, idealista que preside 
a ABRAJEE, está convocando to-
dos os sócios para essa Assem-
bléia de supina importância aos 
destinos da Associação e aguarda 
confirmação pelos fones (021)222-
7018 e (0243)42-0904. 

Família Benate em Santos: todos os jovens participam da peça "Nhô 
Toti". "A Nova Era" aproveita o findar do ANO DA FAMÍLIA 
para destacar os esforçados Benate como exemplo de família espírita: 
unida, estudiosa, responsável, solidária, participativa, batalhadora 

nas boas causas. Parabéns! 

egou-nos de surpresa a parti-
_ de Ulisses para o mundo espi-
ritual. Apesar de sabS-lo enfermo 
do coração, imaginava-o muito 
jovem ainda para empreender a 
grande viagem. Como se a idade 
importa nessa grande travessia!,.. 
Basta que a tarefa esteja cumprida 
e demandamos à Pátria Verdadeira 
para a prestação das devidas con-
tas. 

Ulisses partiu • 18 de outubro 
de 1994, à noite, silenciosamente, 
sem oue nem mesmo seus pais o 

percebessem. Chegou a sua ho-
ra!... Mas por certo, nesse mo-
mento decisivo, foi assistido pelos 
mentores espirituais, pelos seus 
familiares, sua avózinha Gui, que 
lhe deram a assistência necessária. 
E agora, na vida verdadeira, re-
pousa um pouco, param uito em 
breve reiniciar a caminhada inter-
rompida, a caminhada da evolu-
ção, vindo trazer para todos nós, 
para os seus paizinhos, que aqui 
ficaram saudosos, notícias do seu 
novo viver. 

Que as lições recebidas, desde 
a infância, da Doutrina Espírita 
possam ser-lhe útil agora no seu 
novo domicílio. 

Ulisses Púglia Botelho era fi-
lho primogênito dos nossos que-
ridos companheiros Jahir Botelho 
e Maria Caetano Púglia Botelho, a 
nossa Mariinha, e sobrinho do 
nosso também sempre querido 
amigo Luizinho Púglia. 

A esses companheiros queridos 
e todos os seus familiares, os nos-
sos votos sinceros de muita forta-
leza espiritual. E ao Ulisses, mui-
ta Paz e confiança em Deus. 

Thermutes Lourenco 

protege a prole em surgimento e 
dá-lhe o calor humano. 

O nascimento de Jesus Cristo 
dentro do clima da manjedoura 

mantes face à realidade social do 
Brasil dos nossos dias. 

Vice/ire L. O Benate 
(Franca - SP) 

f o i fundada a CASA "FABIA-
NO DE CRISTO", destinada espe-
cificamente a amparar os portado-
res do vírus HIV - AIDS. 

Essa nova entidade, com ende-
reço à Rua Hum, n° 381 - Novo 
Horizonte - CEP 32900-000 -

IGARAPÉ - MG, está trabalhando 
para erguer sua sede própria, con-
forme informações de seu Presi-
dente, o confrade Antônio de Pá-
dua Telles, a quem transmitimos 
nossos aplausoss pela iniciativa de 
girande significado caritativo em 
prol de nossos irmãos aidéticos; 

"LAVERDA FORMIKETO" 

"Ismênia 
S^antos , cidade portuária, pri-

meiro porto exportador de café e 
um dos grandes da América Latina 
e do mundo. 

Em Santos encontramos a 
CfiNTRO ESPÍRITA "1SMÊN1A 
DE JESUS", em cuja orgánização 
se desenvolve um complexode ati-
vidades à coletividade pobre da-
quela cidade. 

A SOPA DOS POBRES, ativt-

de Jesus" 
são treinadas a ter um lar e apren-
derem a conviver nos limites de 
quatro paredes. 

Sua Diretoria executiva está 
assim composta: Pres: CAMILO 
LQURENÇO; Vice: JOÃO 
MENDES SARGENTO; Adm.: 
JOSÉ AFONSO DA SILVA; 
Sec.: MARIA AP. JESUS LO-
PES; 1° Tes°: ADRE1 ANTÔ-
NIO DEGÁSPERI; 2 o : JAIME 

Diretores do "Ismênia de Jesus*. Da esq. p/a direita: Jaime Togores, 
Joio Mendes Lottrenço, Maria Rosa, Dolores Lourenço, Camilo 

Lourenco e Marcos Canduta. 

dade desenvolvida todos os dias, 
distribui cento e cinqüenta pratos 
de sopa aos mendigos de Santos. 
A ESCOLA "ORDEM E PRO-
GRESSO" desenvolve um projeto 
para crianças de I a a 8* séries, 
com atendimento a 500 alunos. A 
Creche é extensiva a toda família 
cujos pais têm de trabalhar no 
sustento doméstico, 

Há todo um programa de ati-
vidades espirituais. Dois cami-
nhões percorrem a cidade na busca 
de móveis usados, e através de 
oficinas se ttcuperam aqueles ob-
jeto» e os transformam em recur-
sos da auto-sufieiência da oreani-

TOGORES; Dir. Patr;: ISMAEL 
LEAL LEITE; Dir. Sócio-Cult: 
MARCOS CEZAR F. CANDU-
TA; Dir. Doutr, Sócio Esp: GE-
NV BENEDITA GOMES GAR-
CIA; Com. Fiscal: MARILENE 
PESSOA DE MENEZES, JOA-
QUIM PERES TEIXEIRA, 
HUMBERTO OLIVEIRA DE 
SOUZA; Suplentes: SÍLVIO RI-
CARDO RODRIGUES, NÍVIO 
FELICÍSSIMO SOARES e DEL-
MAR AUGUSTO ALVES CAR-
NEIRO, 

O Grupo "Arte e Vida", de 
Franca, apresentou no Salte do 
r P "ismênia de Jesus" a neca 

Departamento dõ^IsmWia de teus", 

Zâçao teatral "NHÒ TOTI*. original de 
Hf ainda uma residência-pa- Ccsar Augusto de Oliveira (o 

drào onde tantas pessoas sèm teto estimado Cesinha). em favor da 

" A f c f l V A F P A - " 

obra social daquela instituição. 
A produção teatral é um tra-

balho de grande mérito, com a 
temática de enfocar o homem do 
campo com sua sabedoria e persis-
tência. 

A administração do "ISMÊ-
NIA DE JESUS" demonstra à rea-
lidade social de hoje e campo de 
ottções da Doutrina Espírita uma 

Grupos de peças que compõem o Projeto de Enxovais Para Recétn-
Nascidos: carinho e conforto a ura ser que vem a um mundo 

rnrthirharln 

C ontinua sendo editado, com 
boas matérias, o boletim esperan-
tista LA VERDA FORMIKETO, 
trabalho do idealista dr. Waner 
Marlière Arruda, que labuta pelo 
verde estandarte na cidade mineira 

de Ubá. 
.0 ESPERANTO KLUBO 

"JOÃO ERNESTO", fundado em 
1959, é bastante ativo, tendo em 
Ubá sua sede à Rua Dona Ma-
riana, 40. 

atuação sem limites e uma capa-
cidade de servir que transpõe os 
umbrais de uma concepção meri-
diana do chamado serviço social, 
para se fixar numa grande ponte 
entre- este mundo e aquela reali-
dade", extra-ffsica que nos aguar-
da no Mais Além. 

Vicente L. O. Benate 
(Franca-SP) 



ALÉM DO DEVER 
Cada dia que nasce 
é uma página a escrever. 
Escreva a lei do Amor 
e cumpra além do dever... 

Deidimar e Adriana Brissi 

"Ficou vazio todo o inferno; os demônios 
estão soltos." 

Shakespeare 
(A T E M P E S T A D E , Ato I, Cena II) 

Vamos orar 
por Roma! 

N E S T A E D I Ç Ã O 

O s e x o r c i s t a s não e s t ã o 
d a n d o c o n t a d e expu l sar 
espíritos trevosos que as-
s e d i a m a a g o r a n ã o tffo ro-
m â n t i c a C a p i t a l i taliana. 

Vamos orar 
por Roma? 

Está em plena vigência na 
Terra a GUERRA ENTRE OS 
FILHOS DAS TREVAS E OS 
FILHOS DA LUZ, denominação 
e profecia que vêm de tempos 
imemoriais, de textos bíblicos, 
hindus, tibetanos, etc. 

A fabulosa massa de espíritos 
trevosos foram abertas as portas, 
ou da encarnarão ou da comuni-
cação mediúnica. É uma prova de 
fogo para todos, encarnados e de-
sencarnados: ao perverso (a quem 
é dada oportunidade última de 
permanecer no nosso orbe), ao 
justo e no caminho regenerativo (a 
quem os ataques trevosos servem 
de prova de confiança e afirmação 
no Bem), e ao indeciso (» quem a 
força manifestativa intensificada 
da ação do Bem e do Mal leva fa-
talmente a sentir o drama da tran-
sição, e, por um empurrão d® so-
brevivência, r motivado a to-
mar partido de um lado ou de ou-
tro). 

A todos nós, a alternativa e a 
arma certa para não deixar a 
consciência sossobrar nesse clima 
apocalíptico é uma só: EVANGE-
LHO, EVANGELHO, EVANGE-
LHO. 

REMÉDIO 
I / quem fraco vive e até falece, 

•• \ nas urbes padece ou em verdes vales, 

para grandes e até pequenos males 

melhor remédio não há: a PRECE! 

/iHE 

A economia deve ser dirigida? 
"No que se refere à técnica de produção, à necessidade 

de repartição e aos processos de consumo, é mais que justa 
a direção da economia; porém, nesse sentido, todo excesso 
político que prejudique a harmonia na lei das trocas, de 
que o progresso depende inteiramente, é um erro condená-
vel, com graves conseqüências para toda a estrutura do or-
ganismo coletivo. c/3 

Tais excessos deram causa aos sistemas autárquicos de O 
governo, da atualidade, onde perecem todos os ideais de ^ 
justiça econômica e de fraternidade, em virtude dos erros ^ 
de visão do mau nacionalismo. -J 

A vida depende de trocas incessantes e toda restrição a q 
esses elevados princípios de harmonia é uma passagem pa- »< 
ra a destruição revolucionária, onde se invertem todos os g 
valores da vida. m 

Que a economia seja dirigida, mas que as paixões polítí- ^ 
cas não penetrem os seus domínios de equilíbrio e recipro-
cidade, porquanto, na sua influência nefasta, o bastar-se a Z 
si mesmo é a ideologia sinistra da ambição e do egoísmo, 
onde o fermento da guerra encontra o clima apropriado 
às suas manifestações de violência e extermínio." 

A pergunta e resposta acima constam do livro 
O CONSOLADOR, de Eminanuel/FCX. 

Obsessões gerais 
S o b o t í tulo ac ima recebeu D i v a l d o P . Franco , e m n o v e m b r o 

tíltimo, importante m e n s a g e m de M a n o e l P . de M i r a n d a c h a m a n d o a 
a tenção para o grande p r o b l e m a das o b s e s s õ e s c o l e t i v a s q u e e s t a m o s 
v i v e n d o nes te m o m e n t o d e transição, f e n ô m e n o p r e v i s t o há mui tas 
décadas pe lo m é d i u m C h i c o X a v i e r . E i s a lguns t rechos e sparsos d e s -
sa m o m e n t o s a m e n s a g e m : 

"A o b s e s s ã o é u m mal q u e a vassa la as v i d a s na Terra , e m r a z ã o 
da própria infer ior idade d o planeta, c o n s i d e r a n d o - s e o s Esp ír i tos 
ainda pr imi t ivos que o habi tam. 

L o u c u r a s que irromperam d e i n o p i n o e m g r u p o s s o c i a i s , re-
l i g i o s o s e po l í t i cos , tomaram conta de m a s s a s infrenes q u e s e f a z i a m 
conduz ir por seres in fer iores e m p r o v a ç õ e s d o l o r o s a s d e c u r s o 
d e m o r a d o . 

Enquanto as e p i d e m i a s t ê m s i d o d i m i n u í d a s , e e x t i n g u i d a s e m 
muitos povos, as obsessões coletivas p r o s s e g u e m submetendo mentes 
e c o r a ç õ e s h u m a n o s , que se d e i x a m arrastar e m c o n t a m i n a ç õ e s in-
cessantes . 

Es tes são d ias m u i t o atr ibulados n o c o n t e x t o h u m a n o , n o s q u a i s 
as o b s e s s õ e s c o l e t i v a s se i m p õ e m a g r u p o s d e v á r i o s m a t i z e s , cuja 
conduta agress iva ameaça o s a l icerces s o c i a i s das re lações h u m a n a s . 

D e s c u i d a d o da sua real idade esp ir i tua l , o h o m e m m o d e r n o , e m -
bora v i n c u l a d o a determinadas c o n f i s s õ e s re l ig iosas , da v i d a s o m e n t e 
cons idera o s prazeres transi tór ios que , apesar de c a n s á - l o , p r o s s e -
g u e m c o m o e m u l a ç ã o para a c o n t i n u i d a d e da sua e x i s t ê n c i a f í s i ca , 
frustrando-o e amargurando-o , e m c u j o p r o c e s s o fica vu lneráve l à 
i n f e c ç ü o . " 

Doenças e saúde: 
evolução para 
o Espírito 

"Além de tudo, a doença incu-
rável traz consigo profundos bene-
fícios. Que seria das criaturas 
terrestres sem as moléstias doloro-
sas que lhes apodrecem a vaidade? 
Até aonde poderiam ir o orgulho e 
o personalismo do espírito huma-
no, sem a constante ameaça de 
uma carne frágil e atormentada? 

Observemos as dádivas de 
Deus no terreno das grandes des-
cobertas, mobilizadas para a 
guerra de extermínio, e contem-
plemos com simpatia os hospitais 
isolados e escuros, onde, tantas 
vezes, a alma humana se recolhe 
para as necessárias meditações." 

EMMANUEL 
(O Consolador) 

NESTA EDIÇÃO: 
CAMINHOS 
D A S A Ú D E 

Acaba de ser editado CAPITAL E TRABALHO À LUZ 
DO ESPIRITISMO, em que Geziel Andrade faz extensa e 
oportuna abordagem desses, temas que têm na Doutrina Es-
pírita a bússola certa à aplicação na hora presente. 

Os grandes teorizadores político-econômicos traçaram im-
portantes linhas da Economia no nosso plano físico, radiogra-
fando a sua atuação no homem, na sociedade e no mundo: 
faltou-lhes, porém, uma visão superior como a do ESPIRITIS-
MO, que mostra a vigência da sua transitoriedade, serva que 
é, a Economia, de mais altos desígnios, orientados sempre à 
evolução do Espírito. POLÍTICA E ECONOMIA devem 
sempre ser encaradas como meios, e não como um fim em si. 

Uma das estranhas hipóteses: PRISÃO 
DE VENTRE! Isto teria sido provocado 
pela extinção dos fetos, plantas que lhes 
forneciam substâncias laxativas. Veja 
mais hipóteses nesta edição. 

Sousa, na Paraíba: 
rica em dinossauros 

Preciosidades no sertão: 
pegadas de dinossauros, 
c rv rn VBI A 

A família dos dinossauros ( » lagartos terríveis) habitou a 
era Mesozoica, iniciada há 200 milhões de anos e que durou 
cerca de 130 milhões de anos. Essa era compõe-se dos perío-
dos Triãsico, Jurássico e Cretáceo. No fim-deste último é que 
ocorreu o inexplicável fim dos dinossauros. 

Foi há cerca de 65 milhões de anos. 
No Relógio da Evolução da Terra, o tempo em que domi-

naram os dinossauros é muito pouco, pouquíssimo para t io 
vasta e complexa estirpe; algo estranho deve ter determinado a 
sua generalizada extinção por todo o Planeta. 

Se algum cataclisma ou fenômeno natural devem ter cau-
sado o sumiço da larga estirpe dos dinossauros, os sábios se 
esfalfam em descobrir que fenômeno é esse e que provas se 
tem disso. 

Ora, os pesquisadores parece que, afinal, não somente 
acharam u causa, como também a orova. 

Espírito 
CHARLES DARWIN 
elucida sobre a vida 

e o fim dos 
DINOSSAUROS 

DARWIN: AS ESPÉCIES SE 
MODIFICAM E 

TRANSMUTAM MUNDO A 
M U N D O 

Desaparecimento de dinossauros: mistério que intriga a Ciência 

O fim dos dinossauros: desfaz-se o mistério? 



Reuniões medíúnicas 
podem receber visitantes? 

escritor LUIZ GONZAGA 
PINHEIRO, publicando recente-
mente seu livro "MEDIUNIDA-
DE: TIRE SUAS DÚVIDAS" 
(Editora PETO"), fez. dentre inú-
meras outras, a indagação supra, 
seguida de uma muito oportuna 
explanação sobre a conveniência 
ou não de admitir-se visitantes nos 
trabalhos mediúnicos. Achamos 
ilustrativo ao nosso tema trans-
crever essas elucidações, que o 
Autor fez preceder das sempre cri-
teriosas instruções de Kardec: 

"Isso é t ão certo que, de dez 
pessoas es t ranhas ao assunto, 
que assistam a uma sessão de 
experimentação, das mais satis-
fatórias pa ra os adeptos, nove 
sairão sem convencer-se, e algu-
mas delas a inda mais incrédulas 
de que antes, porque as expe-
riências não corresponderam ao 
que esperavam." "O LIVRO 
DOS MÉDIUNS", A. Kardec, 
Cap . III. 

Eis a dissertação do confrade 
Luiz: 

"Quando a reunião é apenas de 
estudo, cuja finalidade é a pesqui-
sa séria visando ao aperfeiçoa-
mento dos trabalhos mediúnicos, 
devemos nos ater ao conselho de 
Kardec;, introduzindo um novo 
membro ou visitante somente 
quando se tem a certeza das suas 
intenções e do seu embasamento 
teórico. O visitante, às vezes, é 
fator de constrangimento para o 
grupo, quando alguns de seus 
membros, em se sentindo obser-
vados, perdem a espontaneidade, 
tolhendo observações e omitindo 
detalhes por medo de parecerem 

ridículos ou triviais. De outras ve-
zes, o próprio visitante, em não 
contribuindo mentalmente para o 
bom desempenho do grupo, ou 
mesmo interferindo negativamente 
por excesso de curiosidade, reduz 
a produção daquilo que habitual-
mente era obtido. Em um grupo 
mediúnico, os indivíduos são li-
gados por laços fraternos, embasa-
dos no conhecimento que se tem 
de cada um, onde as deficiências e 
limitações individuais são plena-
mente aceitas pela compreensão 
de todos. Daí o visitante ser geral-
mente uma nota dissonante na exe-
cução sinfônica da orquestra me-
diúnica. Se a reunião é de educa-
ção mediúnica ou de desobsessão, 
as restrições ao ingresso ou visita 
de alguém devem ser mais seve-
ras. Sendo a sala mediúnica uma 
UTI e seus operadores, enfermei-
ros, há de se entender a necessida-
de de uma assepsia por parte da-
quele que a ocupa. Em sala opera-
tória, é imprescindível o uso de 
roupas e instrumentos especiais 
para as incisões e suturas feitas. O 
médium deve estar preparado para 
nela adentrar, havendo feito a sua 
assepsia física e mental, encon-
trando-se disposto a operar os 
quistos e mi ornas vários, deriva-
dos da cólera, da dor e da aliena-
ção. Quando u m visitante ingressa 
em tal recinto, sem obediência 
aos preceitos higiênicos exigidos, 
a contaminação é inevitável e o 
prejuízo inquestionável. Com isso 
não estamos colocando a inviola-
bilidade do recinto, no tocante a 
visitas, como norma absoluta e 
definitiva. Podem ocorrer situa-

ções onde a presença de um fami-
liar, amigo ou mesmo inimigo de 
alguém já desencarnado, seja ur-
gente e necessária para o comuni-
cante daquela noite. Todavia, es-
tes são casos esporádicos, e quase 
sempre acordados entre o doutri-
nador e o mentor da reunião. 
Aquele que penetra em uma sala 
mediúnica a trabalho, leva consigo 
pesada responsabilidade, qual seja" 
a de contribuir com o seu amor na 
cicatrização das feridas do próxi-
mo. E não se deve nela entrar sem 
esta conscientização, para que não 
se veja surpreendido por uma in-
dagação semelhante à que foi feita 
ao visitante inoportuno, no festim 
das bodas. "Como entraste aqui , 
sem a túnica nupcial?" É preci-
so, pois, trajar-se de maneira com-
patível ao evento, que pode ser re-
presentado na reunião mediúnica 
pelo traje assepsiado, simbolizan-
do a condição perispiritual livre 
da patogenia flufdica densa, origi-
nada pelo pensar e agir desregra-
dos, 

A alguém que almeje ingressar 
na reunião, explicado deve ser to-
do esse contexto, para que a nega-
tiva não seja tomada como gesto 
autoritário ou de má vontade, por 
parte de uma elite que não quer se 
misturar. Reunião mediúnica é si-
nônimo de prece e de concentra-
ção. E quem quer orar ou meditar 
requer condições propícias para 
que se forme a sintonia com con-
seqüente intercâmbio, fruto do re-
colhimento e da sensação de se-
gurança que flui do interior e tam-
bém do exterior da sala mediúnica 
com seus habitantes." 

vigor com qtte se impulsiona 
uma ação corresponde & potencia-
lidade acumulada com as expe-
riências pretéritas, acrescida pela 
dinamização da nossa vontade e 
direcionada para um determinado 
objetivo. Projetamos os empreen-
dimentos, cotejamos as possibili-
dades, examinamos os recursos e, 
estabelecido o rumo que deseja-
mos seguir, empregamos os nos-
sos esforços para alcançar a meta 
e, desses esforços, dependerá o re-
sultado a ser obtido. 

Os nossos projetos normal-
mente são ambiciosos, j á que resi-
de em nós um anseio para o mais 
alto e para o melhor; costumamos 
nos espelhar pelo obtido por quem 
mais adiantado se encontr, isso em 
qualquer setor da vida humana, e 
para lá endereçamos o nosso em-
penho, contudo, raramente nos de-
temos a analisar o percurso, mui-
tas vezes longo e árduo, que tivera 
que transpor, as situações de desa-
lento e até de angústias com que 
se tenha deparado. E é justamente 
este o período da jornada que nos 
oferece ensinamentos que melhor 
nos capacitarão para uma cami-
nhada bem norteada e segura. 

A vida sempre oferece dois ex-
tremos distintos: um horizonte 
sem fim, para o qual temos fitos 
os olhares e voltadas as nossas as-
pirações e o passado, que registra 
as etapas vencidas e as experiên-
cias auferidas; o primeiro é um re-
positório de esperanças, um sonho 
colorido acalentado pela ambição 
de galgar alturas, enquanto o se-
gundo comumente registra a rude-
za da caminhada, a incerteza do 
a nossa comprova de estima e d-

mente registra a rudeza da cami-
nhada, a incerteza do sucesso, o 
cansaço da subida e o enorme 
esforço dispendido para ultrapas-
sar os obstáculos; mas é justa-
mente neste que conseguimos os 
valores que constituem o patri-
mônio espiritual de hoje e armaze-
nar o vigor para enfrentar os de-
safios. 

Gostaríamos, muitas vezes, 
que a caminhada peto mundo pu-
desse .ser feita por um declive 
suave, que b h conduzisse man-
samente, sem necessidade de um 
esforço maior de nossa parte; isso 
é considerado como felicidade. 

; Não é este, porém, o objetivo da 
nossa existência. Fomos criados 
para o aperfeiçowiienta e não para 
a estagnação e, eotao tal, qualquer 
estradas que intentarmos percorrer 
terá uma inclinação ascendente; 
ela Doderá st «««sentar suave em 

O obstáculo não deve ser 
encarado como impedimento 

alguns trechos, empedrada, tor-
tuosa e irregular mais adiante, 
com alguns convidativos recantos 
para refazimento de foças e, em 
outros, com embaraços que exigi-
rão muito esforço e sacrifício para 
serem transpostos, mas Será sem-
pre uma subida e nos conduzir 
para planos mais elevados; com o 
tempo, acabaremos descobrindo 
que, quanto mais por ela andar-
mos, mais facilmente o faremos, 
em parte pela menor afluência de 
obstáculos, mas, principalmente, 
por termos adquirido maior vigor 
para a caminhada. 

O obstáculo nunca deve ser en-
carado como impedimento; ele se 
apresenta como um estímulo à 
nossa capacidade de transpô-lo 
usando cabedal adquirido ante os 
desafios anteriores. É possível que 
não o consigamos fazer de ime-
diato, mas, como o tempo não 
conta para a evolução e, se não 
esmorecermos nos esforços, a so-
lução acabará se apresentando e, 
com ela, teremos as forças que se 
foram renovavndo durante o pe-
ríodo de espera. Ultrapassado o 
impedimento, prosseguiremos 
cora um acréscimo de vigor e de 
experiência. 

Em todas as ocasiões prevalece 
a nossa vontade. Dotados que 
somos de um determinismo para o 
direcionamento dos nossos passos 
e de uma capacidade de análise pa-
ra os objetivos a que nos propuse-
mos alcançar, é a vontade que de-
termina o rumo a seguir, a intensi-
dade do esforço a dispender, a 
natureza do alvo a alcançar e a 
persistência uue nos faca seguir 

até o fim. Será ela que ditará as 
normas e os procedimentos para 
alcançar o sucesos, mas que, tam-
bém, freando o natural entusiasmo 
para uma conquista fácil, nos 
conduzirá com cautela pelo me-
lhor caminho. Contudo, ela deve-
rá ser disciplinada, já que não é a 

, única. 
A Criação é um conjunto de 

partículas isoladas que se reúnem 
em determinados grupos para 
desempenhar um papel específico. 
Desde as infinitamente pequenas 
até as de maior expressão, elas 
realizam uma tarefa programada, 
com atribuições particularizadas, 
mas todas elas visando um resul-
tado comum, que é o aperfeiçoa-
mento programado pela Vontade 
Divina. Apesar disso, todas elas 
são individualizadas, cada uma 
guardando as suas características 
próprias. Assim, todo o ser huma-
no - uma partícula isolada da hu-
manidade - tem a sua individuali-
dade e, conseqüentemente, uma 
vontade própria que, contudo, de-
verá respeitar a dos outros. 

No seu ensinamento quanto ao 
amor que devemos ter para com os 
nossos irmãos, Jesus nos orienta 
para o disciplinamento da nossa 
vontade que, objetivando o bem, 
se imantará ás outras vontades 
afins; procedendo desta forma e 
usando a nossa individualidade pa-
ra o bem da coletividade, poten-
cializaremos o nosso vigor e po-
deremos colaborar para que o seu 
reino de harmonia e de paz se faça 
sobre a Terra. 

Wtilcloiniro B. Sitrczuk 
(Canoas • RS) 
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ENTREVISTA Entrevistando Ricardo O. Forni 

I V osso entrevistado deste mês 
será o companheiro RICARDO 
ORESTES FORNI, que atua em 
Tupã, interior de S. Paulo, onde é 
o responsável pelo Clube do Livro 
Espírita, através do qual leva a 
mensagem do Consolador a muitas 
criaturas. Aliás, o companheiro 
Ricardo também está despontando 
como colaborador de nossos jor-
nais, porque seus comentários já 
estão aparecendo em nossos ór-
gãos como O Clar im, que se edita 
em Matão (SP). 

Sem mais delongas, vamos 
ouvi-lo, pois, em suas respostas à 
reportagem de A NOVA ERA: 

COMO E QUANDO SE TOR-
NOU ESPÍRITA? 

Resposta: Meu primeiro con-
tato com a Doutrina Espírita foi 
no ano de 1972, através do livro 
"Nosso Lar", porque venho de fa-
mília não espírita. 

QUAL DOS TRÊS ASPEC-
TOS DO ESPIRITISMO MAIS 
APRECIA E POR QUÊ? 

Resposta: O aspecto que mais 
aprecio é o religioso, no seu cará-
ter evangélico, porque na minha 
opinião é o que mais pode levar o 
consolo à Humanidade neste pe-
ríodo tão conturbado em que vi-
vemos. 

EXCETUANDO-SE NATU-
RALMENTE AS OBRAS DE 
KARDEC, QUAIS OS CINCO 
LIVROS ESPÍRITAS QUE MAIS 
LHE CHAMARAM A ATEN-
ÇÃO? 

Resposta: Já que sõ posso ci-
tar cinco, ei-los: 11 Renúncia: 7\ 

DE GUARAT1NGUETÁ (SP). 

Recebemos do confrade Paulo 
A. Bittencourt uma cópia da carta 
que enviou ao valoroso "JORNAL 
ESPÍRITA" (São Paulo), sugerin-
do o empenho dos espíritas numa 
campanha esclarecedora sobre a 
realidade da REENCARNAÇÃO. 
Achamos interessasnte a idéia: 

"Prezados Srs. 

Tenho acompanhado através da 
televisão, rádio e jornais, inclusi-
ve do nosso "Jornal Espírita", 
campanhas contra a pena de 
morte, aborto, drogas, não violên-
cia, meninos de rua, a respeito da 
honest idade j á , enfim uma série 
de campanhas, para mudar o com-
portamento humano. Na verdade, 
eu só vejo uma solução para re-
solver estas situações: é a lei da 
Reencarnação. 

Sugiro ao Jornal Espírita ini-
ciar uma campanha mobilizando 

Paulo e Estevão; 3) A Farsa Es-
cmta da Mente; 4) O Consolador 
e 5) O Trabalho dos Mortos e A 
Tolice dos Vivos. 

TERIA ALGUM FATO ME-
DIÚNICO QUE MERECESSE 
SER CITADO AOS LEITORES? 

Resposta: Não, não tenho, 
não. 

COMO VOCÊ ENCARA AS 
DESIGUALDADES SOCIAIS 
DO BRASIL E D O MUNDO? 

Resposta: São explicadas pelo 
TER, pelo RETER, em virtude do 
desconhecimento de quem somos, 
de onde viemos e para onde va-
mos, como conseqüência de nós 
mesmos. 

E AIDS - QUE PENSA A 
RESPEITO? 

Resposta: Não se tem ainda 
uma teoria única de como surgiu o 
vírus da AIDS. Mas com certeza 
ele passou a ser mais uma colheita 
obrigatória da setneadura livre, 
podendo funcionar como mais um 
mecanismo que nos traz as lições 
de que necessitamos através do 
sofrimento. 

HÁ ALGUMA COISA QUE 
NÃO LHE SEJA DO AGRADO 
NO MOVIMENTO ESPÍRITA 
NACIONAL? 

Resposta: Sim, há, sim. Per-
cebo um certo caráter de coisa se-
creta em determinados compa-
nheiros que, possuindo determina-
dos conhecimentos sobre fatos es-
píritas, se comportam como os 
iniciados de antigamente, que 
guardavam os segredos apenas 
para si. Para exemplificar: Por-
que o mistério sobre quem foi o 
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artistas, televisões, rádios, políti-
cos, e principalmente os meios es-
píritas, através de abaixo-assina-
d o s , c o m o t o r u m fe i to . - OTXi d e f e s a 

do aborto e da pena de morte. Va-
mos começar agora, Já, a luta para 
transformarmos a Reencarnação 
em matéria curricular, a fim de ser 
estudada nas escolas, universida-

nas escolas, universidades e em 
todos os níveis culturais da nossa 
cidade. 

Enfim, sabemos que a resistên-
cia à Reencarnação é muito gran-
de, mas é através do seu estudo 
que poderemos resolver as grandes 
e insolúveis questões da humani-
dade. Os homens não podem con-
tinuar renegando a verdade, acei-
tando o término da vida com à 
morte. 

Só assim conseguiremos levar 
uma vida equilibrada e harmônica. 
Espero a ação do nosso "Jomal 
Espírita" para começarmos a nova 
era da Reencarnação. 

Pnuln Avplnr Rittpnrnurt". 

CIÊNCIA DA PRECE 

m ffl^ât Suplicando a Jesus 
J J ESUS, ampara os nossos pas-

sos para que possamos caminhar 
com a tua.benção pelas estradas da 
nossa vida! 

Ampara-nos neste deserto por 
onde caminhamos, neste vale de 
lágrimas, e qUe tenhamos, a cada 
dia, a cada hora, a cada instante, a 
luz da tua misericórdia,- que virá 
nos amparar em todos os momen-
tos em que necessitarmos da tua 
divinal ajuda. 

JESUS, Nosso Pai de Amor, 
com tua bondade, ampara-nos nos 
momentos difíceis da vida que te-
mos diariamente que suportar. 

Faze de nós pequenos e dedi-
cados servos a cumprir os desíg-
nios da tua vontade soberana e 
amiga. 

Que olhemos os nossos ir-
mãos, companheiros de jornada, 
como amigos, como elos de uma 
corrente de fraternidade, para que 
possamos, todos nós, unidos uns 
aos outros, por obras de caridade, 
levar avante a missão de luz que 
vem de ti,chamada; VIDA. 

Faze. MESTRE JESUS, que 
o destino glorioso da tua bem-
aventurança traga-nos a beleza de 
ver a vida como uma bênção, uma 

espírito André Luiz na sua última 
encarnaçâo? Ou se abre o assunto 
francamente a todos os espíritas, 
ou não se toca no assunto, envol-
vendo-o com este caráter de seitas 
secretas. Se o Cristianismo veio 
para todos e a Doutrina Espírita é 
o renascer deste Cristianismo, que 
se elimine essa atitude de discri 
minar quem pode ou não pode sa-
ber sobre isso ou aquilo. Creio 
que essa atitude não cai bem no 
"espírito" da nossa Doutrina. 

QUE SUGESTÕES DARIA 
PARA MELHORAR OS NOS 
SOS JORNAIS DOUTRINÁ-
RIOS? 

Resposta: Que os jornais dou 
trinários abram espaços para os 
que estão iniciando na escrita 
espírita, porque o que se verifica é 
uma nítida preferência pelos es-
critores de renome. Nesse caso, 
como fica o problema sucessório? 
Como surgir novos autores se são 
deixados para um plano nitida-
mente secundário (quando são 
deixados!), preteridos de maneira 
evidente e palpável? Ou será que 
os grandes nomes de hoje não vão 
deixar o corpo físico? 

AGRADECEMOS A ENTRE-
VISTA QUE NOS CONCEDEU. 
TEM MAIS ALGO A NOS DI-
ZER? 

Resposta: Eu é que agradeço a 
inclusão de meu nome entre os 
entrevistados, nada mais tendo a 
declarar, não? 

Reportagem de Celso Martins 

O tesouro da 
fraternidade 

P I ão desprezes as pequeninas 
parcelas de carinho para que atin-
jas o tesouro da fraternidade. 

Uma palavra confortadora. 
O gesto de compreensão e ter-

A frase de incentivo. 
O presente de um livro. 
A lembrança de uma flor. 
Cinco minutos de palestra edi-

ficante. 

dádiva de vosso Pai-DEUS-Todo 
poderoso para todos nós que aqui 
viemos aprender tudo o que o nos-
so interior precisa para encontrar-
mos mais luz espiritual, e louve-
mos sempre o teu divino nome. 

Bondoso MESTRE JESUS, 
Divino Mensageiro da Esperança 
e da Paz, faze com que todos nós, 
vossos filhos, sejamos sempre 
abençoados com a tua misericór-
dia. 

Ampara :nos nas horas de so-
frimento e de dor e conserva junto 
a nós momentos de alegria, 
mas lembra-nos sempre que acima 
de tudo está a fé, a esperança, a 
caridade, a fraternidade que apren-
demos com os teus ensinamentos e 
com o vosso divino vulto espiri-
tual. 

Rogamos, Mestre Jesus, dia a 
dia, que tuas bênçãos sejam espa-
lhadas por todo o Universo, para 
que o nosso mundo se faça mais 
amor, pleno de fraternidade, luz e 
paz, na eternidade d o teu Santo 
nome: JESUS. 

Louvado seja N. S. Jesus Cris-
tal 

Osael de Carvalho 
(Kia de Janeiro - RJ> 

^ O sorriso de estímulo. 
A gota de remédio. 
À informação prestada alegre-

mente. 
O pão repartido. 
A visita espontânea. 
Uma carta de entendimento e 

amizade. 
O abraço de irmão. 
O singelo serviço em viagem. 
U m ligeiro sinal de coopera-

çâo. 
• 

Não é como o ouro fácil que 
descobrirás os mananciais ignora-
dos e profundos da alma. 

Não é com a autoridade do 
mundo que conquistarás a devoção 
real de um amigo. 

Não é com a inteligência pode 
resa que colherás as flores ocultas 
da confiança. 

Mas sempre que o teu coração 
se inclinar para um mendigo ou 
para um príncipe, envolvido na 
luz sublime da boa vontade, aju-
dando e servindo em nome do 
Bem; olvidando a ti mesmo para 
que outros se elevem e se rejubi-
lem, guarda a certeza de que to-
caste o coração do próximo com 
as santas irradiações das tuas péro-
las de bondade e caminharás no 
mándo, sob a invencível couraça 
da simpatia para encontrar o divi-
no tesouro da fraternidade em ple-
nos céus 

EMMANUEL 
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Vamos 
orar por Roma! 

U i m diário da Capital italiana 
publicou há pouco matéria intitu-
lada: "Roma é a cidade mais 
endemoniada do mundo: 10% 
da população está assediada." 

Diante disso, causou espanto -
a romanos ou não - a dedução que, 
abrigando Roma cerca de três 
milhões de habitantes, nada menos 
de trezentos mil deles estejam pos-
suídos pelo demônio. . . 

Roguemos do Alto muita força 
e inspiração à Igreja, que em luta 
hercúlea tenta neutralizar esse es-
tado de coisas. 

A jornalista Anna Maria Turi, 
autora da aludida matéria, elabo-
rou-a em conclusão ao que foi dis-
cutido num colóquio que reuniu 
representantes esoteristas da 
Igreja Católica oriundos de todas 
as regiões italianas. 

- nosso aplauso pela coragem no 
combate às forças trevosas, eles 
que imaginam estarem realmente 
às voltas com o Maligno e se sen-
tem compungidos a se armarem de 
portentosas forças íntimas para 
empreender a luta contra tão astu-
to inimigo. Eles, agindo a seu 
modo, e com seus próprios rituais, 
representam sim uma força de fé -
e a fé remove montanhas e demô-
nios. .. 

Para lidar com as trevas o in-
grediente essencial é a força mo-
ral, e esta nio é apanágio de ne-
nhuma religião, nenhum profiten-
te; é antes uma aquisição Intima 
que se alicerçou pelos milênios de 
erro e aprendizado. E quanto â 
técnica utilizada, cada qual faz co-
mo pode - sem que se ressuscite 
com isto aquela máxima de triste 

MEFÍSTÒFELES, do artista EUGÈNE DELACROIX (1798-1863): 
personificação simbólica dos espíritos maléficos. 

Don Gabriele Amorth era, até 
há pouco, o exorcista oficial de 
Roma e sustentou que fa la todo 
dia com o Diabo. De 1986 até os 
nossos dias já operou em mais de 
12.000 casos de possessões diabó-
licas. 

"Todo o mundo católico está 
Imerso num m a r de assedia-
mento, de a taques diabólicos" -
disse Amorth. 

Caberia aqui lembrar que, se 
antigamente os centros espíritas 
eram perseguidos como fábr icas 
de loucos, hoje eles condividem 
com o mundo inteiro esse epíteto 
menos digno. Com efeito, o nosso 
Planeta está visivelmente sob o in-
fluxo de forças trevosas que pro-
curam toldar, obscurecer de algu-
ma maneira as boas intenções dos 
indivíduos, das religiões, dos tem-
plos.. . Intensificação das obses-
sões em massa no nosso orbe, a 
requererem ação desobessessiva 
massificada por parte da Espiritua-
lidade? 

Há uns vinte ou trinta anos os 
exorcistas declaravam serem então 
raríssimos os casos de possessões 
demoníacas e bastante restrita a 
tarefa exorcizadora. Hoje parece 
que o quadro mudou dantescamen-
te e se mostra de fato bastante as-
sustador e preocupante a nível 
mundial. 

Capacitemo-nos então da falta 
| que devem fazer no mundo os no-
isoçômios autenticamente espíritas 
% os próprios centros espíritas, 

que no próprio Brasil - gigante no 
Espiritismo - já têm-se revelado 
Insuficientes. 

Por essas e outras razões, nos-
sos irmãos católicos, os exorcistas 
da Itália, merecem - nor aue nio? 

lembrança - o fim just if ica os 
meios. 

Ò espiritista estaria mais à 
vontade no trato com esses de-
mônios, pelas próprias luzes que a 
Doutrina Espírita lhe oferece, es-
clarecendo-o sobre a natureza do 
fenômeno da obsessão, seu meca-
nismo. as implicações na lei da 
Justiça Divina, do canna, etc. 
Mas que não se vanglorie disto o 
espírita, porque a aquisição do 
conhecimento esclarecedor desdo-
bra muito maiormente a responsa-
bilidade. 

Ademais, desde que se reco-
nheça nesses demônios simples 
seres desencarnados, na maioria 
necessitados de luzes que lhes dis-
sipem a ignorância e lhes distancie 
do mal, mais se agiganta a respon-
sabilidade do espirita, sabedor este 
da dose de discernimento e amor 
que necessita aplicar nos casos 
obsessivos. Tudo isto não exige 
maior equilíbrio e responsabilida-
de do espirita ligado à tarefa espi-
nhosa da desobsessâo? 

Mas há ainda os espíritos terri-
velmente maléficos, líderes de po-
derosas falanges do mal. É para 
eles. após serem cuidadosamente 
identificados pelo sacerdote, que 
se volta a ação do exorcista. 

Para esses espíritos - de ação 
horrenda, pertinaz, assustadora - é 
óbvio que nâo^se presta o verbo 
indeciso e manso. Não há aí lu-
gar para o medo, para meias 
ações, e a vontade tem de se exer-
cer livre e com grande segurança 
moral. 

Disse recentemente o teólogo 
italiano P. Giampaolo Thorel: 
"Uma vez segura de achar-se 
f m t t r a f>tiAmí*ims diahólicns a 

Igreja Católica prevê o uso de 
exorcismos, que deverão ser prati-
cados por sacerdotes dotados de 
qualidades humanas e sobrenatu-
rais notáveis. Isto para impedir ao 
Demônio de torcer o mal contra o 
exorcista, com a revelação de par-
ticularidades não edificantes de 
sua vida, como às vezes tem acon-
tecido. " 

Reafirma-se aí a necessidade 
decisiva da autoridade moral do 
exorcista. 

Nos trabalhos espíritas de de-
sobsessâo, a mesma condição im-
pera. Também, eliminado aqui o 
fator medo e acionada a balança 
do equilíbrio, meio caminho está 
andado... 

Na década de setenta, o jorna-
lista Bruno Banti ("VEJA") inda-
gou de monsenhor Balducci (Au- M 

tor do clássico livro sobre exor-
cismo "OS ENDEMON1ADOS"): 

"-Praticar um exorcismo é 
realmente tâo fatigante e dramáti-
co como se diz?" 

Eis a resposta: 
" -S im, sim. É um trabalho ár-

duo. Nâo gostaria de tornar a 
fazê-lo em minha vida. É uma 
verdadeira luta, com ordens e pa-
lavras. Nâo é algo que se faça com 
a facilidade de quem tivesse à mão 
uma varinha dé condio. O exor-
cismo é uma oração que possui 
poderes particulares. É um sacra-
mento, que nâo funciona por si 
só, com uma absolvição, mas que 
opera também de acordo com o 
operante. Geralmente, só as 
pessoas exemplares de espírito é 
que obtêm autorização para fazer 
exorcismo. E também essa autori-
dade confere poderes ( . . . ) A per-
missão é dada verbalmente, não 
há previsões de ordens por escrito. 
O bispo investe o sacerdote, que 
exerce o comando do exorcismo 
graças a essa autoridade recebida. 
E o Demônio é muito sensível à 
autoridade." 

Nâo se estranhe que o "Demô-
nio", até certo ponto, obedeça à 
autoridade do representante da 
Igreja, a qual, pelos séculos, fir-
mou entre os homens um senti-
mento de respeito de vária ordem. 
Não sendo o Além mais do que 
uma extensão deste nosso mundo 
(ou vice versa.. .), para lá levamos 
todas as nossas crenças e convic-
ções, certezas e dúvidas, respeito 
e desrespeito. E nâo se deve. pois, 
desprezar nem desacreditar esse 
efeito inibidor da autoridade sa-
cerdotal terrestre perante certos 
espíritos maléficos. 

Para explicitar esse fato em 
termos de universalidade, lembre-
mos que as relações humanas mais 
estreitas, em qualquer nível é di-
mensão, se processam mais pela 
lei da afinidade, onde a sintonia se 
estabelece pela lei de que os se-
melhantes se atraem. Assim, po-
de-se prever, por exemplo, que 
numa tribo de índios os demônios 
comunicantes sejam maiormente 
os próprios índios desencarnados, 
os quais teriam uma predisposição 
a respeitar bastante os exorcismos 
do pajé, que, naquele específico 
ambiente de identidade de relação 
humana, de confluência de liames 
cármicos, representa a máxima 
autoridade moral, a quem os pró-
prios espíritos se curvam, seja por 
respeito ou mesmo medo. Dal 
que todos os povos creiam nos 
seus próprios e folclóricos demô-
nios e que elejam e respeitem 
mais eficazmente seus próprios 
exorcistas. 

Nâo obstante tudo isso, é certo 
que a verdadeira autoridade moral 
pode também ser exercida por si 
mesma, sem vinculaçâo a sincre-
tismos e sem necessária depen-
dência à crençae respeito do espi-
rito obsessor. Os espíritos supe-
riores podem até utilizar artifícios 
ou técnicas na sua ação contra os 
obsessores. mas o seu valor mo-
ral, sendo de alio nível, bastaria 
por si mesmo a afastar e ame-
drontar os maléficos. As trevas 
fogem da luz, de maneira natural e 
matemática: o modus operandi . 
daqui para o Além e de lá para cá. 
seria simples questão circunstan-
cial 

Santa Tereza expulsa demônios: lembrança pictórica dos ata-

ques trevosos escolhidamente aos que ingressam nas hostes do Bem. 

Aspecto preocupante da ques-
tão nesse País revela-se nos recen-
tes anúncios publicitários de curso 
de exorcista e de sessão de exor-
cismo, de cuja origem promotora 
ou ideológica ignoramos, mas é 
certo que são efetuados por altos 
preços. E votos fazemos nâo me-
drem no nosso Brasil - Pátria do 
Evangelho - idéias como essas de 
se formar profissionalmente e 
diplomar exorcistas, desobsesso-
res, médiuns... Onde desponta 
apenas a estreita superficialidade 
da didática humana instituída, nâo 
bafejada pelo espontâneo fluir da 
caridade e da verdade que liber-
tam; onde vigem a autoridade e 
ouro de Mammon - aí falece o 
ouro do Espírito, que reluz pelo 
exemplo, pela disciplina férrea, 
pelo sacrifício que nada pede, pelo 
bem que se conquista e se paga a 
si mesmo. 

De maneira alguma criticamos 
negativamente nossos irmãos lá da 
Itália, a quem muito devemos. Ca-
da povo tem o seu momento evo-
lutivo e atos mais explicáveis e 
admissíveis pela paisagem social 
que melhor se adapta à sua intera-
ção psicológica. Entenda-se ape-
nas que para o Brasil outros crité-

cor rado balducci 

LA PQSSESSIONE 

rios se impõem na exegese ou im-
plantação de certos procedimentos 
ético-religiosos. Para o Coração 
do Mundo bastante foi dado em 
termos de conquista espiritual e aí 
muito lhe é pedido. Felizmente! 

É de se repetir: a força moral 
é a mais certeira arma contra as 
hostes satânicas. 

A luta contra o Ma) pertence a 
todas as religiões. Nos adeptos 
desta ou daquela sobeja às vezes 
o discernimento e escasseia a au-
toridade moral; e vice-versa... O 
despreçonceito acabaria por ace-
lerar o equilíbrio, unindo-se assim 
o estudo aberto e metódico à con-
duta moral inatacável, no combate 
às forças trevosas. 

No Espiritismo há bom acervo 
de obras para o estudo e erradica-
ção da OBSESSÃO, livro? que 
não levam títulos como de TRA-
TADO DE EXORCIZAÇÃO, mas 
atingem racionalmente os mesmos 
objetivos. 

Porém, o melhor antídoto con-
tra a obsessão é a vivência inces-
sante, diuturna do Evangelho. E, 
para estes tempos agressivos, pla-
no a plano, o Cristo recomendaria 
esse remédio em dose dupla, tri-
pla ou quanto se queira, vez que 
nâo há nenhuma restrição qualita-
tiva ou quantitativa. 

Há ainda extraordinário recur-
so profilltieo contra a infestação 
trevosa: a oração sincera. 

Permaneçamos ORANDO e 
VIGIANDO, porque, nestas horas 
apocalípticas, as trevas se unem 
desesperadamente na pesca dos in-
cautos. E nâo somente em Roma! 

Também em Torino 
Ex-capital mágica 

A í ntiga capital italiana, Torino 
era também, até pouco tempo, a 
Capital Mágica da Itália, mas pa-
rece estar agora cedendo a Roma 
este privilégio. 

Em Torino - dizem - sente-se 
no ar o mistério, e ali a magia e os 
contatos com o Além manifestam-
se por facetas polimórficas. 

Há uns seis anos, a Igreja des-
pertou-se e assustou-se de tal for-
ma com o fato, que viu-se na con-
tingência de nomear nada menos 
de seis exorcistas especiais para 
defender essa urbe estranha e po-
pulosa da demanda mefistofélica. 
E esta medida toma maior vulto 

quando se capacita de que a no-
meação de um exorcista é fato 
extraordinário para a própria Igre-
ja; feita com extrema cautela, 
aplica-se critérios severíssimos 
nessa escolha que exige qualifi-
cação de alto nível e se processa 
em número singular, reduzidíssi-
mo. O quadro se manifesta ali 
realmente assustador e parece con-
tinua num crescendo. Em 1986 
uma estatística revelava que 
40.000 torinenses admitiam ocu-
par-se de magia, querendo, com 
este termo, englobar vários tipos 
de seitas comunicativas com o 
Além; mais, porém, com caráter 
maléfico? 

Validade dos EXORCISMOS 

«La possessione diabólica» 
fo r rado Balducci 

- Ed. MedilerranetRomt -
um livro clássico de 
exorcismo católico. 

O cultores da Magia, desde 
tempos imemoriais, fazem o seu 
contato com o Além através de 
seus rimais, fórmulas e apetrechos 
cabalísticos. Até certo ponto, a 
Igreja herdou técnicas sacramen-
tais similares no proceder o des-
contato com o Além, ou seja, ã 
exorcização. Ora, não se questiona 
que os magos, amparados às vezes 
pela mística fxacerbada e pela 
misteriosofia fantasista, formem 
de fato pontes de contato com en-
tidades d'além túmulo; no entan-
to, se o intercâmbio com o Além 
foi sempre um processo fácil, pela 
própria interpenetração dos planos 
dimensionais, e seja por esse ou 
aquele método, outro tanto não se 
dá com o procedimento contrário. 
Com efeito, se esse contato é cor-
riqueiro e natural, difícil é desfa-
zê-lo. Em outras palavras, é difícil 
livrar-se dos espíritos, quando in-
desejáveis; aí as fórmulas, os apa-
ratos, os exorcismos já não sc 
prestam eficazmente, como o 
fariam nas evocações. Neste caso 
entra em jogo a vontade dos es-
DÍrítos contra a nossa, e é evidente 

que espíritos astutos escarnecerão 
de orações artificiais, embora har-
moniosamente construídas, e nem 
de longe respeitarão fórmulas e 
talismãs, encenações solenes e si-
gilos geometricamente rebuscados. 
Tudo isso acabaria adquirindo 
aparente valor efetivo se manipu-
lado por uma vontade terrestre 
superior à do espírito maléfico, 
por um sacerdote que detenha 
reais dotes morais. Este, alicer-
çado em sua fé e crente nos po-
deres dos artifícios e sacramentos 
que usa, «caba por atingir seus 
objetivos de exorcização, ignoran-
do quase sempre que todo o seu 
acabado ritual não possui em si o 
poder que lhe atribue, mas funcio-
na, na thaioria das vezes, apenas 
como veículo à sua fé, ao fortale-
cimento de sua vontade, à afirma-
ção de sua autoridade religiosa ou 
moral. 

É esse último aspecto que qui-
semos ressaltar ao emitir acima 
votos de confiança aos bravos ir-
mãos exorcistas. 

Valerão sempre as intenções, a 
boa vontade. 

Embora incorrendo na réplica 
do conhecido adáeio popular que 

diz estar o inferno repleto de bem 
intencionados, lembremos que o 
móvel a ser sempre destacado e 
valorizado, em quaisquer ações 
humanas, é o das intenções. Uma 
boa intenção traduz uma boa von-
tade. 

Como o Espiritismo é 'uma 
doutrina sem preconceito (embora 
alguns próprios espíritas disto se 
esqueçam), e como procura mos-
trar isto em todo o processo evo-
lutivo da ciência, da filosofia e 
das religiões, ele acabará por pre-
valecer como luz esclarecedora em 
toda a árvore do conhecimento e 
do relacionamento humanos. MM 
é preciso que os espíritas nos pre-
paremos mais filosoficamente para 
reconhecer onde estão os fatos e as 
intenções, e para que assimilemos 
cada vez com mais pureza e coe-
rência as verdades do mais alto. 
E, acima de tudo, que o espírito 
de fraternidade irrestrita, sem ban-
deira sectária, paire sempre em 
nossos atos e julgamentos. Jamais 
apoiar o erro, ma* tentar sempre 
compreender os que erram, por-
que a Verdade absoluta está ainda 
muito distante de todos nós 

No Evangelho Segundo o Es-
piritismo , falando sobre a cura 
das obsessões graves, diz. Kardec: 
"Uma outra verdade, igualmente 
constatada pela experiência, assim 
como pela lógica, é nnleta 
ineficácia de exorcismo, fórmula», 
palavras sacn 'ients » 
talismãs, práticas exteriores ou si-
nais materiais q» <i*quer," 

O Codificador viu bem a ques-
tão da inoperância de exorcismos 
formais na expulsão dos espíritos 
perversos. 
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R I ão poderíamos deixar de lou-
var a felicíssima iniciativa da 
E M E no editar e distribuir gratui-
tamente três opúsculos de enorme 
valor doutrinário. 

Os livrinhos "DEIXEM-ME 

o 1 a t ü 
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Novos lançamentos da FEB à infância 
Federação Espírita Brasilei- gados e aproveitados pelas famí- riquecer a biblioteca infantil es-

ra possui grande número de pre- lias na educação moral dos filhos. pírita: O TATU CAVALEIRO e 
ciosos livros destinados 4 infância A FEB está lançando agora BEM ME QUER, BEM ME 
e que precisariam ser mais dlvul- mais dois títulos que vêm mais en- QUER são os últimos publicados. 
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e há muito que alimento estes 
hábito: tendo lido um bom livro, 
para logo elaboro um artigo e en-
vio o escrito para algum jornal de 
que sou colaborador, recomendan-
do aos leitores a sua leitura tam-
bém. Ajo assim por entender seria 
egoísmo de minha parte se retives-
se só para mim aquilo que de 
agradável e instrutivo a referida 
leitura a mim me proporcionou. 

Dentro deste princípio, j á te-
nho dezenas de comentários eu 
não diria de crítica literária por 
me faltarem engenho e arte para 
exercê-la; mas de análise de obras 
realmente dignas de atenta leitura 
por parte de todos nós. 

Sendo assim, durante anos an-
dei trocando cartas com o Sérgio 
Lourenço, de tão saudosa memó-
ria. Cartas cheias de fraternidade e 
ternura. Depois de sua partida 
para o mais além, ficou sua espo-
sa, a professora Zita Lourenço, 
em seu lugar, mandando-me cartas 
de mesmo teor. E se ele antes me 
mandava seus livros é eu os lia e 
os apreciava em comentários em 
diversos jornais, ela, dona Zita, 
me manda novos livros do seu 
companheiro e meu amigo, livros 
que saíram quantq ele estava entre 
nós, ou publicados depois de sua 

Li e gostei... 
morte física. 

Dentre seus livros publicados 
antes de seu decesso, ocorrido em 
1990, está um excelente opúsculo 
de bolso de título MINUTOS 
PRECIOSOS, onde aparecem de-
zenas de pensamentos de Marco 
Prisco, através do médium e ora-
dor baiano de fama internacional 
Divaldo Franco. 

Pois bem, dona Zita me envia, 
agora, novos exemplares deste óti-
mo livrinho. Para que você tenha 
uma idéia de seus ensinamentos da 
arte de viver, vou respingar ape-
nas alguns como estes: I o ) INTI-
MIDADE - Comece, pela sauda-
ção amável de cortesia, seu pro-
grama de amável entendimento 
fraterno com o morador a seu la-
do. Evite, entretanto, a intimida-
de que favorece o desrespeito. 
2 o ) ERRO - Considere o insuces-
so em suas experimentações huma-
nas como fenômeno natural. Cada 
er ro é lição valiosa que nos ensi-
na o que não devemos fazer outra 
vez. 

Vejamos mais algumas ponde-
rações. Ei-las: 3 o ) ENSINAR -
Somente quem sabe bem atento 
ouvir, para aprender, tem recursos 

% P eziel Andrade, escritor de 
muitos recursos e clareza expositi-
va, acaba de lançar "Capital e 
Trabalho à luz do Espiritismo*, 
através da EME (Cx. Postal, 93 -
CEP 13360-000 - Capivari - SP). 

O AUtor fez com que uma sín-
tese da literatura espiritista em 
torno do assunto. Léon Denis, 
Kardec, Chico Xavier, Divaldo P, 
Franco, Emmanuel e tantas outras 
abalisadas figuras da Doutrina 
desfilam ao longo do livro com 
suas preciosas contribuições a esse 
tema. 

Geãel percorreu também o 
tempo histórico-filosófico em tor-
no do Capital e do Trabalho na 
prática e no pensamento de estu-
diosos, de líderes e de nações. 

A sinopse efetuada de grande 

número de textos mediúnicos que 
tocam no tema d& uma visão 

MÍSC. dkk^ftasirMK 

muito abrangente do assunto, co-
limando-se uma colocação final 
da ação do Mundo dos Espíritos 

na trajetória político-econômica 
do mundo físico, confluindo com 
a filosofia espirtista e seus con-
ceitos de orientação ao uso ade-
quado de capital e trabalho, em 
função de uma transitoriedade fin-
cada num plano evolutivo de 
vastas e mais superiores destina-
ções. 

É muito positivo penetrar no 
contexto dessas dissertações de 
quem muito meditou sobre um 
assunto importante, porque o ci-
dadão terreno necessita reforçár-se 
dos valores teórito-práticos ilumi-
nados pelo Espiritismo para que 
não se perca no emaranhado dos 
apelos e aliciamentos dá moeda 
mal-intencionada, a serviço uni-
camente dos favores do mundo e 
esquecida dos valores imperecíveis 
do Espírito. 

Ç^vcciu^ã<> a o 
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EME lança três livrinhos 
para distribuição gratuita 

VIVER" (Campanha pelo direito 
de viver, Therezinha de Oliveira), 
"INICIAÇÃO AO CONHECI-
M E N T O DA DOUTRINA ESPÍ-
RITA" (Baseado em Allan 
Kardec) e "A MORTE DE SEN-

NA E Á QUESTÃO DO DESTI-
NO" (Therezinha de Oliveira) 
estão sendo editados em grandes 
quantidades para distribuição gra-
tuita. A Editora tem apenas cobra-
do o custo da remessa. 

Assim, pelo pagamento de 
apenas 8 reais, 5,50 reais e 
7,50 reais, respectivamente, pa-
ra cada um, pode-se pedir um cen-
to de cada opúsculo, para distri-
buição gratuita nos Centros ou 
eventos. 

Cem livrinhos por esse valor 
convidativo é de fato preço sim-
bólico, que qualquer pessoa ou 
entidade poderia desembolsar e 
assim ativar a divulgação espírita. 
A Editora EME tem o seguinte 
endereço: Rua Madre Valéria, 
903 - Cx..Postal , 93 - Fone/Fax 
(0194) 91-3878 - CEP 13360-000 
- CAP1VART - SP 
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Manifestações de espíritos 
através do sonambulismo 

R ão vejo razão para hegar a 
possibilidade da aparição de pes-
soas que, tendo deixado esta vida, 
se ocupam daqueles que aqui ama-
ram e a eles se venham manifes-
tar, para lhes transmitir salutares 
conselhos. 

E Deleuze expõe o caso de 
uma sonâmbula, cujo finado pai a 
ela( se manfiestou, por duas vezes, 
a fim de aconselhá-la sobre o es-
poso que devfa escolher; esses 
conselhos envolviam a realização 
remota de um fato que se veio a 
realizar, precisamente, na época 
indicada. (G. Billot - "Correspon-
dence sur le Magnétisme animal", 
t. III.). 

O Dr. Billot responde a De-
leuze, relatando um fato maravi-
lhoso, com ele próprio ocorrido: o 
do "transporte" de uma planta 
medicina, que veio cair sobre os 
joelhos da sua sonâmbula, pela 
intervenção de uma "mocinha" 
que, repetidas vezes, se manifesta-
va por intermédio da mesma 
sonâmbula. 

Lembro, além disto, o fato do 
Barão Du Potet - que, pelo "Jour-
nal du Magnétisme", provocava 
constantes polêmicas com aqueles 
dos seus confrades que ousavam 
publicar qualquer episódio sobre 
a manifestação de pessoas faleci-
das - haver confessado suas ínti-
mas convicções, neste sentido, 
quando, em carta particular a 
Alphonse Cahagnet e, por este 
último, inseria na sua obra, assim 
se exprimiu: "Tratais, com uma 
antecipação de vinte anos, destas 
questões; a Humanidde não está 
ainda preparada para compreendê-
las". 

Claro se torna o fim oculto de 
sua pretendida incredulidade; 
temia aue. nâo estando os homens 

de ciência absolutamente dispostos 
a tomar a sério as manifestações 
dos mortos, pela intervenção so-
nambúlica, viesse á divulgação 
dessas manifestações criar grave 
obstáculo à tarefa já de si tão difí-
cil, de convencer o mundo cientí-
fico das propriedades terapêuticas 
do "magnetismo animal". 

Acrescentarei que o Barão Du 
Potet, quando do seu encontro, 
anos mais tarde, em Londres, com 
o Rev. William Stainton Moses, 
ao mesmo confiou, sem resérvas, 
suas convicções espíritas, nascidas 
de fatos, por ele próprio verifi-
cados, sem qualquer provocação 
de Sua parte. 

Nessa mesma ocasião, aconte-
ceu-lhe ter, juntamente com Stain-
ton Moses, a visão de um ho-
mem, que se havia suicidado, al-
gumas horas antes, atirando-se sob 
as rodas de uni locomóvel. 

Lembrarei, ainda, que o mag-
netizador Alphonse Cahagnet ob-
teve, com a sonâmbula clarividen-
te Adéle Maginot, longa série de 
verdadeiros episódios de identifi : 

cação de pessoas mortas, sendo 
para notar que essas manifesta-
ções se revestiram de tal importân-
cia, que Frank Podmore resolveu 
sobre elas fazer um longo estudo, 
que fez transcrever no "Proce-
edings of the Society for Psychical 
Research". 

Lembrarei, mais, que ó Dr. 
Charpignon, no seu livro "Phy-
siologie, Médicine et Métaphysi-
que du Magnétisme", à página 
120, escreveu: 

"A doente se acha - quero di-
zer, parece achar-se - em comuni-
cação com uma entidade que nin-
guém vê, ninguém ouve, ninguém 
toca e que, no entanto, somos 
auase levados a crer que fida e 

Onde o maior escolho do 
apostolado mediúnico? 

O primeiro inimigo do mé-
dium reside dentre dele mesmo. 
Freqüentemente é o personalismo, 
é a ambição, a ignorância ou a 
rebeldia no voluntário desconheci-
mento dos seus deveres à luz do 
Evangelho, fatores de inferiorida-
de moral que, nâo raro, o condu-
zem à invigilância, à leviandade e 
à confusão dos campos improduti-
vos. 

Contra esse inimigo é preciso 
movimentar as energias íntimas 
pelo estudo, pelo cultivo da hu-
mildade, pela boa-vontade, com o 
melhor esforço de auto-educaçâo, 
à claridade do Evangelho. 

O segundo inimigo mais pode-
roso do apostolado mediúnico nâo 
reside no campo das atividades 
doutrinárias e à expansão da Dou-
trina, mas no próprio seio das or-
aanizacões éspiritistas. constituin-

do-se daquele que se convenceu 
quanto aos fenômenos, sem se 
converter ao Evangelho pelo cora-
ção, trazendo para as fileiras do 
Consolador os seus caprichos pes-
soais, as suas paixões inferiores, 
tendências nocivas, opiniões cris-
talizadas no endurecimento do 
coração, sem reconhecer a realida-
de de suas deficiências e a exigüi-
dade dos seus cabedais íntimos. 
Habituados ao estacionamento, es-
ses irmãos infelizes desdenham o 
esforço próprio - única estrada de 
edificação definitiva e sincera -
para recorrerem aos Espíritos 
amigos nas menores dificuldades 
da vida, como se o apostolado me-
diúnico fosse uma cadeira de car-
tomante. Incapazes do trabalho 
interior pela edificação própria na 
fé e na confiança em Deus, dizem-
se necessitados de conforto. Se de-
sate™) idos em seus caorichos infe-

responde. O primeiro desses fatos 
é extraordinário, o segundo ator-
doante!" 

E à página 363: 
"O primeiro paciente magnéti-

co, que observamos, nunca res-
pondia a qualquer das nossas per-
guntas, sem primeiro dizer: "Vou 
consultar o outro." Perguntamos 
quem era esse outro, e foi-nos res-
pondido: "É o Espírito encarrega-
do de me guiar, de me esclare-
cer." E d e fato ecte pacienta ad-
quiria, em estado de sonambulis-
mo, faculdades e conhecimentos 
que lhe eram inteiramente estra-
nhos, quando em estado normal, e 
que não podiam provir de uma 
entidade superior. 

Lembrarei, enfim, que em "La 
Revue Spirite", número de outu-
bro, 1925, expus o interessante 
caso do Dr. Larkin que, tendo 
levado ao estado de sonambulismo 
uma jovem campônia, com o 'fim 
de alcançar esclarecimentos sobre 
o diagnóstico de doentes seus, 
obteve longa série de manifesta-
ções de entidades de mortos que, 
em sua maioria, lhe eram desco-
nhecidos. Delas colheu o Dr. Lar-
kin elementos para ulteriores 
investigações que, revestidas do 
maior rigor, lhe trouxeram de-
monstrações irrefutáveis da auten-
ticidade das personalidades que. 
por essa forma, se manifestam. 
Acabou por se convencer dè que a 
sua sonâmbula recebia comunica-
ções do mundo espiritual. 

MILTON LUZ 
(POA/RS) 

(PONTE: "Metapsíquica Humana* -
Fmesto Hn27ano> 

riores e nas suas questões pes-
soais, estão sempre prontos para 
acusar e escarnecer. Falam da ca-
ridade, humilhando todos os prin-
cípios fraternos; não conhecem 
outro interesse além do que lhes 
lastreia o seu próprio egoísmo. 
Sâo irônicos, acusadores e proce-
dem quase sempre como crianças 
levianas e inquietas. Esses sâo 
também aqueles elementos da 
confusão, que nâo penetram o 
templo de Jesus e nem permitem a 
entrada de seus irmãos. 

Esse gênero de inimigos do 
apostolado mediúnico é muito co-
mum e insistente nos seus proces 
sos de insinuação, sendo indispen-
sável que o missionário do bem e 
da luz se resguarde na prece e na 
vigilância. E como a verdade deve 
sempre surgir no instante oportu-
no, para que o campo do apostola-
do nâo se esterilize, faz-se impres-
cindível fugir deles. 

EMMANUEL 
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"FUNDAMENTOS DO ESPIRITISMO": 
excelente síntese da Codificação 

"Capital e trabalho à luz do espiritismo" 

para ensinar. 4 o ) ELOGIO - Dis 

pense o elogio nas suas atividades 
O salário mais digno para o servi, 
dor é a satisfação sempre nova d( 
haver feito o melhor que pôde. 

Vou ficando por aqui. Caso al 
gum leitor amigo queira adquirii 
semelhante livrinho nõa só para 
lê-lo e meditá-lo mas sobretudo 
para dar de presente a algum pa-
rente, algum amigo, algum jovem, 
é só escrever (para comprar a pre-

•ço módico e descontos para os re-
vendedores) para a dona Esther 
Antunes Lourenço (Dona Zita 
Lourenço) - Caixa Postal n° 241 -
PRESIDENTE PRUDENTE -
Estado de são Paulo - CEP 19100. 
Esclareço que toda a renda obtida 
de sua comercialização será desti-
nada ao trablaho de assistência 
social desenvolvida em Salvador, 
Bahia, pelo Divaldo P. Franco, ao 
atendimento a centenas de crianças 
carentes e que são amorosamente 
amparadas, educadas há anos na 
Mansão do Caminho. 

Leia um bom livro, ofereça 
boa leitura a seus amigos e ainda 
colabore no amparo da infância e 
da juventude de nosso país por ser 
este o único caminho de se cons-
truir um mundo melhor. 

V ma nova obra que não pode 
passar desapercebida de toda a 
crítica e das lideranças espíritas 
brasileiras é FUNDAMENTOS 
DO ESPIRITISMO, de nosso 
companheiro uberabense ANTÔ-
NIO CORRÊA DE PAIVA. 

Trabalho de fôlego, de paciên-
cia, de tenacidade. Todás as obras 
de Kardec (até a Revista Espíri ta) 
perpassaram ali, numa exposição 
de todos os assuntos que fazem da 
Codificação kardequiana o maior 
monumento do Espírito, perante o 
qual já estão curvando religiões, 
ciências, filosofias. 

Antônio Corrêa de Paiva reve-
lou-se profundo conhecedor de to-
dos os fundamentos, particularida-
des e nuances da obra de Kardec. 
Formulou didaticamente ao Codi-

ficador indagações encadeadas de 
maneira inteligentíssima, procu-
rando agrupar na seqüência dos 
diálogos tudo que Kardec e os Es-
píritos que o secundaram puderam 
transmitir sobre a grande gama de 
assuntos e questões do Espírito. 

Talvez seja esse a melhor en-
trevista ideal efetuada com Kar-
dec, um trabalho precioso de asso-
ciação de trechos esparsos do mes-
mo assunto, rebuscados com multa 
propriedade de todo o edifício 
kardequiano. As perguntas de 
Kardec e as respostas dos Espíri-
tos foram aqui enriquecidas pelo 
método do diálogo, operando as 
formulações inteligentes de Paiva 
como valioso elemento de junção 
e mais elucidador dos assuntos 
desenvolvidos. Detalhando e repi-
sando, com excertos reunidos de 

várias fontes, todas exclusivamen-
te textuais da Codificação, Paiva 
coloriu mais os temas, fomecen-
do-lhes uma visão mais encorpa-
da, abrangente, porém sem, em 
momento algum, forçar conceitos, 
desvirtuar idéias, exagerar propo-
sições. 

•FUNDAMENTOS DO ESPI-
RITISMO' foi impecável mente 
editado, em ótima vestidura de 
imprensa, por EDITORA ATHE-
NEU CULTURA (São Paulo, Rio 
de Janeiro e Belo Horizonte), com 
o seguinte endereço em São Pau-
lo: Rua Jesuíno Pascoal, 30. 

Reafirmamos nossas impres-
sões: obra de extremo valor, re-
comendada a todos, espíritas ou 
não, iniciantes e veteranos. Está 
aí, como que numa obra compac-
ta, todo o corpo da 3 ' Revelação. 

Celso Martins 



d a £,c(cccaçã<* 

"DAS LEIS MORAIS: DA 
LEI DE CONSERVAÇÃO *: 

tema em estudo no 
Educandário "Pestalozzi" 

C m 19/12/94 realizou-se o úl-
timo Encontro de Professores Es-
píritas e Evangelizadores da Fun-
dação Educandário Pestalozzi do 
ano de 1994. 

O tema abordado foi Das Leis 
Morais : da Lei de Conservação. 
Os participantes, em círculo, to-
maram conhecimento dessa Lei 
através de Leitura dirigida. 

Várias questões foram discuti-
das e refletidas, como: a) Traçar 
um paralelo entre instinto e razão; 
b) "Buscai e Achareis": O ho-
mem deve procurar o bem através 
do trabalho ardoroso e da perseve-
rança. De que forma essa máxima 
se aplica à escola em suas ativida-
des pedagógicas? c) "Para todos 
há um lugar ao sol, mas com a 
condição de que cada um ocupre o 
seu e não o dos outros". Como a 
escola tem tratado a questão da 
competitividade entre os alunos?; 
d) Sabe-se que o lazer é importan-
te, contudo notamos hoje que há 
uma prioridade por parte da 
família com o lazer,em detrimento 
do trabalho, no nosso caso o estu-
do; e) A escola deveria ser um 
lazer prazeroso onde o aluno se 
sentisse^feliz. Porque os alunos 
estão tão insatisfeitos e infelizes? 

As conclusões foram as se-
guintes: 

- Buscamos a autonomia atra-
vés da razão. No homem o ins-
tinto é a vontade e a razão é a voz 
de Deus. A escola trabalha de ma-

neira falha instinto e razão, sendo 
o instinto gritante: só se aprende 
por ensaio e erra. 

O professor não deve dar 
nada pronto nem deixar o aluno 
inativo. O espírito precisa de ex-
periência, de vivência. O 
professor espírita deve propiciar 
ao aluno trabalho para que ele 
construa seu próprio 
conhecimento e prepare sua 
evolução. 

A competitividade não pode, 
em momento algum, ser estimula-
da em sala de aula, devendo esti-
mular a cooperação e solidarieda-
de, isto é, os mais dotados auxi-
liam os colegas que têm dificulda-
de, procurando o professor esti-
mular a importância deste trabalho 
em grupo. Jamais salientar o aluno 
brilhante, o mais inteligente ou o 
mais educado e responsável. 

O conceito de lazer varia de fa-
mília para família, sendo as ativi-
dades as mais variadas possíveis. 
Notamos, de uma certa forma, 
que os alunos têm mais lazer fora 
da escola, não aceitando limites 
dentro da própria escola. 

A Lei da conservação nos obri-
ga a prover as necessidades do 
corpo, pois sem energia e saúde o 
trabalho é impossível. 

O homem que procura nos ex-
cessos o refinamento dos seus go-
zos está próximo de sua morte fí-
sica e moral. 

(Grupo Espírita Pestalozzi) 

<RJQ. 5VTO 
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Se você 
quiser aprender o Es-

peranto, através de um livro aces-
sível, baseado em 10 diálogos e 
amplos comentários gramaticais 
com fartura de exemplos, entre em 
contato com Zemenhof Editores -
Caixa Postal, 1887 - São Paulo -
SP - 01509-970. Trata-se do livro 
NOVO MÉTODO DE ESPE-
RANTO, de Fernando de Diego, 
da Academia de Esperanto, tradu-
zido e adaptado do espanhol para 
o português pelo companheiro es-
pírita e esperantista Celso Mar-
tins. 

' As entidades espíritas e espe-
rantistas poderão usar este livro 
em aulas em classe ou então alu-
nos em sua própria casa terão nes-
te compêndio toda a gramática 
esperantista a seu alcance. Cartas 
para o endereço supracitado. 

Pessoas interessadas em abe-
lhas, em mel, em apicultura, po-
derão beneficiar-se pondo-se em 
contato com a Abelista Rondo Es-
perantista "Leonard Weber", 
W.K. , Skr. poczt. 49, PL-10-001 
Osztyn - Pollando (Polônia). Ê o 
esperanto servindo de ponte cultu-
ral entre os povos de todos os con-
t inAntpc 

Zamenhof deu o melhor de si 
para o bem da Humanidade. Não 
resta a menor dúvida de que foi 
um benfeitor do gênero humano. 
•Dentre outras atividades ingentes, 
ele, que era médico dos pobres, 
passou para o idioma por ele 
criado em 1891 o livro A Lu ta 
pela Vida, de Charles Dickens; 
em 1894 a famosa peça Hamlet , 
do genial Shakespeare; em 1907 a 
obra O Inspetor, de Gogol, e 
também O Edesiastes , da Bíblia; 

*nr» ano seguinte, 1908, Jorge 
din, de Molifcre, Ifigênia, de 
. . . e também Os Bandidos, 

Schiller. além dos Salmos, da 
Bíblia. Em 1909, passou para o 

. Jito O Rabino de Bahara t , 
J j e autoria de Heine, e O Liceu, 
Éla lavra de Alejhem. 
1 Uma personalidade vigorosa 
f o m o esta jamais poderá ser es-
quecida da Humanidade em cujo 
Pelhoramento tanto se empenhou. 
Verdadeiramente u m grande mis-
i i n n ^ n l 

Os 
três 

porquinhos 

TEMA MALDADE 

ra u m a vez 
t r ê s p o r q u i n h o s , q u e v iv i am mui-

to a l eg r e s , b r i n c a n d o c o m o s b i c h i n h o s da m a t a 
Um dia , r e s o l v e r a m f a z e r u m a c a s i n h a pa ra 

rrrorar. 
Um d e l e s d i s s e : 
— Vou lazer minha casa de palha 
O o u t r o fa lou : 
— A minha casa vai ser feita de madeira 
O t e r c e i r o po rqu inho v i rou - se pa ra o s c o m p a 

n h e i r o s e exp l i cou : 
— S e fizermos a casa de palha ou de madei 

ra, o vento e a chuva depressa vão estragar nos-
sa casinha. O melhor é a gente trabalhar mais 
um pouco para comprar tijolos e fazer uma casi-
nha mais forte. 

— Eu não quero — d i s s e o 1.* p o r q u i n h o . Ar-
ranjo palha no mato e não preciso trabalhar 

— Eu também não quero — fa lou o 2.° por-
qu inho . Arranjo madeira no mato e não preciso 
trabalhar. 

— E o lobo? p e r g u n t o u o 3 ° p o r q u i n h o Ele 
vive à nossa procura e poderá derrubar a nossa 
casa se ela fôr fraca 

Mas o s do i s p o r q u i n h o s p r e g u i ç o s o s n ã o qui-
s e r a m ouvir o c o n s e l h o do c o m p a n h e i r o . 

Então u m p o r q u i n h o foi p a r a u m lado j u n t a r 
pa lha no m a t o e c o n s t r u i u s u a c a s a , o n d e f i cou 
m o r a n d o s o z i n h o e p e n s a n d o : 

— Ora, ora! Foi tão fácil fazer esta casa. Pa-
ra que melhor? Estou bem aqui sem trabalhar 

O o u t r o p o r q u i n h o fez a c a s a d e m a d e i r a . Fi-
c o u m a i s b o n i t a do q u e a d o p r i m e i r o . E e l e dizia: 

Que bobagem pensar em fazer casa forte 
e bem construída. Estou muito bem aqui sem pre-
cisar trabalhar. 

Enquan to s e u s c o m p a n h e i r o s d o r m i a m n a ca-
sa de pa lha e ria c a s a de m a d e i r a , o t e r c e i r o por-
q u i n h o t r a b a l h a v a e t r a b a l h a v a pa ra c o m p r a r ti jo-
los , q u e e l e ia j u n t a n d o no l u g a r o n d e q u e r i a f aze r 
a s u a c a s i n h a . 

No final d e c e r t o t e m p o , o p o r q u i n h o e s t a v a 
c o m l inda e f o r t e c a s a com p o r t a s e J a n e l a s b e m 
f e c h a d a s por c a u s a d o ven to , da c h u v a e do lôbo 

U m dia . o lôbo e s t a v a c o m m u l t a f o m e e re-
s o l v e u p rocura r o s p o r q u i n h o s pa ra c o m ê - l o s 

Q u a n d o p a s s o u por um d e l e s , c o r r e u pa ra 
pegá - lo . m a s o p o r q u i n h o fug iu e foi e s c o n d e r - s e 
e m s u a c a s a d e pa lha . 

A c o n t e c e , p o r é m , q u e o v e n t o e a chuva já 
t i n h a m e s t r a g a d o a s u a c a s a d e pa lha e o lôbo s o 
m e n t e c o m um s o p r o d e r r u b o u a c a s a do porqui 
n h o p r e g u i ç o s o . O p o b r e po rqu inho s a i u cor ren-
d o e s e e s c o n d e u na c a s a de m a d e i r a de s e u 
c o m p a n h e i r o . * * 

M a s o v e n t o e a chuva t i n h a m t a m b é m es-
t r a g a d o a c a s a de m a d e i r a , e o lôbo e n c o n t r o u 
u m b u r a c o por o n d e e n t r o u para c o m e r o s d o i s 
p o r q u i n h o s . 

O s c o i t a d i n h o s p u l a r a m pela j a n e l a e s a í r a m 
pa ra s e e s c o n d e r na c a s a de t i jo los d o po rqu inho 
t r a b a l h a d o r . 

Ali c h e g a n d o , a s p o r t a s e j a n e l a s b e m fe-
c h a d a s , o s p o r q u i n h o s f i c a r a m lá d e n t r o , s e m ne-
n h u m m e d o do lôbo . 

U l I, , . O v í 

t i . 

Entôo, o lôbo, m u i t o b ravo , c o m e ç o u a b a t e r 
c o m a c a b e ç a n a s p a r e d e s , a t é q u e , q u a s e mor-
r e n d o d e dor d e c a b e ç a , ca iu . 

O po rqu inho ab r iu a jane la e d i s s e a o s com-
p a n h e i r o s : 

— Vejam, vejam! Nem a chuva, nem o ven-
to, nem o lôbo podem derrubar a minha casa 

O lôbo, c o m v e r g o n h a , foi e m b o r a , e o s 3 por-
q u i n h o s s a í r a m a pu la r de a legr ia . 

Aí, o s dois p o r q u i n h o s f i c a r a m m o r a n d o na 
c a s a d o po rqu inho t r a b a l h a d o r M a s Iam todo dia 
t r a b a l h a r para c o m p r a r t i j o los e f a z e r c a d a um a 
s u a c a s i n h a pa ra m o r a r . 

No final de c e r t o t e m p o , havia t r é s c a s i n h a s 
j u n t a s : e r a m a s c a s a s d o s t r ê s p o r q u i n h o s ami-
g o s e t r a b a l h a d o r e s . 

MARILUZ VALADÃO VIEIRA 
("Evangelização Infantil" - Ed. Aliança) 

A Rádio Rio de Jane i ro , que 
opera em 1400 quilohetrz AM, 
com a potência de 50 quilowatts, 
situada na Estrada do Dendê, 659 
- Ilha do Governador - Rio de Ja-
neiro - RJ - 21920-000, também 
prestigia o Esperanto porque em 
sua programação tem espaço para 
a língua internacional, com aulas e 
comentários sobre o Movimento 
esperantista. 

Afora isto, a emissora da f ra -
te rn idade tem mais de 150 horas 
mensais de programas espíritas, 
daí pedir o seu auxílio financeiro. 
Isto poderá ser feito com a compra 
do livro SEXO, AMOR E EDU-
CAÇÃO, de Celso Martins, no 
qual este tema do momento, en-
volvendo aborto, anticoncepcio-
nais, gravidez, parto, AIDS, ho-
mossexualismo, é tratado & luz da 
Doutrina Consoladora. 

Cooperem com a Rádio Rio de 
lanpirn 

No Congresso Universal de 
Esperanto, de Boulogne-sur-Mer, 
França, em agosto de 1905, Za-
menhof apresentou o livro intitu-
lado FUNDAMENTO DE ESPE-
RANTO, reunindo três trabalhos 
de sua autoria, publicados em 
1887, 1893 e 1894, precedidos de 
uma introdução. O mencionado 
opúsculo contém as 16 regras fun-
damentais do Esperanto, 42 exer-
cícios dados como modelos práti-
cos da l i n g u a j e o Vocabulário 
Universal, com 2635 raízes e as 
respectivas equivalências em fran-
cês, inglês, alemão, nisso e polo-
nês. 

Caso você possa ler esse livro, 
seria interessante porque ali está a 
base do Esperanto. Nas bibliotecas 
das grandes cidades é possível en-
contrá-lo nara a leitura. 

Desde 198/ que na Croácia 
(região da Iugoslávia) o Esperan-
to vem sendo estudado como lín-
gua opcional nas escolas de 1° 
grau (da 1* até a 8 ' série) e tam-
bém nas duas séries iniciais das 
escolas do ensino médio, em mé-
dia duas horas por semana. Já 
pensou você se outros países tam-
bém agissem assim? Como o Es-
peranto auxiliaria os jovens na in-
tercomunicacão entre as nações? 

Movimento 
Jovem 

fazendo história 
0 aro leitor, esta edição é mui-

to especial para todos nós, jovens. 
Somos daquela geração idealista, 
que gosta do movimento de unifi-
cação, que estuda as obras espíri-
tas e outras obras de cultura geral. 

Somos os espíritas do tipo 
que sabe que falta muito a apren-
der, mas não falta vontade. Somos 
os colaboradores comprometidos 
com o estudo e a pesquisa e, so-
bretudo, o nosso compromisso é 
com a busca do saber, a busca da 
verdade. Somos o movimento jo-
vem, que j á há algumas décadas 
contribui com este jornal. 

Retomamos aqui o trabalho de 
colaborar com o movimento espí-
rita brasileiro, no sentido de di-

vulgar as atividudes de Unificação 
e atividades doutrinárias. Cabe a 
nós da imprensa espírita o papel 
de vanguarda, no sentido de pro-
pormos temas e questões a serem 
refletidas e analisadas pelos espíri-
tas brasileiros. 

Jovem, envie a sua carta, mòs-
tre a sua opinião, contribua com o 
desenvolvimento intelectual e crí-
tico de nosso movimento. Conta-
mos com sua contribuição. 

LATERAL 9 
(Franca-SPi 

XXXI 
Commetrim 

N oticiamos com atraso a reali-
zação da XXXI COMMETRIM 
(Confraternização de Mocidades e 
Madurezas Espíritas do Triângulo 
Mineiro), realizada nos dias 28, 
29 e 30 de outubro de 1994, na ci-
dade mineira de Uberaba. A 
COMMETRIN é o maior evento 
espírita da região do Triângulo 
Mineiro e alto Paranafba. um 

mais importantes eventos do mo-
vimento espírita do estado de 
Minas Gerais. A confraternização 
de jovens e madureza é um movi-
mento que existe há mais de 30 
anos, com o propósito de troca de 
experiências no sentido de apri-
morar os trabalhos de Unificação 
no movimento espírita. O vice-
presidente da FEB (Federação Es-
pírita Brasileira), Nestor Masoti, 
participou da COMMETRIM, 
apresentando um simpósio sobre o 
movimento de unificação. 

AMINADAB 

Receita certa 
Nada como o fracasso para se 

recomeçar mais inteligentemente. 

• Henrv Ford 

d 
A A R T E D E SER 

Que a nossa 
sombra seja o refrigé-

fio de uma frondosa árvore, e não 
a mancha escura do exclusivismo. 

ANF 

O movimento Espírita e as relações de dependência 
T e n h o por convicção que os 

grupos sociais de que participamos 
estão imbuídos, indubitavelmente, 
de um caráter transformador. 

Um dos maiores bens que pos-
suímos é o de podermos expressar 
as nossas idéias, os nossos pensa-
mentos, e a ninguém é dado o di-
reito de nos cercear nisto. 

Mas, até onde permitimos este 
livre pensar a DÓS e aos outros? 

Não estamos habituados a 
pensar. Deixamos que os outros 
pensem por nós. O conformismo 
daf decorrente aliena e tolhe as 
nossas potencialidades, pois so-
mos capazes de pensar por conta 
própria. Mas, será que queremos? 
Poder - podemos. 

0 movimento espírita, seja ele 
jovem ou adulto, não está isento 
dessa ideologia conformista. Um 
exemplo notório e gritante é o da 
idolatria que criamos em torno de 
pessoas. Elas podem, fazem e 
acontecem; nós, nunca podemos, 
nunca fazemos, nunca acontece-
mos. Até quando poderá prevale-
cer essa prática de subestimarmos 
a nós e superestimarmos aos ou-
tros? 

O outro, que sempre ocupa 
luear orivileeiado em nós. assume 

este, devido a vários fatores; den-
tre eles, podemos citar: o seu ca-
risma e o seu saber. Tratarei aqui 
deste último, que se dá de duas 
maneiras distintas: 

1° - saber fundamentado, que 
se assenta em um embasamento 
teórico precedente, que decorre de 
toda uma "curiosidade intelec-
tual"; e a 2 * . um "saber" sem fun-
damentação lógica, que tem por 
base o trato com palavras de 
pouco uso, combinações mira-
bolantes destas, completamente 
destituídas de uma seqüência ló-
gica (mas que soam bem ao leigo), 
sofismas, acompanhados de uma 
boa dose de retórica. 

A problemática criada nos 
grupos em que esses indivíduos 
participam, é a de sua mitifica-
ção. Eles detêm o "conhecimen-
to", "o saber" e "a verdade". Em 
situações que exigem a partici-
pação ativa dos integrantes do 
grupo, se s io eles os primeiros a 
falar, os (temais se calam e não 
emitem opiniões. Quem são eles 
para questionar a postura dos 
mitos, contra-argumenti-la? Se 
são essas pessoas as últimas a f i -
lar, as opiniões precedentes foram 
literalmente desnecessárias, nor-

que delas não se considera nada: 
a palavra final é sempre a dos que 
pensam por nós. . . 

Deste estado de coisas, faço eu 
um questionamento: até onde es-
ses "pais pensadores", essas "tai-
nhas abelhas" têm a culpabilidade 
desta situação? Digo que a culpa 
pouco está neles, mas sim na 
maioria esmagadora das pessoas, 
que possuem vocação para ove-
Ihinha, sempre aceitando tudo o 
que lhes é passado, de maneira 
acrítica. Isto é cômodo. Emitir 
opiniões significa pensar, exterío-
rizar, e isso demanda esforço, co-
ragem (para ir contra a onda) e 
vontade (para acabar com este 
situacionismo mantenedor). 

Raciocinar assim não é dar 
uma diminuta responsabilidade a 
essas pessoas; elas têm lá a sua 
culpa, mas estão no direito de par-
ticipar, inseridas que estão nos 
grupos. Nós é que, empedernidos 
por vícios de conformação, d a n o s 
espaço para este tipo de atuação. 

Essa doutrina da alienação 
instituída não é condizente com o 
Espiritismo. Ela proscreve o livre 
exame - o livre pensar. Necessário 
se f ia que as pessoas se tornem 
conscientes sobre o uue é Esniri-

tismo e da importância delas nele. 
Precisamos romper com essa mes-
mice, trabalharmos em nós as po-
tencialidades que todos possuí-
mos. Disse o apóstolo Paulo: 
"Vós sois deuses" Tenhamos nós 
a vontade de mudar, a sapiência 
de entendermos que é a diversida-
de de opiniões que contribui para 
o crescimento dos grupos e a di-
vulgação das atividades doutriná-
rias. Desvinculemo-nos da apatia, 
da acriticidade e da alienação. 

Grupos não se centram em in-
dividualidades, pois assim perdem 
a sua finalidade. Em situações vá-
ria», vimos pessoas serem recrimi-
nadas (direta ou indiretamente), 
por pensarem por conta própria, 
irem contra pensamentos instituí-
dos, sendo muitas vezes taxados 
de perturbados e agitadores, carre-
gando consigo o estigma de esta-
rem dividindo os grupo». 

Ainda mais uma vez, pecamos 
pela falta de bom senso e razão. É 
sempre isso, nunca aquilo; £, na 
verdade, o contrário de tudo. O 
aquilo, independente de estar certo 
ou errado, dificilmente tem vez. 

GLAYDSON JOSÉ DA SELVA 
(Frrinin-.IP) 
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INGLÊS 

ESPANHOL 
Com qualidade total 

R. d o C o m é r c i o , 2 2 0 1 
F; ( 0 1 6 ) 7 2 1 - 3 1 4 0 

F r a n c a - S P 

A U T O F R A N C A 

v e í c u l o s - p e ç a s e s e r v i ç o s I t d a . 

Qualidade suprema de serviço 

A v . Dr . I s m a e l A l o n s o y A l o n s o , 2 3 3 
F o n e : 7 2 2 - 7 6 6 6 - F r a n c a - S P 

R e g u l a g e n s 

E l e t r ô n i c a s 

R. Cósimo Traficante, 415 - V. Monteiro 
Fone . 7 2 2 - 8 0 7 5 

AUTO FUNILARIA I PINTURA 

" E M I U N H O ' 

4 8 anos dm experiência no ramo. 

Especialista em pintura metálica, perolizada, 
sintética e ducos. 

Rua Feiisbino de Lima, 1820 
Fone: (016) 722-3778 

O 
MUNDO 

DAS 
TINTAS 

Av. Pres . V a r g a s , 4 5 9 
F: 7 2 2 - 1 8 5 3 
F r a n c a - S P 

! ÓTICA, dn.8 & '•>'». 
F R A J ^ C A H A 

R . M o n s e n h o r R o s a , 1951 

(ao lado da telefônica) 

Fone: 722-3765 

R E F E I Ç Õ E S DORA 
M A R I A G U E D E S DE B R I T O 

R E F E I Ç Õ E S - M A R M I T A S - M A R M I T E X 
S O R V E T E S - R E F R I G E R A N T E S 

R. Ânge lo Pa ludeto , 1192 - V. N. S. do Carmo 
Fone: 723-1680 - Franca 

E l e t r o d í n a m o P a u l o R a m o s 
C o m é r c i o d e B a t e r i a s . 

R. Francisco Barbosa, 566 
F r a n c a - S P 

A N O V A . F O R Ç A 
«mkmimm » 

S U P E R M E R C A D O S 
O n o v o n o m » d a « v a E c o n o m i a 

Loja 1 : Estação: 7 2 3 - 2 8 8 8 - Fax: 7 2 4 - 2 0 6 3 
Loia 2: Ponte Preta: 7 2 4 - 2 8 8 8 
Lo|a 3 : Santa Cruz: 7 2 4 - 3 0 9 9 

Loja 4 - Jdim Portinari - 7 2 7 - 8 7 1 3 
Entregas a Domicílio 

PEG-LEV, o supermercado do povo 

s e r v 

SEMPRE O MAIS BARATO 

4 LOJAS EM FRANCA 

POSTO SANTA CRUZ 
2 4 H O R A S C O M V O C Ê 

A v . M a j o r N i c á c i o , 2 7 8 0 - F r a n c a 

A d m . G i l s o n d e Souza e L í r i o F á b i o 

f O N E S : ( 0 1 0 ) 7 2 1 - 3 8 9 8 

C A L Ç A D O S 

ALVES E PEREIRA LTDA 
Av. Eucl ides Vie i ra Coelho, 2601 

Jd im A lvorada - Franca 
Fone: 724-2937 

C o m . d e M á q u i n a s 
p a r a C a l ç a d o s L t d a 

Linha Completa para máquinas de pesponto. 
Acessórios para Calçados em geral. Vazadores. 

Facas para Chanlrar, Taxas. Pregos. 

A v . H é l i o P a l e r m o , 2 6 0 7 - J d i m S a m é l l o 
P A B X : ( 0 1 6 ) 7 2 3 - 6 3 0 0 - F r a n c a - S P 

G R U P O 

T r a d i ç ã o e m 
V e n d e r B a r a t o 

7 Lojas em Franc 

FARMACIA OFICINA 

Manipula o seü m e d i c a m e n t o , a l iando a alta 
tecnolog ia ao t raba lho artesanal 

fa rmacêut ico . 

M A N I P U L A Ç Ã O DE FÓRMULAS 
Homeopat ia , Comóst icos Personal izados, 
Plantas Medic ina is e Produtos Naturais. 

fí. Voluntários da Franca, 1840 - Tal: 723-6766 
Franca Shopping - Tal: 724-1725 

fí. Dlogo Fe116, 1963 - Tal: 721-1331 

* C A L Ç A D O S P E S T A L O Z Z I 
J Qu.Matf» «u* u m U n n o Mundo 

®\ * C O M P L E X O E D U C A C I O N A L 
ff^Hidfff J ° t"™ Nlv*' V*rkM Curto. 

* A S S I S T Ê N C I A S O C I A L 
I» fctWOCHuijM «w e « a oreqh— t w a l n 

Fundação Bducandárlo Pestalozzi 
Rua Prudente da Moral*, 677 - Franca - SP 

FoneífOI»] 721 -20»0 - PAX: {01 «I 7JS-2IO? 

SACARIA TR6ÍTBTBÉ LTDA 
* P a n o s d e P r a t o * T o a l h a s 

* S a c o s A l v e j a d o s 
A t a c a d o e V a r e j o 

Rua Bresser, 1414 ' São Paulo - SP 
Fone/Fax: (011)291-8141 A S U A n e m o E e v o c f i o 

ASSINE 
A NOVA ERA 

E I N G R E S S E 
N U M A N O V A E R A 

••'"•> F o n e : 
( 0 1 6 ) 7 2 2 - 3 3 1 7 

I I l I 
T I O P E P E 

| DA MZBWWHAVQC6 

l l l l l l 

N O S S O 
* O M Expreseo - Salgado» 
- Sanduíches - Prato Falto 
• Tortas - Marmitex 
• Pão da Queijo • Vitaminai 
• Bomboni4f« - Sucos 
R. Mal . Daodoro. 1436 

na Praça Barfto 
Fanm- 7 2 4 - M 0 7 

INDÚSTRIAS MECÂNICAS L T D A 

B o m b a H i d r á u l i c a " R O C H F E R " 

Av. José da Si lva , 3765 - Jd. Maria Rosa - Franca - SP 
PABX: 722-9411 - FAX: 722-9440 

T E L E X : 1 6 6 7 3 0 

M m 
U S A P O R 

TRANSPORTADORA PAINEL 
Sinônimo de excelência, segurança e pontualidade em 
transportes rodoviários, especialmente na movimentação 
de equipamentos, matéria prima e componentes para 
calçados entre Novo Hamburao(RS) e Franca(SP) 

Franca(SP):(016) 723.7699/724.2035 
Sflo Paulo(SP): 825.1723/1091 
N. Hamburqo(RS|:(0512| 93.2315 

J l e s p e e M 
J ó i a s 

NA 1'HAÍIA M CATEDRAL 

P R E S E N T E S Q U E S Â O J Ó I A S D E V E R D A D E 

J O R G E J 8 I S A O J O 

Plantão aos Domingos e 
Feriados das 

08:00 às 11:00 hs. 

R. Libero Badaró, 1601 
F«n««- 7 M - 3 9 0 0 F 7 9 9 - 3 4 9 A 

TRIÂNGULO 
D E S P A C H A N T E 

Tr»ri»fer*noIs e Licenciamento 
de veíoulo», nsg multa • lurtos 

a roubos - Identidades - CIC 

R. General Carneiro, 711 
Estação - Franca 

Tal- 7 9 9 - 1 0 M a 79S-S5G4 

D R . J O S É A L B E R T O T O U S O 
PSIQUIATRA 

Tratamento de Distúrbios 
emocionais e psicossomáticos 

R. Mal. Deodoro, 2025 
Con. 12 - Franca-SP 

Fnnfl* 739.1734 

GRÁFICA CRIATIVA 
IMPRESSOS EM 

GFRAL 

R. Gonçalves Olas, 2152 
Estação 

Tel: (016) 722-9589 
F r a n r a . S P 

Di. Alberto Ferrante Neto 

l* N e u r o l o g i a 
* N e u r o c i r u r g i a 

Rua Marrey Jr., 2277 
Fona:(016) 722-8003 

F r « n e l - S P 

Dr. C leber Rebelo 
Nove l ino 
C*M 23,405 

* PEDIATRIA 
* PUERICULTURA 
* HOMEOPATIA 

(Adultos • Criança») 

Rua Alvares Abranchei, 111 
Fone: .723-3190 

Fmnpn-SP 

G r á f i c a 

6 5 A n o s d e 
B o a I m p r e s s ã o 

Fone: (016) 722-3317 

V e r z o l a 
P r i r a a ç i a s 

P u b l i e l r i a d M tfC tíâm 

* Rádio DHusora de Franca, 
a serviço da comunidade, 

PROGRAMA DO VERZOLA 
97 i w n s NO AR 

R H 
Valontim Smi7» C.ct st a 

Av. Pres. Vargas , 1675 
Jd im Boa Esperança 
Fone: (016) 727-1444 

Frar i fa-SP 

PANIFICADORA BRASiLÃNDIA 
DA FRANCA LTDA 

Pães Quentes 
a Tnrfg Hnrn 

R u a F o r t a l e z a , 1 1 6 0 
F r t n » ' 7 9 5 . 9 5 3 ( 1 

D R . C Í R O D E 
C A S T R O B O T T O 

PNEUMOLOGIA 
Doença* Reapiratéria», 
Alergias Respiratória*. 
Avaliação da Função 

Pulmonar. Tratamento de Tabagismo 

R. Vol. da Franca, 1990 
Fones: 723-2266 - 723-2458 
Emeraênclas - Santa Casa 

F A R M Á C I A 
S Ã O L O U R E N Ç O 

Agora também com 
produtos naturais e 

fitoterápicos 

Farm. Responsável 
Marcial Borges 

Av. Presidente Vargas, 783 
Tol 7a . P r a n n a . R P 

Mercearia 
Industrial 

Latarlas, Secos e Molhados. 
Frutas e Verduras. 

R. João Qulrlno de Souza. 992 
Fone: 722-523S 
Vila Industrial 

A U T O . M E C A N I C A 

PASSOS 
Experiência de 27 Anos 

R. Ereflio B. de Aveltr, 1261 
Parque Progresso 

Franca-SP 
Fone: (016*722-7677 

t T 

Fr ios • Latic ínio* 
Cas tanhas , B a c a l h a u 

FRIL-LAR 
R. General Telles, 1181 

Fone:ÍQ161 724-3421 

Matérias de Construção 

Av. Prof. José R. Costa 
Sobrinho, 1670 

Jardim Petrá^a - Franca • SP 

FONES: 
7 9 7 . . 1 < ; 1 1 A 799 - Í 1 9 1 R 

M a r t i n s 
& 

M a m e d e 

l m n v p i c 

CRECI - 1 5 . 3 3 0 - 2 9 . 3 3 9 
R, Alonso Pena, 1297 

PRCCISMAQ 
Serviços Gerais em Tomo 

Frszadora. Solda 

R. Alberto da Azevedo, 1542 
Vila Nova - Franca 

Fone: ( 0 1 6 ) 722-7533 

FARMÁCIA E DROGARIA 
SÃO JORGE 
R. Major Claudiano, 2605 

C n n o ' 7 9 9 . 9 K R R 

Erlindo Morato 
A r a u i t e t o 

R. Vol da Franca, 1888 

Fone: 722-4157 
Crarira.ÇP 

A S I J P K R B O X 
Preço baixo todo dia! 

AV. Dr. Ismael Alonso y Alonso, 2901 
Bairro Sâo José - Franca 

ARERTO DE SEGUNDA A SÁBADO, DAS 0 8 ; 0 0 As 2 1 : 0 0 H l , 
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^ e r a d a o t ^ b o s 
j á u ! ( L o da humüdade 

Abracemos o h e r ^ ^ ^ ^ 

acni*t/t<%3 cia detecta 

A B O R T O 
Um ato de covardia 

A vtima não pode defender 

Q^em comentar, transcrevemos 
trecho de um artigo de Edson Pau-
la de Paiva publicado no jornal "O 
IMPARCIAL" (Rio Pomba, MG), 
26 de junho de 1994: 

"Sobre H e r ó i s ou Heróis 
Há algumas semanas, um gran-

de jornal publicou um artigo estar-
recedor, onde era narrado um epi-
sódio ocorrido nos dias que se su-
cederam i morte do piloto Ayrton 
Senna. Segundo ele, enquanto o 
país chorava seu ídolo, numa ro-
dovia de uma destas grandes cida-
des uma mulher de côr negra, mal 
vestida, fora atropelada e jazia no 
asfalto enquanto os carros passa-
vam em alta velocidade por seu 
corpo e, muitas vezes, sobre ele. 
Muito tempo se passou até que al-
guém terminasse com aquele epi-
sódio dantesco. 

Pergunta: o que foi feito com 
nossa sensibilidade e solidarieda-
de? Por que nos comove tanto o 
desaparecimento de algumas per-
sonalidades ao mesmo tempo em 
que fechamos os olhos para nossa 
realidade próxima? 

Não há motivos para se colo-
car em dúvida os méritos de Senna 
e, muito menos, questionar a tris-
teza que se abateu sobre o país 
após seu acidente. Porém, nada 
justifica o exagero que tomou con-
ta da mídia, de tuna maneira ge-
ral, na cobertura do acontecimen-
to. Fizeram de algo por si só triste 
e lamentável, uma catarse coletiva 
nitidamente masoquista e, parado-
xalmente, transformaram a dor em 
motivo de auto-afirmação de um 
povo através da itnagetn de um 
Senna heróico, místico, quase um 
deus. sem mácula ou neatdo. 

VJ J u ? x i u x cio JJQAM 

M Em nosso país, conceitos como 
nação e pátria sempre são utiliza-
dos apenas para exaltar figuras do 
futebol e outros esportes. Porém, 
raramente vemos um destes ídolos 
se engajar profundamente numa 
idéia de transformação do país. 
No muito lutam apenas por seus 
próprios lucros pessoais, em busca 
de sucesso e fama. São heróis ins-
tantâneos, distantes da realidade 
triste e trágica que o povo enfrenta 
diariamente. Heróis muitas vezes 
criados para anestesiar tempora-
riamente nossa avidez por comida 
e felicidade. 

Enquanto isso, os verdadeiros 
heróis, ou melhor, anti-heróis, 
sofrem o peso de seus destinos, 
ignorados por tudo e todos." (...) 

s maiores vELHa 
' ações são as que 

se realizam nas lutas silencio- È^ts^isf 
sas de cada dia. v* 

Há homens obscuros que se defendem, denodadamente e 
sem nada dizer, das arremetidas da pobreza e da infâmia. 

Há triunfos nobres e anônimos que ninguém vê, nenhuma 
citação recompensa, nem a fama apregoa. 

0 abandono, o isolamento e o infortúnio são campos de 
batalha que também têm seus heróis. 

O silencioso 
heroísmo 
do DEVER 

Victor Hueo 

- "Enfrentar 
a vida cotidiana com todas 

as suas exigências banais de dedicação, paciência, 
perseverança e sacrifícios, humildemente, sem visar aplausos, sem grandes gesíos 
heróicos - este é o nosso heroísmo cotidiano, invisível Dara os outros." JUNC5 
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Ainda aborto criminoso 
Há crimes autorizados pelas 

leis e plebiscitos. (Sêneca) 

V I as horas duvidosas do confli-
to íntimo, nas corriqueiras situa-
ções das conversas e impasses do 
dia-a-dia ou nos gnives momentos 
decisórios ante a Justiça dos ho-
mens, o Evangelho será o roteiro 
certo, o porto seguro onde a 
limpedez da consciência permane-
cerá imaculada, sem conspurcar-se 
nas falaciosas exigências do Di-
reito egoístico que mancha o De-
ver incondicional de amar e per-
doar. 

Ouçamos a sabedoria de Em-
manuel em "O CONSOLADOR": 

"Em face da lei dos homens, 
quando em presença do processo 
criminal, deve dar-se o voto con-
denativo, em concordância com o 
processo-crime, ou absolver o réu 
em obediência ao "não julgueis"? 

- Na esfera de nossas experiên-
cias, consideramos que, à frente 
dos processos humanos, ainda 
quando as suas peças sejam conde-
natóriâs, deve-se recordar a figura 
do Cristo junto da pecadora ape-

não ser o aborto terapêutico 
para salvar a vida da gestante, en-
tendemos que é criminoso qual-
quer tipo de aborto provocado vo-
luntariamente. Em A Gênese, en-
sina Kardec: 

"Quando o Espírito tem de en-
carnar num corpo humano, um 
laço fluídico, que mais nõa é do 
que uma expansão do seu peris-
pírito, o liga ao gérmen que o 
atrai por uma força irresistível, 
desde o momento da concepção". 

Fecundado o óvulo, aí está 
um novo ser a encetar sua longa 
trajetória biológica. Mesmo antes 
do terceiro mês de vida intra-ute-
rina, quando o embrião ainda não 
adquiriu as características de cria-
tura humana, expulsá-lo compul-
soriamente do seu meio nutritivo 
natural significa mais do que vio-
lentar uma lei da Natureza: çons-
titui um crime de lesa-humanida-
de. 

Que dizer, então, do extermí-
nio do feto já em adiantada fase de 
desenvolvimento? 

Num artigo intitulado "Contra 
a nefanda lei do aborto", Mons. 
L.B. Lyra transcreve o dramático 
depoimento de uma enfermeira de 
certo hospital inglês: 

"Está diante de mim um ser 
pequeno e impotente ligado ainda 
k mãe pelo cordão umbilical. Era 
um menino, de cor rósea, muito 
bem formado. Estava ali e gemia, 
e quando o toquei agitou as mão-
zinhas, Era uma cena que desafia-
va os instintos matemais de qual-
quer mulher, e eu, enfermeira, no-
tei que se me revoltavam os senti-
mentos. Porém aquele pequeno 
«er, em vez de passar aos braços 
de sua mãe, pare ser acariciado e 

amado, era atirado a um balde de 
metal, dando-se fim a uma vida 
que não teve tempo de começar". 

Fatos dessa espécie não cau-
sam mais espécie no reinado de 
Elisabeth II. O aborto delituoso, 
que foi outrora punido com pena 
de morte na Grã-Bretanha, agora 
está legalizado e até estimulado 
naquelas briosas plagas de além-
mar. Consta de um relatório da 
Associação de Planificação Fami-
liar da Inglaterra que, lá, os abor-
tos de adolescentes (teen-agers) 
aumentaram 2896 em um ano, sen-
do que quase metade dessa per-
centagem corresponde a jovens 
menores de 16 anos. 

Muita gente não se dá conta de 
que não podem ficar impunes tais 
desregramentos criminosos que 
bradam aos céus. Mas a verdade é 
que cada um é responsável pelos 
seus atos e... quem semeia ven-
tos, colhe tempestades. 

No livro AçQo e Reação, de 
André Luiz, há um trecho que diz 
respeito ao momentoso assunto. 

Hilário pergunta ao Assistente 
Silas se o aborto provocado é fal-
ta grave. Responde-lhe, incisiva-
mente, o Assistente: 

- Falts grave?! Será melhor 
dizer doloroso crime. Arrancar 
uma criança ao materno seio é 
infanticídio confesso. A mulher 
que o promove ou que venha a co-
onestar semelhante delito é cons-
trangida. por leis irrevogáveis, a 
sofrer alterações deprimentes no 
centro genésico de sua alma, pre-
dispondo-se geralmente a doloro-
sas enfermidades, quais sejam a 
metrite, o vaginismo, a metralgia, 
o enfarte uterino, a tumoraçã can-
cerosa, flageld! esses com os 

quais, muita vez, desencarna, de-
mandando o Além para respon-
der, perante a Justiça Divina, pelo 
crime praticado. Ê, então, que se 
reconhece rediviva, mas doente e 
infeliz, porque, pela incessante re-
capitulação mental do ato abomi-
nável, através do remorso, reterá 
por longo tempo a degenerescên-
cia das forças genitais. 

Isso sem falar nas prováveis 
torturas da obsessão provocada 
por aqueles que se sentiram frus-
trados por lhes ter sido tolhida a 
oportunidade de uma nova expe-
riência no corpo somático. 

Mas nem só a mulher impru-
dente é responsável pelo ato deli-
tuoso. Se o companheiro é cüm-
plice (gerlamente o é), cabe-lhe 
também a reparação da falta. 

"No homem, o resultado des-
sas ações aparece, quase sempre, 
em existência imediata àquela na 
qual se envolveu em compromis-
sos desse jaez, na forma de mo-
léstias testiculares, disendocrinias 
diversas, distúrbios mentais, com 
evidente obsessão por parte de 
forças invisíveis emanadas de en-
tidades retardatárias que ainda 
encontram dificuldade para excul-
par-lhes a deserção". (Evolução 
em Dois Mundos, pág. 198). 

É óbvio que sáo corresponsá-
veis os médicos "fazedores de an-
jos" e os que os ajudam nesse exe-
crável mister. Os executores da 
chacina não pode fugir aos impe-
rativos da Lei de Deus, que é jus-
ta, sábia, perfeita. 

Ninguém pense que se eximirá 
ao resgate das dívidas contraídas. 

Aurrliano A Ives Netto 

A lei e o tabaco 
recente decreto-lei assinado 

pelo Prefeito de São Paulo, dr. 
Paulo Maluf, proibindo fumar nas 
repartições públicas foi uma me-
dida de coragem, mas que, contu-
do, obteve a aprovação da maioria 
ílas representações da sociedade. 
1 É essa uma medida memória e 
JUsta, porque vai a favor da pre-
servação da saúde de quem fuma e 
de quem não fuma. Os que fumam 
terão de sustentar seu vício em lo-
fais apropriados, longe dos que 
1*0 o têm, e isto apresenta duplo 
f a l t a d o benéfico aos fumantes: 
lassarão a fumar menos, tolhidos 

restrições de tempo e lugar, 
f poderão ir-se inibindo de con-
inuar com o vício, diante da mar-

ginalizarão psicológica que o ca-
ráter de separatividade da lei pro-
voca nesse caso. Poderão os fu-
mantes inveterados serem atingi-
dos pela vergonha de sofrer um 
alijamento dos locais normais de 
trabalho, sentindo-se indesejáveis 
no convívio com os semelhantes. 
E isto é positivo, porque tudo o 
que vai contra o vício é benéfico à 
savde física e à evolução moral. E, 
quanto aos que não fumam, sentir-
se-ão, não somente recompensados 
afinal por não quererem ser fu-
mantes involuntários (pois eles o 
são realmente, ao aspirarem a fu-
maça ainda mais tóxica lançada 
pelos fumantes), como também es-
ta rio mtie mntivHilfí^ et incentiva-

"ATIRE A PRIMEIRA PEDRA", inspirada tela do pintor 
francano ALBERTO FERRANTE e que permanece afixada na 
ala administrativa da Fundação Espírita "Allan Kardec*» de 
Franca, como um alerta permanente a que evitemos sempre 
erguer as pedras dos nossos defeitos no julgar sob o peso de 
nossa ignorância. 

dos a manterem sua posição contra 
esse vício. 

Além de todos esses benefícios 
para o progresso moral e a manu-
tenção da saúde da sociedade, de-
cretos como esses contribuem para 
a ecologia e para uma economia 
melhor direcionada, obrigando as 
empresas a devagar ir repensando 
seus investimentos, o mesmo 
ocorrendo com o consumidor. 

Cabe lembrar aqui, por opor-
tuno. a pergunta 797 d'"O Livro 
dos Espíritos": 

"Como poderá o homem ser 
levado a reformar suas leis? 

"Isso ocorre naturalmente, pela 
força mesma das coisas e da in-
fluência das pessoas que o guiam 
na senda do progresso. Muitas já 
ele reformou e muitas outras re-
formará. Espera!* 

A hora de assumir 
Julgar? Condenar? 

Absolver? 

As indagações supra nos atingem a todo instante, na 
arena do mundo. Nos tribunais dos homens, é-se chamado 
a assumir às vezes posições de conflito consciencial, obri-
gando-se permanentemente à indagação: Cristo ou César? 

drejada, pois que Jesus estava 
também perante um júri. 

"Quem estiver sem pecado 
atire a primeira pedra" - é a 
sentença que deveria lembrar, 
sempre, a nossa situação comum 
de Espíritos decaídos, para não 
condenar esse ou aquele dos nos-
sos semelhantes. "Vai e não pe-
ques mais" - deve ser a nossa nor-
ma de conduta dentro do próprio 
coração, afastando-se a erva do 
ma! que nele viceje. 

Nos processos públicos, a auto-
ridade judiciária, como peça inte-
grante da máquina do Estado no 
desempenho de suas funções espe-
cializadas, deve saber onde se en-
contra o recurso conveniente para 
0 corretivo ou pura « reeduçâo do 
organismo social, mobilizando, 

nesse mister, os valores de sua 
experiência e de suas responsabili-
dades. 

Individualmente, porém, bus-
quemos aprender que se podemos 
"julgar" alguma coisa, julguemo-
nos, sempre, em primeiro lugar, 
como o irmão mais próximo da-
quele a quem se atribui um crime 
ou uma falta, a fim de estarmos 
acordes com Aquele que é a luz 

dos nossos corações. 
Nas horas comuns da existên-

cia, procuremos a luz evangélica 
para analisar os erros e a verdade, 
discernir o bem e o mal; todavia, 
no instante dos julgamentos defi-
nitivos, entreguemos os processos 
a Deus, que, antes de nós, saberá 
sempre o melhor caminho da re-
generação dos seus filhos transvia-
dos.* 

I I esus foi para o monte das Oliveiras. Pela manhã cedo 
tornou para o templo, e todo o povo vinha ter com ele, e, 
assentando-se os ensinava. 

E os escribas e fariseus trouxeram-lhe uma mulher apa-
nhada em adultério; e, pondo-a no meio, disseram-lhe: 
Mestre, esta mulher foi apanhada, no próprio ato, adulte-
rando, e na lei nos mandou Moisés que as tais sejam ape-
drejadas. Tu pois que dizes? Isto diziam eles, tentando-o, 
para que tivessem de que o acusar. Mas Jesus, inclinando-
se, escrevia com o dedo na terra. 

E, como insistissem, perguntando-lhes, endireitou-se, e 
disse-lhes: Aquele que dentre vós está sem pecado seja o 
primeiro que atire pedra contra ela. 

E, tornando a inclinar-se, escrevia na terra. 
Quando ouviram isto, saíram um a um, a começar pelos 

mais velhos até aos ültimos; ficou só Jesus e a mulher que 
eslava no meio. 

E, endireitando-se Jesus, e não vendo ninguém mais do 
que a mulher, disse-lhe. Mulher, onde estão aqueles teus 
acusadores? Ninguém te condenou? 

E ela disse-lhe: Ninguém, Senhor. E disse-lhe Jesus: 
Nem eu também te condeno: vai-te e nâo peques mais." 

JOÃO - VIII, 1 a 11 



ALZHEIMER 
e 
outros 
males . . . 

j j a b e r a todos mais ou menos o 
que se quer dizer quando se diz: é 
um demente. 

DEMÊNCIA: Qualquer tipo 
de deterioração mental 
aclaram os dicionários. 

Problemas de orientação, de 
memória, de comportamento, de 
habilidades... 

O conceito evoluiu do século 
passado. Foi-se-lhe associando ou 
dissociando outros conceitos, cau-
sas e efeitos. 

A partir do neuropatologista 
alemão Alois ALZHEIMER, no 
começo deste século, surgiu com o 
seu nome nova conceituação den-
tro das demências, com a desco-
berta das placas senis e certas le-
sões cerebrais. 

A DOENÇA DE ALZHEI-
MER (diferenciada hoje da de-
mência senil) cresce e atinge mi-
lhões e milhões de pessoas. Tida 
como incurável, sua causa ainda é 
desconhecida. Chama-se-lbe popu-
larmente esclerose, sendo errônea 
a idéia de ligá-la i circulação san-
güínea ou à arterosclerose, É 
uma doença diferenciada,com etio-
logia voltada exclusivamente a de-
generescências no cérebro, cuja in-
tensidade / quantidade lesiva im-
plica na sua aceitação como 
doença definida. 

Dentro de um aspecto filosófi-
co, podemos traçar alguns parale-
los com as concepções da Doutri-
na Espírita em tomo da saüde. 

Numa visão simplista inicial, 
as demências, por suas origens e 
causas, aliariam-se a dois fenôme-
nos: NASCIMENTO (demências 
congênitas, idiotia) e MORTE 
(demências senis), como duas fases 
do estágio do Espírito no nosso 
mundo físico. 

Em outras palavras, teríamos 
demência de berço e demências 
que acompanham o processo de 
envelhecimento, numa fase que se 
coloca como terminal no fenôme-
no da vida. 

No meio desses dois conceitos, 
desses dois polos NASCIMEN-
TO-MORTE, temos a fiuência da 
larga faixa temporal da vida, com 
suas possibilidades, embates e am-
plas diferenciações. Ora, a ciência 
terrestre, analisando certos fenô-
menos degenerativos no cérebro 
(placas senis, emaranhado neurofi-
brilar, degeneração grânulo-va-
cuolar) coloca, ainda teoricamen-
te, a DOENÇA DE ALZHEI-
MER justamente nesse meio vas-
to, independente, como mal ad-
quirido de alguma maneira, sem 
aparente implicação de faixa etá-
ria. 

Imbricada aí como nas dis-
tanciadas fases NASCIMENTO-
MORTE, isolada pela percu-
ciência inquiritiva da medicina, a 
D. ALZHEIMER está sendo 
diagnosticada e tratada, sem toda-
via se atinar ainda cientificamente 
com a sua causa. Tateia-se na mul-
tiplicidade de exames e aproxima-
ções diagnósticas, e daí é previsí-
vel que o tratamento mostre seus 
altos e baixos, pela própria indefi-
nição causai. 

É, porém, doença de diagnós-
tico difícil. Mesmo as dezenas de 
tipos de exames aí preconizados 
são inseguros. Necrópsias mm 
exames cerebrais têm derrubado 
muitos pretensos diagnósticos 
Alzheimer tidos antes como certos 
e definitivos, se bem que ainda aí 
está-se num terreno de dúvidas, já 
que talvez se trabalhe ainda com 
sub-causas. 

Para maior complicação do 
quadro, relega-se uma visto espi-
ritualista que pudesse lançar luz 
nas origens dessa como de todas 
as doenças, encaradas globalmen-
te. 

Na D. Alzheimer, por exemplo 
(como, de resto, nas doenças psi-
quiátricas), o processamento dó 
diagnóstico por entrevista (unam-
nese) já entremostra uma mlicé-
llnea de dados e conceitos orienta-
dos numa falsa finalidade que vê 
no cérebro como óraão físico e 

suas anomalias - e só nele - o co-
meço, o meio e o fim dessas 
doenças. 

Se a ciência não explica as de-
mências congênitas, perde-se ain-
da nas pesquisas das causas das 
degenerescências da velhice, pre-

, coces ou de curso aceitadamente. 
normal. 

Com a visão do Espírito, a vida, 
seus valores e aparentes desvalo-
res, saúde e enfermidades - tudô 
obedece conceituahnente a um 
princípio diretor, a um ritmo ocul-
to que orienta a evolução do Ser, 
através da ação volitiva permanen-
te do livre-arbftrio e da ferramenta 
do Carma, que o segue fisicamen-
te pari-passu. 

Ora, o homem, antes de sê-lo, 
é Espírito. 

O ato da gestação e da concep-
ção já trazem em si õ estigma do 
esquecimento do passado, das vi-
vências de outras vidas. Salutar 
medida, para que as desmesuntdas 
e desacertadas ações pretéritas não 
torturem a partir daí a consciência 
que renasce a um novo despertar, 
novo jogo de experiências! Cada 
existência é um ciclo renovado de 
aprendizado. 

Nas câmaras de restringi-
mento, na Espiritualidade, o Espí-
rito passa pelo necessário apagar 
provisório de suas lembranças, na-
vegando a consciência pelas águas 
do Letes, o Rio do Esquecimento, 
tão bem lembrado pela mitologia 
greco-romana. 

É já uma demência, bendita 
demência! Um programado embo-
tar das faculdades intelectuais e 
vivenciais. 

Alguns haverão em que essa 
demência (ou dorniência provisó-
ria da memória, se assim podemos 
ainda qualificá-la) necessite acen-
tuar-se no tempo, para que assim, 
mais aferrolhando-se internamente 
ao casulo de si mesma, a cons-
ciência se suporte sem explodir no 
desespero, no suicídio, nas ações 
ainda perigosas do desequilíbrio 
liberado. Esses dormentes pro-
longados não teriam o mesmo flu-
xo de despertar paulatino da cons-
ciência com o rolar dos anos, co-
mo ocorre na normalidade dos en-
carnados; mas, dentro de si mes-
mos, e nas oportunidades do so-
nho, em que o Espírito se liberta 
momentaneamente e se conscienti-
za de seu estado, estarão despertos 
e mais vivos ã sua realidade, so-
frendo e compreendendo o seu 
próprio drama: diferencialmente 
mais embotados no vaso físico, 
em virtude de seus maiores desre-
gramentos pretéritos. 

• 

Diz a Ciência: enquanto todas 
as células do corpo humano se 
multiplicam e renovam a todo ins-
tante, ordenadamente, num contí-
nuo fluxo modelador de reposição 
e reparo à saüde, já as células 
cerebrais são definitivas. Os bi-
lhões de neurônios - como se 
lhes denomina - vão-se perdendo k 
razão de cerca de 50 a 100 mi] por 
dia, no adulto. 

Essa morte natural das células 
cerebrais é o desespero da ciência 
médica! 

Como deter o envelhecimento, 
em que essas células devem ter 
também relevante papel? 

Ora, se o Espiritismo explica e 
fundamenta a necessidade do em-
botamento psíquico que, com 
algumas exceções, acompanha to-
do nascimento do homem, tam-
bém o faria quanto aos processos 
psíquicos que acompanham a pré-
morte. 

Demência senil seria a ati-
vação do novo processo necessário 
de paulatino embotamento da 
inteligência e da vontade, para que 
o colimado transe da morte se 
cumpra com certo equilíbrio ne-
cessário em certa gama de encar-
nados. A perda de conKÜneia, 
seja progressiva, parcial ou total, 
seria uma bênção de pré-adaptação 
k nova vida que vai surgir no Ou-
t r o M u n d o . C n n d i e ã n dolorosa 

ainda no vaso físico, para o Espí-
rito demenciado, que, desperto 
em sonho, também estará cons-
ciente de seu estado, haurindo as 
virtudes da resignação, da paciên-
cia, da ternura, do amor, propicia-
do tudo pela retração da vontade 
no acrisolamento psíquico, na 
aquietação das ações revoltosas e 
çgoísticas. O progresso moral é o 
começo, o meio e a finalidade da 
doença. 

Bendita demência - repetimos! 
Bendita condição, que extrapola a 
vida interior do demente e atinge 
a família, a sociedade, no se cum-
prir também coletivamente a fun-
ção reparadora da dor, que se ex-
terioriza do indivíduo aos seus cir-
cunstantes, despertando virtudes e 
eliminando carmas! 

A doença de Alzheimer, por _ 
suas definições atuais, fugiria a " 
essas manifestação do determinis-
mo pré-reencamatório programado 
para o período de pré-desencame, 
já que se estende por até 20 anos a 
sua atuação? Lembremos que há 
casos e casos, embora a ciência 
atual insista em que, como às ve-
zes se supõe, não é Alzheimer 
uma doença de envelhecimento 
acelerado. Quer-se separá-la dos 
conceitos normais de irreversibili-
dude envelhecimènto-morte, em-
bora estatísticas apontem que a 
partir dos 60 anos sua incidência 
se intensifica. É que, com a iden-
tificação física das lesões cerebrais 
determinantes, quer a Ciência mé-
dica colocar-se no terreno firme 
da constatação e conseqüente pos-
sível tratamento. Istó é positivo. 
Mas... o número alarmante de 
mortos Alzheimer dirige ainda a 
atenção do espiritista às observa-
ções dos Mentores quanto ao nos-
so momento transitivo, à acelera-
ção visível nos processos de en-
carne-desencarne. Intensificação 
necessária das demências? 

À luz da Doutrina Espírita, 
lembremos que uma doença pode 
retrair-se ou esticar-se no tempo, 
na razão das necessidades evoluti-
vas, individuais ou coletivas. As-
sim a eclosão dos casos atípicos, e 
mesmo as diferenciações sintomá-
ticas, levam a intérminas variações 
conceituais e nominativas na me-
dicina, ainda que às vezes provi-
sórias, criando complicação e jo-
gando causas contra causas, efei-
tos contra efeitos, tanto na diag-
nose quanto nas prescrições e no 
tratamento. 

Início e término da Vida! Fa-
tos e fenômenos cujo providencial 
amortecimento consciencial pode 
manifestar-se no quadro psiquiá-
trico da demência. Ativá-lo mais 
ou amortecê-lo mais - isto repre-
senta um desafio ético de dúvida, 
de perquirição ideológica em que 
as novas medicinas por certo se 
debaterão para que não conflitem 
com a sabedoria do carma e não 
interfiram muito negativamente na 
sua ação. 

No quadro clínico Alzheimer, 
eis manifestam-se também ora atos 
agressivos, orade apatia.Nessa dico-
tomia , em que üescura da ação in-
terior apenas momentânea do Es-
pírito do paciente ou de outros Es-
píritos, a medicina oficial desem-
boca genericamente na administra-
ção dos ansiolíticos, dos anti-
depressivos, e por aí. 

As dezenas de milhares de es-
pecialidades farmacológicas, em 
que despontam, aliciantes, os psi-
cofármacos, representam poderosa 
arma, mas de reações imprevisí-
veis no arcabouço íntimo do peris-
pfrito. Aí pode-se complicar ou 
multipicar doenças. A interferên-
cia no dinamismo volitivo do ser, 
se tenciona abafar traumas, pode 
também agravá-los, porque nio % 
pode agir no psiquismo do ser 
como se age rias moléstias físicas. 

Assim, a etiologia não muito 
pertinente em torno da D. Alzhei-
mer permite a miscelânea metodo-
lógica nas complementações e asso-
ciações diagnósticas. Isto levaria a 
uma confusão de conceitos e não 
se chega a uin possível fator de 
importância ks vezes capital: ME-
DIUNIDADE. Campo vasto, rico 
de fatos, de perquirição, de análi-
se, de tratamento, de cura. E ain-
da outro conceito se estende no 
que se nomina AUTO-OBSES-
SAO, e aí poderíamos chegar tal-
vez ao AUTISMO... 

Outro lado alertou Enuna-
nuel: doenças podem evitar OB-
SESSÃO! E também AUTO-QB-
SESSÃO, como o caso em que 

• Bons Espíritos anteciparam a eclo-
são de uma úlcera para que, no 
leito, pudesse o encarnado repen-
sar a idéia fixa: matar a «sonsa,,. 

As recentes cogitações da 
doença de A! jíi^invr tateiam 

tomo do fator de diferenciação 
quanto às outras demências. Qual 
a sua causa - genética, tóxica, atô-
mica, infecciosa, traumática? 

Os chamados fatores de risco 
(ainda num nível marcadamente 
hipotético) em tomo dessa doença 
são indeterminantes numa concep-
ção global. 

Significativo é que o peso do 
cérebro dos portadores da D. Al-
zheimer diminua acentuadamente, 
o que, ao nível da filosofia espiri-
tista, faria supor um mais acelera-
do e ainda programado caminho 
ao desencarne. E as pesquisas das 
correlações da D. Alzheimer com 

a Síndrome de Down (mongolis-
mo) colocam-nos frente ao mes-
mo problema (ou solução...) das 
programações cármicas da pré-
existência no Mundo Espiritual. 
Essa função da destinação cármica 
carrearia fenômenos similares en-
tre si, apenas variáveis no tempo e 
nas circunstâncias. 

Chegue-se ainda - e no que as 
pesquisas atuais ainda se orientam 
- a alcançar possíveis disfunções 
cromossõmicas no rumo da cau-
sa/Alzheimer, ainda aí resta lem-
brar antecedentes espirituais. Ou-
tras correlações (além daquela 
com a S. de Down), como a D. 

Parkinson, a chamada demên I 
pugilística (efeitos traumáti. 1 
também parecem não tocar 1 
causas primeiras e talvez taleijj 
somente em correlações de efeito! 

Mesmo identificando-se a etij 
logia dessa doença dentro da cot 
ceituação e nomenclatura t 

ciência terrestre, necessita esj 
emborcar-se em um sentido coj 
trário para atingir a Causa Pr 

meira - o Espírito. 
E com o Espírito aprendemos 

encarar sob outra realidade tosj 
esse mundo de doenças, de retn: 

dios, de curas. 

A doença é uma bênção, 
mas... ainda precisamos da medicina 

• d e n t r o do vasto e medonho 
quadro das moléstias terrenas, os 
Espíritos sempre nos alertaram da 
necessidade absoluta das enfermi-
dades para o progresso do Espírito 
endividado. A função sublime da 
dor é quase sempre esquecida da 
medicina. 

Disse Emmanuel: "Para o ho-
mem da Terra, a saúde pode 
significar o equilíbrio perfeito dos 
órgãos materiais; para o plano es-
piritual, todavia, a saúde é a per-
feita harmonia da alma, para 
obtenção da qual, muitas vezes, há 
necessidade da contribuição pre-
ciosa das moléstias e deficiências 
transitórias da Terra. (...) As 
chagas da alma se manifestam 
através do envoltório humano, O 
corpo doente reflete o panorama 
interior do espírito enfermo. A pa-
togenia é um conjunto de inferio-
ridades do aparelho psíquico," (O 
CONSOLADOR, FCX). 

A medicina terrena tem, contu-
do, sua função: "O homem deve 
mobilizar todos os recursos ao seu 
alcance, em favor do seu equilí-
brio orgânico. Por muito tempo 
ainda a Humanidade não poderá 
prescindir da contribuição do clí-
nico, do cirurgião e do farmacêu-
tico, missionários do bem coleti-

1 vo. O homem tratará da saüde do 
•corpo, até que aprenda a preservá-
lo e defendê-lo, conservando a 
preciosa saúde de sua alma." 
(EMMANUEL, "O CONSOLA-
DOR"). 

A medicina oficial sempre 
olhará a doença como o inimigo 
número um. É a sua função. Mas, 
se falamos em conceituação filosó-
fica, a compreensão da dor como 
alavanca da ascenção espiritual 
modifica as coisás. 

Ao admitir-se a necessidade da 
dor para reeducação de uma alma 
que está ainda desequilibrada na 
harmonia da Criação, vasto e novo 
mundo de cogitações se abre k 
Ciência de Curar. 

Somos, antes de tudo, enfer-
mos da alma, cujas moléstias qua-
se infindas se manifestam exterior-
mente diferenciadas no nosso in-
vólucro carnal. O reconhecimento 
disto deve ser uma grande desco-
berta para o médico. O que é 
consciente disto não vê "outro ca-
minho senão o de ser, a um tem-
po, médico do corpo e da alma. 

As moléstias humanas são às 
vezes terríveis, insidiosas, desa-
fiantes ao extremo, desencora-
jantes. Mas as possibiliddes do 
Espírito lhe são superiores, por-
que ele traz em si a harmonia, e o 
equilíbrio quer se manifestar. 

A medicina oficial distende a 
sua vasta nomenclatura diferencial, 
rotulando males. Estes lhe formam 

um gigante jardim zoológico de 
vários espécimes, cada qual um 
monstro com suas respectivas for-
ças, para as quais a medicina 
equaciona as específicas armas de 
combate. 

Do Alto, uma Medicina Espi-
ritual veria todos os seres temíveis 
desse imenso zoológico de molés-
tias como um ünico quadro simbó-
lico, sarapintado embora de infini-
tas cores. Uma visão unitária re-
coloca a coorte de doenças num 
encadeamento lógico, onde é fácil 
atingir as particularidades mani-
festativas pelo poderio de uma 
ação mais eficaz, porque voltada 
globalmente a uma unicjdade de 
origens. 

A quimioterapia indiscrimina-
da exige ingentes e às vezes fatais 
ou traumáticos esforços neutrali-
zadores da sábia Alquimia natural 
do corpo. Contudo, com os seus 
erros e acertos, a medicina tem 
um fator positivo extraordinário, 
que a sublimiza: o da valorização 
extremada da VIDA, em amplo 
sentido, no que se coloca como re-
presentante do Criador na Terra. 

Errôneos e ilusórios ou não 
seus conceitos fundamentais sobre 
as causas primeiras das doenças, a 
Medicina tem acertado na sua ação 
de luta pela vida, e sua simples 
existência entre os homens é força 
de confiança, de encorajamento e 
f é para a a f i rmação da v o n t a d e d e 
viver e existir, de lutar e sobrevi-
ver às agruras e tropeços. 

A medicina acaba acertando, 
porque atina com os efeitos e sub-
causas e trabalha neles - ainda que 
a causa primeira lhe escape, por 
penetrar esta ocultamente no ser 
preexistente que vive no homem, 
e que se perpetua fluidicamente no 
perispírito, num pretérito que 
condiciona o quadro clínico do 
presente e do futuro. 

O corpo de medidas auxiliares 
aos diagnósticos, se parece orgu-
lhosamente potente em sua diver-
sidade e amplitude, mostrá-se con-
tudo enganoso, tendencioso, por 
sua fragmentação excessiva, em 
que na multiplicidade os dados se 
complicam a si mesmos, levando a 
um jogo interpretativo perigoso. 

Mas lembremos sempre e sem-
pre: a JUSTIÇA DIVINA é sobe-
rana, em quaisquer circunstâncias. 
Ela sabe valer-se da eficácia como 
da ineficácia médicas; sabe tolerar 
seus erros inconscientes para que 
se cumpram débitos ali onde a 
ciência falha em suas análises; sa-
be valer-se do confusismo, da 
morosidade da atuação da medi-
cina terrestre para que o carma aja 
no tempo certo, na medida certa 
do ressarcimento de débitos dos 
indivíduos. A ciência terrena acio-

na o seu bisturi, mas a Lei, oculta 
e previdente, o dirige para mata; 
ou salvar - o que, em última aná 
Use, não é mais do que uma deci-
são simples da sábia Lei quanto j 
dever-se ficar ou não num ou I 
noutro plano, dentro das infinitas 
propriedades de mundos e circuns-
tâncias destinados sempre à rena l 
vação do ser para mais altos desti j 
nos. Naquilo que colocamos emoJ 
ção e trauma excessivos - os tra 1 
ses do nascimento e da morte -, . 
saúde e o equilíbrio mais facil-
mente se alcançariam se encarásse-
mos com resignação todos os mo-
mentos das existências, confiados 
na Providência. 

Analisando certas doenças psí-
quicas sob o prisma esclarecedor 
do Espiritismo, alteram-se auto-
maticamente os conceitos funda-
mentais. 

Nos males psíquicos, porém, 
evidenciam-se mais os aspectos 
negativos de diferença ideológh 
materialismo-espiritualismo. Aí i 
compexidade aumenta, e peque 
nos erros são grandes erros. 

Sem o saber, o médico é, po-
rém, um médium, porque toda a 
relação médico-paciente está sob a 
proteção dos bons Espíritos, que 
nos gerenciam os acontecimentos 
principais da vida. 

Nesse sentido, às vezes até cer-
tas omissões dos médicos seriam 
providenciais. . por entrai*» xxvm 
oculto contexto de servidão sutt 
missa k sabedoria do Carma, que 
sabe fazer dos homens e seus atos 
joguetes de sua onisciência. 

Doença é fator de reajuste. 
Quando o médico a identifica, a 
rotula, a individualiza, está mar-
cando o indivíduo com a sua con-
cepção, está mostrando que o indi-
víduo está doente. Esta tomada de 
consciência, sem que até o médico 
geralmente o saiba, representa uni 
chamado k realidade, para que c 
doente se desperte, sinta na alma c 
peso dela e reflita nas causas do 
desequilíbrio . O sofrimento psí-
quico dessa conscientização, às 
vezes maior do que a própria dor 
física em si e aí em questão, é 
também uma contribuição, às 
avessas, doímédico para que a dor 
cumpra seu 'lever. 

Um dia talvez chegue em que, 
na sua generalidade, as enfermi-
dades, mormente psíquicas, sejam 
atacadas sob um controle de mé-
diuns-médicos-videntes, que en-
xerguem num só ato as etiologls, 
diagnósticos e prescrições, pres-
cindindo de exames que se mos-
trarão ridículos por mostrareir 
apenas alguns lados esparsos dc 
fenômenos do poliédrico ser q u e < 
o homem e seus desequilíbrios 
quase infinitos. 

Mongolismo, idiotia, epilepsia: 
o preço do suicídio 

C om a literatura mediúnica, 
somos, os encarnados, permanen-
temente alertados sobre as causas 
pretéritas de nossos males tísicos 
atuais. 

O suicídio, por várias formas, 
entra como causa determinante de 
várias anomalias neuropsíquicas, 
ks vezes complicadíssimas na sua 
manifestação, confundindo a psi-
quiatria, e outras que confundem 
os clínicos. 

É sempre oportuno lembrar as 
lições dos Espíritos André Luiz 
e Emmanuel transpostas ao nosso 
plano pela mediunidade de Chico 
Xavier: ("Evolução em Dois Mun-
dos", "Missionários da Luz", 
etc.). Eis um importante trecho: 

"...um golpe suicida no cora-
ção, acompanhado pelo remorso, 
rançará i-rimniTicnt,* iliátess hemor-

rágica, com perda considerável dia 
protombina do sangue, naqueles 
que renascem para tratamento de 
recuperação do corpo espiritual 
em distonia; o auto-envenenamen-
to ocasionará, nas mesmas condi-
ções, deploráveis desarmonias nas 
regiões psicossomáticas corres-
pondentes k medula vermelha, 
conturbando o nascimento das he-
mácias, tanto em sua evolução 
intravascular, dentro dos sinusói-
des, como também na sua consti-
tuição extravascular, no retículo, 
gerando as distrofias congênitas 
do eritônio com hemopatias diver-
sas; os afogamentos e enforca-
mentos, em identidades de cir-
cunstâncias, impõem naqueles que 
os provoca os fenômenos da in-
compatibilidade materno-faíal, era 
uue os chamados fatores RH. de 

modo geral, após a primeira ges • 
tação, permitem que a hemosilins; 

alcance a fronteira placentária 
sintonizando-se com a posiçãt 
mórbida da entidade reencarnante 
a se externarem na eritroblastoss 
fetal, em suas variadas expressões 
e o voluntário esfacelamento d 
crânio, a queda procurada t 
grande altura e as viciações c 
sentimento e do raciocínio estabe 
lecem no veículo espiritual múl! 
Ias ocorrências de arritimia cerc 
bral, a se revelarem nos doent-
renascituros, através da eclamp*'» 
e da tetania dos lactentes, da h:| 
drocefalia, da encefalite letárgk : 
dos encefalopatias crônicas, ^ 
psicose epiléptica, da idiotia, <tj 
mongolismo e de várias morbo-
oriundas da insuficiência glamls 
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Cacique COBRA CORAL 
comanda o tempo 

Chuva no deserto de 
Saddan Hussein... 

L Entre índiosJ 

V r s indígenas de várias nacio-
nalidades são sempre lembrados 
pela potente energia de sua von-
tade como pela sua dignidade de 
viver e agir em relação aos seus 
semelhantes. Tais qualidades eles 
as transferem, de certa forma, ao 
MUNDO DOS ESPÍRITOS, onde 
por certo também. se agrupam em 
suaii sintonias intencionais, afeti-
vas e cármicas. Sua ação e colabo-
ração pode ser muito preciosa e 
efetiva no concerto da Natureza e 
na manipulação dos elementos, 
pensando-se em que a administra-
ção das forças naturais têm uma 
supervisão dos Espíritos do Se-

: nhor, que as sabem direcionar pa-
ra o progresso do Planeta, quer se 
manifestem no rugir das tempesta-
des ou no terror dos cataclismas. 
*Sobre as tão comentadas faça-

nhas do Cacique COBRA CO-
RAL, que poderíamos dizer? 

Sob o título A CASA DOS 
ESPÍRITOS, a revista VIP EXA-
ME de dezembro Ultimo, em exce-
lente reportagem, deu amplíssimo 
espaço à FUNDAÇÃO ESPÍRITA 
COBRA CORAL, de Guarulhos, 
SP, cuja principal função é corri-
gir anomalias meteorológicas es-
pecíficas. 

Figura principal ali, no plano 
físico, é a médium Adelaide Scri-
tori, que incorpora a figura maiús-
cula do Outro Plano: o CACI-
QUE COBRA COkAL. Este lide-
ra a ação de Espíritos (1200 en-
genheiros siderais) direcionada a 
corrigir o clima terrestre, parece 
que em especial de nosso Brasil. 

Informa a Revista que a para-
naense Adelaide nasceu na locali-
dade de Uni flor, *há cerca de qua-
renta anos, numa noite de geada 
forte que fez sua família de agri-
cultores perder tudo o que tinha. 
Nascida debaixo de um desastre 
meteorológico, Adelaide resolveu 
dedicar a vida a evitá-los. Desde 
os 7 anos é o ünico cavalo do 
Chief Coral Snake - assim mes-
mo, em inglês. Seus seguidores 
juram que ela incorpora o que 

, seria um ex -cacique apache, que 
em vidas passadas teria sido Gali-
leu Galilei e Abraham Lincoln". 

Os contatos da Fundação são 
de alto nível no plano da política 
internacional. A reportagem cita 
Bill Clinton, Saddam Hussein, 

r Marco Maciel, Aureliano Chaves, 
etr 

Os feitos dessa Fundação per-
correm sempre os principais jor-
nais do País. 

VIP EXAME comenta: "Jun-
tos, Adelaide e o Cacique botam 
no chinelo qualquer instituto de 
meteorologia. Afinal, não fazem 
previsões apenas, e sim alterações 
climáticas. Diz o porta-voz Osmar 
Santos que ambos já fizeram cho-
ver no deserto por ocasião da 
Guerra do Golfo, em janeiro de 
1991. O relacionamento entre os 
cobras corais e o líder iraquiano 
Saddam Hussein fica alguns graus 
acima do caloroso. "Sou testemu-
nha de que eles previram a Guer-
ra do Golfo com quatro meses de 
antecedência", diz o jornalista Lu-
ciano Martins, editor executivo de 
O Estado de Süo Paulo. (...) 
Primeiro o cacique previu (e acer-
tou) a data do primeiro bombar-
deiro americano. Depois, compro-
meteu-se a alterar o clima desérti-
co do país se Saddam evitasse a 
guerra. Para mostrar que falava 
sério, anunciou que demonstraria 
seu poder com uma chuva no de-
serto. E, de fato, choveu a cânta-
ros, a ponto de os tanques ameri-
canos atolarem na lama. Quando 
Saddam téve cortados os serviços 
meteorológicos que comprara da 
França, passou a recorrer aos 
préstimos da Fundação - desta vez 
só para prever o tempo, e não para 
alterá-lo." 

Esses Espíritos teriam aceitado 
ao informar que dois repórteres de 
O Estado de S5o Paulo seqües-
trados pelo exército iraquiano 
estavam vivos; teriam acalmado o 
furação Gilbert, que assolou o Ca-
ribe em 1988, desviando-o para 
um local assolado pela seca e be-
neficiando as plantações de dois 

clientes dali; teriam feito chover 
sobre o lago da usina hidrelé-
trica de Sobradinho, na Bahia, 
ao tempo de Sarney, do que es-
taria ciente seu assessor Marco 
Maciel; profetizado as irregulari-
dades no regime de chuvas do 
Centro-Sul, sobre o que comuni-
caram o Ministro da Fazenda Ciro 
Gomes; o desastre com Ulisses 
Guimarães, etc. Os contatos da 
Fundação permanecem exclusiva"* 
mente no alto nível, não podendo 
atender às mais de cem cartas diá-
rias de pessoas que a ela recorrem. 

O prestígio cresce e conta com 
a colaboração de cientistas e em-
presários. Rubens Junqueira Ville-
la, qualificado cientista, professor 
do Departamento de Meteorologia 
da USP, é diretor científico da 
Fundação, dedicando-se & análise 
dos dados meteorológicos vindos 
do Além. 

A médium Ana Palermo, viúva 
do piloto do helicóptero que sinis-
trara Ulysses, foi convidada espe-
cial e participa da Fundação: "Pa-
ra mim foi uma honra", diz Ana. 
"Há centenas de médiuns se ofere-
cendo para trabalhar lá e eles não 
os aceitam. Tudo começou a me-
lhorar depois que procurei a Fun-
dação. São pessoas muito boas e 
desinteressadas" - disse na repor-
tagem de VIP. 

A ação da Cobra Coral é sem 
dúvida muito forte e abrangente, e 
o que levou-nos a enfocá-la foi 
somente a intenção de lembrar 
como se intensifica o contato com 
Além, sob as mais variadas cir-
cunstâncias e finalidades. 

Nossos irmãos índios farão de 
fato com que as previsões meteo-
rológicas afinal deixem de ser 
imprevisíveis?... 

U esde recuadíssimos tempos 
imperou a Magia como ciência 
que manipula as forças da Natu-
reza, através da vontade do ho-
mem, operando com forças sutis 
que escapam à comum observa-
ção. Os magos, feiticeiros, nicro-
mantes agiam às ocultas, iniciados 
nas sociedades secretas ou reini-
ciados em si mesmos, trazendo a 
Iniciação pretérita, de várias en-
camações, embutida nc arcabouço 
do Espírito. Depois o Espiritismo 
veio fundamentar, racionalizar, 
explicar toda a fenomenologia 
existente como privilégio dos ma-
gos, cuja operação misteriosa e 
ocultista tinha por escopo fugir à 
perseguição religiosa ou à igno-
rância dos impreparados. 

O Espiritismo extraiu do mis-
tério a ciência e anteviu que num 
futuro não muito remoto o conhe-
cimento do Mundo dos Espíritos e 
suas leis se generalizaria de tal 
forma no nosso Planeta, que se 
tomaria coisa corriqueira e aceita 
pela força de sua realidade, bem 
assim pelo próprio progresso so-
cial. 

E os fenômenos estão aí! In-
vadem a Terra, acontecem onde e 
como quase não ocorriam. A so-
ciedade os vai vivendo, observan-
do, concluindo, acreditando. Eta-
pa avançada rumo à Era do Espí-
rito. 

Espíritos e 
fenômenos da Natureza 

Ilustração para A TEMPESTADE, de Shakespeare, 
representando o sábio mago Próspero. 

Executaste, espírito, direito a tempestade, 
conforme te ordenei?" 

(Shakespeare - A TEMPESTADE, Ato 1, Cena ll) 

Ação dos Espíritos nos fenômenos naturais 

METEOROLOGIA: 
dos satélites aos televisores 
O terráqueo rapidamente cami-
nha para a era cósmica, integran-
do-se cada vez mais e com ampli-
tude ao mundo e universo que o 
cerca. E a popularização do co-
nhecimento científico e de seu 
uso muito vai contribuindo pa-
ra isto. 

Eis recente notícia da revista 
"SCALA", Alemanha: "O satélite 
meteorológico europeu "Meteo-
sat", em óbita a 36.000 quilôme-
tros, envia à Terra imagens dos 
acontecimentos meteorológicos em 
intervalos de quatro minutos. 

Agora, cada pessoa pode receber 
as imagens no seu televisor. A 
firma Aviation and Metereolo-
gical Equipment, de Herford, 
apresentou um aparelho que con-
siste de um espelho parabólico, 
um receptor e um conversor, que 
transforma os sinais em imagens 
de televisão. Com essa estação 
meteorológica de 5700 marcos, o 
telespectador pode observar du-
rante 20 horas por dia as zonas de 
alta e baixa pressão. Imagens em 
infravermelho e de vapor de água 
também indicam a temperatura 
terrestre e da áeua," 

Conversa 

L . embrando "O LIVRO DOS 
ESPÍRITOS", NO Capítulo 
AÇÃO DOS ESPÍRITOS NOS 
FENÔMENOS DA NATUREZA, 
temos que indagou Kardec:"(...) 
sabendo que os Espíritos exercem 
ação sobre a matéria e que são os 
agentes da vontade de Deus, per-
guntamos se alguns dentre eles 
não exercerão certa influência so-
bre os elementos para os agitar, 
acalmar ou dirigir?" 

Responderam os Espíritos: 
"Mas, evidentemente. Nem pode-
ria ser de outro modo. Deus não 
exerce ação direta sobre a matéria. 
Ele encontra agentes dedicados em 
rodos os graus da escala dos mun-
dos." 

Ainda Kardec: "A mitologia 
dos antigos se fundava inteira-
mente em idéias espíritas , com a 
única diferença de que considera-
vam os Espíritos como divinda-
des. Representavam esses deus ou 
esses Espíritos como atribuições 
especiais. Assim, uns eram encar-
regados dos ventos, outros do 
raio, outros de presidir ao fenô-
meno da vegetação, etc. Seme-
lhante crença é totalmente destituí-
da de fundamento?" 

Resposta: "Tão pouco desti-
tuída é de fundamento, que ainda 
está muito aquém da verdade". 

Kardec quis saber quem são 
esses Espíritos: "Formam cateso-

ria especial no mundo espírita os 
Espíritos que presidem aos fenô-
menos da Natureza? Serão seres à 
parte, ou Espíritos que foram en-
carnados como nós?" E responde-
ram os instrutores: "Que foram ou 
que serão." 

Quanto ao grau de evolução 
desses seres que agem na Natu-
reza, indagou Kardec: "Pertencem 
esses Espíritos às ordens superio-
res ou às inferiores da hierarquia 
espírita?" Ao que obteve a res-
posta: "Isso é conforme seja mais 
ou menos material, mais ou menos 
inteligente o papel que desempe-
nhem. Uns mandam, outros exe-
cutam. Os que executam coisas 
materiais são sempre de ordem 
inferior, assim entre os Espíritos 
como entre os homens." 

Agem isoladamente ou em 
grupos? Kardec indagou: "A pro-
dução de certos fenômenos, das 
tempestades, por exemplo, é obra 
de um só Espírito, ou muitos se 
reúnem, formando grandes mas-
sas, para produzi-los?" Resposta: 
•Reúnem-se em massas inumerá-
veis." 

Questinou ainda o Codifica-
dor: "Os Espíritos que exercem 
ação nos fenômenos da Natureza 
operam com conhecimento de 
causa, usando do livre arbítrio, ou 
por efeito de instintivo ou irrefle-
tido impulso? " E eis que os Espí-
ritos encerram o capítulo eluci-

dando admiravelmente o assunto: 
"Uns sim, outros não. Estabeleça-
mos uma comparação. Considera 
essas miríades de animais que, 
pouco a pouco, fazem emergir do 
mar ilhas e arquipélagos. Julgas 
que não há aí uni fim providencial 
e que essa transformação da super-
fície do globo não seja necessária 
à harmonia geral? Entretanto, são 
animais de ínfima ordem que exe-
cutam essas obras, provendo às 
suas necessidades e sem suspeita-
rem de que são instrumentos de 
Deus. Pois bem, do mesmo mo-
do, os Espíritos mais atrasados 
oferecem utilidade ao conjunto. 
Enquanto se ensejam para a 
vida, antes que tenham plena 
consciência de seus atos e estejam 
no gozo pleno do livre-arbítrio, 
atuam em certos fenômenos, de 
que inconscientemente se consti-
tuem os agentes. Primeiramente, 
executam. Mais tarde, quando 
suas inteligências já houveram 
alcançado um certo desenvolvi-
mento, ordenarão e dirigirão as 
coisas do mundo material. Depois, 
poderão dirigir as do mundo mo-
ral. É assim que tudo serve, que 
tudo se encadeia na Natureza, 
desde o átomo primitivo até o ar-
canjo, que também começou por 
ser átomo. Admirável lei de har-
monia, que o vosso acanhado espí-
rito ainda não pode apreender em 
seu conjunto!" 

e' LOCAL. Planeta Terra, 
Li-
m numa escola maternal. 

DATA: Ano 2.102 
• 1 Depois de Cristo. 

m ossos lentos, o professor de 
história chegou ao salão onde al-
gumas criancinhas, quietinhas, 
ouviam suave música. 
JJ - Pois bem, amados alunos, 
vamos hoje voltar há um siculo 
passado. 

O grande vídeo que dominava 
a sala começou a mostrar ima-
gens. 
j | - Estamos aí nos anos 1990 -
2000 Depois de Crisru. 

IMi crianças estavam atentas. 
Uma indaga: 

- Quem sâo esses? 
- Sâo os seres• daquela era 

atômica, como a chamamos, cir-
\lando pelas cidades. Vejam: 
!a qual tinha sua diferente ma-

•ira de agir e vestir. Este aí, 
roupas a que chamavam ter-

e com essa tira de pano de-
turada ao peito, era o tipo 

liderado mais esperto. 
• Pode ser esperto, mas como 
idículo! - exclamou uma pe-
'rrucha. - Com ase sol, essas 
ipas coloremos.. 
• Nessa época acotovela vam-
infinidades de tipos. Nessa 

aí podia-se englobar \rlr-
dos assim chamados ricos-

'®IBt Kr/rn, irln j i/l, t>-

dinossauro 
Escreveu: 

Fmtprsnnrn 

maiorais e respeitáveis por 
melhor manipularem uma coisa 
chamada dinheiro. Até um de 
singular e especial categoria se 
vestia assim: o politicossauro. 

- Dinheiro?! Que gozado!... 
Que brinquedo era esse? 

- Algo feiro de papel ou de 
metal. Nâo era brinquedo, mas 
rodos o tinham <jpmo tal. E com 
Infantil egoísmo , pois lutavam 
até à morte por esses pedacinhos 
de papel... 

- Que gozado! 
• É de se rir, mas devemos 

respeitar a sabedoria do Cria-
dor: atrais desses brinquedosl e 
dessa luta Ele conseguiu entreter 
aqueles sâurfos no exercício da 
vontade e da inteligência, do 
aprendizado e do progresso, já 
que a emlução é fatal e se utliza 
dos mais estranhos meios. 

- Interessante! E esses tais 
poli... politi... politicossattros, 
que é que faziam? 

- Nâo somente eles, mas 
quase todos: tudo que puxasse di-
visas e facilidades para si, Miga-
lhas ao semelhante. É que um e 
outros estavam no caminho do 
erro, porque tinham o pensamen-
to desviado da razão e da moral. 
Os oróorios oobressauros esco-

lhiam esses ricossauros ao poder 
- vejam só! Estes fincavam esta-
cas no poder, fazendo-se dt justi-
ceiros e colaboradores, mas so-
mente para abarrotar mais ,.>eus 
celeiros desses brinquedinhos 
de papel e metal. Abusavam-se 
mutuamente da fé e da confiança, 
jogando com a verdade e a men-
tira, a cada moeda que embol-
sassem. 

• Puxa! Naquela época ainda 
existia o que a mestra chamou 
demagogia, hipocrisia, engana-
dores, aproveitadores do povo -
coisas assim?! 

• E como! Deus o permitia 
em nome do carma e da evolu-
ção, porque os erros dos sáurios 
menores se corrigem com os 
erros dos sáurios maiores. II sa-
bem de uma coisa? Essa aí c uma 
época especial para recapitular a 
evolução da sociedade, porque 
viviam eles momentos de grande 
transição. Fortes defeitos huma-
nos tia Era Cristã furam despeja-
dos nessa Era Atômica e espelha-
vam-se aí com variedade nesses 
habitantes do pântano social. Ve-
jam os vários tipos que passeiam 
no vídeo: este cheio de si, enfei-
tado dos pés á cabeça, como um 
pavão, é o vaidossauro; ele 
julgava que o universo inteiro 
tinha suas vistas voltada paru 
ele. Era da estirpe dos corpos-
sauros, que valorizavam sempre 
e sempre o corpo físico, esque-
cendo-se de que a vida, a saúde e 
a beleza vêm do Espirito! Aquele 
carrancudo ali é o fanarteossau-
ro, irmão do dogmassauro e do 
ortodorossáuro aaueles /th 

atrás, com uma visetra tapando 
as laterais dos olhos; eram todos 
estes conhecidos por arvoraremr 
se em câes-de-guarda nomeados 
por Deus (vejam que ingenuida-
de!j para preservar textos chama-
dos sagrados (escritos numa 
coisa chamada papel) e os tem-
plos (feitos de uma coisa de barro 
chamada t[jolo). Nâo admitiam 
eles outras letras que não aque-
las em suas mãos, e outros tem-
plos que nâo aquele único que 
sua fraca visão alcançam no ho-
rizonte. Tinham a vantagem de 
esquecer um pouco o brinquedo 
do papel e da moeda, mas ao me-
nor ataque de seus semelhantes 
sáurios, e até de uns chamados 
racionassauros, levantavam o 
focinho, ronronavam, agarran-
dif\e às letras e papéis v muros 
de seus respecti\-os templos, co-
mo um cão briga por seu osso e 
por sua toca. Todos esses sáurios 
viviam em luta constante entre si, 
no oculto do pensamento ou no 
deliberado dos atos, nâo obstante 
todos, aos quatro ventos, prega-
rem sempre o contrário, ou seja, 
o que chamavam união e frater-
nidade. Sabe, haviam até alguns 
mais depurados ' que brigavam 
entre si, com prepotência, por 
arvorarem-se cada qual em me-
lhor conhecedor da natureza do 
corpo de nosso Salvador,.. 

- Que falta de consideração e 
de inteligência! 

- ... Aquele outro tipo meia 
disfarçado ali é o orgulhossanro: 
vêem o seu nariz empinado? Este 

julgava-se superior a todos os 
/f 11 »»l,f I /1 .1,, IIII, \ 11 f ,11111 

de Pai, mas procurava às vezes 
camuflar sua pretensão. Era ir-
mão do egossauro, aquele ali ao 
lado • que segura um capacete 
qual caramujo, onde esconde o 
rosto ao menor ataque; assim 
gosta de ficar por vasto tempo, e 
isola-se em si mesmo no que 
chama ilegitimamenu humilda-
de; assim finge nâo enxergar e 
ouvir os demais sáurios que lhes 
passam d frente. Costumava a 
maioria cultivar no cérebro a 
idéia de que nâo tinha vindo do 
pó como os demais... 

• Puxa vida! Nâo gostei des-
ses tipos... Como podiam viver 
juntos tantos sáurios diferentes é 
tâo esquisitos e conflitantes 

- Já disse: Os constantes er-
ros dos sáurios menores, eram co-
brados pelos erros dos sáurios 
maiores. E vice-versa. Uns Se pa-
gavam e se cobravam uns aos 
outros, cada qual, sen1 o saber, 
enriquecendo moralmente um ao 
outro, pela dor, em termos de 
depuração de seus defeitos. Era 
sim um estado permanente de 
luta, onde sobressaiam a esperte-
za de enganar e a competência de 
camuflar. Um ignóbil estcklo de 
mentira e ignorância. Nossos his-
toriadores chamam genericamen-
te esse período de pantanáliii dos 
egos sauros, porque todos eles 
ainda viviam cada qual para si 
mesmo, vendo em cada próximo 
o adversário a eliminar ou su-
plantar. Mas também no lodaçal 
dos sáurios, como em todos os 
pãtuanos, vicejam belas flores, 
como os lotus e nenúfares. Ha-
vtnm etüãn uns raros fai fritas-

sauros e amorsauros que tenta-
vam mostrar àqueles pachoiren-
tos egossauros o Caminho do 
Futuro. O Bom Deus sabe fazer 
fulgir o diamante na mais escura 
gruta e espalhar sementes dt Luz 
na mais fétida esterqueira. E -
numa lembrança das teorias 
darwlnianas - os amorsauros 
estavam mais aptos a se selecio-
narem para o Reino do espírito. 
Pois vejam vocês como essa pe-
quena minoria, com muita luta 
em nome da paz e da concórdia, 
venceu, e huje habita o Planeta 
como um Jardim! Já descende-
mos deles: primeiro dos egossau-
ros, depois dos altruissauros, de-
pois dos amorsauros» 

A luz do vídeo extinguiu-se. 
• Que horrível! Que bichos 

esquisitos! Ainda bem que fica-
ram sepultos nessa distante era 
atômica! - disse um aluno. 

- Se um dia quiserem, podere-
mos ainda ver alguns de seus 
ossos conservados; sim, porque 
eles julgavam importantes até 
suas fétidas carcaças, e faziam 
questão de juntá-las, com seus 
pomposos nomes gravados em 
pedras, num local a que chama-
vam cemitério. Coisa da era 
atômica 

- Que falta de gosto! 
- Você acha? Muito bem! 

Agora chega. No fim de semana 
vamos ter outra viagem de re-
creio e aprendizado. Escolham 
já: desta vez querem dar um puli-
nho em Júpiter ou em Saturno?... 

- Nâo! Quero ver de perto a es-
tn>ln CAPFLA Direm aue é linda! 
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Um meteorito teria eliminado dinossauros dá face da Terra 

Um dinosMiro em tamanho 
natural, no Parque dos 

Dinossauros, Dakota do Sul. 

H á exatamente um ano, ou 
seja, em 1° de fevereiro de 1994, 
um enorme meteoro explodiu na 
atmosfera, a 20 km de altura, 
sobre a ilha de Tokelau, no Pacífi-
co. Com seu brilho, por segundos, 
igualado ao do Sol, a explosão 
equivaleu a 100 qirilotoneladas de 
TNT. 

Se o Departamento de Defesa 
dos Estados Unidos divulgou com 
cuidados esse fenômeno, constata-
do por seus satélites espiões, já 
h i muito ganha corpo a preocupa-
ção de todo o nosso Planeta quan-
to a possíveis colisões com aste-
nSides que cruzam a sua órbita. 
Preocupação que toam também 
sentido poiítico-militar, porque os 
astrônomos e técnicos ficam as-
sombrados com o feto de os apa-
relhos e órgãos que detectam esses 
fenômenos celestes não poder dis-
tingui-los, às vezes e no tempo 
certo, de mísseis terrestres. Daf o 
empenho da UNIÃO ASTRONÔ-
MICA INTERNACIONAL em in-
centivar a colocação de mísseis or-
bitando a Terra,, para desviar esses 
corpos errantes do espaço antes 
que eles atinjam nossa atmosfera 
ou o nosso solo e provoquem evi-
dentes transtornos estratégico^ mi-
litares por sui imprevísibilidade, 
bem como possíveis catástrofes in-
desejáveis. 

Baseados no que se conhece 
sobre os asteróides e em cálculos 
de probabilidade que evidente-
mente nio se coadunam muito 
com a providência dos Seres In-
visíveis que administram o Uni-
verso, alguns cientistas teorizam 
que a cada 6 milhões de anos pode 
ocorrer um choque com um aste-
róide de 500 m., e a cada 100 mi-
lhões de anos com um de 10 km. 
de diâmetro. 

Aos cerca de 3.500 astfcróides 
catalogados (dos quais muitos já 
se perderam) se somariam mi-
lhões de asteróides de 1 km. ou 
menos,dos quais uns mil poderiam 
se chocar com a Terra. 

Ultimamente, em face de nu-
merosas ocorrências e maior co-
nhecimento sobre o assunto,' a 
Ciência vem se preocupando seria-
mente com ele, pensando em de-
fender a Terra desses impactos. 

Cita-se o exemplo de outubro 
de 1990, quando uma explosão si-
milar ocorreu no Canadá, sob o 
impacto de problemas do Governo 
com o Iraque. Confundir meteoros 
com mísseis pode - como não? -
até provocar guerras mundiais! 

Revive-se agora os dias de fios 
de 1976, quando um grande aste-
róide (o 1976 UA, descoberto por 
irts astrônomos no Monte Pata-
mar, Califórnia) passou muito 
perto da T e m , deixando boquia-
berto o dr, Briarn Marsden, Dire-
tor do Oficio Central para Assina-
taçôes Astronômicas dos E.U.A. , 
que disse seria unia grande catás-
t m f r i » prninmnn r. A1,VOJ 

O Prêmio Nobel de Física 
LOU1S ALVAREZ, uma equipe 
por ele comandada e mais dados 
acumulados inclusive por pesqui-
sas da NASA, encaminharam a 
constatar-se a existência de uma 
zona de impacto ocasionada pela 
queda de um gigante meteorito no 
Golfo do México. O corpo celeste 
teria em torno de dez quilômetros 
de diâmetro e, pelo seu impacto 
desastroso, teria levado à extin-
ção, além dos dinossauros, certa-
mente também outras espécies vi-
vas, 

Um conjunto de confluências 
de dados encaminharam a pesquisa 
nesse sentido. 

Com efeito, análises criterio-
sos sobre os componentes metáli-
cos existentes na região "sinistrada, 
com identidade química com a 
constituição dos meteoritos, e cer-
tas reconstruções cronológicas, le-
varam a ligar esse fenômeno cós-
mico ao extermínio dos dinossau-
ros. 

De que maneira esse fenômeno 
isolado numa pequena região in-
fluenciaria biologicamente todo o 
Planeta e seus habitantes por ele 
esparsos - como os dinossauros?' 

O impacto do meteorito, pilo 
tamanho deste, teria elevado, à 
atmosfera enorme quantidade tle 
pó e detritos, alterando brusca-
mente o equilíbrio meteorológico, 
impedindo a normal penetração 

* dos raios solares e, em conseqüên-
cia, impedindo a fotossíntese, etc. 
Um escurecimento do céu, no ta-

Descoberta afinal a causa 
do fim dos dinossauros? 

Nesse clima ressurge uma anti-
ga indagação: a queda de um me-
teorito eliminou ós dinossauros? 

Os cientistas sempre estiveram 
alertas quanto à possível causa 
meteorítica da extinção dos gigan-
tes sáurios; mas onde estariam os 
süoàis da queda de um corpo de 
justificável tamanho? 

Enfim parece que, ao clima 
desses desastres cósmicos, os cien-
tistas chegaram, agora em nossos 
dias, s u m descoberta positiva em 
torno da himSsese-aste.róide, 

gerando a nossa Lua, que saiu do 
local onde está a grande oca que é 
o Oceano Pacífico. Modificações 
atmosféricas decorrentes ocasiona-
ram o fim dos dinossauros. 

Mamíferos 
liquidaram os ovos 

de dinossauros? 
Arguiram alguns que pequenos 

mamíferos, como os roedores. co-

miam, a se fartar, os ovos dos di-
nossauros deixados às margens 
dos pântanos, o que acabaria por 
causar a sua extinção. 

Essa hipótse não é muito acei-
ta, porque um tanto fantástica, e 
também porque sabe-se haviam 
grandes extensões de terra, em to-
do o Planeta e, além disso, sáu-
rios viviam também na água... 

o conteúdo de irídio é de 20 vezes 
maior que o normal. A idade delas 

' coincide com a época do fim dos 
dinossauros, e os compostos de 
irídio podem ser venenosos... não 
é uma estranha coincidência? Se o 
irídio encontra-se no subsolo, al-
guma coisa o trouxe à superfície: 
um cataclismo, um meteorito? 

LANGERTON: um 
espírita com intimidade 
no estudo 
dos DINOS-
SAUROS 

Conhecida figura dos meios 
espíritas é o companheiro LAN-
GERTON NEVES DA CUNHA, 
médium de grande potencial e ba-
gagem em favor dos necessitados, 
cultor e difusor das práticas fitote-
rápicas, com elogiável distribui-
ção permanente de remédios ex-
traídos de nossas abençoadas plan-
tas. 

Em Peirópolis, MG, situa-se 
outro polo de estudo dos fósseis, 
dos dinossauros. Há ali um impor-
tante Museu de paleontologia, 
onde o esforçado Langerton é des-
taque no estudo, catalogação e 
pesquisa de campo dessa ciência. 

Foto O SEMEAD OR/FEESP 

O vocábulo dinossauro foi criado 
pelo geólogo e zoólogo RI-

ÇHARD OWEN (1804-1892). 

tastrõfico desequilíbrio biológico 
que atingira talvez a flora do 
Planeta, da qual grande parte dos 
seres monstruosos da paleonto-
logia era dependente. Alterando o 
clima, o ciclo biológico e alimen-
tar, os dinossauros não sobrevive-
ram... tomavam os ovos mais su-
tis, talvez mais vulneráveis, 

AS HIPÓTESES 
As catástrofes de 

Hoerbiger 
As bem antigas e ridiculariza-

das teorias catastróficas do aus-
tríaco Hans Hoerbiger (tão a gosto 
de Hitler e que tanto influencia-
ram o nazismo) previam a exis-
tência de várias luas ao redor da 
Terra, as quais com o tempo se 
precipitavam sobre o nosso plane-
la; um desses fenômenos cósmicos 
eliminara os dinossauros, 

Ainda as 
catástrofes,,. 

Conhecidíssimas as teorias de 
N. O, Berqquist. No Cretáceo fo-
ra a Terra atingida por um plane-
tóide que provocou grandes ma-
rés, destruindo grande parte de 
sua fauna. Com o impacto do cor-
po celeste, a nossa Terra entrou 
como que em estado de Darfo. 

Falta de hormônio 
alterou ovos de 

dinossauros? 
As interessantes pesquisas de Dughi e Sirugue chamam a atenção 

aos problemas havidos nas cascas de ovo de dinossauros. Que foi 
que determinou a alteração hormonal? Em cima, muito aumentado, 
corte de casca de ovo de dinossauro normal; em baixo, casca dupla, 
anômala. Fonte: BÒEHRINGER. 

Numa pequena serra chamada 
Montagne Saint Victoire, perto de 
Aix-en-Provence, na França, 
achou-» restos de dinossauros, 
dentre os quais os biólogos fran-
ceses R. Dughi e F. Sirugue estu-
daram intensamente as cascas de 
ovos desses .sáurios, identificados 
ali como das últimas populações 
conhecidas de dinossauros. 

A esses cientistas chamou a 
atração um fato curioso: as cascas 
de ovos de camadas antigas eram 
de ossos normais, enquanto as 
mais recentes eram cascas grossas, 
evidentemente com anomalias 
patológicas. Essas cascas apresen-
taram estranhamente até sete ca-
pas, parecendo que entre uma e 
outra haveria interrupções provo-
cadas talvez por distúrbios climá-
ticos. Diante disso, adiantaram 
que variações climáticas ocasiona-
riam o fim das últimas estirpes de 
dinossauros. 

Porém, esses cientistas consta-
taram que esse fenômeno pato-
lógico era já na ciência descrito e 
nomeado como ovum in ovo. 
Acontece que o hormônio vasoto-
cina influi em aspectos biológicos 
e mecânicos ta produção, e expul-
são do ovo; uma volta para trás, 
que desencadeia novo processo de 
fabricação de nova casca, e assim 
sucessivamente. Este fenômeno, 
estudado nos ovos das aves, foi 
comparado ao providencial achado 
das cascas patológicas de dinos-
sauros nessa região francesa, e pô-
de-se assim traçar um paralelo 
notável na identidade dessa ocor-
rência entre aves e dinossauros. 
As sucessivas e anômalas capas de 
cascas acabam por impedir a oxi-
genação pelos tecidos, ocasionan-
do a morte por asfixia. Provável, 
assim .que pelo menos a extinção 
dos últimos dinossauros, na Pro-
vença, Morrera por insuficiências 
hormonais. 

(Resumimos aqui as conclusões 
do estudo técnico e mais profundo 
do dr. H.K Erben (do Inst. Pa-
leontologia Univ. Bomi, Alema-
nha), na Rev. BÒEHRINGER 
Informa, 69). 

O irídio foi o 
responsável? 

O choque eom um asteróide 
teria provocado o aparecimento de 
elementos raros, como os irídios, 
mudando o clima e extinguindo 
os dinossauros. 

O geofísica americano Alvarez 
descobrira OUe em al ramas rochas 

Surgimento dos 
Angiospermas? 

Há décadas o bioquí-
mico Albert Schatz con-
cebera uma teoria segjundo 
a quiil o sumiço dos sáu-

-r ios deveu-se a uma mo-
dificação sofrida pelos 
vegetais. Com o apa-
recimento e multiplicação maior 
das angiospermas (plantas com 
sementes ocultas), a atmosfera te-
ria se enriquecido com mais oxi-
gênio, modificando e aumentando 
o corpo dos animais, exigindo 
maior absorção de alimentos. 
Houve competição, e os lentos e 
gigantes animais perdiam para os 
rápidos mamíferos. Com isto, 
morreram de fome os herbívoros 
e, em conseqüência, também os 
carnívoros... 

Queda brusca da 
temperatura? 

Sendo animais de sangue frio, 
quedas repentinas de temperatura 
teriam desequilibrado a biologia 
dos dinossauros. Mas... mesmo se 
isso fosse determinante, fica-se na 
mesma, porque indaga-se: que 
pode ter causado a queda da tem-
peratura? A iguana marinha, es-
se estranho animal-dragão das 
Ilhas Galápagos e que fez a festa 
do naturalista Darwin, é um 
exemplo de adaptação a ambientes 
e temperaturas desiguais, o que 
deve ter ocorrido ao longo do 
tempo. 

Secaram os charcos e 
morreram os sáurios? 

Hipotisou-se que houve um 
inesperado ressecamento dos pân-
tanos e lagoas de que dependiam 
biologicamente os dinossauros. 
Também, se houve a eliminação 
das águas, isto remete-nos à per-
gunta: que a ocasionou? E ainda: 
há indícios dessa generalizada fal-
ta d'água? E ficámos na mesma... 

Chuva ácida? 
A hipótese-asteróide foi ga-

nhando corpo na Ciência, 
Há cerca de quatro anos, dois 

cientistas hipotisaram que a chuva 
ácida colaboraria na extinção 
dos dinossauros, em conseqüência 
da queda de um asteróide. Obser-
varam qutfna transição do período 
geológico CRETÁCEO-TERCIÃ-
RIO, ligado a esse sáurios e ao 
seu desaparecimento, houve signi-
ficativa variação de isóíopos de 
estrôncio na água, indicando au-
mento da relação estrôncio 87/es-
trflncio 86 no fim do Cretáceo. Os 
oceanos teriam sido atingidos por 
forte contingente de estrôncio ra-
dioativo, através de chuvas ácidas, 
com reações químicas entre dxidos 
nitrosos • vapor d'água, pelo im-
pacto de um grande meteorito. O 
gás carbônico formado cora essas 
reações aumentaria a temperatura 
amosférica e incrementaria ainda 
maic a r»Kit«a í/>í(I«i 

Envenenados... 
O bioquímico inglês prof. T. 

Swein adiantou que os dinossau-
ros morreram envenenados. Com 
a mudança dos tipos de plantas e o, 
surgimento da grande divisão das 
angiospermas, surgiram também 
elementos tóxicos nos vegetais, 
como stricnina e morfina. Os di-
nossauros, passando a ingerir es-
sas plantas em grandes quantida-
des, pelo seu enorme tamanho, 
iam acumulando esses venenos 
em seu organismo, o que acabou 
por lhes ser fatal. 

Fome de cálcio 
O geólogo soviético V. Elis-

seev alertou que a mudança da ve-
getação verificara-se muito antes 
da tragédia dos dinossauros, e que 
a causa determinante de seu fim 
foi antes a falta de cálcio. Grandes 
aguaceiros que caíam sobre a terra 
acabaram por lavar e eliminar o 
cálcio, elemento básico da estrutu-
ra dos grandes saúrios. Os esque-
letos se flagilizaram, o que expli-
caria o estranho fato revelado pe-
las descobertas- palentológicas: a 
morte de dinossauros encolhidos. 
A falta de cálcio, elemento de 
sustentação indispensável, defor-
mava os ossos. 

Nas deduções desse e de outros 
cientistas, o grande número de es-
queletos agrupados em certos lo-
cais, tais- como foram achados, 
fundamentaria a hipótese: per-
dendo peso por falta de cálcio, os 
dinossauros, para compensá-lo, 
procuravam a água em grande nú-
mero, e as correntes os transpor-
tavam para grandes depósitos. 

E o que provocou as chuvas 
torrenciais? 

Choques elétricos... 
Já o prof. e físico A. Vorobjov 

lembrou possíveis e imprevistas 
descargas elétricas na crosta ter-

stre, aumentando o potencial dos 
'campos elétricos. Dinossauros 
morreriam pelas reiteradas descar-
gas elétricas, ou por raios, nos 
bebedouros, etc. 

Daonde surgiu tanta eletricida-
de? 

A explosão de 
uma estrela 

Os famosíssimos sábios sovié-
ticos V. I, Krasovkit e I.S. 
Chkloviski, astrofísicos respeita-
dos no mundo todo, teorisaram 
bastante sobre outra possível causa 
do fim dos dinossauros: a explo-
são de uma estrela supernova. 

Crêem os cientistas que a cada 
200 milhões de anos ocorra uma 
explosão dessas, cujas radiações 
poderiam nos atingir. 

Mesmo que esses fantásticos 
fenômenos estelares se dêem a 
cerca de 250 trilhões de km. da 
Terra, a biologia terrestre seria 
atingida pela ação dos raies cós-
micos, provocando mutações e 
extinções de espécies vivas. A re-
produção lenta e longa na vida dos 
dinossauros provocaria maior 
acumulação lesiva, à qual esca-
pariam os mamíferos, animais de 
reprodução mais rápida. 

Radioastronomia 
pode confirmar 

As ondas de rádio naturais, 
esparsas pelo Universo, são objeto 
de estudo da rsidioastronomia. 
l i a s dizem muito da constituição 
«l<\e aetí f te 

ÜC! 
! É / e s 
• r c a i 

O radioastrônomo inglês ^ 
bury Brown afirmou ter s ^ 
vestígios da explosão de unLjg, 
pernova há 50 milhões de ^ 
distância de 40 persees - do j g 
sistema solar. 

Diminuição d 
campo magnéticf^ 
Com os pesquisadores ico 

canos K.D. Terry (Un. Kamorií 
W.H. Tucker (Un. Rice) «nt 
demos muito sobre as estrelancl 
explodem e lançam intensas Ç 
ções pelo espaço. jui 

O campo magnético dos no; 
tas protege sua biologia doía 
diações e partículas cósmicas» 

Nosso campo magnético a ^ 
riável, prevendo-se un» min «o | 
sua intensidade para daquí:i« 
1.500 anos. A 

Uma diminuição exc«ío < 
do campo magnético terre®, . 
épocas recuadas, pode terws. 
o fim dos dinossauros. 

Essa hipótese é também 
dida pelo sábio alemão Richt 

Fenômeno 
provocado por 
extraterrestre® 

Para o famosíssimo quí«j|j 
escritor Jacques Bergier, a itei 
são de uma estrela ocasionalaÉ 
fim dos dinossauros foi uirsus 
meno planejado, Não por iiíni 
tos, mas por extraterrestreprc 
com isto pretendiam dar insre 
um lènto processo de ev°di 
que culminasse com o surgiu 1 

da inteligência. 1UI 

Diz o escritor: "Nós te/sl< 

sido criados por seres e.vlnl 

mente poderosos; a relação"11 

nosso poder e o deles seria Pnl 

ma que o de um vírus em r°es 

a nós. Conhecendo tão beir,3^ 
da física. eorm> u d» ®«nétÍQV î 
seres - que podemos chita"! 
deuses, nâo vejo nisto nenfcr® 
conveniente - provocaram usví 

rie de acontecimentos qiM" 
culminaram com o homem68* 
continuarão até que a e,;eu 

produza outros seres iguais18 

outros deuses." I l ,c 

Ainda argumentou: "Eij^ 
nos de um milhão de anos, *vr 

teis gigantescos desapare'® 
Como e por que? 

Não podemos pretendi.118 

foi por causa de uma 
climática: mesmo haven||j 
mudança, os mares e oceano®1 

se não variam... e muitos P 
animais viviam nos oceanos®** 

Não se pode crer que uif l 
ma de vida superior tenha 
exterminá-los. Precisaria tc,r*i 
uso de armamento consiJntl 

que deixaria traços de sua 
tência. 

Uma hipótese divertida: j 
sos ancestrais nutrir-se-ia , 
ovos de dinossauros. Dr 
mas inverossímil;os ictiosflj 
viviam nos oceanos e punhaü 
ovos fora do alcance dos nm 
aos." »i 

Falhas no caminhe d* 

Nas pru 
Sousa? 

pegadas» 
Um dos mais ricos • 

localizado nos arredoríj 
Paraíba. 

Isto foi informado 
sido a região há rt iuitf j 
Ema", Mm se suspeiiA 
existência de dinossai fl 
milhões de anos, repr ^ 
«aleontolóirico «ara «st.*! 



DARWIN: ESPÉCIES SE MODIFICAM E TRANSMUTAM MUNDO A MUNDO 

A VIDA DOS S U R I O S . S E G U N D O UM A DAS H I P Ó T E S E S M A I S R E C E N -
T E S . Os «luriiM viviam p r c s i i m l t r t t m n t c c m l i p i \ i m c pu l avam p a r » o a l t o a f im d e 
r e t i r a r r.i s u t j w r d s l i mi r n l i m t a m ti |m m<k <> (á d i rc i ia) . Muito* f l u t u a v a m e re»pi-
nt i i i in |«ir « m a f f f t m t à (á d i re i ta , no a l to ) {Composição insp i rada na» i l u i l r * ç é « 

<ki« "DimiMatmw", de Uilfahri). 

(O Livro da Natureza. Melhoramentos) Fonte: F. Khan. Comparar com 
as descrições do Espirito DARWIN. 

As hipóteses sobre o fim dos 
urios gigantes são infindas. 
iuitas se conftuem entre si. Seu 
tudo leva a conclusões impor-
ntes, mas a prova final de qual 
nha sido o fator determinante 
snnanece. Não obstante, as últi-
as descobertas sobre o impacto 
: um meteorito no Golfo do Mé-
co parece que fazem afinal as 
orias pisarem terreno firme. Os 
entistas acabarão por chegar a 
inclusões definitivas? 

O que nos moveu a focalizar 
pii a problemática em torno dos 
nossaurós é a intenção única de 
ntar aproximar de uma ver-
ide inicial: que todo o Universo 
a Vida que nele brota e evolui 
o planejados,supervisionados por 
:res Invisíveis. 

Aliados preciosos da Ciência 
to os fatos, mas ela tem também 

suas conjeturas. Se admitisse a 
realidade dessa Supervisão supe-
rior e oculta, as causas dos fenô-
menos seriam para ela mais abor-
dáveis: a fluência da evolução 
deixaria de ter (como tem na visão 
materialista) uma conotação semi-
cega e aleatória, para adquirir 
caráter de inteligência e planeja-
mento, onde as causas vislumbra-
das pela nossa falha Ciência serão 
sempre sub-causas, porque há um 
Poder e Poderes diretores acio-
nando, retraindo, acelerando, mo-
dificando, direcionando o leme da 
Evolução sob uma Causa Maior. 

O Espírito Charles Darwin 
ajuda-nos a ver esse princípio no 
vasto campo da biologia, no vas-
tíssimo Universo, sem fronteiras 
ser a ser, mundo a mundo, espaço 
a espaço. 

Espírito CHARLES DARWIN 
elucida sobre a vida e o fim 

dos DINOSSAUROS 

A s teorias de certos astrôno-
ma modernos quanto & possível 
iterferência de extraterrestres nos 
lanos de evolução da Terra e de 
ÍUS seres (e nisto se inclui o do-
[ííhio e o fim dos dinossauros) 
proximam-se do espiritismo 8 
ires mais evoluídos e de maior 
oder nos influenciam à distância 
u nos supervisionam. Mas ficam 
queias no plano das cogitações 
ísicas, enquanto as doutrinas es-
irituaüstas detalham e fúndamen-
im a interferência supervisora 
ontfaua de seres de outras dimen-
ões (o Mundo dos Espíritos) em 
jdo o desenrolar de nosso plano 
volutivo. 

Q famosíssimo naturalista 
IHARLES DARWIN, autor da 
ívolucionária obra A ORIGEM 
)AS ESPÉCIES, com lugar de. 
.estaque nas ciências biológicas, 
eu um passo gigantesco à filoso-
ia evolucionista. Já em Espírito, 
fitou «3 médium Sebastián Attias 
Edições C.I.M.A., Venezuela) o 
ivro "DARWINISMO ESPIRI-

;"ISTA", onde discorre sobre os 
itesmo tema que o empolgara 

i.uando encarnado. Do instrutivo 
yvro, em belo estilo e agradável 
situra em forma de conto, fazen-

do interessante viagem pelo tempo 
pela evolução do Planeta, dos 

;res vivos e do homem, transcre-
,.eremos trechos ligados ao tema 
m dinossauros, lembrando que a 
rigem, modo de vida e fim destes 
ntram em controvérsia científica, 

u t | B 

CAPÍTULO VIII 
1 D l PEIXE A ANFÍBIO 
,a J ' ... 

i "Assim, de etapa em etapa, 
selado por minhas necessidades 
".astronômicas, fui evoluindo e 
i tudando de forma, cada vez 
taior. mais esperto e mais forte. 

, de dinossauro: farto. 
VEJA 

idades de 
Paraíba: 
dinossauros 

lógicos do nosso País estaria 
situada no sertão da 

1(21-3-1984), que diz ter 
farmente- por "Pisada da 
|<M vestígios fósseis da 
jue ali viveram há 120 
fssimo acervo turístico e 

Darwin 

características estas que transpas-
sei, por herança biológica, de ge-
ração em geração, a meus des-
cendentes. 

"Um dia contemplei-me com 
os olhos espirituais de minha 
própria psiquê e me vi coberto 
por grandes formações calcaréas, 
com um corpo grande e provido 
com extremos que me serviam pa-
ra avançar dentro da água que me 
vira nascer, obtendo o oxigênio 
que me era necessário para minha 
respiração dentro do mesmo ele-
mento que me servia de meio-am-
biente, e nadava daqui para ali 
com majestosa tranqüilidade. Não 
temia inimigos maiores do que eu, 
pois todos eram menores e a todos 
eu devorava com deleite de meu 
estômago. (...) De vez em quan-
do lutava com algum de minha 
espécie pela conquista de alguma 
fêmea, e era grande o esforço, sob 
o campo livre. Meus domínios 
eram demasiado grandes e havia 
abundância de fêmeas com quem 
acasalar-me (..,); mas, no entanto, 
tinha meu pequeno orgulho e us 
lutas me serviam para ganhar des-
treza e provar minhas forças, e 
também - por que não? - para sa-
tisfazer alguma caprichinho de vez 
em quando. 

"Nesse estado de coisas, minha 
tranqüilidade se viu um dia tur-
bada pela diminuição notável do 
elemento líquido que me circunda-
va, e que tomava meus movimen-
tos mais lentos. Ao#cabo de certo 
número de anos, já quase não na-
dava e sim me arrastava num am-
biente de mais barro do que água, 
pelo que minhas aletas caudais 
tiveram que se tornar mais fortes e 
mais articuladas para mover-me 
com maior rapidez dentro daque-
las cada vez mais pesadas águas 
que me circundavam. 

"Um bom dia, necessitando de 
mais oxigênio à minha respiração, 
levantei a cabeça em busca dele, e 
encontrei-me com meio corpo fora 
daquele ambiente; intuí, porque 
não via nada (a claridade do sol 
me enceguecia por completo), que 
mais além havia água em abun-
dância. Arrastando-me. como pude 
com minhas aletas reforçadas pe-
los Últimos exercícios, tratei de 
chegar até onde acreditava encon-
trá-la, Pelo caminho senti fome e 
tomei um bocado de umas grandes 
matas verdes que encontrei e que 
muito me «mudaram, oois tinha 

sabor diferente das algas e outros 
seres de que me alimentava. Pou-
co a pouco cheguei até onde meu 
instinto me dizia que encontraria 
água. Efetivamente a havia. (...) 
Saí de novo à superfície a comer 
alguns bocados daqueles vegetais 
que havia encontrado e - coisa 
curiosa! -, não sei se porque havia 
muitos ou porque estava cansado 
de minha antiga dieta, o certo é 
que me tornei vegetariano, e mi-
nha nova dieta, introduzida assim 
tão de repente em meu organismo, 
o modificou. Suponho que se me 
deslocaram algumas glândulas, 
porque cresci uns tantos metros, 
quase de 40 por 8, compartindo a 
vida, a partir desse instante, me-
tade na água e metade na terra. 
Melhor dito, vivia na água e co-
mia na terra. À medida que au-
mentava de tamanho, comia maior 
quantidade de ervas, até que che-
cou um dia em que estes, que es-
tavam ao redor da água onde eu 
vivia, sé acabaram. Diante disso, 
vi-me na cotinglncia de ir cada 
vez mais longe para buscá-las, até 
que me fixei totalmente na terra. 
Meu corpo crescia cada vez mais e 
já era enorme meu tamanho, sendo 
meu peso de várias toneladas. Era 
então um DINOSSAURO. 

"Vivíamos em uma espécie de 
rebanhos para que, quando algum 
do grupo conseguisse comida, os 
demais a compartilhássemos. Nosso 
corpo foi-se adaptando e erguendo 
para alcançar os ramos mais altos; 
mas, ainda que nos distanciásse-
mos bastante das águas que nos 
haviam visto nascer, retomávamos 
esporadicamente a elas para deso-
var, o que fazíamos em grande 
quantidade. Com o tempo veio 
meu pior inimigo: a fome, moti-
vada pela escassez de alimentos. 
Éramos muitos, e por mais fron-
dosa como era t vegetação, não 
dávamos tempo à sua reprodução 
em quantidade suficiente para 
abastecer nossa gigante dieta, 
pois, como não tínhamos inimigos 
naturais, pelo menos desde quando 
saíamos da água, proliferávamos 
que dava gosto... 

"Um bom dia em que sofria 
um pouco de sede, pois estávamos 
bastante longe da água e tínhamos 
mais fome do que de costume, e 
por isto me encontrava brusco e 
hostil (...), entrei em luta com um 
de meus irmãos (...}; e ao cravar 
meus rudimentares dentes (que até 
aquele momento haviam servido so-
mente para comer ervas, isto é, 
triturá-las antes de fazê-las passar 
pelo esôfago ao estômago), notei 
que algo de sabor amargo-salobre 
e pastoso se deslizava por entre 
minhas entranhas. Era algo que 
me satisfez e me acalmou um pou-
co a sede que sentia, pelo que fin-
quei mais os dentes, mastigando 
os nacos que arrancava, notando 
com alegre surpresa que a carne 
de meus irmãos mitigava minha 
enorme fome, ao tempo em que de 
meu mais profundo interior brota-
va uma ainda desconhecida ânsia, 
mas que se albergava desde milê-
nios no meu ser, em minha rudi-
mentar consciência, e que agora 
aflorava com todo o impacto vio-
lento, desperto pela necessidade de 
encontrar alimentos: ânsia de ma-
tar, mormente quando dei-me 
conta de que meu problema estava 
resolvido a partir desse instante. 
Dediqueí-me a comer carne ma-
tando meus irmãos, e de comple-
mento comia brotos de vegetais. 

"Uma vez mais brotou em 
mim, de forma perfeitamente deli-
neada, a ânsia de matar para viver, 
modificando certas partes de meu 
ser para adquirir o poderio neces-
sário e não sucumbir nas batalhas 
diárias que teria que afrontar 
quando saísse em busca do ali-
mento. Assim, as curtas patas 
dianteiras se desenvolveram com 
fortes garras.com as quais agarrava 
minhas presas (...). Meus congê-
neres, que em princípio conviviam 
comigo, temiam-me grandemente, 
já que vinham em meu ser a mor-
to em pessoa. (...)". 

• 

Em sua obra mediúnica, de-
tém-se longamente o sábio Darwin 
na descrição das leis cósmicas que 
regem a encarnarão, a transmuta-
ção, a morfologia dos seres. Revela 
o inteligente dinamismo que 
acompanha o encarne, nlaneta a 

planeta, pelas galáxias, imperando 
em tudo a lei de sintonia vibracio-
nal. Detalha sobre migrações in-
terplanetárias e intergaláticas das 
espécies, seu transformismO pere-
ne, seu fatalismo no progresso. 

Enquanto nossos .cientistas, 
com suas limitações, se detêm no 
nosso planeta e se perdem ao ana-
lisar restritivamente problemas lo-
cai! (como o do nascimento, de-
senvolvimento,vida e fim dos di-
nossauros), Darwin coloca era tu-
do a sua gigantesca visão cósmica, 
não d escurando porém particulari-
dades importantes a elucidar as 
nossas vivências mais próximas no 
trato da biologia e do evolucionis-
mo. 

Assim, a nossa Ciência, por-
que míope em temas cósmico -es-
piritualistas, ao analisar, por 
exemplo, a problemática dos di-
nossauros, se perde ao enfrentar 
grandes enigmas. 

A admissão de uma lei inteli-
gente que tudo coordena, de seres 
invisíveis que colaboram com o 
Criador na administração da Obra 
- isto é capital na elucidação dos 
problemas universais. O Cosmo -
imenso oceano de planetas, estre-
las, galáxias - é um organismo di-
nâmico, com total interrelação 
mundo a mundo, ainda que às ve-
zes invisível às nossas percepções, 
e aparelhos. Os ciclos evolutivos 
dos seres e espécies - mesmo dos 
dinossauros - obedecem a leis pre-
cisas que se desdobram em multi-
plicidade de encarnações pelos in-
findos mundos, e não se iniciam e 
completam forçosamente num úni-
co planeta, como a nossa humilde 
Terra. 

Podem vir de outros astros, 
aqui estagiarem e partirem ainda 
para outros, numa progressão con-
tínua, adaptando-se a um progra-
ma elástico de permanente teste, 
mas de perene direção evolutiva. 
Daf que nossa claudicante Ciência 
não ache os elos perdidos que en-
caixassem uma pretendida escala 
de progressão das espécies bioló-
gicas. Daí o quebra-cabeças na or-
denação dos filos, dos troncos di-
ferenciados de seres cujas lacunas 
classificatÓrias conduziriam a in-
conseqüentes e falhos malabaris-
mos interpretativos. 

Darwin Espírito: "(...) Ma-
míferos ou ovíparos, aquáticos ou 
terrestres.podem retomar corpo em 
seres semelhantes ou equivalentes 
em outro planeta, sem importar que 
se retomem aquáticos entre 
terrestres, e vice-versa. Aves com 
roedores podem ter perfeito pa-
rentesco biológico ou psíquico, 
sempre quando se achem sobre um 
padrão comum de vibrações e em 
similares graus e conteúdo de pro-
cesso biológico e dinâmico," 

Retomando sua narrativa no 
âmbito dos dinossauros, Darwin 
dá a entender que naquele momen-
to evolutivo de seres em que se 
de ti vera, operou-se um enxerto de 
outro tipo de ser que passaria en-
tão por uma etapa adaptativa; 

"(.,.) Assim se passaria como 
aos ovos da dinossaura que se 
transformou de herbívora e panta-
nosa para carnívora e terrestre, e 
como resultado disto propiciou ser 
enxertada por outra espécie. «Tive-
ram de ocorrer várias desovas ma-
logradas, porque os novos entes 
psíquicos chegados para enxertar 
não lograram êxito imediato; até 
passado um tempo prolongado em 
que foram se ampliando as cir-
cunstâncias, eles transmutaram um 
pouco o seu psiquismo, e os ovos 
outro tanto, e se chegou a um ní-
vel de termo médio para extrair 
daí outra espécie w s descenden-
te» (...). Antes dessa adaptação 
nada se pôde conseguir (,.,). Pos-
teriormente o labor segue «té im-
primir e fixar ou incorporar essa 
mutação em «ettt descententes 
(,,.), Lembremos que antes que 
haja uma mutação,o ente que 
vai enxertar já a tem em si. É algo 
pré-mutado em etapas anteriores 
que dá como resultado uma nova 
forma material que se manifesta 
gradualmente em órgãos e tendên-
cias, O verdadeiro Eu é o fator 
principal e básico nesse ato bioló-
gico de enxertar, que dá como 
conseqüência uma mudança com-
pleta que divide em ramos a mes-
ma família zoológica e consciên-
cia!, e tté o intelecto, em colunis-

ta e total diferenciação." 

FIM OU RECOMEÇO DA TRA-
JETÓRIA DOS DINOSSAUROS 

Em novo capítulo ("DO DI-
NOSSAURO AOS PRJMATAS"), 
Darwin continua sua viagem bio-
gráfica imaginativa pela história 
da biologia terráquea,estacionando 
agora no fim (ou na transformação 
mutacional,,.) da estirpe dos di-
nossauros: 

"A vida, essa eterna manifes-
tação eletrolítica da substância 
condensada, vibra em eterna sinto-
nia dentro do conglomerado dos 
universos, manifestando suas imu-
táveis leis no eterno nascer e 
morrer dos seres que formam seus 
componentes. O torvelinho cósmi-
co e a rocha, o trilobite e o vege-
tal, o animal e o homem sofrem 
mutações ascensionais constante-
mente, impulsionados pelo dína-
mo-psiquismo do ente enxertante. 

"Este é, pois, o caso do novo 
personagem que surgiu do cruza-
mento entre minha fêmea e eu: 
veio a enxertar a galadura com 
seu princípio vital, vivificando-a 
como alvéolo dinâmico, germen 
psíquico. Chegada nossa hora, de-
saparecemos do plano físico, e da 
maneira que havíamos quintessen-
ciado nossos componentes quími-
cos que formavam nosso espírito, 
vimo-nos expelidos deste inundo, 
e, arrojados pelo espaço,fomos 
atraídos para outras esferas. E o 
contrário sucedeu aos seres que 
haviam enxertado nossos ovos. Is-
to é, fomos enxertar outras formas 
menos evoluídas de outros plane-
tas. Nossos espíritos foram parar 
em outros mundos (...), onde, 
alentados pelas necessidades físi-
cas manifestadas em nosso espí-
rito, começamos a retomar maté-
ria; e eis aqui que por várias ve-
zes sucumbíamos em nosso deses-
perado intento, pata melhor cru-
zarmos com as formas físicas mais 
parecidas conosco. Ao cabo de 
certo número de tentativas, acerta-
mos, refundindo nossos grandes 
psiquismos com as pequenas par-
celas de psiquismo que recebemos 
dos pais e que também se manifes-
tam na herança biológica. 

"Assim transcorreram muitos 
milhões de anos, e de novo fo-
mos atraídos a outros mundos, on-
de já viviam seres de inteligência 
superior, que conheciam os avan-
ços científicos e a quem encanta-
va a caça... e entre os animais pre-
diletos para serem caçados, estava 
o conjunto de seres aos quais eu 

pertencia. E tanlo foi isto, que 
chegou um instante em que toda a 
nossa raça estava extinta, e nos vi-
mos obrigados, unia vez mais, a 
modificar nossa estrutura para to-
mar matéria em outro conjunto fa-
miliar, mais ou menos primos ir-
mãos, seres que em princípio ha-
viam sido cotno eu, mas que se 
imahtavam àquela forma tísica por 
melhor se lhe harmonizarem, e 
não àquela a que imanteí-me eu, 
por exemplo; alguns eram tigres e 
outros eram gatos, mas todos per-
tencentes à família dos felinos, * 

A HERANÇA 
ESPIRITUAL DE 

DARWIN 
A narrativa continua, mas fi-

camos por aqui. 
Charles Darwin, quando no 

plano físico, revolucionou a ciên-
cia chamando a atenção «o contí-
nuo transformismo das espécies de 
seres vivos e as linhas determi-
nantes das suas origens. Desenvol-
veu os conceitos de um sentido 
dinâmico na Criação e Evolução, 
Deus não criara as formas vegetais 
e animais num padrão fixo; elas 
se modificam em função das inte-
rações ambientais. Isto escandali-
zara o mundo e derrubava as cos-
mogonias teogônicas que coloca-
vam as espécies biológicas numa 
coleção de ordem fixa, imutável, 
cada qual com seu lugar específico 
na pré-determinação do Criador. 

Já depois, o Espírito Charles 
Darwin teria ido ainda bem além: 
teria estendido todo esse dinamis-
mo evolutivo a um contexto infi-
nitamente mais amplo, projetando-
o ao imenso Universo, e agora 
multiplicado ainda estrondosamen-
te com o conceito das pluridiinen-
sões. Assim, as diferenças das es-
pécies vivas extrapolam nosso aca-
nhado mundo e se esiieariam a 
outros mundos. Todo o Universo 
físico é um laboratório gigantesco 
de exercício do Espírito ria Maté-
ria, onde os astros se permutam 
experiências, formas, tentativas 
biológicas. O - Espírito caminha 
por infindas formas de adaptação e 
progresso, retoma, ultrapassa es-
tágios, tenta novos lances de pro-
gresso. 

A herança espiritual de Darwin 
é esta: EVOLUÇÃO, sempre 
EVOLUÇÃO, em vários mundos, 
em vários planos de dimensão, do 
físico ao extra-Rsico. 

Bergier, Sagan e outros arroja-
dos teorizadores estariam meio-
certos: seres poderosos podem 
agir à distância em nossa Terra, 
astro a astro. 

O Espiritismo avança mais e 
explica: SERES PODEROSOS 
INVISÍVEIS agem num plano or-
denado, sob a supervisão do PO-
DER MAIOR: DEUS 

Arruda e seus fósseis, em Monte Alio -SP. Fofo Jornal CEP AM 

Em Monte Alto, um 
caçador de dinossauros 
O professor Antônio Celso de Arruda Campos é entusiasta do 

estudo dos dinossauros na cidade de Monte Alto (região de Ri-
beirão Prelo), que são alvo da atenção dos paleontólogos. 

Há nove unos uma enxurrada ali provocou uma grande erosão, 
colocando à mostra estranhas rochas, logo identificada* como de 
fósseis de tiranossauro, o dinossauro brasileiro. 

Monte Alio revelou-se novo sítio paleontológico, com o teu 
Vale dos Dinossauros e seu museu, visitado por grande número 
de estudioso» e curiosos, que podem ver cerca de 200 fragmentos 
de fósseis graças aos esforços desse Professor. 

Arruda, autodidata e apaixonado nesses estudos, "acredita 
mais na extinção de comida do que por meteoro", em relação ao 
desaparecimento misterioso to dinossauros - segundo informou 
o Jornal CEPAM, setembro de 1993, em interessante reportagem 
que anui sintetizamos. 
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Em Minas: mais um 
Encontro de Divulgadores do Livro 

I o Congresso Espírita Mundial 

rasflia setliará, de 1 a 5 de 
M localidade mineira de Ara-

guari sediará o VIII ENCONTRO 
REGIONAL DE DIVULGADO-
RES DO LIVRO ESPIRITA DO 
TRIÂNGULO MINEIRO E AL-
TO PARANAÍBA, oportunidade 
de ouro ao reencontro confraterna-
tivo daqueles que se dedicam à di-
vulgação da benção representada 
pelo livro espírita, 

O evento terá como local o 
EDUCANDÁRIO ESPÍRITA 

"EUR[PEDES BARSANULFO", 
Av. Nicolau Dorásio, 359 - Bairro 
Industrial, e dar-se-á no dia 18 de 
março deste ano, 

N» parte . oratório-expositiva 
colaboram, além de outras, os se-
guintes confrades: Walter Barce-
los, Maria Aparecida, Ptiblio Ca-
rísio, Marta Janete Furtado Dutra 
Silva, Aparecido Belvedere. 

Far-se-ão presentes represen-
tantes dos órgãos de unificação e 

outubro deste ano, o i " CON-
GRESSO ESPÍRITA MUN-
DIAL, sob os auspícios do Con-
selha Espírita Internacional, 

Está encabeçando a sua orga-
nização e realização a FEDERA-
ÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA, 
que já está se dirigindo à im-
prensa e entidades espíritas com 
informações sobre esse que pro-
mete ser um evento de evidente 
significado positivo à confraterni-
zação e difusão do Espiritismo a 
nfvel mundial, 

"O CENTRO ESPÍRITA -
UNIDADE FUNDAMENTAL 
DO MOVIMENTO ESPÍRITA" 
- este o tema a ser desenvolvido 
nesse Congresso sob uma amplís-
sima ótica. 

A FEB (fone 061-226-7399) 
em breve estará melhor infor-
mando sobre novas deliberações 
em tbrno do evento, inscrições, 
taxas, etc. 

das editoras espíritas, participando 
todos de um amplo programa, das 
9 às 17 horas. 

Promove o evento a SECRE-
TARIA DO TRIÂNGULO MI-
NEIRO E ALTO PARANAÍBA 
(Sede Uberaba) DO DIVULGA-
DOR DO LIVRO ESPÍRITA. 

Maiores informações podem 
ser obtidas por cartas à Cx. Pos-
tal, 584 - CEP 38.001-970 - Ube-
raba - MG. 

Confrade espírita homenageado em Belém 
V l o quadro das comemorações 
dos 379 anos de aniversário da 
cidade de Belém, capital do Pará, 
no começo de 1995, o nosso pre-
zado amigo Roldão Tavares de 
Castro, um dos irmãos do saudo-
so Oli de Castro (que foi co-autor 
do Hino "Canção da, Alegria Cris-
tã", de parceria com Leopoldo 
Machado), foi um dos homena-

pelo Governo daquela ci 

9° Congresso Estadual de Espiritismo Durante anos Roldão vem es-
crevendo uma coluna espírita no 
jomal "A Província do Pará", dos 
Diários Associados, lida por muita 
gente na Amazônia. Além disto, 
vem dando assistência material e 
espiritual a muitos hansenianos de 
duas colônias locais, movimentan-
do roupas, aparelhos domésticos, 
livros, alimentos. Roldão também 
colabora na Sociedade Protetora 
dos Animais de Belém, 

Várias pessoas foram homena-
geadas e nosso amigo recebeu um 

Dr. JUVANIR BORGES, Pre-
sidente da Federação Espírita Bra-
sileira, esteve em Ribeirão Preto 
prestigiando o Congresso anterior 
da USE, O novo Congresso reavi-
vará as oportunidades de confra-
ternização e troca de experiências 
entre as lideranças espíritas, 

(Foto de "A Nova era", pre-
sente também no 3° Congresso) 

diploma e uma medalha de Co-
mendador, numa festa muito con-
corrida. E, na sua humildade, ele 
transfere toda esta homenagem ao 
Espiritismo e aos espíritas e não 
espíritas que colaboram com ele 
nessas atividades doutrinárias e 

assistênciais. 
Na foto aparece o Prefeito Hé-

lio Gueiros (na presença do Go-
vernador Almir Gabriel) dando-
lhe a Medalha de Mérito Fran-
cisco Caldeira Castelo Branco. 

(Celso Martins) 

O Espiritismo 
no pensamento 

e na ação 

VI Encontro com a Cultura Espírita 
vai, de 25 a 28 deste mês de feve 
retro de 1995. 

Do quadro de expositores 
prestigiam a promoção os confra 
dss Anete Guimarães, Arif Cais i 
Aguinaldo Vasconcelos. 

DADE 
R a progressista São José do 
Rio preto, SP, acontece o VI EN-
CONTRO COM A CULTURA 
ESPÍRITA, sob o tema AMOR, 
SÇXO, EQUILÍBRIO E FELICI-

O evento terá como local a se-
de da USE-Rio Preto, Rua Cleo-
phas B. Silvente, 326 - Nova Re-
dentora (Próximo ao Shopping e 
Sec), e dar-se-á nos dias do cama-Ê % frase acima, de valor inqui-

ritivo de muita positividade no 
nosso momento social, coloca-se 
como temário central do 9° CON-
GRESSO ESTADUAL DE ESPI-
RITISMO, a realizar-se de 29 de 
abril a I" de maio de 1995, na 
área de convenções da Federação 
Espírita do Estado de Sâo Paulo, 
Rua Maria Paula, 140, Capital 
paulista. 

Já foram realizadas concorridas 
prévias e estão sendo feitas inscri-
ções a esse evento da USE que 
possui um enorme significado em 
torno da unificação e do estudo 
dos problemas envolvendo o een-
üo espirita, o movimento e a 
Doutrina em si, ent seu amplo 
universo doutrinário. 

Uma opção para o carnaval 
13 CONRESPI 

em Ituverava, SP 

temas à luz da Doutrina. É a 
principal atividade da USE-Rib. 
Preto, que abrange as intermunici-
pais de S.J. Barra, São Carlos, 
Bebedouro, Barretes, Rib. Preto, 
Jaboticabal, Matão e Taquaritinga. 
A afinidade com a USE-Regional 
Franca vem fazendo um movimen-
to natural de aproximação: a cada 
CONRESPI aumenta a participa-
ção dos francanos. O evento, sem 
dúvida, reúne a família espírita e a 
região Nordeste. 

noite, apresentação da peça RE-
NÚNCIA. Dia 27, estudo dos 
temas AIDS, ABORTO, DRO-
GAS, e una Noite Artística, No 
dia 28, palestra e debate com o dr. 
Eliseu Florentino da Mota Jr. 

A família espírita de Ituverava 
tem desempenhado importante tra-
balho na preparação do evento. 

Nesses dias de carnaval, a 
CONRESPI é uma das melhores 
opções para o espírita. É una con-
fraternização para a família, uma 
das poucas oportunidades onde, 
juntos, jovens e adultos debatem 

0 ESP1RITISM0N0 PENSAMENTO E NA AÇÃO realiza-se em ituverava, SP, a 
13» CONRESPI (Confraterniza-
ção Regional Espírita) da UDE 
REGIONAL DE RIBEIRÃO 
PRETO. 

No dia 25, Carlos Bacelli abri-
rá com o tema A FAMÍLIA. No 
dia 26, estudos com os temas SE-
XUALIDADE HUMANA, MA-
NIFESTAÇÃO DO AMOR, 
MÃE E FILHO: PESSOAS IM-
PORTANTES NA VIDA DOS 
FILHOS, CUIDADOS ESSEN-
CIAIS COM OS FILHOS, e à 

Quatro módulos (O INDIVÍ-
DUO, A SOCIEDADE, O LAR 
ESPÍRITA, O CENTRO ESPÍ-
RITA) serão desenvolvidos em 
tomo do tema central: ' O ESPI-
RITISMO NO PENSAMENTO 
E NA AÇÃO". 

As inscrições para os Temas e 
Tribuna Livre são aceitas até 28 
de fevereiro. 

Os Módulos formam um qua-
dro de competentes expositores, 
administrando suas respectivas 
especialidades. 

9* CONGRESSO ESTADUAL 
DE ESPIRITISMO 

USE - 95 

CONCAFRAS 
Ç hegou o tempo de mais uma 

CONFRATERNIZAÇÃO DAS 
CAMPANHAS DE FRATERNI-

O aguardado Congresso "da 
USE promete, mais uma vez, le-
var e discutir uma vasta expe-
riência tentando (írmar e aprimo-
rar as atividades do movimento 
éspíritista. 

Maiores uihirmaçõe» são ob-
tidas pelo fone (011) 290-81-08. 

DADE "AUTA DE SOUZA" E 
PROMOÇÃO SOCIAL ESPÍRI-
TA. 

O evento, marcado para 25 a 
28 deste mês de fevereiro, aconte-
ce este ano em Catalão, Goiás. 

As últimas notícias dão conta 
do preenchimento da maioria das 
vagas existentes e os caravaneifO» 
de variadfssimas localidades já se 
movimentam na euforia de partici-
par de uma festa confratemativa 
tio aguardada. 

Especial atenção, em vários 
sentidos, será dedicada desta feita 
à criançada que participar do belo 
evento, onde terão a proveitosa 
oportunidade de sé iniciarem, à al-
tura de sua idade e de seus conhe-
cimentos, numa tarefa bendita que 
lhe abrirá desde já os horizontes 
necessários e agradáveis da frater-
nidade. 

Parabéns, organizadores da 
39* CONCAFRAS, pelo empenho 
e boa vontade demonstrados nos 
mm preparativos! 

Estes também estiveram no 8 0 

Congresso e mostraram ao repre-
sentante de *A Nova Era" o seu 
contentamento em participar de 
tim evento aratificante. 

A abertura contará com o pres-
tígio do tribuno Divíldo Pereira 

Franeií 

Município de Sào Paulo, o "Dia 
de Ailan Kardec" (Codificador 
da Doutrina Espirita), n ser co-
memorado anualmente, ria «ma-
na do dia 18 do mia de abril, 
Art, V — O evento ora institu-
ído passará «t constar do Calen-
daric Oficial de Eventos do 
Município. 
An. 3a — As atividades alusi-
va» fc efeméride serão realiza-
das no Plenário da Edilidade 
Paul istanti. 
Art.4® — As dospesas doé«r*en-
te» com a execução da presente 
le» correrão por conta da» dota-
ções orraiiPMurias pcopi-sns, 
«suplementadas se necessário. 

Sâã Pâttta, 04 de novembro 
d* 1904. 

DESPERTADOR 
ír-ai-sóí fwfesrisQÍ Fsokita 

LIS MUNICIPAL 
INSTITUI O "DIA DE 
ALLAN KARDEC" 

LEI N- 11,661, de 4 de no-
vembro d# 1991 
(Projeto de Lei n* '270/94, do 
Vereador Bruno Feder) 

Institui no âmbito do Muni-
cípio de Sito Paulo o "Dia de 
Ailan Kardec* (Codificador da 
Doutrina Espirita). 

Paulo Maluf, Prefeito do 
Município de São Paulo, usan-
do sas atribuições que lhe sào 
conferidas por lei, Faí èabar 
que, nos termos lio dispostoná 
inciso I do «trtifo 84 da Reso-
luçáo n° 03/01, a C i m a » Mu-
nicipsl da São Paulo decretou 
ê eu premnlj» a «•gutrtwj kit ; 
à r l 1 ' !' ' : i , i , à S : / ' : • 
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E o homem um 
animal 

herbívoro? 
NESTA EDIÇÃO 

rioridade moral. 

NESTA E D I Ç Ã O ? 

no cinema edição 

Saúde integral 

Em Goiânia: 

O ESPIRITISMO é a 
grande luz que 
desce sobre a Hu-

manidade. É a grande luz 
que vem apontar o rumo 
de uma Nova Era ás cria-
turas humanas. 

Isto porque a sociedade é 
devedora. 

O homem da Ciência e 
da Tecnologia chega à 
porta da fé suplicando en-
trada. O conhecimento In-
telectual nõo lhe permitiu a 
realização interior. Em que 
pese as conquistas exter-
nas, faltam-lhe os valores 
éticos para aplicá-las. 

Uma onda de sofrimentos 
varre a Terra e o homem 
chora. A morte o ameaça. 
Em vão, ele se pergunta: 
que é a vida? O conheci-
mento intelectual encami-
nha-o na conquista do 
macro e do microcosmo, 
porém nõo o libertou da 
consciência de culpa. 

Por isso, filhos da alma, a 
necessidade de Jesus é im-
postergável. Faz-se urgente 
a eristianizaçõo da Humani-
dade e das nações. 

Vós haveis solicitado a 
permissão divina para renas-
cer, semeando esperança e 

Pode-se ainda hoje ver na Lapa o portio da Clausura, onde 
tombara Joanna quando tentava proteger o Convento. 

JOANNA ANGÉLICA DE JESUS, abadessa em 
Salvador, Bahia, à época das lutas pela Indepen-
dência do Brasil, defendeu com a própria vida as 
religiosas do Convento da Lapa, atacado covarde-
mente pelos portugueses em 20 de fevereiro de 
1822. 

JOANNA D E ANGELIS não esqueceu o Brasil 
e do Além o auxilia em suas lutas contra a infe-

O HOMEM: CARNÍVORO OU VEGETARIANO? 

O hoMEM ESCRAVÍÍA OS ANIMAIS E. AÍNcU DOR CIMA. A c t a - S E NO dlREÍlO dE SACRÍfÍCÁ'loS F dEVORÁ-los. NESTA EDIÇÃO 

PORTE PA8C 

4o FESTIVAL DE 
ARTE ESPÍRITA 

MENSAGEM DE ESTÍMULO E FÉ 
luz. Vós rogastes a •permis-
são de reencarnar para ofe-
recer • à Humanidade os 
requisitos para um Mundo 
Melhor... E o mundo espiri-
tual vos tem atendido. 

Este é vosso momento de 
servir. 

Mantendo vossa mente 
vinculada a Deus e vosso 
coraçõo, sensível e amoro-
so, dirigido à solidariedade 
humana. 

A luta é desafio. Aquele 
que nõo experimenta desa-
fio não progride. 

Mede-se o vaiar de um lu-
tador pelas dificuldades que 
experimenta. 

Portanto, mirando a Jesus, 
a Seus apóstolos e àqueles 
que O següiram, oferecen-
do-lhe a vida e renuncian-
do-se a si mesmos, avan-
çareis com valor. 

Temos em Allan Kardec o 
protótipo do verdadeiro cris-
tão, que não recusou a luta 
e se desgastou numa entre-
ga total. 

Assim, permanecei vigi-

lantes, otimistas! 

Confiando em Deus, não 
faltarão nunca os recursos 
indispensáveis para vosso 
êxito. Os Espíritos, vossos 
Amigos e Guias, estamos 
ao vosso lado, trabalhando 
para que tenhais forças 
para levar avante o com-
promisso abraçado. 

Porém, não amanhã, se-
não agora. 

Não mais tarde, senão 
neste momento. 

Jesus confia em vós e es-
pera o cumprimento de vos-
sos deveres. 

Em nome de nossos Ami-
gos Espirituais dos diferentes 
países aqui presentes, tradu-
zimos a confiança deles em 
vossas forças e em vossos 
sentimentos. 

Bom ânimo, fílhos! 

Quando a noite se apre-
senta mais escura, é neces-
sário recordar que, ocíma 
das nuvens, brilham cs estre-
las. 

Quando as trovas se fize-
rem mais fortes, à meia-noi-
te, o primeiro minuto, con-
quanto estefa assinalado 
pela escuridão, já i ama-
nhecer. 

Estamos no amanhecer 
da Nova Era. 

Prepara! o caminho da-
queles que virão depois, e o 
de vós mesmos. 

Rogando a Deus que nos 
proteja, que nos ampare, 
com carinho patemal, vosso 
amigo dedicado de sempre, 

BEZERRA. 

(Mensagem recebida pelo mé-
dium Dlvaldo Pereira Franco, no 
dia 18-8-94, durante a Reunlfto do 
CONSELHO ESPIRITA INTERNA-
CIONAL (CEI), realizada em Mlaml 
(EUA). 

REFORMADOR. FEVEREIRO, 1995 

NESTA EDIÇÃO 
* Espiritismo na França 
* Descobrindo o Universo 
* índios e Espíritos 

N E S T A 

E D I Ç Ã O 

O homem abusa e escraviza os animais, achando-se 
ainda no direito de sacrificá-lo. 

Se entendemos hoje a barbaridade que foi a escravi-
dão negra e indígena, num futuro bem próximo certa-
mente também olharemos compungidos a escravidão e 
morte dos animais, o que também passará a ser vergo-
nhosa coisa do passado. 

E, num futuro ainda mais remoto, até a alimenta-
ção de vegetais será talvez considerada um insulto à 
natureza... 

Nessa progressão, dispensaremos um dia os alimen-
tos grosseiros, agregando sim alimentos cada vez 
mais sutis e apropriados ao nosso corpo então mais ra-
refeito. 

Mundos haverão em que a absorção dos elementos 
nutritivos se faz pela própria atmosfera. 

É o que dizem os Espíritos. 

Como se pode afirmar, então, que o abandono ra-
cional da alimentação carnívora não é aceleração evo-
lutiva?. 

Aproxima-se o 
Congresso da 

ASSOCIAÇÃO 
MÉDICO-ESPÍRITA 

1 N° 1875 
I MARÇO 1995 



(^acutttfio^ da 72cie<to 
FEAK - Fundação Espírita "Allan Kardec" 

CGC-MF n° 47.957.667/0001-40 
Balanço Geral Encerrado em 31 /12 /94 

França 

• SP • 

ATIVO 
CIRCULANTE 
Disponível 
Hospital.. . . . 226.753,29 
Gráfica 12.891,24 
Jornal 1.449,16 

Realiz/ivel 
Hospital 446.125,74 
Gráfica 6.985,21 

PERMANENTE 
Imobilizado 
Hospital 610.071,03 
Gráfica 11.305,26 

Total do Ativo 1.315.580,93 

PASSIVO 
CIRCULANTE 
Exigívela curto prazo 
Hospital 148.472,46 
Gráfica 2.881,91 
Jornal 0 ,01 

Não Exigfvel 
Hospital 1.134.477,59 
Gráfica, 28.299,80 
Jornal 1.449,15 

RESULTADOS DOS EXERC. FUTUROS 
Hospital * 0,01 

T O T A L DO PASSIVO 1.315.580,93 

D E M O N S T R A Ç Ã O D A S C O N T A S D E R E C E I T A S E D E S P E S A S 

RECEITAS 
HOSPITAL 
Receitas Ordinárias 1,883.718,05 
Receitas Extraordinárias 262.908,95 

GRÁFICA 
Receitas ordinárias 47.402,02 
Receita extraordinárias 7.023,71 
Resultado do Exercício 

Déficit verificado n/ exercfcio-Gráfica...22.769,14 

JORNAL 
Receitas ordinárias 1.673,00 
Receitas extraordinárias 3.524,20 
Resultado do Exercício 
Déficit verificado no exerclcio-Jornal 10.040,13 
Total das Receitas .2.239.059.20 

DESPESAS 
HOSPITAL 
Total das despesas 1.635.111,83 
Saldo de correção monetária 409.933,32 
Resultado do Exercício 

Superávit verificado no 

exercfcio-Hospitaí 101.581*85 

GRÁFICA 
Total das despesas 37.882,75 
Saldo de correçSo Monetária 39.312,12 
v 

JORNAL 
Total das despesas 4.058,12 
Saldo de correção monetária 11.179,21 

Total das despesas 2.239.059,20 

- R E C O N H E C I M E N T O -

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço 
Geral do ATIVO e PASSIVO, somando a impor-
tância de R$ 1.315.580,93 (um milhão, trezentos e 
quinze mil, quinhentos e oitenta reais e noventa e 
três centavos), bem como a Demonstração das con-
tas de RECEITAS e DESPESAS, a importância de 
R$ 2.239,059,20 (dois milhões, duzentos e trinta e 
nove mil, cinqüenta e nove reais e vinte centavos). 

Franca (SP), 31 de dezembro de 1994. 

GUALTER DE ALMEIDA CARDOSO 
Io Tesoureiro 

DlJALVO BRAGA 
Presidente 

MANOEL FERREIRA DE ANDRADE 
Técrlico em Contabilidade 

CRC-SP n° 87.933 
CPF: 744.958.528-68 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Nós, abaixo assinados, membros do Conselho Fis-
cal da FUNDAÇÃO ESPÍRITA ALLAN KAR-
DEC, após minucioso exame do Balanço Geral, De-
monstração das contas de Receitas e Despesas, Re-
latório da Diretoria e demais peças contábeis, 
referente aq exercíeio «te 1994. tendo encontrado 
tudo na mais perfeita ordem e exatidão, somos de 
parecer que os mesmos devem ser aprovados pela 
Assembléia Geral Ordinária dos Sócios Efetivos a 
ser realizada no dia 29 de janeiro de 1995,às 14:00 
horas (quatorze horas), em sua sede social. 

Franca (SP), 31 de dezembro de 1994. 

LUIZ PÚGLIA FILHO 
ass.: MARILDA FERRANTE C. PINA 

(suplente) 

JAHIR BOTELHO 

FÁBIO VIEIRA 

Antônio Fernandes 
Rodrigues 

I ENTREVISTA 

1. RETIFICAÇÃO. Na nota assinada por nossa colaboradora 
Thertnutes Lourenço, em edição transata, constou erradamente o 
nome de nossa confreira Nenem Ferrante. O nome correto dessa 
figura simpática, recém-desencarnada e admiradlssima por toda a 
comunidade espírita francana, é Ana Silva Ferrante. Desculpem 
pelo lapso. 
2. CORRESPONDÊNCIA. Queremos solicitar a todos os 
nossos caríssimos assinantes que, ao dirigirem-nos qualquer cor-
respondência ou remessa de numerário, utilizem o endereço: 
FUNDAÇÃO ESPÍRITA "ALLAN KARDEC" - CAIXA POS-
TAL. 65 - 14.401-080 - FRANCA - SP. 
É um pedido dos Correios, como medida de racionalização. Gra-
tos, 
3. ENTIDADES. E V E N T O S . Nosso jornal, voltado sempre à 
desinteressada difusão do Espiritismo e de seu movimento, 
continua i disposição das entidades espíritas para divulgar suas 
atividades ou eventos em suas páginas. É o nosso dever. 

4. FALHAS. Pedimos desculpas por nossas muitas falhas e 
limitações. Contamos sempre com a benevolência e compreensão 
de nossos bondosos leitores. 

M 

órgflo de propriedade da 
FUNDAÇÃO ESPÍRITA "ALLAN KARDEC" 

• Respoiuabüidadtjornalística i 
Realindo i . Mendonça Jr. 

* REDAÇÃO: 
Rua José M*rqu« Garcia, 675 - Caixa Postal, 65 
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. V - r ' ntónio F. Rodrigues j á es-
creveu vários livros, uns de parce-
ria com o repórter Celso Martins 
(como por exemplo COLAR DE 
PÉROLAS, CABOCLOS, ÍN-
DIOS E PRETOS VELHOS, AS-
CENSÃO ESPIRITUAL, N A 
ROTA DO ANO 2.000) e outros 
de sua autoria, somente dentre os 
quais se destaca COMO VIVEM 
OS ESPÍRITOS, verdadeiro "best-
seller" do meio editorial brasileiro. 

Antônio F. Rodrigues é pessoa 
humilde, mas muito laboriosa. 
Nasceu na Espanha, vivendo no 
Brasil desde a mais tenra idade. É 
contabilista aposentado, hoje com 
mais de 70 anos de idade. Vamos 
ouvi-lo, pois,nesta entrevista 

Como e quando se tornou 
espírita? 

Antônio: Nasci em lar espíri-
ta. Freqüentei a Mocidade Espirita 
de Tupã (SP) e posteriormente o 
Centro Espírita Allan Kardec. 

Qual dos trés aspectos do 
Espiri t ismo mais aprecia e p o r 
que? 

Antônio: O filosófico, porque 
ele nos esclarece os porquês da vi-
da. 

Excetuando natura lmente as 
obras de Kardec , que 5 outros 
livros mais lhe chamaram aten-
ção? 

Antônio: O Problema do Ser, 
do destino e da Dor (Léon Denis), 
A crise da Morte (Ernesto Bozza-
no), O Espiritismo perante a 
Ciência (Gabriel Delanne), Narra-
ções do Infinito (Camille Flama-
noni . O EsDiritismo e o Tempo 

(J. Herculano Pires) e Nosso Lar, 
e os demais, da série de André 
Luiz pelo Chico Xavier-médium. 

Teria algum fa to mediúnico 
que merecesse ser c i t a d o ? 

Antônio: Sim, quando Carlos 
Mirebelli, ao entrar na casa do 
Dr. Carlos Imbassahy (em Niterói 
- RJ), as louças dependuradas na 
parede caíram ao solo, despeda-
çtndo-se. 

Como você encara estas desi-
gualdades sociais do Brasil e do 
mundo? 

Antônio: Elas existirão en-
quanto este mundo for de provas e 
de expiações. Aguardemos a mu-
dança para quando ele for de rege-
neração. 

E a AIDS, qual a sua opinião 
a respeito? 

Antônio: É a conseqüência da 
desmoralização da Humanidade, 
obviamente. 

H á no meio espírita nacional 
algo que não lhe seja do agrado? 

Antônio: O pouco interesse 
pela leitura das obras espíritas. 

Que sugestão dar ia pa ra me-
lhorar nossos jo rna is ' 

Antônio: Aumentando as assi-
nituras, aumentaria a disponibili-
dade de reais e este aumento do 
snldo-caixa daria condições de au-
mentar o número de páginas, me-
lhorando a apresentação e, isto é 
claro, aumentaria assinantes. 

Agradecemos sua entrevista: 
teria algo mais a acrescentar? 

Antônio: Que os espíritas 
prestigiem os nossos jornais dou-
trinários, divulgando-os, fazendo 
• cein.Ntnc 

NÃO MATARÁS! 
Nâo vos esqueçais, ao julgar os 
homens, que a indulgência faz 

parte da justiça. (Malba Tahan). 

N I o próprio Estado do Vatica-
no vigora a pena de morte, esta-
belecida pelos tratados de Latrão, 
firmados pelo cardeal Pacelli, 
mais tarde Pio XII. 

Quem o afirma é o padre Emí-
lio Silva, catedrático de Direito 
Canônico da Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio de Janeiro, 
numa eptrevista que concedeu & 
revista Manchete. 

Adianta o reverendo que Pio 
XII defendeu mais de vinte vezes, 
em seus escritos, a "liceidade 
da pena capital*. 

A Igreja Católica não arreda 
pés de seus velhos preceitos dou-
trinários. 

Proclama o padre João Pedro 
Gury, no seu Compêndio de Teo-
logia Mora l : 

"É lícito matar os malfeitores 
por autoridade ptfblica. A razão é 
porque isto é um meio necessário 
para a promoção do bem comum 
de toda a sociedade, e até para a 
própria conservação da sociedade; 
o que na verdade ordinariamente 
nâo se pode obter, senão pela 
morte dos homens malvados. E 
não pode nem deve dizer-se que 
Deus não dotará a sociedade com 
este poder, sem o qual a sociedade 
não poderia subsistir." 

Tomás de Aquino, por sua 
vez, acha "louvável e salutar, para 
a conservação do bem comum, pôr 
à morte aquele que se tornar peri-
goso para a comunidade e causa 
de perdição para ela". (Suma Teo-
lógica, Questão LXJV, Art. II). 

Em abono dessa concepção 
nada angelical do renomado "Dou-
tor Angélico", poder-se-ia procu-
rar justificativa nestas passagens 
da Escritura: 

"O que ferir um homem, que-
rendo matá-lo, seja punido de 
morte. ( . . . ) O que ferir seu pai ou 
sua mãe, seja punido de morte. " 
(Êxodo, 21:12 e 15). "O que ferir 
ou matar um homem, seja punido 
de morte.(. . .) O que ferir qual-
quer dos seus compatriotas, assim 
como fez, assim se lhe fará a ele: 
quebradura por quebradura, olho 
por olho, dente por dente; qual for 
o mal que tiver feito, tal será o 
que há de sofrer." (Levítico, 
24:17,19,20). 

Além e estarem essas disposi-
ções punitivas em flagrante con-
tradição com a ordenação maior 
Não matarás , contida em Êxodo, 
20:13, há a considerar que, na 
chamada lei moisaica, evidenciam-
se dois aspectos distintos: a Lei 
de Deus, promulgada no monte 
Sinai, e a lei humana, disciplinar, 
decretada por Moisés. A primeira 
é invariável; a segunda, modifi-
cável t o m o tempo, segundo os 
costumes e o desenvolvimento 
moral e cultural do povo. 

Argumenta-se que, no tempo 

de Moisés, houve necessidade de 
leis drásticas, sem as quais seria 
muito difícil, senão impossível, 
impor a ordem numa comunidade 
inculta e rebelde. Não se pode di-
zer que a pena de morte, naquela 
época, fosse plenamente justificá-
vel; mas era, pelo menos, compre-
ensível. 

A Humanidade, ao afastar-se 
do seu estado de barbarie, foi pau-
latinamente encetando a escalada 
evolutiva que a conduzirá, um 
dia, ao reino da Paz e da Felicida-
de. 

Surgiu, com o Cristianismo, 
a aurora de uma nova era. Jesus 
veio ensinar e. exemplificar a ver-
dadeira Lei de Deus. Pregou o 
amor, o perdão e a tolerância. A 
partir de então, não mais se pode-
ria admitir a lei do "olho por 
olho, dente por dente", que tinha 
a contrapor-se-lhe a nova lei do 
"Amai-vos uns aos outros" E 
quem ama é capaz de sacrificar a 
própria vida em benefício de ou-
trem, porém jamais de matar o seu 
semelhante. 

Todavia, a evolução não se 
processa aos saltos e, apesar dos 
excelsos e serenos ensinamentos 
do Mestre,- os legisladores e os 
juizes continuam mandando matar. 
Contudo, se, antes, os carrascos 
matavam com requintes de cruel-
dade, queimando, lapidando, esfo-
lando, crucificando - torturando 
da maneira mais ignóbil -, agora 
já procuram matar sem ou com o 
mínimo de sofrimento, como 
acontece atualmente com o uso da 
cadeira elétrica e da câmara de 
gás. Isso é apenas "dourar a pílu-
la". No entanto, é uma etapa do 
processo reformatório da penalo-
gia vigente. 

- O p r o g r e s s o s o c i a l -

Kardec - ainda muito deixa a dese-
jar. Mas, seria injusto para com a 
sociedade moderna quem não 
visse um progresso nas restrições 
postas à pena de morte, no seio 
das povos mais adiantados, e à na-
tureza dos crimes a que a sua 
aplicação se acha limitada. Se 
compararmos as garantias de que, 
entre esses mesmos povos, a justi-
ça procura cercar o acusado, a hu-
manidade de que se usa para com 
ele, mesmo quando o reconhece 
culpado, como o que se praticava 
em tempos que ainda não vão lon-
ge, não poderemos negar o avanço 
do gênero humano na senda do 
progresso. 

E o progresso não pode esta-
cionar. Portanto, decorrendo de-
le, u rb i et orbl , a abolição da pe-
na de morte, esta fatalmente, mais 
dia, menos dia, tornar-se-á uma 
esplêndida realidade. 

Não há outra alternativa. É 
preciso esperar. 

Aureliano Alves Nma 

O 
heroísmo 
silencioso 
"O heroísmo é, talvez, mais fácil pelo deslumbra-
mento de uma hora, à frente dos homens. Entre-
tanto, a coragem da fé será sempre mais difícil, 
porque exige humildade e renúncia, tolerância e 
dedicação ao bem do próximo, no desdobramento 
do dia a dia ". 
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EM DOIS MUNDOS 

Saúde integral 
v 

Q ( J sofisticação tecnológica daMedi -
f^/ cina atual ainda permanece na in-
sustentável tese de que o homem são as 
células que lhe constituem a organiza-
ção somática. 

Negando, por sistema, a realidade 
d o ser integral, - Espírito, perispírito e 
matéria - detem-se na conceituaçâo ul-
trapassada, na qual o cérebro gera o 
pensamento e que a Vida cessa quando 
se dá o fenômeno da anóxia, alguns mi-
nutos depois da parada cardíaca... 

D e s d e Hipócrates, passando por 
Aécio e Galeno, a visão dualista somen-
te v e m encontrando confirmação e res-
peito, não se podendo mais negar a in-
teração espírito-matéria, men te -corpo 
c o m o termos da equação existencial. 

Face a essa constatação, convencio-
na-se que a saúde é mais d o que a au-
sência d e doença n o organismo, sendo 
u m conjunto d e fatores propiciatòrios 
ao bem-estar psicológico, econômico e 
social. 

O paradigma d a atualidade e m tor-
n o da saúde leva o médico a examinar o 
paciente não mais c o m o u m cobaia ou 
a lguém aflito de quem se d e v e libertar, 
mas, c o m o portador d e muitos proble-
mas que, não raro, a doença que se ex-
terioriza, mascara-os nas gêneses pro-
fundas d o estado patológico. 

Volve-se, desse m o d o , ao antigo sa-
cerdócio médico; graças ao qual ele se 
torna amigo d o paciente, seu confiden-
te, seu companheiro, ajudando-o a dre-
nar as emoções negativas recalcadas, a 
f im d e dar campo a uma catarse libera-
tiva das angústias e tormentos que so-
fre, para que então nele se instale de 
volta a saúde. 

A saúde integral independe das 
drogas químicas e d o s tratamentos ci-
rúrgicos* nãoobstanteesses sejam ainda 
val iosos instrumentos para sua aquisi-
ção. 

É forçoso reconhecer-se que o ser 
atual é u m somatório d e experiências 
próximas e remotas. Tanto lhe consti-
tuem fatores degenerativos o s conflitos 
proximos, da atual encarnação, quanto 
o s transatos, das existências pretéritas. 

Examinado desse ponto d e vista, 
compreender-se-á a gama larga d e fato-
res predisponentes como preponderan-

tes para o estabelecimento da enfermi-
dade o u da saúde. 

Cumpre que se conscientizem o s 
indivíduos e m geral e os enfermos e m 
particular, que cada criatura é o resulta-
do das suas realizações morais, espiri-
tuais, d a sua mente, c o m o já observa-
vam os gregos antigos... 

A disposição para o otimi,smo o u 
para a autodestruição responderá pelos 
seus futuros comportamentos. 

N e s s e sentido, o Evangelho de Je-
s u s é u m excelente tratado d e psicotera-
pia, mediante cuja aplicação resultarão 
bem-estar e harmonia. 

Toda a mensagem de Jesus é vaza-
da no conhecimento profundo d o ho-
m e m , cons iderando a sua real idade 
transpessoal, na qual ressaltam o Espí-
rito e a sua condição d e imortalidade. 

Lentamente , face ao v o l u m e d e 
aflições que dominam as paisagens hu-
manas e as enfermidades psicossomáti-
cas de dif ídl diagnose, que levam a es-
tados lamentáveis, a criatura sente-se 
convidada à valorização da vida, à des-
coberta dos seus recursos éticos, à auto-
estima, ao auto-aprimoramento. 

O amor, nesse cometimento, assu-
m e papel preponderante, e m razão das 
energias que libera no sistema imunoló-
gico, fortalecendo-o, n o sistema nervo-
so simpático e nosg lóbulos brancos fun-
damentais na luta pela preservação da 
saúde. 

A visualização mental otimista ge-
rando energias que combatam ou anu-
lem a enfermidade, produz endorfinas 
que atenuam a dor, auxil iando as célu-
las à remissão da doença. 

Bombardeios mentais através da vi-
sual ização sobre tumores de origem 
cancerígena logram alteração profunda 
no seu desenvolvimento, conseguindo 
m e s m o eliminá-los. Todavia, s e o senti-
mento d e amor acompanhar a descarga 
psíquica da vontade, est imulando as cé-
lulas saudáveis a se manterem e m ritmo 
de equilíbrio, enqu anto as ou tras se con-
somem, a vibração da força transforma-
dora será mais potente e portadora d e 
resultados eficientes. 

N e s s e aspecto o querer é impres-
cindível e o crer essencial, face à conti-
nu idade do fluxo mental, s em as vacila-
ções, suspeitas e receios que lhe inter-

rompem a continuidade. 

A harmonia mental que decorre da 
relaxação confiante, produz, também o 
benéfico estado alfa, quando o cérebro 
libera o n d a s d o m e s m o nome no ritmo 
d e 8 a 12 ciclos por segundo, ensejando 
a restauração da saúde, quando se está 
enfermo, ou a preservação dei a, quando 
se encontra saudável . 

N e s s e campo, o autodescobrimen-
to corajoso propicia a el iminação d o s 
mecanismos d o ego, que levam à fuga 
da responsabil idade e d o respeito por si 
m e s m o , ensejando c o n s á ê n á a d e quem 
se é, d o que se d e v e realizar e como se 
poderá fazê- lo . . 

A v isão junquiana d e saúde é con-
clusiva, convidando a uma revisão de 
paradigmas na Medicina tradicional e 
na tecnológica médica atual, redesco-
brindo os pacientes c o m o pessoas ne-
cessitadas de amor, que se autopunem 
por ignorância, se au todestroem por de-
sequilíbrio emocional mediante pugnas 
íntimas incessantes... 

O amor, que pertencia ás áreas da 
sociologia e da filosofia, além das análi-
ses literárias, passa hoje a ser d e m e n t o 
f u n d a m e n t a l para os c o n t e ú d o s d o 
comportamento e da conduta para a 
preservação da sanidade. 

Mantendo-se, desse m o d o , a reco-
mendação d o Evangelho sobre o amor a 
Deus, ao próximo e a si m e s m o , na con-
dição de experiência humana, m e s m o 
que se instalem focos infecciosos, no 
corpo, ou s e expressem distúrbios orgâ-
nicos de vária ordem, o paciente se tor-
na terapeuta d e si mesmo, auxiliando o 
médico e este àquele, a Fim de que a 
meta essencial seja lograda — que é a 
alegria de viver saudavelmente. 

Pode-se , portanto, experimentar 
saúde integral, mesmo q u e algum órgão 
se encontre compromet ido, sem que 
isso altere o serem profundidade, cons-
ciente que o f e n ô m e n o bio lóg ico da 
morte somente encerra o ciclo carnal 
jamais a Vida. 

A visão médica, com paradigmas 
holísticos e m torno da saú d e e da doen-
ça faculta a possibilidade d e uma perfei-
ta interação eorpo^rtma, e m razão d o 
controle da mente sobre a matéria. 

Uma organização fisiopsíquica sa-
dia resulta da perfeita identificação en-
tre o espírito e o soma, c o m o decorrên-
cia das reencarnações anteriores ou das 
conquistas atuais preparando a existên-
cia e m marcha para a plenitude. 

Joarma de Àngelis 

(Página psicografada pelo médium Divaldo P. 

Franco,emOI .05.1993) 

EM TODAS AS DfME/VSÕi% A falta de harmonia leva ao desacerto 

A 
harmonia é o apanágio da 

Natureza, Ela aglutina a infinita 
modalidade de cores para apresen-
tar os maravilhosos e camfiiantes 
quadros que se desenham nos céus 
quando o Sol surge no horizonte 
ou nele se põe; é ela que, espa-
lhando as diferentes tonalidades 
nas asas dos pássaros e dos inse-
tos, transporta aos ares um colori-
do que encanta; matizando as pé-
talas das flores transforma o solo, 
os prados e os bosques em agradá-
vel sensação de encantamento; 
também é ela que, modulando as 
diferentes vibrações sonoras, 
aproveita o sussurro do vento, o 
marulhar das cachoeira? e o trina-
do dos pássaros para criar uma 
sinfonia musical. 

A Harmonia é a origem da 
criação. Nela foi estabelecido o 
posicionamento certo dos corpos 
celestiais e disciplinados os fenô-
menos cíclicos que regulam a vida 
t possibilitam a lenta e infinda 
mutação das espécies, desde os 
seos primdrdios, encaminhando-os 
para o aprimoramento. Nela se 
estabelecem as normas de compor-
tamento dos seres, dentro das 
>uas características, orieotando-os 

uma vivência comum, na 
da multiplicação e do aper-

, o to. 
« Na harmonia se apoiam todos 

ensinamentos de Jesus. No cha-
fflamento à uni Io pelo amor fra-
terno, na recomendação de que 
deveremos almejar para os outros 
O que para nós desejamos, ca 
Orientação de que sejam elimina-
dos os fatores que levam ao desen-
tendimento, na advertência para o 
desapego 8o eeoígmo. esclarecen-

do que todos somos iguais, filhos 
do mesmo Pai, no aviso aa urgên-
cia em providenciarmos a tessitura 
da nossa túnica nupcial para po-
dermos participar do banquete 
celestial (Mateus, 22:11), tudo 
nos chama para a necessidade de 
uma harmonia interior e o estabe-
lecimento de um equilíbrio correto 
que permita o aproveitamento das 

. '-íjiu.:.* ,c-' 

cias bem aproveitadas. 
A falta de harmonia leva. ao 

desacerto. Diversificam-se os ca-
minhos, que acabam se cruzando 
em jornadas improdutivas; esmae-
ce o colorido, convertendo belos 
quadros em borrões confusos; des-
toam as vibrações sonoras, trans-
formando a musicalidade em ca-
cofonia; entrechocam-se as sensi-
bilidades, cerando desconfianças, 

-oisas da Terra para a conquista 
do Céu. 

Um coração harmonizado não 
se abala; enfrentando dificuldades, 
sofrendo padecimentos, rodeado 
de revolta ou inconformação, mes-
mo levado às culminâncias de um 
ambiente desajustado e agressivo, 
ele equilibra as suas emoções, 
ajusta-se aos acontecimentos e 
sempre divisa, DO horizonte, o 
brilho da luz , do entendimento 
que o orienta para a busca de um 
porto de tranqüilidade onde se 
abrigará, embora exaurido, mas 
«ím um acervo de novas exnenên-

que levam ks separações e aos 
conflitos; isolam-se os indivíduos, 
as comunidades e as nações, aspi-
rando a supremacia pela sufajuga-
ção dos outros. 

O futuro da Terra será o da 
harmonia e isso acontecer* quando 
o homem conseguir entender os 
ensinamentos do Evangelho, 
quando o sentimento de fraterni-
dade se fizer predominante, quan-
do o interesse coletivo se sobrepor 
ao individual, quando a necessi-
dade estiver sempre amparada pe-
lo altruísmo, quando as conquistas 
terrenas forem simplesmente uma 

lembrança do passado, superadas 
que tenham sido pelas conquistas 
espirituais, e quando a visão do 
porvir se identificar com a inte-
gração da criatura ao Criador; 
então se concretizará a predição de 
que haverá um só rebanho e um só 
Pastor (João 10:10). O homem e a 
Terra, perfeitamente harmoniza-
dos, passarão a sintonizar com a 
harmonia celestial. 

A nossa vida é uma contínua 
busca para o aperfeiçoamento e, 
para isso, estamos sendo trabalha-
dos. Espíritos rudimentares, utili-
zando corpos ainda imperfeitos, 
necessitamos de ferramentas áspe-
ras para a burilação. Por isso ha-
bitamos em um mundo ainda em 
fase de convulsões, que apresenta 
períodos de agressividade, como 
que se identificando com a agres-
sividade dos sais moradores. Nes-
se entrechoque onde se fere e se é 
ferido, as arestas vão se desfazen-
do, os sentimentos abrandando 
pela tendência I adaptação e a 
uniformização, as necessidade» vi-
tais acabam se revelando idênticas 
para todos, e os homens, utilizan-
do o suave nivelador de boa von-
tade, acabarão se harmonizando 
para a busca de finalidades mais 
elevadas. 

Este é o papel cte cada um de 
nós. Eliminar as imperfeições, mi-
nimizar os atritos, criar o senti-
mento de solidariedade, estabele-
cer a harmonia interior, que cola-
bore para a harmonia coletiva. 
Tudo isso alcançaremos se conse-
guirmos vivenciar os ensinamen 
tos de Jesus. 

Waldomiro B. Sarczuk 
(CANOAS-RS J 

Joanna Angélica, Mártir da 
Independência 

M adre JOANNA ANGÉLICA DE JESUS nasceu em Sal-
vador, Bahia, em 11 de dezembro de 1762, filha do Capitão José 
Tavares de Almeida e de d*. Catarina Maria da Silva. 

Sua vida ligou-se ao Convento de N. Senhora da Conceição da 
Lapa, que fora construído por licença de D. João V concedida em 
25 de outubro de 1733, e graças ao esforços dos nobres João de 
Miranda Ribeiro e Manuel Antunes de Lima. 

As religiosas concepcionistas insularam-» no Convento a 
partir do ano de 1744, e em 1732 recebiam uma jovem que vestia 
o hábito branco-azui da Ordem da Imaculada Conceição. Era 
Joanna. 

Submissa aos seus destinos e seus desejos de votar-se integral-
mente a Deus, soror Joanna aplicou-se severamente à vida reli-
giosa e teve seus méritos reconhecidos: de escrivã do mosteiro 
em 1797 passou a vigária em 1801, a mestra em 1804 e enfim a 
abadessa em 1814. 

A década de 1820 iniciou-se com os anseios e lutas pela 
Independência do Brasil, no que a Bahia teve também o seu rele-
vante papel. 

Escaramuças entre portugueses e brasileiros atingiram a 
cidade de Salvador. A 18 de fevereiro de 1822, os portugueses, 
em vantagem numérica, atacaram ali fortificações brasileiras e 
tomaram a cidade, onde cometeram atos vis e covardemente 
desrespeitosos aos costumes e à dignidade humana. Dentre estes, 
o absurdo maior foi assinalado pelo ataque ao Convento da Lapa. 

Fora na manhã de 20 de fevereiro de 1822, quando Joanaa já 
tinha seus 60 anos. 

Os portugueses, numa füria inexplicável, atacaram famílias e 
saquearam a Lapa. 

As religiosas protegeram-se ao redor da abadessa. 
No portão da Clausura, Joanna afrontou heroicamente os ir-

vasores: 
- Para trás, bárbaros! Respeitei a Casa do Senhor! 
Porém, a multidão enlouquecida pedia o ataque e a morte! 
Joanna, inflexível em sua atitude de defesa, até que uma baio-

neta lhe feriu o peito. 
Heroicamente tombou a líder religiosa! 
A morte de Joanna e a selvagem invasão dos lusos ao Con-

vento da Lapa repercutiram Brasil afora. D. Pedro, no Rio de 
Janeiro, acompanhou a multidão na missa em louvor da alma da 
corajosa abadessa que tombara marti risada. 

Joanna Angélica tomara-se sim Mártir da Independência, 
porque aquele triste episódio marcou os brasileiros e foi uma das 
forças invocadas à libertação do Brasil do jugo português, na-
quele clima de insatisfação e revolta. 

As atribulações e martírios da Terra são degraus de Luz para a 
Espiritualidade! 

Joana galgou alias esferas por sua fé e força moral. Todavia, 
não esqueceu os brasileiros que mourejam nas lutas provacionais. 

As belíssimas mensagens com que, sob o nome de JOANNA 
DE ANGELIS, a destemida religiosa nos vem brindando do 
Além, surgem através da mediunidade preciosa de Divaldo Pe-
reira Franco. Vários livros com sua bela e luminosa pena enri-
quecem bastante a vasta literatura medidnica. 

r- Aprendendo sobre o PASSE -
- Nos processos de cura, como deveremos compreender o passe? 
- Assim como a transfusão de sangue representa uma renovação 

das forças físicas, o passe é uma transfusão de energias psíquicas, 
com a diferença de que os recursos orgânicos são retirados de um 
reservatório limitado, e os elementos psíquicos o são do reservatório 
ilimitado das forças espirituais. 

- Como deve ser recebido e dado o passe? 
- O passe poderá obedecer à fórmula que forneça maior por-

centagem de confiança, não só a quem o dá, como a quem o recebe. 
Devemos esclarecer, todavia, que o passe é a transmissão de uma 
força psíquica e espiritual, dispensando qualquer contato físico na 
sua aplicação. 

- A chamada "benzedura" , conhecida nos meios populares, será 
uma modalidade do passe? 

- As chamadas "benzeduras", tão comuns no ambiente popular, 
sempre que empregadas na caridade, são expressões humildes do 
passe regenerador, vulgarizado nas instituições espiritistas de socorro 
e de assistência. 

Jesus nos deu a primeira lição nesse sentido, impondo as mãos 
divinas sobre os enfermos e sofredores, no que foi seguido pelos 
apóstolos do Cristianismo primitivo.' 

T oda boa dádiva e dom perfeito vêm do Alio* - dizia o apóstolo, 
na profundeza de suas explanações. 

A prática do bem pode assumir as fórmula» mais diversas. Sua 
essência, porém, 6 sempre a mesma diante do Senhor. 

EMMAMJEL 
("O Cnmol/uinr') 
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JOVEM EVANGEUZADO 
CERTEIA M \m MUNDO MELHOR 

EVANQEUZE, 
DESPERTE CONSCIÊNCl 

ILUMINE CORAÇÕES. 

MQVIMENT4 

6a Feira do Livro 
Espírita de Franca: 

um balanço positivo 

CRÍTICA 

a? diferenças sociais e as dores po, 
que passa a humanidade. 

Sei que sua visão não é conso. 
ladora, que ele não dizia que tudo 
ocorre da melhor maneira, ^ 
a^üiçf' dos mundos possíveis, 
como o otimismo tenta ou tentavi 
mostrar. Sua explicação a respeii, 
da desigualdade humana: Erj 
preferível um Demônio criado, 
do que Deus, porque sendo o [)t 

mônio criador, teríamos o direi, 
to de lhe censurar; como te atre 
ves a importunar a paz do nada 
para criar um mundo de dores s 
sofrimento? Eu não queria sei 
esse Deus, as dores do mundi 
dilacerariam meu coração. Ora, 
ele pensou numa maneira de se ej-
plicar essas desigualdades; errou, 
mas buscou algo que a razão pu. 
desse encarar. Não buscou dog-
mas; criticou o Deus criador, ten-
tou explicar um demônio criando 
o mundo, para justificar que o 
mundo seja esse vale de lágrimas. 
Sibemos que a reencarnação nos 
explica tudo, que se Deus tivesse 
criado o homem para apenas una 
encamação, teria sido injusto para 
com alguns de seus filhos. Tené 
sido injusto, este não poderia « 
Deus, que, sabemos, tem os atri-
butos no seu grau máximo, e neste 
caso era melhor admitir que um 
demônio houvera criado este mun-
do. 

Creio que tendo consciência de 
que não estamos no melhor dos 
mundos, mas num mundo de pro-
vação e expiação, isto é, numa es-
cola, devemos procurar aprender 
o máximo possível, conhecer e es-
tudar, debater, discutir e opinar 
sobre os assuntos que representam 
uma forma de explicar a vida. 

•UMA REVOLUÇÃO SE 
FAZ COM LIVROS, COM 
IDÉIAS''. Então devemos começar 
esta revolução pelo modo como 
encaramos as idéias que nos sãf 
pissadas e colocá-las sobre ò cri-
vo da razão, como Kardec nos en-
sinou. 

NELSON f Grupão) 

Snmi Dennn 

• Idioma planificado, neutro, au-
xiliar, internacional, criado em 
1887 pelo médico polonês Zame-
nhof, o Esperanto, no fundo, é o 
inimigo n° 1 da guerra, daí ser 
perseguido pelos ditadores, desde 
os tempos dos czares russos, até 
Hitler e Stalin. Com base nas lín-
guas modernas, tendo suas raízes 
fixadas no latim, no grego e nos 
átimos eslavos, o Esperanto 6 uti-
lizado por centenas de jornais e 
revistas, é falado por muita gente, 
servindo, assim, de instrumento 
de inestimável valor na difusão da 
cultura e na aproximação dos po-
vos em seral. 

• Nos principais países do mun-
do o Esperanto já foi oficializado 
pelos Correios e Telégrafos, em 
Serviços de Estatística e Propa-
ganda, em Feiras Internacionais, 
em Turismo e, mais recentemente, 
emprego em filmes produzidos 
pelas fábricas Paramount, Metro-
Goldwyn-Meyer e outras. É o Es-
neranto sempre a serviço da paz! 

• Em 198S, em transmissão pela 
televisão bdlgara, o então Diretor 
Geral da UNESCO, Dr. Amadou 
Mahtar M'Bow, fez declarações 
favoráveis ao Esperanto, bem co-
mo ao seu futuro. Diga-se, de pas-
sagem, que para que esta manifes-
tação fosse apresentada, muito 
trabalhou o nosso samideano 
(atualmente já desencarnado, após 
anos e anos de serviço ao Esperan-
tismo) e escritor Tibor Sekelj, au-
tor de dezenas de artigo» sobre 
etnografia e muitos livros de rela-
tos de viagens, toda esta exube-
rante literatura em Esperanto, 
num estilo que se se lê com enle-
vo e enorme nroveito! 

PERANTO 
LA CIELO KAJ LA INFERO 

Nas comemorações dos 130 anos de "O CÉU E O IN-
FERNO" seria interessante que os esperantistas divul-
gassem essa obra, editada em Esperanto pela FEB, e 
que é grande contribuição ao homem para entender 

suas origens e seu destino. 

LÂCEtjOIÜU 
LÃ INFERO . 
ÂLLAN KARDEC 

• O Esperantismo dispõe de cen-
tenas de jornais e revistas. Além. 
destes periódicos especializados 
dispõe ainda de vastíssima litera-
tura, composta de mais de 20 mil 
títulos diferentes, na qual já estão 
traduzidos muitos dos livros mais 
célebres do mundo literário, desde 
os mais antigos como a Bíblia, o 
Alcorão, o Eneida, a Imitação de 
Cristo, até autores modernos co-
mo Stefan Sweig, Orson Well, 
Remarque, Papint, Selma Lager-
lof, Tolstoi, Luiz de Camões, 
Cervantes, Cronin; também brasi-
leiros como José de Alencar, Jo-
racy Camargo, Jorge Amado, co-
mo também autores espíritas, a 
citar Allan Kardec, André Luiz, 
Joaima de Angelis... Tudo isso a 
seu dispor, graças a um idioma (te 
facfiimo aprendizado. 

Se você quiser conhecer o Es-
peranto, peça informações à Asso-
ciação Paulista de Esperanto, si-
tuada no seguinte endereço: Rua 
Fáustolo n° 124 - Água Branca -
TFP 0S041 - São Paulo - SP. 

• Quase um bilhão de analfabe-
tos representa um triste dado dos 
países do Terceiro Mundo! Torna-
se necessária uma decisão política 
muito decisiva, urgente e bem am-
pla para terminar com este caótico 
estado de ignorância. Quem não 
sabe ler é cego, não tem acesso a 
nenhuma fonte de cultura e, as-
sim, sua qualidade de vida fica 
sem dúvida alguma muito aquém 
do aue seria desejável. 

Franca continua com o 
Curso de Esperanto 

A lingua de Zamenhof está alcançando bom nível e extensão 
divulgativa em nosso País. 

Nossa cidade de Franca conta há algum tempo com um bem 
orientado Curso de Esperanto, ministrado gratuitamente por idea-
listas competentes. 

O Curso funciona no no Educandário "Pestalozzi", aos sá-
bados, a partir das 15 horas. A nova etapa deste ano inicia-se no 
dia 11 de março e as inscrições podem ser feitas nesse dia e local. 

0 prof. Antônio Carlos Essado, um dos esforçados promoto-
res do Curso, está convidando e motivando a todos os interes-
sados para que não percam a oportunidade de conhecer e apro-
fundar uma língua que está decisivamente se colocando como uma 
das oilastias da Fraternidade Universal. Informações : 722-9884. 

80° Congresso Mundial de Esperanto 
Local: TAMPERE, FINLÂNDIA. 
Data: 22 A 29 DE JULHO de 1995 
Apoio do Presidente da Finlândia. 

Endereço da Comissão Org.: L.K.K. PI. 338 - FI 
33101 - Tampere - FINLÂNDIA 
telefa* 1SR TI M 7 174 

N ossa cidade realizou, no mês 
de dezembro, entre os dias 17 e 
24, mais uma FLEF - Feira do l i -
vro Espírita de Franca, promoção 
do Departamento do Livro da 
USE/Intermunicipal-Regional de 
Franca e do DM/Intermunicipal 
de Franca. Em sua 6* edição, con-
tou com a exposição de 620 títulos 
da rica literatura espírita e, ao seu 
final, 1030 livros foram vendidos. 

Promovida em mais de 500 ci-
dades espalhadas pelo país, a Feira 
do Livro Espírita objetiva vender 
o livro espírita a preço de custo, 
procurando levá-lo, sobretudo, ao 
público não espírita. Daí a razão 
da FLEF ser realizada em praça 
pública e, de preferência, em local 
central da cidade. Mas o objetivo 
maior desse trabalho é a divulga-
ção da Doutrina Espírita. 

O destaque da 6* FLEF fica 
para a vendagem das obras básicas 
da codificação. Ao todo, 212 li-

vros vendidos, marca expressiva 
em meio à quantidade de títulos 
expostos. Não menos importante, 
e de causar sincera alegria e sa-
tisfação, foram os 22 livros *A 
Gênese" vendidos. É pouco? Na 
5* FLEF foram vendidos apenas 
3, o que representa um acréscimo 
superior a 600%! Em grande par-
te, isso se explica em virtude do 
tema a ser estudado na próxima 
COMENESP, em Ribeirão Preto: 
"A Gênese também é obra bási-
ca". 

A participação do Movimento 
Jovem Francano foi fundamental. 
Quase 50 jovens de 9 mocidades, 
coordenados pelos "veteranos" 
de outras Feiras do Livro, levaram 
•entusiasmo e alegria, empenho e 
dsdicação à 6* FLEF. Valeu, 
moçada! Um 1995 "bárbaro" e 
até a V FLEF! 

Luís Augusto de Oliveira 

CONFRATERNIZAÇÃO 
Um jornal dos jovens 

Opinião 
ç / í f l f t W l 

N uma dessas andanças pelo in-
terior de Minas, encontrei-me com 
um amigo espírita que há alguns 
anos não via. Trocamos informa-
ções sobre a divulgação da dou-
trina espírita, das atividades que 
dèsMivolvia,. dos trabalhos de as-
sistência dos centros, e dos estu-
dos dos quais havia participado. 

Contou-me estava preocupado 
com o futuro da Doutrina Espí-
rita, visto que seus adeptos estão 
buscando coisas novas, lendo li-
vros desaconselháveis, como as 
obras de Schopenhauer: como ou-
vira falar, são pessimistas e 
pregam a inutilidade da vida, 
que deveríamos ler apenas livros 
espíritas. Ouvi suas idéias a res-
peito e quis saber um pouco mais, 
se já lera as obras de Schope-
nhauer, e este não se mostrou 
preocupado se leu ou recebeu a 
informação: o importante é não 
ler esses livros de livre-pensado-
rf-s, já que a pessoa que lhe passou 
a informação é pessoa de "inteira 
confiabilidade", sendo espírita há 
vários anos. 

Para mostrar-lhe o erro que co-
nwtia, deixando qiie outros julgas-
sem por ele, disse-lhe que a proi-
bição de livros ou textos não deve 
ser feita, porque é provar que te-
memos o artigo, e sim ler e ter 
uma opinião nossa, mas racional, 
a respeito, antes de criticarmos 
porque ouvimos alguém talar. Já 
tivemos exemplos claros nestes 
séculos sobre as vezes que se ten-
tou pensar pelo "bem " do povo. 
Á fé inabalável é aquela que 
encara a razão em todas as 
épocas da humanidade. A leitura 
deve ser feita de modo crítico, 
vendo o contexto em que foi escri-
to, a época, o pensamento da épo-
ca, buscando sempre a verdade. 
Entretanto, a sua crítica não deve 
ser feita sem o profundo conheci-
mento do que criticamos. 

Ao se referir a Schopenhauer, 
percebi que não conhecia as suas 
obras, quê são uma contribuição 
ao pensamento da humanidade, 
uma maneira diferente de se expli-
car a situação do ser humano ante 

MARILUZ VALADÃO VIEIRA 
rSvtagelizacio Infantil" - Ed. Aliança) 

O Centro Espírita 
"Fé, Amor e Caridade", com sede em Curitiba, 

Pr, à Rua Guararapes, 1210 - Vila Izabel - CEP 80320-210, está 
editando a "FOLHA JOVEM", um jornal informativo especifica-
mente voltado à criança e ao jovem, assim como à evangelização 
espírita. 
Aplaudamos essa iniciativa, porque a grande população infanto-
juvenil está muito desprezada pelo movimento espírita em termos 
de divulgação. Julgamos que as grandes e belas árvores, para 
darem bons frutos, devem ter um bom trato preferencialmente 
quando são tenras plantinhas, e também quando já estão meio-
crescidas, quando começam a se sentirem iguais ou desseme-
lhantes das suas irmãs árvores: aí o trabalho de rega evangélica 
deve ser mais cuidadoso, para que o vegetal cresça e cresça (não 
só vegete !), subindo tanto mais aos céus quanto mais força e 
apoio lhe dermos. 

TEMA: 

AGRESSÃO 

c 
^ ^ o t ó era um cãozinho que tinha uma perna 
mais curta e por isso mancava ao andar. 

Morava vizinho de dois gatos, o Mino e o 
Chano. que eram muito malvados 

Sempre que viam o Cotó passar, lhe atiravam 
pedaços de galhos s ecos ou laranjas podres. Di-
vertiam-se a valer com e s s a s agressões. 

O cãozinho corria, assustado e com muito 
mêdo deles 

Os gatos, por sua vez. riam-se do defeito de 
sua perna. 

Mino e Chano viviam sempre na rua. fazendo 
algazarra Cotó os ficava observando de longe. 

Os gatos pulavam de um lado para outro, cor-
riam, derrubando tudo por onde passavam. 

Vendo uma carroça atrelada a um cavalo, que 
estava parada, pularam dentro da mesma e ali 
começaram a saltar, como doidos. 

Nessa brincadeira, um deles, o Mino, caiu e 
ficou com a sua cauda presa na roda da carroça. 
Começou, então, a gritar e espernear, não conse-
guindo entretanto se soltar. Chano olhava o irmào, 
sem saber o que fazer. 

N e s s e momento, o dono da carroça, ignorando 
que Mino estava preso na roda. já ia puxar as 
rédeas, Cotó. que observava tudo, começou 
a latir desesperado, chamando a sua atenção 

O cãozinho latia e corria próximo de Mino, até 
que o homem, vendo o gato naquela situação, des-
ceu da carroça e logo conseguiu soltá-lo 

Mino e Chano, apôs o acontecido, foram agra-
decer a Cotó, pedindo-lhe também desculpas por 
todas as vezes que o agrediram e por haverem 
rido de seu defei to . 

Não fosse o Cotó. Mino teria sido esmagado 
Dela roda da carroça 

C J Estado do Rio de Janeiro 
viveu no último carnaval a sua 
16* Confraternização de Mocida-
des Espíritas, realizada concomi-
tantemente em 12 locais diferen-
tes, sendo três deles na cidade do 
Rio de Janeiro e os demais em 

cidades fluminenses. 
Esse evento , sob responsabi-

lidade da União das Sociedades 
Espíritas do Est. R. Janeiro, reu-
niu cerca de três mil jovens que 
discutiram entre si a indagação 
temática "Senhor, que quereis 
que eu faça? 

• a w i - í v a c d a " • %t á i i r n r>c ioo< • p á r i k a ' 



Primeiro Congresso Espírita 
Mundial: 

novas informações 
J f R Federação Espírita Brasileira 
está laborando com muito empe-
nho nos preparativos e no mais 
substancial apoio ao I o CON-
GRESSO ESPÍRITA MUNDIAL, 
com realização prevista para os 
dias 1 e 5 de outubro deste ano, 
tendo como local o Centro de 
Convenções "Ulysses Guimarães", 
em Brasília. 

Sob o tema central O CEN-
TRO ESPÍRITA - UNIDADE 
FUNDAMENTAL DO MOVI-
MENTO ESPÍRITA, ampla pro-
blemática será discutida e que, 
embora já tenha percorrido farta-
mente os incontáveis congressos e 
simpósios por todo o Brasil, terá 
uma nova conotação, por ser leva-
da a nível mundial. E, assim, terá 
j« o Brasil-espírita um subsídio 

experencial enorme a oferecer. 
As atividades do Congresso 

englobarão simpósios, painéis, pa-
lestras, oficinas, minicursos, ex-
posição de livros e jornais, etc. 

Os trabalhos timbrados no tema 
csntral serão recebidos até 30 de 
junho. 

O trabalho de tradução lingüís-
tica contará com tradução simultâ-
nea de Espanhol, Francês, Inglês 
e Esperanto. 

Até abril está sendo cobrada 
uma taxa de inscrição no valor de 
US$ 80,00, a serem convertidos 
em reais sob o câmbio do dólar 
turismo. 

Informações e isncrições: Fe-
deração Espírita Brasileira, fones 
(061) 226-7399 e 224-3768 - Fax 
(061)226-2688 - Brasília. 

A p r o x i m a s 
ASSOCIA 

g r e s s o d a 
ESPÍRITA 

Centro de Convenções do 
Anhembi sediará de 15 a 17 de 
junho próximo mais um MED-
NESP, Congresso Nacional reali-
zado a cada dois anos pela As-
sociação Médico-Espírita de São 
Paulo. 

Vários facultativos de renome 
no movimento espírita brasileiro 
já confirmaram presença nesse 
evento que leva à pauta importan-
tes e momentosos temas ligados à 
medicina trascendenralista 

Músicas 
espíritas 

em fita 
ob o título "TARCÍSIO JOSÉ 

DE LIMA CANTA DOUTRINA 
ESPÍRITA", foi lançada ao públi-
co uma fita-cassete contendo belas 
músicas, mediúnicas e não, do 
músico espírita Tarcísio José de 
Lima. 

Em entrevista ao jornal "CEA-
RÁ ESPÍRITA" (da Federação 
Espírita do Estado do Ceará), 
explicou Tarcísio: 

"Trata-se de uma coletSnea de 
canções (mediúnicas ou não) que 
apresentei durante o Curso Básico 
de Espiritismo, na Sociedade Es-
pírita "João o Evangelista" (SEJE) 
em 1993. Eu encerrava cada uma 
das aulas com uma música que 
sintetizava o assunto abordado. 
Daí surgiu a idéia de gravá-las 
para atender às solicitaões dos 
companheiros da assistência do 
referido Curso. Ela se encontra à 
venda em vários Centros Espíri-
tas, como "Francisco de Assis", 
"Paulo e Estevão", SEJE, Comu-
nhão Espírita, União Espírita Cea-
rense, etc. Também em livrarias, 
como a Boa Nova, FESAC, CLE-
MA (243.77.35) e comigo 
(284.11.07)." 

Em Goiânia: 4o FESTIVAL 
DE ARTE ESPÍRITA 

I f t ealiza-se na capital goiana, de 13 a 16 de abril, o 4° 
FESTIVAL DE ARTE ESPÍRITA, tendo como local o INSTI-
TUTO EDUCACIONAL "EMMANUEL". 

A Comissão Organizadora está recebendo inscrições no en-
dereço: Rua 1025 esquina c/ 1028. Ed. Pérola do Sul, Ap. 1301 
- C E P 72-8231-00 - Setor Pedro Ludovico - GOIÂNIA - GO -
fone Í062) 281-5729. 

A q u i F R A N C A 

Ismál ia p romove a lmoço 
A 26 de março próximo, a partir das 12 horas, teremos no 

C.S.U., à Rua Cel. Tamarindo, 2851, em nossa cidade de Fran-
ca, um ALMOÇO BENEFICENTE COM MÚSICA AO VIVO. 

É uma promoção do Grupo Espírita "LAR DE ISMÁLIA", 
que desenvolve atividades doutrinárias e caritativas no Jardim 
Paulistano, sempre sob o otimismo construtivo de nossa compa-
nheira Jandira Barbosa, que solicita a colaboração da comunidade 
espírita francana para que possa continuar mantendo o seu 
valioso programa massistencial. 

Cent ro Urubatão: c a m p a n h a 
Em assembléia Geral no dia 31 de dezembro de 1994 foi eleita 

a nova Diretoria do Centro Espirita "Urubatão", de nossa cidade 
de Franca. 

Foram empossados os seguintes confrades: Pres.: JOSÉ 
FLORO DA SILVA; Vice: ALMIR FLORO DA SILVA; Secr.: 
CARMEN CÉLIA MARANGONI COSTA; Tes. FLORA DA 
SILVA SIQUEIRA; Or.: ARCEDINO FLORO DA SILVA; 
Bibl. SELMA FLORO DA SILVA SPINELI. 

Os companheiros desse Centro cogitam em uma campanha 
de fundos monetários para a possível aquisição de um lote de 
tetTeno onde possam erguer a sua sede própria. 

Através de nosso Jornal, conclamamos os corações generosos 
e os de boa vontade a que auxiliem para que torne-se possível 
erguer mais um templo espírita lia Terra das Três Colinas. 

O C.E. "Urubatão" foi fundado em 1940 pelo português 
MANOEL DE CARVALHO RUFINO, figura humana e espirita 
de inesquecíveis predicados morais. Funciona, em sede provi-
sória, à Rua Maestro Tristâo, 578, no Bairro Hlgienópolis. 

USE-FRANCA 
divulga 
agenda 

para 1995 

Atenção, espíritas de Franca e região: 
fiquem atentos e prestigiem as suas 

próprias atividades anuais! 
A USE Intermunicipal de Franca elaborou o seguinte calendário de 
eventos para este ano: 

JANEIRO: 23 a 03/02 - Curso de Evangelização da Infância. 

FEVEREIRO: 25 a 28 - CONRESPI 

MARÇO - 27 a 02/04 - Semana de José Marques Garcia 

ABRIL - 15 a 22 - Semana do Livro Espírita 
29 a 01/05 - Congresso Estadual de Espiritismo. 

MAIO - 08 a 14 - Semana de José Marques Garcia 

JULHO - 24 a 30 - Semana Regional Espírita 

AGOSTO - 26 a 03/09 - Semana de Bezerra de Menezes/Liga 
D'Oeste 

SETEMBRO - 24 a 30 - Semana do Centro Espírita "Sebastiana Bar-
bosa Pereira. 

OUTUBRO - Mês de KARDEC (dias 07, 14, 21, 28). 

NOVEMBRO - 18 e 19 - CONFRADE (A Confraternização da Fa-
mília Espírita Francana), 

DEZEMBRO - Feira do Livro Espírita (data a confirmar) 
GEFA (grande encontro de final de ano - data a confirmar) 

REALIDADE 
SOCIAL E 

ESPIRITISMO 
V F Ó R U M E S P Í R I T A D E N A T A L 

De 20 a 23 de A b r i l de 1995 
Centro de Convenções de Natal - RN m 

Informações: 084 223.4888 
r.aiv» PriBÍal RH Natat/RN RQmi-Q7fl 

— • Calendário USE para 1995 • 
A UNIÃO DAS SOCIEDADES ESPÍRITAS DO EST. SÃO PAULO 

elaborou e divulgou o seu calendário de atividades para este ano: 

novembro 131. J*NH»o/hvi*«i*o/MiUKo • levantamento de 
dodos poro estudo wstemotiiado (3) 

Ftvntiia - prévio de 9" congresso (2). 

towiço - dio 12, Centelho Admini«lroção(2). 

Aeeu • 29 e 30, 9° congresso (2). 

Maio • 1*. 9" congresso (2); Comissão 
Regional Sul (1). 

Junho -11, Conselho Deliberativo Ejtoduc! 
e Conselho d* Administração (2) e Sugestão 
para iomado de unificação (3) 

Julho - 29 e 30 Encontro Comissão Social 
Esoirito (21 • reciclooem 9O conarono - otí 

Aoosto - 19 • 20, Eníonlro de Educação (2) • 
O Céu e o Inferno (4). 

Sitímmo - 10, Conselho de Adminiitração, 
16 e 17, Encontro de Evangelização; 23 e 24, 
Divulgação do Livro 12); 1* Grupo Familiar de 
Espiritismo (3). 

OvtiMto - 1° o 5, Congresso Espírito 
Internacional (1); 2! e 22, Encontro S.A.E.(2|. 

NovfMMo . t 1 m 1 3 frvAnhn H* Unr.^nH,, 

DcriMtto • 10, Conselho Deliberativo 
Estadual e Conselho de Administração 121 

RADIO 
PROGRAMAS ESPÍRITAS 

Kádio Boa Nova 
G u a r u l h o s 

AM .ZYK -591, 1450 kHz. 
• 

Rádio Rio de Janeiro 
A M 1400 k H 7 M M M M 

a M . tsr i 

A VOZ DO 
SOI ADOR 

r e a u u ç A o HfC 
TQRTEIO DE UVdQI 
USVE; 224.1»! 

róPTAUSA d 

s Á n t n n . 9o k 

EWROS 
"O CÉU E O INFERNO": 

130 anos 
o me mora-se neste ano o 130° 

aniversário de lançamento de "O 
CÉU E O INFERNO , ou a Jus-
tiça Divina segundo o Espiritis-
mo", obra de Allan Kardec que foi 
dada ao público em setembro de 
1865, elucidando com maestria 
um dos assuntos capitais das reli-
giões instituídas: a existência ou 
nlo das regiões infernais eternas, 
o destino do homem na vida futu-
ra e, conseqüentemente, nas vidas 
pregressas e na atual. 

O movimento espírita agiliza 
comemorações várias para lembrar 
e mais divulgar essa preciosa obra 
da codificação. A USE dedicar-
lhe-á, no segundo semestre deste 
ano, uma vasta e significativa co-
memoração divulgativa, já em 
cuidadosa programação. 

É previsto que a imprensa 
espírita procure mostrar por várias 
maneiras a importância dessa obre 
de Kardec no contexto das preocu-
pações teológicas da atualidade, 
revelando-a novamente ao público 

conto facho esclarecedor num as-
sunto que até atemoriza e prejudi-
ca grandemente o programo das 
criaturas, quando fazem a «tf vi»-

O CÉU 

gem ao Outro Lado desinformadas 
di legítima realidade existencial 
da condição de recém-desencama-
das. 

"A FAMÍLIA, O ESPÍRITO E 
O TEMPO" 

E ngajada fortemente na campa-
nha da FEB embasada no slogan 
O MELHOR É VIVER EM FA-
MÜJA, a União das Sociedades 
Espíritas do Estado de São Paulo 
(USE) editou o terceiro livro des-
sa série, da qual já fazem parte os 
anteriores lançamentos: O IDO-
SO NO CENTRO ESPÍRITA e 
L AÇOS DE FAMÍLIA. 

As 140 páginas de A FAMÍ-
LIA, O ESPÍRITO E O TEMPO 
trazem mais dissertações, de vá-
rios autores, sobre esse tão neces-
sário tema da fortificação dos la-
ços familiares e o estudo amplo de 
SÜUS problemas na época atual. 

A USE tem o endereço: Rua 
Dr. Gabriel Piza, 433 - Santana -
P2036-011 - São Paulo - SP. 

"Entre a razão e o coração" 
o dia 11 de fevereiro ocorreu 

o lançamento de ENTRE A 
RAZÃO E O CORAÇÃO, roman-
ce espírita da escritora Maria 
Gertrudes Coelho Maluf. 

Reunião festiva ocorreu na se-
de da União da Mocidade Espírita 

de Ituiutaba, MG, quando o dr. 
Fúblio Chaves fez a apresentação 
do livro, antecedendo o MO-
MENTO DE AUTÓGRAFO, a 
partir das 21 horas. 

Organizou o evento a Aliança 
Municipal Espírita de Ituiutaba. 

ENTRE 
A RAZÃO 

E O CORAÇÃO 

Novo livro sobre 
Chico Xavier 

grande médium mineiro é 
figura que exemplifica e admira. 
Sua vida de valores sublimizados 
por uma conduta moral Impar atrai 
o justo respeito de todos. 

Mais uma obra sobre a vida e 
obra desse missionário dos nossos 
tempos acaba de ser editada. 

"AS VIDAS DE CHICO XA-
VIER". autoria de Mareei Souto 
Maior, é mais um livro que desta-
ca para o mundo a grandeza de um 
m À t i n m f a H i i m i talaífp d r h n -

mem paradigma dos seres avança-
dos do terceiro milênio. 

As dissertações desse jornalis-
ta, lançadas em fins do ano passa-
do, parece chegaram a um público 
considerável, haja visto que uma 
2a edição já saiu. A Editora Roc 
co Ltda. (Rua Rodrigo Silva. 26 • 
5o - CEP 20011-040 - Rio de Ja-
neiro - RJ - Fone (021) 507-
2000, responsável pelas edições, 
sem dúvida está atingindo também 
um público não espirita, o que t 
nositivo. 

" PÁGINA 5 • *A NOVA ERA" • MARÇO DE 1995 



P R E S E N T E S Q U E SÃO V E R D A D E I R A S .JÓIAS 

Jkespecial 
* presentes 

INGLÊS AUTOFRANCA 7 u » p b T N C o m . d e M á q u i n a » 
^ M A F K A p j p a r a C a l ç a d o s L t d a F R A N C A N A v e í c u l o s - p e ç a s e s e r v i ç o s l t da 

Linha Completa para máquina» da pesponto. 
Acessórios para Calçados am garal. Vazsdorss 

Facas para Chanfrar. Taxas. Prsgos. Qualidade suprema de serviço R. Monsenhor Rosa, 1951 
(ao lado da telefônica) 

Fone: 722-3765 Av. Hél io Pa lermo, 2607 - Jdim Samól lo 
PABX: (016) 723 -6300 - Franca-SP 

Av. Dr, I smae l A lonso y A lonso , 2 3 3 
Fone : 722 -7666 - Frar ica-SP 

Com qualidade total MARIA GUEDES DE BRITO 

REFEIÇÕES - MARMITAS - MARMITEX 
SORVETES - REFRIGERANTES 

R. A> jalo Paludeto, 1192 - V. N. S. do Carmo 
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"ESPIRITISMO VERSUS ESPIRITUALISMO" 
O livro do Lemos Freitas: temas espíritas. 

Planeta CHUPÃO. Apocalipse. 
FIM DOS TEMPOS 

P uqueno ensaio: assim quali-
fica CARLOò AN 1UNIO DE LE-
MOS FREITAS o livro que acaba 
de lançar, 68 páginas, Dinâmica 
Gráfica e Editora Ltda. (Distribui-
dora Terceiro Milênio, Rua das 
Canjeronas, 79 - Jabaquara - São 
Paulo - SP). 

Temos por obrigação moral 
comentar sobre esse livro. Primei-
ro, porque é mais uma obra sobre 
as verdades éspiritistas, cuja 
divulgação é a razão de ser deste 
periódico. Depois, porque é seu 
Autor um grande amigo do dr. 
Agnelo Morato, que inclusive es-
crevera o seu Prefácio, antes de 
desencarnar, por isto que o con-
frade Freitas faz-lhe até uma home-
nagem ali, como também ao nosso 
Jornal. 

Por que ESPIRITISMO X ES-
PIRITUALISMO? Há contradi-
ção, há distância entre ambos? 
Esclarece Freitas: 

"Aqui entendemos que esteja o 
grande e definitivo "x" do proble-
ma. Não é que exista um divisor 
de água de natureza física, ffsico-
qufmica, ou até mesmo matemá-
tica entre as duas vertentes. Entre-
tanto, o que caracteriza ò Espiri-
tismo 6 a rígida tendência de se-
guimento da trilha plantada pelo 
codificador. (...) Já os espiritua-
lictas têm uma visão mais ampla 
do que seja a espiritualidade e vão-
um pouco mais além. (...) É ób-
vio que, dentre as milhares de 
doutrinas espiritualistas existem 
algumas que estão voltadas à prá-
tica do mal. E, para que não fi-

quem à mostra seus defeitos e até 
mesmo má fé e maledicência, se 
reúnem sob o manto de sociedades 
stxreias, quando todos sabemos 
que as coisas feitas às claras são 
mais fáceis de ser entendidas e di-
geridas. " 

A P O C A L I P S E 
No campo vasto das temáticas 

espíritas, Lemos Freitas disserta 
com muito conhecimento. E talvez 
seja proposital que, assim como o 
misterioso livro de S. João fecha o 
extenso conjunto bíblico, também 
esse confrade tenha encerrado sua 
obre com o capítulo APOCALIP-
SE, que surge como conclusiva de 
afirmação e crucial indagação, em 
face da dramática hora presente. 

Grande admirador de RAMA-
TIS, o Autor não titubeou em tra-
zer bem à tona as tão polêmicas -
mas sem dilvida dignas de estudb -
afirmações desse Espírito sobre a 
aproximação de um ASTRO 
CHUPÃO que viria em nossos 
dias higienizar o planeta Terra 
sugando os seus espíritos negati-
vos, 

Todo esse clima e assumo -
dirão - já são conhecidos ou vi-
venciados. Contudo, não tão re-
dundantes quando nos vêm alertar 
à necessidade de permanente refle-
xão e premente mudança interior, 
face à transformação generalizada 
doOrbe. 

É que o confrade Freitas, des-
perto, de olhos e ouvidos abertos, 
está meritoriamente preocupado 
com o destino dos terrícolas e vê-
se dever de alertar, ventilar te-
ma* difíceis e terríveis, mas neces-
sários ao peso do momento. 

Na certeza de que esse confra-
de quis assim destacar com chave 
final essa sua preocupação e esse 
seu Capítulo como razão de seu li-
vre, vamos passar alguma coisa 
M e aos nossos leitores, agrade-
seodo antes a bondade desse com-
pasfceiro para com o nosso Jornal: 

*(•••) Em outras épocas não foi 
f j jpfuno que se dissesse na cara 
o que se está dizendo aqui hoje. 

Sntretanto, o tempo urge, e 
podemos mais esperar!... 

A humanidade sofre uma onda 
te violência inusitada e tal fato 
MO ©corre somente no Brasil, mas 

^ > as partes do mundo. 
nLSo- esse privilégio não é 

o q u e . l o n c e flp nnt rUimr 

aliviados, nos deixa preocupados, 
pois gostaríamos que a Pátria do 
Evangelho estivesse livre desses 
fatos tão noticiados por todos os 
meios de comunicação. (...) 

Assim como todo ser vivente, 
a Terra também passou e passará 
pelos três estágios: nascimento, 
evolução e morte. Nascimento, no 
sentido de novas oportunidades; 
evolução, no de crescimento e 
amadurecimento; e morte no de 
transformação. 

(...) As transformações impli-
cam em mudanças e estas sempre 
ocorrem com significativas pertur-
bações para todos - isto, por ain-
da nos encontrarmos no segundo 
estágio de evolução. Assim, já es-
tamos vivenciando as mudanças 
deste fim de século, fim de milê-
nio, mas, principalmente, fim de 
ciclo evolutivo. 

"Quando otivirdes falar de 
guerras; quando objetos nãq iden-
tificados sobrevoarem os céus; 
quando pais brigarem com seus 
filhos, mulheres com seus mari-
dos; quando as crianças profetiza-
rem, os tempos são chegados". 
(JOÃO - o Evangelista). 

Por que mudanças? Por que as 
crises? 

Crise é um vocábulo que tem 
dois significados: perigo (pelo 
desconhecido); oportunidades 
(evolução, crescimento). Retire-
mos o "s" da palavra e vejamos o 
que surge: C R I S E = 
C R I E . 

Todo o universo está em mo-
vimento; ele é dinâmico e não 
estático. Assim, as mudanças vêm 
em decorrência da própria dinâmi-
ca do universo. 

Agora, o porquê das mudanças 
no planeta Terra? 

Segundo pudemos apurar (es-
tudos em livros e palestras, psico-
grafias e psicofonias e expe-
riência interior - intuição), exis-
tem, em números redondos, trinta 
bilhões de espíritos designados 
pelo Pai para evoluir na Terra, 
dos quais, hoje, cinco bilhões e 
meio estão encarnados e vinte e 
quatro bilhões e meio fora da ma-
téria. Ora, se aproximadamente 
1/6 dos encarnados já brigam por 
espaço para moradia, alimentação 
e outros problemas, o que dirá se 
muitos mais encarnarem no plane-
ta, a maioria por^xtrema necessi-
dade de expurgo perispiritual? 

Constatamos na Terra grandes 
áreas imiteis ao plantio e à mora-
dia: desertos, abismos - na terra e 
submarinos - montanhas e gelei-
ras. Se houvesse maior superfície 
plana habitável/cultivável, um nü-
merio maior de irmãos poderia 
descer à carne. 

Por outro lado, muitos dos que 
aqui se encontram cursando a 
i erra, encarnados e desencarnados, 
e após incontáveis vindas ao orbe 
(uma média de 1.100 vezes - ver o 
livTO CORALARIUM) ainda não 
se encontram amadurecidos pare 
uma coexistência pacífica com 
seus irmãos de jomada evolutiva. 
A exemplo de alunos repetentes, 
muitos repetentes, o ser humano 
que presentemente cursa o educan-
dário terrestre e aue ainda não 

conseguiu aprender as lições mi-
nistradas ao longo das milhares de 
encarnações aqui vividas, deverão 
ser jubilados da escola e transferi-
dos para outras, nas quais encon-
trarão ambiente próprio para sua 
evolução. 

E de que forma isto se dará? 
(...) Precisamos ter muito os 

olhos de ver e os ouvidos de 
ouvir para perceber que impor-
tantes e diferentes coisas já acon-
tecem ao e no planeta Terra: ver-
ticalização do eixo da Terra (o dia 
já não apresenta mais as 24 ho-
ras); descongelamento, ainda par-
cial, das calotas polares - o sol já 
está começando a incidir direta-
mente nas duas calotas; invasão da 
terra pelo mar (vide, só no Brasil, 
a cidade de Olinda, em Pernam-
buco; a praia de Atafona, no lito-
ral de Campos e, na cidade do Rio 
de Janeiro, a praia de Piratininga e 
do Leblon); aumento da crimina-
lidade (brutalidade, violência, se-
xo exacerbado e animalizado, tó-
xicos, etc}; crescente e escandali-
zante número de separações de 
pais e filhos, entre casais, empre-
gados e patrões; mudança do com-
portamento psicológico do ser 
humano (mais parece animal do 
que humano - a BESTA DO APO-
CALIPSE); inversão de valores (a 
família, sustentáculo de qualquer 
sòciedade, desmancaando-se. (...) 

O Anti-Cristo: não uma figura 
física, com características antropo-
mórficas contrárias à de Jesus, 
mas um aglomerado de fatores 
subversivos à jnnral cristica do 
humano terrestre, tais como: o ál-
cool, o tóxico, o fumo, o sexo, a 
televisão, as atuais religiões. 
(Obs: não são estas coisas em si 
mesmas, mas o mau uso que dela 
fazemos). 

O avultado, criminoso e sem-
pre crescente número de abortos 
(consta que só na Polônia, no ano 
de 1990, foram feitos 600.000); 
homossexualismo, com incentivo 
através dos veículos de comunica-
ção; a assustadora estatística de 
suicídios, a maior parte dos quais 
pela solidão e ausência de objeti-
vos nobres de vida - espirituais. 

Existe uma lei de física que 
nos mostra que todo corpo esfe-
róide rodando no espaço, sustenta-
do ou não, assim como entende-
mos por sustentação, está sujeito a' 
diversos movimentos; a Terra não 
foge à regra e não tem apenas os 
três movimentos conhecidos: o de 
rotação (aquele em que ela gira 
em torno de seu eixo imaginário); 
o de translação (o que ela des-
creve, de forma elíptica, em tomo 
do sol); e o de revolução (aquele 
em que o conjunto de planetas e o 
nosso sol circula em torno de um 
sei maior); nus, II movimentos 
distintos, ou seja, oito a mais dos 
já citados, dos quais dois deles são 

. os de inclinação para ambos òs 
lados em relação ao nosso sol. 

A inclinação que a Terra está, 
em relação ao sol, de seu eixo 
imaginário é de, aproximadamen-
te, 22 graus e 23 minutos, e sua 
verticalização demanda, em núme-
ros grosseiros, 6.000 anos dos do 
calendário terrestre. 

Aproxima-se de nós - já tendo 
entrado na esfera de atração do 
nosso sistema solar - um astro, 
pertencente a outro sistema solar e 
que, em seu afélio <a maior distân-
cia dele ao seu respectivo sol), 
passará pelas órbitas de todos os 
planetas do nosso conjunto plane-
tário, modificando-as substancial-
mente. Ele irá acelerar as modifi-
cações dos respectivos movimen-
tos dos orbes. 

este astro, que se encontra no 
primeiro estágio de evolução pla-
netária, tem aura magnética de 
3.200 vezes a aura magnética da 
Terra e sua força de influência é 
primária e animalizada. 

Seus habitante» encontram-» 
como nós iá nos encontrávamos há 

milhões de anos, na época das ca-
vernas ( antro póides). 

Desta forma, com a aproxi-
mação deste corpo intruso em 
nosso sistema solar, antevemos 
muitas mudanças, algumas inclusi-
ve que já estão acontecendo e que, 
no nosso ponto de vista acanhado, 
deverão ser deveras catastróficas. 

O cientista e astrônomo brasi-
leiro Marco Antônio Petit, ligado 
a outro cientista, o general 
Uchoa, ufólogo de renome inter-
nacional, coloca-nos que "um sol 
aproxima-se do nosso sol, tendo 
passado pelas órbitas de Netuno e 
de Plutão, modificando-as." 

Outras, autoridades, brasileiras 
e estrangeiras, já estão se mani-
festando sobre este assunto através 
dí livros, revistas, jornais, etc. 
Recentemente, na edição de 13 de 
maio de 1981, na secção ufologia 
do matutino Última Hora foi 
consignado que "o eixo da Terra 
mudará repentinamente" e "novo 
planeta do sistema solar provocará 
dilúvio". 

Com a passagem deste "astro 
intruso", com aura muito maior 
do que a do nosso, haverá a verti-
ctlizaçáo mais rápida do eixo da 
Terra, por atração magnética, com 

ís cosneqfiências óbvias de ml fe-
nômeno; lagos, rios, mares saindo 
de seus leitos; inundações, erup-
ções vulcânicas, terremotos, ma-
remotos, vendavais; modificações 
climáticas; transformações telúri-
cas; alteração da pressão atmosfé-
rica e, por extensão, mudanças do 
ser humano, tais como: peso, ba-
ti mento cardíaco, pressão arterial, 
respiração, metabolismo, excre-
ções, alimentação e vestuário. 

Entretanto, a principal modifi-
cação dar-se-á no caráter do ser 
que habitará a Terra a partir do 
terceiro milênio; o morador da 
Terra será criatura bondosa, não 
ti mente a Deus, mas consciente de 
sut própria divindade, exercendo-
a. Será t.uadão de propensões 
crísticas. 

E, por qual motivo isto se da-
rá? 

Vários irmãos, espíritos de 
muita luz (...), irmãos maiores de 
n^ssa espiritualidade, já estão 
descendo' I carne, muitos encon-
trando-se já entre nós, dando-nos 
o exemplo de como "Despir o 
homem velho animalizado para 
vivstir o homem novo evangeliza-
do" (Paulo de Tarso - O Apóstolo 
dos gentios). 

Com os desencarnes em massa 
- e nio tenhamos dúvidas de que. 
~ ~>m a verticalizaçâo abrupta dol 
eixo terráqueo isso se dará -, e até 
mesmo para a sua própria sobrevi-
vência de forma egoística, o ho-
m.*m se ligará em ajuda mútua. 
Aqueles que não tiverem as vibra-
ções adequadas ao novo sistema 
moral que imperará na Terra, ao 
desencarnar, serão transportados 
pura outros orbes, outras escolas, 
para uma das "moradas de meu 
Pai", locais onde suas inteligên-
cias serão aproveitadas e se toma-
rão, no futuro, os "gênios da hu-
minidade" dessas novas habita-
ções. 

Segundo as obres do nos») ir-
mão Ramatis, a reconstrução, em 
tennos físicos da Terra, deverá 
levar, para alcançar o estágio em 
qua hoje nos encontramos, 600 
anos. 

"As estrelas cairão; e teremos 
um novo céu, uma nova Terra" 
(Apocalipse - João). 

Novos mares, novas terras, no-
vas florestas, novos ares, nova ve-
getação, nova ecologia, nova natu-
reza. v n v n HOMEM."(...) 

O Céu ao alcance de todos 
Vulgarização da Astronomia entra na era da informática 

caba de surgir um programa 
de computador -para que qualquer 
pessoa, em qualquer lugar do 
mundo, veja em seu computador a 
posição dos astros 

O SNTMAP - PLANETÁRIO 
DIGITAL PARA WINDOWS está 
sendo fabricado pela SSI (EUA) e 
distribuído pela KANOPUS (Tel. 
(041) 222-0277). 

É noticia da revista "INFOR-
MÁTICA EXAME"de janeiro: 

"Para quem gosta de astrono-
mia ou apenas tem a curiosidade 
de saber o nome de estrelas e 
constelações que aparecem no céu, 
SkyMap é um programa precioso. 
Esse planetário digital, criado pe-
lo astrônomo inglês Chris Mar-
riott, é capaz de desenhar o céu 
como ele seria visto de qualquer 
lugar da Terra e em qualquer data 
entre 4.000 a.C. e 8.000 d.C. 
Além das estrelas, aparecem os 
planetas, a Lua, o Sol t objetos 
nâo-estrelas,como nebulosas, aglo-

merados e galáxias. 

A versão Share-
ware inclui 15.931 estrelas. Por 
uma pequena taxa adicional, a 
distribuidora americana SSI forne-
ce uma base de dados com as 
258.931 estrelas 
catalogadas pelo Smithouían Ob-
servatory. Ao apontar para um 
corpo celeste e pressionar o botão 

direito do mouse, o usuário tem 
acesso a um menu que oferece in-
formações e permite desenhar um 
mapa mais detalhado daquela re-
gião sideral. O software também 
traça as figuras representativas das 
constelações e os limites entre 
elas. Impresso, o mapa pode ser 
levado para um passeio ab ar 
livre. Basta, então, olhar para o 
céu e conferir sua exatidão" 
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Assim caminha o Espiritismo... Tempo de mudanças ? 

Evangélico 
elogia 
caridade de 
espírita 
A revista brasiliense "O ESPÍ-
RITA" de dezembro último publi-
cou, com o título acima, a seguin-
te nota, que por sua vez fora vei-
culada no jomal "CORREIO 
BRAZ1LIENSE" de 1.10.1994 
(Coluna "Sr. Redator"): 

"Venho expor minha revolta 
com as igrejas evangélicas. Há 
pouco tempo, vi-me na obrigação 
de conduzir um senhor de idade, 
sem família, a um local que pu-
desse acolhê-lo. Como sou evan-
gélico, procurei uma instituição 
que, se não evangélica, pelo me-
nos se assemelhasse. 

Por incrível que pareça, só en-
contrei instituições espíritas. Já 
cansado de procurar, acabei dei-
xando-o em um local espírita. 
Diante disso, tive a curiosidade de 
procurar também locais que aco-
lhessem crianças carentes ou aban-
donadas. Mais uma vez, as que 
encontrei eram todas ligadas ao 
Espiritismo. Concluí que os evan-
gélicos, apesar de serem em gran-
de número e terem suntuosas igre-
jr.s - como a que está no Setor 
QNL de Taguatinga - não se 
preocupam com os menos afortu-
nados. 

Gilberto JOrge da Silva - CSP 08", 

Centro 
Espírita: 
porta aberta, 
porta fechada 
I P ivulgamos a nota acima, des-
tacada pelo nosso valioso colega 
de imprensa espírita de Brasília, 
não como uma propaganda de as-
sistência social espiritista, pois 
tcdos sabem que a Doutrina Es-
pírita não recomenda se faça alar-
de das ações benemerentes. E, co-
mo é aati-doutrinária a luta par-
tidarista ou proseiitista, o movi-
mento espírita sadio não necessita 
de botar os gaios a cantar para 
alardear o surgimento de novo 
dia, e sim deixa que cada qual ve-
ja com seus próprios olhos o 
sempre belo fenômeno do nascer 
do Astre-Rei. 

Publicamos, sim, a notícia - e 
estamos certos de que "O ESPÍ-
RITA" também o fez pensando 
assim - como lembrança de que os 
bons ato» e as boas obras falam 
por si mesmos, mais cedo ou mais 

tarde, à razão e ao coração de 
quem se lhes aproxime. 

E isto é um fenômeno: o Espi-
ritismo acontece socialmente, ca-
da vez mais... 

É a constatação, pura e sim-
ples, do que fora previsto por 
Kardec e seus Auxiliares: a acei-
tação do Espiritismo pelas massas 
é uma questão de tmepo, apenas 
uma questão de tempo. E este cor-
re célere para a afirmação do 
Espiritismo na sociedade - com ou 
sem a adesão ou aceitação da 
mídia. 

Cabe lembrar ainda, com toda 
sinceridade, sem nenhum laivo de 
azeda crítica, que se todas as nos-
sas religiões repensassem a cons-
trução dos grandes templos em 
termos de melhor direcionamento 
da economia em prol da educação, 
da saúde, da assistência social -
numerosos problemas sociais dei-
xariam de existir. 

Quanto 
vale um 
sonho? 

Wr or outro lado, é de lembrar a 
muito válida crítica que um reli-
gioso nos fez diretamente, vazada 
nestes termos: 

Vejo as igrejas de várias reli-
giões repletas de fiéis, quase todos 
os diais, quase toda hora, até nos 
siibados e domingos. Ora, por que 
é que tenho visto tantos centros 
espíritas - geralmente a maioria -
quase que fechados durante várias 
horas normais do dia e da noite, 
em vários dias da semana, e ainda 
nos sábados e domingos?... O es-
pírita não gosta de ir ao seu tem-
plo? Ou ele vai lá mais em es-
pírito - como vocês dizem -, com 
essa tal de proje...projeciolo-
gií?... Por que não se abrem mais 
«; portas? " 

Confessamos que, na nossa ig-
norância, nada, nada mesmo pu-
demos responder de convincente 
ao nosso bom amigo da Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos dias! E, ainda por cima, 
tivemos naquela noite um sonho 
ou pesadelo (definam melhor ou 
psicanalistas!): vimos uma multi-
dão de centros espíritas com gran-
des portas escancaradas, e, como 
numa imagem cinematográfica, o 
tempo se sucedendo, por dias e 
dias consecutivos, ora claro ora 
escuro, ora dia ora noite, ora Lua 
ora Sol, ora frio ora calor, ora 
chuva ora seca. E as portas dos 
centros estavam lá - sempre aber-
tas, convidativas... Acordamos 
com um safanão da esposa, que 
dizia: Vai trabalhar, preguiçoso! 

Fsrtvvew Jnsé Sonhador 

"O CÉU E O INFERNO" -130 anos 

Os demônios segundo 
o Espiritismo 

Segundo o Espiritismo, nem anjos nem demônios são 
entidades distintas, por isso que a criação• de seres 
inteligentes é uma só. Unidos a corpos materiais, esses se-
res constituem a Humanidade que povoa a Terra e outras 
esferas habitadas; uma vez libertos do corpo material, 
constituem o mundo espiritual ou dos Espíritos, que po-
voam os Espaços. Deus criou—os perfecüveis e deu-lhes 
por escopo a perfeição, com a felicidade que dela decorre. 
Não lhes deu. contudo, a perfeição, pois quis que a 
obtivessem por seu próprio esforço, a fim de que também e 
realmente lhes pertencesse o mérito. Desde o momento de 
ma criação que os seres progridem, quer encarnados, quer 
no estado espiritual. Atingido o apogeu, tornam-se puros 
espíritos ou anjos segundo a expressão vulgar, de sorte 
que. a partir do embrião do ser inteligente até o anjo, há 
uma cadeia na qual cada um dos elos assinala um grau de 
progresso. 

Do expresso resulta que há Espíritos em todos os graus 
de adiantamento, moral e intelectual, conforme a posição 
em que se acham. na imensa escala do progresso. 

Em todos os graus existe, portanto, ignorância e saber, 
bondade e maldade. Nas classes inferiores destacam-se Es-
píritos ainda profundamente propensos ao mal e compra-
zendo-se com o mal. A estes pode-se denominar demônios, 
pois são capazes de todos os malefícios. O Espiritismo 
nOo lhes dá tal nome por se prender ele à idéia de uma 
criação distinta do gênero humano, com) seres de nature-
za essencialmente perversa, voltados ao mal eternamente e 

izes de qualquer progresso para o bem. 

Âltnn Knrder - O CFI! F f ) INFERNO 

Ser ou não 
ser Cristão 
"Ovando mais perto d» igreja, 

JOHN HEYWQQD, 

O estimado 
amigo prof. Charles 

Mendonça, do Recife, vez por 
outra oferece-nos sugestões ou 
nos envia valiosos subsídios para 
a elaboração de nossas cronique-
tas. 
Numa de suas cartas relata uma 
estória deveras curiosa, ouvida 
de eminente pastor presbiteria-
no, e que passamos a transcre-
ver ifiskJitterisi 
"Certo religioso, tão convicto da 
salvação, que, logo depois de 
morrer, ou de deixar a esfera 

terráquea, dirigiu-se para o 
Céu. No entanto, durante a ca-
minhada, foi interrompido pelo 
demônio, que o convidou a in-
gressar no seu império, usando, 
para tanto, de argumentos "en-
volventes". Então, pergunta-lhe 
o religioso: - Existirá, porventu-
ra, aqui, alguém que professe o 
meu credo? 
"De pronto, responde-lhe o prfn-
çipç das trevas: - Aqui existem 
católicos; protestantes, espíritas, 
muçulmanos, budistas; enfim, 
aqui tem de tudo. 
"Num misto de espanto e perple-
xidade, indaga-lhe o religioso: -
Finalmente, quem aqui não ha-
bita? 
"Franzindo as sobrancelhas e 
sem vacilação, responde-lhe o 
anio rebelde: - Aqui, só não 
existe cristão!" 
Convenhamos que a pequena 
fábula não está lá muito bem en-
gendrada. Peca pela ambigüida-
de. Vê-se que o fabulista não 
tem pinta de Esopo nem de La 
Fontaine. 
À primeira vista pode parecer 
que a ausência de cristãos no In-
ferno importe em admitir-se que 
todos eles se encontram no Céu. 
Mas não deve ser essa a "moral 
da estória". 
O que se procurou evidenciar 
foi, certamente, a falta absoluta 
de cristãos no outro lado da vi-
da. E j á dizia Nietzsche que "o 
único cristão morreu na cruz..." 

Portanto, torna-se impossível a 
imigração se, em contrapartida, 
não há ninguém a emigrar. 
Tudo isso é ironia e há, é co to , 

^muito exagero nela. Todavia, na 
verdade, o Cristianismo, atual-
mente, em dados estatísticos, al-
cança elevado índice de profiten-
tes, porém, tão afastado está de 
suas origens, que até o confun-
dem com certas doutrinas mate-
rialistas e esdrúxulas. É o cris-
tianismo sem Cristo, que faz pa-
relha com a teologia sem Deus 
ou com a psicologia sem alma. 
No seu livro O conflito dos sécu-
JflSi observa muito judiciosa-
mente o prof. Arnaldo S. Thia-
go: 
"O homem espiritual não existe 
para ps governos dos povos cris-
tãos, como não existia para os 
dos pagãos. E chama-se à civili-
zação que tal caminho segue, 
uma civilização cristã". 
Com o advento dos padres pro-
gressistas. tantas modificações 
têm sido introduzidas no ritua-
lismo católico, que, em cartas, 
paróquias, a igreja não é mais 
uma "casa de oração", mas uma 
"casa de diversão" e outras coi-
sas. Aproxima-se dela, como en-
tende John Heywood, é ficar 
mais longe de Deus. 
Contudo, o empeçó à genuína 
prática do Cristianismo, em es-
pírito e verdade, não advém so-
mente dos padres progressistas e 
seus asseclas da arraia-miúda. É 

originário de mais alto: da s 1 
leráncia papalina e da m ^ ' 
dade medievalista que imptrj 1 d 
Vaticano. 4 
Com efeito. Paulo VI, em ^ i 
mento enviado ao Sínodo 1 

Bispos, pontificou: "Ninj, l 
pode e nem deve discutir v», S 
des dogmáticas, como fé em DiJ 1 

uno e trino, maternidade e, * 
gindade de Maria, mistério ' 
encamação e redenção, pt» 1 

original, capacidade lustrai 1 

batismo, Igreja una, santa, d ' 
lica e apostólica, presença ( 

Cristo na Eucaristia, vida ete 1 

e ressurreição dos mortos, inf 
bilidade do Papa, condição 1 

aryos como espíritos puros". 1 

E ainda se fala em ecume ' 
mo.. . ' 
À vista de tudo isso, não é m 3 
mo de admirar que o núny 1 

dos cristãos verdadeiros est * 
decrescendo assustadoramen: 1 

Não obstante, a Santa Maè 
Igreja continua batizando e cr C 

mando cristãos sem parar 1 

Já diria Shakespeare: To_h J 
not to be. Essa é a questão. K j 
detalhes no livro COLAR t 

PÉROLAS, editora Fonte Vi, f 

Av. Dos Andradas, 367 l | 
316-318 - Belo Horizonte 
nas Gerais - CEP: 30120. 
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Tempo de surpresas religiosas: confissão por computador?.. 
verá o que é autêntico em termos 
de maior compromisso ou aproxi-
mação com a Verdade, em detri-
mento de tudo aquilo que é pura 
invenção dos homens e suas lutas 
pelo predomínio terrenal. 

Os valores legítimos do Espí-
rito não têm necessariamente de 
ganhar ou perder com o avanço da 
máquina científica: eles existem 
e reinam por si, podendo dela ape-

nas utilizar-se, mas não escrc 
zar-se ou comprometer-se. B ' 
são soberanos, e não há, pc ' 
preocupar-se, porque eles são i ' 
trinsecamente puros e, por esse i ' 
aquele meio, brilham pelas fco 
intenções, sem se conspurcare r 
nas tacanhas preocupações huir I 
nas de poder temporal ou hegen 
nia religiosa. s 

I P a maneira como as coisas ca -
minham, breve, muito breve esta-
remos ouvindo falar em sessão de 
desobsessão por computador, ou 
em exorcismo por TCI. Os mé-
diuns que se cuidem com a con-
corrência, ou aplaudam por se li-
vrarem do pesado fardo da mediu-
nidade cármica... se isto for pos-
sível assim ião facilmente! 

Está causando séria polêmica a 
iniciativa do empresário alemão de 
informática Hartmut Landwehr em 
querer facilitar o ato da confissão 
religiosa usando o computador. 

O projeto "LINHA DIRETA 
COM JESUS", substituindo, no 
ato da confissão, a figura dos pa-
dres por um proerama de compu-

tador, está causando indignação 
em meios católicos, aos quais res-
ponde Landwehr nada ter isso de 
blasfemo: "Por meio de meu pro-
grama, pessoas que normalmente 
nunca colocariam o pé numa igre-
ja católica podem dar um mergu-
lho dentro de suas próprias al-
mas." 

O polêmico programa contém 
preces, orientações e penitência. 

É tudo isso uma amostra dos 
conflitos que ainda podem se in-
tensificar, em amplo sentido, no 
crescimento da Ciência e da má-
quina, em confronto com o ho-
mem e seus poderes - naturais ou 
instituídos pelas religiões. Estas 
estão passando por checapes exigi-
dos pela própria evolução dos 
tempos, e é evidente que sobrevi-

/ 
Onde fica o 1 Espiritismo? 

J 

O inglês JOHN MILTON escre-
veu no XVn século a obra imor-
tal "O PARAÍSO PERDIDO", 
tendo Lúcifer como personagem 
central na epopéia poética de 
sua triste desventura e queda. 

Ilustração d' 
*0 Pombo 

perdido* 
(Milton), 

nor O. IX) RÉ 

E m carta amiga a mim diri-
gida, um jovem leitor de Dourado 
(SP) - não estou autorizado a de-
clinar-lhe o nome - me pergunta 
como encara, ou melhor dizendo, 
para usar suas próprias palavras, 
em que lugar fica o Espiritismo 
diante de tantas igrejas evangélicas 
surgindo nos últimos anos pelo 
Brasil. 

Não sei se em livros ou em ar-
tigos de jornais, também já anotei 
este fato: o recrudesci mento do 
evangelismo em nossa Terra. Dir-
se-ia, se não se pode ser feliz na 
existência física, a crise econômi-
ca não permite, o povão ao menos 
espera ser feliz depois da morte, 
lavando os seus pecados no sangue 
do inocente Cordeiro de Deus. 

Onde fica o Espiritismo? - in-
daga o meu amigo, para quem já 
remeti uma carta em particular, na 
qual dizia o que digo aqui: o Es-
piritismo fica onde está e sempre 
esteve, quer dizer, primeiramente 
respeitando todas as diversas ma-
nifestações de crença, ainda que 
delas discorde, respeitando-as 
simplesmente porque religião é 
coisa de foro íntimo, sendo de to-
do contraprudecente qualquer im-
posição de natureza catequista. E 
depois, permanece o Espiritismo 
d-í braços abertos para consolar 
quantos necessitem da consolação 
da Doutrina dos Espíritos, esclare-
cendo, elucidando dúvidas- de 
quem as tiver e desejar dirimi-las. 

A interpelação me recordou 
um episódio ocorrido com o sau-
doso professor Leopoldo Machado 
e que também já relatei em outra 
oportunidade. Vinha ele com al-
guns confrades por uma estrada, 
em Nova Ivuacu. uuando foi abor-

D Í r . W i fi • KÍATlfO DP. !«3<JS • * A NOVA ERA" 

dado por um padre (ou um pa; 
evangélico) que lhe pediu auxí 
para a construção de um tem[ 
De imediato, o nosso líder reli| 
so tirou do bolso algum dinheir 
entregou ao pedinte. Os confrt 
espíritas reclamaram logo: 

- Leopoldo, este homem 
pois, na sua igreja, vai atacai! 
espíritas. 

E o velho baiano responde 
- Não faz mal. Será problei 

dele. Se viesse pedir-me aux 
para instalar um botequim, 
cassino, um bordel, é claro qut 
não iria ajudá-lo. Mas para au> 
liar na construção de uma cas: 
orações, de bom grado que eu 
farei, como fiz! 

Quer dizer, apesar de ess 
nuo defensor do Espiriti-' 
quando a Doutrina Espírita 
atacada, Leopoldo admitia • 1™ 
dade de crença, como de fa 
pregação de Kardec em "O L 
Espíritos" e demais obras 
Codificação. E Coelho Neto,, 
sempre gosto de citar, dizia qu 
primeiro dever de um religio-
respeitar a crença diferente do 
tro. 

Na resposta particular ao 
dileto missivista de Dourado 
nio cheguei a citar o episódic 
Leopoldo Machado, porém, t 
bem clara a postura do Espir 
mo: muito melhor se abram c 
evangélicas do que antros 
impere o vício, campeie to j< 
instale-se a devassidão. Ao n* 
ali se fala em Deus, ali se len 
o ensinamento de Jesus. E is 
muito bom para o bem da H«< 
nidade. 

r#/rn ÀÂsirti, 

1 



(Zavntttáoo da Saúde 

É o homem 
P or mais teimem os acirrados 
defensores da idéia de que a came 
é indispensável à alimentação hu-
mana, a CiSncia está sempre aler-
tando, vez por outra, quanto aos 
perigos do carnivorismo (evolu-
ção, que também já está se supe-
rando, do canibalismo) e também 
insistindo em que a constituição 
física do homem, por inteiro, co-
loca-no como de natureza vegeta-
riana - ou quase, já que o reitera-
do e horripilante costume de 
comer came acabaria certamente 
por alterar as coisas. 

Aos espíritas, por razões ób-
vias, deve caber maior insistência 
na luta pelo abandono desse hábito 
tão prejudicial à saúde, que tem 
causado desgastes prematuros das 
forças vitais, para não dizer das 
Implicações flufdicas no perispíri-
to, no psiquismo, no sistema ner-
voso, no carma. 

A natureza é pródiga dos re-
cursos energéticos, necessários e 
suficientes para a saúde humana 
na jfrodigalidade dos vegetais. É 
preguiça, comodismo, capricho, 
ignorância e até falta de respeito 
humano valer-se da came e do 
sacrifício dos animais para o nosso 
sustento. 

um 

Alimentação 
carnívora ou 
vegetariana? 

animal herbívoro? 

espostas às perguntas 722 
a 724 de O LIVRO DOS ESPÍ-
RITOS elucidam a posição dos 
Espíritos quanto à alimentação 
humana: 

A alimentação animal é, com 
relação ao homem, contrária à 
lei da Natureza? 

"Dada a vossa Constituição fí-
sica, a came alimenta a carne, do 

contrário o homem perece. A lei 
de conservação lhe prescreve, co-
mo um dever, que mantenha suas 
forças e sua saúde, para cumprir a 
lei do trabalho. Ele, pois, tem que 
se alimentar conforme o reclame 
a sua organização." 

Será meritório abster-se o 
homem da alimentação animal, 
ou de outra qualquer, por expia-
ção? 

"Sim, se praticar essa privação 
em benefício dos outros. Aos 
olhos de Deus, porém, só há mor-
tificação, havendo privação séria 
e útil. Por isso é que qualificamos 
de hipócritas os que apenas apa-
rentemente se privam de alguma 
coisa." 

"Será racional a abstenção de 
certos alimentos, prescrita a di-
versos povos? 

"Permitido é ao homem ali-
mentar-se de tudo o que lhe não 
prejudique a saüde. Alguns legis-
ladores, porém, com um fim útil, 
entenderam de interdizer o uso de 
certos alimentos e, para maior au-
toridade imprimirem às suas leis, 
apresentáram-nas como emanadas 
de Deus." 

Chamamos a atenção para o 
tópico: permitido é ao homem 
alimentar-se de tudo o que lhe 
não prejudique a saúde. Aí está 
a questão fundamental. Se está 
sendo constatado pela Ciência que 
a carne pode prejudicar a saúde, 
deve ele abster-se dela, quando 
não represente isto uma mortifi-
cação desnecessária. Não se trata-
rá aí de hipocrisia o ser vegeta-
riano, mas sim de sobrevivência 
inteligente e sintonia com as supe-
rações evolutivas. 

lE= um erro alimentar-se o homem com a carne dos ir-
racionais ? 

- A ingestão das vísceras dos animais é um erro de 
enormes conseqüências, do qual derivaram numerosos ví-
cios da nutrição humana. É de lastimar semelhante si-
tuação, mesmo porque, se o estado de materialidade da 
criatura exige a cooperação de determinadas vitaminas, es-
ses valores nutritivos podem ser encontrados nos produtos 
de origem vegetal, sem a necessidade absoluta dos mata-
douros e frigoríficos. 

Temos de considerar, porém, a máquina econômica do 
interesse e da harmonia coletiva, na qual tantos operários 
fabricam o seu pão cotidiano. Suas peças não podem ser 
destruídas de um dia para o outro, sem perigos graves. 
Consolemo-nos com a visão do porvir, sendo justo traba-
lharmos, dedicamente, pelo advento dos tempos novos em 
que os homens terrestres poderão dispensar da alimentação 
os despojos sangrentos de seus irmãos inferiores. 

EMMANUEL 
(O Consolador) 

APRENDENDO COM 
A NATUREZA 

IF^ articularidades apresentadas pelo psiquismo dos animais 
Sempre causam surpresa e admiração. 

Lembremos, por exemplo, os abutres, esses aves das alturas que 
promovem a limpeza dos fétidos restos mortais. 

Uma espécie de abutre africano acostumou-se a um tipo de 
alimentação: ovos de avestruz. Como a casca do ovo é bem grossa, 
invulnerável ao bico do abutre, este resolveu o problema com um 
artifício: joga pedras sobre o ovo, lançando-as com seu bico até que 
a casca se parta e ele possa se alimentar de seu rico conteúdo alimen-
tar. 

Quem ensinou ao abutre que a consistência da pedra e seu di-
nâmico impacto pode romper a casca do ovo de avestruz? Foi seu 
instinto, ou sua inteligência? Certamente que o instinto de sobrevi-
vência foi um princípio, mas o elemento inteligente levou a elaborar 
um tipo de cálculo. Isto é evidente. 

Caso similar nos oferece outra espécie da família dos abutres, 
ainda da África. E ele agora se revela ainda mais interessante, pois 
esse outro abutre especializou-se em alimentar-se das partes internas 
dos ossos. Todos sabem que os ossos são de muita consistência, 
muito duros, e se os bicos dos abutres não rompem facilmente a 
casca de um ovo de avestruz, muito menos o fariam com os ossos 
dos animais mortos. Ora, o inteligente abutre resolveu admiravel-
mente a questão: sobe às nuvens, levando o osso preso consigo, e 
lá de cima atira-o ao chão, porém não num local qualquer, e sim 
onde há pedras, cujo impacto com o osso pode provocar a sua 
quebra. Se na primeira tentativa não consegue o abutre quebrar o 
osso, sobe novamente, e mais vezes, cada vez mais alto. até que o 
consiga... 

Perguntas: como foi que nosso irmão abutre chegou a adquirir 
estranho hábito de alimentar-se das parles moles interiores dos ossos? 
E quem o ensinou â usar a aceleração da gravidade para romper o 
osso? Como sabe que do alto o osso adquire força de impacto para 
quebrar-se na colisão das pedras? 

Esses são aqueles aue chamamos animais irracionais! Animais 

PELOS JORNAIS Liana Rarsotti Cordeiro O cruel abate de animais 
Sou uma defensora dos 

animais. Por isso discordo 
dos primitivos e cruéis mé-
todos de abate dos mata-
douros no Estado de São 
Paulo. O atual sistema dei-
xa o animal aterrorizado, 
está comprometendo a qua-
lidade da carne, acarretan-
do risco à saúde de todos os 
consumidores. 

No Brasil, existem 
aproximadamente 50 mi-

_ Ihões de animais - entre bo-
• vinos e suínos - que são 
m abatidos "a eolpes dc mar-

reta" ou jugulação. 
Acontece que existe a 

lei estadual número 7.705, 
de autoria do deputado 
Oswaldo Bettio. que dispõe 
sobre o fim de golpes de 
marreta. 

Essa lei tem o intuito 
de evitar o sofrimento de 
animais. A referida lei já foi 
aprovada e sancionada há 
dois anos mas, por incrível 
que pareça, está na gaveta 
do governador Luiz Antô-
nio Fleury Filho, esperando 
para entrar em vigor. 

Para as entidades pro-

tetoras dos animais, o abale 
de animais deve ser de mo-
do científico e humanitário. 
Isso vem acontecendo em 
vários países, como por 
exemplo: Inglaterra. Japão 
e também em outros países 
do Primeiro Mundo. Milha-
res de abaixo-Bísinados, cm 
solidariedade k m animais, 
pedindo o fim da marreta 
ou jugulação, estão sendo 
enviados ao governador 
Fleury. 

Nós queremos que seja 
feita alguma coisa pelos 
animais. Oueremos aue a 

lei seja regulamentada, co-
locada em vigor brevemen-
te, 

Os animais não mere-
cem sofrer da maneira que 
estão sofrendo na hora do 
abate. A proibição da utili-
zação de golpes de marreta, 
além de evitar o sofrimento 
dos animais, também não 
vai comprometer a qualida-
de da carne nem a saúde 
daqueles que a consomem. 

Folha de Ourinhos 
17 de ianeiro de 1996 

Comendo 
animais 

mortos 

homem tente disfarçar de si 
mesmo o fator de estar comendo 
pedaços de animais mortos, ao in-
ventar nomes sofisticados e às ve-
zes até ridículos como Galeto Al 
Primo Canto... Frango à Passa-
rinho... Leitoa na Pururuca...Bife 
Rolê... Picanha... Salpicão... Filé 
à Parmigiana... Strogonof... Ca-
marão à Grega... - só para citar os 
mais conhecidos. 

Há muito tempo milhares de 
pessoas já deixaram de comer car-
ne, principalmente quando a 
Ciência descobriu a soja e acabou 
com o tabu de que só as carnes 
nos fornecem proteínas, compo-
nente alimentar de fato imprescin-
dível à formação dos músculos. 
Depois disso, novos estudos vie-
ram quebrar também o novo tabu 
soja-proteína: hoje sabemos que 
quase todos os grãos e grande par-
te de vegetais são fontes proteicas 
valiosas. 

Deixando de lado os aspectos 
morais e higiênicos da questão, 
vamos passar informações objeti-
vas que condenam o consumo de 
carnes pelo ser humano. Objeções 
com base nas profundas diferenças 
que existem entre a morfologia e a 
fisiologia dos carnívoros e dos 
herbívoros. Em apenas quatro 
pontos poderemos oferecer ao lei-
tor elementos de reflexão: 1- O 
tubo digestivo dos carnívoros tem 
em média apenas 1,5 metros de 

PSIQUISMO ANIMAL 

A inteligência do abutre 
animal... 

desinteligência 
do abutre 

homem. 
- Ei, bicho homem, 
nAn invn/in ti meu tfirritArifi' 

úteis ao homem, â ecologia, ao meio ambiente, à economia natural, 
limpando a natureza das carcaças fétidas. 

A esses, na harmonia que preside a natureza, está destinada uma 
tarefa de limpeza, e nisto eles se aprimoram, ou até extrapolam, 
procurando às vezes meios inusitados e diferentes de sobrevivência. 

Eles usam sim o psiquismo, por mais se queira negar aos animais 
a vigência do princípio inteligente. 

Já quanto ao homem, ele também se faz de abutre quando se 
alimenta da carne dos animais mortos. E o homem, que se diz rei da 
inteligência, além de se igualar muito imperfeitamente aos abutres, 
usa, isto sim, a sua desinteligência, porque tem ao seu dispor a 
pródiga flora, sem que fosse preciso rebaixar-se à estirpe dos urubus 
- nossos inteligentes irmãos que têm o seu lugar específico na 
Criação, e têm função compatível com seu grau evolutivo. 

Já o homem. Às vezes se esquece de que passa • ser o Rei da 
Criação somente por melhor usar a sua inteligência, e não o seu 
instinto! 

i t J r t á l M i l ' F r m t n n 

comprimento, pois ele precisa ex-
pelir rapidamente as terríveis to-
xinas que a came contém; já, o tu-
bo digestivo humano possui, só 
no intestino delgado, cerca de 8 
metros. Significa que a came em 
decomposição pelo processo di-
gestivo permanece perigosamente 
muito tempo no interior das vís-
ceras: 2 - A arcada dentária dos 
carnívoros tem somente dentes de 
prender e de cortar; no homem, 
ausência de presas e a existência 
de molares indica adequação para 
triturar raízes, folhas, frutos e 
grãos; 3 - os carnívoros suam ge-
ralmente pela boca, ao passo que 
os herbívoros têm transpiração 
epidérmica (exemplos clássicos do 
cto e do cavalo); 4 - os carnívoros 
bebem água recolhendo em pe-
quenos goles pela língua, ao passo 
que herbívoros sorvem água por 
sucção. Infere-se, então, que o ho-
mem não tem nada que o indique 
como um comedor de carnes. 
Quando o faz, es t i contrariando 
sua natureza orgânica. E isso sem-
pre tem alto preço. 

Todos nós, leitor, temos imen-
sa variedade de alimentos, para 
uma vida saudável, sem necessida-
de de comer pedaços de animais 
mortos. 

(De 'DEPOIMENTOS", 
Rib. Preto, wl.94) 

TRÂNSITO E TRANSIÇÃO 

F *c o u J* bem para trás o ro-
mântico tempo em que os veícu-
los, a velocidade e a necessidade 
conviviam em bela harmonia. 

As absurdidades e irracionali-
d ides do trânsito de nossas urbes e 
megalópolis de hoje levam o cida-
dão a uma natural indagação: essa 
correria toda, cada vez mais brutal 
e desorganizada, se não é sinal do 
fim do mundo, é o quê?... 

modo irracional de usá-la, os ca-
minhos serão sempre sangrentos e 
a rota sempre difícil, 

Queremos, quase sempre, cul-
par a necessidade da vida e do 
progresso quando partimos em 
correria louca e irresponsável pe-
las ruas. Esquecemo-nos de que 
essa insana preocupação de correr, 
de suplantar, de atingir objetivos a 
qualquer custo, leva muito de nos-

Grnvura de uma cena carioca do 
inMn dn século: trânsito e romantismo. 

Sim, o trânsito implacável, ter-
rível, destruidor, desumano é ape-
nis um dos evidentes signos de 
uma fortíssima transição planetá-
ria. 

O progresso é lei fatal do ho-
mem e de seu Espírito, mas so-
mente a agonia, o padecimento, os 
desastres fazem acordar para a 
realidade maior: enquanto não 
descravizar-se da máauina e do 

sn írreflexão, de nossos caprichos, 
de nossas vaidades, de nossa am-
bição... 

Meditemos e ajamos sempre 
em termos de harmonia, sem que-
ri rmos atropelar o tempo e a pró-
pria velocidade. 

Desacelerar um pouco as rodas 
dos veículo* é procurar pontos (te 
equilíbrio; é acelerar a evolução 
do Espírito. 

V o c ê luta com algum problema? 
I Debate-se num antigo dilema? 

Elimine a eterna interrogação: 
estude as obras da Codificacão. 
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"Vida depois da morte" 
O mais conhecido filme baseado estritamente nas • 

descrições de EXPERIÊNCIAS DE QUASE MORTc 

é "VIDA DEPOIS DA MORTE" (Beyond and Back) 

do qual recordamos aqui a ficha técnica e a apre-

sentacão divulgada nela Columbia Pictures 

FICHA TÉCNICA 
N a r r a d o r B R A D C R A N D A L L 
Produção CHARLES SELLIER J-
Direçío JAMES L. CONWAY ? 
Escrito por STEPHEN LORD 
Baseado em parte no liyro de RALPH WILtf ERSON 
Coordenador das^cenas perigosas ALAN GIBBS 
Música composta por BOB SUMMERS 
Supervisão musical DON PERRY 
Diretor de Fotografia HENNING SCHELLERUP 
Direçío Artística CHARLES BENNETT 
Gerente de Produção MORRIS CHAPNICK 
Prodyçío Executiva ELLIOT FR1EDGEN 
Elenco MCLEAN/EBBINS/MANSOUR 

C A S T I N G C O M P A N Y 

Operador de Câmera PAUL DILLINGHM! 
Assistentes de Direção JERRY FLECK e 

SAM BALDON1 
SupervisSo de Montagem JAMES D. WELLS 
Supervisão de Script. ANNE WARNER 
Mixagem sonora . . . ; ROBERT EBER 
Vestuário CHERYL BEASLEY 
Maquilagem DENNIS MARSH 
Efeitos Especiais DOUG HUBBAPi) 
Gerente de Locaçffo HAL SCHLUETO , 
Assistente de ProduçSo DENNIS WILLIAMS 

Esta história explora a extraordinária possibilidade de haver 
vida apôs a morte. Através de dramáticos depoimentos, "VIDA 
DEPOIS DA MORTE" conta os estudos científicos empreendi-
dos por expertt altamente respeitados e qualificados, parapsi-
cólogos e doutores em medicina além de contar com as experi- | 
ências vividas por homens e mulheres que estiveram clinica-
mente mortos e reviveram miraculosamente. 

A açSo começa com o caso do advogado Dan Wilson. Numa 
collílo com um caminhSo, o carro de Wilson mergulha num 
precipício. Uma resplraçlo cárdlo-pulmonar o reviveu. Wilson 
descreve esta experiência para os pesquisadores como uma es-
curidão, umasensaçJode flutuaçáo, um sentimento de despren-
dimento enquanto observava o pessoal fazendo tudo para sal-
vá-lo do lado de fora de seu corpo. 

WQson tirou, destas experiências o ensinamento de nSo te-
mer a morte. 

Um nobre europeu vê o espírito de seu pai bem antes de 
qualquer pessoa imaginar que ele iria morrer. 

Em 1861, as palavras de Elizabeth Browning na hora.da 
morte foram: "É lindo". Eddie Rickenbacker, um pioneiro da 
aviação, depois do pior acidente de sua vida, comentou: "é a 
tentação mais doce e sensual que já experimentei". 

Na recriaçSo da morte do.construtor Byron Tccnple, a pK i 

téia contempla a separaçlo da alma de seu corpo entrando 1 

num longo túnel viajando sõbre uma cidade de indescritível be-
leza. Mais tarde, pairando sobre a cama do hospital estí uma 
luz Intensa, cheia de calor, amor e segurança. Seria isto a pre-
sença de Deus? Após meia hora de comprovada a morte clíni-
ca, Byron retoma à vida. A parada do coraçío de Byron pot . 
30 minutos deveria ter provocado danos irreversíveis ao seu 
cérebro, o que na realidade, nSo aconteceu. 
Num outro caso, Paul Kelly permanece morto por 8 minutos 
em decorrência de pneumonia dupla. Mesmo assim, ele está 
consciente e vê tudo que se passa ao seu redor. Ele sente deixar 
o seu próprio corpo, e pairar sòbre sua cidade natal situada 
muito longe dali, tocando objetos sólidos mas nSo conseguindo 
segurá-los. Mais tarde, se encontra num laboratório equipado 
com lasere e computadores 20 anos antes mesmo de entrarem 
em desenvolvimento. 

Jacob Thompson ficou consciente enquanto os médicos cui- ; 
davam dele tentando salvá-lo podendo descrever em detalhes o | 
que viu naquela luz brilhante, apesar de ser uma pessoa cega. 

Eric e Amy Parker tiveram um acidente de avilto no qual j 
Eric morreu. Mas Amy viu-o de pé nos destroços vestido com 
um temo e sem sapatos. Rodeado de intensa luz, ele falava 
com utna figura que Amy acreditava ser Jesus Cristo. 

Dr. Duncan MacDougall, em 1907, pesou um corpo humano 
no exato momento da morte e detectou uma considerável per-
da de peso. Muitas pessoas declararam ver a alma realmente 
saindo do-corpo na hora da morte. Louisa May Alcott, autora 
de "Llttíe Women", revela como ela, sua mie e o médico da 
família observaram surpresos uma opaca névoa sair levemente 
do corpo de sua irmã. 

(Jm fotógrafo francês, Hippolyte Baraduc, conreguiu foto-
grafar este fenômeno em 1911. 

Uma das mais famosas comprovações de experiências de al-
ma fora do corpo vem do novelista Ernest Hemingway na sua 
obra "Farewell to Arms". 

Para Ursula Phillips, o seu momento chegou durante uma 
séria operaçfio. Ela descreveu como se fosse uma queda num 
poço fundo onde havia uma luz ao longe. Ela diz que a dor 
começou a desaparecer conforme a luz se aproximava, cami-
nhou através de uma porta para um jardim coloridíssimo e 
ouviu uma voz dizendo "agora nSo, agora não". Neste momen-
to a dor recomeçou e Ursula voltou à vida. 

Hairy Houdini prometeu se comunicar com sua esposa do 
mundo dos mortos. Durante uma sessío, o médium Arthur 
Ford recebeu uma mensagem em código endereçada à viúva 
de Houdini em que dizia "sim, acredite, acredite". 

Da índia vem a história de um menino que contava lendas 
detalhadas de sua outra vida numa cidade vizinha. Seu pai o le-
vou, entlo, aos lugares descritos para persuadi-lo. Ao invés dis-
to, tudo se encaixava exatamente como ele havia contado. 

A morte parece quase agradável, mas testemunhas daqueles 
que tentaram cometer suicídio revelavam uma incrível cons-

• ciência da angústia emocional que o suicida provoca sobre os 
outros. 

Através de centenas de fatos pessoais e estudos detalhado», 
o filme "VIDA DEPOIS DA MORTE" conduz o espectador 
numa odisséia do outro lado. 

Existirá vida além da morte nos esperando em algum lugar, 
tempo ou dimensão? 

Nlo sabemos a resposta, mas um dia cada um de nós desco-
brirá, no fim ou no começo. 

Há entretanto, uma pesquisa feita nos Estados Unidos que 
confirma que 75% da populaçío americana acredita ha vida de-
pois da morte. 

A morte é um assunto mórbido para a maioria das pessoas, 
no entanto proporcionou alguns momentos espetaculares no 
filme " V I D A D c r u i S D A M O R T E " . 

A fita f d rodada inteiramente em locações ao redor de Salt 
Lake City e em Park City, no estado de Utah, onde o» escrita 
rios da produçSo estiveram localizados. 

Foram utilizados alguns extra: nas c e n s perigosas, a^m 
como o corpo de bombeiro e a polícia d? Utah contribuíram 
grandemente para o bom funcionamento da produçío, durante 
as filmaeens. 
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EXPERIÊNCIA DE QUASE MORTE 
E stá se tomando bastante divul-

grama, quando comecei a passar 
mal. Ia com a minha namorada ao 
cinema, e decidi passar antes no* 
hospital onde trabalho, para pegar 
um remédio para o que eu achava 
ser um mal-estar digestivo. Ela me 
conta que, rio caminho, desmaiei. 
Chegamos ao hospital, e os médi-
cos perceberam que eu estava sem 
pulso nenhum. Morto. Com a aju-
da de aparelhos, me fizeram voltar 
à vida e, só oito horas mais tarde, 
recobrei a consciência. Não me 
lembro absolutamente de nada do 
que se passou durante aquele pe-
ríodo. É como se tivesse dormido 
e acordado. Posso dizer que foi, 
digamos, repousante, que morrer 
não deve ser ruim. Mas que acho 
que as pessoas que dizem ver lu-
zes e túneis estão sugestionadas. 
Não estejam mentindo, elas real-
mente acreditam no que dizem, 
mas, na minha opinião, é tudo 
fruto da imaginação." 

• A.R. 51 anos, dona de casa. 
"Há 30 anos, tive que fazer 

uma curetagem e houve complica-
ções por um erro médico. Fiquei 
mal, com coágulos e uma perfu-
ração no útero. Passei vários dias 
internada e só piorava. Foi feita 
uma cirurgia de emergência e eu 
estava muito debilitada. O local da 
cirurgia começou a gangrenar. 
Não achava que me recuperaria. 
No terceiro dia após a operação, 
fiquei sozinha por uns momentos 

no quarto do hospital. Então, co-
mecei a ter estranhas sensações. 
Parecia que saía do meu corpo. ía 
e voltava. Numa destas, pude ver 
meu corpo deitado na cama, como 
se eu voasse acima dele. Então, 
passei por um túnel colorido, 
muito, mas muito iluminado mes-
mo. Eram tons pastéis que iam se 
sucedendo e, à minha frente,-via 
uma luz fortíssima. Era tudo mui-
to agradável. Eu ía numa veloci-
dade impressionante até chegar 
naquele ponto de luz. Vi grama-
dos, nuvens, tudo muito claro. 
Cheguei num lago. Em volta, ha-
via pedras e grutas. Sempre tive 
pânico de água, mas, naquele mo-
mento, não senti nada disso. Me 
deu utna vontade imensa de en-
trar. Era muito limpa, muito cris-
talina. Uma voz me dizia: você 
vai ficar boa. Então, levitei e flu-
tuei sobre a água. Fui afundando. 
E quando saí, me senti bem. Meu 
único pensamento era para o meu 
filho, naquela época ainda muito 
pequeno. Queria viver para poder 
criá-lo. Então, senti que estava 
voltando. A meu redor, no hospi-
tal estavam médicos e enfermeiras 
achando que eu tinha morrido. 
Mas eu abri os olhos e disse que 
ía ficar boa. Tudo ainda é muito 
nítido para mim. A minha fé au-
mentou desde então. Depois do 
que me aconteceu, acho que não 
poderia deixar de acreditar que 
existe vida após a morte". 

Letargia, mortes aparentes 
t m "O Livro dos Espíritos", 
indaga Kardec e respondem os 
Espíritos: 

- "Os letirgicos e os catalépti-
cos, em geral, vêem e ouvem o 
que em deoedor se diz e faz, sem 
que possam exprimir que estão 
vendo e ouvindo. É pelos olhos e 
pelos ouvidos que têm essas per-
cepções? 

"Não; pelo Espírito. O Espíri-
to tem consicência de si, mas não 
pode comunicar-se. 

a) Por que? "Porque a isso se 
opõe o estado do corpo. E esse es-
tado especial dos órgãos vos prova 
que no homem há alguma coisa 
mais do que o corpo, pois que, 
então, o corpo já não funciona e, 
no entanto, o Espírito se mostra 
ativo." 

Na letargia, pode o Espírito 
separar-se inteiramente do corpo, 
de modo a Imprimir-lhe todas as 
aparências da morte e voltar de-
pois a habitá-lo? 

"Na letarsia. o corno nin está 

morto, porquanto há funções que 
continuam a executar-se. Sua vita-
lidade se encontra em estado la-
tente, como na crisálida, porém 
não aniquilada. Oia, enquanto o 
corpo vive, o Espírito se lhe acha 
ligado. Em se rompendo, por efei-
to da morte real e peta desagre-
gação dos órgãos, os laços que 
prendem um ao outro, integral se 
toma a separação e o Espírito nâo 
volta mais ao seu envoltório. Des-
de que um homem, aparentemente 
morto, volve à vida. é que não era 
completa a morte." 

Por meio de cuidados dispen-
sados a tempo, podem reatar-se 
laços prestes a se desfazerem e res-
tituir-se à vida um ser que defini-
tivamente morreria se nâo fosse 
socorrido? 

"Sem dúvida, e todos os dias 
tendes a prova disso. O magnetis-
mo, em tais casos, constitui, mui-
tas vezes, poderoso meio de ação, 
porque restitui ao corpo o fluido 
vital que lhe falta pata manter o 
funcionamento dos óreâos." 

gada, no mundo todo, a fenome-
nologia colocada pelos parapsicó-
logos como EXPERIÊNCIA DE 
QUASE MORTE (em inglês near 
death experience - NDE), quando 
o encarnado vive acidentalmente 
momentos de desdobramento, por 
sua projeção involuntária ao 
Outro Lado. 

É fenômeno similar ao que é 
pela parapsicologia nominado 
EXPERIÊNCIA FORA DO COR-
PO (em inglês out of the body 
experience - OOBE), com a dife-
rença que neste caso seria fenô-
meno provocado pela consciente 
vontade daquele que se projeta 
com seu perispírito para fora do 
corpo físico. 

A Ciência Espírita, que há 
muito explicou esses fenômenos, 
com outras denominações, possui 
grande acervo de fatos. 

O interessante é que, parece, 
esse fenômeno está se intensifican-
do, ou,por outra, seria a grande 
máquina da comunicação que ape-
nas o está mais divulgando, por 
várias modalidades da imprensa. 

Um exemplo marcante nos dá 
a revista brasileira DESFILE, que 
em recente edição dá ênfase ao 
fenômeno. Vamos transcrever al-
guns desses casos destacados por 
Patrícia Kogut nessa ótima publi-
cação, onde se agrupam na repor-
tagem DEPOIMENTOS - DO 
OUTRO LADO DA VIDA: 

• ANA AZEVEDO, 47 anos, 
advogada. 

Há dois anos, tive um acidente 
muito grave no centro de Belo 
Horizonte. Estava dirigindo com 
minha mãe e um cachorro e me 
distraí. Batemos num carro para-
do, numa velocidade de 80 km por 
hora. Além de fraturas generali-
zadas, tive traumatismo craniano. 
Minha mãe também ficou muito 
machucada. Naquele momento, 
me senti saindo do meu corpo, co-
mo se estivesse flutuando. Embora 
estivesse desmaiada, sei descrever 
perfeitamente o carro que me so-
correu e levou para o hospital, um 
Opala marrom. Reconheceria o 
rapaz que me ajudou. Vi quando 
ele colocou a minha cabeça em seu 
colo. Era como se eu tivesse visão 
de raio X, enxergando através do 
carro, como se estivesse voando, 
olhando tudo de cima. Pude perce-
ber que meu crânio estava corta-
do, o osso aparecendo. Naquele 
momento, me lembro de ter pen-
sado: morri. Quando o carro che-
gou ao hospital, escutei a sjrene 
que tocam quando o caso é muito 
grave (sei disto, porque meu mari-
do é médico). Veio entlo um gru-
po de médicos me examinar. Eu 
podia ver e ouvir tudo o que eles 
faziam e diziam, voando acima da 
cena toda. Minha mãe estava na 
maca ao lado da minha (ela não 
passou pela mesma experiência). 
Em seguida, chegou o médico da 
família. Aí, senti que me puxavam 
de volta para o corpo, E voltei. 
Fiquei muito assustada,t não sabia 
o que tinha acontecido comigo. 
Passei a estudar o fenômeno que 
hoje, sei, se chama EQM (expe-
riência de quase morte) no Brasil, 
mas também ê conhecido por out 
of the body experience. Virei pro-
fessora do Instituto de Projeciolo-
gia sobre este assunto," 

• AL1SSANDRO CUCCO, 37 
anos. restauranteur. 

"Minha família é italiana de 
Veneza, e só eu moro no Brasil. 
Numa ocasião, minha irmã me li-
gou da Itália, dizendo que meu pai 
estava muito mal de saúde, à beira 
da morte. Quase fui para lá, o que 
acabou não sendo necessário, por-
que ele logo ficou bom, A história 
que contou, porém, foi muito im-
pressionante. Passo» mal e teve 
duas paradas cardíacas, já no hos-
pital, A primeira, imito rápida, 
mas a segunda durou minutos. 
Clinicamente, estava morto. Disse 
que se sentiu muito bem, enxer-
gou uma luz fortíssima e sentiu 
uma paz imensa. Então, ele viu 
todos ós nossos parentes que iá 

morreram, minha mãe, meus avós 
e tios. Percebeu que todos esta-
vam bem. Ele falava com as pes-
soas, mas ninguém respondia. Ele 
acredita que o motivo disto era 
ainda não ter chado sua hora. Diz 
que não queria voltar, que gostou 

Ida forma como se sentiu-trttfíqüi-
lo. Durante d retomo, viu várias 
pessoas com rostos de animais e 
vice-versa. Mais tarde, um mé-
dium amigo explicou que aquele 
lugar era o limbo, onde ficam os 
que ainda não aceitaram a morte. 
Hoje está trabalhando e, desde en-
tão, já veio até me visitar no 
Brasil. Somos muito ligados. Por 
causa dele, que se chama Luigi,-
tenho um restaurante com o mes-
mo nome." 

• NEIDE LÁZARO, clínica ge-
ral. 

Tenho uma formação científica 
e, embora de família católica e 
casada na igreja, sou atéia. Mas, 
na prática da Medicina, a gente 
acaba percebendo que há algo 
mais nos fenômenos de saúde e 
doença. Não dá para negar. Uma 
história que escutei de um pacien-
te, há uns dez anos, quando aten-
dia num hospital em Angra dos 
Reis, é um exemplo disso. Era um 
motorista de caminhão, que alguns 
anos antes tinha sofrido um grave 
acidente. Ele se lembrava aa oati-
da e, logo em seguida, se viu estí-
rado na rodovia, com muitas pes-
soas a seu redor. Flutuava acima 
da cena e ficou preocupado em 
avisar ás pessoas que não tinha 
morrido. Mas não conseguia se 
comunicar. Seu corpo foi coberto 
com jornal e velas foram acesas 
em volta. Ficou muito preocupado 
com o corpo: viu lesões graves, 
um corte profundo na cabeça com 
exposição de substância encefáli-
ca, Esta situação durou horas, 
Chegou o rabecão para levá-lo ao 
necrotério. No IML, o médico 
que ia fazer a necrópsia constatou 
que ele estava vivo. Neste mo-
mento, sentiu voltar ao corpo, Foi 
mandado para o hospital onde te-
ve todo tipo de complicação, Pe-
gou tétano, que, na maioria dos 
casos, é fatal. Mas não aconteceu 
nada com ele. Piovávelmente por-
que não tinha chegado a sua hora. 
Quando o atendi, alguns anos de-
pois deste episódio, além de uma 
pequena cicatriz na testa, ele não 
tinha sequer marcas do acidente, * 

• BRONCK DROZDOWICZ, 
48, médico especialista em toxico-
togia. 

"Há quatro aros, estava em ca-
sá. na Penmlvânm rortaiutn » 

1 



CIÊNCIA DA PRECE 

Ó grande Espírito, 
cuja voz sinto nos ventos, 

e cujo respiro dá vida a todo o mundo, 
escuta-me: 

venho diante de Ti, 
um dos teus tantos filhos! 

Sou pequeno e débil. 
Necessito da Tua força e da Tua sabedoria. 
Deixa-me caminhar entre as coisas belas. 
E faze que os meus olhos admirem o crepúsculo 

vermelho e ouro. 

Faze que minhas mãos 
respeitem aauilo que criaste, 

e as minhas orelhas sejam aguçadas no 
ouvir a Tua voz. 

Faze-me sábio, que eu conheça as coisas 
que ensinaste ao meu povo, 

as lições que escondeste em toda folha, 
em toda rocha. 

Busco força, não para 
ser superior aos meus irmãos, 

mas para tornar-me hábil a combater o 
meu maior inimigo: eu mesmo. 

Faze que eu esteja sempre pronto a ir a Ti 
com mãos limpas e olhos abertos, 

para que, quando a vida se desvaneça 
como a luz ao por-do-Sol, 

o meu espirito possa chegar a Ti 
sem envergonhar-se. 

(Oração ao Altf'''~"o composta por 

Yellow Lark, 

chefe índio sioux) 

"NOUS SOMMES 

TOUS FRÈRES" 

Autobiografia de um Sioux 

Exemplo de um amigo costume 
xamânico cimentado no tempo: 
um curandeiro sioux envolve-se to-
talmente numa coberta, e assim, 
afastado do mundo exterior, co-
munica-se com os Espíritos. É a 
prática mencionada pelo (ndio 
sioux Mitakuye em seu recente 
livro. 

(Foto do livro "FRONTEI-
RAS DO DESCONHECIDO", 

R. Digest). 

Livros de Chico Xavier 
em francês 

D e p o i s da publicação, em 1987, de Notre Demeure, 
tradução do livro "Nosso Lar", de André Luiz/Chico Xavier, sai 
agora na Sulca mais uma tradução francesa de um livro do famoso 
médium. 

O "Centre d'Études Spirites de Genève" acaba de editar ET 
LA VIE CONTINUE, tradução em francês de "A vida con-
tinua...", também uma belíssima obra de André Luiz, Psicografa-
da por Chico Xavier. 

A informação é da Federação Espírita Brasileira, que, num 
trabalho gigante de divulgação do livro espírita, já lançara deze-
nove edições de "E a vida continua...*, a última das quais no ano 
passado. 

Temos notado que na Europa o número de livros espíritas é 
medíocre em comparação com a monumental literatura espiritista 
portuguesa. Aplausos, então, para iniciativas como essas, que 
felizmente estão tendo o incentivo de nossa laboriosa FEB, num 

> impo 1=0 de levar além-fronteiras a bênção das sadias instruções 
d ' A U n ^ m i m 

Constata-se que a receptividade t® Exterior para com toda e 
qualquer obra espirita é muito grande, manifestação evidente da 

de valores espirituais mostrada pelo Velho Mundo, cuja 
e vivência materialistas mostram um visível cansaço e 

) de üaniracfn 

Entre índios 

" C 
C «volvemos Dawson numa 

cobertura estrelada e o amarramos 
bem, de maneira que ele se asse-
melhava a uma múmia. 

Depois, os assistentes coloca-
ram o santo homem sob o Sol an-
tes que os cantores lhe entoassem 
os sacros cantos... 

Os Espíritos chegaram assim 
que os cantos começaram. Eles 
voam em tomo de nós e podemos 
mesmo avistá-los. Assemelham-se 
a centelhas de luz. Fazem ura ruí-
do de bater de asas na obscuridade 
e eu não experimento nem medo 
nem espanto. 

Enquanto tem lugar a parte do 
ritual com as curas, o Espírito 
mantém-se erguido à minha frente 
e eu posso sentir suas mios sobre 
a minha cabeça..." 

O índio sioux MITAKUYE 
OYASIN começou assim a histó-
ria de sua vida e suas experiên-
cias, escrita sob a supervisão do 
dr. A.C. Ross. 

Esse representante legítimo 
dos Dakota norteamericanos narra 

as tradições de sua nação Sioux, 
com conhecimento e firmfeza de 
caráter,no seu livro "SOMOS TO 
DOS IRMÃOS" 

O intercâmbio com o mundo 
espiritual foi sempre uma cons-
tante nas tribos índias de todo o 
mundo. A estreita convivência 
com os ancestrais que partiram 
tem também entre os Sioux um 
sentido de naturalidade, mas tam-
bém de grande respeito. Do Outro 
Mundo os índios aprendem muito 
e de lá lhes vêm sempre as respos-
tas difíceis e as curas quase impos-
síveis. 

O livro em francês de Editions 
Amrita intitulado "NOUS SOM-
MES TOUS FRÉRES" representa 
um ainda vibrante grito das ener-
gias legítimas do homem, dentro 
do espírito de união sincera e de 
valorização do sentido espiritual 
da vida. 

(Os dados desta nota são for-
necidos pela "Revue du Magné-
tisine", Lille, França) 

"A NOVA ERA" a MARCO DE 1995 a PÁGINA 11 

Uma batalhadora sintonizada 
com o Espiritismo brasileiro 

T i v e m o s já oportunidade de 
comentar sobre o trabalho singular 
de uma médium francesa que re-
presenta antena captadora 
de forças benéficas do Além, fonte 
catalizadora de uma linha evangé-
lica no país de Kardec. 

MARCELLE OLIVÉRIO, de 
Larreule, acaba de publicar seu se-
gundo livro: "QUAND LE CIEL 
PARLE... LE CIEL PLEURE", 
que tivemos a feliz oportunidade 
de receber com amável dedicató-
ria. 

Este e o seu livro anterior, in-
titulado "EPHPHATA", foram 
orientados por RAPHAEL, guia 
espiritual de Marcelle. Ambos, 
completando-se com a integridade^ 
competência da médium, mostram 
a sabedoria desse Mentor em pá-
ginas de grande espiritualidade. 

Os escritos de Marcelle e as 
mensagens de Raphael são uma 
bênção de reconforto, de otimis-
mo, pelo seu conteúdo de sábias 
advertências, esclarecimento e 
exortação ao Bem. A roupagem 
gráfica é bela e atraente. As lições 
são de incontestável valor aos 
franceses e ao mundo, nesta hora 
de muito desencontro e negativi-
dade. Os temas abordados, sempre 
voltados à espiritualização das 
criaturas, acompanham uma lin-
guagem emocional e literária mui-' 
to agradável e direta ao sentimen-
to, obrigando a sentir o drama 
transitória! do Planeta; refletir em 
todas as ações do dia-a-dia, a to-
rnar posição nas fileiras autênticas 
de um cristianismo pleno, sadio, 
envolvente. 

Marcelle desenvolve amplas 
atividades como médium polimor-
fa, como conferencista, como es-
critora. Auxilia bastante as pes-
soas nas curas e no desenvolvi-
mento mediúnico. No rádio bata-
lhou muito pelo Espiritismo. Fun-
dou a ASSOCIATION S.O.S. 
SUICIDE, força de Valorização da 
vida. Mantém o CENTRE NOU-
VEAU POR LA RENAISSA1CE 
DU ESPIRITISME. 

"Por que esse nome? - indaga 
a própria Marcelle. - Simples-
mente porque anseio fazer renas-
cer a espiritualidade francesa na 
sua real forma e real valor; fazer 
reviver seus fundamentais valores 
espirituais que Allan Kardec per-

mitiu-nos descobrir." 
Sem azedume crítico, mas de-

monstrando ótimas intenções, elo-
giável compreensão e tolerância, 
Marcelle lamenta a falta de mais 
união no movimento espírita, mais 
legitimidade na vivência do cris-
tianismo-kardecista. Marcelle tra-
balha e luta por uma linha mais 
evangélica, no que diz estar em 
perfeita sintonia com o Espiritis-
mo brasileiro. Insiste na necessi-
dade de uma posição mais definida 
nos valores substanciais das metas 
espíritas, de esquecer fenômenos e 
curiosidade, e mais praticar as 
verdades e lições da Doutrina, 
compromissada que está ela com a 
emergência do tempo e do mo-
mento. 

Raro encontrar na Europa 
crentes sinceros e alentados por 
um misticismo sadio, voltado 
wwrpo e «una prazer conscien-
cial do sacrifício para com os se-
melhantes e para um mundo me-
lhor. 

O Brasil lhe é, nisto muito 
simpático e até paradigma. 

"Conservo a alegria de ter en-
tre as mãos um pequeno livro, 
"L"IdéaI Spirite", de Francisco 
Cândido Xavier e Waldo Vieira, 
editado em 1969 para a comemo-
ração do centenário de Allan Kar-
dec e que foi honrosamente tradu-
zido em francês. Ele acompanha 
minhas meditações ao longo do 
tempo e nós trabalhamos muito 
com essas mensagens no curso das 
reuniões de meditação e oração, e 
de mediunidae, que realizamos no 
primeiro sábado de cada mês." 

Não é preciso salientar que, na 
onda de desvalorização do preva-
lente aspecto moral do Espiritis-
mo, Marcelle é muito perseguida 
por sua definição de luta e sacri-
fício essencialmente evangélicos. 

Daqui a nossa oração de com-
preensão, de apoio, de otimismo 
cristão a essa esforçadíssima mé-
dium que representa uma força -
isolada mas potente - de espiritua-
lização para a Europa e o mundo. 

Que Raphael a continue guian-
do e inspirando para a boa multi-
plicação dos já grandes resultados 
obtidos com sua persistência e fé 
nos caminhos do Bem. 

ANEra 

DIGNIDADE: virtude natural do 
índio, esquecida pelo branco 

"Para mim Winnetou significa toda uma vida. 
Através dele consegui transmitir os valores que 
me eram importantes: paz, liberdade, amor, di 
reitos humanos e dignidade". 

A s palavras acima foram ditas recentemente por PIERRE 
BRICE (foto), ator francês nascido em 6-2-1929, que já 
participou de 18 filmes na França e Itália. 

Esse ator representou durante 25 anos (em filmes e no 
teatro ao ar livre, no Festival Karl May, em Berlim, Ale-
manha) a figura romântica do grande índio apache Win-
netou. Este legendário cacique é personagem em vários 
romances de aventuras do grande escritor alemão KARL 
MAY, cujas dezenas de livros percorrem o mundo todo (in-
clusive o Brasil), transmitindo, em pitoresca e exemplar 
literatura, o gosto pelo cultivo na alma dos valores morais, em 
especial com o timbre da firmeza de caráter e dignidade dos 
povos indígenas da América. 

No último recente 39° Festival Karl May. houve pro-
testos de inconformação e faixas com os dizen» "Winnetou -
tu não deves morrer!" Isto porque o eslimadíssimo ator Brke 
(o tradicional e oficial Winnetou alemão) e sua esposa índia 
Hella Krekel despediam-se afinal da sua carreira, que ao longo 
de um quarto de século projetou o apreciadíssimo escritor 
alemão e os valores morais dos índios. Ninguém, dos inume-
ráveis As, queria acreditar que o sábio cacique finara-se para 
os festivais, ti™ braços de seu amigo Old Shaterhand. 

O ator despede-se. nus a beleza descritiva de Karl May e a 
espiritualidade de WlncMou permanecem nos livros, mundo 
â f 0 r a ' (Fonte: SC ALA. Alemanha) 



< - S prezado companheiro de imprensa Prof. Raul Bocci, Dire-
tor de "L'Aurora", recebeu carta de Delébio (Itália) relatando 
estranho fenômeno ocorrido com uma mie sofrida que perdera o 
marido há algum tempo e. mais recentemente, a filha adolescente. 
Esta, como recordação singela desde o ALém, passou à mie duas 
pequeninas flores que ela recolheu no coração como o maior pre-
sente de sua vida: a prova da sobrevivência após a morte e, so-
bretudo, a beleza do Amor que une todas as criaturas com o po-
der de transcender as mais ferrenhas limitações humanas. 

A uma mie premida pela dolorosa separação dos entes queri-
dos, as duas margaridas (símbolo da união extra-terrena das al-
mas da filha e do pai que a antecederam na Grande Viagem) re-
presenta, por si só e em sua simplicidade evocatíva, o tesouro 
inestimável, supinamente mais valioso do que a maior fortuna do 
mundo! Entretanto, para o homem de Ciência, que, no af3 obses-
sivo de dissecar, pesquisar, indagar, comprovar, explicar, fun-
damentar fenômenos, esquece ou não alcança às vezes a divinal 
beleza espontânea de um gesto de puro amor, o fato ocorrido 
com da. Alda também assume, como fenômeno-desafio, um sig-
significado extraordinário. E se a Ciência materialista sabe e alar-
deia, com razão e com a razão, que nâo existe milagre na acep-
ção comum do termo, por outro lado afasta-se covardemente da 
elucidação da fenomenologia que a desafia a todo momento ante 
suas respeitáveis barbas. 

Com efeito, como explicar que as duas flores estejam unidas 
pela mesma haste?! Fenômeno biológico estranho â botânica e à 

genética! E se os cientistas já descrêem da ocorrência do fenôme-
no espfritico de transporte, o qual tornou possível a aparição ma-
terializada das flores de maneira tão inusitada, não têm como res-
ponder uma indagação simples: como é que ocorreu, nos limites 
normais da biologia, que duas flores se unissem assim? Daonde 
veio a seiva nutritiva, sem um caule que a conduzisse, sem raí-
zes que a originassem? 

Mistério para a ciência materialista! Não porém à Ciência 
Espirita, que, com a sua conceituação em torno da fluidologia 
cósmica universal e da força medianímica. que lhe é sustentá-
culo de manifestação, explica tudo muito bem. 

A Europa, hoje, é um palco gigante de fenômenos espiríticos. 
A Itália em especial, onde multimilenar misticismo e as intensivas 
forças emotivas o permitem. Um estado de coisas sem dúvida 
necessário no nosso momento de reajuste cármico acelerado. 

Fenômenos espfriticos multiplicados são gritos de socorro â 
crença, pérolas de consolo, acenos de esperança ecoando mundo a 
mundo, no palco convulsionado do Velho Continente! 

Assim como o magnetismo universal sustém os mundos e ga-
láxias, também o Amor sustém, enriquece, transforma em deuses 
as criaturas. 

Todavia, se, no canto tumular arredio de um lúgubre cemité-
rio, a oração fervorosa de uma extremada mãe tem o poder de 
atrair e impulsionar fluidicamente a força do Amor e catalizar 
fenômenos extraordinários, outro tanto pode não merecer a 
friaidade tecnicista de um aparelhadíssimo laboratório de sábios! 

O Espírito da jovem DANIELA, um dos guias espii 
tuais do "MOVIMENTO DA ESPERANÇA" italiano fa 
desenvolve intensa e meritória atividade mediúnica ei 
transeomunicação), ao que se deduz, esteve também ao h 
do da jovem NORMA quando esta transmitiu a comoveu 
mensagem à sua querida mãe: 

"Lachetto, 18 de julho de perta e te segue todo dia com 
1994. ânsia de reconquistar-te; tut 

Cara mamãe, estou aqui e es- aquilo que almejei foi fruto , 
pero que não duvidarás mais. uma mente imaturamente provj 
Toda promessa é 'dívida e eu, nio pela dor, e ao mesmo tempo pt 

por débito mas por amor, venho a coce. 
ti e, por teu intermédio, a tudo Obrigado ainda, mamãe! Fai 
aquilo que é o teu mundo, a tua ainda tanto por mim e eu te i 
realização de todo dia. compenso com pequeníssim 

Papai, no seu fntimo, é sempre coisas, se bem que me custe 
um jovem, tu o deves saber, e tanta vontade. Dar-te-ei bet 
assim tiveram início as vossas in- mais, e com papai jamais te aba» 
compreensões, mas uâo deves donaremos. 
mais lamentar tuas decisões: são Dá a Mirko o amor redobrai 

ceu. 
g5 Eram passados poucos meses e 

eu tentava sair do túnel da deses-
> peração, até que a leitura das men-

sagens de Daniela me ajudaram a 
O alimentar a esperança. Assim, em 
> 18 de maio de 1994, ou seja, após 
"g três meses e meio da partida de 
F. Norma, recebi um sinal extraordi-

nário do Além. 
Como era costume, dirigira-me 

ao cemitério para uma visita à 
tumba de Norma. Com suma ma-
ravilha notei que sobre o candela-
bro aceso depositava-se uma flor 
com duas margaridinhas frescas e 
unidas entre si por um só ramo! 

Não era uma simples flor, mas 
um presente significativo. Quando 
Norma desencarnara deixara um 
simples bilhetinho com as pala-
vras: "VOU AO MEU PAPAI!" 
E com essa flor dupla seguramente 
desejou dizer-me que agora estão 
unidos. 

Agora eu creio, prego e aceito 
este destino e convivo com o es-
pírito dos meus caros familiares. 

Para nós mamães, mesmo pe-
quenas coisas são grandes coisas, 
vêm para apaziguar nosso sofri-
mento. Poristo, o vosso auxilio é 
enorme e Deus lhe recompensará. 
Agradeço-lhe infinitamente. Muita 
saúde. 

"Gentilíssimo Prof. Bocci. 
Encorajada pelo dr. Mário 

Mancigotti, conhecido pelas pági-
nas de "GENTE" e depois pes-
soalmente nos encontros em Mi-
lão, desejo divulgar minha trágica 
desdita e o testemunho de uma mi-
nha consoladora experiência. 

Em 2 de março de 1988 perdi, 
por um mal incurável, meu mari-
do ainda em idade jovem, quando, 
após tantos sacrifícios, houvéra-
mos já realizado vários de nossos 
projetos e uma certa tranqüilidade 
econômica. 

Minha filha Norma, nascida 
em Morbegno (Sondrio) em 
1979, tinha somente oito anos e a 
separação do papai que quase ve-
nerava foi traumática e desconcer-
tante, dilacerando sua aguçada 
sensibilidade. 

Por cinco anos um mal obscu-
ro a atingiu e invadiu de tristeza e 
desesperaçâo, até que em 5 de 
março deste ano (1994), não su-
portando mais, retirou-se da vida, 
servindo-se de uma arma que en-
contrara carregada numa caixa. 

É fácil imaginar o que esse trá-
gico evento ocasionou em mim e 
em Mirko, o meu filho primogê-
nito! Paia dar o último adeus a 
Norma, no dia do funeral toda a 
população de Delébio compare-

As duas flores: unidas por um só ramo 

União de duas almas e de dois mundos. 

as raízes da minha experiência ter- e eu estarei gratificada, 
rena. Adeus, mamaczlrma! 

Sim, minha pobre e caríssima Tua 
Alda, há tanta necessidade de nos- Norma." 
sa palavras, que não são jamais m 
pouca coisa, porque verter uma lá-
grima é amor desinteressado, a "Adeus, mãe! Que belo est 
virtude mais rara no mundo. momento, quantas palavras ei 

Bem sabes que Norma sente os uma pausa de silêncio, quanta on 
teus lamentos, as tuas perguntas, e ção, quanta reflexão benéfica! Al 
desejaria ser o rápido bálsamo a mejo a tua serenidade, com 
mamãe, mas a sua formação-evo- sempre, mas permanecemos dispo 
lução é ainda acerba, e um peque- níveis. 
no recado quero deixar: Um abraço forte a ti e ao pi 

"Obrigado, mamãe! A tua pai. 
Norma nâo dorme, está bem des- Daniela." 

NORMA MATARUCCH1, 
adolescente que, do Além, trouxe uma 

bela prova de amor filial que ê um enigma ã Ciência Alda Matarucchi 

Bosch Bastante relegado ao longo do tempo, em virtude de sua 
obra ter sido incompreensível ao mundo da Arte tradi-
cional, BOSCH adquiriu valor extraordinário aos nossos 
contemporâneos admiradores do surrealismo. 

Considerado hoje um estranhíssimo e extemporâneo 
modernista do ftíh da Idade Média, BOSCH colocou em 
suas telas a inquietação, a insegurança de uma época parti-
cularmente semelhante à nossa. O clima fantástico, 
misterioso, apocalíptico de suas pinturas diz bem das 
preocupações religiosas quanto ao fim do mundo, 
acompanhando a humanidade há dois mil anos. A 
transposição da miséria, da fantasia, do bizarro, do enig-
mático à Arte é também como que um desabafo dos 
oprimidos pelas perseguições de um mundo ingrato aos 
artistas e idealistas. Retratos ansiosos de um tempo de 
desespero e indefinições. Também um hino surdo, mas 
vivo, à ESPERANÇA DE UM NOVO TEMPO E UM 
NOVO MUNDO. 

NESTA EDIÇÃO: EXPERIÊNCIAS DE QUASE MORTE 

P e s s o a s que passaram pela EXPERIÊNCIA QUASE 
MORTE relataram um dos quadros costumeiros e 
genéricos nas estatísticas dos parapsicrtlogos: um túnel de 
luz, onde penetram, às vezes acompanhados por um Guia, 
seguindo à frente uma luz mais forte e alguém à espera. 

O famoso pintor JERÔNIMO BOSCH há cinco séculos 
retratou no quadro VISÕES DO ALÉM - SUBIDA AO 
EMPÍREO uma visão intrigantemente similar às descrições 
da E.Q. MORTE. Há ali um túnel de luz, onde caminha 
o espírito de um desencarnado; no fim do túnel, sob li-
ma luz ofuscante, um ser luminoso o chama e o aguarda. 

É uma visão vigorosa que fez até com que muitos es-
tudiosos admitam ter Bosch passado por uma dessas 
experiências de quase morte, ou passado à tela as descri-
ções de outrem a respeito. 

O holandês JEROEN ANTHONISZOON VAN AKEN 
(na Arte conhecido como Hieronimus Bosch) nasceu em 
Den Bosch (forma abreviada de s-Hertogenbosch, que 
significa Floresta do Duque), em 2 de outubro de 1453 e 
desencarnou em 6 de agosto de 1516, vítima de uma epi-
demia de peste. 

O túnel de luz: experiência de 
quase morte pintada há meio milênio? 

•A NOVA ERA".MARCO DE 1995 • PÁGINA «I 

Fenômeno espirítico extraordinário na Europa 
Expliquem os botânicos, se puderem... 



"O CÉU E O INFERNO" 

130 anos 
"Satanás, segundo o Espiritismo 
e a opinião de um grande número 
de filósofos cristãos, não é um 
ser real, mas a personificação do 
mal, como, nos tempos antigos, 
Saturno era a personalidade do 
Tempo." (Kardec) 
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KARDEC: o homem que 
colocou o Demônio 
no seu 

devido lugar: j^Ê 
em lugar '^PM 

nenhum... 

PROSSEqUE luTANdo 

D e n d i z e as horas de dor, que passam c o m o 
passam os momentos de prazer, avançam na tua 
luta, caindo para levantar, chorando por amor ao 
ideal e sofrendo por servir. Para onde s igas, de-
frontarás a luta em nome do trabalho sulcando o 
solo da humanidade. 

A luta é c l ima em que são forjados os ver-
dadeiros heróis e o sofr imento é a célula subli-
me que dá or igem aos servidores verdadeiros. 

Há mães que no sofr imento se converteram 
em anjos este lares , há corações que no sofri-
mento se transformaram e m urnas sub l imes de 
Amor; há criaturas que no sofr imento se renovam, 
fazendo de si m e s m a s sentinelas vigi lantes, em 
defesa dos infel izes. 

Prossegue lutando! 
Esquece o próprio cansaço e esc reve páginas 

de consolação; cessa de chorar e enxuga outras 
lágrimas com-o lenço da tua compreensão; asse-
rena tua inquietude e repete os excertos sobre a 
imortalidade, de que tua alma está impregnada 
pe los zéfiros do mundo espiritual junto aos que 
nada c o n h e c e m do a l é m - t ú m u l o . . . 

Há favônios cantantes que trazem Jj landícias 
de prece e te falam aos ouvidos, quando te 
aquletas para orar. 

Não percas a oportunidade de sofrer nem 
te des lentes porque a dor te visita. 

Quando menos esperares , um anjo incom-
preendido chegará de mansinho às portas do 
corpo e, selando teus lábios com o sinete da de-
sencarnação, tomará tua alma de improviso. 
Abençoarás , então, ter prosseguido lutando. 

E se cons iderares que a as provações que te 
v is i tam agora são aparentemente maiores do que 
tuas forças, recorda Jesus , o Anjo Cruc i f i cado , 
que no G ó l g o t a , ainda pôde, sofrendo, prosse-
guir lutando, quando, atendendo à súpl ica do la-
rápio infeliz, ésperançou-o c o m o anse io de en-
trar no paraíso. E guarda a certeza de que, 
proseguindo lutando, já estás no paraíso desde 
hoje. 

(Página pslcogrq/ada pelo médium Divaldo P Franco! 

porvir e o naòa 
O porvir e o naòa j Vivem 

E que h 
Mas, dei 
opôs a» 

f outtâoh 
para 

! eternamí 
te*? essa. 

Vivemos, pensamos e operamos ~ eis o que é posílivo. 

E que morremos, não é menos certo. 
Mas, òeíxdMÔü a Tferra, para OHÒe vamos?Que seremos 
apôs a morte? Estaremos melhor ou pior? Existiremos 
ou Hão? Ser ou não ser, tal a alternativa. Para sempre 
oi* para nunca mais; ou twôo oh naòa: viveremos 
eternamente, ou tudo se aniquilará Òe vez? £ uma 
tese, essa/ que se impõe. 

Allan Kardec - O CÉU E O INFERNO 

S e g u n d o o Espiritismo, nem anjos nem demônios são 
entidades distintas, por isso que a Criação de seres 
inteligentes é uma só. Unidos a corpos materiais, esses se-
res constituem a Humanidade que povoa a. Terra e otúrss 
esferas habitadas, uma vez libertos do corpo material, 
constituem o mundo espiritual ou dos Espíritos, que po-
voam os Espaços. Deus criou—os perfectíveis e deu-lhes 
por escopo a perfeição, com a felicidade que dela decorre. 
Não lhes deu, contudo, a perfeição, pois quis que a 
obtivessem nor seu próprio esforço, afim de que também, e 
realmente lhes pertencesse o mérito. Desde o momento de 
sua criação que os seres progridem, quer encarnados, quer 
no estado espiritual. Atingido o apogeu, tornam-se puros 
espíritos ou anjos segundo a expressão vulgar, de sorte 
que, a partir do embrião do ser inteligente até o anjo, há 
uma cadeia na qual cada um dos elos assinala um grau de 
progresso. 

t> perispíríto faz- parte integrante <ío •Espirito, mm a 
corpo foz parte inhprmtt do fotmm. Mas, o fetispírito, 

'A Porta do Paraíso", por Hans Memling 

I O perispírito é um foco de energias I 

Jesus ííje respondeu: €u falei aBertamentc ao munSo; eu 
ernpre ensinei na sinagoga e no tempfo, oníSe to6os os juSeus se 
funfam, e na5a 5ísse em ocufto. 

í?ara que tne perguntas a mim? pergunta ao? que emitam 
que é que ffjes ensinei; eis que eles safiern o que eu íT)es tenfio Sito. 

€ t ten8o 5ito isto, unt 5os críaSos que aft estavam Seu uma 
ofetaòa em Jesus, 61301060: Assim responSes ao sumo sacerSote? 

HesponSeu í̂Ije Jesus: Se faíetmaí, Sá testemunho 5o maf; e, 
e Bem, por que me feres? 

€ Pinas m«n§ou*o, manietaSo, ao sumo sacerdote Caifás. 

Um dos maiores juristas de todos os temDos comenta sobre 

nesta 
EDIÇÃO 

R U I 

BARBOSA 



LUZITA NTREVISTANDO LUZITA PEDROS( 

NTREVISTANDO PEDROSO 
presentaremos a seguir «u(re- moraT.comu ensinava o sr. Allan 

vista prestada pela companheira Kardec,está um lema de encontrar-
Luzita Pedroso. Seu marido foi o mas a felicidade, 
saudoso Dr. Luiz Carlos Pedroso, Excetuando naturalmente as 
que durante anos exerceu a clínica obras de Kardec, que outros 5 
médica homeopata em Rolândia, livros mais lhe chamaram a 
sendo rnuido conhecido também 
por suas atividades, ao lado da cs- j B B M M f c 
posa, no Movimento Assistência! ^ ^ ^ ^ ^ H B ' j g Ê Ê Ê ^ K Ê M , 
Espírita "Mãe", sede na H H H j . ^ g ^ ^ ^ ^ f f i 
Rua Deputado Valdomiro Pedroso WÊÊÊBÊUm J H ^ H j 
n° 93 - na cidade já mencionada W Ê B r 
de Rolâmlia, no Paraná. 

Após sua partida para o Grau- % 
de Além, dona Lfizita prossegue H H H H j j j ^ ^ H H f 
nesta tarefa de vivência espírita, i 
evidentemente com a cooperação ^ P É j l * 
de muitos outros irmãos queridos p ^ F i " ^ H d í l 
deste recanto paranaense. Vamos 1 j 
então à suas respostas: WÊ!SÈÊÊÈÊÊÍ^EÊKÊÊKÊk 

Como e quando se tornou es- g ü ^ ü j S S a ü ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 8 

pinta? * . ^ h H F S 
LUZITA - Mesmo já tendo tini **" 

pequenino conhecimento em crian- â j l f * 
ça, foi somente na idade adulta l a p ' g f -
(precisamente no dia 14 de janeira yfâiaL - \ » \ j i ' 
de 1975) que ingressei com o meu " . f p * I | 
marido, ora desencarnado em uma ' " % " % X jf 
casa espírita, onde permaneço até , f \ jr 
hoje. Fui levada pela dor, pela i \ 
vontade de saber o porquê de % 
acontecimentos dolorosos. Após r , , 
um período de muitas leituras de L U Z 1 T A P E D R O S O n u m a f o t o r e c e n t e * " 0 IMORTAL 
freqüência ao centro espírita, tudo 
parecia tão belo e maravilhoso, atenção? 
como se eu há muito esperasse por .LUZITA - Os livros todos 
este acontecimento. mais André Luiz, Enmianuel üo-

Qual dos três aspectos do Es- dos do Francisco Cândido Xa-
piritismo mais aprecia e por. vier), os psicografados por Dival-
que? do P. Franco, a uossa doce e sau- LUZITA - Trabalhando há 20 

LUZITA - Admiro a Ciência, dosa Yvonne Pereira, o Hennínio anos com os carentes do corpo e 
deslumbra-me a Filosofia mas a Miranda, o Cairbar Schutel. você da alma, e me julgando a que 
Religião Espírita é o maior con- mesmo Celso Martins. mais carece de assistência, vejo 
tato com as palavras do Cristo c a Muito obrigado por se referir que somos o produto de nosso 
sua vivência. No Teconhece-sc o a nós outros. Mas prossigamos estágio evolutivo, e que o rtto-
espírita p;la sua transformação na entrevista. Teria algum fato mento que mudarmos para me-

mediúnico que merecesse ser ci-
tado aos leitores? 

LUZITA - Muitos, mas o mais 
significativo foi uma cura na in-
fância e as contínuas provas que 
os espíritos nos dão nas mais 

lhor, tudo será bem diferente \ 
le lembrar a velha frase que <|li 
Ajuda-te que o céu te ajudará. 

E a AIDS, qual sua oplnijc 

respeito? 
LUZITA - Também é um p, 

duto de nosso padrão vtbrainn 
na lei da causa e efeito vamos 
lher o que plantarmos. Mas 
mundo não é de Jesus? Ele n 
trará o socorro. 

Há no meio espírita naciois 
algo que não lhe seja do agradi. 

LUZITA - Quem sou eu pj 
julgar? Acredito que a particip 
ção de todos seja sempre a m r 

lhor, mas quando encontro a fc ( 

ternidade, fico feliz. s 

Que sugestões daria para n» c 

Ihorar nossos jornais doutriic ( 

rios? t 

LUZITA - Poucas seriam j r 

sugestões e muitas as felicitaç» 
pelo trabalho realizado. M; j 
quando vejo que existem t a m b é * 
artigos para os que se iniciam» 
estudo, quando as letrs são de t i p 
grande, pois muitos se queixai 
dos tipos miúdos que dificultam i 5 

leitura - eu fico contente. i 
Agradecemos a sua entrais- I 

ta. Teria mais algo a acres® 1 

tar? i 
LUZITA - Não; somente qt. i 

ro agradecer também este espaço « 
o esforço que muitos fazem p a i 1 
que um mundo melhor seja n. 1 
plantado, pela imprensa, p e l a r a | 
diofonia, pela televisão, pelas ta 1 

refàs, enfim, pelo afeto que devt 1 

remos ter uns para com os outn ' 
conforme aquela exortação do Ei 1 

pirito Verdade: • Espíritas, ania 1 

vos; espíritas, instruí-vos. 

Reportagem de Celso Martins 

O trabalho espiritual eficiente 
• Condições para a 

reunião de fluidos A-B-C • 
01 - Realizar uma sessão de trabalhos espirituais eficien-

tes nlo é coisa tão simples. 02 - Quando encontramos 
companheiros encarnados entregues ao serviço com devo-
tamento. bom ânimo, isentos de preocupações, inquieta-
ções... mobilizamos grandes recursos. 03 - Onde se reúnam 
almas levianas, aí estará a leviandade. 04 - Uma hora antes 
da reunião, dezenas de companheiros promovem a preser-
vação e vigiliância. 05 - Impregnam a atmosfera de elemen-
tos espirituais de valores positivos. 06 - Um dos superiores 
espalha vigilantes de vinte em vinte metros, em derredor, 
07 - No dia da reunião, atitude mental digna, desde cedo, 
acolhendo idéias de natureza superior. Pensamentos, 
palavras, atos e intenções puras. 08 - A alimentação será 
leve. Dispensadas anotações sobre impropriedade de 
álcool, fumo, carne, temperos excitantes. Nenhum 
problema digestivo. 09 - Após o trabalho, repouso interno 
e externo. Leitura Moralizadora e Musicoterapia, 10 - Ne-
nhuma exigência de sentimento pessoal. 11 - Ligue as to-
madas do pensamento para o alto. 12 - Reflita que estará 
em contato de irmãos do Mundo Espiritual - também irá 
para lá um dia, 13 - Simpatia, respeito, compaixão produti-
va, bondade operosa. 14 - Benfeitores desencarnadas são 
legítimos ministradores do bem. 15 - Impedimentos não de-
vem afastá-los do dever vibratório. 

16 - Comunicação com o responsável por falta. 17 -
Nio assumir outros compromissos antes ou depois do tra-
balho integrado. 18 - Relógio no bolso do dirigente para 
que haja horário e disciplina. 19 - Nada de vozerio, garga-
lhadas. Há enfermes credores de atenção e carinho. 20 -
Conversação anterior construtiva. Nada de críticas, quei-
xas, azedumes, ironias... 21 - Dirigentes: discernimento, 
bondade, energia, autoridade do exemplo, estudo, oração, 
brandura e firmeza. Sinceridade. Posição de médium 
esclarecedor mais responsável. 22 - Pontualidade é tema 
essencial. 23 - Fechamento da porta 15 minutos antes' da 
abertura dos trabalhos. 24 - Lâmpadas vermelhas nos des-„, 
iocamentos. 

25 - Até seis médiuns psieofonicos, 26 - Fixação em um 
sfl grupo. 27 - Evitar: relógios, canetas, jóias, perfumes, 
objetos de couro, metal. Trajes simples e higiênicos. 28 -
Evangelho no lar e estudo complementar continuamente. 
Kardequização. 29 - Cantem ou façam música para evitar 
distração mental deseducada. 30 - FLUIDO A: Forças su-
periores espirituais. FLUIDO B: Recursos de médiuns e 
companheiros de serviço. FLUIDO C: Tomados da 
natureza, O Fluido B pode prejudicar os trabalhos por in-
disciplina. 

N.G. Barros 

diversas oportunidades. 
Como você encara estas desi-

gualdades sociais do Brasil e do 
Mundo? 

Da Alemanha para Rolândia 

(& b r a s i l j a m a i s iresnwttttu s u a í t e s t i n a ç ã o 

a m u r p á t r i a tua ^Ebangeügo. A a c e i t a ç ã o e a 

eal&eamenio ire t a n t o s pofrns e r a ç a s é à t s s n 

u m prrrtúnctn b h m a r c a ire s u a s o l t h a r t r h a h e 

u n i f i c r s a i -

H i - : ' Sfá 

á mais de um milênio BRE-
MEN, a mais antiga cidade-repü-
blica do norte europeu, bem como 
o pequeno Estado em que se en-
contra, são conhecidos por sua 
forte ligação comercial com o pla-
neta, principalmente através de 
seu famoso porto. 

Hoje um importante centro 
econômico, cotn indústrias de alto 
nível, Bremen mantém também 
com o Brasil, desde os anos ses-
senta do século passado, significa-
tivo intercâmbio comercial. 

Bem antes, em 1826, um emis-
sário brasileiro começou a incenti-
var a emigração de alemães ao 
Brasil. Com destino ao nosso 
País, desde o século passado, de-
zenas de milhares de emigrantes 
embarcaram em Bremen, e insta-
laram-se nas hospitaleiras terras de 
Santa Cruz. 

Assim, a ligação de Bremen 
com o Brasil fica muito além do 
comercial. 

Em 1905 foi fundada perto de 
Blumenau (Santa Catariha) a cida-
de de NOVA BREMEN, e em 
1932 o bremense OSWALDO 
NIXDORF fundou a cidade de 
ROLÂNDIA, no Paraná. 

Lá na Europa, é multi-secu-
lannente famosa ( data de 1404) 
a COLUNA DE ROLANDO, uma 
estátua que até hoje permanece em 
frente à Prefeitura de Bremen, 

Quando a cidade paranaense de 
Rolândia comemorou os seus 25 
anos, a Bremen alemã fez-lhe um 
presente significativo: uma répli-
ca da grande estátua do herói Ro-
lando. 

Nas fotos, as duas escultu-
ras: a européia e a brasileira. 

Vai esta nota como pequena 
homenagem aos esforçados com-
panheiros espíritas dessa urbe pa-
ranaense colocada sob a égide de 
Rolando. 

fctoSCAU i O Rolando paranaense 

ANEra 

'Curso para dirigentes e mundo novo monitores de desenvolvimento 
prático mediúnico 

C xcelente esse novo livro editado pela Federação Espírita do 
Estado de São Paulo, autoria de Sílvia C.S.C Púgtiã. 

Enriquecida com belas e pertinentes ilustrações, essa obra tem 
uma impecável apresentação gráfica, bem harmonizada com a 
distribuição didática dos capítulos. Estes se alinham por 15 aulas, 
assim distribuídas. 1. Introdução. 2. Planejamento de Aulas Prá-
ticas; 3. Preparo do Ambiente I - Concentração; 4. Preparo do 
Ambiente II; 5. As cinco faSes adotadas para o desenvolvimento 
mediúnico; 6. Idern: Quinta Fase - Manifestação - Psicofonia; 7. 
Radiação, Vibração. Doação, Cura e Corrente Magnética; 8, Vi-
dência e Audiência; 9. Ondas, Percepções e Aura; 10. Comunica-
ções, Psícografia, Pneumotografia e Psicopictografia; 11. Telepa-
tia, Psicofonia e Psicografia - Revisão; 12. Desdobramento; 14. 
Psicometria; 15. Diagnóstico. 

Foram muito felizes as Áreas de Ensino e Editorial da 
FEESP ao oferecer ao público, em forma de moderno compêndio, 
toda uma experiência vasta no campo do ensino e do desenvol 
vimento niediúnicos. Essa vivência antiga, na laboriosa Fe-
deração, está representada pelos esforços, conhecimento e recu! 
ws prttico-didáticos da profa. Silvia, sem dúvida grande conhe-
cedora do assunto. 

Um livro de incalculável valor para todo Centro Espirita, em 
especial ao orientador da tarefa medi única. 

- A N O V A E R A - • ABRIL DE 1995 • fefn BOt F T Í M ROA O Rolando europeu 



CIÊNCIA DA PRECE O desalento é clima anestesiante, 
que entorpece e destrói 

'No homem, a fé é o sentimen-
to inato de seus destinos futuros. 
O homem de bem que, crente em 
seu futuro ceteste, deseja encher 
de belas e nobres ações a sua 
existineta, haure na sua fé, na 
crteza da felicidade que o espe-

OEVANGELHO SEGUNDO O 
ESPIRITISMO - A. Kardec 

£ imprescindível conscienti-
zarmo-nos de que, queiramos ou 
nâo, o plano em que vivemos é de 
provas e expiações. É,como afir-
ma o filósofo Léon Denis, o pla-
neta da dor. Por conseguinte, te-
mos de compreender que todas as 
criaturas humanas adoecem, to-
davia, são raros aqueles que cogi-
tam de cura real. 

Sé te encontras enfermo, asse-
vera o Espírito Emmanuel, não 
acredites que a ação medicamen-
tosa, através da boca ou dos po-
ros, te possa restaurar integral-
mente, Lembremo-nos de que o 
comprimido ajuda, a injeção me-

lhora, entretanto, nunca te esque-
ças de que os verdadeiros males 
procedem do coração. A mente é 
fonte criadora. 

A vida, pouco a pouco, plasma 
em tomo de teus passos aquilo que 
desejas. 

De que vale a medicação exte-
rior, se prossegues triste, acabru-
nhado ou insubmisso? 

De quando em quando costu-
mas pedir socorro de médicos hu-
manos ou de benfeitores espiri-
tuais, mas, ao surgirem as pri-
meiras melhoras, abandonas o re-
médio ou o conselho salutar e 
voltas aos mesmos abusos que te 
conduziram à enfermidade. 

Como regnerar a satíde, se per-
des longas horas na posição da có-
lera ou do desânimo? A indigna-
ção rara, quando justa e construti-
va no interesse geral, é sempre um 
bem, quando sabemos orientá-la 
em serviços de elevação; contudo, 
a indignação diária, a propósito de 
tudo, de todos e de nós mesmos, é 
um hábito pernicioso, de conse-
qüências imprevisíveis. 

O desalento, por sua vez, é cli-
ma anestesiante, que entorpece e 
destrói. 

M. ,uitos vivem pela vida a re-
clamar de tudo e de todos. Nada 
nom ninguém é bom. Esquecem-se 
de saldar o amor e a bondade de 
DEUS com o pensamento de lou-
vor ao PAI, ao ver o sol despontar 
brilhando horizontalmente sobre a 
Terra. Deus é amor e bondade! 

Muitos reclamam do alimento 
que comem e nunca pensam quan-
tos itmãos semelhantes estão sem 
ntida para comer. 

É preciso descobrir DEUS na 
eí;»nola e na ajuda que se oferece 
ao que está sofrendo. Se temos 
muitas moedas, poderemos doar 
atjumas delas, poucas que sejam, 
a um abrigo ou a um orfanato. 

É preciso, meus amigos e ir-
mãos, viver mais a vida interior, a 
vida do espírito, e não desanimar 
a nenhum momento, diante dos 
impedimentos que a vida nos ofe-
ruce ou das dores que sofremos, 
pois a dor é diminuída quando 
pensamos mais nos outros do que 
em nós mesmos. 

No lugar de uma reclamação, 
uma ajuda a uma criança carente, 
um pão oferecido, um cobertor 
para um ancião que tem frio. 

Procure viver muito mais a sua 

É FELIZ. 
Ama eé feliz 
quem nio odeia ninguém, 
não pensa só em si, 
mas luta pra ajudar aíg« 
distribuindo alegre 
todos os talentos Que tem... 

peidimar e 
. Adriana Brissi / 

onde a 
felicidade 
nnnntt>r>o 

E que falar da maledicência ou 
da inutilidade, com as quais des-
pendes tempo valioso e longo em 
conversação infrutífera, extinguin-
do as tuas forças? Que gênio mi-
lagroso te doará o equilíbrio orgâ-
nico, se não sabes calar, nem des-
culpar, se nio ajudas, nem com-
preendes, se não te humilhas para 
os desígnios superiores, nem pro-
curas harmonia com os homens? 
Por mais se apressem socorritas da 
Terra e do Plano Espiritual, em 
teu favor, devoras as próprias 
energias, vítima imprevidente do 
suicídio indireto. 

Se estás doente, meu amigo, 
acima de qualquer medicação, 
aprende a orar e a entender, a au-
xiliar e a preparar o coração para a 
Grande Mudança. 

Desapega-te de bens transitó-
rios que te foram emprestados pe-
lo Poder Divino, de acordo com a 
Lei do Uso, e lembra-te de que 
serás, agora ou depois, reconduzi-
do & Vida Maior, onde encontra-
mos sempre a própria consciência. 

Foge à brutalidade. Enriquece 
os teus fatores de simpatia pes-
soal, pela prática do amor frater-
no. 

Busca a intimidade com a sabe-
doria, pelo estudo e pela medita-
ção. Não manches teu caminho. 
Sírve sempre. Trabalha na exten-
são do bem. 

Guarda lealdade ao ideal supe-
rior que te ilumina o coração e 
permanece convicto de que se cul-
tivas a oração da fé viva, em to-
dos so teus passos, aqui ou além, 
o Senhor te levantará. 

Cultive, acima de tudo, a fé 
positiva nas leis do bem eterno 
que atendem ao bem de todos, 
preservando o bem de cada um de 
nós, em muitas ocasiões, através 
dos males aparentes que nos vi-
sitam. 

À medida que você envolve 
qualquer parte do corpo na luz da 
prece, recorde que Deus é Amor e 
o Amor é a Saúde da Vida, sanan-
do todos os desequilíbrios que nos 
sobrevenham na viagem do mun-
do, para que estejamos em pleni-
tude de paz. 

Enfermidade do corpo é trata-
mento de beleza espiritual. Além 
disso, por mais forte a sensação de 
alheamento ou abandono, você 
não está só. 

Se anseia exteriorizar-se, falar 
d : si, ore e suas emoções se loco-
moverão por você. Companheiros 
invisíveis, afetos desencarnados, 
acompanham-lhe os passos e ilu-
minam-lhe os pensamentos. 

Não se revolve contra nin-
guém, nio se martirize pensando 
nos efeitos dos medicamentos, 
nem dramatize o seu caso, per-
dendo energia com interpretações 
pessoais. Você atravessa bendito 
p:ograma da alma, quase sempre 
em consonância com o resgate de 
compromissos esposados noutras 
ruencarnações, à maneira de que 
alija excrecências que lhe despri-
iroram o ser. 

MILTON LUZ 
(POA-RS) 

Pelos 
caminhos 

da vida 
vida interior, a vida do espírito e, 
em lugar de acre reclamação, 
fuça uma prece, uma meditação 
numa corrente positiva com 
DEUS e com esta bênção suprema 
do SENHOR NOSSO PAI que se 
chama VIDA. 

Fique certo que você, somente 
você, é que poderá começar a re-
solver os seus problemas, calma-
mente, um por um, com fé e com 
muita esperança no seu coração e 
nos seus atos. 

Mão desanime. Leia um bom li-
vro e lute para colocar a sua vida, 
dia a dia, noite a noite, com 
esperança, com calma e resigna-
ção, aceitando a vontade de DEUS 
e agradecendo a ele o estar vi-
vendo, e parta pela estrada dos 
bens fluidos espirituais, cultivan-
do a paz, a paciência, a luz, a es-
perança e a caridade com os que 
vivem ao seu lado e com você 
mesmo. 

Não reclame de nada, nem da 
vida espiritual ou material, e sim 
acredite em DEUS, porque no 
louvor a Deus, meus caros leito-
res, vocês estarão praticando o ato 
pacificante que é reconhecer que 
apenas DEUS rege tudo e a ele 
devemos todos os momentos do 
dia, num ato de aceitação total da 
vida, vida que o nosso bom PAl-
JESUS nos oferece com as bênção 
do seu PAI, A LUZ ETERNA. 

No silêncio de nosso interior 
louvemos ao grande PAI UNI-
VERSAL e entreguemos a ele toda 
a nossa abençoada vida, pois JE-
SUS sempre está regendo os nos-
sos passos,e agindo assim seremos 
felizes e abençoados. 

OSAEL DE CARVALHO 
(Rio de Janeiro) 

V O Z N O 
C O R A Ç Ã O Almairmãl . . -

Não m e c o n d e n e s . 
Venho ofertar-te 

Qual te acontece , 
d e que te m o v a s 

A o sol da compaixão. 
Venho mostrar-te ainda 
O p e s o que há na culpa 
E o valor d o perdão, i 
Sobretudo, s o u eu 
Quem te revela 

tiSSTJXSte 
s k s s s » . 
Sou tua dor. 
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O Livro dos Espíritos: ensinos 
doados por espíritos superiores 

] J á afirmamos, em crônicas an-
teriores, que a tarefa selecionadora 
á t Allan Kardec das mensagens 
recebidas dos planos superiores, 
no Mundo Inteiro, tem a marca do 
Gênio Didático que Camille Flam-
marion batizou de Bom Senso En-
carnado. 

Existe uma tarefa inicial de Al-
liin Kardec coordenando as divi-
sões didáticas de O LIVRO DOS 
E S P Í R I T O S 

HJ* 

Causas primárias, ele inicia 
com estudos sobre Deus. Prosse-
gue com os elementos gerais do 
Universo. A Criação em geral e o 
princípio vital. 

Depois estuda o mundo dos 
Espíritos. Estuda as Leis Morais. 
E termina com as Esperanças e 
Consolações. 

Em cada capítulo obtém, dos 
espíritos, respostas preparadas sob 
forma didática. 

É um verdadeiro diálogo em 
atie o Espírito, aualuuer aue seia 

o seu nível intelectual, se submete 
a um diálogo filosófico. 

A seleção que Allan Kardec faz 
das respostas é o conteüdo filosó-
fico de O LIVRO DOS ESPÍRI-
TOS. 

Inegavelmente a INTRODU-
ÇÃO ao Livro dos Espíritos sio 
quarenta e sete páginas de uma 
pequena história, da Filosofia que 
Kardec escreveu preparando os 
leitores de um Volume de Filoso-
fia. 

Em nosso Plano Anual de Kar-
dequização, aprovado em dois 
Congressos da ABRAJEE (Asso-
ciação Brasileira de Jornalistas e 
Escritores Espíritas), nós deixa-
mos duas aulas para o estudo-
sintese da Introdução. 

Mas a grande maioria reclama 
que seriam indispensáveis várias 
aulas para a transmissão didática 
da Introdução de Kardec. 

Mas nossa intenção era, exata-
mente, levar o leitor & meditação 
sobre as verdades fundamentais. 

Não é somente a correção di-
dática da apresentação, é o prepa-
ro intelectual de uma leitura cons-
ciente. 

M u a leitura da Introduçio de 
O LIVRO DOS ESPÍRITOS é 
uma aula autêntica de integração 
filosófica em todo o livro. 

Pedimos 10 que nâo estão 
apressados de te integrarem na 
totalização da OBRA BÁSICA que 
leiam calmamente o conteúdo da 
Introdução. 

/2 A* bsit-fnt 

A oração do Pai Nosso 
PAI NOSSO. 

N So poderia haver maneira mais singela de se iniciar uma 
prece e que encerrasse tanta ternura e humildade. 

A certeza de se ter um PAI que vela por nós, afasta o senti-
mento de medo e de insegurança que, vez por outra, nos opri-
me. 

Por outro lado, desmoronando preconceitos e barreiras 
ideológicas e que só fazem separar-nos uns dos outros, ou 
mesmo o impiedoso egocentrismo, lembra-nos a prece que 
Deus não é somente o pai dos muçulmanos ou o dos budistas 
ou o dos cristãos ou o dos xintoístas. mas. antes de tudo, é o 
pai de todos nós. 

Dele, igualmente, é filho, sem preconceito de raça, tanto o 
abastado capitalista quanto o seu mais humilde empregado; 
tanto o bom quanto o ímpio; tanto o juiz quanto o condenado; 
tanto o príncipe quanto o plebeu... 

QUE ESTAIS NO CÉU 
Achando-se Deus em todo lugar, eis que onipresente, no 

entanto, houve por bem Jesus indicar-nos o céu como seu pon-
to de referência. Com efeito, confundindo-se o céu com o 
ideal supremo da felicidade que todos nós almejamos encon-
trar um dia, é inseparável de sua divina presença, que tanto 
pode estar além da mais longínqua constelação, como, 
igualmente, e sobretudo, dentro de nossos próprios corações. 

SANTIFICADO SEJA O VOSSO NOME 
Jesus ensinou-nos que o nome de Deus que, poderosamen-

te, ribomba nos trovões; que, assustadoramente, assobia no 
furor dos vendavais e, grandiosamente, se espraia na vastidão 
dos oceanos, nem por isso deve ser somente temido. 

Este nome que nos acena da pureza dos astros ou dos 
píncaros majestosos das montanhas, nem por isso deve ser 
somente adorado. 

Este nome que é sussurrado ternamente pela brisa ou pela 
sinfonia das florestas, nem por isso deve ser somente gloriR-
cado. 

Mas, este mesmo nome que encerra o nome de tudo e de 
toda criação, deve ser SANTIFICADO, vez que só assim po-
deremos melhor entendê-lo e tentar traduzi-lo para o nosso 
finito linguajar. 

VENHA A NÓS O VOSSO REINO 
E Jesus, vendo o sofrimento da humanidade, gerado pela 

opressão da tirania dos imperadores romanos que só sabiam 
cultuar o seu reinado, e antevendo esse sofrimento ao longo 
dos séculos, quando a exaltação à matéria tomaria o lugar do 
amor pelo belo, como se o sexo, a luxúria, o capital e a gula 
fossem o ideal supremo de uma raça infeliz, ensinou-nos a 
buscar, dentro de nós mesmos, o reino do Pai que, embora 
não sendo deste mundo, lampeja em nossa paz interior, por-
que sabia que somente esta paz é capaz de fazer-nos resistentes 
e mais invulneráveis às agruras da vida. 

SEJA FEITA A VOSSA VONTADE, 
ASSIM NA TERRA COMO NOS CÉUS 

Quando a nossa luta parece inglória; quando somos traídos 
por nossos amigos; quando sofremos a perda de entes queri-
dos; quando o desespero e o desalento, a pouco e pouco, fa-
zem morada em nossas almas, lembra-nos Jesus que não deve-
mos fraquejar. 

Acima de tudo e de nossa vã filosofia, acha-se a vontade 
divina. E esta vontade pode ser feita tanto em nossos momen-
tos de extrema amargura, quanto naqueles outros em que, 
tomados por repentina e rara felicidade, sentimos pulsar, den-
tro de nós, um pedaço do céu... 

Assim é que, na inteligência da criação, a vontade de Deus 
é uma constante. É fácil descobri-la no fulgor da estrela, ou 
na inspiração do poeta, ou no sorriso da criança, ou no perfu-
me da rosa, ou no equilíbrio do universo e, por certo, que ela 
igualmente se manifesta tanto nas horas de alegria, quanto na 
angústia do homem. 

O PÃO NOSSO DE CADA DIA, DA1-NOS 
HOJE, SENHOR 

O Meigo Rabi da Galileia, que tão bem soube multiplicar 
os pães, saciando a fome de todos e mostrando-nos, com o seu 
gesto simbólico, que não haveria fome ou pobreza da Terra se 
a riqueza de muitos fosse compartilhada com todos, sabiamen-
te ensinou aos homens a.pedir não o pão seu, mas o PÃO 
NOSSO, o pão de todos nós! 

Sobretudo, ensinou-nos a pedir somente o pão de cada dia, 
confirmando, ainda uma vez, o seu ensinamento segundo o 
qual não devemos acumular na Terra os celeiros da ambição e 
do egoísmo. 

PERDOAI-NOS AS NOSSAS DÍVIDAS, ASSIM COMO 
NÓS PERDOAMOS OS NOSSOS DEVEDORES 

Nada mais sublime do que o sentimento do perdão! 
E Jesus querendoespargi-lo em todos os corações, ensinou-

nos a reafirmá-lo nesta oração, paira que, cada vez que a re-
petíssemos, mais dele ficássemos impregnados. 

Não havendo como pedir perdão sem antes saber perdoar, 
encerra este ensinamento uma poderosa força no sentido de 
fazer-nos rever as atitudes nossas para com o próximo. 

NÃO NOS DEIXEIS CAIR EM TENTAÇÕES, 
MAS LIVRAI-NOS DO MAL 

O que ontem se constituía em transgressão às normas CHI às 
leis humanas, hoje pode ser uma virtude. 

Aquilo que determinado povo aplaude, pode, por outros 
povos e raças, ser repelido! 

Alguém precisou ser o Judas para que Jesus morresse na 
cruz, cumprindo, assim, a sua sagrada missão em nosso plane-
ta. 

O que hoje é um mal, amanhã pode ser um bem. Os conde-
nados de hoje podem ser os heróis de amanhã. 

- Como, então, separar o bem do mal? 
Sabedor profundo dos costumes dos povos e das passagei-

ras convenções das sociedades, certamente quis Jesus inspi-
rar em cada um de nós a necessidade de antes ouvir as deter-
minações de nossa consciência, porque, somente assim, sabe-
remos distinguir m a s duas grandes forças, independentemente 
do tempo e do espaço em que vivamos. 

A M É M 
Ubirqjara Batista FRANCO 

(UBERABA - MG ) 
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ANGELIZAÇAO 

TEMA: 
PIEDADE 

A bondosa Lucinha 

* • ra uma vez uma linda e boa menina chama-
da Lucinha. Ela morava com sua avó, D. Marceli-
na, uma simpática senhora de cabelos brancos. 

Lucinha ajudava nos serviços da casa; varria, 
limpava e fazia as compras, pois sua avó era mui-
to velhinha, já n i o podendo sair de casa. 

Lucinha gostava muito de brincar com as 
suas amiguinhas. Era alegre, e gostava de sempre 
participar dos folguedos com as crianças da vi-
zinhança. Porém, havia uma coisa que entristecia 
profundamente a bondosa Lucinha: ver alguém 
sofrendo. 

Ouando encontrava um cãozinho ou um gati-
nho doente na rua. ela ficava com muita pena e 
os levava para casa. Sua avó sempre a advertia: 

— Querida! Nós não podemos ficar com tan-
tos animais doentes aqui em casa! Por que tem de 
trazer todos, logo para esta casa? Deixe-os, para 
que outros os ajudem também! 

Mas Lucinha se apiedava muito dos bichi-
nhos, e fazia questão de ajudá-los. Depois de 
curados e gordinhos. dava-os para suas amigui-
nhas e sempre ia visitá-los. 

Uma tarde, quando voltava da feira, ouviu um 
gemido que vinha de uma lata de lixo. Parou, 
olhou intrigada, e viu um cãozinho, com olhos tris 
tes e suplicantes Cheia de pena, tomou-o nos 
braços e 18 saindo, quando surgiu um homem 
com uma cara multo feia. 

— Deixe que ele morra! Está com a perna 
quebrada Não perca seu tempo com ele! 

Lucinha, penalizada, olhou o animalzinho que 
gemia sem parar, e, s em ouvir o mau homem, 
levou-o com ela, com muito carinho. 

Chegando em casa, amarrou um pequeno pe-
daço de madeira em sua perninha, medicou-o e 
tratou-o com muito amor. Pôs-lhe o nome de Totó. 

Os dias s e passaram. Lucinha e Totó fica-

r á ILuòÀÃUX/ 

O BOM SAMARITANO 

Um ho-mem d es—ei- a de J«—• ru sa—lim Pa ra Je—ri -có Pa ra Je—-ri có Um 

Otjem dis—sa as sim foi o 

Esta música faz parta da fita K -7 
••ESTÓRIAS DE JESUS" 
Pode ser adauirida mio Reembolso PostaI 

dis—«e at --sim 
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(Mu «m podar dos ladrões, caiu 

Muito maltratado, ficou machucado 

Caiu em podar dos ladrões, caiu 

Muito maltratado, ficou machucado 

4a. vaz 

Depois um levita de'andar apressado 
Passinhos miúdos, olhar afobado 
Depois um Itvita de'andar apressado 
Passinhos miúdos, olhar afobado... 

P»«!-m'iim sacerdote c o m ar d i s t r a ído 

Olhou pr*outro lado, fingiu que nSo viu 

Passo'um saeerdots com ar distraído 

Olhou Dr*outro lado. fingiu aue nlo viu 
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O MELHORE 

VIVEREM 
FAMIUA 
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Nova edição, revista e ampliada, de uma APOSTILA 
DE MÚSICA acaba de ser lançada pela Federação 
Espírita Brasileira (Fone 061-224-3768). 

Essa coletânea, publicada há dez anos e ora 
enriquecida, destina-se especificamente às escolas de 
evangelização infanto-juvenil, 

Como informa "Reformador", o trabalho resultou de 
dois encontros realizados, um em Vila Velha (Espírito 
Santo) e outro em Campos (Rio de Janeiro). 

feriram, e o deixaram por morto na estrada. Sucedeu passar por 
ali um Sacerdote Judeu, e tendo-o visto, se foi andando, sem lhe 
dar socorro. Do mesmo modo passou um Levita, viu-o, e foi 
seguindo seu caminho. Mas um Samaritano, que ia fazendo sua 
jornada, cltegando-se para perto, e vendo-o, teve compaixão, e 
inclinando-se para ele, deita-lhe azeite e vinho nas feridas, e 
depois de atadas.o toma a cavalo, leva-o a uma estalagem, e dele 
cuida de tudo, No dia seguinte deu dois ciinheiros ao estalajeiro, e 
lhe disse: "Trata com cuidado este homem, e tudo o que despen-
deres mais, te pagarei na minha volta". 

Qual dos três de parecer ser o próximo do ferido?" 
Respondeu o Doutor: "O que foi compadecido com ele." 
Disse-lhe Jesus: "Pois vai e fmr assim " 

Jogral de Lydienio Barreto 

de Menezes para as esco las 

de evangelização 

VIVER EM FAMÍLIA 

(Todos) 

Neste encontro fraterno 
Uma lembrança eu faço 
"Melhor viver em família. (mulheres) 
Aperte mais este laço." 

Não deixemos a família. 
Neste mundo violento, 
Ficar como nau perdida (Homens) 
Em mar negro e turbulento 

Amparemos a família, 
Mostrando-lhe o rumo norte, 
A fim de que o seu laço (Todos) 
Seja sempre bem mais forte. 

Só que em nosso mundo 
Quem vive só de carência 
A família é empresa (Mulheres) 
Que já entrou ettt falência? 

Será que a família já era, 
Como ouvimos falar? 
Ou será mais um discurso (Homens) 
Só para nos enganar'.' 

Nos ensina a Doutrina 
A sua extrema importância 
Para que se vença no mundo (Todos) 
O egoísmo e a ganância. 

É no grupo familiar • 
Que o ser reencaniado 
Terá oportunidade (Mulheres) 
De ser reeducado. 

Por isso fortaleçamos 
Os laços familiares 
Implantando o Evangelho (Todos) 
Dentro de todos os lares. 

Parábola do bom samaritano 

Í J tu doutor da Lei veio um dia a Jesus para tentá-lo e disse-
lhe: "Mestre, que hei de fazer para possuir a vida eterna?" Per-
guntou-lhe Jesus: "Quem manda a Lei, e o que lês tu nelas?" 
Respondeu o Doutor: "Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu 
coração, com todas as forças de tua alma, e ao próximo como a si 
mesmo". Jesus lhe disse: "Bem respondido; faze assim e vi ve-
rás". Mas o Doutor da Lei instou dizendo: "Quem é o meu próxi-
mo?" Ao que Jesus respondeu assim: "Descia um homem de Jeru-
salém a Jericó, e caiu em poder de uns ladrões que o roubaram, e 

ram grandes amigos Alimentando-se bem. Totó 
crescia e se fortificava. Lucinha já não ficava 
muito tempo sem sua companhia. 

No fim de quinze dias, retirou a madeira da 
perninha do cão e viu que ele estava curado O 
cãozinho, satisfeito, corria de um lado para ou-
tro, fazendo-lhe festas. 

Contente, Lucinha orou a Jesus, agradecen-
do a cura de seu amiguinho. Ele não mais iria 
embora como os outros, pois Lucinha muito o 
amava, havendo um grande lugar para ele em seu 
coração. 

MARILUZ VALADÃO VIEIRA 
("Evangelização Infantil"- Ed. Aliança 
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PÁC.INA s 

Vamos 
incentivar a 
criação de 
mocidades? 

E ste foi um expositor no 3° 
Congresso Estadual de Espiritismo 
da USE. Na foto de "A Nova Era" 
vê-se que ao lado há uma lousa em 
que esti escrito: 43 % DOS CEN-
TROS ESPÍRITAS NÃO TEM 
MOCIDADE. 

A incrementarão no sentido de 
instalar-se mocidades espíritas na 
enorme quantidade de centros que 
ainda não as tem 6 uma preocupa-
ção do momento. A população 
jovem, espírita e não espírita, 
cresce significativamente, e o mo-
vimento espiritista necessita do di-
namismo do jovem, da mesma 
maneira que o jovem precisa hau-
rir-lhes os valores positivos. 

Vamos despertar os centros à 
criação de novas mocidades?... 

AssilVI NASCEU NO EspÍRÍTÍSMO O MOViMENTO joVEM . . . 

diferentes: Fisicamente, por exer-
cícios e diversões sadias; INTE-
LECTUALMENTE, pela leitura e 
o estudo; MORALMENTE pelo 
estudo da mente e o encoraja-
mento ao aprofundamento de ra-
ciocínio, com mais ênfase; ESPI-
RITUALMENTE pelo exame das 
verdades que constituem o eixo da 
vida. VIVEMOS PARA APREN-
DER E APRENDEMOS PARA 
VIVER,eis um de seus lemas. 

A Inglaterra foi o 2o país a 
acolher o movimento de jovens 
espíritas, levados à ilha por James 
Burns. Na Grã Bretanha passou 
pelas cidades de NOTHINGAN 
(junho, 1866), e KEYGHIEY, no 
Yorkshire. 

Esse movimento leceunista flo-
resceu extraordinariamente até 
1930, entrando em declínio, quan-
do os freqüentadores tornaram-se 
mais raros. Ao mesmo tempo, a 
idéia é transferida para o Brasil a 
22 de maio de 1932, quando 
moços espíritas se reuniram em 
São Paulo no Centro "Maria de 
Nazaré", onde se tem notícias do 
10 Núcleo nestas terras do cruzei-
ro. 

O segundo núcleo brasileiro 
parece ter sido o de Santos (SP), 
fundado em 14 de junho de 1934. 

Luiz Gomes da Silva, o An-
drew brasileiro,tendo por modelo o 
grupo paulista em 1936, outras 
entidades de jovens começaram a 
surgir no RJ. 

PARA A FRENTE E PARA O 
ALTO eis o lema de outro grande 
incentivador do movimento espíri-
ta jovem no Brasil, que foi o prof. 
Leopoldo Machado Barbosa, mais 
conhecido como Leopoldo Macha-
do. 

Vindo do arraial do Cepa Forte, 
hoje Ladeira (BA), nasceu a 30 de 
setembro de 1891, tona-se grande 
jornalista, escritor, poeta, compo-
sitor, pregador e polemista, difun-
dindo a doutrina por todos os 
meios e formas. Discípulo de José 

"Brilhe a 

Petitinga, o inolvidável apóstolo 
baiano vem a conhecer a doutrina 
espírita em 1915. 

Em 1939, Deolindo Amorim 
levanta a bandeira do 1 Congresso 
Brasileiro de Jornalistas e Escrito-
res Espíritas, o qual contou com 
integral apoio de Leopoldo Ma-
chado. Outros Congressos e ou-
tros movimentos espíritas realiza-
ram-se no intervalo de 1939 e 
1948, destacando-se o I CON-
GRESSO DE MOCIDADES ES-
PÍRITAS DO BRASIL, de 17 a 
23 de julho de 1948. 

Até hoje ainda se colhem os 
frutos sazonados desse Congresso 
espetacular. 

MOCIDADE ESPÍRITA, 
ER6AM0S A NOSSA VOZ; 
O MUNDO CHAMA PELO CRISTO 
£ O CRISTO CHAMA POR NÓS! 

CASIM1RO CUNHA 

Ruth Santana e tantos outros idea-
listas. Com a Caravana da Frater-
nidade. o II Congesso Pan Ameri-
cano, realizado no RJ, e a primei-
ra Festa Nacional, à unificação 
do Espiritismo dos EStados do 
Norte e Nordeste, realiza também 
a 1* Festa do Livro Espírita, em 
homenagem ao 18 de abril ("O 
Livro dos Espíritos"). Criai o 
conselho-consultivo de mocidades 

mento espírita. Sem fugir aos dita-
mes da codificação Kardeciana, 
afirmou: "O Espiritismo disse a 
primeira palavra e jamais üirá a 
última, porque acompanhará o 
progresso para todo o sempre". 

Sâo esses e vários outros valio-
sos companheiros que na alma 
sempre jovem trabalharam e traba-
lham homens no plano espiritual 
para que a causa do Mestre Jesus 

O movimento espírita de hoje, 
em quase todo o Brasil, está quase 
que inteiranjente nas mãos dos 
jovens de 1948 e de jovens que se 
integraram ao movimento, incenti-
vando tais iniciativas de Leopoldo 
Machado, Lins de Vasconcelos. 
J.B. Chagas. Moreira Guimarães, 

espíritas, na sede da Liga Espírita 
do Distrito Federal, hoje Federa-
ção Espirita do Estado do Rio «te 
Janeiro - Secçâo Capital. Caracte-
rizado pela fé viva do idealismo 
cristão, acreditava na força do mo-
ço como mola propulsora para 
renovação de valores ao movi-

possa manter-se sempre de pé nos 
corações, na busca da conscien-
tização daqueles que têm o sincero 
desejo de aprender, atendo-se 
principalmente ao jovem e â 
criança que constituirão o porvir. 

Edson F.F. Senne 
(FRANCA - SP) 

Andrew Jackson Davis, o organi-
zador do primeiro movimento de 
mocidades espíritas do mundo. 

cais das diversas religiões da Ter-
ra ministravam em nome do Mes-
tre e da Verdade. Marcando uma 
profunda sabedoria tia comparação 
entre o que viu e o que existia na 
Terra. 

As instruções deveriam ser 
ministradas de quatro maneiras 

Dodsworth Hall, New York, no momento em que os espíritas, reunidos a Andrew 
Jackson Davis, fundavam o Childrens Progressive Lvceum, no dia 25 de janeiro de 1863. 

i R i cidade paulista de Quarulhos está sediando a 219 Confra-
ternização de Mocidades Espíritas do Leste do Estalo de S4o 
Paulo, de 14 a 16 deste mês de abril 

O tema central está definido na frase "ESPIRITISMO: TO-
DAS AS FACULDADES EM AÇÃO", que será estudado por jo-
vens maiores de 16 anos e que já freqüentaram moeidade espírita 
por mais de um ano. 

Os organizadores oferecem alojamento e refeições aos 
participantes, cobrando-se uma taxa de inscriçlode R$ 10,00. 

Maiores informações sâo obtidas pelo TELE-LESP: 960-1815 
(Rose), 998-9125 (Newton Eduardo). 961-043) (Crimina), 208-
2902 (Cátia) e 864-3874 (Álvaro) 

O Departmaento de MOcidade da USE-GUARULHOS, res-
ponsável maior pelo evento, tem o endereço: Caixa Postal, 76 -
C E P 0 7 1 1 1 - 9 7 0 - T I 1 ABI H H f W - S P 

3- Prévia da 

COMENESP 

DM da USE-Franca informa-nos sobre a V Prfvia da 27» 
COMENESP (evento que ocorrerá em Ribeirto Preto, na SEmana 
Santa, com o tema A GÊNESE TAMBÉM Ê OBRA BÁSICA). 

Na 3" Prévia, cm Bebedouro, a II e 12 de fevereiro último, a 
presença de 52 jovens da regiío francana foi significativa dentro 
da estimativa dos 150 jovens de todas as regiões, ali presentes. 

No sábado houve estudo do capítulo URANOGRAF1A GE-
RAL e no domingo uma avaliação do encontro. Em plenário acer-
tou-se o valor da taxa de inscriçio e o número de vagas por cida-
de. 

Parabém, jovens de nm«a reeiâo. nelo alcance narticinativo! 

C ) trabalho das moeidade espí-
ritas remonta há muito tempo, 
onde através de muito esforço e 
tenacidade é que conseguiu alcan-
çar o que é hoje. Andrew Jackson 
Davis foi o organizador do PRI-
MEIRO MOVIMENTO ESPÍRI-
TA JOVEM DO MUNDO. Em 
25 de janeiro de 1863, quando da 
cerimônia de inauguração do 
"Children's Progressive Lyceum", 
no Dodsworth Hall, em New 
York. suas palavras foram: "Os 
espíritas podem agora começar, 
0§nio reais peasadores ou filântro-

a trabalhar nas verdadeiras 
T í ze s da sociedade". 

[ C o m sua extraordinária mediu-
|dade sensitiva, é levado a uma 

colônias espirituais, onde vê 
_,o um trabalho que os jovens 
balizavam no além, notando todo 
im contraste com o que era ensi-
iado às crianças na Terra, tornan-
o-as limitadas e intolerantes. 

Em seu "Harmonial Philoso-
, ou seja, o conjunto de 

pensamentos expostos no Dods-
worth Hall, n° 806, Broadway, 
New York, mostra as verdadeiras 

errações que as escolas domini-

Espiritismo: 
todas as faculdades em ação 

XXI COMELESP 
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INGLÊS 

ESPANHOL 
Com qualidade total 

R. do Comérc io , 2 2 0 1 
F: (016) 7 2 1 - 3 1 4 0 

F ranca -SP 

AUTOFRANCA 
v e í c u l o s - p e ç a s e s e r v i ç o s l t da . 

Qualidade suprema de serviço 
Av. Dr, I smae l A lonso y A lonso , 2 3 3 

Fone ; 722 -7666 - F ranca -SP 

R e g u l a g e n s 

E l e t r ô n i c a s 

R. Cósimo Traficante, 415 - V. Monteiro 
Fone. 7 2 2 - 8 0 7 5 

AUTO FUNIURIA i PINTURA 

"EMIUNHO" 

48 anos do experiência no ramo. 

Especialista em pintura metálica, perolizada, 
sintética e ducos. 

Rua Felisbino de Lima, 1820 
Fone: (016) 722-3778 

Ó T I C Á . c i n e & , o t o 

F R A N C A N A 

fí. Monsenhor Rosa, 1951 
(ao lado da telefônica) 

Fone: 722-3765 

REFEIÇÕES DORA 
MARIA G U E D E S DE BRITO 

REFEIÇÕES - MARMITAS - MARMITEX 
S O R V E T E S - REFRIGERANTES 

R, Ângelo Paludeto, 1192 - V, N. S. do Carmo 
Fone: 723-1680 - Franca 

Eletrodínamo Paulo R a m o s 
Comérc io de Bater ias . 

R. Francisco Barbosa, 566 
F ranca -SP 

A NOVA FORÇA 

o 
MUNDO 

DAS 
TINTAS 

Av. Pres, Va rgas , 459 
F: 7 2 2 - 1 8 5 3 
F ranca-SP 

SUPERMERCADOS 
P n o v o n o t n * d i a e u a E c o n o m i c 

Laja 1: Estação: 723-2888 - Fax: 724-2063 
Loja 2: Ponte Preta: 724-2888 
Lo|a 3: Santa Cruz: 724-3099 

Loja 4 - Jdim Portínari - 727-8713 
Entregas a Domicílio 

PEG-LEV, o supermercado do povo 

SEMPRE O MAIS BARATO 
4 LOJAS EM FRANCA 

POSTO SANTA CRUZ 
2 4 H O R A S C O M V O C Ê 

Av. Major Nicácío, 2 7 8 0 - Franca 
Adm. Gilson de Souza e Lírio Fábio 

fONES: ( 0 1 6 ) 7 2 1 - 3 8 9 8 
s 

C A L Ç A D O S 

ALVES E PEREIRA LTDA 
Av. Euclides Vieira Coelho, 2601 

Jdim Alvorada - Franca 
Fone: 724-2937 

L O M A F B A e ] 
C o m . d e M á q u i n a s 
p a r a C a l ç a d o s L t d a 

Linha Completa para máquinas de pesponto. 
Acessórios para Calçados em geral. Vazadores. 

Facas para Chanfrar. Taxas. Pregos. 

Av. Hé l io P a l e r m o , 2607 - Jd im S a m é l l o 
P A B X : ( 0 1 6 ) 7 2 3 - 6 3 0 0 - F ranca -SP 

G R U P O 

Tradição em 
Vender Barato 

7 Lojas e m Franca 

FARMACIA 0FICINAL 

Manipula o s e u medicamento, aliando a alta 
tecnologia ao trabalho artesanal 

* farmacêutico. 

MANIPULAÇÃO DE FÓRMULAS 
Homeopatia, Comésticos Personalizados, 
Plantas Medicinais e Produtos Naturais. 

R. Voluntários d» Franca, 1640 - Tal: 723-6766 
Franca Shopping • Tal: 724-1725 

R. Dlogo Faiió, 1963 - Tal: 721-1331 

* C A L Ç A D O S P E S T A L O Z Z I 
Trsálçíe m Ou aiidasÉ s ceiHiuMarin e Mhmé& 
* COMPLEXO EDUCACIONAL 
O téM Mlwl *m VSrto* CwaM 
* ASS ISTÊNCIA SOCIAL 
âMpniHhiilWMiiifaiMiaiiiHcliHttHtlaa 

Fundação Educandário Pestaloxxi 
Ruá Prudente de Morais, 877 - Franca - SP 

....,, r6n»!(01íl 7*t>lM0 FAX! (016! 73 2-! SÓ? 

SACARIA T R 6 M 8 6 LTDA 
* P a n o s d e P r a t p * T o a l h a s 

* S a c o s A l v e j a d o s 
A t a c a d o e V a r e j o 

Rua Bresser, 1414 - São Paulo - SP 
Fone/Fax: (011) 291 -8141 

ive 
ft CUA Meiuos euoçfio 

ASSINE 
A NOVA ERA 

B I N G R E S S E 
N U M A NOVA E R A 

Fone: 
( 0 1 6 ) 7 2 2 - 3 3 1 7 

i mw i 
TO P E P E 

a ? I S S 

,RMiiÉseCiã.lÉ 
F̂ SâaLróilrfasaSecasfe 
I 1 l l l l 

INDÚSTRIAS MECÂNICAS LTDA 
B o m b a H i d r á u l i c a " R O C H F E R " 

Av. J o s é da SUva, 3 7 6 5 - Jd. Maria R o s a - Franca - SP 
PABX: 722-9411 - FAX: 722-9440 

T E L E X : 1 6 6 7 3 0 

>Pitmk 
TRANSPORTADORA PAINEL 

Sinônimo da excelência, segurança e pontualidade em 
transportes rodoviários, especialmente na movimentação 
de equipamentos, matéria prima • componentes para 
calçados entre Novo HamburgaíRS) e Franca(SP) 

Fronca(SP);(016) 723.7699/724.2035 
São Paulo(SP): 825.1723/1091 
N. Hamburqo(RS):|05121 93.2315 

N O S S C V 

* Cftfé Express so - Salgados 
•• - Bruto Fltífc 

- Tortas MarmitMí 
• • Vitaminas 

- tombónlár» - Sucos 
R. Mal. D e o d o r o , 1436 

n t P r a ç a B « r l o 
mnnrn- TM-JiOT 

Gráf i ca 

"A Nova Era" 
6 5 A n o s d e 

B o a I m p r e s s ã o 
F o n e : (016) 7 2 2 - 3 3 1 7 

J O R G E J 8 J S A O J O 

Plantão aos Domingos • 
Fadados da» 

08:00 às 11:00 hs. 

R. libere Badaró, 1601 

Uerzola 
Preraeçias 

P u b l i c i d a d e * l / S Mim 

' Rádio Difusora da Franca, 
a serviço da comunidade. 

PROGRAMADO VERZOLA 
97 4NDS NO AR 

TR 10 
D E S P A C H A N T E 

Transferênol* e licenciamento 
d* veículos, neg multa -

a roubo» - Identidades - CtC 

R. Qenéral Carneiro, 711 
Estação - Franca 

Tal: 722-1939 a 723-6504 

ValAntlm fimiya P.nsta 

Av. Pr@s. Vargas, 1675 
Jdim Boa Esperança 
Fone: (016) 727-1444 

Pran^á-RP 

DR. JOSÉ ALBERTO TOUSO 

Tratamento d» Distúrbios 
emocionais s psicossomáticos 

R. Mal. Daodoro, 202S 
Cort. 12 - Franca-SP 

Fona: 752-1734 

Jtespecia/ 
« Jólos 

MA liKAÇA K CATEWtm. 

P R E S E N T E S Q U E SÃO J Ó I A S DE VERDADE 

PANIFICADORA BRASUÂNDIA 
DA FRANCA LTDA 

jPãôs Quentes 
Ia Toda Hora. 

Rua For ta leza , 1160 
F o n e : 7 2 5 - 2 2 3 0 

GRÁFICA CRIATIVA 
IMPRESSOS EM 

GERAL 

R, Gonçalves Dias, 2152 
Estação 

Tel: (016) 722-9589 
Franca-SP 

DR. CIRO D E 
C A S T R O B O T T O 

PNEUMOLOGIA 
| Do*ftç» RespiratóriM, 
J Alsrjt» n«plr*Mti«, 

Avâlisçio d* Fufiçiõ 
Pulmornr, Trit»m««to sl( T*b«sl»ms 

R. Vol, da Franca, 19S0 
Fones: 723-2266 - 723-2458 
Emersàncfas • Santa Casa 

Dr. Alberto Ferrante Nele 

' Neurologia 
' Neurocirurgia 

Rua Marrey J r „ 2277 
Fone:(016) 722-8003 

F r a n e i . S P 

FARMÁCIA 
SÃO L O U R E N Ç O 

Agora também com 
produtos naturais e 

fltoterápicos 

Farm. Responsável 
Marcial Borges 

Av. Presidente Varais, 743 
T a l T 9 3 . 9 4 7 9 . F r a n r - a . f t P 

Dr. Cleber Rebelo 
Novelino 
cm 23.401 

• PEDIATRIA 
• PUERICULTURA 
• HOMEOPATIA 

(Adultos e Crianças} 

Rua Alvares Abronche», 111 
Fone: .723-3190 

Fmnra.SP 

M e r c e a r i a 
I ndus t r i a l 

Latarias, Secos e Molhados 
Frutas • Verduras,. 

R. João Qulrino de Souza, 992 
Fone: 722-5235 
Vila Industrial 

A U T O - M E C Â N I C A 

PASSOS 
Experiência d» 27 Anos 

n Eredlo B, da Avelar, 1261 
Parque Progresso 

Franea-SP 
Fone: (016)722-7877 

Frio» • Laticínio» 
Cas tanha* , Bacalhau 

FRIL-LAR 
R. General Tellee, 1181 

Fone:(01Bi 724-3421 

Matar ia* da C o n s t r u ç ã o 

Av. Pref, José R. Costa 
Sobrinho, 1S70 

Jardim Pettégfe • Franca - SP 

F O N E S ; 
7 9 7 - 5 5 1 1 a 7 3 9 . 0 9 1 8 

M a r t i n s 

M a m e d e 

I m ó v e i s 

CRECI - 15,330 - 29 .339 
fi. Afonso Pena, 1297 

f™oc 751.1 Qon a 79S.MftR 

PRECISM&Q 
Serviços Gerais em Torno, 

Fes^adora Solda 

R. Alberto de Azevedo, 1542 
Vila Nova - Franca 

Fone: Í0161 722-7533 

FARMÁCIA E 
DROGARIA 

SÃO 10RGE 
R. Major Claudlano, 2SOS 

Franea-SP 

Fone: 7 2 2 . 2 5 8 8 

Erlindo Morato 
A r q u i t e t o 

R. Vol da Franca, 1888 
FOIWÍ 722-4157 

Franca.SP 

ÕS U P l ü R B O X 
Prego baixo todo clia! 

AV. Dr, I s m a e l A lonso y A lonso , 2901 
Ba i r ro São J o s é - F ranca 

ABERTO DE SEGUNDA I SÁBADO, DAS 08:00 ÀS 21 IOO HS. 
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O CÉU E O INFERNO 130 anos 

Ç j Y referenda 
mais citada e admiti-

da, como primeira ou das primei-
ras, sobre a existência e a queda 
de Luciftr t aquela do Capítulo 
XIV de lsaías: 
"Como caíste do céu, á estrela da 
manhã, filha da alva! Como foste 
lançado por terra, tu que debill-
tavas as nações! 

E tu tttzias no teu coração: Eu 
subirei ao céu, acima das estre-
las de Deus exaltarei o meu tro-
no, e no monte da congregação 
me assentarei, da banda dos la-
dos do norte. 
Subirei acima das mais altas nu-
tns, e serei semelhante ao Altís-

E contudo levado serás ao infer-
no, ao mais profundo do abismo. 
Os que te virem te contemplarão, 
considerar-te-ão, e dirão: É este 

varão que fazia estremecer a 
f terra, e que fada tremer os rei-
\ncsf 

• 

filha da alva, surgiu o termo Lú-
j dfer? Os comentadores mais rea-
\ listas se perguntam se essas cita-
Ições de lsafas não devem ser dr-
i cunscritas ao contexto descrito de 

Começou com Isaías? 
suas profecias e verberações ati-
nentes ali a Nabucodonosor, Bal-
tazar, Sargon, etc. Arguem que a 
tomada da nome, do caráter cós-
mico e do personagem Lúcifer te-
ria partido de uma errônea inter-
pretação ao criar esse ser como 
oponente universal de Deus, ele-
vando ao superlativo um concei-
to poético que se circunscreveria 
a um simples monarca terrestre 
daquele tempo, tido como adver-
sário de Jeová por laborar contra 
o exéráto do Senhor. 
De um rei ter-se-fa feito o opo-
nente do Criador... 
É uma questão difícil de aclarar, 
porque se perde em citaçõers poé-
tico-proféticas de alfarrábios do 
Velho Testamento, em cuja exe-
gese melhor se dão os doutos teó-
logos. 
Daí, porém, prevê-se a admissão 
pelos primeiros grandes represen-
tantes teóricos da Igreja quanto 
ao que se poderia chamar mito de 
Lúcifer. 
Assim passou a imperar a idéia 
sobre o Anjo Celeste que caiu no 
abismo por tentar igualar-se a 
Deus? 
Talvez primeiramente nas cita-
ções de Orígenes, depois de Ter-

Segundo a doutrina da Igreja os demônios foram cria-
dos bons e tomaram-se maus por sua desobediência: são 
anjos colocados primitivamente por Deus no ápice da es-
cala, tendo dela decaído. Segundo o Espiritismo os demô-
nios são Espíritos imperfeitos, suscetíveis de regeneração e 
que, colocados na base da escala, hão-de nela graduar-
se. Os que por apatia, negligência, obstinação ou má 
vontade persistem em ficar, por mais tempo, nas classes 
inferiores, sofrem as conseqüências dessa atitude, e o há-
bito do mal dificulta-lhes a regeneração. ,,, „ . 

Allan Kardec 
0 CÉU E O INFERNO 

Lúcifer expulso do Paraíso - LORENZO LOTTO 

tuliano, São Cipiano, Santo 
Ambróslo, etc.? 
A idéia quanto à existência de um 
ser maligno antagonista do Cria-
dor, de um ser poderoso que divi-
da com Deus o domínio e super-

visão do Universo, parece logica-
mente absurda. 
O Supremo não criaria um adver-
sário que lhe pudesse igualar em 
poder, pois, fora assim, e o Uni-
verso não teria suas leis imutá-

veis, e Deus se negaria a si pró-
prio em seus atributos. 
Um "adversário de Deus" que lhe 
pudesse ombrear, colocaria em 
risco todo o Sistema, jogaria por 
terra a onlsdênda, a onipotência 
do Criador. 
A tradição teológica sobre a ex-
pulsão de Lúdfer do Paraíso po-
deria referir-se a um ser inferior, 
ínfimo na escala dos seres da 
Criação, e portanto submisso a 
ela e suas Leis. Tremendamente 
distanciado da onipotência do 
Excelso Criador, jamais se pode-
ria pretender tivesse ele um poder 
Igualável ou de moldes a fazer 
frente às leis divinas do Deus 
Único e infinitamente poderoso. 
Essas tradições em torno de Lúd-
fer, de Adão, bem como de al-
guns dos tantos nomes de Deuses 
do Mal que percorreram e percor-
rem as várias religiões, poderiam 
ter um significado simbólico. 
Este pode traduzir uma queda de 
uma certa legião de espíritos, 
desde um mundo privilegiado pa-
ra este nosso mundo de provas e 
reaprendizado, de expiações acer-
bas. 

Em "A Caminho da Luz", refere-
se Emmanuel quanto ao grande 
contingente de espíritos oriundos 
de um planeta da estrela Capela, 
da constelação do Co cheiro. 
Eles, premidos pelas leis divinas, 
que, de alguma forma, se descui-
daram em cumprir, tiveram de 
abandonar o seu paradisíaco 
mundo e reaprender as lições do 
Criador neste nosso Planeta infe-
riorizado. 
A aventura defectiva d'Os Exila-
dos de Capela (como os denomi-
na Edgard Armond em seu livro) 
teria originado as lendas da ex-
pulsão do seres do Paraíso? 
As idéias religiosas do passado, 
limitadas pela estreileza do co-
nhecimento quanto ao Cosmo, 
pretenderam Jazer do nosso Pla-
neta o seu centro. Daí drcunscre-
veram os mitos, as revelações teo-
lógicas ao nosso âmbito terrestre, 
ínfimo frente à grandiosidade do 
Universo. Hoje, com as novas 
Revelações, ãstentem-se os hori-
zontes da matéria e do Espírito, e 
os mitos, os erros do passado obs-
curo, se explicitam pelo conhed-
mento que nos vem do mais AUo. 

u ma vigorosa linguagem 
simbólica. O homem, en-
cadeado peto Maligno e 
conduzido às chamas in-
fernais; preso às suas 
paixões sob constante 
iaspiraçio diabólica, ar-
rasta-se escravizado pela 
terra, sob o peso dos sete 
principais pecados: so-
berba, preguiça, Inveja, 
ira, gula, loxúria e ava-
reza. 

Esta é uma gravura de 
1607, extraída do livro 

ti", escrito por Bartole-
mero Rifei 

KARDEC 
-H á demônios, 

I no sentido que se dá 
a esta palavra? 
"Se houvesse demônios, seriam 
obra de Deus. Mas, porventura, 
Deus seria justo e bom se houvera 
criado seres destinados eternamen-
te ao mal e a permanecerem eterna-
mente desgraçados? Se há demô-
nios, eles se encontram no mundo 
inferior em que habitais e em ou-
tros semelhantes. Sflo esses homens 
hipócritas que fazem de um Deus 
justo um Deus maus e vingativo e 
que julgam agradá-lo por meio de 
abominações que praticam em seu 
nnmp 

Por demônios, segundo a acepção 
vulgar da palavra, se entendem se-
res essencialmente malfazejos. Co-
mo todas as coisas, eles teriam sido 
criado por Deus. Ora, Deus, que é 
soberanamente justo ebom, n io po-
de ter criado seres prepostos, por 
sua natureza, ao mal e condenados 
por toda a eternidade. Se nSo fos-
sem obra de Deus, existiriam, como 
ele, desde toda a eternidade, ou en-
tão haveria muitas potências sobe-
ranas. 
(...) 
Satanás i evidentemente a personi-
ficação do mal sob forma alegórica, 
visto nSo st poder admitir que exis-
ta um ser mau a lutar, como de po-
tência a potência, com a Divindade 
e cuja única preocupação consistis-
se em lhe contrariar os desfenios. " 

"O Livro dos Espíritos" • Perg. 131 

rim 
CARI OS TMRASSAHY 

E scritor j á por demais conhe-
Icido do público espírita brasileiro, 
NAZARENO TOURINHO foi 
grande amigo do gigante do pole-
mistno espiritista: CARLOS IM-
IBASSAHY. Razão de sobra a que 

_ muito conhecimento e res-
i to por essa figura que, pelo do-
ilnio insofismável de quase tudo 

que se refira à Doutrina dos Espí-
• tos , se coloca como um exem-
plo. um mestre intelectual nas fi-
leiras de nosso movimento. 

"CARLOS IMBASSAHY - O 
HOMEM E A OBRA' ê livro 
recente escrito por Tourinho. sob 
chancela editorial da Federação 
Espírita de Sâo Paulo. 

Ângulos desconhecidos ou es-
quecidos da obra de Imbassahy 
sâo revividos agora por quem lh a 

FEB reedita 
apostila sobre 
Tiovimento 
espírita 

_ ma apostila denominada 
MOVIMENTO ESPÍRITA foi re-
a t a d a pela Federação Espírita 
brasileira, representando uma si-
Wpse expositiva das ocorrências 
teterminantes do movimento es-
Mrltt brasileiro. 

Destina-se esse trabalho, nâo 
"mente a quem queira ter uma 
isâo sintética do desenvolvimento 
sstórico do espiritismo em nosso 
'ais, mas também às escolas de 

angelizaçâo da infância e jtrven-
uA. 

conhece profundametne. Os assun-
tos principais perpassados pela 
pena do grande escritor, os temas 
tabus em que ele lança muita luz, 
as controvérsias no campo filosó-
fico-religioso, as polêmicas que se 
celebrizaram, a extensa publicação 
jornalística e bibliográfica, as tra-
duções de obras importantes - tu-
do isto é respingado nessa obra 
que vem resgatar a memória e a 
obra de quem muito lutou, no 
campo ideológico, pela pureza 
doutrináriá do kardecismo. 

A quem queira conhecer mo-
mentos. fatos e produções que 
despontaram na vida desse notável 
espiritista brasileiro, eis excelente 
oportunidade ofertadal pela leitura 
desse lançamento da laboriosa 
P E E C P 

Í À . «COCMÇAQ tWWHA BI»»»!»» 
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i r Esperanto - Acesso às Línguas e Culturas - este foi o tema 
principal desenvolvido em Natal (RN) no 30° Congresso 
Brasileiro de Espertnto, promovido pela Liga Brasileira de Es-
peranto em comum acordo com a Associação Potiguar de Es-
peranto. 

Para quem nâo saiba, cada congresso, mesmo regional, é um 
encontro de muita fraternidade, de muita alegria, de trabalho 
intenso, todos falando a língua criada pelo médico polonês 
Zamenhof, em meio a números de arte, representações teatrais, 
debates sobre temas do momento planetário. 

i t Coordenado pelo confrade José Proveni Júnior, o 12° CRE 
da União das Sociedades Espíritas do Estado do Rio de Janeiro 
está promovendo um curso de Esperanto no Centro Espirita 
Bezerra de Menezes (Rua Maia Lacerda, 155 - Estácio - Rio de 
Janeiro/RJV 

ir A empresa "Livro 7 - Empreendimentos Culturais Ltda." 
Rua Sete de Setembro, 329 - Boa Vista - CEP 50050-030 está 
vendendo à razãodeRS 4,00 o livro ESPERANTO - A LÍNGUA 
DO TERCEIRO MILÊNIO, da autoria do Professor Edson 
Mascarenhas, Presidente da Associação Brasileira de Cursos e Di-
dática do Esperanto, que funciona na Rua Paraná n° 325 apto. 
329 0 Jardim Brasil - Olinda - PE - CEP 53230-510. Vale a pena 
você conhecer esta obra que conta com a apresentação do padre e 
professor José Nogueira Machado e também do professor Luciano 
Mitumi 

i t Você sabia que os confrades da Eldona Spirita Eldono F. V. 
Loretu . com sede à rua Sâo Clemente, 38 - I I o andar - Botafo-
go - Rio de Janeiro - 22260-900, realiza diversas reuniões espí-
ritas. inclusive sessões mediúnicas, durante as quais só sc fala o 
Esperanto? 

Muito conhecido o confrade (cego de nascença) Luiz Antônio 
Milleco. a uutm abraçamos no momento 

•k Já está circulando em Esperanto, numa excelente tradução do 
companheiro Osvaldo Pires de Olanda, o livro "Vida Feliz" do 
espirito Joana de Angelis, através da mediunidade de Divaldo 
Pereira Franco. Informações junto ao editor sr. Délio Pereira de 
Souza - Caixa Postal n° 3133 - Rio de Janeiro - RJ - 20001-970. 

•k A Spirita Eldona Societo Lorenz (Caixa Postal n° 3133 - Rio 
de Janeiro - RJ - CEP 20001-970) acaba de lançar um livro com 
mais de 450 páginas sob o titulo Brazila Antologio Poezia (quer 
dizer. Antologia Poética Brasileira^ reunindo mais de 320 poemas 
e sonetos de 120 poetas brasileiros, vertidos para o idioma inter-
nacional pelo gênio de Lorenz, companheiro do Leste Europeu e 
que viveu durante longos anos no Rio Grande do SUL, tendo 
desencarnado em 24 de maio de 1957, aos 85 anos de idade, do-
minando mais de 100 línguas, inclusive algumas dos nossos indí-
genas. 

ir O companheiro Celso Martins proferiu uma palestra sobre o 
Esperanto e sua experiência no movimento esperantisu inter-
nacional no auditório da Rádio Rio de Janeiro (Etr. do Dendê, 
659 - Ilha do Governador - Rio de Janeiro), na tarde de 19 de 
dezembro de 1994. Aliás, a referida emissora espírita apresenta 
todas as quartas-feiras, entre 20h30m e 21 h .um programa es-
perantisu na voz de Maria Lúcia Mateus Vilaça e Givanildo 
Ramos Costa. Esta emissora opera em 140 khz AM e precisa do 
apoio dos espiritas para manutenção de 150 horas mensais de 
mensagem doutrinária. Caso você possa ajudá-la, telefone no 
horário comercial: DDD 021-396-6969 ou então DDD 021-396-
5252. 

# E o mundo se prepara para realizar entre 22 e 29 de julho de 
1995 o 80" Congresso Universal de Esperamo, na Finlândia. O 
de 96 será em Praga, a histórica capital da Checoslováquia, e o de 
97 está previsto para ser realizado em Adelaide, na Austrália. 
Oportunamente daremos mais detalhes sobre estes eventos organi-
zados pela Universala EsfKranto-Asocio.com sede em Rotterdam, 
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EM POIS MUNDOS Jjício de fumar, aqui e no Além 

Relação do fumo com infarto do miocárdio E M bem sabido que nossos ví-
cios são transferidos ao Além, 
após o desencarne, causando serís-
simos transtornos de adaptação 
aos Espíritos, que não encontram 
maneira de satisfazê-los ali, a não 
ser obsediando ou vampirizando 
os encarnados. 

O cigarro é um dos que cau-
sam complicados problemas de de-
píndência psíquica após a morte. 
É sempre oportuno insistir nos 
prejuízos do vício de fumar, res-
ponsável por grande número de 
enfermidades e desencarnes anteci-

Devagar a sociedade vai positi-
vamente sentindo a necessidade de 
opor barreiras à escalada desse 
péssimo costume. Exemplo de co-
ragem o do dr, Paulo Maluf, Pre-
feito do São Paulo, proibindo fu-
mar nos bares e restaurantes da 
Capital. E ao mesmo tempo em 
qae a TV enfocava o atrito social -
econômico provocado pelo inespe-
rkilo decreto, anunciava também 
que o Governo britânico auxiliaria 
muitíssimas vítimas potenciais dos 

Diz o cartaz: Só existe um filtro — seus pulmões 

invenções estd a toxicomania do 
cigarro. 

Estamos certos, diante da ex-
periência clínica e das pesquisas 
laboratoriais, que o fumo, através 
de seus componentes tóxicos ou] 
venenosos, é um dos fatores apon- • 
tados como responsáveis pelo in-j 
farto do miocárdio e pelo câncer 
da árvore respiratória. 

Em serviços>de urgência clíni-1 
eâ observamos de modo insofis-I 
mável esta assertiva: o infarte éf 
muito mais freqüente entre osl 
grandes fumantes. De modo idên-f 
tico se observa na gênese do cân-1 
cer pulmonar, que antes era privi l 
légio dos homens e nas últimas] 
décadas vem sendo encontrado nas j 
mulheres como possível retribui-i 
çao ao acentuado uso de cigarro. I 

Uma das experimentações, ci-| 
tadas em revista médica, fora rea-
lizada com um lote de cães de la-
boratórios criados em condições | 
especiais de higidez física e colo-' 
cados como "fumantes" invetera-
dos através, de cigarros aplicados [ 
êsii unia peça qíiè sê prenoe tr W i 
eu. Depois de certo mimero de ho-
ras os cães de teste sofreram in-
fr.rte do miocárdio. 

Nossa finalidade, no entanto, 
não é fazer cmapanha contra o ci-
garro. Foi uma digressão. Deseja-
mos ressaltar, apenas, o aspecto 
parapsicológico da compulsão que 
se verifica na fixação ao amargo 
"palito do diabo", que é usado co-
mo objeto de enlevo, de distração,] 
de sociabilidade, de controle para] 
emagrecimento, e além de tudo| 
itso como um dos fatores nocivos] 
da autopoluição." 

ehimbo quando ineorpora uma 
personalidade intrusa, seja por 
conta de um espírito desencarna-
do ou de uma personalidade 
subsconsciente. Freqüentemente 
encontramos sensitivos que não 
toleram nem o cheiro do cigarro e 
nos estados de transe hipnóticp ou 
mediúnico são capazes de consu-
nur quantidades apreciáveis de fil-
mo sem ficar com nenhuma se-
qüela em seu organismo. Às ve-
zes, os sensitivos reclamam por 
que lhes permitimos utilização de 
cigarros em estado de transe ins-
consciente. 

Quando uma pessoa estiver 
devorando um cigarro, poderá 
estar associado a alguma persona-
lidade intrusa e realizar até fenô-
menos inabituais, como temos ob-
servado freqüentemente. Dentre 
eles destacamos a utilização do ci-
garro com a chama para dentro da 
boca e o apagamento da extremi-
dade encinerada, com os dedos ou 
com a língua, sem ocorrer nenhu-
ma queimadura. 

De vez em quando somos soli-
citados por um paciente que pro-
cura nos recursos da hipnose su-
gestiva um meio para deixar de 
fumar. De modo geral temos con-
seguido alguma êxito quando nos 
é possível levar o indivíduo ao 
transe hipnótico e mudar o padrão 
vibratório de seu campo mental. 
Com a colaboração de sensitivos 
adestrados, toma-se fácil, através 
da incorporação dessa modalidade 
ds toxicomania. 

No tempo de infância aprendi 
qae "o cigarro é o palito do dia-
bo". Hoje não creio mais no dia-
bo, mas admito que entre suas 

j'ai du 
souffle! 

fanent votre beauté 
C0M1T8 WICNM. COWIBE us «WFFLSME-u * * JASA-AOM 

Na França, cartazes alertam quanto à saudáveis vantagens de quem não fuma (Fotos OMÇ) 

malefícios do cigarro a entrarem pendência medicamentosa. Uma com as cinzas e as substâncias normalmente utilizado pelas enti-
na Justiça pedindo grandes indeni- grande parte de nossos pacientes altamente lesivas do cigarro. dides diversas que se encontram 
Zitções pelos danos pessoais terrí- mis solicita prescrição de remédio Depois do alcoolismo * toxieo- em outro plano vibratório a indu-
veis à saúde, invocando os preju- ao qual se habituaram numa troca mania mais difundida é a do cigar- zir aquela vontade indomável que 
dicados a posição dos fabricantes infeliz que se estabeleceu de seus ro, Uma fumaça repleta de vene- recebe o apelido de vício, 
de cigarros em minimizar os efei- distúrbios neuróticos pelo condi- nos orgânicos domina o homem Um fator externo poderá asso-
tos danosos de seu produto. De cionamento medicamentoso. pelo "bico". Fala-se das chaminés ciar-se ao desejo do fumante -
feto, no mundo todo ilude-se e ali- Tenho a impressão, por exem- das indústrias enquanto o "homo fenômeno psitheta da parapsico-
cia-se as vítimas com publicidades pia, de que o cigarro deve ter sido sapiens" acende a sua própria cha- logia. 
convidativas. utilizado inicialmente por algum m<n^ m m retorno involutivo à Nossa afirmação é deduzida de 

Um dos escritores que se preo- povo em sua primitividade para fise oral das gratificações instinti- fetos verificados em constantes 
euparatn com o problema do vício afastar mosquitos ou como sucedi- vas* pesquisas dos fenômenos paranor-
do fumo em suas interrelações neo do incenso nas práticas místi- Sabe-se que a futnaça 6 consti- mais no exercício da clínica. Um 
com os planos físicos e espiritual c;is em que se pretende afastar tufda, segundo as definições da fí- sensitivo poderá incorporar atra-
é o dr, Eliezer Cerqueira Mendes, alguma vibração de nível espi- s»ca. de finíssimas partículas de vés de mecanismos telepáticos o 
famoso investigador psíquico, que ritual. carvão suspensas no ar. O fumante condicionamento do hábito de fu-
em seu livro "PERSONALIDADE Exemplo dessas práticas en- engole e aspira o carvão fina - mar de algum paciente em trata-
HIPERCONSCIENTE" escreveu contramos na utilização dos defú- niente dividido; depois, abre as mento psíquico. De modo idêntico 
es importantes trechos que trans- madores utilizados em cultos pri- narinas e a boca em baforadas poderá utilizar quantidades apre-
crevemos: mitivos muito difundidos em nos- despreocupadas, sem se incomo- ciáveis de cigarro, charuto ou ca-

I j k u A j k apontando-os como origem das* 
j r a m n f t | nossas palavras e dos nossos atos,] 

para que eles não transgridam as 
determinações básicas do amor 
fraterno. 

companheiro de jornada, a quem Com ele como roteiro para os 
ampararemos e de quem recebere- nossos passos, as viciaçôes não se 
mos auxílio; adverte sobre a im- instalarão em nossa mente, por 
portância da oração na busca de quanto utilizaremos a matéria m| 
amparo, bem como da vigilância sua real finalidade, como instni 
sobre nós mesmos, para não nos mento para aperfeiçoar o Espírito, 
afastarmos do caminho certo e, 
sobretudo, esclarece sobre o Wnldomiru B. Sarcztik 
controle dos nossos pensamentos, (CANOAS - Rio Grande do Sul) 

• k viciaçôes mentais não tradu-
zem apenas a pouca evolução na 
senda da espiritualidade em que se 
encontra a criatura humana, situa-
da que está em uma faixa que mais 
se aproxima do primitivismo ani-
mal do que a sublimação, Elas se 
dão, também, e isso em grau nu-
meroso, pela infiucnciaçlo nega-
tiva de entidades ainda pouco evo-
luídas, que permanecem jungidas 
as sensações rudimentais a que se 
afeiçoaram em sua última exis-
tência. 

A simples transferência de pla-
no. quando abandona a existência 
carnal e ingressa no amplo domí-
nio da espiritualidade, não modifi-
ca a intimidade do ser humano; 
ele leva comigo as conquistas e os 
desacertos, as tendências positivas 
ou negativas que caracterizaram a 
sua individualidade, os hábitos ad-
quiridos com a sua maneira de 
viver e as possibilidades de ascen-
d o pela maior inclinação ao cha-
mamento te cotas espirituais ou, 
em sentido eontiirio, pelas vicia-
çôes aos apegos, gozos e sensa-
ções que a materialidade oferece 

Conduzindo tudo isso é de en-
tender que o positivo o impulsio-
nará para as regiões mais eleva-
das, enquanto que o negativo con-
tinuará acorrentando-o ao plano 

ew irá na bi i 
daquelas mesmas satisfações com 
que se comprazia; dada a diferen-
ça vibratória, a única maneira de 
eowegúí-Ie será c o t o que se li-
gar a alma ainda encarnada cujas 
tendências se aproximem das sins 
e « a e t » mente incutirá a sua 

tos às influenciações e às imposi- aconselhamento com que tenha 
ções do caminho, que nem sempre maior conhecimento, 
serão trilhas aplainadas; podere- Para este aconselhamento é que 
mos encontrar sinuosidades, lo- deveremos voltar uma atenção 
daçais ou estradas bloqueadas e, maior e somente com a utilização 
para o transpor, deveremos usar de parâmetros corretos é que po-

deremos melhor apreciá-los. Cote-

É
jando-o com as nossas tendências 

j r a f • , para o aproveitamento das satisfa-
' T ^ s l r ^SSaL Ções que a vida material oferece, 

. . • ., iremos nos embrenhando por ca-
1 j M t - f f j t e r S ^ m i n l i o s cada vez mais ásperos e 
' í ^ ^ :• acabaremos presos e inermes; 

y-j, v - . >•* mas se o medirmos pelos ditames 
^ ¥ da espiritualidade, a atenção e a 

* g , i ^ t j f j * - j cs vigilância nos conduzirão por tri-
\ n ' * J - Ã f seguras para um bom destino. 

| 3 j i Uma mente segura deve ser 
2 â» . 1 ' • 5 " sempre orientada por esses dois 

f * ^ " * ! \ $ • f l ^ fatores: a razão, que disciplina e 
* i j ^ i s

>: \ |jf~- escolhe os melhores caminhos, e 
>iv " v " J r ^ y r - 0 sentimento de espiritualizaçlo, 

v j é ^ .. que determina o objetivo. Por eles 

vontade, induzindo-a i crescente 
busca da satisfação dos seus ví-
cios, do que igualmente se benefi-
ciará. 

Dois pontos importantes deve-
mos considerar, se aspiramos um 
bom aproveitamento da nossa ex-
periência terrena, com a possibili-
dade de ascensão a um plano mai 
elevado; exame e policiamento das 
nossas tendências normais, no que 
se refere aos gostos que evidencia-
mos e ao que consideramos como 
indispensáveis para que nos sinta-
mos satisfeitos e, em segundo lu-
gar, atenção às sugestões que nos 
surgem à mente, muitas vezes 
contrariando a nossa maneira de 
ser. 

No primeiro caso temos o uso 
da razio, estribada no conheci-
mento cada vez mai s acentuado do 
corpo humano, a nos indicar as 
suas reais necessidades e os cuida-
dos que exige, o que nos faculta 
aquilatar a conveniência de manter 
determinados hábitos ou de modi-
ficá-los para a obtenção de um 
melhor desempenho do instrumen-
to que nos foi concedido para o 
trabalho de aperfeiçoamento; no 
segundo, o conhecimento cia reali-
dade da vida espiritual revela que 
t f t j existe transformação, mas sim 
a continuação da vida, em outro 
plano, com as mesmas idéias e 
tendências. 

Em qualquer trajeto que inten-
tarmos percorrer estaremos suíe-

PENSEMOS NISSO 

conduzido, o homem conseguirá 
avançar pela senda evolutiva em 
que está situado, vencendo as bar-

J m xaltemos a Indulgência f / j ( * j \ \ 
não apenas qual lâmpada que / " I / — 
deve brilhar nos vizinhos, mas, 
acima de tudo. por luz viva que 
nos cabe trazer no coração, de maneira a clarear 
o próprio caminho. 

Pensemos nisso, observando as dificuldades do 
próximo, como s e a s dificuldades do próximo, em 
verdade n o s pertencessem. 

9 ' " reiras.acumulando conhecimentos 
JaL í ^ i ^ « f S ^ á ^ - -v, e fortalecendo a sua própria perso-

' r * £ nalidade. 
jfcjljr j r . ' • ' i - f S ! \i Todos esses fatores encontra-

i S r i ^ " ® ! ^ mos no Evangelho de Jesus. Ele 
** nos aponta o objetivo da nossa vi-

criativid«le e os instrumentos com da, que é a contínua preparação 
que nos houvermos prevenido. No para uma vivência equilibrada; in-
desenvolvimento da wssa capaci- dica-nos o valor da tolerância com 
Jade mental também encontrara- a melhor maneira de entender e 
mos- entraves que deverão ser ven- ultrapassar as dificuldades; ensina-
cidos pela experiência adquirida nos a olhar o nosso irmão, não co-
ou. sendo esta insuficiente, oelo n » adversário ou rival, mas como 
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da Saüde 
É o homem um 

Alimentação carnívora ou vegetariana? 

C o n t i n u a m o s com esse tema, procurando embasar-
nosnâopuramente em pressupostos érico-rilosóficos, 
mas também em dados concretos da 
experimentação e da ciência, Nessa linha, 
transcrevemos do jornal "MUNDO ESPÍRITA", maio 
<> 1981, a matéria a seguir, importantíssima. 

Alimentação carnívora: 
to be or not to be 

A ( e s t áa 
questão: alimentação 

-etariana - SER OU NÃO SER. 
Neurólogos, médicos, higie-

listas, espíritas, ocuitistas, orien-
listas, filósofos e outros têm ul-

timamente discutido o problema 
com alguma freqüência. A alimen-
tação carnívora é prejudicial ao 
[homem? Espiritualmente conside-
rada ela é um fator positivo ou 

;gativo? 

A polêmica vai longe e é bem 
te a outras: religião, fu-

lèbol, moda, doutrinas filosóficas, 
jblemas sociais e econômicos, 
ilítica, etc. Cada um tem o seu 

jnsamento e não se afasta dele 
:om facilidade. Além disso, todos 

julgam com motivação e co-
ihecimentos para manter determi-
nada posição. 

Acreditamos que nosso caso e 
nossa posição possa ser aproveita-
la numa discussão desse tipo, pois 
interessamo-nos pelo assunto há 
36 anos (6 de curso médico t 30 
de exercício da medicina), sondo 
que há vinte anos estudamos o 
assunto com carinho, tempo que 
nos encontramos isento de qual-
quer alimentação carnívora, embo-
ra não pratiquemos uma alimenta-
ção vegetariana em toda a sua ple-

ni tude. Completemos a exposição 
'"^miiffldo que estamos no mo-

mento com 55 anos, trabalhando, 
estudando e vivendo em plena 
atividade por 17 a 18 horas diaria-

mente, com todas as horas de lazer 
ito aos livros... 

Fomos carnívoro incorriglvel e 
indócil. Não aceitávamos uma re-
feição sem carne.Alimentação sem 
carne não era considerada alimen-
tação... Assim era o nosso com-
portamento. Ao chegar de férias 
em Curitiba perguntava ao meu 
cunhado: "Qual é que está boa?" 
Ele sabia que eu queria dizer 
"qual é a churrascaria que está 
boa?" E então era aquela passeata, 
que só tinha fim com o dia de 
voltar... 

Mas o destino 6 caprichoso. 
Digamos que seja destino, mas 
aquela de Cristo que "não cai um 
fio de cabelo sem que haja moti-
vo" é bem uma realidade... Rece-
bemos, depois, um esclarecimento 
espiritual, que deveríamos ser 
aproveitado para determinados tra-
balhos, mas "o vosso perispírito 
estava tão prosseiramente consti-
tuído, devido a alimentação, que 
se a coisa não mudasse não have-
ria condições de oferecermos in-
tuição para a execução do tra-
balho". Havia uma "carapaça pe-
rispiritual intransponível", foi o 
que disseram os guias amigos, es-
pirituais, que nos assistiam. 

Ai aconteceu o caso ou acaso; 
preferimos dizer: manobra inteli-
gente! 

Um belo dia, trabalhando no 
consultório, tivemos uma crise hi-
pertensiva. O colega cardiologista 
que nos atendeu fez o diagnósti-
co: "Casite" (por construirmos 
nossa casa"). Não concordamos; 

estávamos em plena alegria pela 
possibilidade, depois de muitos 
anos. em construir nossa 

moradia. 
Então, veio a terapêutica: dis-

ciplina de vida, alimentação hipo-
sódica, tranqüilizantes, anti-hiper-
tensivos, diuréticos, etc., quatro 
comprimidos por dia durante qua-
tro anos!... Mas a P. A. (Pressão 
Arterial) não arredava pé. Tive-
mos então um pensamento: "Bem, 
Irineu, al está o começo do 
fim...". 

Mas intuitivamente uma con-
fiança íntima dizia que poderia 
mudar. E mudou! 

Na primeira avaliação, o único 
exame discretamente alterado foi a 
dosagem de uréia com 42 mg% 
(quando o normal é até 35 mg%). 
À pergunta do analista se fora 
feita, anteriormente, a dieta sem 
carne por cinco dias; resposta: 
não. E que se assim fosse feito o 
resultado seria normal. (Vejam: a 
carne aumenta a uréia). Como iria 
dar normal, não repetimos o exa-
me. 

Bem. Na revisão, quatro anos 
após, ficamos uma semana sem 
comer carne e a uréia deu 
27mg %. 

Na semana, precisamente, a 
pressão arterial teve sensível me-
lhora, mas como tinha sido feita a 
mudança de um diurético. ficamos 
a pensar que fora efeito do medica-
mento, mas não; logo tudo voltou 
ao que era antes... 

Mas a medicina é ciência de 
sutilezas, de "malícia". Como pô-
de a pressão arterial em tantos 
anos e sempre com medicação 
sem melhorar, vir a fazer melhora 
assim, num determinado período? 
Só o que havia mudado fora a ali-
mentação isenta de carne. Feito o 
teste: uma semana comendo carne 
e uma semana sem carne, e a P.A. 
oscilou junto. Nesse vai-e-vem, 
vem a intolerância pelo alimento. 
Passou o organismo a ter melhor 
disposição sem carne üe qualquer 
espécie: vaca, frango, peixe, ba-
calhau, etc. Além da melhor dis-
posição, muito mais calma e tran-
qüilidade nas tarefas diárias. In-
tuição apurada explosivamente! 

A experiência funcionou em 
vários casos de pacientes e ami-
gos. Há entretanto pessoas que não 
aceitam ficar sem carne. É como o 
cigarro. 

animal vegetariano? 

E assim, vinte anos sem inge-
rir carne, só lamentando não ter 
acontecido antes. 

Temos material que não é pe-
queno a ser levantado em trabalho 
a ser elaborado: Reencarnação, 
Carma e Doenças; sendo um dos 
capítulos: Alimentação. 

É preciso dizer: a carne é uma 
fonte de proteínas tóxicas, para o 
organismo; o organismo que rece-
be carne na alimentação (com 
excessão do peixe), tem que lutar 
muito para se defender dos male-
fícios dal decorrentes. E mais: o 
organismo não precisa da proteína 
da carne para viver; fica muito 
bem, e melhor, sem ela. 

Na realidade, falar que o orga-
nismo humano está preparado para 
receber a carne como alimento é 
uma heresia científica; ele sim, se 
adaptou às duras penas, procuran-
do se defender de um quadro hé-
tero-tóxico. 

Além disso, o organismo sinte-
tiza as proteínas necessárias a partir 
dos vários aminoácidos; vejam o 
porte que chega o elegante boi 
com alimentação exclusivamente 
vegetariana; e a vivacidade e a be-
leza de um coelho, igualmente só 
com alimentação vegetariana. 

Existe um caso de garoto de 10 
anos, a melhor cabeça e a melhor 
saúde da família e desde recém-
nascido rejeitou toda e qualquer 
alimentação carnívora. Simples-
mente rejeita sempre. 

São inúmeros os exemplos de 
indivíduos que se isentam» da ali-
mentação carnívora, por comple-
to, e apresentam-se em higidez ab-
soluta, alguns deles até se toma-
ram campeões de modalidades es-
portivas; é porque as proteínas do 
leite (lactalbumina e casei na), as 
proteínas do ovo (ovalbumina e 
ovovitelina), a proteína da soja 
(glicinina), a proteína da castanha 
do Pará (excelsina) são proteínas 
completas, pois contêm todos (gri-
fo nosso) os aminoácidos indis-
pensáveis à manutenção da vida e 
à promoção do crescimento (Prof. 
A. Balbach). Outros como o trjgo 
e o milho, por exemplo, precisam 
de uma complementacâo. 

Ciência do H O M E M 

I O perispírito é um foco de energias I 

J j P j f t pós a 
explicação que nos 

Jarnece o sábio Gabriel Delanne, 
Considerado o Gigante do Espiri-

tismo Científico, vejamos a seguir 
o que nos ensina outro extraordi-
nário e profundo conhecedor do 
Espiritismo, o famoso filósofo-es-
pírita Léon Denis, ao tratar da 
questão a que deu origem o título 
deste nosso artigo. 

A forma humana, dizem os in-
visíveis, é a de todos os Espíritos 
encarnados ou desencarnados que 
vivem no Universo. Essa forma, 
porém, rígida, compacta no nosso 
físico, é flexível, compreensível à 
vontade, no perispírito. Presta-se, 
dentro de certos limites, às exi-
gências do Espírito e lhe permite 
no Espaço, conforme a extensão 
do seu poder, tomar as aparências, 
reproduzir os hábitos que lhe fo-
ram pessoais no passado, com os 
atributos próprios que o fazem re-
conhecer. Observa-se isso muitas 
vezes nos casos de aparições. A 
vontade 6 criadora; sua ação sobre 
os fluidos é considerável. O Espí-
rito adiantado pode submeter a 
matéria sutil a inúmeras metamor-
foses, 

O perispírito é um foco de 
energias. A força magnética, por 
certos homens projetada em abun-
dância, e aue node. de nerto ou de 

V perispírito faz pane mbgrmte do 'Esfíruo. tomo o 
coyo faz porte integrante do kmem 'Mas, o perispírito, 
ptn si só, não é o 'Espírito, mm o corpo não ís por si só, 

a Homem." 
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longe, fazer sentir sua influência, 
aliviar, curar, é uma de suas pro-
priedades. Nele tem sua sede a 
força psíquica indispensável à pro-
dução dos fenômenos espíritas. 

O corpo fluídico não é somen-
te um receptáculo de forças; é 
também o registro vivo em que se 
imprimem as imagens e lembran-
ças: sensações, impressões e fa-
tos, tudo aí se grava e fixa. Quan-
do são muito fracas as condições 
de intensidade e dyraçào, as im-
pressões quase não atingem a nos-
sa consciência; nem por isso dei-
xam de ser registradas no perispí-
rito, em que permanecem latentes. 
O mesmo se dá com os fatos rela-
tivos às nossas anteriores exis-
tências. Ao ser psíquico, imerso 
no estado de sonambulismo, des-
prendido parcialmente do corpo, é 
possível aprender-lhes o encadea-
mento. Asim se explica o fenôme-
no da memória. 

As vibrações do perispírito se 
reduzem sob a pressão da carne; 
readquirem sua amplitude logo 
que o Espírito se desprende da 
matéria e reassume a liberdade. 
Sob a intensidade dessas vibra-
ções, as impressões acumuladas no 
perispírito ressurgem. Quanto 
mais completo é o desprendimen-
to. mais se dilata o canino da me-

mória; as mais remotas lembran-
ças reaparecem. O indivíduo pode 
reviver suas passadas vidas; assim 
temos verificado muitas vezes em 
nossas experiências. Pessoas imer-
sas, por influência oculta, no es-
tado sonambúlico, reproduziam os 
sentimentos, as idéias, os atos des-
lembrados de sua existência amai, 
de sua primeira juventude; revi-
viam mesmo cenas de suas ante-
riores existências, com a lingua-
gem, as atitudes, as opiniões da 
época e do meio. 

O grau de pureza de sua forma 
fluídica atesta a riqueza ou a in-
digência da alma. Etérea, radiosa, 
pode elevar-se até às esferas divi-
nas, penetrar-se das mais subli-
mes harmonias: opaca, tenebrosa, 
precipita-se nas regiões inferiores 
e nos arrasta MS mundos de luta e 
sofrimento. 

Por seu espírito, imerge o ho-
mem no que de mais baixo possui 
a Natureza e insere suas raízes na 
animalidade; por ele também gra-
vita para os mundos luminosos em 
que vivem as almas angélicas, os 
Espíritos puros. 

O nosso estado psíquico é 
obra nossa. O grau de percepção, 
de compreensão, que possuímos, é 
o fruto de nossos esforços prolon-
gados. Fomos nós aue o fizemos 

A fração nitrogenada das pro-
teínas, quando em dose não apro-
veitada, é eliminada via remi; 
transforma-se em amõnea e uréia. 
A obrigatoriedade da eliminação 
renal da uréia já caracteriza um 
quadro semi-tóxico, e a carne ê de 
altíssimo teor nitrogenado (azeita-
do). Os outros componentes 
proteicos (carbono, hidrogênio e 
oxigênio) apresentam suas desinte-
grações sem problemas tóxicos 
para o organismo. As fontes de 
proteínas mais "naturais" ao orga-
nismo humano são o leite, a clara 
de ovo, a soja, a castanha de caju, 
castanhas do Pará e o feijão 

Mas estudando a anatomia e a 
fisiologia do corpo humano é que 
se visualiza probatoriamente que a 
alimentação carnívora não é ade-
quada para o homem. 

A arcada dentária está fazendo 
um grande esforço para se adaptar 
à alimentação carnívora, pois em 
32 dentes (16 superiores e 16 in-
feriores) «5 existem 4 dentes ca-
ninos (chamados caninos por se-
rem usados para cortar a carne, tal 
qual nos cães e felíneos, que os 
tém em muito maior quantidade), 
dois em cima e dois em baixo. As-
sim, em 16 dentes somente dois 
são caninos, primitivamente indis-
pensáveis aos comedores de car-
ne. 

No tubo digestivo, então, a 
situação é absolutamente impró-
pria para a alimentação carnívora 
e própria à alimentação vegeta-
riana. Com o desvio que se vê ho-
diernaroente nos hábitos alimen-
tares, está sendo necessária até a 
recomendação de se completar a 
alimentação com duas ou três co-
Iheres de sopa de farelo (FARELO 
SIM), ao dia, para se mdhorar a 
função intestinal e fazer a preven-
ção de câncer de colo. Que sofri-
mento têm os colonos com a ali-
mentação carnívora: solicitam até 
uma ingestão suplementar de fare-
lo!... 

Na realidade o proto-homem 
foi um herbívoro. O homem se tor-
nou carnívoro posteriormente, ao 
imitar os felíneos e com o uso do 
fogo no preparo dos alimentos. 

Vejamos o que nos diz a ar-
queolobia e a pré-história em rati-
ficação à nossa argumentação. 
Leiamos "As Civilizações do Mar 

Vermelho" - de Guy Annequin -
pág. 145 - coleção Grandes Ci-
vilizações Desaparecidas) - Ed. 
Otto Pierre - 1978 - Rio: "O pri-
meiro australopiteco, chamamo-lo 
PARANTHROPUS, tinha a si-
lhueta robusta, o tórax quadrado, 
e pesava por volta de 50 quilos,, 
tendo l,50m. de altura. Sua fome 
é quase inexistente e fugidia, o 
maxilar volumoso apresenta (ten-
tes zigomáticos ditos "quebra no-
zes", com molares e pré-molares 
muito fortes, n a s caninos pouco 
resistentes. O aparelho de masti-
gação é, portanto, o de um herbí-
voro. Imaginamo-lo. pois,vegeta-
riano e granivoro, andando pesa-
damente numa selva muito arbori-
zada, onde provavelmente se la-
menta de frutas, bagas e folhas, se 
nos referimos aos estudos dos 
espectros paleobotânicos e palino-
lógicos. E isso há três ou quatro 
milhões de anos". 

O encontro desses elementos 
ocorreu na Etiópia, numa região 
que, presume-se, deu-se o apareci-
mento do ancestral mais tardio que 
se conhece do homem na Terra. 
Além disso, tudo indica que o ho-
mem tornou-se ovfparo e carnívo-
ro somente um milhão e quinhen-
tos milhões de anos após ter vi-
vido o PARANTHROPUS. As-
sim, como indicam todos esses 
elementos, o tomem foi primitiva-
mente vegetariano. 

Destarte, indubitavelmente, 
anátonio-fisiológica e espiritual-
mente o homem foi preparado 
para fugir da alimentação carnívo-
ra. Se ele obedece outras regras, 
isso evidentemente só lhe trás 
prejuízo para o corpo e para o 
espírito. E que, na verdade, o ho-
mem não está ainda preparado 
para uma real ascensão; nossas 
fraquezas são ainda numerosas e 
salientes. 

Como está diretamente ligado 
à biologia humana, principalmente, 
o espiritismo como ciência não é 
conjectural, mas é necessário pro-
curar uma adequada metodologia 
de estudo e pesquisa. É defeso a 
nós conhecer toda a verdade, mas 
da meia verdade à mentira, a dife-
rença é grande. 

IRINEU SANCHEZ 
S. José do Rio Preto-SP 

ao percorrer o ciclo imenso de 
sucessivas existências. O nosso in-
vólucro fluídico, sutil ou gros-
seiro, radiante ou obscuro, repre-
senta o nosso valor exato e a soma 
de nossas aquisições. Os nossos 
atos e pensamentos pertinazes, a 
tensão de nossas vontades em de-
terminado sentido, todas as voli-
ções do nosso ser mental, repercu-
tem no perispírito e, conforme a 
sua natureza, inferior ou elevada, 
generosa ou vil, assim dilatam, 
purificam ou tornam grosseira a 
sua substância. Dal resulta que, 
pela constante orientação de nos-
sas idéias e aspirações, de nossos 
apetites e procedimentos em um 
sentido ou noutro, pouco a pouco 
fabricamos um envoltório sutil, 
recamado de belas e nobres ima-
gens, acessível às mais delicadas 
sensações, ou um sombrio domici-
lio, uma lôbrega prisão, e que, 
depois da morte, a alma, restringi-
da em suas percepções, se encon-
tra sepultada como num túmulo. 
Assim cria o homem para si mes-
mo o bem ou o mal, a alegria ou o 
sofrimento. Dia a dia. lentamente, 
edifica ele seu destino. Em si mes-
mo está gravada sua obra, visível 
nara todos no Além. 

Escreveu: 

MILTON LUZ 
(POÁ-RS) 
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Terapia da Oração 
amecurso valioso bara todos momentos « necessidades, o oração «A-
nu contrast ao alcance de . t realização, alterando 

e facultam o seu desen* 

e a ins-

para melhor os fatores que 
volvimento. 

A oração é o instrumento pelo qual a criatura fala a Deus e 
píraçâo lhe chega na condição de divina resposta. 

Quando alguém ora, luarlza a paisagem mental e inunda-se de paz, 
revitalizando os fulcros da energia mantenedora da vida. 

A oração sincera, feita de entrega Cntima a Deus, desenvolve d per-
cepção de realidades normalminte não detectadas, que fazem parte do 
mundo extrafísico, 

O ser material é condensação do energético, na!, transitoriamente or-
ganizado em complexos celulares para o oojem-o essencial da evolução. 

Desarticulando-se ou sofrendo Influências degenerativas, necessita 
de reparos nos intrincados mecanismos vibratórios de modo a recom-
por-se, reequilibrar-se e manter a harmonia indispensável para al-
cançar a finalidade a que se destina. 

O psiquismo que ora consegue resistências no campo de energia, 
que converte em forças de manutenção dos equipamentos nervosos t 
funcionais da mente e do corpo. 

A oração induz à paz e produz esUibilidade emocional, geradora de 
saúde integral 

m mente que ora sintoniza com at Fontes da Vida, enrlqutcendo-st 
de forças espirituais e luadez. 

Terapia valiosa, a oração atrai as energias refazentes que rea-
justam moléculas orgânicas no mapa do equilíbrio físico, ao tem-
po que dinamiza as potencialidades psíquicas e emocionais, 
revigorando o indivíduo. 

Quando um enfermo ora. recebe valiosa transfusão de forças que 
vitalízam os leucócitos para a batalha da saúde é sustentação aos 
campos munológicos, restaurando lhes as defesas. 

0 indivíduo é sempre o resultado dos pensamentos que elabora, 
que acolhe e que emite. 

O pessimista autodearâi-se. enauanto o otimista auto-sustenta-se. 

Aquele que cri nas próprias possibilidades desenvolvi-os, aprimo-
tMíra as t maneja-as com segurança. 

Aqueloutro que duvida de si mesmo t dos próprias recurtos, envol-
vendo-se em psicosfera perturbadora, desarranja os centros de força l 
exaure-se especialmente quando enfermo. Assemelha-se a uma veta 
acesa nas duas extremidades, que consome duplamente o combustível 
que sustenta a luz até a sua exttnçâo. 

A mente que se vincuta ã oração ilumina-se sem desprender vitali-
dade, antes haurindo-a e mais expandindo a claridade que possui 

Envolvendo-se nas irradiações da oração ã que se entregue, logra-
rá o ser enriquecer-se de saúde, de alegria e paz. porquanto, a oração 
é o interfone poderoso pelo qual se fala a Deus e por cujo mew, inspi-
rado e pacificado, se recebe a resposta do Pai. 

Ao lado, portanto, de qualquer terapia prescrita, seja a oração a de 
maior significado e mais simples de ser utilizada. 

JOANNA DE ANOEUS 
(Página pricografad* pelo médium Div*ldo P. Fr»nt<>, em 2S-6-IW3, 

no Centro Kuiirita ( «minta da Redtncín. em Setrador-BA.) 
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Nem todo sorriso é de alegria 
e nem todo choro i de tristeza. 
Assim um sábio dizia: 
nem só dinheiro é riqueza! 

Aparecido P. Loioia 
(Campinas - SP) 

Outras riquezas 

I L u n certo 
I W país havia um rei. 

Grande era a sua sabedoria e infi-
nito seu amor ao povo. Certa feita 
chamou o ministro de obras públi-
cas e ordenou-lhe construísse 
diante de sua residência castelos e 
fortalezas, destinados a defender o 
interior de suas habitações da v i 
curiosidade pública. Fez colocar 
em todos os portais grande quanti-
dade de metais finos, telas estra-
nhas e pedras preciosas, anuncian-
do que aquele que chegasse a dar-
lhe um abraço no recinto de sua 
habitação interior seria premiado 
com a revelação do mistério da 
Vida e da Morte. 

Em pouco tempo o povo soube 
pelos pregoeiros reais a grata 
notícia: que o rei, esplêndido e 
generoso, esparramara incontáveis 
riquezas pelos portais de seus no-
vos castelos, e que todos poderiam 
beneficiar-se com eles sem contro-
le algum. Então o povo acreditou 
aproveitar bem a bondade de seu 
soberano enchendo seus bolsos e 
sacas nos portais e voltando satis-
feitos às suas casas. Mas ninguém 
se aproximou doshahitáculos inte-
riores, onde o rei, sábio e amoro-
so, aguardava o cidadão esclare-
cido que desejasse compartilhar 

Riquezas e misérias 

pero dos homens e instituições, da 
luta de forças e antagonismos que 
se combatem numa época de vida 
e morte apressadas pela evolução. 

Fôssemos alentados pela critica 
improdutiva contra poderios reli-
gioso—econômicos, bastar-uos-ía 
uma das infinitas linhas dos vetus-
tos dois volumes da clássica "HIS-
TÓRIA DAS RIQUEZAS DO 
CLERO CATÓLICO E PROTES-
TANTE", do historiador J. Mar-
tins. 

i M Igumas religiões e levas de 
profitentes estão sentindo transfor-
mações radicais, em função da 
transição planetária, que obriga as 
pessoas ao reexame interior e a 
questionar até as costumeiras cren-

Religiões são grandes poderios 
sustidos pela força da moeda. Ar-
rancam no máximo de divulgação, 
com as portas abertas e convidati-
vas da comunicação. 

Mas o mesmo poder que às ve-
zes atrai e impressiona, também 
revolta e desilude. E, no mundo 
em que mais nada se pode escon-
der aos olhos e ouvidos dos ho-
mens, é previsto que estes façam 
evasões e mudanças em suas re-
ligiões. 

O conflito entre a Razão e a Fé 
é apenas aparente, porque uma e 
outra se completam harmonica-
ntente, mas a incompreensão mo-
mentânea disto leva pessoas às fu-
gas das crenças. 

O Catolicismo vive dramat-
icamente esse quadro de deserção 
de Géis, para o que contribui a os-
tentação de uma fisionomia assen-
tada no poder, na riqueza, na ex-
terioridade, 

O contraste entre a legítima 
humildade cristl e o orgulhoso re-
trato dalgumas religiões é um dos 
fatores que têm alertado alguns 
corajosos observadores da impren-
sa e inumeráveis fiéis. 

E as mudanças ocorrem a nível 
acelerado... 

^ K manutenção da fé entre as 
criaturas é ainda valor positivo da 
Igreja. Milhões de irmãos têm aí 
unia fonte viva de crença, es-
perança e fé. Num mundo medo-
nhamente desajustado, as religiões 
organizadas sâo até necessárias 
'como a própria ação da Justiça 
humana) para conter os impulsos 
agressivos do animal homem. Este 
precisa, por alguma forma, & crer 
em forças místicas e exteriores, 
para nâo embarcar na parca da re-
volta, da loucura, do assassínio ou 
do suicídio. 

Religiões - todas elas - sâo 
pomes de sustentação da vida e da 
chama do Espírito. Tenhamo-las 
sempre assim, no coração e no 
julgamento! 

A derrocada do Catolicismo, 
fenômeno prevista por videntes ao 
longo da História, ocorre a seu 
tropo? O esforço tirânico da Igre-
ja em adaptar-se à nossa era 
eminentemente destruitora e trans-

# um sinônimo de deses 

A biblioteca do Vaticano seria talvez a maior do mundo. Neste 
afresco pintado por Melozzo da Forli, o papa Sisto IV nomeia o 

Cardeal Platina prefeito da Biblioteca Vaticana. 

mo, de outra encontra as táboas de 
salvação nas tantas novas ideolo-
gias que surgem para libertar as 
criaturas de seus traumas interio-
res e crenças errôneas. 

As forças estão extremamente 
divididas, mas elas estão aí, como 
nunca, em evidência. O gigante 
das Comunicações ajuda e as fac-
ções ideológicas aparecem, acon-
tecem. Têm o poder de atrair 
quem melhor se lhes afim em 
termos de aquisição intelecto-mo-

Mas, a quem interessa a ri-
queza das Igrejas e de quem quer 
que seja? Os que invocam-na pa-
ra auto-desiludir-se e deixar suas 
fileiras é porque ainda estão pre-
sos ao psiquismo das forças do 
poder e da moeda. Suas mentes 
ainda raciocinam nocivamente em 
torno dos valores materiais. Toda-
via, com os impulsos interiores de 
revolta contra a exploração e a 
indiferença para com os menos 
favorecidos, entre os quais estão 

Quem foi? 
Nascido em fins do século 17° e desencarnado em 1765, 

ISRAEL BAAL SCHEM TOV foi um sábio judeu ucraniano, 
fundador da escola jasídica, traduzindo a sua filosofia de reco-
nhecimento da UNIDADE na DIVERSIDADE. Místico, reco-
lhido por longo tempo a retiros espirituais nos bosques dos 
Cárpatos, tornou-se um sábio muito querido e com largo nú-
mero de seguidores entre o povo judeu, que muito aprecia 
suas belíssimas parábolas de profundo sentido filostífico-reli-
gioso. 

S i m , a distribuição racional e 
equitativa da riqueza seria, sob 
um ângulo, benéfica à economia 
do mundo. Contudo, a evolução 
moral, sempre desnivelada de 
criatura a criatura, exige das pe-
núrias financeiras e das agruras 
da vida o desempenho de seu pa-
pel cármico-ascencional. 

No substrato das mentes está a 
preocupação extremada com o ga-
nho, a riqueza excessiva, e esse 
orientamento psicológico incons-
ciente funciona.no julgar os seme-
lhantes e até a religião. 

Na riqueza em si não está a fe-
licidade. Tanto a riqueza como a 
pobreza trazem em si felicidade e 
mina: depende tão somente do 
uso que lhes for imprimido. Uma 
e outra são provações ou escadas 
para a luz ou trevas. Enquanto ri-
quezas mal dirigidas causam hor-
ripilantes desastres de toda ordem 
no Planeta, as misérias estão aí, 
também terríveis, para corrigi-las. 
Com muita riqueza nos jogamos 
à ambição, às superfluidades, à 
mina moral, mas também cons-

truímos, se quisermos, alicerces 
no Bem. 

Enfim, seria de perguntar se a 
conservação da fé (embora manti-
da, ao arrepio da História, um 
tanto destrambelhda) nâo produ-
ziu mais do que a dispersão da 
riqueza. O poder da religião insti-
tuída pode atritar com a legítima 
caridade, mas muitos homens, à 
sua sombra, se corrigem, mártires 
se elevam e engrandecem o Cris-
tianismo. 

Mto estamos defendendo r"A; 3 
giões dogmáticas e absolutistas j 
mas tentando enxergar filosófica 
mente a sua transitória necessidade 
como mola imperfeita mas com 
o seu papel histórico. O mundo, 
porém, evoluiu, e a Fé, exigindo 
alimentos mais puros, está se de-
purando à luz de novas revelações 
que mostram estarem a humildade 
e a simplicidade acima do poder e 
da glória terrenais. 
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maior riqueza 
sua solidão e lhe oferecer uma 
prova de seu amor. 

Para que?! Se ao alcance da 
mão havia tanta riqueza, porque 
não fartar-se elas, ao invés de se-
guir uma promessa que não com-
petia com o brilho mágico das pe-
dras preciosas?... 

Somente o filho do rei, naque-
la oportunidae retomando de lon-
ga viagem por terras estrangeiras, 
ansioso de abraçar a seu pai, não 
deteve sua vista nas jóias esparsas 
pelos portais. E à medida que se 
internava nos castelos e fortalezas, 
as sólidas e aparentemente inex-
pugnáveis construções desapare-
ciam de sua vista, juntamente com 
os montões de estranhas telas e 
metais finos. 

Um só desejo palpitava no co-
ração do filho amante; um só afã 
havia em seu cérebro: chegar o 
quanto antes à presença de seu 
pai, E quando seu desejo se con-
verteu em ânsia incontida, notou 
com surpresa que as jóias, as te-
las, os portais, os castelos e as 
fortalezas não existiam: eram so-
mente uma ilusão das pessoas ávi-
das de riquezas materiais. Uma 
senda ampla e florida conduzia 
seus passos diretamente ao trono 
de seu Pai-Rei, até que o filho 

Para além das riquezas e misérias, o 
homem está buscando os valores do Espírito 

IJVf£RJVo« 
1 3 0 anos 

Agostinho: 
sozinho, 
o Diabo 
nada pode... 

A i obsessão depen-
de, antes de tudo, de nosso ín-
timo, de nossas atitudes harmô-
nicas ou nSo perante a vida e 
nossos semelhantes. Por sinto-
nia atraímos forças trevosas 
quando pensamos, falamos, agi-
mos para o mal. 
Nesse sentido é que poderíamos 
lembrar esta asscrçâo do grande 
Santo Agostinho: "Se o Diabo, 
de sua iniciativa, pudesse qual-
quer coisa, nSo restaria um ho-
mem sobre a Terra." 
De fato, a existência ou nüo, a 
açfio ou nâo do "Diabo" (ou dos 
espíritos perversos e do próprio 
Mal, que ele personifica) estão 
condicionadas, antes de tudo, 
por nós, nossa crença em seu 
podt f , nossa passividade, nosso 
afrouxamento nas hostes do 
R « n . 

muitos desses dissidentes incon-
formados, acaba-se por se desper-
tar e repensar os valores íntimos 
da crença e da fé. É onde a in-
dignação é positiva. Mas no des-
pertar da razão contra a fé é 
preciso se encontre outras moti-
vações mais coerentes - como, por 
exemplo, a fé raciocinada mos-
trada pelo Espiritismo. 

E frisemos então isto: que a 
perda de fê nas religiões, fenô-
meno que explode em nossos dias, 
se encontra de uma parte um bloco 
de influências favoráveis ao ateís-

N í a Igreja há tesouros e tesou-
ros. O da Fé, que já assinalamos 
e evidenciamos como essencial, 
fida pelos séculos bipolarmente: 
pelo fanatismo e pela bendita as-
cenção mística das almas. O te-
souro da moeda, dos poderios 
terrestres - com estes se preocu-
pam os que deles vivem ou super-
valorizam. 

Resta um outro tesouro: o da 
saber! Quantos segredos se acu-
mularam ali? Quanto conheci-
mento oculto, relegado? No 
princípio do século já se men-
cionara 400.000 títulos de livros, 
e hoje nâo podemos sequer avaliar 
o montante de obras dessa bi-
blioteca vaticana que é considera-
da a mais valiosa do Planeta. 
Mistérios, fantásticos, horríveis 
ou preciosos sepultar-se-íam ali, 
talvez - quem sabe? - para o pró-
prio bem da humanidade. 

Com tudo isto e mais o que 
sabemos ou não devemos saber, 
fiquemos com a singeleza do 
Evangelho, tentando aproximar-
nos do Reino de Deus e de sua 
Justiça, para que no fluir do tem-
po tios seja dado por acréscimo o 
que merecemos de bom do Uni-
verso. Às igrejas, nossa compre-
ensão, caminhem elas à reformula-
ção ou à queda. Caem os homens e 
instituições, mas as idéias ficam, se 
sithlimi?jtm e transformam a todos. 

sentiu-se unido em temo abraço 
com ele, o qual premiou-lhe des-
velando-lhe o Mistério da Vida e 
da Morte. 

- Meus amados discípulos -
terminou o Bendito Rabi Israel 
Shem Tov -, infinitos e longín-
quos estão os céus; não obstante, 
sua morada é o próprio coração do 
homem. Nada se acha tão perto de 
nós como a Divindade, mas so-
mente o que deseja sua revelação a 
alcança; para isto é necessário me-
ditar sobre o mistério da Vida e 

ral, e atenda seus respectivos an-
seios de evolver - porque a ânsia 
de evoluir ao Pai está viva em 
todos os seres, e brota e revive 
por infinitos caminhos. 

A Evolução grita e chama e 
desloca, hoje, mais do que nunca. 

O Espirito, força de uma Lei 
itnanente. sabe dirigir seus pró-
prios caminhos, sem que a criatura 
humana o saiba... 

Não nos preocupemos muito, 
então, com os destinos das rique-
zas dos grandes poderios. O que 
conta é a evolução moral e até o 
pouco que, com o poder, este 
haja realizado - mesmo que às ve-
zes pensando enganar ou coman-
dar. 

Os desvarios das igrejas em 
dois milênios foram incalculáveis. 
Mas já nâo temos mais pastores ou 
papas déspotas e sanguinários. As 
igrejas evoluíram, mesmo que 
circunstancialmente, por força do 
despertar da racionalidade e da 
escalada científica. Nas intenções 
atoais há um positivo redireciona-
mento, mesmo que os críticos 
enxerguem aí simples deses-
pero de causa, forçada adaptação. 

sentir o anseio de fundir-se com 
Deus em um abraço de Amor; e, 
acima de tudo, evitar deter-se no 
caminho a iludir-se com os qua-
dros estranhos e as pedras aparen-
temente preciosas, cujo benefício 
é muito efêmero e ínfimo compa-
rado ao prêmio transcendental 
recebido por aquele que conquista 
por seus próprios meios a revela-
ção do Grande Mistério. 

(Trad. A NOVA ERA) 
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PENA DE MORTE 

NÃO MATARÁS! 
jsAan<rUa m vid,. quTm provoca a morte 

L u J L L -

Auretiano Alves Neto 

A pena de morte já existia en-
tre os povos primitivos e, origi-
mlmente, restringia-se à prática 
da vingança privada. 

A família constituía a única 
unidade social e o pai, arvorando-
se em guia e chefe absoluto, exer-
cia ab libitum o "direito" de pu-
nir os seus familiares. 

I Fora do ambiente familiar, 
ÍÜperava pura e simplesmente o 
gjincfpio da Vindita. Olho por 

Jpho, dente por dente. Se alguém 
era assassinado, os parentes da ví-

« m a se apressavam em tirar a vida 
um parente do assassino. Esta-

elecia-se, então, um círculo vi-
loso. Novos homicfdios. Novas 

presálias entre as famílias dos 
bfensores e dos ofendidos. A mor-

rondando os lares, ceifando vi-
is, solapando as bases do edifício 
dal em formação. Procedimen-

i de bárbaros, imprudente e pue-
Irtcapaz, de resto, de deter a 

natural da Civilização, de 
que "o homem é um animal 

ciai" e nâo pode viver fora do 
i elemento - a Sociedade. 
As famílias primitivas foram 

| aglomerando em clãs. Do con-
de interesses individuais 

«eram as classes sociais e os 
i foram impelidos a arregimen-

|-se num organismo coletivo - a 
O meio nacional, no en-

o, nâo podia prescindir de uma 
lanização política como instru-
nto para a manutenção da or-

^ _ comunitária. Daí o surgi-
É§nto de um novo elemento - o 
Bstado, que mais não é senão "a 
própria nação encarada do ponto 
de vista de uma organização polí-
M . " 

Já não predominava o arbítrio 
dos chefes grupais, via de regra 
escolhido entre os guerreiros ou 
sacerdotes. O Direito passou a re-
ger as relações humanas, discipli-
nando preceitos de obediência e 
estatuindo a aplicação de penalida-
des. 

Mas a pena de morte sobrevi-
veu a todo esse processo evoluti-
vo, no tempo e no espaço. 

E foram vitimas do "assassl-
nio legal" Sócrates, Joana d'Are, 
Giordano Bruno, Savanarola... 
Sem falar no mais odiendo de to-
dos os assassínios: o de Jesus 
Cristo. 

O Código de Hamurabi, pro-
mulgado por volta do ano 2000 
antes de Cristo (o mais remoto do-
cumento legislativo de que se tem 
notícia), já consignava a pena de 
morte. Prescreviam-se também as 
Leis Assírias (1500 a.C.) e o Có-
digo dos Hititas (meados do sécu-
lo XIV a.C.). O Código de Ma-
nu, datado provavelmente de 1300 
ou 800 a.C., cominava a pena ca-
pital para as mulheres que não 
tivessem conduta virtuosa. 

Sucederam-se séculos. Trans-
correram milênios. Esboroaram-se 
impérios. Libertaram-se povos 
oprimidos. Transfigurou-se o pa-
norama geográfico de vastas re-
giões. As páginas da História en-
cheram-se de eventos sensacio-
nais: a Renascença, pugnando pe-
lo aprimoramento das artes plás-
ticas e das letras e pela libertação 
das tendências medievais; a Revo-
lução Industrial, inaugurando a 
era da tecnologia; os enciclope-
distas, procurando consolidar e 
disseminar a cultura; a Revolução 
Francesa, pregando Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade; a desin-

tegração do átomo; a 
Cibernética; a moderna cirurgia 
dos transplantes de órgSos; a con-
quista dos espaços cósmicos. Todo 
um movimento coletivo visando 
ao progresso e à implantação da 
Justiça Integral. 

Todavia, se atualmente há 
imenso progresso tecnológico e a 
Ciência a cada passo vem revelan-
do maravilhar; nunca dantes sus-
peitadas, o homem ainda vê pairar 
sobre sua cabeça a "espada de Dâ-
mocles" da penalogia vigente 
aqui e alhures: a pena de morte. 

Reza o artigo 3 da Declaração 
Universal dos Direitos do Ho-
mem, proclamada pela ONU, em 
10-12-948, que "todo indivíduo 
tem direito à vida, à liberdade e à 
segurança de sua pessoa". 

Trata-se, é certo, apenas de 
uma recomendação, que não tem 
força de lei. Mas, se os legisla-
dores e os líderes da Humanidade 
estivessem cônscios de suas res-
ponsabilidades e realmente inte-
grados na Civilização de que tanto 
se orgulham, nem precisariam de 
recomendação nenhuma para as-
segurar a todos um direito natural 
- a vida. 

Contudo, como prevê a sabe-
doria popular, "não há bem que 
sempre dure, nem mal que nunca 
se acabe". 

Dia virá em que a pena de 
morte passará às calendas gregas. 

- Incontestavelmente desapare-
cerá - lê-se no O Livro dos Espí-
ritos - e a sua supressão assinalará 
um progresso da Humanidade. 
Quando os homens estiverem mais 
esclarecidos, a pena de morte será 
completamente abolida na Terra. 
Não mais precisarão os homens de 
ser julgados pelos homens. Refi-
ro-me a uma época ainda muito 
distante de nós. 

É pena que essa época esteja 
ainda muito longínqua. Porém a 
pena de morte será extinta pelos 
legisladores do futuro - disso não 
tenhamos dúvidas. Há de prevale-
cer a I^ei de Deus: Não matará*. 

Dâ transitoriedade do Direito humano 

famoso filósofo evolucionista 
ielês Herbert Spencer dlsSertou 
reamente sobre um sistema em 

analisa fundamentalmente a 
ivoluçâo se processando do 

ogêneo ao heterogêneo, do sim-
[ pies ao complexo, do fácil ao diflcil, 

da clareza à complicação... 
Até quando, até onde essa 
heterogenizaçâo ? 
A civilização absorveu de fato o 
tntido dessa progressão, firman-

• hoje numa complexidade ex-
ima, em todos os sentidos. 
[ de se indagar se essa linha de 

mptexidade seria infinita. Se o 
|r, nâo poderíamos jamais Imagí-
r a que nível estrondoso chegaria 

fntro de pouco tempo, 
etendo-nos numa análise do 

thecimento filosófico, das ciêncl-
\e ati do que fornecem as religiões 

^ elaçOes, poderíamos intuir que 
essa progressão rumo à 
Wprogeneidade, nos moldes como 
ttjjbservamos, tende, nâo a um fim, 
<*àr a uma espécie de "paradaobri-
Êptória". Uma pausa para 
mxeansar o motor da evolução. 
Pousa aparente.porque a evolução 

HEo movimento sâo contínuos no 
fiiverso. e enquanto há pausa num 
"tido, há acceleraçâo no outro, 
usa que antes seria "mudança de 

t efeito, nâo houvesse a quase 
•teza de uma transição, uma revi-

' em todos os níveis, e nâo 
riamos suportar o impacto do 

„ esso. 
condição de complexidade 
elha-se no extremismo da espe-
tiizaçâo em todo o edifício do 

cimento Especialização cujo 
o final, já vislumbrado, é o 

o, a saturação, a diversifica-
' Incontrolàvel, e isto em todas as 

, es, nafilosofiacomonatécni-
, nas profissões e na religião. 

\complexidade origina a especia-
y e esta se perde na particula-

, ) excessiva. Na medicina é o 
esso de medicamento, de pro-

. de disciplinas, No direito, a 
. .idade leva ao excessode leis 

i oolitica e ciências sociais, o 
3 de sistemas e conceituncões 

A bsurdo pretender que assimilando 
alimentos sem medida e indefinida-
mente formássemos um ser huma-
no de tamanho colossal e que, pelo 
gigantismo, pudesse iludir a morte. 
O corpo tem o seu programa estabe-
lecido de acumulação de energia, 
onde todo excesso extravasa o limi-
te estabelecido pelo equilíbrio, e a 
sua admissão sistemática levaria 
inevitavelmente à repleçâo, à into-
xicação, à morte. 
Assim o Direito: por alimentar-se 
de leis emexcesso,por mais substan-
ciosas e racionais, nâo chegará a 
qualquer nível ideal de perfeição, 
devendo sujeitar-se aos próprios li-
mites para nâo finar-se na asfixia. 
A extrapolação dos limites da 
moralidade, ao longo dos milênios, 
fez o homem desembocar na transi-
ção dolorosa que hoje vivenciamos, 
onde o Direito, por ser agente pre-
tendente à moralização, sofre as 
lufadas do mesmo vento de incerte-
za, tentando tapar os rombos da 
imperfeição humana com o mesmo 
material contemporizador que faz o 
elemento de nossa era de transfor-
mação acentuada. 
O fruto cresce, cresce, absorvendo 
tudo que lhe é possível, mas chega 
um momento em que se parte pela 
própria pressão interna; apodrece, 
as sementes se soltam e iniciam um 
novo ciclo. A semertfe - síntese -
mantém embutida toda a complexi-
dade organizativa futura, que um 
dia ainda vai cessar de novo. Ê um 
ciclo contínuo. 
Nosso planeta, nossa época viveri-
am um desses ciclos, e tudo o que 
aqui existe acompanharia a tendên-
cia de exaurir-se por sufocaçâo, por 
excesso de incontida complexidade. 
Os órgãos do corpo humano têm 
cada qua! a sua função específica, 
especializada, mas chega um dia em 
que o ciclo da vida se exaure no 
indivíduo. Há uma pausa obrigató-
ria, e essa morte nâo significa ani-
quilaçâo, porém renascimento, sem-
pre em melhor nível. 
A complexidade e especialização 
têm de passar pelo período final de 
absorção em si mesma&de combus-
tão interna aue consome as formas 

O c&MÁfúvo- d o y j u i t & y é> c o n t o o- irob 
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inferiores para sublimar as superiores 
O Direito, sufocado de leis, não 
fugiria à determ inação evolutiva dos 
ciclos, que provêm sempre um re-
sultado superior de síntese, 
coodenando a complexidade em 
novas ordens, integrando-se cada 
vez mais no caminho ascensional da 
unidade, de onde surgiu 

O Direito cumpriu, cumpre e cum-
prirá ainda suas finalidades, mas 
ele tal como o conhecemos, talvez já 
esteja prestes a atingir seu limite de 
maturação, e talvez multo breve-
mente se aniquile no roldão 
transicional de outro ciclo que se 
fecha. 

Simples olhadela no mundo de hoje 
revela o fracasso da instituição ju-
rídica; mas estaríamos sendo parci-
ais se isolássemos o Direito em nos-
sa análise, porque isso faz parte de 
um fenômeno de nosso tempo que 
atinge a todas as instituições, indis-
tintamente, onde todas se ressentem 
da crise de transição que se abate 
sobre todo o globo. 

Tentar, por procedimentos técni-
cos, acoplar a Justiça humana õ 
Divina nâo é exequbel. Tola presun-
ção nossa! A seu modo, a Justiça 
Divina age com suas própriasferra-
mentas, entre as quais os códigos 
humanos entram apenas acesso-
riamente. Estes evoluem e se apri-
moram, mas jamais deixarão de ser 
acessórios, e até de se desgasta-
rem... 

Podemos colocar uma Grande lÂm -
pada no interior de uma caixa de 
fósforos? Esta st partiria toda, an-
tes que a própria Lâmpada pudesse 
mostra- a todos o seu clarão 

A luz que vem dos céus ofuscaria os 
fugazes clarões da Justiça humana. 
Esta pode apenas, e a custo, espelhar 
o Grande Lume que vem de cima, 
mas jamais deixará de ser um mísero 
espelho, aue um dia se oartirá 

Escreveu; 
Vr/tt*r Ai 

« o j u l g a m e n t o ins t i tu ído c o n t r a J e s u s , d e s d e a p r i são , u m a h o r a ta lvez a n t e s d a m e i a no i te d e 
quin ta- fe i ra , t u d o q u a n t o s e f ez a t é o p r ime i ro a l v o r e c e r d a sex ta - fe i ra s u b s e q ü e n t e . foi t u m u l t u a d o , 
ex t ra - judk ia ) , e a t e n t a t ó r i o d o s p r e c e i t o s h e b r a i c o s . A t e r ce i r a f a s e . a i n q u i r i ç ã o p e r a n t e o 
s inêd r io . fo l o p r i m e i r o s i m u l a c r o d e f o r m a jud ic ia l , o p r ime i ro a t o j u d l c a l ó t l o . que, a p r e s e n t o u 
a l g u m a a p a r ê n c i a d e legal idade , p o r q u e a o m e n o s s e p r a t i cou d e dio D e s d e e n t ã o , p o r u m e x e m p l o 
q u e d e s a f i a a e t e r n i d a d e , r e c e b e u a maior d a s c o n s a g r a ç õ e s o d o g m a j u r í d i c o tfto f a c i l m e n t e 
v io l ado pe los d e s p o t i s m o s , q u e faz d a s a n t i d a d e d a s f o r m a s g a r a n t i a e s s e n c i a l d a s a n t i d a d e d o 
d i re i to . 

O própr io C r i s t o d e l a s n à o qu i s presc indi r . S e m a u t o r i d a d e judic ia l o i n t e r roga An ris ti a n s g r e d l n d c 
a s r e g r a s a s s i m na c o m p e t ê n c i a c o m o na m a n e i r a d e Inquirir, e a r e s i g n a ç ã o d e J e s u s a o mart í r io 
n ã o s e r e s igna a j u s t i f i ca r - se f o r a d a lei: "Tenho f a l a d o p u b l i c a m e n t e a o m u n d o . S e m p r e ens ine i 
na s i n a g o g a e n o t e m p l o , q u e a f l u e m t o d o s o s j u d e u s , e u n u n c a d i s s e n a d a à s o c u l t a s . Po rque 
i n t e r r o g a s ? Inqui re d o s q u e o u v i a m o q u e lhe«Inlei: e s s e s s a b e m o q u e e u lhes h o u v e r dito*, 
o a p e l o à s Ins t i tu i ções h e b r a i c a s , q u e n ã o a d m i t i a m t r ibuna is s i ngu l a r e s , n e m t e s t e m u n h a s 
s ingu la r e s . O a c u s a d o t inha j u s a o j u l g a m e n t o cole t ivo, e s e m p lu ra l i dade n o s d e p o i m e n t o s 
c r i m i n á d o r e s n ã o p o d i a have r c o n d e n a ç ã o . O a p o s t o i a d o d c J e s u s e t a a o p o v o . S e a s u a pré d ica 
incorr ia e m c r ime , d e v i a m pulular o s t e s t e m u n h o s d i r e tos . Esse e r a o t e r r e n o ju r íd ico . Mas, p o r q u e 
o filho d e D e u s c h a m o u a e l e o s s e u s j u i z e s , logo o e s b o f e t e a r a m . Era i n s o k n c í n r e s p o n d e r a s s i m 
a o pont í f ice . Sic respondes pontifícl?Sim rev idou Cris to , f i rnumdo-ae n o p o n t o d e v i s ta legal; 'se 
maJ falei üaze o testemunho do mak se bem. porque me bates?' ' 

Auás . d e s o r i e n t a d o , r e m e t e o p r e s o a Calfns . E s t e e r a o s u m o s a c e r d o t e d o a n o . Mas. a inda 
a s s i m , n â o t inha a j u r i s d i ç ã o , q u e e r a privat iva d o c o n s e l h o s u p r e m o . P e r a n t e e s t a Já m u i t o a n t e s 
d e s c o b r i r a o g e n t o d e ANás a s u a p e r v e r s i d a d e pol í t ica , a c o n s e l h a n d o a m o r t e d e J e s u s para salvai 
a nação. Cabe- lhe a g o t a levar a e f e i t o a s u a p rópr ia ma l ígn idade , " c u j o r e s u l t n d o foi a p e r d i ç ã o d o 
p o v o . q u e ele figurava salvar , e a s a l v a ç ã o d o m u n d o , e m q u e j a m n i s p e n s o u * 

A i legal idade d o j u l g a m e n t o n o t u r n o , q u e o d i re i to j u d a i c o n á o a d m i t i a n e m n o s litígios civis, 
agrava-se e n t ã o c o m o e s c â n d a l o d a s t e s t e m u n h a s fa l sas , a l i c i adas p e l o p r ó p r i o ju iz , q u e , n a 
j u r i s p r u d ê n c i a d a q u e l e povo, e r a e s p e c i a l m e n t e Ins t i tu ído c o m o o p r i m e i r o p r o t e t o r d o r éu . Mas 
por m a i s fa l sos t e s t e m u n h o s q u e p r o m o v e s s e m lhe n ã o a c h a r a m a cu lpa , q u e b u s c a v a m . J e s u s 
ca lava . Jesuseutem taeebaL Vâo p e r d e r o s j u l z e s p r e v a r i c a d o r e s a s e g u n d a pnt t lda q u a n d o a a s túc l a 
d o s u m o s a c e r d o t e l hes s u g e r e o m e l o de abrit o s l á b i o s d iv inos d o a c u s a d o . A d j u r a o Cnlfás e m 
n o m e d e D e u s vivo, a c u j a I n v o c a ç ã o o f i lho n â o p o d i a resistir . E d i a n t e da v e r d a d e prov o c a d a , 
in t imada , ob r igada a s e c o n f e s s a r , a q u e l e , q u e a n â o t e n e g a r a v ê - s e d e c l a r a r c u l p a d o d c c r i m e 
capi tal : Heus esi mortis. ' B l a s f e m o u ! Q u e n e c e s s i d a d e l e m o s m a i s d e t e s t e m u n h a s ? O u v i s t e s 
a b l a s f ê m i a ' . Ao q u e c l a m a r a m o s c i r c u n s t a n t e s : "fe r e u d e mor te* . 

R e s p o n t a v a a m a n h à . q u a n d o à s u a pr imei ra c l a r i d a d e s e c o n g r e g a o s i n ê d r i o . Era o p l e n á r i o q u e 
s e ia c e l e b r a i . Reuni ra -se o c o n s e l h o in te l to . in universo concSÜo.A\t Marcos . Deste, m o d o s t d a v a 
a p r i m e i r a s n U s f a ç à o à s g a r a n t i a s judic ia is . C o n i i o ra la r d o d i a s e o b s e r v a v a a c o n d i ç ã o d a 
pub l i c idade . C o m a d e l i b e r a ç ã o d a a s s e m b l é i a judic ia l , o r equ i s i to d a c o m p e t ê n c i a . Era e s s a a 
o c a s i ã o ju r íd ica . E s s e s e r a m o s j u i z e s legais. Mas j u i z e s q u e t i n h a m t e s t e m u n h a s c o n t r a o r é u . n â o 
p o d i a m r e p r e s e n t a i s e n ã o u m a I n f a m e hipocr is ia d a j u s t i ça . E s t a v a m m a n c o m u n a d o s p a r a 
c o n d e n a r , d e i x a n d o a o m u n d o o e x e m p l o , t a n t a s v e z e s d e p o i s i m i t a d o a t é ho je . d e s s e s t r i buna i s 
q u e s e o o n c h a v a m d e v é s p e r a n a s t r evas , pa ra s i m u l a r m a i s t a r d e , n a a s s e n t n d a pub l i ca , a figura 
oficial d o j u l g a m e n t o . 

Sa ía Cr i s to pois n a t u r a l m e n t e c o n d e n a d o pe la t e r c e i r a vez. Mas o s l n é d r i o n J o t i nha ojits 
ssnguinls n ã o pod ia p r o n u n c i a r a p e n a d e m o r t e . Era u m a e s p é c i e d e Jurl , c i y o ve r ed i t o , p o r é m 
a n t e s op in ião j u r í d i c a d o j u l g a d o , n â o obr igava o s j u f z e s r o m a n o s . P i l a tos e s t a v a p o r t a n t o d e m à o s 
l iures , p a t a c o n d e n a r , o u abso lve r . " Q u e a c u s a ç á o t r a z e i s c o n t r a e s s e h o m e m ? * Ass im fa la po r s u a 
b o c a a j u s t i ç a d o p o v o . c u j a s a b e d o r i a ju r íd i ca a inda h o j e r e g e a t e r r a civilizada. "Se n ã o f o s s e u m 
ma l fe i to r n ã o t o t e r i a m o s t raz ido" , foi a i n so l en l e r e s p o s l a d o s a l g o z e s l o g a d o s . Pi latos n â o 
q u e r e n d o se r e x e c u t o r n u m p r o c e s s o , d e q u e n à o c o n h e c e r a , p r e t e n d e n d o evi tar a d i f i cu ldade , 
en t regando- lhe . a v í t ima: "Tomai-o, ju lgal -o s e g u n d o a v o s s a lei". Mas. r ep l i cam o s j u d e u s , b e m 
s a b e s q u e ' n ã o n o s t licito da r a m o r t e a n inguém*. O f im è a m o r t e , e s e m a m o r t e n ã o s e c o n t e n t a 
a d e p r a v a d a j u s t i ç a d o s p e r s e g u i d o r e s . 

Aqui j â o l ibelo s e t rocou . Mão è m a i s d c b l a s f ê m i a c o n t r a a lei s a g r a d a q u e s e u a t a s e n ã o d c 
a t e n t a d o con t r a a lei polí t ica. J e s u s j ã n à o è o i m p o s t o r q u e s e fncu lca f i lho d e D e u s , é o c o n s p i r a d o r . 
q u e s e c o r o a rei d a J u d é i a . A r e s p o s t a d e Cr is to f rus t r a , a inda u m a vez, p o r é m , a m a n h a d o s 
c a l u n i a d o r e s . Seu reino nâo era deste inunda Mão a m e a ç a v a po i s . a s e g u r a n ç a d a s i n s t i t u i ções 
n a c i o n a i s , « e m a e s t a b i l i d a d e d a c o n q u i s t a r o m a n a . 'Ao inundo vim" diz e l e "para dtutestemunho 
da verdade. Todo aquele que for da verdade hé de escutar a minha voz". A v e r d a d e ? Mas 'que ú 
a w r á í K t e r p e t g u n t a de f in indo-se , o c in i smo d e Pilatos. Mão cria n a v e r d a d e : m a s a d a Inocênc ia 
d e C r i s t o p e n e t r a v a I r r e s l s t i ve lmcn te a t é o f u n d o s i n i s t r o d e s s a s o l m o s o n d e r e ina o p o d e r a b s o l u t o 
d a s t r e v a s , " f i à o a c h o de l i t o a e s t e h o m e m ' , d i s s e o p r o c u r a d o r r o m a n o , s a i n d o o u t r a v e z a o m e i o 
d o s j u d e u s . 

Devia e s t a r s a l v o o I n o c e n t e . H ã o e s t ava , A opínlàopúMfca faz q u e s t ã o d a s u a v í t ima. J e s u s Unha 
a g i t a d o o povo , n à o alf s ó n o te r r i tó r io d e Pilatos, vnmdesde a Qallléla, O r a a c o n t e c i a a cha r - s e 
p r e s e n t e e m J e r u s a l é m o t e t r a r c a d a dalllèiu, t l e r o d e s Ant ipas . c o m q u e m e s t a v a d e r e l a ç ó e s 
c o r t a d a s o g o v e r n a d o r d a j u d é l a . E x c e l e n t e o c a s i ã o , p a r a Pilatos. d c lhe r e a v e r a a m i z a d e , p o n d o 
s e . a o m e s m o t e m p o , d e b o a a v e n ç a c o m a mu l t i dão in f lnmada p e l o s p r í n c i p e s d o s s a c e r d o t e » . 
Oalítéia e r a o fantm origJnís d o N a r a z e n o . Pilatos env ia o »éu a H e r o d c s l i s o n j e a n d o - l h e s c o m e s s a 
h o m e n a g e m a v a i d a d e . D e s d e a q u e l e dia u m e o u t r o s e f i z e r a m amigo» , d e in imigos q u e e r a m . "El 
FacÚ sunt tunici fterodes et Píkttos in Ifisa dic• num antea inlmtci crmH ati invcoem". Ass im s e 
r e c o n c i l i a m o s t i r a n o s s o b r e o s d e s p o j o s d a j u s t i ç a . 

Mas. He r o d e s t a m b é m n á o e n c o n t r o por o n d e c o n d e n a r a J e s u s , e o môrt í t vol ta s e m s e n t e n ç a 
d c Hei o d e s c Pilatos. q u e re i t e ra a o p o v o o f e s t e m u n h o d e i n t e m e r a t a p u r e z a d o j u s t o . Era a 
t e r c e í r a v e z q u e a m a g i s t r a t u r a r o m a n a a p r o c l a m a v a . Jiuilam causa/n invenioin hvmim: lstoc\ Ma 
in quíbus eum accusatb. O e l a m o r d a t u i b a r e c r u d e s c e . Mas, Pi latos n â o s e d e s d i z . Da s u a b o c a 
I r r o m p e a quarta d e f e s a d e J e s u s : 'Que fez e / e ? Qutd ettim tnali iectl isteCresce o conf l i to , 
a c a s t e l a r n - s c a s o n d a s p o p u l a r e s . E n t ã o o p r o c o n s u l l h e p e r g u n t a ainda.- *Grucifk.areis o v a s s e 
rei*? A r e s p o s t a d a m u l t i d ã o e m gr i fa foi o ra lo q u e d e s a r m o u a s e v a s i v a s d e H i a t o s : *Mâo 
c o n h e c e m o s o u t r o rei, senão Césa r* . A e s t a p a l a v r a o e s p c c t o r d e T i b é r i o s e e r g u e u n o f u n d o du 
a l m a d o g o v e r n a d o r d a p rov ínc ia r o m a n a . O m o n s t r o d e Cap re r a , t r a ído , c o n s u m i d o p e l a f e b r e , 
c r i v a d o d e ú lce ras . g a f a d o d c lepra , e n t r e l i n h a e m a t r o c i d a d e s o s s e u » ú l t imos d ias . Trai-lo, e r a 
p e r d e r - s e . I n c o r t e r p e r a n t e e l e n a s í m p l e s s u s p e i t a d e in f íde l idadc , e r a m o r r e r , O e s c r a v o d e C é s a r 
a p a v o r a d o , c e d e u , l a v a n d o a s m ã o s e m p r e s e n ç a d o p o v o : "Sou I n o c e n t e d o s a n g u e d e s t ê j u s t o * 

E e n t r e g o u - o a o s c ruc i f t eado re s , Eis c o m o p r o c e d e a j u s t i ça , q u e n â o s e c o m p r o m e t e . A his tór ia 
p r e m i o u d i g n a m e n t e e s s e m o d e l o d e s u p r e m a c o v a r d i a na j u s t i ça . Eoi j u s t a m e n t e s o b r e a c a b e ç a 
d o p u s i l â n i m e q u e r e c a i u a n t e s d e t u d o e m p e r p é t u a in fâmia o s a n g u e d o j u s t o . 

D e A n ã s a H e r o d c s o j u l g a m e n t o d e Cr i s to i o e s p e l h o d e t o d a s a s d e s e r ç õ e s d a jus t i ça , 
c o r r o m p i d a p e l a s f a c ç õ e s , p e l o s d e m a g o g o s e p e l o s g o v e r n o s . A s u a f r a q u e z a , a s u a i n c o n s c i e n d a , 
a s u a p e r v e r s ã o m o r a i c r u c i f i c a r a m o Salvador e c o n t i n u a m a c ruc i f i ca Io. a inda h o j e , n o s i m p é r i o s 
e n a s r epúb l i ca s , d e c a d a v e z q u e u m t r ibuna l s o f l s m ã , t e rg ive r sa , r e c u a , abd ica . Foi c o m o ag i t ado r 
d o p o v o e s u b v e r s o r d a s i n s t i t u i ç õ e s q u e s e i m o l o u J e s u s t d e c a d a vez q u e h á p r é c i s ã o d e 
sac r i f i ca r u m a m i g o d o d i re i to , u m a d v o g a d o d a v e r d a d e , u m p r o t e t o r d o s i n d e f e «-m a p ó s t o l o 
d e Idé i a s g e n e r o s a s , u m c o n f e s s o r d a iel, u m e d u c a d o r d o p o v o . é e s s e . a ordem púhtka. o 
p r e t e x t o , q u e r e n a s c e p a r a e x e u l p a r a s t r a n s a ç õ e s d o s j u i z e s t íb ios c o m m i n t e r e s s e s d o 
T o d o s e s s e s a c t e d i t a m c o m o Pónc io . safvor-se , l a v a n d o a s m ã o s d o « a n g u e , q u e vfio 
a t e n t a d o q u e v à o c o m e t e r . Medo , v c n a l i d a d e p a i x ã o par t idár ia , r e s p e i t o p e s s o a l s — 
esp i r i to c o n s e r v a d o r , i n t e r p r e t a ç ã o res t r i t iva , i m è o d c Es t ado , i n t e r e s s e s u p r e » » , c o m o q u c i 
t e c h a m e s , p r e v a r i c a ç ã o jud ic iá r i a , n ã o e s c a p a r à ã a o f e r r e t e d e Hia to* K> b o m l a d r á o s a l v o u - s e 
n â o h à s a l v a ç ã o p a r a o ju iz c o v a r d e . 
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D AR WIN AINDA E 
PERSEGUIDO 

PELAS RELIGIÕES ( m a c a c o t e l e p a i a ) . 
Há cerca de dezessete anos o dr. Kreman 

provocou na Áustria grandes discussões ao 
divulgar experimentos de telepatia que vinha 
fazendo por uns vinte anos. 

Causaram admiração em Viena as 
experiências que esse pesquisador afetuou com 
um chimpanzé. Este, estando bem à distância, 
efetuou os gestos e atos sugeridos pelos 
participantes desse experimento de telepatia tào 
diferente, porque realizado entre o homeme seus 
possíveis ancestrais animais, 

A revista "Estudos Psíquicos" relatou que o 
sucesso das experiências motivou a ampliação 
com tentativas ainda mais ousadas e até 
controladas pelos espectadores, em sua própria 
casa, através da televisão. Homem e macaco 
estariam distanciados entre si por 100 
quilômetros. 

Constatações como essas seriam valiosas 
provas de que os símios não estariam lá muito 
distanciados dos hominideos: 
faculdades psíquicas que talvez se distanciassem 
de nós apenas em grau. 

Trinta milhões de religiosos lutam 
por leis contra teorias evolucionistas 

•D homem está construído soS o mesmo 
tipo ou modelo geraC que quaíquer outro 

'Darzvin 

'Uma diferença de grau não justifica a 
colocação do homem num reino à 
parte." 

<Darwin Nesta edição: DARW1N 
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! 
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.COMA 

NESIA 
EDIÇÃO CRIANÇA PENA DE MORTE 

NÃO MATARÁS! 

9{en/uim homem tem o direito 
naturaíde praticar agressões contra 
os direitos iguais dos outros. 

(Tfomasjefferson). 

" S e u s n ã o p o d e c s t n r c m taim p a r t e ; p o r 

t i n o c r i o u ã e m ã e » . " 

I AnitiwbrUifií&rtO 

M s, minha Mãe, a estrela da lembrança, 
Brilhas na dor que a saudade produz. 
Ditavas-me as lições do Herói da Cruz, 
Mas tudo recusei... Pedi mudança... 

Ouro e poder!... Nào há nada que os vença! 
A febre da ambição ninguém traduz... 
Ninguém sabe os caminhos que transpus 
Para formar minha fortuna imensa... 

Tudo a morte varreu, em ações frias; 
Quero conlar-te a mágoa de meus dias, 
Falar-te sobre a angústia dos meus ais!,. 

Quando rever-te!... Agora ou no futuro? 
Vem afastar-me do meu canto escuro, 
Onde a saudade existe e nada mais!... 

GRANDES MÉDIUNS 
Y V O N N F d o A M A R A I PEREÍRA 

NESTA 
EDIÇÃO 

D e s c o b e r t a p o r 
S i eg f r i ed Unse ld 
p a r a o m e r c a d o livrei-
r o a l e m ã o : Isabel 
A i l ende , u m a d a s m a i s 
p o p u l a r e s a u t o r a s 
l a t i n o - a m e r i c a n a s . Sua 
-Casa d o s Espí r i tos -
v e n d e u d o i s m i l h õ e s 
e m e i o de e x e m p l a -
r e s n a A l e m a n h a . 

CASA 
DOS 

ESPÍRITOS NESTA EDIÇÃO 

(Sor^W rtembiOo ptlo médium f/tncisco Ctnaiao Xmn»f 
tm rit/fltêe ú» noit» d? 27 a* ftv*rt:ro Oe 1993 no Ciri/fi 

EiOlrUA ÜM Preca ü n V / í . « / J h , i U,Mt> 
A n t ô n i o Vieira 
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Entrevistando Floriano 
Moinho Peres 

«n> quer que vá à Rua Co-
ronel Gomes Machado n° 140, no 
centro de Niterói, encontra um 
majestoso prédio de vários anda-
res, com uma bem surtida livraria 
no térreo e diversos departamentos 
nos pavimentos com acesso atra-
vés de elevador. Funciona ali, 
desde os anos de 1970,a sede da 
Federação Espírita do Estado do 
Rio de Janeiro. É até chamada esta 
instituição de Casa de Bezerra de 
Menezes, com amplo auditório no 
último andar, para conferências e 
espetáculos de arte espírita. 

Pois bem, quem foi o grande 
idealizador e mesmo realizador 
desta obra dos espíritas da Velha 
Província, numa cidade na qual 

Muitos anos antes, em minha 
moeidade, freqüentei o Colégio 
dos Padres Salesianos, em Santa 
Rosa, Niterói, onde completei, 
depois de cinco anos, o chamado 
curso secundário. Conheci, tam-
bém, nesta época, o Norberto 
Herdy Boeehat, através do qual 
ampliei minha amizade com deze-
nas de companheiros de ideal. 

Já bacharel em Direito, inscri-
to na OAB/RJ desde 1945, passei 
a ler O LIVRO DOS ESPÍRITOS, 
e estudando e meditando, encon-
trei em meu cérebro e em meu co-
ração respostas convincentes para 
as minhas indagações permanen-
tes: Quem sou? De onde vim? 
Para onde vou? 

pune ninguém. Existe, sim, um 
código de vida penal para todos, 
Sem exceção, Tudo o que o ho-
mem faz, de bom ou de mal, fica 
registrado em seu perispírito, sub-
metendo-o à lei de causa e efeito. 
Películas cinematográficas (va-
mos dizer assim) apontajn as cau-
sas dos nossos sucessos e dos nos-
sos defeitos... 

E a AIDS, o que é que pensa 
a respeito? 

Resposta: Pense que esta 
doença, que será banida de nosso 
planeta, que já foi primitivo e é 
agora de provas e de expiações, 
caminhando para a condição de 
mundo de regeneração, penso, en-
tão, como vinha dizendo, ser a 

morou Carlos Imbassahy, desen-
carnado em 1969? 

Exatamente o nosso entrevista-
do de boje, o companheiro Flo-
riano Moinho Peres. Aliás, para 
realizar este empreendimento, 0 
repórter se lembra de como o Flo-
r i u » percorreu todos os municí-
pios do Estado do Rio antigo, an-
tes de sua fusão com o antigo Es-
tado da Guanabara, em março de 
1975. Viajava e palestrava em di-
versas cidades, sobretudo nas se-
manas espíritas do Norte do Esta-
do do Rio de Janeiro, conclaman-
do os espíritas para esta obra que 
boje £ uma realidade. 

E como se isto não bastasse, 
Floriu» escreveu muitos artigos 
em diversos jornais e revistas es-
piritas e não espiritas, daí surgin-
do o seu excelente livro PARA-
NORMALIDADE EM AÇÃO, de 
leitura obrigatória porque é livro 
com fartura de extraordinários 
exemplos do que prega o Espiritis-
mo. Mais ainda: Floriano deu 
apoio a Geraldo de Aquino quan-
do da instalação da primeira e 
única rádio-emissora espirita do 
Brasil e do mundo, a nossa RÁ-
DIO RIO DE JANEIRO (com os 
estúdios na Estrada do Dendê. 639 
- Ilha do Governador - Rio de Ja-
neiro), operando em 1400 kliz Am 
e 50 vádos de potência. 

Feita esta apresentação natu-
ralmente para os espíritas novatos, 
passemos a palavra ao Floriano 
Peres. 

Como e quando se tornou es-
pirita, Floriano? 

Resposta: Tornei-me espirita 
ao freqüentar u m casa espírita 
pertinho de minha residência, a 
limão da Moeidade Espírita de 
Niterói, quando « a então presi-
dente o Dr. Alberto de SOuza Ro-
cha, uma das figuras exponenciais 
do Espiritismo, t » Brasil e no 

Qual dós três aspectos do Es-
piritismo mais aprecia e por 
que? 

Resposta: Aceito em primeiro 
plano o aspecto religioso, sem es-
quecer que Emmanuel sabiamente 
afirmou, através de Francisco 
Cândido Xavier, que o Espiritis-
mo é um triângulo de forças es-
pirituais em que a Ciência e a Fi-
losofia vinculam à Terra essa fi-
gura simbólica,mas é a Religião o 
ângulo divino que a liga ao céu. 

Excetuando naturalmente as 
obras de Kardec, quais cinco li-
vros espíritas mais lhe chama-
ram a atenção? 

Resposta: Coloca em primei-
ro plano o pentateuco espírita, a 
Codificação do Mestre Allan Kar-
dec, mas reservo-me o direito de 
citar este. Era eu funcionário pú-
blico federal, concursado, técnico 
em Administração, chefiando o 
Contencioso do ex-lAPI. em Nite-
rói. quando. EM SONHO, desdo-
brei-me* e fui conduzido até o 
amorável Dr. BEZERRA DE ME-
NEZES.que me anunciou que ha-
veria, no Brasil, uma mudança po-
lítica e que eu seria designado pa-
ra uma importante missão. Surgiu 
a revolução de 1964 e aceitei, de 
bom grado, essa "missão" como 
sindicante do Ato Institucional da 
Revolução, tendo todos os meios 
de segurança para executar a mi-
nha função. Mesmo assim, não 
puni nenhum servidor, pois, na 
realidade, não havia ninguém me-
recedor de punição mi setor a que 
servia. No fim de tudo, fui condu-
zido outra vez até Bezerra,que me 
abraçou comovidamcnte por ter 
cumprido minha missão... 

Coo» é que você encara as 
desigualdades soda» do Brasil e 
do mundo? 

Resposta: Como espírita, en-
caro as desigualdades sociais 
UnDMAl «UtCMTK rtm.c nin 

AIDS uma bênção para a nossa 
Humanidade. 

Há alguma coisa de seu desa-
grado no meio espirita brasilei-
ro? 

Resposta: Graças à Doutrina 
Espírita, tenho um relacionamento 
claro e de bom-senso com cerca de 
15 jornalistas e escritores espíri-
tas, entre os quais coloco, sem 
qualquer discriminação em relação 
aos demais, o nosso querido com-
panheiro DIVALDO PEREIRA 
FRANCO. Em sendo assim, o 
meu tempo precioso é curto de-
mais para apreciar qualquer falha 
ou desvio no comportamento de 
outros companheiros de ideal. A 
meu ver, não deveríamos deixar o 
tempo passar, procurando corrigir 
ou emendar quem quer que seja... 

Que sugestões apresentaria 
para melhorar os nossos jornais 
doutrinários? 

Resposta: Diria que passo a 
passo iw decorrer dos anos vin-
douros, tudo evolui. Mineral é 
atração. Vegetal é sensação. Ani-
mal é instinto. Homem é razão. 
Temos à nossa frente a eternidade 
da vida. De uma coisa, porém, o 
homem não tem nenhuma outra 
presunção de alterar o seu destino. 
Com o advento da fase de regene-
ração. todos os espíritos, encar-
nados e desencarnados, que estive-
rem ainda na Terra, serio simples-
mente "chupados* e viverão sob o 
impacto da lei eterna. 

Agradecemos sua entrevista, 
Dr. Floriano. Teria algo mais a 
dizer? 

Resposta: Acrescentaria que 
me sinto sumamente feliz em en-
contrá-lo. meu confrade Celso 
Martins, a meu lado neste gigan-
tesco aparelho cósmico que se 
chama Terra, mi qual fazemos, a 
pleno céu, nossa viagem evoluti-
va. 

Renarmãmu de Celsa Martins 

EM 

PÍONEÍRO d o 
EspÍRÍTÍSMO 
FRANCA 

M a i o é m ê s de l e m b r a r de 

J o s é M a r q u e s Garcia pioneiro 

do e s p i r i t i s m o frmeano. 

A Fundação E s p í r i t a "Allan 

Kardec'1 e o Jornal "A N o v a 

ra" , criados p o r e s s e v a l o r o s o 

mais uma v e z , 

homenagens mete 

de s e u mtâtício. Com evo-

cações s i m p l e s , porém sinceme, 

D i r e t o r i a da E n t U a d e l e m b r a 

e x e m p l o d e s s e i n c a n s á v e l II-

a q u e m endkreça o a b r a ç o 

e a gratidão por deixar-

a p l a i n a d a , u m a s e a r a de 

; m s e m e n t e s c r i s t ã s . 

SOL INTERIOR 
s Globos são os grânulos variados do pós 

infinito do Universo. Todos os Espíritos Excelsos 
já banharam os pés bordados de cicatrizes nesse pó 
inevitável e glorioso por onde se expande a vida. 

O Espiritismo, Religião das Almas Conscientes, 
existe com outros nomes, porém com a mesma es-
sência, em outras esferas e em outros planetas, dis-
sipando as miragens dos mistérios e erguendo os 
véus do desconhecido. 

De caráter cósmico, pelos princípios e finalida-
des inabolíveis em que se codifica, reflete as idéias 
dominantes em elevados ambientes espirituais, evo-
luindo segundo o progresso daqueles qtie o abr-
açam. Em razão disso, na Terra ou alhures, o Espi-
ritismo ignora fronteiras geográficas ou persona-
listas de qualquer espécie, em suas manifestações 
libertárias. 

Doutrina racional que é, nada indica impossível 
de ser praticado. Tudo o que ensina é naturalmente 
realizável. Não só acende a flama na razão redento-
ra como também clareia o sentimento santificante 
dos filhos mais diversos dos mais diversos mundos. 

Esclarece e defende as criaturas a fim de que 
não caiam sob o nevoeiro mental dos que trazem 
olhos perdidos nos sonhos da matéria, devorados de 
dúvidas em doidos devaneios, e que só conhecem a 
verdade após serem engolidos pelas bocas escanca-
radas das sepulturas, a cada nova existência malo-
grada. 

Alcançando a estância terrena, o Espiritismo le-
vanta-nos o santuário da paz laboriosa, em que as 
consciências humanas se reencontram, depois de 
longo trabalho preparatório, através dos milênios de 
paixões extremistas, nos domínios da fé, para 
compreenderem, por fim, que todos somos constru-
tores dos próprios destinos, lançando a nós mesmos 
os bens ou os males queios marcam a caminhada. 

Conquanto nos preceitue respeito às convicções 
alheias, dissipa, dentro de nós, todas as cristaliza-
ções do preconceito, e não obstante nos inspire 
ardente compaixão para com os erros do wAxiauí 
erige-nos, em pleno foro íntimo, severo tribunal pa-
ra o julgamento de nossas faltas. 

Compõe-nos o lar por forja de aprimoramento 
individual e mostra-nos a Humanidade por nossa 
verdadeira família. 

Descerra-nos o chão terrestre por bendita escola 
da experiência e aponta-nos o firmamento por nossa 
pátria real. 

Companheiros que o Espiritismo acordou para a 
imortalidade, se lhe percebeis a mensagem por sol 
nos próprios espíritos, levantai-vos para compreen-
der e servir, porque tereis recebido o Divino Con-
solador para construir com Jesus, entre os homens, 
o novo pensamento da nova era! 

José Marques Garcia 
(,Mensagem extraída do livro "Seareiros de Volta" - Waldo 
Vieira) 

D A D O S B I O G R Á F I C O S 

1862 — Nasceu em 12 de maio, na cidade de 
Santana dos Olhos D' Água, hoje Ipuã, 
Estado de São Paulo. 

Pais: Iria Garcia do Prado e Antônio Manoel 
Marques. 

Religião: Católica. 

1872 — Começou à trabalhar aos 10 anos de idade, 
como candieiro de carros de boi, no 
transporte de sal para o interior, 
juntamente com seu progenitor. 

1009 

fundador do Jornal "Perdão, Amor e 
Caridade". 

- Começou a levar Doentes Mentais para 
sua casa e fazer Reuniões Espíritas com os 
mesmos 

1891 — Consorciou-se aos 29 anos de idade, com 
Maria Freire, natural do Município de 
Franca, Est. de S. Paulo. 

Residência: Propriedade Agrícola, situada no 
Bairro Bom Jardim, em Franca (SP). 

Profissão: Comerciante de gado leiteiro. 
Filhos: Tiveram um filho que desencarnou em tenra 1926 

idade, além de 5 filhos adotivos, aos 
auais criou e èducou. 

1903 — Funda o Centro Espírita "Esperança e Fé" 
em 9 de fevereiro, localizado à Rua 
Campos Sales, 1.993, em Franca, com o 
objetivo de estudar e difundir o 
Espiritismo na cidade e Reeião. 

1921 - Funda o Asilo "Allan Kardec", em 19 de 
novembro, com o intuito único de abrigar 
e recuperar os chamados "loucos", que a 
sociedade maritinalizava. 

- Funda a Gráfica "A Nova Era", que 
objetiva,acima de tudo, editar um jornal 
esoírita. 

1901 — Iniciou-se nas atividades Espíritas, 
convidado a assistir uma Reunião Espírita 
pelo professor João Manoel Malheiros. 

1077 - Funda o jornal "A Nova Era", em 15 de 
ruii/pmHrn 

Órgão d© propr iedade da 
FUNDAÇÃO ESPÍRITA "ALLAN KARDEC' 

Respons jornalística: Realindo I. Mendonça Jr. 
REDAÇÃO: 

Rua José Marques Garcia, 675 - Ca ixa Postal, 65 
CEP 14401-80 - FRANCA - SP - BRASIL 
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Nosso jornal 
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está em 
campanha 

de novos 
assinantes. 
Você não vai 

r.n\abnrar? 
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vida é uma série de momentos bons e ruins, como mu 
grande mar, em alguns momentos com ondas fortes e em outros 
como ondas mansas e calmas. 

A nossa vida terrena é plena de situações boas ou não, e pare-
ce que a grande maioria das pessoas ressalta mais o lado 
negativo, quando lhes acontece um fato qualquer ruim, do que 
quando lhes acontece algo de bom. 

São as pessoas de índole negativa, que consideram mais o que 
lhes possa ter acontecido de ruim, deixando de ver o lado bom da 
vida, de ver o que lhes acontece nos momentos bons que o dia -a-
dia lhes oferta com a bênção do Divino DEUS. 

Viver feliz é a gente se sentir gente, considerar que se é um 
ser humano e que por este fato temos sempre DEUS permanente-
mente ao nosso lado, pois se DEUS está etn toda parte, ele está 
dentro de nós e ao nosso lado. 

Se em algum momento as dificuldades baterem à sua porta e 
você se sentir triste, saiba que é chegada a hora de meditar sere-
namente, e invocar as forças divinas da espiritualidade e utilizar 
este momento para a profunda reflexão dos atos e pensamen-
tos, que possibilite a conscientização de que os momentos ruins 
na vida são apenas reflexos passageiros e que tudo, com o seu es-
forço e fé, irá melhorar. 

Uma reflexão positiva é um ato necessário etn todos os mo-
mentos de nossa vida, principalmente nos momentos em que as 
situações materiais ou espirituais não estejam correndo conforme 
nós desejamos. 

Viver todos os momentos de nossa vida com uma profunda 
emoção e crença religiosa, com uma crença total em DEUS, nos 
ajuda muito a destruir qualquer nuvem negativa que possa estar 
junto a nós. 

Nunca permita que um momento de fragilidade crie mu novo 
tipo de vida negativa em seu ser! Reaja sempre estudando os pro-
blemas com fé e encontrando a serenidade e a reflexão, que lhe 
irão trazer as mais belas e perfeitas soluções à sua vida. 

Em todos os momentos terá que trabalhar material e espiritual-
mente com todas as forças, e por certo encontrará um modo de 
sair vitorioso da sua luta, pois, ao se unir a DEUS, cultivará um 
ideal abençoado, que é a PAZ INTERIOR. 

A alegria virá, se você entregar ao Nosso Pai Supremo seus 
problemas e sair para uma luta honesta e pacifica pela sua vida, 
junto com os seus outros irmãos de jornada, encontrando soluções 
para os males que lhe estejam afligindo. 

Quantos tentam abandonar a vida, quantos se desleixam dos 
seus deveres e obrigações, quantos se entregam ao vício e aos 
males produzidos pelo nosso mundo moderno, mas tão confuso e 
aflito! 

Demonstre amor por você mesmo e por todos os seus seme-
lhantes, pelos seus parentes e amigos e até pelos seus inimigos. 
A PAZ levará você a viver momentos de intensa e duradoura 
felicidade. 

Lembre-se que DEUS lhe deu o dom maior do Planeta, que é 
a sua VIDA. 

Não desista dela, uâo se mate, não se oprima, não se omita ao 
desafio de viver feliz e de fazer os outros felizes. 

É abençoado aquele que se abençoa, abençoando a vida que 
tem. 

Assim, vagarosamente se ope-
rará a renovação da Humanidade, 
tão nova ainda, tão ignorante de si 
mesma, mas cujos desejos se diri-
gem pouco a pouco para a com-
preensão de sua tarefa e de seu 
fim, ao mesmo tempo que se alar-
ga seu campo de exploração e a 
perspectiva de um futuro Ilimitado. 
E em breve eis que ela avançará 
mais consciente de si mesma e de 
sua força, consciente de seu mag-
nífico destino. A cada passo que 
transpõe, vendo e querendo mais, 
sentindo brilhar e avivar-se o foco 
que arde em si, vê também as tre-
vas recuarem, fundirem-se, resol-
verem-se os sombrios enigmas do 
mundo e iluminar-se o caminho 
com um raio poderoso. 

Com as sombras, desvanecem-
se pouco a pouco os preconceitos, 
os vãos terrores; as contradições 
aparentes do Universo dissipam-
se; faz-se a harmonia nas almas e 
nas coisas. Então, a confiança e a 
alegria penetram-lhe e o homem 
sente desenvolver-se-lhe o pensa-
mento e o coração. E de novo 
avança pelo caminho das idades 
para o termo de sua obra; mas, es-
ta não tem termo. Porque, de cada 
vez que a Humanidade se eleva 
para um novo ideal, julga ter al-
cançado o ideal supremo, quando, 
na realidade, só atingiu a crença 
ou o sistema corresponde ao seu 
grau de evolução. Mas, de cada 
vez também, de seus impulsos e 
de seus triunfos decorre-lhe feli-
cidades e forças novas, e ela en-
contra a recompensa de seus triun-
fos % na alegria de viver e pro-
gredir, que a lei dos seres, numa 
comunhão mais íntima com o 
Universo, numa posse mais com-
pleta do Bem e do Belo. 

; £ na comunhão freqüente e 
Consciente com o mundo dos Espí-
ritos que os gênios do futuro hão 
de encontrar os elementos de suas 
obras. Desde hoje, a penetração 
dos segredos de sua dupla vida 
vem oferecer ao homem socorros 
e luzes que as religiões desfaleci-
das já lhe não podem proporcio-
nar 

Em todos os domínios, a idéia 
fgjírita vai fecundar o pensamento 
eni atividade. 

| A Ciência dever-lhe-á a reno-
llação completa de suas teorias e 
iiétodos. Dever-lhe-á a descoberta 
S e forças incalculáveis e a con-

quista do universo oculto. A Filo-
jjpfia obterá um conhecimento 
ttiais extenso e preciso da persona-

l idade humana. Esta, no transe e 
9 a exteriorização, é como uma 
Kripta que se abre, cheia de coisas 
jSstranhas e onde está escondida a 
•have do mistério do ser. 
1 As religiões do futuro hão de 
«ncontrar no Espiritismo as provas 
• a sobrevivência e as regras da 
S ida no Além, ao mesmo tempo 
J jue o princípio de uma união ínti-
9ha das duas humanidades, visível 
• invisível, em sua ascensão para 
S Pai comum. 
• A Arte, em todas as suas for-
®as , descobrirá nele mananciais 
Jflexauríveis de inspiração e emo-

Osael de Carvalho 

(Rio de Janeiro) 

S O homem do povo, nas horas 
® cansaço, beberá nele a coragem 
'floral. Compreenderá que a alina 
Siüe desenvolver-se tanto pela li-
de humilde como pela obra majes-

JBsa e que não se deve desprezar 
jBver algum; que a inveja é irmã 
do ódio e que, muitas vezes, o ser 
é menos feliz no luxo que na me-
diocridade. O poderoso aprenderá 

" t«>ndade com o sentimento 
r solidariedade que a todos liga 
través de nossas vidas e pode 

r-.rigar-nos a voltar pequenos para 
.dquirinnos as virtudes modestas. 

1 cético achará nele a fé; o desa-
rmado as esperanças duradouras e 

„ resoluções viris; todos os que 
/frem encontrarão a idéia profun-
- de que uma lei de justiça presi-

de a todas as coisas, de que não 
en nenhum domínio, efeito 

..n causa, parto sem dor, vitória 
,-m combate, triunfo sem rudes 
.sforços, mas que, acima de tudo, 

l e i na uma perfeita e majestosa 
MAnção e que ninguém está aban-

.o nado por Deus, de que é uma 
.«rcela. 

Italianos também 
apreciam Kardec 

Temos aí, caros leitores, belís-
sima página de autoria.do famoso 
filósofo espírita Léon Denis. Lo-
gicamente que quando se trata de 
escritos destes e de outros extraor-
dinários escritores espíritas, os te-
mas merecem, indiscutivelmente, 
profunda meditação, objetivando 
assimilação de seus ensinamentos 
sempre de fundamental importân-
cia. Se quisermos, por conseguin-
te, enriquecer o que já nos foi 
possível aprender até agora, estu-
demos o que contém nos livros 
desses eminentes escritores. 

A. Kardec O. LIBRO DEGL1 SPTWTI 
Contíene una spKiaie tabeliã mediam Ia 
quale èpossibile comunicam cxm gli tytrtli 
15»Edizione 428pagg H Tavole f. t. 
LU 25000 
Â Kardec a UBRO DEI MÉDIUM 
. Contiene ta tabella mediam a" 
11'Edtzúmr 400pagg l} fot.f t. 
ti. 25 000 

O CÉU E O INFERNO - 130 ANOS 
Cresce na Europa procura por obras de Kardec 

E d i z i o n e MEDITERRANEE, de Roma, é u m a g r a n d e 
dlvulgadora de livros espir i tas n a Europa. As ob ra s de Allan 
Kardec h á mul to sào ed i t adas por ela. e n e s t e ano d a 
comemoração dos 130 a n o s de "O' CÉU E O INTERNO", 
a c h a m o s opor tuno Informar que essa obra a t inge a s u a 
q u a r t a edição n e s s a Editora. Muito requisi tado é "O LIVRO 
DOS ESPÍRITOS", editado com 14 Ilustrações e que j á atingiu 
ali a expressiva 15» edição. E m segundo lugar vem "O LIVRO 
DOS MÉDIUNS", em s u a 11» edição, seguido de "A GÊNESE", 
com 6 edições. 

A. Kardec 
LE RIVELAZJON! DECU SHRITI (2 voIL> 
Geoesi Mincoli Proferir 
6' Edizione 380pagg • LU 25.000 
Ü Ciclo e rinfcrno 
4> Edizione - 400pagg • ÍM 25-000 
A Kardec H MONDO DEG1J SPUtlTI 
SpirUIsmo, rtlncamazime, apparizkml, 
Itftsázkml 
280pago LU 25000 

MILTON LUZ 

FONTE: "O Problema do ser. do destino 
e da dor' - Léon Denis 

uma etapa que ora se encerrou, não ot 
fruirás, demoradamente, mais tarde, 
porque estão na retaguarda. 

Libertando-os, eles prosseguirão 
contigo, preparar-te-ão o reencontro, 
aguardar-te-ão.. . 

Faze-te, a teu turnç, digno deles, 
da sua confiança, e unge-te de amor 
com que enriqueças outras vidas em 
memória deles, por afeição a e/es. 

Não penses mais em termos de 
"adeus" e, sim, em expressões de "até 
logo mais". 

Depois que partiram do círculo 
carnal, aquetes a quem amas, tens a 
impressão de que a vida perdeu a sua 
finalidade. 

As horas ficam vazias, enquanto 
uma angústia que te dilacera e uma 
surda desesperação que te mina as 
energias se fazem a constante dos teus 
momentos de demorada agonia. 

Estiveram ao teu lado como bên-
ção de Deus, clareando o teu mundo 
de venturas com o lume da sua presen-
ça e não pensaste, não te permitiste a-
creditar na possibilidade de que eles te 
pudessem preceder na viagem de re-
torno. 

Cessados os primeiros instantes 
do impacto que a realidade te impôs, 
recapitufas as horas de júbilo enquanto 
o pranto verte incessante, sem confor-
tar-te, como se as lágrimas carregassem 
ácido que te requeima desde a fonte 
do sentimento à comporta dos olhos, 
não diminuindo a ardência da saúda-

Muito justas, sim, tuas saudades 
e sofrimentos. Não, porém, a ponto de 
levar-te ao desequilíbrio, a morte da es-
perança, a revolta... 

Os seres a quem amas e que mor-
reram, não se consumiram ne voragem 
do eniquilamento. Eles sobreviveram. 

A vida seria um engodo, se se 
destruísse ante o sopro desagregador 
da morte que passa. 

A vida se manifesta, se desenvol-
vem infinitos matizes e incontáveis 
expressões. A forma se modifica e se 
estrutura, se agrega e se decompõe pas-
sando de uma para outra expressão vi-
bratória sem que a energia que a vital7-
za dependa das circunstâncias transitó-
rias em que se exterioriza. 

Não estão, porquanto, mortos, 
no sentido de destruídos, os que tran-
sitaram ao teu iado e se transferiram 
de domicílio. 

Prosseguem vivendo aaueies a 

Todos os homens na Terra se-
remos chamados a esse testemunho, o 
da temporária despedida. Considera, 
portanto, a imperiosa necessidade de 
pensar nessa injunção e deixa que a re-
flexão sobre a morte faça parte do teu 
programa de assuntos mentais, com 
que te armarás, desde já, para o retor-
no, ou para enfrentar em paz a partida 
dos teus amores... 

Quanto àqueles que viste partir, 
de quem sofres saudades infinitas e 
impreenchíveis vazios no sentimento, 
entrega-os a Deus, a ti, também, te 
confiando ao Pai, na certeza de que, se 
souber es abrir a ai ma á esperance e è 

Joanna D'Angefis 

direção deles os petardos vigorosos da 
tua incontida aflição. 

Esforça-te por encontrar a resig-
nação. 

O amor vence, quando verdadei-
ro, qualquer distância, e é ponte entre 
abismos, encurtando caminhos. 

Ante essa situação, a futuro se te 
desdobra sombrio, ameaçador e 
interrogas como será possível prosse-
guir sem eles. 

O teu coração pulsa destroçado e 
a tua dor moral se transforma em pu-
nhalada física, a revolver a lâmina que 
te maçara um largo prazo. 

Temes não suportar tão cruel so 
frimento. Conseguirás, porém, superá-
lo. 

quem amas. 
Aguarda um pouco, enquanto, 

orando, a prece te lutrize a alma e 
os envolve, no rumo por onde seguem. 

Não te imponhas mentalmente 
em altas doses de mágoas, com inter-
rogações pressionantes. arrojando na 

Da mesma forma que anelas por 
volver a senti-los, a falar-lhes, a ouvir-
lhes, eles também o desejam. 

Necessitam, porém, evoluir 
quanto tu próprio. 

Se te prendes a eles ou os encar-
ceras no egoísmo, desejando continuar 

fé, conseguirás senti-los, ouvi-los, deles 
haurindo a confortadora energia com 
que te fortaiecerás até o instante da 
união sem dor, sem sombra, sem sepa-
ração pelos caminhos do tempo sem 
fim, no amanhã ditoso. 

(Página pttcvfrqJoJa pelo mtêtou* 
rn*,lda P Fritara! 



Os recursos da l iteratura, das es tor ie tas em 
quadrinhos e principalmente da representação teatral 
seriam enorme força de apoio se util izados no 
combate ao vício de fumar. 

perceber que sua mãe e seu irmão s e haviam djs-
tanciado. Jongo apanha a flor que quer oferecer a 
sua mãe, e cjiama por ela. — MamSel Seu cora-
ção bateu apressadamente quando pensou: Será 
que estou perdido? 

M J l ra Gonga o nome da mãe de dois elefanti-
nhos: um cinza como a m i e , o outro era branco. 
O cinza chamava-se Tongo, e o branco Jongo. 

Eles moravam numa floresta muito grande 
Todos os dias 0 . Gonga levava s e u s filhos até um 
lago, para beberem água. Ela ia na frente, ensl-
nando-lhes o caminho. Ela andava e dizia: — NSo 
se afastem de mim, é perigoso, vocês podem se 
perder! 

Os elefantinhos prestavam atenção e obede-
ciam a mãe. 

Num des se s passeios , Jongo, o branquinho, 
seguia atrás de Tongo quando viu uma linda bor-
boleta, e decidiu ir atrás dela. D. Go.iga perce-
beu um barulho estranho, virou-se para trás e ain-
da pôde ver o rablnho do filho, e logo o chamou. 
— Jongo! Para onde vai você? Quer se perder? 
Volte aqui! O Irmão ria dele, e Jongo voltou a an-
dar atrás de Tongo. 

No dia seguinte, antes de SBirèm de casa, D. 
Gonga recomendou aos filhos: — Fiquem perto 
de mim. Não sejam teimosos! 

Foram para a floresta, e, em dado momento, 
Jongo enxerga uma linda flor e vai vê-la de perto. 
— Que linda! dizia o elefantinho. 

— Que perfume! continuou admirado, sem 

MARILUZ 

VALADÂO 

VIEIRA 

(* Evangelização 

Infantil" 

- Ed. Aliança) 

t oi muito duro mudar, admite 
Maurice de Bevere. desenhador Herói de 
sob o pseudómino "Morris". O 
herói das histórias aos quadradi-
nhos que ele criou, resistiu a quatro 
gerações, influenciando a juven-
tude de todo o mundo para quem 
era um ídolo. Os livros estão tradu-
zidos em 23 línguas. 

Olá pé. sabes a última ? Lucky Luke, aquele 
cowboy que não despega do sela, revólver engati-
Ihaâff, pontariâ tlaUètía é quê dispara mais depressa 
que a sua própria sombra, regenerou-se ! Pensou 
melhor e mandou à fava o velho hábito de perto de 
40 anos. Desiludiu-me mas imagino que lhe deve 
arejar os pulpiOes! 

Tal como os estereótipos do cinema, também 
Lucky Luke viaja pelo Oeste, luta contra ladrões, 
apanha fugitivos, ladrões de gado e outros, sem-
pre com um cirrago pendente dos lábios. "Era um 
mau exemplo para a juventude, uma personagem, 
um herói, sempre a fumar",, diz agora o artista,. 
"Assim, pensei que seria melhor se ele deixasse 
o cigarro." 

Aquele que se tornou eventualmente o cowboy 
mais popular da Europa foi criado em meados dos 
anos 1940, quando tirar baforadas ostensivamente 
sugeria sofisticação. Foi muito ames de ser desco-
berta a relação entre os cigarros e a doença. 

quadrinhos 

deixa de fumar 

fumar 
sorriso 

Deixe de 
com um 

n um belo domingo de Fevereiro, a 
{população de Barcelona foi convidada a 
comparecer a um espetáculo ao ar livre 
ha Praça de Catalunha, animado centro 
-daquela cidade, do Mediterrâneo, Sorri-
d e n t e s faces infantis testemunharam o 
:malogro de três personagens: a bruxa 
:Nicotina, removida a bordo de um ba-
-lâo, a monstro Monóxido de Carbono, 
•exaurido por um motor, e o monstro 
Benzopirene, retirado em ambulância. 

O evento valeu como uma manifesta-
ção popular a favor de uma campanha 
de combate ao fumar baseada nos 
aspectos positivos de urna vida livre do 
cigarro. Foram utilizados todos, os 
meios audiovisuais possíveis: publici-
dade pelo rádio e televisão, anúncios, 
comunicações, folhetos e decalcoma-
nias, bem como numerosas publica-
ções destinadas a todas as categorias 
sociais. Aos médicos foram distribuídos 
manuais de prevenção, descritivos das 
complicações médicas do tabagismo e 
de suas características psicossociais. 
Há capítulos referentes ao fumante 
passivo, aos fatores que incidem sobre 
o uso do tabaco e a diferentes medidas 
de combate, tais como a educação e a 
legislação sanitária, e aos diversos mé-
todos para deixar de fumar. Para uso de 
professores foram preparadas diversas 
brochuras e s inopses sobre os resulta-
dos da pesquisa do tabagismo, bem 
como duas outras publicações, distri-
buídas às escolas. A primeira refere-se 
a um conto infantil intitulado "Un Conte 
de Fum ", e m que a personagem Clari-
nha consegue livrar-se da bruxa Nicoti-
na, que o bondoso Tio América havia 
trazido para sua casa. O conto termina 
com Clarinha dando uma lição a Nicoti-
na e proibindo-a de regressar à sua 
eesa. A segunda é uma história em 
Quadrinhos intitulada "O.Caso Fumaro-

VIGILÂNCIA E DISCIPLINA 
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•ntre os judeus cativos em Babilônia vivia um muito con-
siderado chamado Joaquim, casado com a bela e virtuosa Susana. 
Reuniam-se os judeus em sua casa, e dois velhos, nomeados 
Juizes, aí estabeleceram o seu tribunal. Ora, estes dois velhos 
foram nomeados Juizes porque estava toda a gente capacitada de 
que eles eram homens honestos, mas eram uns infames malvados. 
Tinha Joaquim um pomar contíguo & sua casa, e ali costumava 
Suzana ir passear todos os dias nas horas de maior calma. Os dois 
velhos o sabiam, e um dia, escondendo-se ambos no pomar, 
quando Suzana, segundo o costume, por ali andava, apresenta-
tam-se a ela, e com o maior atrevimento exigiram que, por com-
prazer com eles, cometesse um grave pecado. E disseram mais: 
"Se não consentes, havemos de te acusar, e dizer que te apanha-
mos fazendo uma ação má." Susana respondeu gemendo: "De 
todos os lados me vejo ameaçada; se me sujeito ao que quereis, 
perdida estou aos olhos de Deus; se recuso, não escapo às vossas 
mãos; mas quero antes cair inocente em vossas mãos do que 
pecar em presença do Senhor." Depois gritou pedindo socorro; os 
velhos gritaram também, e quando o povo acudiu, eles acusaram 
indignamente a Susana. 

0BÍt?V 
Em "Dedos", a aventura acabada de ser publi-

cada, o cigarro, que durante tanto tempo fez parte 
da silhueta do herói, desapareceu substituído por 
uma palha. Mesmo,nos momentos mais tensos, 
face ao desconhecido, Lucky Luke mantém a sua 
calma e não "pega fogo". 

A nova imagem do cowboy não fará perder nem 
adeptos nem vendas. "Pelo contrário, poderá ser 
ainda melhor este ano", diz o artista, "pois que 
alguns pais poderão mesmo dizer, 'Muito bem, 
como já não fuma é um herói perfeito'. Não penso 
perder leitores, de maneira nenhuma." 

.Assim, quando Lucky Luke sela Jolly Jumper, o 
seu cavalo falante, e se afasta no pôr do sol, não 
mais se verá o rasto de fumo do seu cigarro. Só o 
velho estribilho "Sou um cowboy pobre e solitário e 
estou muito longe de casa " e ar puro. 

Começou a andar, na tentativa de encontrar a 
sua mãe e seu irmão, mas foi em vão. Andou, an-
dou, andou, e nada de encontrá-los. Anoitecia. 
Jongo, assustado, sentou-se debaixo duma árvore 
e, depois de muito chorar, acabou adormecendo 

A noite passou e D. Gonga, multo aflita, desis-
tiu de procurar o filho. Quando amanheceu, Jon-
go começou a andar e viu que estava perto do 
lago. Achou melhor, então, ficar esperando por 
eles, pois não sabia voltar para casa. Não tardo^ 
multo, chegaram D. Gonga e Tongo. J 

Jongo correu alegremente para abraçá-los. D. 
Gonga estavs multo zangada com o filho Ele 
abraçando-a, disse: — Que susto passei! Tive tan-
to medo do escuro da noltel Nunca mais me afas-
tarei de vocês. 

Sacudindo a cabeça, sua mãe lhe respondeu: 
— Ótimo remédio para curar teimosia, não? En-
tão, aprendeu a lição? 

Jongo, de cabeça baixa, respondeu: — Apren-
di sim, minha querida mamãe, nunca mais serei 
teimoso! 

S e todos 
° s escritores 

No outro dia, reunido o povo na casa de Joaquim, foi Susana 
citada perante o tribunal. Veio acompanhada de seus pais e pa-
rentes, e todos os que a conheciam choravam. Mas ela, em pran-
tos, levantou as mãos ao Céu, porque seu coração tinha firme 
c o n f i a n ç a wo S e n h o r . O s d o i s m a l v a d o s v e l h o s a f i r m a r a m t&.-ta 

apanhado cometendo unia ação má. E todos deram crédito ao que 
eles diziam, porque eram velhos e Juizes do povo, e Susana-foi 
condenada à morte. Então ela exclamou em altas e seatidas vozes: 
"Deus eterno, que penetrais as coisas escondidas e ã quem nada é 
oculto, bem sabeis, Senhor, que eles deram contra mim um falso 
testemunho!" E o Senhor lhe ouviu a oração. 

Quando a iam levando para o suplício, Daniel, inspirado por 
Deus, gritou no meio do povo: "Eu estou inocente do sangue des-
ta mulher." Virou-se para ele todo o povo, e lhe disse: "Que estás 
tu dizendo?" E Daniel respondeu: "Julgai-a de novo, porque eles 
deram juramento falso." Voltou o povo ao tribunal com grande 
pressa, e tendo Daniel separado os dois velhos um do outro, disse 
ao primeiro: "Malvado, agora teus pecados vão cair sobre ti. Se 
viste Susana fazer uma ação criminosa, dize-nos: debaixo de que 
árvore aviste?" Respondeu o velho: "Debaixo de um lentisco". 
Replicou Daniel: "Tua mentira cairá sobre tua cabeça." Depois de 
o-mandar retirar-se, fez vir o outro, e perguntou-lhe: "Debaixo 
de que árvore apanhaste tu esta mulher?" Disse-lhe: "Debaixo de 
uma ameixeira." E Daniel disse-Uie: "Também falaste para tua 
condenação". 

Logo todo o povo viu por estas respostas contraditórias que a 
ácusação era falsa, e louvou em altas vozes ao Senhor justo e 
misericordioso, que salva os que n'Ele confiam. Depois disto os 
velhos infames foram justiçados e Daniel, desde esse dia, tomou-
se grande aos olhos do povo. 

Ia". O poderoso Fumarola "invadiu" o 
país com todo um exército de produtos 
"com teor de tabaco", para que "todos 
fumassem como uma chaminé". Cha-
mado a enfrentar a situação, o Dr. Cos-
ta recorre ao auxílio de Kim e Flora, dois 
jovens e simpáticos detetives, que 
acabam por frustrar os planos do defu-
mado malfeitor e provocar sua expulsão 
do pais. 

Nesta estória, o s aspectos psicosso-
ciais do hábito de fumar são fortemente 
destacados. Kim, que é fumante, náo 
pode acompanhar Flora nos exercícios 
de corrida, tem cáries dentárias e sofre 
de mau hálito. Após decidir deixar de 
fumar, ele ainda sucumbe às numero-
sas tentações que o afligem durante o 
dia. Quando nossos heróis passam por 
um restaurante tomado pela fumaça, 
ouvem os clientes dizer: "es te chouri-
ço nâo tem gosto", ou " o cheiro deste 
queijo nâo é de roquefort: Embora de-
monstre claramente que o fumar é anti-
social. a história em quadrinhos mostra 
como podem poderosos interesses co-
merciais manipular o povo, Quando Kim 
se surpreende pelo fato de Fumarola 
haver comprado um dos maiores hotéis 
da cidade. Flora observa: "não se sur-
preenda. A indústria do tabaco fabrica 
milhões". E quando Fumarola abando-
na o país em sua aeronave em forma de 
charuto, é Kim que sugere: "vamos 
sair daqui. Ainda há uma multidão de 
idiotas que pagam para envenenar seus 
Dulmões". 
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Caros confrades: 

1 9 CONGRESSO ESPÍRITA MUNDIAL 
JL PROMOVIDO PELO CONSELHO ESPÍRITA INTERNACIONAL 

• 1 a 5 de Outubro de 1995 • 

Conforme decisão tomada em sua última reunião realiza-
da em agosto/94, em Miami, EUA, o Conselho Espírita Interna-
cional promoverá o seu 1a Congresso Espírita Mundial, no pe-
ríodo de 1 a 5 de outubro de 1995, em Brasília - Brasil. 

Responsável por sua organização e realização, a Federa-
ção Espirita Brasileira convida os companheiros do Movimento 
Espírita de todos os países para participarem desse Evento, in-
formando-lhes que: 

a) o Congresso será realizado com base nas diretrizes estabe-
lecidas pelo Conselho Espírita Internacional; 

b) não terá caráter deliberativo e será realizado dentro dos prin-
cípios e postulados da Doutrina Espírita codificada por Allan 
Kardec; 

c) terá como tema: "O Centro Espirita — Unidade Funda-
mental do Movimento Espírita"; 

d) o tema será desenvolvido em toda a sua abrangência, tanto 
no que diz respeito aos aspectos doutrinários (científico, filo-
sófico e religioso), quanto relativamente aos aspectos opera-
cionais, como o estudo, a difusão e a prática da Doutrina Es-
pírita, incluindo as tarefas administrativas, bem assim as as-
sistenciais, quer espirituais, quer materiais; 

e) os participantes do Congresso, deverão ser pessoas indica-
das por Instituições Espíritas sediadas em qualquer pais, 
com ou sem representação no Conselho Espírita Internacio-
nal. Em casos especiais, e mediante prévia consulta à Co-
missão Organizadora, esta exigência poderá ser dispensada; 

f) para obter os recursos econômicos indispensáveis à realiza-
ção do Congresso, a Comissão Organizadora utilizará os 
meios e formas compatíveis com os princípios da Doutrina 
Espírita: receberá os donativos que lhe forem encaminhados 
por todos aqueles que, compreendendo a importância do acon-
tecimento, queiram contribuir para a sua realização; e fixará o 
valor de uma contrtouição a sçr paga pelos seus participantes. 
Em casos especiais, e mediante prévia consulta à Comissão 
Organizadora, esta exigência poderá ser dispensada. 

Solicitando a colaboração de todos na divulgação do Con-
gresso e aguardando a oportunidade de abraçá-los pessoal-
mente, subscrevemo-nos com votos de muita paz. 

Fraternalmente, 

A Comissão Organizadora 

TEMÁRIO 

— Conferências 
— Palestras 
— Sessão de Encerramento 

2. Sessões Simultâneas 
— Mesas-Redondas 
— Painéis 
— Simpósios 
— Oficinas 
— Cursos 
— Apresentação de trabalhos dos participantes 

(Temas Livres) 

3. Exposição 
— Stands de Livros, Murais, Periódicos, Cartazes 

e demais realizações do Movimento Espirita. 

P A R T I C I P A N T E S 

Tema Central: 

"O CENTRO ESPIRITA -
UNIDADE FUNDAMENTAL DO MOVIMENTO ESPIRITA" 

O Centro Espírita e 

— sua Importância, Abrangência e Função Social 
— o Atendimento Fraterno aos que o procuram 
— o Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita 
— a Difusão do Livro Espírita 
— a Atividade Mediúnica: estudo, educação e prática 
— a Evangelização da Infância e da Juventude 
— o Passe 
— a Palestra Pública 
— a Assistência e Promoção Social 
— a Divulgação da Doutrina Espírita 
— a Unificação do Movimento Espírita 
— a Codificação de ABan Kardec 

ATIVIDADES 

Os participantes do Congresso deverão ser pessoas indi-
cadas por Instituições Espíritas sediadas em qualquer país e in-
teressadas no estudo, na difusão e na prática da Doutrina Espí-
rita. Não há número limitado para as indicações pelas Institui-
ções. 

APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS — TEMAS LIVRES 

1. Os participantes do Congresso poderão apresentar trabalhos, 
que retratem experiências, estudos ou sugestões por eles 
elaborados, desde que sejam compatíveis com os princípios 
da Doutrina Espírita e com os objetivos e temário do Con-
gresso. 

2. Estes trabalhos deverão ser encaminhados até 30 de junhô de 
1995 à Comissão Organizadora, que somente acofrierá aqueles 
que estiverem de acordo com as diretrizes adiadas 

3. Cada autor poderá encaminhar somente um trabalho que conte-
rá, no máximo, oito paginas em papel tamanho ofício, datilogra-
fadas em espaço duplo, acompanhado de um resumo escrito 
em uma página. O trabalho deverá atender ao seguinte critério 
de elaboração: a) Título; b) Autor e Instituição; c) Objetivo; 
d) Desenvolvimento; e) Conclusão; f) Indicação Bibliográfica. 

4. Cada autor terá quinze minutos para a apresentação do seu 
trabalho, podendo lazer uso de recursos audiovisuais que 
deverão ser indicados quando do seu encaminhamento. 

5. Os trabalhos apresentados serão de responsabilidade dos 
seus autores e não serão submetidos à aprovação ou rejei-
ção do Congresso. 

TRADUÇÃO SIMULTÂNEA 
Haverá tradução simultânea para o Espanhol, Esperanto, 

Francês e Inglês. 
LOCAL 

Centro de Convenções "Ulysses Guimarães" — Brasília. 

Promoção 

Conselho Espírita Internacional 

Realização 

1. Sessões Plenárias 
— Sessão de Abertura 

Federação Espirita Brasileira 
Av. L2 Norte - Quadra 603 - Conj. F - CEP 70830-030 

Fones: (061) 226-7399 / 224-3768 - FAX: (061) 226-2688 
Brasília - DF - Brasil 

DIA 

30/4 
01/5 
02/5 
02/5 
03/5 
04/5 

05/5 

06 
07 
08 
09 

10 
11 

12 
13 
14 
15 
16 

17 

Centro de Convenções Anhembi. em Ski Paulo, sediará 
mais um CongressoNacional da ASSOCIAÇÃO MÉDICO ESPI-
RITA DE SÃO PAULO, de 15 a 17 de junho próximo. 

O corpo temático 6 muito amplo, centrado tios FUNDA-
MENTOS DA PRÃTICA MÉDICO-ESPÍRITA; dentre outros 
assuntos correlatos, serão discutidos: O Perispíriio no contexto da 
saúde. Terapêutica energética. Curas paranormais, Estudo sobre a 
violência, A Eplfise no contexto médico-espírita do século XX, 
Obsessão e prática médica. O Direito k vida desde a concepção, 
O novo ser no ventre materno, O direito * morte digna no tempo 
justo. 

Palestras serão realizadas sobre vários temas; eis alguns; A 
experiência da prática espírita na atividade neurológica, Mediu-
nidade e auto-conhecimento, A necessidade da reencarnação, O 
homem no labirinto da Eternidade, Os ensinamentos de Jesus na 
prática médico-espírita. 

Nossa companheira Marlene Rossi Severino Nobre, Presiden-
te da Associação Médico Espírita de Slo Paulo, não tem medido 
esforços para reeditar e superar as expectativas oferecendo um 
evento de alto nível e de real proveito ao nosso momento, ao 
âmbito da saúde transcendentalista. 

Maiores informações sobre o evento podem ser obtidas direta-
mente à AME-SP, Av, Pedro Secrevino, 325 - CEP 04310-060 -
Fone e Fax 276-9055, ou Fone (011) 275-1791. 

• S. Paulo • MAIO DE 1995 • 

HORA INSTITUIÇÃO LOCAL 

10,00 N.E.Bez. Menezes - Av. Fábio Prado, 15 - Vila Mariana - SP 
20,00 N.E. Segue a Jesus - R. Urani, 65 - Casa Verde - S. Paulo. 
15,00 C.E, Perserverança - R. Bruna, 53 - Vila Diva - S. Paulo. 
21,00 idem idem 

21,00 Idem idem 
15,00 l.B. Nosso Lar - Praça Florence Mithingale, 56 - J. Gloria 
20,00 CRE Centro Renov. Epsiritual - R. Augusta, 2945 - SP - SP 
14,30 C.E. Seara Bendita - R. Demóstenes, 834 - Campo Belo - RP 
15,30 Idem Idem. 
2 0 , 0 0 C.E Seara do Mestre - R Carlos Roberto Carvalho, 392 - Vila Rubi - S. Paulo 
2 0 , 0 0 S E. Dite. Evangelho - Av. Emílio Ribas, 1S72 - Oopouva - Guaiulhoa - SP 
10,00 Ftd. Esp. Est. S. Paulo - Rua S. Amaro, 240 - S. Paulo 
21.00 C.E. Perseverança - Rua Bruna, 53 - Vila Diva - S. Paulo. 
14,00 N.A- Bez. Menezes - Av. Fábio Prado, 15 - Vila Manam - SP 
20,00 CRE Centro Renov. Esp. - Rua Augusta, 2945 - S. Paulo 
20,00 G.E. O Semeador - Alphaville - Barueri - SP. 
14,00 S.E. Disc. Evangelho - Av. Emílio Ribas, 1572 - Guaralhos - SP. 

2 0 , 3 0 G.E. do Lar - R. Cap. Otávio Machado, 10S6 - Chácara S. Antônio - S. Paulo 
2 0 . 0 0 Sarau Evang. Lar - Casal Ziza/Aittônio - Rua Pirituba, 461/71 Praça da ÀrrotcSP 
1 6 , 0 0 Casa Caminho Juiieta Santos - R. Horiínciai, 100 - Praça da Arvore • S. P. 
19,00 Fed. Esp. S. Paulo - R. S. Amaro, 240 - Centro - S. Paulo 
20,30 C.E. União - Av. Democrático, 527 - Jabaquara - S. Paulo 
14,00 CER - Centro Renov. Espiritual - R. Augusta, 2945 - S. Paulo 
20,00 N.A. B. Menezes - Av. Fábio Prado, 16 - Vila Mariana - SP. 
14,30 C.E. Seara Bendita - R. Demóstenes, 834 - Campo Belo - SP. 

15,30 idem, idem 
20,00 idem, idem 

2 0 , 3 0 Fraternidade Ramatis - Calçada Flor de Lotus, 25 - Alphaville • Barueri - SP. 
19,30 C.E. Seara do Mestre - R. Demóstenes, 834 - Campo Belo - SP 
20,30 idem. idem 

A q u i 
IsMÁli/V: MAIS UM AIMOÇO 

A Fiwi df AIÍNCJÍ* MONETARÍAMEINTE SUAS MividAdts ASSÍSTENCÍAIS, 

volTAdAS poiNCipAlMEfrtE As CKÍANÇAS, o GRUPO ESPIRITA "LAR DE 
ISMÁLIA", shwdo NO UüdiM PAUIÍSTANO dt NOSSA cid«dE, paoMovi 
MAIS UM ALMOÇO BENEFICENTE 

ESSE EVENTO TAMÒÍM COM cunho CONÍRATERNATÍVO OCORRE NO (MA 

2 8 d i WAÍO paóxiwo, As I 2 IKMWS, NO C.S.U. , A RUA C d . TAMA«ÍN<IO, 
2851. 

CoWpANhEÍMH do 'ISMAIÍA* CONTA* CO* A pARlidpAÇÃO <U 
COMUNÍdAdr fSDÍMTA f*AMCANA. 

Novo ÊXÍTO MARCOU A 

S E M A N A D O L I V R Ò ESPÍRITA D E F R A N C A 

F R A N C A 
MONITORIA-95 

Jovens 
francanos 
tiveram 
bom 
preparo para 
COMENESP 

A pós 6 meses de reuniões, a MONITORIA-95 encerrou seus 
trabalhos com a elaboração de estudos para apresíhtação na 27* 
COMENESP (Rib. Preto), cujos temas foram OS FLUIDOS (3o 

módulo) e TEORIA DA PRESCIÊNCIA (4o módulo). Foram 40 
reuniões, totalizando 80 horas de debates, discussões e trocas de 
experiências entre os 26 monitores das diversas mocidades 
espíritas de Franca. Conclui-se emre outros pontos: 

OS FLUIDOS: "O ponto de partida do fluido universal é o 
grau de pureza absoluta, de que nada pode nos dar uma idéia; o 
ponto oposto é a sua transformação em matéria tangível." "O cor-
po flufdico dos espíritos (ou perispírito) é um dos mais impor-
tantes produtos do fluido cósmico; é uma condensação desse 
fluido em torno de um foco de inteligência ou espírito." "O espí-
rito anta sobre os fluidos espirituais através de seu pensamento 
em sua vontade, modificando sua propriedade, que são adquiridas 
ao mão em que se elaboram; assim o quadro dt» fluidos seria de 
todas as virtudes e vícios da Humanidade (amor, ódio, etc} e das 
propriedades da matéria correspondente (suavizantes, expulsores, 
excitantes, etc.)". 

TEORIA DA PRESCIÊNCIA: "O d«n da prediçãn nada tem 
de sobrenatural. À medida que um espírito se purifica e desmaie-
rializa, maior torna-se sua visão." 

"O futuro, quando é revelado ao homem, o é sempre com uma 
finalidade líril ' 

"A faculdade de predizer o futuro não 6,contudo, conseqüên-
cia necessária do desenvolvimento da inteligência." 

"Para Deus não existe tempo: o passado e o futuro são o pre-
sente. Se os espíritos evoluídos possuem a faculdade, em maior 
ou menor grau, de conhecer o futuro, que dirá Deus? Não existe 
aí um detenninismo; cada um é arquiteto do seu próprio futuro, o 
qual não está jamais submetido a uma cega fatalidade, indepen-
dente da pessoa." 

Estas, portanto, foram algumas das discussões que envolve-
ram o grupo durante seu trabalho de pesquisa nas obras de 
Kardec e complementares. Contudo, ficou evidenciado a necessi-
dade de mais pesquisa em tomo de tais problemáticas, pois o co-
nhecimento das leis que regem o mundo dos fluidos certamente 
trará respostas para os supostos milagres. 

Parabém, monitores (Adriana, Adilson, Alex, Aline, Claudi-
nha, Cristiane, Dais, Daniel, Damlao, Denise, Éwerton, Glayd-
son. Guilherme, Heber, Karina, Lígia, Maristela. Mílena, Mí-
riam. Paulinho, Roa , Roberto, Roque. Ruth, Sauloéber e Wel-
língton). pelo esforço, empenho e dedicação à Monitoria-95! Cer-
tamente o crescimento individual será proporcional ao interesse 
pessoal de cada monitor e o crescimento coletivo será notado pelo 
grupo. Um grande abraço, e até a próxima monitoria!!! 

(DM/USE-IntermuniáDal Franca) 

P e l a 45 ' vez os francanos viveram a sua SEMANA DO 
LIVRO ESPÍRITA, efetivada de 15 a 22 de abril último. 

Bons oradores e expositores, como sempre, abrilhantaram esse 
evento tradicional, que se coloca também como oportunidade de 
confraternização dos espíritas francanos. 

A administração do IDEFRAN, com o labor seguro dos com-
panheiros Agenor Santiago, Felipe Salomão, Armando Ribeiro e 
outros, e a prestatividade dos confrades do Centro Espírita "Es-
perança e Fé", sob liderança da confreira ptrof4 Antonieta Barioi, 

a muito contribuíram para o bom êxito dessa realização que sempre 
contou com o prestígio participativo da coletividade espírita re-
gional. 

Destacamos também a nunca ausente colaboração do compa-
nheiro Olavo Rodrigues, seguidor, por longos e longos anos, da 
recomendação de Castro Alvess l ivros! mão cheia... 

Escritor f rancano 
lança livro 

O onhecido já do público espi-
rita pela anterior publicação de 
CRIMES HEDIONDOS À LUZ 
DO ESPIRITISMO, bem assim 
por suas palestras em várias partes 
do Brasil, o escritor francano dr. 
Eliseu Florentino da Mota Júnior 
acaba de prestigiar a literatura es-
pirita com mais uma obra de va-
lor. A CASA EDITORA "O CLA-
RIM", de Matâo, SP, publicou 
ABORTO À LUZ DO ESPIRI-
TISMO, em que esse escritor 
aborda questões fundamentais «to 
tema sob o facho esclarecedor da 
Doutrina Espírita, assim como sob 
o ângulo das normativas médico- conhecedor, por sua própria filia-
Icaais. em que se mostra nrofundo cio profissional 
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INGLÊS 

ESPANHOL 
Com qualidade total 

FL do C o m é r c i o , 2 2 0 1 
F; ( 0 1 6 ) 7 2 1 - 3 1 4 0 

F r a n c a - S P 

AUTOFRANCA 
v e í c u l o s - p e ç a s e s e r v i ç o s I t d a , 

Qualidade suprema de serviço 
A v . D r . I s m a e l A l o n s o y A l o n s o , 2 3 3 

F o n e : 7 2 2 - 7 6 6 6 - F r a n c a - S P 

T E C N O C A R 

^ R e g u l a g e n s 
E l e t r ô n i c a s 

R. Cósimo Traficante, 415 - V. Monteiro 
Fone: 722-8075 

AUTO FUNILABIA i PINTURA 
1NIUNH0" 

48 anos de experiência no ramo. 

Especialista em pintura metálica, perolizada, 
sintética e ducos. 

Rua Felisbino d e Lima, 1820 
Fone: (016) 7 2 2 - 3 7 7 8 

iÓT!CÁcin®& f0<° . 
FR^NCANA 

/?. Monsenhor Rosa, 1951 
(ao lado da telefônica) 

Fone: 722-3765 

REFEIÇÕES DORA 
M A R I A G U E D E S D E B R I T O 

R E F E I Ç Õ E S - M A R M I T A S - M A R M I T E X 
S O R V E T E S - R E F R I G E R A N T E S 

R. Ânge lo Pa ludeto , 1192 - V. N. S. d o Carmo 
Fona: 723-1680 - Franca 

Eletrodínamo P a u l o R a m o s 
C o m é r c i o d e B a t e r i a s . 

R. Francisco Barbosa, 566 
F r a n c a - S P 

A NOVA FORÇA F°"'722-9°°» 

Lomafra©) C o m . d e M á q u i n a s 
p a r a C a l ç a d o s L t d a 

Linha Completa para máquinas de pesponto. 
Acessórios para Calçados em geral. Vaiadores. 

Facas para Chanfrsr. Taxas. Pregos. 

A v . H é l i o P a l e r m o , 2 6 0 7 - J d i m S a m é l l o 
P A B X : ( 0 1 6 ) 7 2 3 - 6 3 0 0 - F r a n c a - S P 

G R U P O 

Tradição em 
Vender Barato 

í . 

7 Lojas em Franca 

O 

MUNDO 
DAS 

TINTAS 
A v P r e s . V a r g a s , 4 5 9 

F : 7 2 2 - 1 8 5 3 
F r a n c a - S F 

j/m.musmmM 

S U P E R M E R C A D O S 
O n o v o n o m t t t i a s u a E c o n o m i a 

Loja 1: Estação: 7 2 3 - 2 8 8 8 - Fax: 7 2 4 - 2 0 6 3 
l o i a 2 : Ponte Preta: 7 2 4 - 2 8 8 8 
Loja 3: Santa Cruz: 7 2 4 - 3 0 9 9 

Loja 4 - Jdim Portinari - 7 2 7 - 8 7 1 3 
Entregas a Domicílio 

PEG-LEV, o supermercado do povo 

SEMPRE O MAIS BARATO 
4 LOJAS EM FRANCA 

POSTO SANTA CRUZ 
2 4 H O R A S C O M V O C Ê 

Av. M a j o r N icác io , 2 7 8 0 - F ranca 
A d m . G i l s o n d e Souza e Lírio Fáb io 

f O N E S : { 0 1 6 ) 7 2 1 - 3 8 9 8 

C A L Ç A D O S 

ALVES E PEREIRA LTDA 
Av. Euc l ides Vieira Coelho, 2 6 0 1 

Jdim Alvorada - Franca 
F o n e : 7 2 4 - 2 9 3 7 

Manipula o seu medicamento , al iando a alta 
tecno log ia ao t raba lho artesanal 

farmacêut ico . 

M A N I P U L A Ç Ã O DE F Ó R M U L A S 
Homeopat ia , C o m é s t i c o s Personal izados, 
Plantas Med ic ina is e Produtos Naturais. 

fí. Voluntários da Franca, 1840 - Tal: 723-6766 
Franca Shopping - Tal: 724-1725 

fí. Diogo Feijó, 1963 - Tal: 721-1331 

* C A L Ç A D O S P E S T A L O Z Z l 
TrsrtVi * M M < «aa i M p U u a n o Mupáa 

* C O M P L E X O E D U C A C I O N A L 
« Wnm NfHtl mm * M a C imo* 

* A S S I S T Ê N C I A S O C I A L 
A l f t « w i i i é» aflOO ftftwf» tm M M cnchat • 

Fundação Educsndário Fm&taíoxxi 
Rua Prudetit» d» Moral», «77 - Franca - SP 

Foft*;(S1«l 7!>-20«0 - FAX: Í0l«l 7 Í2 - ÍMT 

SACARIA TR6meíDB6 LTDA 
* P a n o s d © P r a t o * T o a l h a s 

* S a c o s A l v e j a d o s 
A t a c a d o e V a r e i o 

„ Rua Bresser, 1414 - São Paulo 
Fone/Fax: (011) 291-8141 

SP 

návêi i t 
A s t / A Mêwom enoçõo 

ASSINE 
A NOVA ERA 

E INGRESSE 
N U M A N O V A E R A 

F M t t t 
( 0 1 6 ) 7 2 2 - 3 3 1 7 

I P P I I I 
TIO PEPE 

- 5 $ 
mi mim 
^ f i a r 0 

FiMüMÉífeCâSãkâÉ 
I I I I I I 

INDÚSTRIAS MECÂNICAS ÍBDCHfffl] LTDA 

B o m b a H i d r á u l i c a " R O C H F E R " 

Av. José da Si lva, 376S - Jd . Maria Rosa - Franca - SP 
PABX: 722-9411 - FAX: 722-9440 

T E L E X : 1 6 6 7 3 0 

>h/mk 
u m m m 

N O S S O 
« r i j o -

• C â M E.prsjsSif - Salgados 
• SaruMcnes -Pr»to Peite 
--Tarife* -ManMIax' 
• P80 de Queijo -Vitaminas 

-suco» 

R M a l . D a o d o r c 1 4 3 6 
«H B « r ã í j 

';- •• F o r s » ! 7 2 4 > 2 f i 0 7 

O r á f i c a 
I ! 

6 5 A n o s d e 
B o a I m p r e s s ã o 

F o n e : ( 0 1 6 ) 7 2 2 - 3 3 1 7 

Etyeriència de 27 Anos 

ft, Ercflio B. i a Âvt ia r , 1261 
Parque Progresso 

Franca-SP 
Femi íO I §1722-7177 

TRANSPORTADORA PAINEL 
Sinônimo de excelência, segurança e pontualidade em 
transporte» rodoviários, especialmente na movimentação 
de equipamentos, matéria prima e componentes para 
calçados entre Novo HamburaoíRS! e Franca(SP) 

Franca{SPj!í(Ot6} 7 2 3 . 7 6 9 9 / 7 2 4 . 2 0 3 5 
São Paulo(SP): 8 2 5 . 1 7 2 3 / 1 0 9 1 
N. Hamfeurgo(RS):(0512) 93 .2315 

j ó i a s 
i f'kA(!A u CATRMUI. 

P R E S E N T E S Q U E S Ã O J Ó I A S D E V E E D Â D E 

SJ 
Mm3«ÇAS 
S Â O J O R G E 

Plan tão a o s Domingo» e 
Feriado» das 

0 8 : 0 0 òs 11:00 hs, 

R, Libero Bodaró, 160 i 
Fn«<t 799-3MÔ E 797-3496 

Verzoia 
P i e m e c i e a 

P n h l i c i d a d e s S / C U á » 

* Rádio Difusora d« Franca , 
a serviço da comunidade. 

PROGRAMA DO VERZOLA 
9 7 A N H S M n A R 

Ç i s t R R k a s , B a c a l h a u 

F R 1 L - L A R 
R. General Telles, 1181 

Fon« : ÍÜ im 724-3421 

TRIÂNGULO 
D E S P A C H A N T E 

Transferência a Licenciamento 
de veículo», nsg i multa - furtos 

e roubo» - Identidades • CIC 

R. General Carneiro. 711 
EstaçSo - Franca 

Tel- 729.1030 a 723-5S04 

V a t é n t i m S o i i ^ a C.nst» 

Av. Pres. Vargas, 1675 
Jd im Boa Esperança 
Fone: (016) 727-1444 

F r a n r a - S P 

M e t e r i a * d e C o n s t r u ç f t o 

Av, Prof. José R, Costa 
Sobrinho, 1870 

Jardim Patfáglia - Franca - SP 

F O N E S : 
7 9 7 . 3 5 1 1 m 7 9 9 - 0 0 1 S 

DR, JOSÉ ALBERTO TOUSO 

P S I Q U I A T R A 

Tratamento de Distúrbios 
emocionais e psicossomáticos 

R. Mal. Deodoro, 2025 
Con. 12 - F r a n c a - S P 

Fnna* 799.173& 

PANIFICADORA BRASILÂNOIA 
Dl fflÂNCâ LTOâ 

P ã e s Q u e n t e s 
a T n r i â H n r a 

R u a F o r t a l e z a , 1 1 6 0 
F n n e - 7 9 1 5 - 9 9 3 0 

M a r t i n s 

M ^ m ^ c f l ^ 

i m ó v e i s 

CRECi - 16 ,330 - 29 .339 
R. Afonso P e n a , 1297 

701.1 Qdn a 79'i.C;5BH 

ORÁFICA CRIATIVA 
IMPRESSOS Ê/W 

GERAL 

R. Qonça lvas Dias, 2152 
E s t a ç ã o 

Tal: (016) 722 -9589 
F r a n s a - S P 

D R . C I R O D E 
C A S T R O B O T T O 

PNEUMOLOGIA 
Deençai R«spiratón»»( 
Alergias Bejpiralòrm. 
Av«ii»çlo da FunçJo 

Putmcna.' T:aU<fienro de Tabagismo 

fl. Vol. da Franca, 1990 
Fones: 723-2266 - 723-2458 
EmaroSncias - Santa Casa 

PRECISMAQ 
Serviços Gerais em Torno, 

F r e í á d o r a Solda 

R. Alberto de Azevedo, 1542 
Vila Nova - Franca 

Fone: {0161 722-7533 

D r . A l b e r t o F e r r a n t e N e t o 

r N e u r o l o g i a 
* N e u r o c i r u r g i a 

Rua Marrey Jr.» 2277 
Fone ; (016) 722-8003 

r r a n R t . S P 

FARMÁCIA SÃO LOUHENÇO 
Agora t a m b é m com 
produ tos na tu ra i s e 

f i to teràpicos 

Farm. Responsável 
Marcial Borges 

Av. Prasldent» Vargas, 783 
Toi- 7 9 9 - 2 A 7 9 • f r s n c a - S P 

FARMÁCIA E 
DROGARIA 

SÃO JORGE 
R. Major Claudiano , 2605 

Franca-SP 

E n n a ! 7 5 2 , 2 5 8 a 

Dr. C leber Rebelo 
Novoi ino 
CRMJ3.403 

' PEDIATRIA 
• PUERICULTURA 
• HOMEOPATIA 

(Adultos • Crianças) 

Rua Alvarás Abronch««, 111 
Fon»: . 7 2 3 - 3 1 9 0 

Pm rirn-Sr 

M e r c e a r i a 
I ndus t r i a l 

Latarias, Secos • Molhados, 
Frutas e Verduras. 

R. Jo»o Qulrino de Souza. 992 
Fone: 722-5235 

Vila I n d u s t r i a l 

Erlindo Morato 
A r o u i t e t o 

R, Vol da Franca, 1883 
Fone; 7224157 

P r a n c a - S P 

ÕS I J P E U B O X 
P r e ç o b a i x o t o d o d i a ! 

AV. Dr. Ismael Alonso y Alonso, 2901 
Bairro São José - Franca 

A B E R T O DE S E G U N D A À S Á B A D O , D A S 08:50 Às 21:00 Hs. 

" 4 NOVA. V-H \ ' PÁGINA 6 



MERYL STREEP JEREMV tRONS GLENN CL05E WINONA RYDER 

ANTONIO BANDERAS MARIA CONCHITA ALONSO 

[f̂ÕÔÜçÀt 

"A CASA DOS ESPÍRITOS": 
dois milhões de exemplares vendidos 

B iii unia de cada vinte casas 
alemãs encontra-se um exemplar 
do livro "A CASA DOS ESPÍRI-
TOS" — comentou o empresário 
livreiro Siefried Unseld na revista 
alemã DEUTSCHLAND. 

As empresas livreiras e o 
grande público alemão, que há al-
gum tempo descobriram e levaram 
ao sucesso centenas de livros sula-
mericanos, ficaram realmente ad-
mirados e entusiasmados com a 
excepcional aceitação de "A CA-
SA DOS ESPÍRITOS", de Isabel 
Allende, livro que vendeu dois 
milhões de exemplares na Ale-
manha, com tiragens que ainda se 
multiplicam mundo afora, em ou-
tras línguas. 

A própria Isabel estranhou o 
sucesso do livro a nível mundial, 
e o filme, sob a competente super-
visão do cineasta Bille August, 
continua fazendo sucesso, no Bra-
sil atingindo agora o público a ní-

vel de locadoras de vídeo. 
Essa história verídica que se 

desenrola no Chile, com filmagens 
em Portugal, revive a história de 
•una família e acompanha histori-
camente o País até o golpe militar 
de 1973, í » que o livro e o filme 
alcançam dramaticidade sob os 
efeitos dos desencontros sociais de 
um regime ditatorial. 

O que o tftulo do livro sugere 
em termos de paranonnalidade 
tem a sua razão de ser, pois "A 
CASA DOS ESPÍRITOS" mostra 
os dons medianímicos de Clara: 
vidência, premonição, telecinesia, 
etc. Tudo isto é muito bem expli-
cada pelo Espiritismo, e essa co-
notação de transcondentalidade en-
riquecendo o livro e o filme serve 
muito para lembrar ao planeta a 
realidade existencial de um Outro 
Mundo, que influi e direciona este 
nosso campo material muito mais 
do que poderíamos imaginar. 

As atrizes famosas Meryl Streep e Glenn Close enriquecem a saga de 
uma família chilena com uma interpretação impecável. 

'EM SEUS PASSOS, QUE FARIA JESUS? 

enganados pelos mendigos de 
profissão, que perdestes todo o in-
teresse pelos de outra classe. Não 
julgueis que estou acusando a 
quem quer que seja. Apenas apon-
to fatos. 

(...) Nada vos estou pedindo, 
mas eu sinto-me muito embaraça-
do a respeito da significação de 
seguir a Jesus. Que quereis dizer 
quando cantais: "Para onde quer 
que for, KI o seguirei?" Pensais 
que estais sofrendo abnegada-
mente, tentando salvar a huma-
nidade perdida, justamente co-
mo Jesiis fazia? Será isso que 
estais pensando? Minha posição é 
tal que vejo uma grande parte do 
lado mau das coisas. Sei que há 
mais de quinhentos homens, na ci-
dade, nas minhas condições. A 
maior parte deles tem família. Mi-
nha mulher morreu há quatro me-
ses e eu estou alegre com isso, 
pois ela está livre de padecimen-
tos. Minha filhinha está morando 
com a família de um impressor 
até que eu ache emprego. Por isso 
é que fico confuso quando vejo 
tantos cristãos vivendo no meio do 
luxo e cantando - "Por Jesus 
Cristo deixarei tudo" - e lembro-
me de como tninha mulher morreu 
sufocada num cubículo em Nova 
Iorque, pedindo a Deus que levas-
se nossa filhinha também. Nâo es-
peto que possais evitar que morra 
gênte de miséria; mas que signi-
fica seguir a Jesus? Sei que mui-
tos cristãos sâo donos desses cubí-
culos sem higiene e sem ar. Um 
membro de igreja era dono daque-
le em que morreu minha mulher, 
mas duvido que ele seguisse a 
Jesus. 

(...) Decerto eu nâo entendo as 
coisas. Mas, que fiaria Jesus? É 
isso que vós entendeis por seguir 

o chapéu desbotado entre as mãos; 
parecia um gesto favorito. Nâo fi-
zera a barba e o áspero cabelo 
estava embaraçado. Era duvidoso 
que algum indivíduo daquela espé-
cie já tivesse enfrentado alguma 
vez a Primeira Igreja, dentro do 
santuário. 

(...) "Perdi meu emprego há 
dez meses. Sou tipógrafo. As no-
vas máquinas compositoras tipo-
gráficas sâo belos espécimes da 
indústria humana; conheci, po-
r t o , seis indivíduos que se suici-
daram, no espaço de um ano, jus-
tamente por causa dessas máqui-
nas. Não censuro os jornais por-
que resolveram usá-las. Mas que 
pode um homem fazer? Nunca 
aprendi outra coisa e isso é tudo o 
que sei fezer. Percorri, em vão, 
todo o país procurando trabalho. 
Há muitos outros no meu caso. 
Parece que estou me queixando, 
mas estou apenas narrando fetos. 
A minha dúvida é sobre se aquilo 
que vós chamais seguir a Jesus é 
a mesma coisa que ele ensinou. 
Qual era a intenção dele quando 
disse: "Segue-me?" O ministro 
afirmou - aqui o moço se voltou e 
olhou para o púlpito - que era 
necessário o discípulo de Jesus se-
guir seus passos e disse quais são 
eles: obediência, fé, amor e imi-
tação. Mas não ouvi dizer o que 
significam esses passos e muito 
especialmente o último. Que en-
tendem os cristãos por seguir os 
passos de Jesus? " Corri toda a 
cidade nestes três dias, procurando 
serviço, e em todo esse tempo nâo 
ouvi uma só palavra de simpatia 
ou conforto, a não ser de vosso 
ministro, que disse lamentar muito 
a minha situação e esperar que eu 
arranjasse um emprego em algum 
lugar. Suponho que tendes sido 

de 1857, no Estado de New 
York, EUA, e faleceu com 79 
anos de idade, em 24 de fevereiro 
de 1936. Além de pastor, foi es-
critor, tendo publicado cerca de 
40 obras, das quais a mais famosa 
é Em seus passos... 

O Pastor Henrique Maxwell, 
da Primeira Igreja de Raymond, ci-
dade próxima de Chicago, é o 
personagem central que aparece 
inspirado pelo Espírito Santo, 
para iniciar uma completa trans-
formação no trabalho que realiza 
junto aos fiéis de sua igreja. O 
"Espírito Santo", que atua por 
afinidades psíquicas através de in-
tuiçâo ou inspiração, escolheu um 
mendigo para dar um breve recado 
ao pastor Maxwell e seus fiéis, e 
que foi por ele bem compreendido 
e posto em execução. 

Diz o primeiro capítulo que, 
"naquele domingo, às 11 horas, o 
espaçoso edifício estava repleto; 
era um auditório composto das 
pessoas mais bem vestidas e da 
gente de melhor aparência de Ray-
mond". A primeira Igreja orgu-
lhava-se de possuir a melhor mú-
sica que o dinheiro pode forne-
cer, e seu coro, nessa manhã, era 
uma grande fonte de alegria para a 
congregação. A música era inspi-
radora. Todos os hinos estavam 
em conexão com o assunto do ser-
mão. 

O sermão de 30 minutos esta-
va repleto de sentedças incisivas. 
Caso fosse publicado, despertaria 
interesse; pronunciado com aquela 
liuguagem apaixonada e dramá-
tica, produzia grande impressão. • 

Se o Pastor Maxwell se sentia 
satisfeito naquela manhã com as 
condições do seu pastorado, a 
congregação da Primeira Igreja 
também nutria semelhante senti-

mento, congratulando-se pela pre-
sença, no púlpito, daquele homem 
de face douta, inteligente e de al-
gum modo insinuante, pregando 
com aquele entusiasmo e livre de 
toda afetação vulgar, ruidosa ou 
degradável. 

Mas, aconteceu algo de extra-
ordinário e totalmente fora de 
qualquer previsão. "(...) O Ser-
mão havia terminado, e o Pastor 
Maxwell voltara a metade da 
grande Bíblia sobre o manuscrito e 
ia sentar-se, ao mesmo tempo que 
o coro se levantava para cantar o 
hino final, quando toda a congre-
gação estremeceu ao som da voz 
de um homem. Vinha dos fundos 
da igreja, de um dos bancos co-
locados sob a galeria. Logo de-
pois, um vulto saiu da sombra e 
encaminhou-se para o centro do 
templo. Antes que a congregação, 
estupefacta, compreendesse o que 
estava acontecendo, um homem 
foi até o espaço vazio em frente 
ao púlpito e voltou-se, encarando 
o povo, e começou a falar: 

"Eu estava em dúvida, desde 
que aqui cheguei" - foram as pa-
lavras que havia pronunciado de-
baixo da galeria e que agora re-
petia -, "sobre se seria convenien-
te dizer uma palavra no- fim deste 
culto. Não estou embriagado nem 
louco, e sou inteiramente inofen-
sivo, porém, se morrer, o que 
provavelmente irá acontecer den-
tro de poucos dias, terei a satisfa-
ção de pensar que dei o meu 
recado em um lugar como este e 
diante de uma multidão". Maxwell 
nâo se sentara ainda; permanecia 
em pé, apoiado em púlpito, olhan-
do para o estranho. Era o homem 
que fora à sua casa na sexta-feira 
de manhã; o mesmo moço acaba-
do, empoeirado, miserável. Tinha 

1 1 á livros inesquecíveis, que 
«espertam a alma só para o bem, 
Hiara as coisas boas, justas, hones-
| K s , virtuosas, sérias e construti-
v a s . Alguns livros deste quilate já 
Bassaram por nossa apreciação, 
'Hando-nos lições que guardamos e 
JBjlicamos. O Novo Testamento, 
flor exemplo, que nos dá um Ro-
j f l i r o de Vida, tal qual Jesus exem-
jjlificou e, na seqüência, a Vida e 

Atos dos Apóstolos e a fundação 
da Primeira Igreja do Caminho; as 
cartas evangélicas de instruções 
dos apóstolos. Ensinamentos for-

^ « s . exemplos edificantes que, de 
gtal forma e convicção foram apli-
tcados, que levaram os primeiros 

•discípulos do Mestre à prisão e à 
•morte . . . 

| O livro do escritor americano 
•Charles M. Sheldon é um livro de 
• salvação da Humanidade, tais são 
• os seus argumentos bem dosados, 
• pacientes, perseverantes, amigos, 
• simples, efetivos e, sobretudo, ló-
Igicos. 

"Em seus passos, que faria Je-
•sus?" é o livro de cabeceira para 
«consulta diária. É livro que de-
| veria ser editado por todas as Edi-

• to ras do Brasil, indiscriminada-
mente, e não somente pela Junta 

: a de Educação Religiosa e Publica-
ções da Convenção Batista Bra-

mileira , com sede no Rio de Ja-
Bieiro, que imprimiu 10 pequenas 
®dições, não sendo encontrado nas 
• iv ra r i a s comuns do Brasil (infe-
l izmente! ) , enquanto que na lín-
K u a inglesa já foram editados 23 
Ki i lhões de exemplares a partir de 
• ' 8 9 6 . 

í Almir S. Gonçalves, o apre-
sentador da obra, informa que o 
Ator nasceu em 26 de fevereiro 

os seus passos? Parece-me, ta 
vezes, que o povo das igrejas tem 
boa roupa, bonita casa, dinheiro 
para luxo, férias de verão e tudo o 
mais, ao passo que os que vivem 
fora das igrejas, milhares de pes-
soas, morrem em cubículos, va-
gam pelas ruas, i procura de tra-
balho, e nunca têm um piano, nem 
um quadro em casa , e crescem n» 
miséria, na embriaguez e no peca-

"0 desconhecido caminhou 
subitamente para a mesa da comu-
nhão e sobre ela colocou a mão 
suja. O chapéu caiu-lhe aos pés, 
no tapete. Um estremecimento 
passou pela congregação. O Dr. 
West levantou-se a meio no seu 
lugar, mas o auditório permanecia 
silencioso e imóvel. O estranho 
passou a outra mão pela fronte e, 
sem dar nenhum sinal, caiu, pesa-
damente, a fio cumprido, com a 
face voltada para o assoalho, 
Maxwell felou: "Está encerrado o 
culto!" Desceu os degraus do púl-
pito, ajoelhando-sc, antes de 
qualquer outro, ao lado do vulto 
prostrado. O auditório logo se le-
vantou, mas ninguém saiu, O Dr. 
West disse que o homem ainda es-
tava vivo. Desmaiara apenas. "Al-
guma perturbação no coração", 
murmurou o médico, enquanto 
ajudava a carregá-lo para o seu 
gabinete pastoral*. 

Eis af breve passagem desse 
livro fabuloso que nos desperta 
para o amai-vos uns aos outros, 
tão esquecido pela Humanidade e 
que revive o Evangelho do Cristo 
Jesus. 

JOTA OLIVEIRA 

DARWIN: homem de ciência e d< 
Quando falham as religiões 

cester: "Descender dos macacos? novembro de 1859 e esgotou-se no 
Esperemos que nio seja ver da- dia imediato. Da noite para o dia 
de. Mas, se for, rezemos para o paciente e cauteloso Darwin, 
que isto não se espalhe". sempre enfermo e comedido, pss-

Nâo se pense, contudo, que sou a experienciar mais profunda-
e»sa reação finou-se no século pas- mente o dardo da ignorância, da 
gado. Em artigo para • revista incompreensão, da revolta dos fa-
"VEJA\ informa Carmem Cinira náticos. 
Macedo: "Nos Estados Unidos Darwin teve de confessar a si e 
ai oda hoje é muito forte a batalha ao mundo: 'Devemos contudo re-
de Adão contra o macaco, já que conhecer, na minha opinião, que o 
as seitas fundameotalistas, muito homem, com todas as suas nobres 
populares naquele país, recusam- qualidades, com a simpatia pela 
se a acreditar na evolução das qual se irmana aos mais aviltados, 
espécies. Trinta milhões de fiéis com a benevolência que se estende 
destas crenças estão pedindo a nio só aos outros homens como à 
aprovação de leis que obriguem a mais humilde criatura vivente, 
adoção da Teoria da Criação • ou com o seu intelecto divino que pe-
leja, que o homem foi criado por netrou os movimentos e a constí-
Dcus k sua imagem e semelhança - h\içio do sistema solar - com to-
nas escolas, em recusa às pesqui- dis estas altas faculdades, o bo-
tas científicas da evolução." irem ainda traz no seu invólucro 

O famoso e corajoso livro A corporal o sinete indelével da sua 
ORIGEM DAS ESPÉCIES, po- origem ínfima". 
r<im. saiu a público em 24 de 
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Trinta milhões de religiosos lutam 
por leis contra teorias evolucionistas 2 

"Aprendi a não fazer nenhum caso de opiniões a que falte o 
fundamento dos fatos. Já sofri dema- a n -

siado por causa de ilusões dessa ordem." 

9 l e m dúvida, o grande natura- ou morre! - diz a Natureza. ^ ^ ^ ^ ^ ^ K S j k 
p a CHARLES DARWIN era um A idéia da seleção natural ^ g / Ê Ê Ê ^ k 
bmem atormentado pelos fatos. ocupava o cérebro de Darwin por 
k observação e catalogação siste- largo tempo, e ficou surpreso 
lática e paciente destes, ao longo quando, em junho de 1858, rece- da explicação plausível da origem 
p décadas, foi que lhe permitiram b;u carta e manuscrito do espiri- d»s espécies, ou seja, em estado 
pncluir que as espécies de aai- tista Alfred Russel Wallace ver- de febre intermitente, leva a pen-
pais originam-se pela seleção na- ssindo sobre a mesma idéia. Como sur na possível origem medianí-
pral ocorrida ao longo do tempo. podia ser que Darwin e Wallace nuca, sendo muito intrigante a 
I Vida é luta constante, e nessa chegassem isoladamente às mes- coincidência de que ele e Darwin 
Pta os animais vão se selecionan- mas conclusões? Telepatia? Con- nan i fes t assem concomitantemente 
p pela competição exigida pela junção de inspiração mediúnica? a mesma idéia. 
Pbrevivência: assim se aprimo- As condições em que Wallace, Darwin, cuidadoso, sabia da 

e se modificam. Adapta-te na distância Malásia, teve a visão n volucio que suas descobertas 

acarretariam E não apenas no 
mundo científico, mas principal-
mente no mundo religioso, que, 
amparado em deduções bíblicas, 
considerava imutáveis as espécies 
animais. E quanto à origem do ho-
mem. .. 

A reação dos religiosos, ampla 
e terrível,pode-se resumir na frase 
da mulher do bispo inglês de Wor-



( ' n c t t c c t á n j d a *Z}Cne<t<% 
EM DOIS MUNDOS 

P A R A S I T O S E 
M E N T A L NÃO MATARÁS! 9fenfium Homem tem o direito 

naturaCde praticar agressões contra 
os direitos iguais dos outros. 

{líamos Jeffeism). 

W abemos que a parasitogenia abarca em si 
todas as ocorrências físio-patológicas, dentro 
das quais os organismos vivos, quando negli-
genciados ou desnutridos, se habilitam à hos-
pedagem e à reprodução dos helmintos e dos 
áearos que escravizam homens e animais. 

Não ignoramos também que o parasitismo 
pode ser externo e interno. Nas manifestações 
do primeiro, temos o assalto dos elementos 
carnívoros, como por exemplo as variadas es-
pécies do aracnídeo acarino sobre o campo 
epidérmico e, nas expressões de segundo, en-
contramos a infestação de elementos saprófa-
gos, como, por exemplo, as diversas classes de 
platielmíntios, em que se destacam os cestói-
des no equipamento intestinal. 

E, para evitar as múltiplas formas de de-
gradação orgânica, que o parasitismo impõe às 
suas vítimas, mobiliza o homem largamente os 
vermífugos, as pastas sulfuradas, as loções 
mercuriais, o pó de estafiságria e recursos 
outros, suscetíveis de atenuar-lhe os efeitos e 
extinguir-lhe as causas. 

No vampirismo, devemos considerar igual-
mente os fatores externos e internos, compre-
endendo, porem, que, na esfera da alma, os 
primeiros dependem dos segundos, porquanto 
não há influenciação exterior deprimente para 
a criatura, quando a própria criatura não se 
deprime. 

É que pelo imã do pensamento doentio e 
descontrolado, o homem provoca sobre BÍ a 
contaminação fluídica de entidades em dese-
quilíbrio, capazes de conduzi-lo à cirrose e aos 
tumores benignos ou malignos de variada pro-
cedência, tanto quanto aos vícios que corroem 
a vida moral, e, através do próprio pensamento 
desgovernado, pode fabricar para si mesmo as 
mais graves eclosões de alienação mental, como 
sejam as psicoses de angustia e ódio, vaidade 

caniente o renornaclo jnrisconsulto 
brasileiro Clóvis Beviláqua: 

— Sou contra, pelo seu caráter 
definitivo e pela falibilidade dos 
julgamentos humanos. 

A precariedade dos julgamen-
tos humanos, com efeito, constitui 
um sério entrave à perfeita aplica-
ção da justiça. A História registra, 
lamentavelmente, um número con-
siderável de erros judiciários. 

Em 1927, foram eletrocutados 
nos Estados Unidos os emigrantes 

n a Idade Média, quando se 
discutia acaloradamente o sexo 
dos anjos, pontificava Tomás de 
Aquino que *é louvável e salutar 
a amputação de um membro gan-
grenado, causa de corrupção dos 
outros membros". 

— Ora — filosofava o "Doutor 
angélico" cada indivíduo está 
para toda a comunidade como a 
parte para o todo. Portanto, é 
louvável e salutar, para a conser-
vação do tem comum, por à mor-
te aquele que se tornar perigoso 
para a comunidade e causa de 
perdição para ela; pois, como diz 
o Apóstolo, um pouco de fer-
mento corrompe toda a massa. 
(Suma Teológica - Questão 
LXÍV, Art. II). 

Es» é o principal argumento 
de que, ainda hoje, se servem os 
defensores da pena de morte, num 
esforço obstinado, posto que in-
sensato, de justificá-la perante a 
opinião nública. 

O argumento não deixa de ter 
a st» lógica, mas, em verdade, é 
puro paralogismo, em flagrante 
contradição com os ensinamentos 
do Cristianismo e os sadios princí-
pios do Direito Moderno. 

— Não matarás — eis a deter-
minação gravada nas Tábuas da 
Lei. 

Segundo um velho princípio 
do Direito Romano, "o fim da 
pena é a emenda* — o que im-
porta numa condenação da pena 
capital, de vez que ao criminoso 
executado não se lhe pôde facul-
tar a oportunidade de emendar-se. 

— A pena de morte não se 
apóia em nenhum direito — diz 
Beccaria. 

Em sua obra Dos Delitos e das 
Penas, ensina o eminente crimina-
lista italiano: 

"Para que uma pena seja justa, 
deve ter apenas o grau de rigor 
bastante para desviar o homem do 
crime. (...) Assim, pois, a escra-
vidão perpétua, substituindo a 
pena de morte, tem todo o rigor 
necessário para afastar do crime o 
espirito mais determinado. (...) 
Numa nação em que a pena de 
morte é empregada, é forçoso, 
para cada exemplo que se dá, um 
oovo crime; ao passo que a es-
cravidão perpétua de um único 
culpado põe sob os olhos do povo 
um exemplo que subsiste sempre e 
se repete." 

Instado a pronunciar-se sobre 
a pena capital, respondeu categori-

Charles Terranova, conforme de-
claração de sua própria viúva. 

Outro caso: na "prisão do Dis-
trito de Colúinbia, Charles Beros-
tein estava prestes a perder a vida 
na cadeira elétrica, quando che-
gou, esbaforido, um mensageiro 
com a ordem de comutação da pe-

precisamenhte nos Estados Unidos 
em que prevaleceu a pena capital. 

O capelão da prisão britânica 
de Bristol declara que, de 167 ho-
mens que ali aguardavam a execu-
ção, 164 já haviam presenciado 
um enforcamento. 

O certo é que, como observa 
Beccaria, a experiência de todos 
os séculos prova que o "assassí-
nio legal* nunca deteve celerados 
no caminho da delinqüência. 

Há quem alinhe, entre outras 
vantagens da pena de morte, uma 
(te ordem estritamente econômica. 
Fica mais barato matar o crimino-
so do que sustentá-lo anos a fio ou 
durante toda a vida numa peniten-
ciária. Então, seria o caso de per-
guntar: porque não exterminar 
também os portadores do taal de 
Hansen e os loucos e os velhos, ao 
invés de gastar dinheiro com sa-
natórios, manicômios e asilos? Es-
taria aí uma versão atualizada, re-
vista e melhorada, do piedoso pre-
ceito de Tomás de Aquino... 

Quem está com a razão é o Mi-
nistro da Justiça da Bélgica, que 
afirma: 

— Chegamos à conclusão de 
que a melhor maneira de ensinar a 
respeitar a vida humana está em 
nos recusarmos a tirá-la em nome 
da lei. 

De acordo. É estultíeia punir o 
crime com outro crime, Não se 
apagam labaredas com gasolina. 

De resto, a "lei de conserva-
ção" assegura ao homem o direito 
à preservação da vida, porém não 
lhe é lícito, a pretexto de defesa 

'pessoal ou coletiva, roubar o mes-
mo direito do seu semelhante. "Há 
outros meios de ele se preservar 
do periga, que não matando. De-
mais, é preciso abri» e «Sn fechar 
a porta do arrependimento." (O 
Livro dos Espíritos, Questão 
761). 

Afinal, se todos já estamos, 
desde o nascimento, "condenados 
à morte", para que atentarmos 
contra a lei natural, assumindo no-
vas responsabilidades e sujeitan-
do-tios a novas condenações? 

italianos Nicolau Satco e Barto- na em prisão perpétua. Teria mor-
lomeu Vanzetti, acusados de as- rido se o mensageiro houvesse se 
sasstmo e roubo. Antes da êxecu- atrasado alguns minutos, Curioso 
ção, um dos verdadeiros crimino- é que, dois anos após, surgiram 
sos, Celestino Medeiros, confes- provas irrefutáveis de que Bers-
sou sua culpa e inocentou aqueles nstein era inocente do crime que 
dois comandos, mas a "justiça", lhe fora imputado, Foi posto em 
inflexível, nlo quis reformular a liberdade, 
sentença. Mandou matar os três... Não é raro ouvir dizer que a 

Muito tempo depois, morria pena de morte evita o crime, por 
Caryl Chessman numa câmara de causar pavor â pessoa que intenta 
gás da Penitenciária de San Quen- praticá-lo. 
tin, na Califórnia, sob a acusação Nada menos exato. Em quatro 
de ser o, terrível "bandido da luz Estados norte-americanos que abo-
veraielha*. Posteriormente desço- liram a pena de morte, decresceu 
briu-se a verdade: o "bandido da o número de homicídios. O maior 
luz vermelha* era um gangster, índice de crimes de morte ocorreu 

Aureliano Alves Netto 

Caruaru (PE) 

Dr. Francisco de Menezes D i a s da Crus, distinto 
médico e denodado bata lhador do Espiritismo, foi 
presidente da Federação Espírita Brasi leira, no pe-
ríodo se 1889 a 1895, desencarnando e m 1937. 

e orgulho, usura e delinqüência, desânimo e 
egocentrismo, impondo ao veículo orgânico 
processo patogênico indefiníveis, que favore-
cem a derrocada ou a morte. 

Imprescindível, assim, viver em guarda 
contra as idéias fixas, opressivas ou alvitantes 
que estabelecem, ao redor de nós, maiores ou 
menores perturbações, senteciando-nos à vala 
comum da frustração. 

Toda forma de vampirismo está vinculada 
à mente deficitária, ociosa ou inerte, que se 
rende, desajustada, às sugestões inferiores 
que a exploram sem defensiva. 

Usemos, desse modo, na garantia de nossa 
higiene mento-psíquica, os antissépticos do 
Evangelho. 

Bondade para com todos, trabalho incansá 
vel no bem, otimismo operante, dever irrepre 
erisívelmente cumprido, sinceridade, boa von 
tade, esquecimento integral das ofensas rece 
bidas e a fraternidade simples e pura, consti 
tuem sustentáculo de nossa saúde espirituaj 

* Amai-vos uns aos outros como eu vos amei 
— recomendou o Divino Mestre. 

"Caminhai, como filhos da Luz" — ensinou 
o apóstolo da gentilidade. 

Procurando, pois, o Senhor e aqueles que o 
seguem valorosamente, pela reta conduta de 
cristão leais ao Cristo, vacinemos nossas al-
mas contra as flagelações externas ou internas 
da parasitose mental. 

DIAS DA CRUZ 
(Francisco Cindido Xavier) 

V ^ s esperantistas lutam pelas 
causas nobres para o bem da Hu-
manidade, entre elas a conserva-
ção da Natureza. Neste sentido, 
queremos lembrar que a Organi-
zação das Nações Unidas, através 
da Organização Mundial de Saúde 
(OMS), vem declarando ser alta-
mente danosa para a saúde dos 
homens o processo de aquecimen-
to da atmosfera, causando o cha-
mado efeito estufa, desequilibran-
do o sistema imunológico ou de 
defesa orgânica, fazendo aumentar 
os casos de meningite, de pneu-
monia, de câncer n» pele, de 
doenças circulatórias e respirató-
rias, O Esperanto trabalha pór um 
mundo onde haja mais paz, mais 
condições de vivermos em clima 
de fraternidade e entendimento, 
inclusive com a proteção do ver-
de, com a eonservaçio dos recur-
sos naturais para o bem de todos. 

V / orno se vê, é uma vasta cul-
tura, dominando diversos idiomas 
COTIO o russo, o árabe e outras lín-
guas do mundo atual. Trabalhou 
em Nova Iorque, como funcioná-
rio da Unesco, e etn Paris tam-
bém, No Rio de Janeiro é profes-
sor da famosa Fundação Getúlio 
Vargas e foi presidente da Liga 
Brasileira de Esperanto quando 
sua sede funcionava no Rio. Mú-
sico, toca diversos instrumentos. 
Escreveu diversas obras em Espe-
ranto para o ensino deste idionia. 
Tais livros podem ser comprados 
por meio do sistema de reembolso 
postal junto à Associação de Espe-
ranto do Rio de Janeiro, sendo as 
cartas remetidas para a Rua Sena-
dor Dantas n0 117 - sala 1341 -
13° andar - Rio de Janeiro - RJ -
CEP 20031. Sylla I membro da 
Academia de Esperanto. que regu-
la o uso do idioma Esperanto, é 
maiihro também da Academia In-

f \ caba de ser lançado pela Edi-
tora Mensagem de Esperança novo 
livro da dupla Celso e sua esposa 
Neli Tavares Martins, de título 
UMA SURPRESA PARA VOCÊ. 
Em 1993 saiu, e teve ampla pene-
tração, o primeiro livro desta sé-
rie. intitulado UM PRESENTE 
PARA VOCÊ. Agora, em fins de 
1994, sai o segundo. Trata-se de 
uma obra onde aparecem curiosi-
dades, adivinhações, huiuorismo 
sadio, mensagens espíritas para as 
crianças, para os jovens, para os 
ittoscM, poesias, páginas mediúiü-
cas, com muitas gravuras muito 
expressivas. 

Não deixe de ler e de oferecer 
estes livros a seus amigos e paren-
tes. Os preços são módicos e ainda 
liá descontos para os revendedo-
res, Fazemos este registro porque 
nestas obras há um espaço para o 
Esperanto também. Pedidos i Ed. 
Mensagem de Esperança - Caixa 
Posai n° 93 - Capivari - S. Paulo 
-CEP 113604100 

\ J biologista inglês Lancetai, 
que tem traduzido et» português 
os livros MARAVILHAS DA 
MATEMÁTICA e também O HO-
MEM E A ClftNCIA. arquitetou 
urna língua internacional a que 
deu o nome de INTE R( LOSSA 
Aííis, seu nome completo é Lan-
cei «t Hogben e, dentre outras coi-
sas. reduziu ao mínimo o uso te 
verbos,declarando que odiar, gos-
tar. invejar sio perfeitamente 
desnecessários, bastando o uso de 
«á» «nica fonaa - esthe - que se 
traduz, por sentir acompanhado do 
respectivo sentimento de Mio, 
gosto ou inveja. Segundo Hogben. 
o termo esthe seria o operador e 
os sentimentos de ódio, gosto ou 
inveja «riam amplificado res. As-
sim, para exprimir unia frase co-
mo: "Ele escreveu o próprio no-
me no livro", a língua Ittierglossa 
teria esta mixórdia; "An pr* acte 
grapho auto nomíito In WbIiB, 

Sinceramente, a isto chamaría -
mos complicar, ao invés de sStfi-
piHlear, não é verdade? Salve o 
Esperanto,que dizia á mesma frase 
assim: 14 skribis sian prepran 
nomon sur Ia libro. Muitíssimo 
mais simples você ido acha. In-

ternacional de Ciências e já obteve 
inúmeros prêmios conferidos pela (J p(nn Sinc|air conhecido es. 
Associação Esperam,sta Univer- c n t o r n o r t e . a m e n t a n o . a s s i m M 
s a pronunciou: "Faço esta predição 

que nio serão precisos três sécu-
los, mas três décadas, para que 
9.995 pessoas dentre 10.000 escu-

Q tem pelo rádio o Esperanto. Se 
* or tudo isto. se você quiser pensais que sou otimista em de-
iniciar-se no estudo deste idioma, masia quanto ao tempo, deixai-me 
procure adquirir, no endereço que mencionar que para apren-
foi citado, suas obras didáticas, J®r a ler mal o inglês 
inclusive há discos de pronúncia. 011 0 ft*acês, o russo ou o alemão, 
Nossos abraços ao samideaiw 5 8 0 necessários anos, mas uma 
Sylla Chaves por seu trabalho pelo pessoas de instrução média chega 
Esperanto» há anos, no Brasil e no a entender o Esperanto em duas ou 
piifriar três semanas." 

u m dos mais ilustres esperan-
tistas do Brasil da atualidade é o 
professor Syllta Chaves, filho do 
médico e professor universitário 
espiritualista, j i desencarnado,Tú-
lio Sabota Chaves . Sylla é mestre 
em Comunicação pela Universi-
dade de Stanford (Estados Uni-
dos), e também etn Ciências Jurí-
dicas, pelo Rio de Janeiro, além 
de Pedagogia Cibernética pela 
Universidade de Paderborn. da 
Alemanha, e de Ciência Política, 
por Paris (Fraseai, A NOVA FRA MAIO DF 1995 • PÁGINA 8 
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• T ) ' A ciência incha, mas o amor edijica. " 

(ICorintkw, VIII, I) 

BILOCAÇÃO 
DESDOBRAMENTO 

PROJECIOLOGIA 

víajop e sua experiência técnica e ética] 

m J {locação, Bicorporeidade, 
Transporte, Antotelediplosia, 
Desdobramento, Ubiqüidade, 
projeção Astral - todas estas são 

Vnominações várias a definirem 
In mesmo fenômeno em que o 
"spfrito encarnado abandona tem-
orariamente o corpo físico, me-

„iante uma ação mediúnica ou 
esmo por sono ou sonoiência. 

Com a grande divulgação das 
ssibilidades e ténicas da proje-

/çüo da consciência (viagem as-
tral, na terminologa ocuitista), in-
contáveis pessoas se lhe dedicam 
.joje, no mundo inteiro. Todavia, 
como toda atividade pretendente a 
[despertar artificialmente os pode-
ires latentes do homem, mexendo 
na intimidde potencial de seu ser 
múltiplo, oferece perigos enor-

Grandes pesquisadores da 
_téria o têm assinalado, e um 

_Jes é o dr. Vicente Beltran An-
jlaba, profundo conhecedor do as-
jnto e que publicou na revista 
.gentina CONOCIMIENTO as 

5 preocupações a respeito. 
Vicente conta como lhe ocor-

. sua experiência de estréia: 

MHI inha primeira viagem astral 
realizei aos 16 anos. Tudo suce-

eu da maneira mais surpreenden-
e inesperada. Estava mergulha-

do em profundo sonho - pelo me-
>s assim me parecia -, e esse so-

,_iho vinha condicionado por ima-
gens que nunca esquecerei. Um 
venerável ancião com um turbante 
branco, à maneira hindu (onde o 
havia visto antes?), conduzia-me 
pela mão e explicava algo sobre as 
estrelas que povoam o Universo. 
Inesperadamente tirou n io sei 
daonde uma bolinha branca, lan-
çou-a diante de nós e com voz im-
periosa me ordenou: - Vá buscá-
la! Senti-me empurrado violenta-
mente à frente dela e de imediato 
desapareceu o céu estrelado, o an-
cião e a bola. Achava-me em pé 
no centro de minha pequena casa, 
diante de minha cama, e surpreen-
dentemente via a mim mesmo dor-
mindo nela. Minha primeira sen-
sação foi de temor, já que aquela 
era uma experiência totalmente 
desconhecida por mim e não podia 
explicar aquele desdobramento de 
personalidade entre mim e aquele 
corpo tão conhecido. ía acercar-

me dele, crendo estar sonhando, 
quando vi de novo o ancião do 
turbante entre eu e a cama, sorrin-
do carinhosamente. Limitou-se a 
dizer-me: -Veja como por f im o 
conseguimos! Acreditei então re-
conhecê-lo. Suas feições me eram 
estranhamente familiares, assim 
como sua voz profundamente sua-
ve e harmoniosa. Estendeu-me a 
mão, que eu aceitei, e com esse 
contato, que me passou os efeitos 
de uma corrente elétrica, me senti 
projetado para fora de minha habi-
tação, no espaço estrelado, atra-
vessando as paredes como se fos-

sem ocas e voando a uma incrível 
velocidade, em direção desconhe-
cida. A recordação • dç contato 
com aquele venerável anciio hin-
du, de minha primeira viagem 
astral e do lugar aonde me levou, 
revisto tudo agora com uma nova 
visão e uma mais profunda expe-
riência, veio constituir a base de 
uma série ininterrupta de fatos e 
circunstâncias que fizeram de mim 
o que sou atualmente. 

Após aquela primeira expe-
riência consciente de desdobra-
mento da personalidade, que deu-
me a convicção serena, em forma 
prática, e não simplesmente teóri-
ca, da existência de um princípio 
inteligente indepenedente por 
completo do corpo físico, realizei 
muitas e muitas freqüentes viagens 
fora do mesmo, conhecendo ou-
tras pessoas, visitando outros paí-
ses e estabelecendo consciente 
contato com outras correntes de 
vida e outras dimensões do espaço 

antes desconhecidas, às quais n io 
teria tido acesso sem os treinos da-
quele muito querido anciio do 
turbante branco. 

Claro que não vou qualificar 
de espiritual a essa faculdade de 
poder deslocar-se consciente-
mente fora do corpo físico, apro-
veitando o desenvolvimento de 
determinado centro ou chacra 
dentro do corpo etérico, mas, no 
que me respeita, aquela minha pri-
meira viagem astral foi o prin-
cfpio da percepção inteligente de 
um propósito sabiamente estrotu-
rado, ou de um plano escalonado, 
que havia iniciado a desenvolver-
se em mim antes de que Alguém, 
com perfeita autoridade espiritual, 
lançasse uma bola branca ante 
mim e me dissesse: "Vá buscá-
la!" 

bservamos que Vicente teve 
sua primeira e decisiva viagem 
sob a vigilância de um Guia 
Espiritual, o que precisa ser enfa-
tizado. Óbvio que não será coloca-
do este como caso a servir de pa-
radigma de método à experiência 
fora do corpo, mas há de se 
ressaltar a necessidade de amadu-
recimento evolutivo do projetor 
(com ou sem a supervisão de guias 
encarnados ou desencarnados), o 
que às vezes se tem negligenciado. 
E perigosa uma abordagem pura-
mente técnica. 

Ainda escreve o experiente Vi-
cente: 

"Quero dizer que todos os se-
res humanos devera" possuir um 
dia um corpo físico tão bem trei-
nado e controlado, que o ato de 
sair do mesmo e funcionar inde-
pendente da atividade nervosa, das 
funções respiratórias e da circula-
ção sangüínea, será utna prerro-
gativa geral e corrente, e não o 
patrimônio exclusivo de alguns se-
res humanos eleitos. Com isto não 
digo que a humanidade atual, que 
vemos tão profundamente preocu-
pada, mexendo daqui para ali para 
encher o embornal de seus dese-
jos com renovadas sensações e sa-
tisfações, poderá chegar facil-
mente a essa fase de obrigatório 
treino e controle mental que lhe 
permita sair do corpo e efetuar 
conscientemente o desdobramento 
entre a personalidade inteligente e 
o corpo físico; nem supor tam-
pouco que há de se colocar como 
meta espiritual essa atividade es-
pecífica que permite sair do corpo 
e voar pelo espaço. Quero dizer 
melhor que uma mente bem con-
trolada e inteligentemente regida 
pode alcançar certas margens de 
autonomia quanto ao corpo físico 

capazes de gerar aquela corrente 
de energia superior que, como 
uma espécie de eletricidade de tipo 
desconhecido, penetre no corpo e 
o sutilize ao extremo de permitir à 
alma, ou princípio inteligente, sair 
do mesmo sem perder a consciên-
cia de seus atos, como ocorre ha-
bitualmente com o fenômeno do 
sonho." 

E m seguida Vicente faz impor-
tantes considerações sobre as dife-
renças dos estados de sonho nor-
mal e aquele da projeção conscien-
te, definindo assim as característi-
cas de dois fenômenos similares, 
mas desiguais em sua manifesta-
ção: 

"No sonho, poderio observar, 
existe consciência de fatos, pes-
soas e locais, mas não se observa 
a si mesmo em relação com eles, e 
sim forma-se parte integrante do 
todo observado. Esta sensação de 
formar parte das imagens oníricas 
é devida a uma falta de integração 
da mente, o corpo emocional ou 
astral, e o cérebro. Isto repercute 
em uma completa desassociaçio da 
mente, dos fatos e dos locais e do 
cérebro, o qual impede uma lem-
brança clara e concreta das vivên-
cias fora do corpo, com a conse-
qüente perda de consciência quan-
do estamos dormindo. 

Ao contrário no desdobramen-
to: há aqui uma perfeita coorde-
nação entre a mente, o mundo 
emocional em que se sucedem 

correntemente os sonhos da huma-
nidade e o cérebro como elemento 
coordenador da recordação. A esta 
coordenação ou integração pode-se 
definir tecnicamente autocons-
ciência, ou seja, a capacidade uti-
lizada correntemente em nossa vi-
da de relação social de ser cons-
cientes, n io somente das coisas e 
das pessoas, mas também de nós 
mesmos em relação com aquelas, 
algo que nio ocorre precisamente 
quando dormirmos e sonhamos. 

Existem fatos e pessoas, suces-
sos e circunstâncias, locais e um 
campo muito bem definido de per-
cepção, mas falta o aglutinante 
principal: a plena independência 
do Eu em relação com o amplo 
contexto e maravilhosas e exce-
lentes perspectivas brindadas pelo 
sonho, manifestando-se em outra 
dimensão de vida e de consciência 
dentro do ser humano. Esta facul-
dade de autoconsciência desen 
volvida e mantida durante o sonho 
determina com o tempo a proje-
ção astral fora do corpo e pode 
ser desenvolvida mediante sim-
ples, embora persistentes exercí-
cios de atenção para com tudo 
quanto nos rodeia e ocorre em 
nossa vida." 

W icente Beltran Anglada faz 
entender que o exercício da proje-
ção consciente deve acompanhar 
uma série de requisitos de auto-
afirmação, de harmonia na luta 

cotidiana, e, podemos deduzir, de 
evolução moral, etc. Insiste ele em 
que o desenvolvimento intensifi-
cado e sistematizado da ATEN-
ÇÃO sobre tudo o que nos rodeia 
é, sob o ponto de vista técnico, 
um caminho certo que se abre co-
mo facilidade ao bom desenvolvi-
mento dessa faculdade de despren-
der-se do corpo. Nisso se aproxi-
ma dos preceitos da moral espiri-
tista, que prega a efetiva harmonia 
consigo, com o meio imediato, 
com Deus e a Criação como aber-
tura de Luz à vivência equilibra-
da, à evolução moral e à conse-
qüente aquisição de dons espiri-
tuais cada vez mais avançados e 
apurados em termos de espirituali-
dade. 

Nas técnicas de desdobramen-
to. realmente o corpo físico rela-
xa-se, ao passo que mantém-se li-
gada a atenção, para que o corpo 
perispiritual se libiene sob o 
estado consciente do espirito e da 
vontade. 

De fato, aplicar-se na ATEN-
ÇÃO permanente é também re-
fletir no que se faz, domar os im-
pulsos, direcionar racionalmente 
as ações. Este aspecto entra em 
cheio na questão ética dessa ciên-
cia, o que deve ser de primordial 
consideração. 

Voltaremos ao assunto e sua 
ética, com o muito experiente Vi-
cente. 

ANEra 

KARDEC ESCLARECE 
d P etenha-se nestes esclareci-

mentos de Santo Afonso para des-
tacar a importância do fator 
evolução moral do Espírito que 
se presta ao desdobramento, para 
a boa consecução deste. 

É alerta para meditação. 
Se a ocorrência do fenômeno, 

espontânea ou provocada, às vezes 
prescinde de maior evolução mo-
ral do agente, é todavia importan-
te considerar a finalidade maior 
que sempre está aí implícita. A 
provocação reiterada do fenôme-
no, sem conhecimento de causa 
mais profundo, sem cogitações 
éticas, sem preparo moral, pode 
trazer terríveis problemas. 

Sobre o fenômeno ocorrido 
certa feita cóm Santo Antônio de 
Pádua, que, estando na Espanha, 
apareceu no mesmo momento em 
Pádua para esclarecer um impasse 
em que afirmou a inocência de seu 
pai, eis os esclarecimentos deixa-
dos por Kardec em "O Livro dos 
Médiuns"; 

anto Afonso, evocado e in-
terrogado por nós sobre o fato re-
ferido, deu as seeuintes respostas: 

1. Poderia dar-nos a explica-
ção desse fenômeno? 

- Sim. Quando o homem se 
desmaterializa completamente por 
sua virtude, tendo elevado sua al-
ma a Deus, pode aparecer em 
dois lugares ao mesmo tempo. Eis 
como: O Espírito encarnado, sen-
tindo chegar o sono, pode pedir a 
Deus para se transportar a algum 
lugar. Seu Espírito, ou sua alma. 
como quiseres, abandona então o 
corpo, seguido de uma porção do 
seu perispfrito, e deixa a matéria 
imunda num estado vizinho da 
morte. Digo vizinho da morte 

porque o corpo permanece ligado 
ao perispfrito e a alma à matéria, 
por um liame que não pode ser de-
finido. O corpo aparece, então, no 
lugar pedido. Creio que é tudo o 
que desejas saber. 

2. Isso não nos dá a explicação 
da visibilidade e da tangibilidade 
do perispírito. 

- Estando desligado da maté-
ria, segundo o seu grau de eleva-
ção, o Espírito pode se tomar 
tangível à matéria. 

3. É indispensável o sono do 
corpo para o aparecimento do Es-
pírito em outros lugares? 

- A alma pode se dividir quan-
do se deixa levar para longe do 
corpo. Pode ser que o corpo não 
durma, embora seja isso muito ra-
ro, mas então não estará em 
perfeita normalidade. Estará sem-
pre mais ou menos em êxtase. 

Nota, A alma não se divide, 
no sentido literal da palavra. Ela 
irradia em várias direções e pode 
assim manifestar-se em muitos 
lugares, sem se fragmentar. É o 
mesmo que se dá com a luz ao 
refletir-se em muitos espelhos." 

P S I Q U I S M O A N I M A L LUTA POR UM IDEAL 

Caricatura tentando ridicularizar Darwin e suas teorias 

DARWIN: 
homem de ciência e de fatos 

| A pergunta 340 de "O Livro 
pios Espíritos" foi respondida pe-
los Espíritos da seguinte maneira: 
"É assim que tudo serve, tudo se 
encadeia na Natureza, desde o 
átomo primitivo até o arcanjo, 
pois ele mesmo começou pelo áto-
mo." 

No livro "Roteiro", pág. 48, 
d i Emmanuel/FCX, temos a se-
guinte afirmação: "Dos nossos 
antepassados invertebrados e ver-
tebrados caminhamos nos milê-
nios, de reencarnação em reencar-
nação, adquirindo inteligência, 
por intermédio da experimentação 
incessante; mas não é somente a 
razão o fruto de nosso aprendiza-
do, no decurso dos séculos, mas 
também o discernimento ou luz 
ejpiritual, com que pouco a pouco 
aperfeiçoamos a mente. * 

Pelo exposto, não resta dúvida 
de que viemos de espécie a espé-
cie, no decorrer de um tempo 
desconhecido. 

Muitos nio aceitam está afir-
mação, porque ferem o MU brio; 
mas n io se lembram de que Deus 
é justo e bom. E assim sendo, ele 
dá a toda criação o mesmo proce-
der, ou seja, todos começam no 
átomo, como consta da pergunta 
540 acima mencionada. 

A primeira pessoa a pesquisar 
• evolução ds espécies foi Charles 
Robert Darwin, biólogo pela Uni-
versidade de Cambridue, com 22 

anos. 
Com essa idade, em 1831, par-

tiu num brigue (barco de dois 
mastros), de nome Beagle, objeti-
vando apenas a pesquisa nas ilhas 
dos oceanos. Estiveram (ele, seus 
auxiliares e marinheiros, inclusive 
o capitão da embarcação) na Aus-
trália, Nova Zelândia, Tasmânia, 
Taiti (Oceano Pacífico) e Açores, 
Cabo Verde e Ascensão (Oceano 
Atlãittico), bem como nas ilhas 
desertas de Gal^pagos, bem dis-
tante do litoral sul-americano. 
Nessas ilhas teve muitas surpre-
sas, onde encontrou lagartos gi-
gantescos, extintos há muito tem-
po, bem como enormes tartarugas 
e caranguejos, monstros e focas 
refolegantes. Em cada ilha encon-
trava espécies diferentes. As rola» 
drsconheciam o homem, pois pou-
savam confiantes nos ombros dos 
exploradores, e eles nio as enjau-
lavam porque Darwin não permi-
tia. 

Passados 5 anos, Darwin retor-
nou 6 Inglaterra, porque ficava 
enjoado com o balanço do barco, 
causando-lhe muitos problema» 
físicos. 

Ao voltar ao solo pátrio, pas-
sou a organizar os cadernos para a 
edição do livro previsto. Quando 
já estava com os caderno» em or-
dem, recebeu uma carta de Alfred 
P.ussel Wallace, que lhe dizia do 
seu trabalho na pesquisa da evolu-

ção das espécies. Essa surpresa 
causou-lhe um problema ético pro-
fissional. Com a visita de Wallace 
resolveram publicar juntos o pro-
gramado livro. 

Muitos outros pesquisaram a 
evolução das espécies, entre eles 
Mendel. 

Ouando Darwin faleceu, foi 

colocado no túmulo ao lado de Sír 
líaac Newton, na Abadia de Wes-
timinster, a pedido do povo in-
glês. Era o coroamento do otyeti-
vo alcançado, embora muito so-
flesse com as ofensas da» pessoas 
q»ie ignoram o trabalho do» ben-
feitores da humanidade. 

Antônio Fernandes Rodrigues 

6 
maritacaca 

€ omentamos j l sobre a inteli-
gência de certos abutres africanos 
no usar a força de impacto de 
objetos contra objetos, matéria 
contra matéria, para conseguirem 
seus internos alimentares. Vimos 
como um abutre atira pedras para 
romper cascas de ovo de avestruz 
e outro que sobe às alturas do céu 
para atirar lá de cima, sobre as 
pedras lá embaixo, o osso que 
quer romper para alimentar-se de 
suas partes internas. 

Outro exemplo similar do uso 
do arremeço e da sua força de im-
pacto está representando pelo que 
relatou Doris Chaptnan King (AR-
GÚCIA DOS ANIMAIS - S.R. 
Digest I: 

"A mie-maritacaca (a ma-
níaca é um animal muito famoso 
na América do Norte) morrera 
num acidente, e os quatro filho-
tes perambulavam por nosso gra-
mado, abandonados e tristonhos, 
numa noite de luar. Com seus 
o i to s brilhantes e rabo peludo. 
eram t io engraçadinhos que resol-
v e m » arriscar-nos a trazê-los para 
dentro de casa. A maritacaca. se 
se sente em perigo, exala um mau 
cheiro tremfmto Mas fia verdade 

nada havia a recear, pois eram 
muito dados e mostraram ter bons 
modos, 

Um dia, para fazer uma expe-
riência, dei a um deles um ovo pa-
ra comer. O animalzinbo farejou 
o ovo, e logo concluiu que havia 
ali dentro qualquer coisa muito 
apetitosa. Mas como havia ele de 
chegar ao belo petisco escondido 
dentro da casca? Foi rolando o 
ovo até chegar peno de uma pare-
de, agarrou-o firmemente com as 
patas dianteiras e depois, abaixan-
do a cabeça quase até 0 chio , 
afastou bem as patas traseiras e -
exatamente como % faz no jogo 
de futebol americano - por entre 
as patas de trás, jogou o ovo com 
toda a força para ir bater contra a 
parede O ovo quebrou-se com um 
plop. e a pequena maritacaca cor-
reu a hanquetear-se 

Mais tarde tentamos dar tam-
bém ovos aos mima irmãos, e, um 
por um. procederam exatamente 
da m a m a maneira." 

Evidente que para a consecu-
ção de seus internos esses animai-
zinhos tiraram boa d o * de inteli-
gência, e não apenas o instinto 

FRATFR 
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GRANDES MÉDIUNS 
então nas abençoadas paredes do 
lar as portas libertadoras do Espi-
ritismo. 

Vivendo assim a mediunidade 
a partir da compreensão domés-

u ma das famosas médiuns bra-
sileiras foi a fluminense YVON-
NE DO AMARAL PEREIRA, co-
nbecídíssima principalmente por 
sua muito apreciada produção líte-
ro-psicográfica de romances e do-
cumentários sobre dramas e vi-
vências no Outro Plano. 

Filha dos comerciantes Manoel 
José Pereira e EÜzabett do Amaral 
Pereira, nasceu Yvonne aos 24 de 
dezembro de 1900, em Rio das 
Flores (antiga Vila de Santa Tere-
za de Valença), no sul do Estado 
do Rio de Janeiro. 

Teve seis irmãos e sua infância 
foi muito difícil. No primeiro mês 
passou por uma experiência deci-
siva de sobrevivência, quando seu 
frágil corpo lutou penosamente 
para manter as chamas da vida. E 
até este lamentável episódio nos 
primeiros dias de seu reingresso 
ao piai» terrestre serviu de exem-
plo aos espíritos, no esclarecimen-
to quanto aos problemas psico-ff-
sicos vividos pelo encartado que 
traz de sua existência os traumas e 
o carma decorrentes do suicídio. 

Talvez proque vi vendasse pes-
soalmente, em outra vida, esse 
terrível drama da eliminação ante-
cipada dos laços vitais, a literatura 
psicográfica de Yvonne demora-se 
bastante nesse tema importantís-
simo ao esclarecimento e ao aler-

tica, teve providencial incentivo, 
E soube direcionar ao Bem o seu 
grande potencial medianímico, 
que se mostrara em várias modali-
dades, da psicografia ft psicofoma, 
da intuição ft premoniçflo, do des-
dobramento às curas, da psicome-
tria à materializarão. 

Durante toda a vida foi uma 
gigante eultora da horneopatia, 
como recitista bastante requisitada 
pelos enfermos. 

Há onze anos o movimento es-
pírita despediu-se de uma de suas 
importantíssimas colunas de sus-
tentação e divulgação. Yvonne 
desencarnou em 9 de março de 
1984, no Rio de Janeiro, mas 
contínua em sua intesa atuação 
humanitária, desde o Além, não 
olvidando a assistência espiritual 
no Vale dos Suicidas. 

Essa médium sempre pródiga 
em obras valiosas, sempre segura 
nos preceitos cristãos e na autenti-
cidade, psicografou doze livros 
que são, cada qual, um colar de 
preciosas pérolas da espiritualida-
de, com lições belas, verdadeira-
mente grandiosas. São obras em 
que desfilam grandes nomes, co-
mo Bezerra de Menezes, Victor 
Hugo,'Leão Tolstoi, Camilo Cas-
telo Branco e numerosas outras vi-
das e instrutores de muita arte e 
saber. 

Yvonne partiu após uma vida 
toda de dedicação em nome da 
mediunidade abençoada pela rota 
do Cristo. Ficam-nos, como pági-
nas vivas de seus dons e sacrifí-
cios em prol da regeneração hu-
mana, as suas importantíssimas 
obras, documentários plenos de 
Luz e Vida; "O CAVALEIRO 
DE NUMIERS", "NAS VOGA-
GENS DO PECADO", "MEMÓ-
RIAS DE UM SUICIDA", 
"AMOR E ÓDIO", "O DRAMA 
DA BRETENHA", "NAS TELAS 
DO INFINITO", "RESSURREI-
ÇÃO E VIDA", "DRAMAS DA 
OBSESSÃO*, 'RECORDAÇÕES 
DA MEDIUNIDADE", "DE-
VASSANDO O INVISÍVEL". 
"SUBLIMAÇÃO", "A TRAGÉ-
DIA DE SANTA MARIA*. 

Um Centro inspirado na médium YVONNE DO AMARAL PEREIRA 

Rádio Cultura de Valença, aos 
domingos, às 13 horas. Além da 
evangelização infantil em um dia 
da semana, tem um trabalho de 
incentivo e orientação ao Culto do 
Evangelho no Lar. Na área cultu-
ral, mantém a Biblioteca "Char-
les" e um trabalho divulgativo do 
Esperanto. Na área assistencial 
desenvolve também um programa 
substancial. 

O "Yvonne Pereira" tem envi-
dado muitos esforços no ergui -
mento de sua sede própria, que 
está sendo efetivada num terreno 

neiro de 1989. Realiza reuniões 
públicas às segundas e quintas, 
reuniões de desobsessâo às quartas 
e de orientação mediúnica às quin-
tas. Promove durante o ano várias 
conferências doutrinárias e come-
morativas. Dedica-se à evangeliza-
ção infantil (5S feira) e promove 
visitas fraternas em várias locali-
dades. Na área de divulgação, 
promove a distribuição de men-
sagens espíritas e mantém uma li-
vraria espírita em Valença - RJ, 
onde ainda leva ao ar o programa 
radiofônico "Gotas de Luz" pela 

de 750 m2, no Bairro dos Ingle-
ses, à Rua Megiolaro, 

A inspiradora do Centro foi 
médium de faculdades polimórfi-
cas, com uma vida inteira dedica-
da à causa espírita, tendo deixado 
uma dúzia de lívros que são um 
contributo inestimável à literatura 
espirita. 

Cumprimentamos daqui nossos 
companheiros fluminenses por 
seu grande labor, desenvolvido de 
forma tão ampla. 

"A NOVA ERA" 

C m Rio das Flores, cidade na-
tal da famosa médium espiritista 
YVONNE PEREIRA, no sul do 
Estado do Rio de Janeiro, funcio-
na um Cenuo que, além de desen-
volver um extenso programa dou-
trinário e assistencial, conserva 
viva a memória de uma grande ba-
talhado» na faina mediúnica. 

O CENTRO ESPÍRITA 
•YVONNE PEREIRA" tem sua 
sede provisória nessa localidade, à 
Av. João de Lacerda Paiva, 302, 
tendo sido fundado em 14 de ja-

Desde pequena, já ainda com 
os seus cinco janeiros, sua mediu-
nidade se manifestava no contato 

IVlediunidade: campo vasto 
de perfeição e imperfeição. O es-
tudo constante é uma condição 
imprescindível para que, através 
da instrução correta, todo médium 
encontre pontos de equilíbrio para 
melhor direcionar-se no espinhoso 
terreno, E indaga-se: estacionar? 
Acelerar? 

Consideramos um roteiro dos 
melhores, para o dia-a -dia dos mé-
diuns, ou para quem se inicia no 
estudo e prática, o recente livro de 
Luiz Gonzaga Pinheiro: MED1U-
NIDADEi TIRE SUAS DÚVI-
DAS (Petit Ed. e Distr. Ltda.). 
Razão porque vamos destacar a 
indagação epigrafeda, também ex-
traída desse ótimo livro, para 
passar aos nossos leitores os co-
mentários desse autor a respeito: 

" E m se tratando de mediuni-
dade, vemos constantemente pes-
soas que gostariam de exercê-la e 
outras tentando fugir ao seu exer-
cício, Entre os primeiros está a 
maioria que admira os fenômenos, 
que anseia por ver os familiares já 
falecidos, a dinâmica dos trabalha-
dores espirituais, as cidades e co-
lônias que preenchem os espaços. 
Prendem-sé apenas a este aspecto 
da mediunidade, sem demorar-se 
no raciocínio. O vidente vê muito 
mais o plano espiritual sob a an-
gulação trágica das mazelas, locais 
infectos, vampiros, perseguidores, 
suicidas, obsessores. . ocasião 
em que deve ter a responsabilida-
de e o amor ao serviço, para 
atuar, requisitos que nunca devem 
estar ausentes de tais visões. Jul-
gam que a mediunidade é algo 
para o deleite espiritual, que nâo 
exige eatudo e disciplina, que po-
de ser manobrada qual canal de 
televisão onde as imagens e o s . 
sons dependem eni sua aparição 
da vontade de quem usa. Para es-
tes, a palavra esforço I fator de 
desistência, razão pela qual sabia-
mente a mediunidade ido lhes 
acompanha na presente encarna-
çâo, evitando maiores comprome-
timentos com a lei, Seria colocar 
fardos pesados em ombros fracos. 
Outros, diante da eclosão niediú-
nica. quando esta traz o caráter de 
prova, a iniciar-se por obsessão ou 
sintonias de falsa patologia, posto 
que não é confirmada «o corpo 
pela mediunidade e o que nâo dei-
xa de ser a sua iniciação, buscam 
uni recuo,assustados, indagando 
das possibilidades de fuga ao de-
ver, mascarando a acomodação a 
que se acostumaram como o medo 
da criança tola quando a ela se feia 
de fantasmas. Temos a mediunida-
de. assim, como fator dé atração e 

com os espíritos, c aos dez já par-
ticipava de sessões mediúnicas 
com seu pai. Este foi-lhe o susten-
tfculo também à crença espiritual, 
e desde pequenina abriram-se-lhe Essa faculdade pode se desenvolver pelo exercício? 

- Pode, como todas as outras faculdades. Mas é daquelas 
cujo desenvolvimento natural é melhor do que o provocado, 
quando corremos o risco de superexcitar a imaginação. 

Allan Kardec 
(O Livro dos Médiuns - Cap. V7 - tomo 100) 

ANEra 
de repulsão ao Espiritismo, onde o 
aprendiz apenas se torna útil a si e 
à doutrina, quando pela renovação 
admite e age no sentido de incor-
porar a sua mediunidade ou ausên-
cia dela, o esforço perseverante de 
fidelidade aos postulados tão bem 
coordenados por Kardec. 

Nesses personagens acima des-
critos, podemos admitir que, dian-
te da pergunta dantes formulada, 
teríamos reações diferentes. Uns 
gostariam, diante da possibilidade 
de uma resposta positiva, de tentar 
métodos rápidos que Ilies desper-
tassem a mediunidade adormecida. 
Outros, fugiriam a tais métodos, 
buscando mesmo uma fórmula 
para desacelerar ou por em letar-
gia a faculdade desabrochante, 
Todavia, esbarram 11a resposta lú-
cida dos Espíritos quando afirmam 
que o desenvolvimento mediúni-
co, a sua eclosão deve seguir o 
curso natural do tempo, o que sa-
biamente, por força de uma pro-
gramação encaraatória, obedece 
aos critérios físicos, emocionais, 
culturais, à maturidade, à estabili-
dade e outros fatores básicos para 
o bom desempenho da faculdade. 
Uma criança saberia identificar 
um mistificador profissional*? Te-
ria condições físicas de absorver, 
rebater fluidos perniciosos? Teria 
maturidade espiritual para ouvir e 
ver cenas dantescas do niuixlu es-
piritual? Certamente que nâo. Os 
prejuízos seriam tantos que a 
perturbação física e mental seria 
inevitável. Quanto aos adultos, a 
ansiedade de ver e ouvir o plano 
dos desencarnados fatalmente ge-
raria ilusões. Pensariam estar ven-
do e ouvindo a outra dimensão, 
quando na verdade assistiram a 
imagens e sons criados por eles 
próprios através de mensagens do 
inconsciente ejetadas ao consciente 
por chamamento da ansiedade. Fa-
cilmente se confundiriam e porta-
riam em suas mediunidades o tra-
vo típico da fruta nâo madura, que 
nâo atende complementar às 
necessidades básicas a que se des-
tina. 

A mediunidade pode ser des-
pertada por métodos «to estuda-
dos pelo Espiritismo. As escolas 
antigas da Caldéia, Leniúria, As-

síria e do Egito usavam a técnica 
do desenvolvimento do chacra 
Kundalini, onde o fogo serpenti-
no, energia poderosa emanada da 
terra, alimentando os chacras sob 
a orientação mental específica para 
esse fim, promovia o desabrochar 
das faculdades latentes da alma. 
dontudo muitos se perderam por 
feita do suporte moral, compro-
metendo-se com a lei por muitas 
encarnações. Métodos utilizados 
na Yoga, também embasados no 

Kundalini, podem acelerar a eclo-
são mediúnica. Mas afirmamos 
que. sem o respaldo moral e os I 
conhecimentos específicos sobre p 
a mediunidade e as suas relações 
com o mundo invisível, transmiti 
das com ciarem, lucidez e absor- j j 
vidas com consciência e responsa- • 
bilidade, as possibilidades de o 1 
aprendiz trabalhar contra si pró- J 
prio sâo, no mínimo, promisso- 1 

P U á muitos anos li num jornal que um edifício pegou fogo, 
causando grande agitação. 

Uma senhora estava com três crianças num dos apartamentos 
mais elevados. Naquele alvoroço pegou as duas crianças maiores 
e desceu com elas, deixando o bebê sozinho na cama, por não 
poder levar as três de uma só vez. 

Em desespero, deixa as crianças no solo com uma senhor e su-
biu desesperada para salvar o bebê, mas chegou tarde, o fogo já 
dominava o quarto. A mâe, gritando, envolveu a criança no cor-
po, sendo tudo destruído pelo fogo, 

Eis um exemplo de amor matemal, que está além da nossa 
imaginação. 

Mas nâo é somente a mulher que sacrifica a vida para salvar o 
filho; existem fêmeas de algumas espécies animais que arriscam a 
vida para salvar o filho, que está sendo visado por animal 
carnívoro 

Como vemos, o amor matemal é a expressão maior do amor 
pois a mâe sacrifica a vida para salvar o filho, embora seu sacriff 
cio nem sempre consiga salvar o filho, 

Antônio Fernandes Rodrigues 

- O CÉU E O INFERNO - 130 ANOS 
r A Justiça humana n io faz distinção de Individua-
lidade, quanto aos seres que castiga; medindo o cri-
me pelo próprio crime, fere indistintamente os In-
fratores, e a mesma pena atinge o paciente sem 
distinção de sexo, qualquer que seja a soa educação. 
De modo diverso procede a justiça divina, cujas pu-
nições correspondem ao progresso dos seres ao» 
quais elas são infringidas. . .„ 
^ n r tr i l R o INFKRNO 



Sabedoria de um Sioux 

de anos de experiência, decidi 
propor uma vida mais sadia do 
que tudo que se propõe atual-
mente. (...) Eu nào tenho chance 
de ser eleito, mas quero levantar 
um movimento de protesto vindo 
de todos os setores da sociedade, 
Tenho apoio entre os militares e 
na população em geral. (...) NSo 
encontro nada interessante, nem à 
esquerda nem & direita. No fundo, 
tendo a preferir a esquerda. Mas 
não me associo a nenhuma ten-
dência." 

O primeiro ato de Michel na 
Presidência, se eleito, será nomear 
um vice-presidente. "Não tenho 
intenção de viver no Eli seu. Mas, 
se por acaso eu for eleito, funda-
rei meu Eliseti nas montanhas, 
cercado pelos pássaros. Para mim, 
o palácio tem que virar museu, 
hospital. (...) A política menor 
nâo me interessa, e sim a grande 
política. Essa eleição é um tram-
polim para que eu me dirija ao 
mundo inteiro." 

Perguntado se candidaturas 
como a sua e de outros brasileiros 
similares (o cacique Juruna, por 
exemplo) refletem uma crise da 
democracia, respondeu que sim, 
*6 o questionamento da civiliza-
ção em todo o mundo, porque nâo 
se pode resolver os problemas «te 
um país sem resolver os do mun-

0 jornal "FOLHA DE SÃO 
PAULO" de 19 de fevereiro últi-
mo entrevistou Michel, que se 
coloca como candidato ao gover-
no da França. 

Michel, ou antes Cavalo-em-
Pé, possui uma "tribo* na locali-
dade de Sillans-la-Cascade, no sul 
da França, onde, conforme a épo-
ca do ano, se agrupam «te 12 a 40 
pessoas. 

Michel disse à "FOLHA": Nâo 
me sinto nem inteiramente huma-
no nem inteiramente animal. De 
certa maneira, foi procurando unia 
solução aos problemas <la humani-
dade em geral que eu encontrei, 
primeiro, minha solução e, depois 

« e retomasse hoje entre nós o 
C i o s o filósofo francês Jean Jac-
Sues ROUSSEAU, que verberou 
jfcotra os excessos da civilização e 
jjalorizou a Natureza, teria mi-
lhões de seguidores numa humani-
dade que se vê saturada de pro-
gresso técnico e anseia por mu-
itaças. onde o retorno às origens 
e li simplicidade é uma forte opção 
de escolha. 

Talvez um seu grande se-
guidor seria o seu compatriota 
MICHEL ADJIMAN, que se au-
todenomina Cheval-Debout, ou 
seja, Cavalo-em-Pé, e assume a 
figura de um índio norteamerica-

Raposa Risonha, índio norteamericano da tribo 
Sioux, fez o possível e impossível para auxiliar o 
Governo a entender o seu povo. Disse esse líder que 
seu amado povo tem uma oração que ele recomenda 
a todos, brancos e índios: 

'GRANDEESPÍRITO, ajuda-me a nunca julgar 
a «Httrem sem antes ter andado quinze dias 
metido nos seus sapatos!,»," 

A NOVA CIVILIZAÇÃO DO 
TERCEIRO MILÊNIO virá com 
certeza, com novos tempos, novos 
rumos, 0 modo de vida de res-
peito Ao Universo e outras virtu-
des dos antigos indígenas ser8o 
talvez pequenas facetas que re-
brilharto na nova paisagem men-
tal e física que já se está criando 
para o NOVO MUNDO 

to respirar. 
Nesse quadro de mutação in-

tensa das forças vivas do homem, 
a Natureza faz-nos seus grandes 
apelos <te retomo. E a vida sim-
ples e pacata «tos índios, quase-
feliz porque mais amante da Mãe 
Natureza, ê um chamamento de 
inspiração e imitação, um grito de 
revolta (mima contra o lixo físico 
e moral do planeta. 

Como é que Michel, de uma 
hora para outra, resolveu assumir 
figura de índio e entrar na política 
de protesto contra todos os regime» 
vigentes? 

"Eu acordei uni dia e tive uma 
inspiração súbita. Obedeço às mi-
nhas inspirações, Tenho coisas 

Em sua simplicidade, mas profunda sabedoria, â 
recomendação não perde muito para o preceito 
evangélico: MN»o julgueis para não serdes 
julgados!" 

ENTR^DIOS 
PÁGINA fí 

A NOVA ERA 
MAIO DE 1905 

Conforme mostra com fidelidade a gravura antiga, nas grandes ocasiões de caça ou 
conflito os índios norteamericanos recorriam à música e à dança para entrar numa espécie 
de transe, quando incorporavam ou obtinham o estímulo dos Espíritos. Contudo, os 
historiadores estão hoje retificando antigas concepções quanto à crueldade desses índios, 

que foi bastante exagerada para justificar ações dominadoras do homem branco. 

Candidatura de francês imitando índio 
nmericano reflete anseio de volta à natureza 

DANÇA DO ESCALPO 

RESPEITO INICIAL: OS ÍNDIOS CORRESPONDIAM 

sérias a dizer e nâo apenas bestei-
ras cfnícas. Então, de certa forma, 
retomo a luta «te Che Guevara, no 
sentido resolucionário, da reforma 
total da sociedade. * 

A título de simples curiosida-
de, vamos lembrar que em certas 
profecias de índios norteamerica-
nos (dentre as quais muitas já se 
concretizaram) prevê-se, entre ou-
tras coisas, que chegaria o tempo 
propício em que altos cargos de 
governo estariam na mão dos an-
tigos ancestrais índios, que re-
tomariam ao comando como que 
num ato de justiça pelo muito que 
sofreram sob o cruel avanço e co-
biça do branco dominador. 

É bem óbvio que o Espiritismo 
endossa fundamentalmente esse 
m o n » da força indígena «{minis-
trando o que lhe confere a Lei do 
Carma, 

É já tão redundante e cansativo 
falar que o mundo está em crise 
geral, em transformação global, 
que ninguém se assuta ou se ad-
mira com mais nada. Na vi sâo hu-
mana diminui cada vez mais a dis-
tância entre o possível e o impos-
sível, entre o corriqueiro e o fan-
tástico, entre o certo e o errado, 
entre o bem e o mal... 

Uma NOVA CIVILIZAÇÃO, 
totalmente diferente, vai de fato 
instalar-se no nosso Planeta no 
próximo milênio. Ninguém duvida 
«Uno. Só trio se sabe quan<k>,„ 
Mas enquanto ela nâo chegar, e 
porque nâo nos esforçamos um 
pouco mais para isso, o homem 
vai se agarrando a novas e multi-
plicadas tendências, novas opções. 
O anseio da GRANDE MUDAN-
ÇA é tâo grande, que o homem 
nâo consegue quase esperar, e se 
agarra já a pequenas mudanças, 
Nâo importa qual seja a seita ou • 
ideolosía: mudar é tâo vital auan-

Mirkel Adjimm. rm axui Ccndo-tm-H candidate i PrttiiUnrta 
do ttaís iU Allan tLaréet 

No início houve iniciativas de respeito e reconhecimento de direitos para com os índios 
norteamericanos, quadro que depois mudou com a invasão e espírito de cobiça de outros 
povos. Exemplar foi em 1681/82 o humanitarismo de William Penn, que comprou dos índios 
a terra de sua colônia, a Pensilvânia, momento histórico significativo que foi cem anos depois 

pintado por Benjamin West. 

mfnio! 
Ouçamos Peter Farb : 
"Entre os Blackfoot roubar a 

arma de um inimigo era considera-
do o feito mais valoroso. Par» 
algumas outras tribos a façanha 
mais audaciosa era tocar um ini-
migo sem feri-lo. O feito menos 
importante era em geral matar um 
inimigo. Tais feitos eram registra-
dos em pictografia nas barracas e 
mantas de peles de bislo e davam 
ao guerreiro o direito de ocupar 
cargo público. Entre muitas tribos 
cada façanha era premiada com 
uma pena de águia, o que explica 
a origem dós primorosos cocares 
de alguns dos chefes guerreiros 
dos índios das planícies. Os es-
caipos tirados de inimigos mortos 
ou feridos às vezes constituíam 
troféus, mas eram insignificantes 
comparados com as narrativas das 

façanhas. Os historiadores ainda 
duvidam que isso fosse prática 
aborígene: pode ter sido aprendido 
com os colonos brancos. Em todo 
caso - quanto a isso não há dúvida 
- a rápida difusão do hábito do 
escalpamento foi conseqüência da 
barbaria dos homens brancos. Os 
colonos pagavam gratificações por 
índios mortos e os.escalpos consti-
tuíam a prova dc feito." 

O índio respeitava o irmão 
índio e seus respectivos territó-
rios. Com a chegada do cavalo e 
do rifle, as coisas mudaram, mais 
porém pelo próprio estímulo do 
homem branco. Farb exemplifica 
isto dizendo que "os franceses es-
timularam as hostilidades entre os 
Ojibway e os grupos que os rodea-
vam; os Ojibway espalharam-se 
para o Oeste e deslocaram as tri-
bos Sioux, que emigraram para o 

Oeste e para-o Sul, para as planí-
cies; aí os Sioux deslocaram os 
Hidatsa e Manda, que por sua vez 
puseram em movimento os Chey-
enne e outros. Era exatamente co-
mo uma série de bolas carambo-
lando umas nas outras, e resultan-
do em novos ricochetes,* 

0 branco, além de hostilizar, 
empurrava índio contra índio, tri-
bo contra tribo. Grande dívida 
cármica contraída para o futuro.,, 

(OBS; as citações do escritor 
Peter Farb são de seu livro 
*MAN*S R1SE TO C1VIL1ZA-
TION AS SHOWN BY THE 1N-
DIANS OF NORTH AMERICA 
FROM PR1MEVAL TIMES TO 
THE COMING OF THE IN-
DUSTRIAL STATE", R.Digest). 

Todos os povos indígenas das Américas sofreram barbaramente com a 
invasão dos europeus. Não obstante o valor do progresso alcançado com a 
colonização dos brancos, o triste quadro social de hoje, em uma faceta» 
reflete o choque de retorno dessa cobrança pelas injustiças do passado. 

s índios norteamericanos for-
mavam nas extensas Planícies 30 
povos diferentes, com 5 grupos 
lingüísticos. Até meados do século 
XVII todos tinham uma vida sau-
dável. Sacrificada sim, mas pre-
ciosa na simplicidade e pureza de 
costumes, Felizes na singela vida 
ag reste, viviam de plantações de 
feijão, milho, abóbora. O bisão 
corria livre em manadas por toda a 
^ f t a e também era grande meio de 

^Resistência, na alimentação como 
Ai utensílios, roupas e barracas, 

• • a s sua caçada, a pé, era difícil e 
rara, quase anual. 
, Um dia algo veio mudar o es-
ütío de coisas: o cavalo, animal 

'̂ fesconhecido por aquela gente, foi 
JSfazido pelos espanhóis ao Novo 

• • l éx ico . Estes, previdentes em 
jtias estratégias e ânsia de predo-

jHlfnio, proibiram que qualquer 
se acercasse desse animal 

Em vão! Ne-
ou rouba-

pela ga-
os cavalos co-

O cavalo tudo mudou: a vida, 
os costumes e... as brigas. De tri-
bo contra tribo, de índio contra 
branco. E mudou a caça do bisão, 
agora vorazmente intensificatla, 
por brancos como por índios. Nâo 
recomendara o General Philip 
Sheridan que se destruísse rapida-
mente os bisões, para que com 
eles fatalmente também desapare-
cessem todos os índios? Com a ca-
ça sistemática do bisão, os índios 
abandonaram as práticas agrícolas, 
e com a morte de milhões de bi-
sões desapareciam também os ín-
dios. .. 

Mas o índio tinha o cavalo. 
Com ele voava pela planície, cau-
sando inveja ao branco por sua 
maestria. E depois ainda conquis-
tou o rifle, outro enorme fator de 
mudança, Mas ao índio incutiu-lhe 
a idéia de riqueza; e a guerra com 
o branco, não foi o índio que a 
provocou: este tinha de defender-
se, como à sua família, seu povo, 
sua planície.,. 

Mas, o índio não possuía a 
perversidade e o desejo de exter-

Que poderoso veículo trouxera 
ao índio o GRANDE ESPÍRITO! 
E eles logo suplantaram o branco 
no seu uso. 

No período difícil do povoamento 
da América, os brancos invasores 
cometeram morticínios e grandes 
injustiças para com os índios. 
Sem dúvida que a Lei do Carma 
está cobrando hoje intensamente 
esses desatinos em um dos lados 
dos desastres político-econômicos 
das nações dominadoras e das de-
savenças e inquietações indivi-

Hunis p rnlptivn.c 
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foto CD Mi sim 
loja? 

Possível, pois, que nesse qua-
dro e sua origem esteja a razão 
dos fatos ali ocorrentes, 

Esse fenômeno de mutação 110 
quadro não é único, havendo ca-
sos e casos recentes de figuras 
plásticas mudando de forma, ou 
superfitíes lisas criando forma, 
por efeitos paranotmais. 

Exemplo deveras conhecido é 
o das caras de Bahnez, na Espa-
nha. Mais recentemente, já co-
mentamos neste Jornal os fenô-
menos de mudança inteligente de 
figuras plásticas na casa da sensi-
tiva milauesa Rossana Carrara. 

Numa outra ordem fenomênica 
similar, intensifica-se na Europa a 
ocorrência de estranhos casos da 
assim chamada pintura psicobóli-
ca. É meio utilizado pela feitiçaria 
para impregnar as pinturas com 
substratos de material trabalhado 
fluidicamente, com funções malé-
ficas, sem que a vítima o perceba, 
porque as camadas, as figuras e 
seu material encontram-se ocultos 
na tela, sob a camada superficial 
visível da tela. Por visualização 
constante ou simples permanência 
na parede da casa da vítima, in-
tenta-se com isso atingi-la negati-

«f á comentamos, no tto pas-
sado, sobre fenômenos espi ri ticos 
ocorridos na pequena loja de 
antigüidades do sr. Antônio Va-
lenza, em Uênova (Itália). Traze-
mos hoje outras informações. 

O caso correu a imprensa 
italiana: Gazzeta dei Lunedi, 
Corrieri Mercanti, H Sécolo 
XIX, D Giornale dei Misferi, 
etc. Deste último tiramos alguns 
informes. 

Os mais diferentes objetos an-
tigos sâo há 18 anos negociados 
pelo st. Antônio: móveis, qua-
dros, estatuetas, livros, etc. Toda-
via, nunca tivera experiências 
assim: objete» voando pelos ares, 
luzes que se apagam, móveis até 
pesados se movendo, rádio mu-
dando de sintoma. Houve por ali 
também relato de golpes invisíveis 
de pequenos objetos inexistentes. 

dos. Além disso, houve uma cor- Razão por que recorreu a um sa-
rida de devolução de objetos ali cerdote, o qual, sem resolver, 
comprados, com exigência de re- mandou que ele tomasse calman-
embolso de quantias pagas, pois te. E com as notícias da imprensa 
• B H W M M ^ W W íauí aparecendo na loja magos e 
jBf lg ' * pretensos médium oferecendo 
W & * serviços por altos preços. Afinal, 
• j j £ " j H y H u n l ocultista benemérito, sen» vi-

^ ^ m / ^ Ê sar nenhum lucro, apresentou-se e 
*:«ál§ e f e t u o u u n l rito de exorcisnto li-

* k - m Ê M beratório, no que deve ter obtido 
K . *- q H êxito, porque cassaram os feuôme-

tnos, porém, o certamente neces-
sário aspecto cármico da ocorrên-
cia, e ainda outro lado: o desper-
tar da curiosidade é positivo às 
pessoas no conduzi-las i reflexão 
sobre a existência de seus seme-
lhantes no Outro Mundo. 

0 famoso parapsicólogo An-
tônio Ferrara e o estudioso Ste-
fano Beverini constataram no local 
a veracidade dos testemunhos e a 
honorabilidade do sr. Antônio. 
Este relatou, todavia, o fato que 
mais o impressionou: um miste-
rioso quadro, adquirido dois ou 
três anos atrás. Toda vez que o 
fixava na parede, o quadra osci-
lava e oscilava, de tal maneira que 
ele tinha de colocá-lo no chão. 
Mas não é isto que realmente o 
amedrontava e sim o feto de o 
vulto feminino do quadro mudar 
sempre de expressão, inexplicavel-
mente! 

Seria talvez que a possível 
figura representada no quadro, 
agora desencarnada, nâo esteja 
gostando de ver-se relegada na 

Antônio Valenza, sentindo o dra 
ma da inesperada reviravolta 

Não seria preciso lembrar que 
estamos num mundo em que a 
todo momento, em qualquer situa-
ção, grita-se o salve-se quem pu-
der, cada qual agindo egoistica-
mente, sem o mínimo de conside-
ração pela sorte ou prejuízo 
alheio. 

Tanto em esclarecimento e téc-
nica como em moral, é evidente 
que a DOUTRINA ESPÍRITA 
ofereceria soluções simples para 
casos assim, sem que fosse preciso 
degenerar em tanto barulho e até 
problema econômico. Considere-

vamente. Prática de magia negra 
que não deixa de surtir os seus 
efeitos, para o que, todavia, nâo 
deixa de haver ali especialistas em 
identificar a origem do mal e neu-
tralizá-lo. 

Tudo isso fez-nos pensar: 
onde não consegue entrar a maldade 
dos homens, pervertendo até a re-
côndita pureza da Arte! 

Entretanto, é certo que na pu-
reza do coração voltado continua-
mente ao Bem e ao Criador, ela 
não consegue penetrar ou agir co-
mo pretende. 

O quadro que muda de expressão 
foto GDMisteri 

os velhos adquirentes estavam 
temerosos de que a permanência 
deles em suas casas atraíssem os 
mesmos ou piores fenômenos... 
Em resumo, de uma hora para 
outra sr, Antônio viu-se em sério 
problema econômico provocado 
por presenças visíveis e invisíveis! 

Logo que os fenômenos ocor-
reram, pessoas testemunharam e a 
imprensa divulgou, a loja do sr. 
Antônio se tornou muito visada, 
Se por um lado atraiu curiosos, 
por outro espantou os clientes, 
que não queriam de maneira algu-
ma adquirir objetos endemonia-

"PARIS NO SÉCULO XX" 
Livro inédito òe JÚLIO VERNE: mais profecias 

gistralmente em suas oitenta obras 
um conjunto enorme de conheci-
mento científico entremeado com 
rasgos de projeções futurístieas. 
Suas criações alcançam a juventu-
de com uma atmosfera de fantasia 
ligada positivamente à realidade, 
transmitindo o amor à aventura, o 
prazer de descobrir, o otimismo 
de ousar e crer no impossível e no 
misterioso. 

No Pinga-Fogo de 27 de julho 
de 1971, perguntou Saulo GcS-
mes: "Júlio Verne, com a sua ins-
piração e todo aquele seu trabalho, 
teria sido, porventura, um ele-
mento, um ser humano iluminado 
por essas chamadas forças espiri-
tuais, para prever com mais de um 
século o homem na Lua, como 
hoje acontece?" E respondeu Chi-
co Xavier: "Cremos mie sim, por-
que os fatos a que d e se referiu 
com tamanha aiuerioridade se 
verificaram de maneira exata, que 
dentro da Doutrina Espirita que 
esposamos, ou que eu abraço com 

época (1863), não foi publicado 1 
porque Pierre Jules HetzeI, editor 1 
de Verne, não gostou do que leu. 1 
Numa carta a Verne, Hertzel pre- 1 
vê: "Ninguém vai se interessar 1 
por suas profecias." As profecias: I 
um veículo que não utilizava ca- • 
valos para se mover e, sim, "a 1 
força de um motor a ar dilatado 
pela combustão do gás." Nada f j 
mais do que um automóvel. Venie 
também imaginou o corriqueiro J j 
fax de hoje: "Telégrafo fotográ-
fico que permite que qualquer I 
página escrita, assinaturas ou ilus-
trações sejam transmitidas para | 
lugares distantes." Eis um dos tre 1 
chos da obra considerada delirante j 
demais pelo editor, "Trabalhado- 1 
res felizes estavam construindo a 1 
plataforma. Michel avistou um ge- 1 
rador elétrico e entendeu. Os con- J 
deitados ft morte não estavam »«<•• • | 
sendo decapitados. Estavam sendo • 
eletrocutados." A profecia se tor- • 
nou realidade com a invenção da I 
cadeira elétrica." 

toda a sinceridade do meu cora- presidente da Associação "Júlio um jovem poeta que se transforma 
ção, creio encontrar na persona- Verne", em um cofre deixado pelo em mendigo, numa sociedade do-
lidade de Júlio Verne um médium 
que foi aproveitado com muito r > ; > - J -
proveito para o progresso das S M * ® ^ ¥ wr^Ü *\iy3jpÍSL^ 
ciências e da cultura da humanida- l A í _ V K l J V L ^ 

Um livro inédito de Júlio Ver- f J U j 
ne acaba de ser descoberto e pu- J jp 4éSF m H 
blicado. As revistas "ISTO É" e ^ * 
"O ESPÍRITA" noticiam, sob o ... ' J j j H g . ' ! 
título LANÇADO LIVRO DE ^ j H H B ^ 
JÚLIO VERNE QUE PREVIA A V ' ' " J f ^ M r ^ M 
INVENÇÃO DO FAX: n t M a i f l g ^ a H I ^ 

"Está nas livrarias de Paris I S J T ^ J ^ ^ ^ ^ J I ^ ^ ^ B J j y H 
desde a quarta-feira de 21 um li- i i M i í J ^ ^ ^ ^ ^ . - ^ E ^ M i f ^ ^ " 
vró inédito de Júlio Verne, d 
mestre da ficção científica morto 
em 1905. O manuscrito Paris no escritor. O cofre estava abandona-
século XX foi encontrado por do na casa da família Verne. Paris 
Piero Gondolo delia Riva, vice- '»« século XX conta a história de 

oasiderado "o Profeta da 
Ciência", o escritor francês Jules 
Verne seria um dos pioneiros que 
cultivaram em larga escala o gê-
nero literário do realismo fantás-
tico. que hoje inunda o mundo 
cultural sob variadíssimas facetas. 

0 genial escritor conseguiu an-
tever os mais inesperados progres-
sos da ciência e soube colocar ma-

minada pelo dinheiro e pela tecno-
logia. O livro, repleto de visões 
futuristas muito avançadas para a 

Heróis de quadrinhos deixam de fumar 
Aplaudamos iniciativas como 

as do desenhista Casey Brennan 
(Michigan, E.U.A.), líder de um 
movimento que labora para elimi-
nar o fumo nas histórias em qua-
drinhos. Informou, há algum tem-
po, a O.M. Saúde que "Brennan 
começou há dois anos a procurar 
convencer seus colegas de profis-
são. Escrevendo para Smoke Sig-
nals, publicação de Washington 

A LEI DE AÇÃO E REAÇÃO cobra, mais cedo ou mais tarde, todos os nossos 
atos. A civilização colhe hoje o que semeou contra os antigos habitantes da América 

é fazer propaganda subliminar 
do cigarro. (...) Denny 0'Neil, 
o editor do super-herói Daredevil, 
fez que seu protagonista principal 
e outros secundários não s6 men-
cionassem os perigos de fumar, 
como também opinassem contra 
esse hábito. Por exemplo, um per 
sonagem diz a seu amigo: 
"Benny, você precisa parar de fu-
mar; o cigarro acaba matando". E 

que visa a promover o abandono k. 
do tabaco, diz ele que as crianças W j m 
podem aprender a fumar pelo ' * 
que vêem nas histórias em qua- Aparecem muitas veies com um 
drilhos. Com seu artigo, ele lan- ° ^ a n o P ^ r a d o '*bios. 
çou na época uma campanha in-
dividual pela imprensa, o rádio e a nan: esses desenhos exercem 
televisão, contra o desenho de grande influência sobre as crian-
heróis que fumam. Observa Bren- ças. Mostrar um herói que fuma 

novamente: "Ainda filmando essa 
palha, Benny? Aposto que seus 
pulmões parecem um cemitério". 

Nesta edição destacamos mais 
um herói de quadrinhos que dei-
xou de fumar e um trabalho tneri 
tório do teatro em praçr 
pública. Veja nas páginas inteM 

Dança ritual dos índios Sioux 
Esta dança dos Sioux tem como símbolo a CAÇA AO BÚFALO, anima! que re-

presentava a sobrevivência das tribos norteamcricanns. O extermínio dos büfalos si-
gnificava o extermínio dos índios,.Os brancos, sabendo disto, acabaram cruelmente 
com as grandes manadas de búfatos das planícies, pensando atingir os índios. 

"Quem compreendeu que a força humana não pode im-
pedir a ação das forças cósmicas, senão momentaneamente 
e assumindo a responsabilidade pelos danos, não diz mais: 
"Ai dos f racos e dos vencidos", mas afirma: "Ai dos cul-
pados, embora vencedores!" O que tem valor permanente 
não é a posição material, e sim a posição moral. Exime-nos 
da responsabilidade a inocência e não a força, que na 
melhor das hipóteses poderá*retardar, mas nunca impedir a 
reação primitiva da lei de justiça, De acordo com a lei de 
evolução, o futuro caminha em direção ao reino de Deus, 
que pertence somente aos justos. O poder militar, a supe-
rioridade técnica, o dinheiro e a astúcia nâo podem destruir 
a lei de Deus , - que participa essencialmente das coisas. 
Quem acredita que parã vencer basta a força, representada 
por grande exército, grandes recursos e organização dotada 
de férrea tenacidade, n lo compreendeu como, no funciona-
mento das leis da vida, exatamente nesse apelo à força e â 
conquista violenta, como na guerra, reside o ponto fraco 
do sistema, que, precisamente por isso, traz em si mesmo o 
germen dâ própria destruição. Então, o gigante de pés de 
barro desaba, seia oual for. (...),* 

H&tíeóz A instalação dos caminhos de ferro contribuiu para a exterm inação dos búfalos, 
0 progresso manifesta-se com dois lados; o tempo encarrega-se de equilibrar es 
1 dois lados da balança, orientada sempre para a EVOLUÇÃO DO ESPÍRITO 
— — NESTA EDIÇÃO; ENTRE ÍNDIOS — 

Pietro Uholdi 
CA Novo CMlimcüo do Terceiro Milimo") 

Quem prejudica hoje, é prejudicado amanhã,e vice-versa. Resta sempre, de erros e 
aemos, de um e outro lado, a experiência moral rumo à perfeição. 



ons medianímicos 
DOM BOSCO 

|ivram-no do 
. . . lanicomio 

NfeSTA EDIÇÃO 

\MMMifi 
"O maior defeito da educação 

contemporânea consiste em 
que, abrangendo imen-

so terreno, nada se 
cultiva nele." 

O A P O S T O L A D O DE DOM BOSCO 
Dr. E. N. Fe rris 

OMS. 

Muita fé, amor e... sonhos: ingredientes para um grande educador 

X I m certo italiano se tornara muito, muito famoso. 
J Em sua viagem a Lion, na França, o coche que o con-
íuzia quase não conseguia passagem na multidão que o im-
pedia. Todos queriam abordá-lo. Pediam uma prece, uma 
la lavra , uma consolação, a cura de males do corpo e da 
lima. 
| O cocheiro que conduzia o famoso religioso desabafou: 
I — Com a breca! Preferia levar o diabo do que um santo 
(no meu carro! 

Multidões queriam beijá-lo. Cortavam pedaços de suas 
vestes, deixando até à mostra sua roupa de baixo... E 
arrancavam até cachos de seus cabelos! 

Um alfaiate pediu para mudar uma manga estragada de 
sua rota roupa. O santo homem ficou com uma manga nova 

( e outra ridícula e visivelmente velha, na mesma roupa! A 
manga cortada era ao alfaiate relíquia preciosíssima, já que 
outros conseguiram arrancar do santo apenas pedacinhos de 
pano... 

E o santo homem não se aborrecia, não se perturbava. 
Sempre simples e alegre, dizia com um sorriso: 

— Tudo bem! Vejo que ainda há doidos que podem es-
I tar soltos! 

Esse homem era DOM BOSCO. Sempre otimista e jo-
vial, confiante extremado em Deus, operou curas, profecias 
e inumeráveis fenômenos tidos como milagrosos. 

Grande homem na fé, grande médium voltado ao Bem, 
I intermediado por Espíritos Superiores plantou a sua obra 
[ imensa,bem viva e esparzindo frutos espirituais pelo nosso 
I planeta. 

Nesta edição: Brasília t o sonho 
de Dom Bosco 

- . 

"- Entre as montanhas c o mar - diz o guia espiritual 
- está a senieadura oferecida aos sales ianos. São milhões 
de almas que aguardam o seu auxílio através da fé. 
Aquelas montanhas são as Cordilheira dos Andes; o 
mar é o Oceano Atlântico." 

Ouvindo isto em sonho, Dom Bosco pensou, 
preocupado, no incalculável tempo que levaria para 
reunir tão grande povo c cão vasto território ao rebanho 
do Senhor. Atas o guia foi veemente na afirmação dc 
que tudo ocorreria antes que passasse a segundager açâot 

E as imensas riquezas do Brasil? Cirandes jazidas 
minerais já exploram o nosso País e continente, mas por 
certo um volume ainda excepcional ainda está por 
aflorar. 

A medida que o trem progredia, com o seu ruído 
aré dificultando Dom Bosco escutar melhor o Guia, as 
dissertações destesobre assuntos científicos encantavam-
no, e não menos a belíssima paisagem e sua natureza 
opulenta, quase virgem. Dom Bosco penetra-lhe, com 
a visão; um subsolo e as portentosas riquezas que um 
dia se descobrirão: minas gigantes de pedras preciosas, 
carvão fóssil, petróleo... 

Q U A N D O A I N T E N Ç Ã O 
É BOA, O D I N H E I R O 

Taitá kumi! 

"Menina, eu te ordeno: levanta-te!" 

Marcos V:41 

NESTA EDIÇÃO: CURAS DE DOM BOSCO 

mmsw 
piAmio NESTA E N A 

P R Ó X I M A E D I Ç Ã O 

BRASÍLIA. CAPITAL MÍSTICA 

J E m 18 de novembro de 1984, comentando sob aspectos 
místicos rondando Brasília e a sucessão presidencial, o 
repórter Emerson Sousa escreveu na secção Política do 
jornal FOLHA DE SÃO PAULO: 

"Considerada a cidade mais mfstica do Brasil, a capital 
do País tem, para sua própria fundação, três explicações 
distintas. Abrigando mais de 1.500 centros espíritas, uma 
centena de igrejas e templos católicos, metodistas, karde-
cistas, batistas, messiânicos, adventistas, luteranos, evan-
gélicos — entre outras crenças e seitas — a Capital Fe-
deral, para uns, foi prevista em 1883, por um sonho de 
Dom Bosco, que visualizou o berço de uma nova geração 
(a geração do chamado Terceiro Milênio) que nasceria em 
um planalto, na América do Sul, entre os paralelos 15 e 20 
— entre os Andes e o Oceano Atlântico. Brasília fica entre 
os naralflns IS * lfi 

Outros dão a versão de que a cidade foi prevista por um 
monge tibetano. O Dalai Lama, prevendo uma invasão do 
Tibet (tido como centro espiritual da Terra) por forças do 
mal, apontou um planalto na América do Sul, para onde se-
ria transferido o centro espiritual do planeta. 

Há também quem sustente que uma mensagem de 
Humberto de Campos, psicografada por Chico Xavier, 
apontou o local onde hoje se situa i Capital Federal como 
o berço de uma nova geração responsável pelos destinos 
do mundo. E entre várias versões, Brasília cresceu abrigan-
do toda uma gama de misticismo em seu traçado em forma 
de cruz — para muitos simbologístas um sinal dos céus, 
mas para Lúcio Costa, o idealizador do Plano Piloto, a 
marca primária de ocupação da terra." 

Dez anos passados desse comentário, o misticismo em 
tomo da região do Planalto hoje diversifica-se e multiplica-
c*» hicfmfí» 
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res de casa, seu irmão mais veli, 
enciumou-se com os progressos 4 1 
pequeno nos estudos. E falas, 
implicava e brigava tanto, que J j 
dia a mãe, com o coração na n& 
mas ciente de estar fazendo 1 
melhor para os dois, nâo teve <H! 
tra alternativa: aconselhou ao m 
querido João que partisse, procJ 
rasse serviço pela vizinhança. L| 
foi então o pequeno João, sozjl 
nho, com sua trouxa, seus livrosS 
numa via-crucis de pedido de eu 
prego. Conheceu de perto a fon* 
o frio, o abandono. Foi de cas 
em casa, até que um dia teve se 
te. Ficou por dois anos numa í 
zenda. 

O pequeno João era diferente 
quanto podia, reunia as criança 
da redondeza e fazia prédicas reli 
giosas... 

Sim, ele tinha um sonho: totl 
nar-se padre. E seu tio e sua mât 
por fim, com esforço, providen-
ciaram para isso. 

Assim foi que ordenou-se pa 
dre em Turim. E logo reuniu cen 
jovens. Depois, trezentos. Depoi: 
quinhentos... Daí para a frente foi 
arrebanhando meninos e jovens 
construiu barracões, sem dinheiro, 
mas com muita fé. Viveu, com, 
seus sonhos e sua persistência, in-
findáveis vicissitudes, fracassos | 
êxitos, mas fortalecia-se na segi 
rança da crença e na confiança enj 
Deus. E tornou-se um gigante d 
educação religiosa, encaminhanè 
mais de dois mil jovens ao sacer-
dócio. 

Dom Bosco, auxiliado por sua 
jamais claudicante fé, rompeu 
enormes obstáculos, mas teve tam-
bém o concurso perene de sui 
mediunidade polifacética. Tão 
múltiplos e intensos eram seus 
poderes mediúnicos, que é difícil 
identificá-los separadamente, com 
segurança analítica, nos episódios 
paranormais que marcaram toda a 
sua existência. Tudo, no entanto, 
permitido por sua integridade mo-
ral, numa conduta de perene edi-
ficação no Bem. 

Um garoto diferente Nos primeiros aros, nas pri-
meiras paredes — aí se fotjam os 
futuros grandes homens. 

O gigante DOM BOSCO cres-
ceu tanto interiormente graças à 
postura cristã de seu lar e de sua 
mãe. 

Na aldeia de Bechi, lugarejo 
do noite da Itália, Mãe Marga-
rida mereceu de todos este cogno-
me carinhoso porque, além de de-
dicar-se sacrificadamente aos seus 
três filhos (já que o pai partira), 
ainda desdobrava-se em atender 
com bondade a todos que lhe ba-
tiam às portas; até a mendigos e 
ladrões que por ali passavam ela 
era sempre pronta a fornecer um 
pouso amigo, uma refeição, sem 
recompensa a não ser a do prazer 
de servir. 

Na pobreza material, na rique-
za moral, viveu ali João Bosco, 
sem poder estudar, trabalhando de 
pequenino para ajudar sua mãe. 
Piedosa mãe, que lhe dizia sem-
pre: 

—João, lembra-te que eu não 
te vejo sempre, mas que o bom 
Deus está sempre contigo. Ele 
observa-te. Tu não lhe podes es-
conder nada, nem tuas tolices 
nem mesmo teus pensamentos. 

E o pequei» João se preocupa-
va bastante com isto. Um dia, na 
ausência da mãe, ele quebrou por 
acidente uma garrafa de óleo, 
lamentável perda para uma família 
pobre. Foi ele até a mata, cortou 
um ramo de aveleira e, chegada a 
mãe, apontou-lhe a garrafa que-
brada e a vara para que lhe corri-
gisse. A bondosa mãe abraçou-o 
carinhosamente! E, quando iniciou 
no catecismo da Igreja,disse João: 
*Mãe, pedi hoje ao bom Deus: 
matai-me se for preciso, mas não 
deixeis que eu jamais cometa um 
só pecado grave!" E diria mais 
tarde: "Desde a minha primeira 
santa comunhão aprendi sobretudo 
a obedecer e adaptar-me, eu que 
dantes tinha tantas vezes anteposto 

P . , , Q c j u e l e c j w e c ^ e f e w m i m t a m t 

Ü f a r á a s o b ^ a s c j u e e u * f a < p o , e a s 

1 fará m a i o r e s c i o c j u e e s t a s . . . " 

wt m dia um garoto de nove anos sonhou. 
Ele estava num campo, onde algumas crianças brigavam e 

brigavam em desespero total. Tentou apaziguá-las com muita 
calma. NSo conseguiu. Fechou então os punhos e caiu em cima 
delas. Inesperadamente, todas se transformaram em leões, ursos, 
lobos... Ele, ao vapor do sonho, ficou tremendamente horrori-
zado com a cena. Ouviu uma voz: "Caro menino, nada conse-
guiremos com violência. Experimenta a bondade, muita bon-
dade!" De imediato aquelas feras todas se transformaram então 
em mansos cordeiros. Surgiu uma belíssima dama dizendo-lhe: 
"Apascenta-os. No futuro tudo para ti se tornará mais claro!" 

Este foi o seu primeiro importante sonho. Daí para a frente, 
em toda a vida, centenas e centenas de vezes Seres Invisíveis 
povoariam suas noites com sonhos edificantes, esclarecedores do 
passada, do presente e do futuro. 

E.como previa o sonho, um rebanho enorme ele foi atraindo a 
si com sua aura de bondade e otimismo. 

Contudo, esse não era um garoto comum. Ele admirava-se até 
da indiferença e do artificialismo com que os religiosos adultos o 
tratavam e às demais crianças. E confidenciava à sua mãe: 

"Quando eu for padre, procederei de modo diferente. Atrairei 
as crianças para mim; quero que aprendam a amar-me... E assim 
que se apegaram a mim, me apagarei e farei com que seu amor se 
volte para Deus! * 

E ele foi diferente, muito diferente dos outros religiosos! E 
atraiu multidões, direcionando-as à fé no Criador! 

Esse garoto desde pequeno reunia ao seu redor todos os meni-
nos que encontrasse e lhes ensinava as lições celestes e histórias 
religiosas que ouvia de sua mãe. Mais tarde, tornou-se o grande e 
famoso DOM BOSCO. Pregador, educador, sensitivo de múlti-
plos dons. Lutou com a pobreza e a incompreensão. Adquiriu 
uma fé poderosa que fazia transmutar todas as pessoas que se lhe 
avizinhassem ou convivessem. Escreveu mais de 130 obras, 
todas da mais pura moral. Livros de teatro, comédias sadias, 
biografias instrutivas, uma História Sagrada, uma História da 
Itália, uma História da Igreja. Lecionava várias disciplinas e 
assumia múltiplas funções. Fez construir, com enorme sacrifício, 
três igrejas, instituiu os primeiros albergues para a juventude, as 
primeiras colônias de ferias do mundo, onde implantou jogos, 
teatro, música. Criou liceus, orfanatos. Ao fundar a Ordem dos 
Saleslanos (para homens) e a das Filhas de Maria do Perpétuo 
Socorro (para mulheres), lançou pelo mundo todo um trabalho de 
alcance incomparável, a arrebanhar milhares e milhares de jovens 
à vivência religiosa e à assistência aos desvalidos. E quantas 
pessoas ele não curou do corpo e da alma?! 

Homem incansável, formidável esse Dom Bosco! 
Por tudo isso e muito mais que sabemos ou não sobre um ho-

mem realmente extraordinário, estamos à vontade para dedicar-
lhe a presente edição. 

meus caprichos às ordens e con-
selhos." 

Assim, desde cedo compreen-
deu e praticou João a necessidade 
da reforma íntima. 

bara de ser oficiado na igreja. O 
padre ficou admirado com * me-
mória do menino, o qual repetiu-
lhe todo o sermão, detalhadamen-
te! Falando com Mãe Margari-

da, dispôs então esse padre a 
aprofundá-lo nas letras, em sua 
casa. Em três meses o aplicado 
João aprendeu italiano, e em mais 
três meses o latim! 

Pobre, não tinha como estudar, 
porque a escola ficava longe e 
ele tinha de ajudar a mãe. Porém, 
uma tia iniciou-o nas primeiras le-
tras. E aconteceu que um dia — 
ele tinha 11 anos —, por acaso 
Dom Calosso indagou-lhe sobre o 
que aprendera do sermão que aca-

Embora com esse aprendizado 
João não se descuidasse dos afaze-

í e m , h o j e e s e m p r e 

•Como se aproximo o Dia das Mães, envio umas quadrinhos que f li em 
homenagem a ml nho mõe flnálloJá desencarnada. (...) Gostaria, através 
de 'R Mova &a*. homenagear. r>õo só a minha mâe, mas também a todos 
as mões desencarnadas: 

Cupons Amor também aos animais; não 
havendo um bichinho no lar, le-
var, ao sair de casa, os restos de 
comida para dá-los a um animal 
de rua." 

Muito gratos pelo apoio. Con-
tinuaremos... 

casas espíritas que desencadeiem 
uma grande campanha de orienta-
ção e esclarecimento, mostrando 
aos nossos irmãos o perigo que é 
esse péssimo hábito de soltar fo-
gos. 

Do confrade N. Gonçalves, 
São Paulo, recebemos ótima su-
gestão quanto a assinaturas de 
nosso Jornal. Agradecemos e va-
mos por em prática. 

ERRO: 
UMA LIÇÃO 

Hoje é teu dia, ó mâel 
EM a ti venho sandar, 
Pedindo à Virgem, que é mãe, 
Tara sempre te amparar. 

Da confreira E., Ribeirão Pre 
Alimentação 
vegetariana *Primeiramente gostaria de 

cumprimentá-los pela divulgação 
de importantes e esclarecedoras 
mensagem neste Jornal, do qual 
sou leitora assídua. 

Celso Martins divulgou no 
Jornal —página 4 — coluna Li e 
gostei, ed. fevereiro/95, o livro 
MINUTOS PRECIOSOS (Zita 
Lourenço), quando então destacou 
alguns trechos do mesmo, dentre 
eles a mensagem sobre: 

Do confrade C.P. Castanho, 
São Paulo: 

No òw em que partiste, 
Deisccjste em meu coração 
Um vazio grande e triste, 
Uma imensa soíiàáo._ 

Níasijoje sei que estás bem, 
Que tens a alegria da flor, 
Pois toòos que vivem no Além 
Sempre têm ammro e amor. 

"O último número de "A Nova 
Era" que recebi me agradou mui-
to, principalmente os trabalhos 
sobre alimentação: foi muito bom 
aos leitores e também aos ani-
mais, os quais, se tivessem possi-
bilidade, agradeceriam de joelhos 
o caridoso convite aos humanos; 
por eles e pelos pobres comedores 
de cadáveres, peço-lhs continuem 
escrevendo e publicado esses ben-
vindos artigos. 

Há vários métodos para o inte-
ressado tornar-se vegetariano; 
deixo aqui um deles: 

Deixar de comer carne de suí-
nos, nâo comer carne alguma às 
segundas-feiras; após passar de 
30 dias evitar as carnes por mais 
um dia da semana, a terça-feira, e 
assim por diante, até a libertação 
do terrível mau-hábitO:é impor-
tante, ao cortar a corne na 4a 

feira, deixar também definitiva-
mente de comer os bovinos; nos 
últimos dias restará as aves e os 
peixes para Serem eliminadas da 
alimentação. Por fim, dirigir o 

'ERRO: Considere o insucesso 
em suas experimentações humanas 
como fenômeno natural. Cada 
erro é lição valiosa que nos ensi-
na o que não devemos fazer outra 

Em vez de comprá-los para sol-
tar em nossas festas e nos campos 
de futebol, vamos pegar as gran-
des somas e endereçar às casas de 
caridade; se cada um fizer isto, 
com certeza mataremos a fome de 
muita gente... 

Em vez de matar vidas, há a 
responsabilidade de cada um de 
nós; um dia vamos ser chamados 
a prestar contas dos nossos des-
cuidos e indiferença a tão grave 
problemal 

Somos partes integrantes desse 
sistema que ai está. Vamos en-
frentar este problema cara a cara, 
mas com muitíssimo amor acima 
de tudo. 

VG.S" 

Agora só peço a Jesus, 
Que, tubo tem pra nos dar, 
Que eu consiga fazer jus 
A um dia te abraçarI h 

•Peço licença para falar de um 
assunto tão polêmico. 

Venho, através deste concei-
tuado jornal espírita, conclamar a 
todos que o lêem que meditem so-
bre este tema: fogos de artifício. 
A TV Globo mostrou uma matéria 
no Jornal Nacional do dia 28/ 
01/95, às 20 hs. Uma explosão de 
fogos de artifício em uma casa 
comercial em São Paulo que cau-
sou urna grande tragédia: 15 
mortos e 35 feridos graves. Mas, 
se fosse enumerar tantas outros 
presenciados e conhecidos, ficaria 
o tempo todo contando tragédias e 
mais tragédias. Conclamo aos di-
rigentes e evangettzadores das 

Sr, Redator... o senhor não 
pode avaliar o enorme bem que 
me fez ler tal mensagem, Ainda 
estou engatinhando na Doutrina e 
tenho muito o que aprender. 

Ao Celso Martins meu melhor 
muito obrigado e meu abraço fra-
terno, pois com certeza sua inicia-
tiva em publicar aquele artigo 
muito contribuiu para esclarecer 
alguns pontos e principalmente 
me devolveu a calma e a serenida-
de para melhor avaliar todos os 
fatos de minha atual existência*. 

Sí-kjsiiiri 1 Breqer l inl 
Sonlcs [Jumont, MG." 

•Um verso o erigido limo Bandeira, minha mõe desencarnado i 

Da L u z nasce a Luz, 
Da Verdade nasce a Verdade 
Com o fjensamento em Jesus, 
Nasce a Velicidadel 

Lourdes. Santo André. SR 

Nosso jornal 
W TtOV/í S & T 

está em 
campanha 

de novos 
assinantes. 
Você não vai 

nnlaborar? 
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Conhecidas as exortações do 
| Cristo para que nâo nos preocupe-
Iraos demasiadamente com as ne-
| cessidades materiais da vida. 

Deus tudo provê! 
Com efeito, sabemos que esta-
j em provações, cada um com 
, particular missão. Colocar-se 

„eptivo à corrente de destinaçâo 
| e vida pré-traçada 6 seguir mais 
rápidos caminhos, ramo à harmo-
nia. Al, tudo está planejado para 

Tjue as necessidades nos sejam 
devidamente cobertas. 

Mas, o trabalho é lei univer-

Nada estaciona no Universo. 
"Eu e meu Pai trabalhamos 

ainda..." 
As exortações evangélicas para 

[desprezar as atribulações de hoje e 
| amanhã não sâo contraditórias em 
í face da lei do trabalho. 

Trabalhar confiando é dife-
I rente de trabalhar desconfiando. 

• • • 

los meios mais inesperados e no 
momento certo da necessidade, às 
vezes em situações de quase deses-
perarão — nâo dele, mas dos seus 
circunstantes. 

U^edi e obiereis! 

Dom Bosco, confiante a todo 
momento, pedia à Virgem e ao 
Criador. E o dinheiro vinha como 
que milagrosamente ao seu missio-
nato. 

Dizia: "Um salesiano deve es-
tar pronto para sofrer fome, sede, 
frio e calor, quando a glória de 
Deus e a salvação das almas exigi-
rem." 

Contudo, se era veemente nas 
exortações místicas, era também 
bondoso e compreensivo. Sempre 
que presente, era o intermediário 
da ajuda que vinha do Alto para 
atender as comezinhas necessida-

m 
Voie, se Deus a&aim ve&te a erva do campo. que 
hoje existe e manhã é lançada ao forno, não voe 
vestirá muito mais a vós, homem de pouca fé? 
Não andeis, pois. inquietos, dizendo: 
Que comeremos, ou que bateremos, ou com quem 
tios vestiremosV 

(Mateus», 6: 30.31) 
n y 

A verdade de que tudo vem de 
ordo com a necessidade é quase 

_ quecida em nosso mundo de am-
lição e competição desenfreadas. 

_ Daí a atribulação incontida, o 
fcsespero de ganho e de sobrevi-
vência. 
í Uma pausa para meditação seria 
aí salutar. Repensar o hábito de 
Correr e correr, de gastar e procu-
rar energias inúteis. 

Quando, por exemplo, lança-
mos vistas ao trabalho dos grandes 
missionários, mais acuradamente 
sentimos esta realidade: o dinhei-
ro vem na medida certa dos mé-
ritos e dos fins. Ele atende sem-
pre a necessidade do momento, 
sem ser preciso inquietar-nos ou 
desesperar-nos. 

A fé é o cordão que puxa as 
forças para o lado bom de nossas 
ações. 

Dom Bosco é exemplo claro. 
O dinheiro sempre lhe vinha pe-

"Por isso na? digo: Não andeis cuidadosos quanto 
à vossa vido, pelo que haveis de comer ou pelo que 
haveis de beber; nem quanto ao vosso corpo, pelo 
que haveis de vestir. Nâo è a vida mais do que o 
mantimento, e o corpo mais do que o vestido? 
Olhai para as aves do céu, que nem semeiam, nem 
segam, nem juntam em celeiros; c nosso Pai 
celestial as alimento. Nâo tendes vás muito mais 
valor do que elas?" 

m (Mateus 6:ZS,26) 
m 

des de seus pupilos. 
A sua gigante Obra, com cen-

tenas e centenas de assistidos, co-
mo os hospitais, as igrejas, esta-
vam sempre sem recursos, mas o 
dinheiro sempre vinha nos apuros. 

Estando em problemas finan-
ceiros, ele sorria e dizia: 

"Não tenho mais nenhum di-
nheiro! Absolutamente nenhum. 
Fiz porém tudo o que é humana-
mente possível para obter os 
meios de que careço. A Mãe de 
Deus sabe disto. Portanto só o 
que tenho a fazer é esperar com 
paciência." 

Certa feita ele devia 30.000 
liras pela construção do Orato-
rium. Chegou ali o furioso cobra-
dor. Queria falar com D. Bosco, o 
que no momento não era fácil, 
pois filas de pessoas também o 
aguardavam ali, à espera de sua-
vez. O credor ficou largo tempo 
esperando. Levantou-se outro se-

nhor, que também insistia em 
querer falar logo com D. Bosco, e 
somente por um instante. Conse-
guiu-se delicadamente com que 
passasse na frente da fila, ao que 
ele disse: Apenas quero entre-
gar-lhe isto! — e colocou um 
pacote de liras sobre a mesa. D. 
Boscou passou-o de imediato ao 
outro senhor impaciente, o cre-
dor-construtor. Eram trinta notas 
de 1.000 liras, exatamente a quan-
tia devida! 

Nessas ocasiões, nem o ofer-
tante dizia, nem Dom Bosco inda-
gava daonde vinha o dinheiro... 
Ao missionário bastava saber que 
veio... do Céu. 

Doutra feita, os religiosos de-
viam 325 liras de impostos. Expi-
rava ao meio-dia o prazo para 
pagar e não tinham um níquel. D. 
Bosco foi comunicado e, reafir-
mando nada ter de dinheiro, disse 
que iria orar, continuando calmo o 
seu trabalho. Pouco depois, surgiu 
uma pessoa que queria falar-lhe: 

— Eu não sou rico, mas tinha 
separado uma certa soma para 
meus filhos. Vais aceitá-la? 

Dom Bosco abriu o envelope. 
Eram 325 liras! 

Outro dia era ao padeiro que 
estavam devendo irremediavel-

c e / t o v o s s o Pai caleutHal be.m 
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mente. O fornecimento diário a 
centenas de alunos ia afinal ser 
suspenso. 

Eis que o sempre confiante D. 
Bosco recebe a visita de uma pes-
soa desesperada pedindo a todos 
rezassem pela sua esposa que esta-
va muito mal de saúde. E passou a 
D. Bosco um envelope contendo 

E X T R A O R D I N Á R I O S 
E X E M P L O S D O 

A P O S T O L A D O D E 
D O M B O S C O 

Doença de 

dinheiro 

metade da quantia devida ao pa-
deiro... 

Não ficou nisso. Dois dias 
após, retornou com a soma faltan-
te. dando mil graças a D. Bosco e 
aos céus: a esposa estava salva! 

D. Bosco, sempre sorridente, 
dizia: 

"Preciso de dinheiro para as 
crianças necessitadas, para os po-
bres pagãos nas missões. Interes-
sa-me também muito a salvação 
dos ricos, que me podem dar es-
molas. Porque essa gente leva 
muito a peito o amor ao dinheiro! 
Precisam libertar-se um pouco dis-
so, a bem de suas almas imortais. 
Com o dinheiro, portanto, que 
perderia suas almas, eu devo li-
bertar aos outros!" 

Assim, ele sempre exortava a 
todos que se desfizessem dos seus 
valores supérfluos, limpando a si 
mesmos interiormente e ajudando 
a limpar outros alunos a seus cui-
dados. 

No dia em que lhe ofereceram 
um banquete em Paris, ele estava 
inquieto e acabou por indagar ao 
anfitrião, um príncipe polonês, 
quanto lhe custava tudo aquilo. 

— Cerca de 12.000 francos — 
respondeu. 

— Oh! Meus garotos, se sou-

Doutra feita ainda, o Orato-
rium tinha de pagar 4.000 liras 
até o meio-dia. Com muito esfor-
ço os religiosos reuniram 1.000 
liras. D. Bosco sorriu, dizendo 
que depois do almoço conseguiria 
o que feltava. À uma hora, D. 
Bosco saiu... sem destino, con-
fiante de que a mão divina o guia-
ria pelos caminhos dos homens. 
Eis que no trajeto é abordado por 
um lacaio que estava justamente 
procurando pelo famoso religioso 
e lhe pedia o acompanhasse à casa 
do seu rico patrão. 

Majestosa casa! Um luxuoso 
palacete! Contudo, deitado, lá es-
tava o dono como triste figura na-
quele berço esplêndido. E lamen-
tava! 

impossível! 
D. Bosco compadecera-se mais 

da miséria moral daquela alma 
corroída pela moeda do que pela 
sua própria situação física. Pediu 
a todos que orassem. E ele tam-
bém orou, pedindo a Maria amo-
lecesse aquele coração endurecido 
pela fortuna. Depois, com voz 
forte, disse: 

— Tragam sua roupa! 
Ninguém queria obedecer, e 

até o médico que chegara opôs-se 
terminaniemente a essa loucura... 
cura... Todavia, o enfermo, como 
que movido por uma força 
sobrenatural, levantou-se, vestiu-
se sozinho, saiu depressa, descei 
voando pela escada, pegou o carro 
e rumou para o banco. Retornou 
com as 3.000 liras e, feliz, 
entregou-as a Dom Bosco. 

— Estou curado! Estou cura-
do! 

Os demais, inclusive o médi-

"Mas ImcAi pniMFiRO o rf/no df Dfus f a 
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berem disso, dirão: não seria 
melhor que D. Bosco nos desse 
tão grande quantia para comprar 
nosso pão? 

E, quando partia, D. Bosco foi 
abordado por uma criança que lhe 
passava um envelope de 12.000 
francos. Ele atingira um outro la-
do do coração do príncipe! 

— Nem mais unia esperança 
me deram os médicos! Se alguma 
coisa puder fazer em meu auxílio, 
poderei fezer algo por sua obra. 

— Sim, sim! Isto vem a propó-
sito, pois ainda para esta tarde 
preciso de 3.000 liras! 

— Estás sonhando! É muito! 
Talvez algumas centenas... 

— Muito! Então nâo falemos 
mais nisso — disse arrematai ido 
Dom Bosco e mudando de assun-
to. 

O rico homem irritou-se e o 
chamou de novo à conversa sobre 
o seu desesperador problema de 
saúde. Dom Bosco, calmo, impas-
sível: 

— Já lhe ofereci a cura, mas o 
senhor não quer... 

— 3.000 liras é impossível. Se 
obtiver algum alívio vou ver o que 
posso fazer até o fim do ano... 

— Preciso para hoje à tarde! 
— Tem graça! Pensa que eu te-

nho dinheiro aqui sob o travessei-
ro?! Precisaria antes ir ao banco. 
E estou aqui há três anos imobili-
zado nesta cama... 

— Para a Mãe de Deus nada é 

co. continuavam ali como que pe-
trificados, pensando em como de 
feto ocorrera ali um milagre dos 
milagres. Em maior milagre, po-
rém, pensava o piedoso Dom 
Bosco: a cura de uma alma carco-
mida pelo excesso de riqueza... 

É onde o dinheiro cumpriu tri-
plo papel: curou uma alma e um 
corpo enfermos, despertou a fé 
nos observadores, atendeu as ne-
cessidades materiais de centenas 
de crianças passando por uma edu-
cação espiritualizante... 

Nessas histórias todas, neutro 
estava sempre Dom Bosco, que se 
beneficiava somente do prazer de 
servir ao Pai que está nos Céus... 
Com efeito, pobre como nascera, 
pobre permanecera sempre. Mas 
sua vida inteira enriqueceu-se de 
episódios como esses relatados, 
que sâo apenas pequeninos fechos 
fosforescentes diante da Grande 
Luz que iluminou toda a sua per-
manência neste pântano de lá-
grimas e escuridão... 

FENÔMENOS DA CURA MEDIANÍMICA 
N J os livros éspiritistas, mediú-

ínicos ou não, encontramos farta 
de estudos sobre curas 

cendentais. Há bem funda-
explicações sobre meca-

e técnicas operacionais, 
j da manipulação e ação dos 

fluidos que formam o Universo fl-
6co e extra-físico. 

Há um fetor, contudo, impor-
ntíssimo a ser destacado: o da 

Nâo olvidemos que a possibili-
dade de ser ou não curado implica 
também em considerar fatores 
:ármicos de merecimento ou nâo. 
B até sabemos que a cura de de-
erminada doença, se efetivada 
ixtemporaneamente, ocasionaria 
listúibios futuros talvez piores à 
saúde. Nâo obstante, a fé remove 
montanhas e remove doenças! 

Jesus, ao curar, mandava cami-
íhar e não pecar mais. 

Dentro dessa preocupação 
juanto ao mérito ou demérito cár-
nico, pensemos então que a cura 
>eU fé é diferente da cura por 
neios normais das medicinas. 

A pessoa que se cura envolta 
«Ia atmosfera da fé (à parte o me-
anismo medianfrako aí também 
mplícito) está motivada a VCT a 
iua cura como processada pelo 
-éu, e nâo pela Terra. Isto tem o 
ondâo positivo de eliminar peca 
tos — se assim podemos nos ex-
wessar. A cura pela medicina nor-
nal é encarada pelos enfermos co-

produto do homem e seu orgu-
ho científico, com menor impacto 
» seu conjunto de crença e ba-

cármica. Já a cura pela fé 
i o poder maior e tíanscenden-

I de onerar m fnrimn ria alma e 

As curas espetaculares de DOM BOSCO 
da crença o sentimento da ação do 
Alto. Força que age no âmago do 
ser, operando o desejo intenso de 
reformular-se também moralmen-
te! E a fé é então a divina alqui-
mia que transforma numa e fusão 
de momentâneo acender e ascen-
der da alma, catalizando profunda 
transmutação no carma; e o Amor 
cobre a multidão de pecados... 

Daí porque a cura pela fé age 
como uma catarse nos três corpos 
do ser, modificando-o e purifican-
do-o com mais rapidez no sentido 
físico e espiritual, o que as medi-
cinas tradicionais somente fazem 
muito restrito e parcialmente... 

a 

Na vivência terrestre o homem 
elimina o carma pelas reencar-
nações. Processo paulativo, pro-
gressão morosa, reincidente. 

Já a força ingente da vontade 
alentada pela fé, até em explosões 
momentâneas pelo desejo febril de 
curar-se, de atender, nas mais de-
sastrosas circunstâncias, o apelo 
perene do chamado à Vida, tem o 
poder de acelerar esse processo. 
Aí encurtam-se as rotas. Aí, em 
instantâneos relâmpagos de ascen-
çâo mística, a encamaçâo presente 
se sublimiza e os carmas futuros 
se extinguem. 

E onde a Fé ilude o deus Tem-
po, e o deixa mais i vontade com 
a deusa Razão, na lentidão dos 

"Ide e dizei àquela raposa: Eis que eu expulso 
demônios e efetuo curas, hoje e amanhã." 

(Lucas. 13:32) 

Levaram o menino em cadeira de 
rodas, com muita, ft. Chegou o 
trem e Dom Bosco, prevenido, al-
cançou rápido o menino e o aben-
çoou. O trem já apitava e... o me-
nino João pede-lhe uma palavra, 
uma palavra só! 

— Que fazes tu aí? - pergun-
ta-lhe Dom Bosco. — Nâo te en-
vergonhas de te deixares carregar 
assim? Levanta-te já! 

Dom Bosco pegou o trem já 
em movimento, mas deu para ver 
que o menino se levantara e corria 
exultando ao lado do trem, certa-
mente abençoando o seu curador 
que partia... 

Cora a menina Margarida, tu-
berculosa, a cura nâo foi assim tâo 
rápida, e Dom Bosco recomendou 
à mâe várias rezas até o dia 15 de 
agosto, ou seja, dois meses pela 
frente! 

A mâe lamentou com ele o ter 
de esperar tanto tempo, mas Dom 
Bosco foi peremptório: 

— Ela ficará boa! Faça o que 
lhe disse! 

A moléstia continuou, e as re-
zas também, operando na lentidão 
das horas e dos dias a f i d a mie... 
No dia 15 de agosto, prepara-se 
ela para ir à igreja quanto a me-
nina grita na cama: 

— Mâe, mâe. estou boa! 
Tinha sido curada como üue 

A tua fé te curou.... 
Dom Bosco, nisso, dá exem-

plos e exemplos. 
Esse metérgico curou a ceguei-

ra, a surdez, a paralisia, as pestes, 
as moléstias mais pertinazes. E 
nâo se pode separar onde entra aí 
o fenômeno de pura fé, da suges-
tão. ou da ação de fluidos media-
nímicos. Parece que tudo atuava 
conjuntamente, auxiliado pela 
grande autoridade moral, pela pró-
pria fé e amor intenso de Dom 
Bosco. 

Vejamos um caso comovente, 
onde apertas dois minutos modifi-
caram uma vida. 

Os parentes do menino João, 
doze anos, da cidade francesa de 
Cannes, souberam que o famoso 
Dom Bosco ia apenas passar por 
ali de trem de ferro, o qual iria 
narar somente oor dois minutos 

por encanto. Levantou-se e foi à 
igreja com sua mâe. 

Já com o pequeno parisiense 
X... durou menos. Ele estava no 
leito de morte, cadavérico, e a 
mâe pediu a D. Bosco que fosse 
abençoar a partida do menino ao 
Outro Reino. 

— Está bem — disse —, mas 
na condição de que ele me ajudará 
na missa amanhã! 

Foi ele ver a criança, olhou 
para a figura da Virgem, tonou 
da mão do menino e disse com 
firmeza: 

— Promete-me ir amanhã 
ajudar na missa na Igreja de Ma-
dalena! 

No dia seguinte... lá estava o 
menino, curado, recitando os 
salmos ao iniciar da missa. 

Cura à distância 
ou por 

DESDOBRAMENTO 
O que muito admira é que, seja 

pela fé, pela intercessâo dos Bons 
Espíritos, ou por tudo isto junto, 
D. Bosco curava também à dis-
tância. Dos vários exemplos que 
poderiam ser elencados, citamos 
um. 

Quando a cidade de Kardec, 
Lyon. foi atingida por tuna epi-
demia de cólera, estava ceifando 
vidas e vidas. Como ocorria com 
tantas famílias, o casal Benson to-
mou de seus filhos e saiu apressa-
damente de Paris, rumo à cidade 
lU. rtnm Híítj-í, T u r i m PlUíí' n -

to, ainda distante do destino, no local Pequeno Sâo Bernardo, a 

filha menor enfermou-se grave-
mente. Nâo deu tempo de chegar a 
Dom Bosco. O médico diagnosti-
cou a morte certa até o outro 
dia... 

O sr. Benson, antigo discípulo 
de D. Bosco. telegrafa-lhe deses-
perado pedindo ajuda. E indaga na 
estação: 

— A que horas chegará este 
telegrama? 

— Hoje, cerca das nove horas 
responderam-lhe. 
Chegada essa precisa hora, em 

que D. Bosco certamente recebera 
o telegrama de socorro, a menina, 
imóvel e palidfssima, inesperada-
mente ergue os braços ft mâe, olha 
para as chamas da lareira e sorri. 
Voltou-lhe a cor da fece. Dor-
miu tranqüilamente a noite toda... 
Estava salva. 

No outro dia, o médico, per-
plexo, nâo acreditou, mas ouviu 
ainda incrédulo a história do tele-
grama... 

Será que, em desdobramento. 
Dom Bosco acudira o amigo e a 
pequerrucha?... e esta. no estado 
psíquico alterado nela febre, vira 
o corpo perispírituaJ de D. Bosco 
no rumo da lareira? Mas, enquanto 
a "fé" opera enes milagres, do 
Mundo Espiritual vertamos, se em 
Espirito, o belíssimo e por certo 
indescritível processamento da in-
tervenção, entrelaçamento e com-
hinarJln de fluidntt 
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Em Brasília: uma escola 
inspirada em Pestalozzi? 

"A única lição de moral que convém à infância, e a mais 
importante para toda idade, é a de nunca fazer mal a 
ninguém. O próprio preceito de fazer o bem, se não é su-
bordinado àquele, é perigoso, falso, contraditório. Quem é 
que não faz o bem? Todos o fazem, o malvado como 
qualquer outro: torna um feliz à custa de cem miseráveis e 
daí decorrem todas as calamidades." 

ROUSSEAU 

cípios e métodos, pelo próprio 
despreparo, problemas íntimos e 
conflitos ideológicos entre os mes-
tres, etc. 

De fato, uma educpçâo cen-
trada nos valores imperecíveis do 
Espírito é coisa quase impossível 
de se ver e manter hoje, no 
complexo mundo que nós mesmas 
construímos; porém....a verdadei-
ra boa vontade, a aplicação contí-
nua de virtudes como a renúncia, 
a humildade, a compreensão, con-
seguem milagres nos homens e 
instituições, mesmo quando estas 
se vejam atacadas de todo lado 
pelo poder sonante das moedas, 
germes que destrambelham, con-
fundem e até destruem corações 
desavisados... 

Espíritos falam da necessidade de 
uma EDUCAÇÃO ESPIRITISTA 

tanciamento, voluntário e involun-
tário, da gama de necessidades 
múltiplas do educando; cobrança 
de valores monetários excessivos, 
por uma educação falha e artifi-
cial, que atende mais às solicita-
ções e favores do mundo, com a 
formalização do valor do diploma 
e a perda de vários anos em 
aprendizado formal e inficiente em 
todos os sentidos; multiplicidade 
ideológica de educa ndos e educa-
dos; inércia na aplicação de prin-

C# om raríssimas exceções (e 
mesmo estas permanecendo bas-
tante distanciadas de um relativo 
equilíbrio ideal), todas as Institui-
ções de ensino, de qualquer filo-
sofia, sofrem os impactos nega-
tivos de um momento transitivo. 
Por mais que tentem, não conse-
guem fugir aos poderts dominan-
tes que se instalam no mundo: de-
sorganização, desentendimento 
mútuo no corpo diretivo, no corpo 
de mestres e na sua atuação; dts-

O inestimávelesforço iegadoà evolução 
do Planeta pelo educador PESTALOZZI, 
seguidor do filósofo ROUSSEAU, 
precisa ser mais apregoado, 
aproveitado e praticado. 

aiao Idé ias d e u m i d e a l i s t a : 

Educação em Centros Espíritas? 

cais, como PRÉ-ESCOLAS DE 
EDUCAÇÃO ESPÍRITA. Que tal 
cs órgãos e lideranças espíritas 
opinarem a respeito? Elaborando-
se um programa experimental, po-
der-se-ia tentar implantar um es-
quema nesse sentido, como exercí-
cio isolado de averiguação de re-
sultados práticos e filosóficos. Pe-
quenas iniciativas, aqui e ali, po-
deriam fornecer subsídios a se 
responder indagações ético-fun-
cionais, com vistas à viabilidade 
ou não de uma implantação mais 
abrangnte, seja a nível municipal, 
estadual ou federal. Idéia a se 
estudar ou desenvolver, porém, 
com urgência, porque a TRANSI-
ÇÃO que vivemos estreita o fator 
tempo, pedindo nos conscientize-
mos a todo instante de uma verda- _ 

de alardeada pelos Espírito»: ES- ® c l a r o que reformulações ou 
TAMOS E M REGIME DE implantações inovatârias têm de 
EMERGÊNCIA!" passar pelo crivo de vários tipos 

de questionamentos iniciais. Nos-

Tso sistema educacional - todos sa-
odo Centro Espírita já é, por bem - não corresponde satisfato-

antecipação, um CENTRO EDU- rhmente a uma filosofia moral e 
CACIONAL. O que sugere é evolucionista como o Espiritismo, 
um maior aproveitamento de tem- Mas o que se propõe, desde a Es-
po e espaço, e o incrementar-se piritualidade, é uma coisa a prin-
cada vez mais a EVANGELIZA- cfpio muito simples em termos de 
ÇÃO como o carro-forte da EDU- praticidade e solução: MAIS 
CAÇÃO."Parece até não ser pre- EVANGELHO. Trabalhando-se 
rnaturo questionar-se se já não em cima desta base, fórmula e 
chegou a hora da iniciativa de Edifício. 

Surgirá em Brasília um Instituto como o de 

A Pestalozzi, com educadores espíritas? 
preocupação dos bons Espí-

ritos com uma futura Educação 
rsalmente timbrada nas luzes espí- verdades divinas. Por que os espí- se mais difícil um instituto com i 
ritas é significativa. ritas, em vez de levantarem tantos tal moralidade. 

Dentro desse tema da Educa- Centros, não criam uma fundação, - Engana-se, Luiz Sérgio, logo 1 
ção Espírita e desse clima de ou melhor, um bom colégio onde teremos na capital do País um j 
emergência de ação, de idéias e se ensine desde a moral evangélica Instituto como o de Pestalozzi, j 
soluções, achamos interessante até os compromissos sexuais do tendo à frente, entretanto, só edu-
transcrever um trecho do livro homem? Uma escola como a de cadores espíritas. 
"DRIBLANDO A DOR" (Psico- Pestalozzi, na Suíça, com as por- - És um sonhador, falou Sami-
grafia de Irene Pachedo Machado, tas sempre abertas, mas a discipli- ta. 
Espírito LUIZ SÉRGIO, Ed. Re- na e o dever trancafiados na cons- - Não, minha irmã, continuou 
conto Ltda. Cx. Postal, 03732 - ciência; escolas espiritas ensinan- Enoque. Tenho fé que um dia a 
CEP 70082 - Brasília - DF). do a nascer e a morrer. Diante de educação evangélica não ficará 

tentar colaborar ainda mais com o 
Ensino, chamando-o a si de Evan-
gelho em punho, estreitando os la-
ços formais em uma colaboração 
conjunta. 

"E quanto a isto, não tenhamos 
idéias sectárias e exclusivistas: 
entendemos que, a princípio, todo 
templo, de qualquer religião, de-
veria intensificar o ensino evangé-
lico, como contributo essencial à 
Educação. 

"Já que o Ensino não vai ao 
Evangelho, é dever das religiões 
levar o Evangelho até o Ensino. A 
maneira de fazê-lo, fica por, conta 
das lideranças, mais entendidas e 
capacitadas." 

m companheiro de lides, 
preocupadíssimo com o caótico es-
tado atual dos sistemas e práticas 
educacionais, chegou a sugerir-
nos, em conversa informal, uma 
idéia que não deixa de ser um tan-
to estranha e, se se queira, até ex-
tremista: levar a educação aos... 
centros espíritas! 

Absurda que pareça, imprati-
cável que pareça, estamos, porém, 
cumprindo o que lhe prometêra-
mos: publicar e comentar a sua 
idéia, pensando somente em que, 
se apenas um leitor, embora não 
acate a idéia, pelo menos entenda 
a preocupação de pelo menos um 
cidadão braileiro coro o desastre 
educacional, teremos lançado uma 
sementezinha, para que outros tra-
gam, incentivem e pratiquem ou-
tiiis e melhores soluções. 

Como criar escola», hoje, é um 
sacrifício muito grande, em vários 
ssntidos, pergunta se os milha-
res de CENTROS ESPÍRITAS 
espalhados pelo BRASIL não po-
deriam ser mais ativados nesse 
contexto."Ora, os Centros têm ge-
ralmente ficado ociosos em sua 
ocupação na parte diurna, em vá-
rios dias da semana, e talvez não 
fosse fora de propósito ativá-los 
como atuantes células educacio-

tal verdade, o homem tudo fará 
para bem viver a vida. 

- Não sei não, falou Enoque. 
Para tal trabalho não podemos 
contar com fanáticos, nem seres 
orgulhosos. A verdade kardequia-
na tem de ser a base de todo o en-
sino, não devendo misturar teoria 
com práticas mediúnicas, sim 
revelar aos não-conhecedores a 
força das manifestações mediúni-
cas. É um trabalho de mestre e 
este tem de possuir uma educação 
evangélica para equilibrar e não 
desesperar ou amedrontar. 

Aceitei a colocação de Rayto, 
mas ponderei que cada vez torna-

trancafiada só nos Centros espíri-
tas. Temos de levar ao jovem o 
conhecimento dos fluidos energé-
ticos da vida após vida, dos cor-
pos que possuímos, como se pro-
cessa a captação dos fluidos, como 
fazer para não tombarmos diante 
dos obstáculos. 

Irmão Eustáquio, que nos hon-
rava com sua presença, falou: 

- Também oro para que os co-
légios espíritas sejam jardins com 
excelentes jardineiros: só assim 
não teremos tantas plantinhas ten-
ras arrancadas com violência pelos 
inúmeros vícios que se alastram 
nos lares." 

Nesse valioso livro alerta-se 
sobre a necessidade de se criar 
COLÉGIOS ESPÍRITAS. 

Eis o trecho: 
"- Quantos filhos hoje se en-

contram longe do Evangelho, sim-
plesmente porque a família reluta 
a viver com Cristo! Com a chega-
da de uma nova era o homem tem 
por obrigação encontrar um cami-
nho, e queira Deus seja esse o ca-
minho certo. (...) 

- Sérgio, se os pais não desper-
tarem seus filhos para a realidade 
da vida, continuaremos a ver al-
mas como Isilda, que na Terra vi-
vem intensamente, bem longe das 

esforços e resultados de vid 
Dom Bosco, nosso planeta 
mais harmônico e feliz," 

Muita fé, amor e... sonhos: ingredientes para um grande educador 

0 1 jovem religioso recém-for-
mado era muito pobre, não tinha 
um niquel. Mas como sonhava 
alto! E a todo momento dizia a to-
dos os seus irmãos & colégio, alto 
e bem som, de seus planos gran-
diosos Alegre, sorridente, con-
fiante, o jovem sonhador dfisa 
sem parar que, para seu aposto-
lado, necessitaria de uma enorme 
casa, enfeitada de espaçosos pá-
tio», belas arcadas, amplos locais 
para ensino, uma gigante igreja 
para centenas de pequenos alunos, 
oficinas profissionalizantes, etc., 
etc. Nada menos de quinhentos 
meninos * — dizia - estarão sob 
a minha supervisão crista. 

— Como é que esse paupér-
rimo rapaz vai conseguir tudo is-
to? Ele está é maluco! 

Correu e firmou-se a fama do 
jovem visionário. Talvez o exces-
so de trabalho lhe tivesse afeta-
do o cérebro — pensavam ou 
diziam todos. 

i os planos mirabolantes, as 
telas ilusões do iovem padre des-

D o n s m e d i a n í m i c o s d e D O M B O S C O l i v r a m - n o do m a n i c ô m i o ? 

miolado se espalhavam,.. 
Assim é que um belo dia dois 

respeitáveis cônegos chegaram ao 
quarto do jovem João Bosco. 
Houve os cumprimentos normais; 
e por certo ele estranhou a visita 
inesperada de seus superiores em 
seu humilde habitáculo. As impor-
tantes visitas foram logo ao as-
sunto, tentando arrancar de João 
Bosco as suas alardeadas e en-
tusiásticas dissertações sobre aque-
les seus sonhos já tão ridicula-
rizados. E João Bosco, como 
sempre, pintou diante deles, com 
cores fantásticas, o quadro feito de 
sonhos impossíveis. Os dois cône-
gos entreolharam-se. Nio havia 
dúvida: o pobre do João estava 
mesmo variando — pensaram 
entre si. 

Lá fora permanecia o coche 
das duas respeitáveis figuras da 
Igreja, que convidaram o jovem a 
dar nele um passeio. 

_ Sim sim! Vou srt buscar o 

meu chapéu — disse João Bosco. 
Os três saíram e presenciou-se 

então uma cena como aquela da 
conhecida anedota do pão-duro 
que, na roda de amigos, não tira a 
mio do bolso na hora de pagar a 
conta, apesar de falar a todo ins-
tante: Deixa que eu pago, deixa 
que eu pago! — mas não paga 
nunca... 

— Por favor. Joio Bosco. entre 
primeiro... 

— Nâo! Em absoluto! Primeiro 
os senhores... 

— Entre o senhor primeiro... 
E ninguém entrava no carro. O 

cocheiro impaciente.,. A cena per-
sistente... 

João Bosco, enfático, manifes-
tando extremada cortesia, e co-
locando ponto final ao laboratório 
teatral de mesuras ridículas, afas-
tou-se com um passo atrás e insis-
tiu: 

— Por favor, entrem primeiro, 
.'i>nhi ! 

E os dois acabaram entrando... 
E nem sombra do esperto João 
Bosto no coche! Pelo contrário, fi-
cou de fora, bateu a porta rapida-
mente e gritou ao cocheiro: 

— Para o manicômio, depres-
sa! 

O cocheiro não se fez esperar e 
logo logo chegou ao bem próxi-
mo manicômio, onde já aguarda-
vam enfermeiros previamente aler-
tados para segurar e levar à força 
o alienado. Eles foram depressa ao 
coche que chegava... 

Surpresa! Não era apenas um 
padre destniolado, como haviam 
prevenido; eram dois! E como gri-
tavam e esperneavam e pragueja-
vam! Com certeza um padre pe-
gou loucura do outro — devem 
ter imaginado os enfermeiros. 
Viu-se logo que estavam ambos 
sob furioso ataque... 

As coisas estavam assim quan-
do chegou ali correndo o capelão, 
aue acudiu às oressas. Não fora 

ele, os dois padres estariam logo 
trancafiados no nosocômio, no 
lugar do jovem sonhador João 
Bosco, que a estas alturas deveria 
estar gargalhando, ele que foi 
sempre jovial e bem humorado... 

Os dois bém lúcidos conegos 
foram tosquiar e saíram tosquia-
dos. iam eles, bem intencionados 
até, imaginar que esse jovem da-
nado era clarividente ou que seria 
ocultamente avisado por algum 
demônio?... 

Assim o jovem padre iniciante, 
com a sua clarividência ou intui-
ção, livrou-se das grades do mani-
cômio. Talvez pela influência di-
reta dos Espíritos, os seus belos 
sonhos não foram abafados por 
algum psiquiatra inescnipuloso. 

A fé de Dom Bosco era imen-
sa: nela se embalavam seus sonhos 
e com ela estes se realizaram ple-
namente, e até muito além do que 
ele próprio imaginara. Com ela 
atraía os bons F.sníritos. aue o au-

xiliavam ms mais estranhas situa-
ções. Com ela ele se tornou um 
dos maiores educadores de todos 
os tempos. 

Assim foi que os salesianos e 
os seus colégios, nascidos da fé e 
dos sonhos de Dom Bosco, se es-
palharam pelo mundo. Sessenta 
anos após a sua morte já eram 
23.000 os seguidores de Dom 
Bosco (13.OCX) os salesianos e 
10.000 as salesianas, em 800 ca-
sas!). 

Dom Bosco escreveu uma 
centena de obras para a juventu-
de. Incentivava e participava com 
eles de representações de teatro, 
música, etc. Amava realmente a 
sua m i s t o religiosa e os seus 
educandos. Acompanhava de per 
to e adivinhava-lhes as intenções, 
problemas, erros e anseios. 

A ardente fé em Deus e no* 
seus mensageiros concretiza im-
possíveis e belos sonhos, E santi 
fiei a mntfli/lAl 



WA NOVA ERA' 

Educação 2 
JUNHO DE 1995 PÁGINA 5 

O élia era uma menina de coração nobre Em-
bora ainda pequena, sabia ser boa com todos. 

O frio estava muito forte, naqueles dias. Caía 
uma chuva fina. Célia não saiu de casa e ficou 
olhando pela janela as pessoas que passavam na 
rüa. 

Nisso reparou numa menina sem agasalho, e 
com apenas uma blusa e um "short" . Com pena 
dela, Cél ia pensou: 

— Puxa, quanta criança passando frio! 
Procurou pela tia. 
— Por que as pessoas andam na rua com 

esse frio, e sem agasalho? 
A tia respondeu: 
— Porque elas não têm nenhuma roupa quen-

tinha! 
Célia ficou muito tr iste e foi olhar pela ja-

nela. para ver se a pobre menina ainda estava por 

lá. Ficou horas esperando, mas naquele dia não 
a viu mais. 

Passaram-se dois dias, e Cél ia sempre espe-
rando pela menina, quando na hora do almoço sua 
tia a chamou: 

— Céfia, 0 almoço já está servido. Venha!! 
Nesse momento, Cél ia viu novamente a me-

nina pobre daquele dia e disse para a tia: 
— Titia. posso ir até a porta da rua? É muito 

importante, volto já!! 
Saiu correndo e. de fato, voltou depressa Sua 

tia, muito admirada, olhou para a menina e per-
guntou: 

— Onde ficou o seu agasalho? 
Cél ia , muito feliz, respondeu: 
— Dei-o para uma menina que passa sempre 

por aqui e que está sempre sem agasalho. Hoje 
tive a felicidade de dar o meu de presente a ela. 

VANGELIZAÇÃO 
Uma fórmula matemática para a Educação: 

EQUILÍBRIO INTERIOR = LIBERDADE EXTERIOR 

O modelo educacional de DOM BOSCO: 
não tanto técnica, senão AMOR 

i o d e - s e considerar uma original e especial pedagogia um dos 
métodos utilizados por Dom Bosco. 

Embora motivado e alicerçado a ensinar religião, ele não fazia 
da educação um claustro. 

Dom Bosco amava a liberdade e a natureza. E transmitia a 
seus pupilos. 

Escrevia peças teatrais moralizantes e as fazia representar 
como estimulo à arte e à religião. E tinha um senso muito 
especial sobre a necessidade da recreação. Sabia unir o útil ao 
agradável. 

Ficou célebre o teatro itinerante de Dom Bosco. Os pupilos 
iam de aldeia em aldeia, de cidade em cidade, levando música e 
canto, teatro e diversões sadias. 

Esse educador sabia da necessidade das férias para a reavalia-
ção interior, para não perder contato com a natureza. E organiza-

| va e participava ele próprio dos folguedos educativos. 
0 grupo de meninos e seminaristas formava um conjunto res-

: peitoso, mas alegre, e contagiava a todos os espectadores. 
Teatro em praça pública, simples, sem cenários rebuscados, 

sem luxo ou ostentação... 
A felicidade, a alegria espiritual realmente pairava naquela 

atmosfera jovem. Otimismo, dedicação, consciência de estar fa-
zendo o melhor para uma causa nobre, pela fé e pela arte. 

Esses grupos ativados por Dom Bosco espalhavam, com sim-
plicidade, conhecimento e fé, arrebanhando pelas aldeias jovens 
entusiasmados à vivência cristã, ávidos por também participar 
daquela euforia espontânea, daquela confraternização sadia e rea-
lizador» 

A propósito .algumas despre-
tensiosas observações quanto ao 
teatro moralizante. 

O reígue da simplicidade, lon-
ge de ser uma restrição ao apri-
moramento, é, antes de tudo, um 
fomento i valorização do talento, 

O teatro itinerante de DOM BOSCO 

^ x 1 — a » - • / ' • ^ - « s a e ^ ú 

Onde a Arte cumpre realmente o seu papel moral 

ao exigir maior empenho e criati-
vidade, quando o artista tem de se 
desdobrar individualmente. 

A multiplicação dos males em 
nosso momento transitívo exi-
giria multiplicação das representa-
ções, sem muita preocupação de 
perfeccionismo e ostentação vi-
sual. 

A evolução da Arte rumo ao 
Espirito seguiria caminhos de 
mais sutilidade e abstração, aban-
donando aos poucos a forma co-
mum, concreta, para valorizar 
mais a idéia central, o subjetivis-
mo, adquirindo mais fluidez men-
tal. 

A fuga para o Espirito implica 
matematicamente na fuga da Maté-
ria. 

A Arte evoluciona para Cima, 
para o Mundo do Sem-forma, on-
de o realismo só viveria fugaz-
mente e sob as rédeas do infinito 
poder criador do Espirito. Restrin-
gir, sujeitar este indefinidamente à 
escravidão da plasticidade concre-
ta e restritiva da matéria densa é 
involuir a um sufoco de queda e 
limitação, sob o império de senti-
dos falhos e primitivos em face da 
magia do Pensamento. 

O homem é Espírito: deste a 
Arte está ou devera estar a servi-
ço. 

{^acucct/to^ cia 'ZDtnetio 

DOM BOSCO solta 
trezentos detentos... 

I m lado da bondade do grande 
Uiicador Dom Bosco refletia-se 

suas costumeiras visitas aos 
ntos, onde os exortava a reto-

os certos caminhos da vi-

» Certa vez fez um especial pedi-
do ao Diretor da prisão. Queria 

j jpsear pelo campo com todos os 
• B e n t o s durante todo um dia.. . 

Liberdade para reatar o laço 
pm a Mãe Natureza, da qual esta-
l— tão distantes nas sombrias 
pias da prisão. 

O Diretor negou terminante-
ente, considerando impossível 

B u rematada maluquice abrir assim 
•fK portas aos prisioneiros. Nin-
jwiém imaginaria o que poderia 

Miotecer... 
- Para isto, somente o Ministro 

> Interior poderá autorizar! 
0 Diretor, mostrando rasa 

rande dificuldade, esperou ter 
Kerrado o assunto, desconhecen-

que Dom Bosco não era to-
em de desistir no meio do cami-
to. 

Lá foi Dom Bosco pedir dire-
mente ao senhor Ministro, que, 
bendo dos prodígios operados 
>r esse singular religioso, con-
>rdou com o seu estranho dese-

Somente pediu-lhe fosse avisa-
cotn antecedência para provi-

nciar alguns policiais à paisana 
ra vigiarem os detentos de algu-
»distância. 

Aí foi Dom Bosco que discor-
»... 
—Não, Senhor Ministro, que-

nos um dia inteiramente livres, 
ida de liberdade viciada! 

E o ministro concordou ainda: 
—Está bem! Está bem! Mas é 

certo que nem dez deles retorna-
rão... 

—Todos estarão de volta! — 
garantiu Dom Bosco. 

E lá saíram a passeio, numa 
bela manhã beijada pelo Sol, nada 
menos de trezentos presos, um 
burrico e o guia Dom Bosco. 

Todos exultantes de euforia, 
mas seguindo em tudo a orienta-
ção do religioso. 

Um dia inteiro decorreu em 
contato com a natureza. Cantaram, 
dançaram, correram, jogaram. 
Dom Bosco organizou competi-
ções e ele próprio participou 
ativamente com eles^ 

Ao findar do dia. . . 
Cansado, Dom Bosco teve de 

subir ao burrico e, num cortejo de 
alegríssimo» cantores, até levando 
flores, lá iam os trezentos detentos 
de volta à prisão... 

Na expectativa irônica, os car-
cereiros presumiam que apenas um 
«1 outro retornassem às grades. 
Não acreditaram ao ver aquele 
enorme bando de presos em alga-
zarra, como alegres meninos sain-
do da escola, submissos, louvando 
ao seu bondoso condutor. 

Trezentos presos, sem faltar 
um único, retornavam i prisão co-
mo se chegassem a um salão de 
festas! E, sem problemas, foram à 
suas celas. 

Dom Bosco esboçava o seu 
sorriso (te satisfação. 

Todo ura dia de plena liberda-
de, com um homem incomum co-
mo esse. valeu oor uma temporada 

de reabilitação física e moral! 
Quisemos lembrar o episódio 

para mostrar o quanto pode o legí-
timo amor à criatura humana, não 
olvidando o excepcional caráter e 
magnetismo desse homem notável, 
senão também a proteção poderosa 
dos bons Amigos da Espiritualida-
de, 

Os sistemas carcerários, diante 

da hediondez do quadro social do 
Planeta, centralizam-se apenas no 
PUNIR, diante do fracasso gene-
ralizado das intenções de PREVE-
NIR e REABILITAR, que seriam 
as duas molas de equilíbrio para 
eliminar de vez as prisões. 

Para os nossos tempos de exa-
cerbada violência, em que a sel-
vageria do homem irrompe na he-
diondez de crimes bárbaros, talvez 
se objetasse ser totalmente inope-
rante e ingênua qualquer atitude 
de brandura carcerária. E é certo 
ainda que paradigmas isolados co-
mo o de Dom Bosco, excepcionais 
em sua originalidade e na proteção 
do Alto. seriam considerados rari-

dade e mesmo assim sem objetivi-
dade aplicativa em nosso mo-
mento cruel e agressivo. Mesmo 
com tanta f í , pois centrada num 
único homem... Contudo, peque-
ninas células de fé, pequenos atos 
de legítima caridade e boa vontade 
podem formar um órgão, e um 
órgão um organismo que caminha, 
que semeia e produz frutos na 
educação pelo Amor — transfor-
mador das criaturas. O pouco, 
reunido na unicidade de objetivos, 
fez o muito. Caminhamos, sem 
dúvida, para soluções e ações co-
leti vistas. 

Já dissera um grande educador 
• u e uma escola que se ab re é 

uma prisão que se fecha . 

O exemplo grandioso de um 
único homem deve ser meditado. 
Ele que sabia que EDUCAR Ê 
AMAR e AMAR É EDUCAR. 
Fartamos, com a sua legítima fra-
ternidade, milagres na recuperação 
do transgressor das leis divinas. 
Mas um homem como Dom Bosco 
nâo se forja entre colarinhos e no 
aitificialismo das faculdades: ele 
brilha e se desperta melhor na 
santa pobreza de um lar bem for-
mado e na agreste simplicidade de 
uma aldeia, senão ainda à sombra 
protetora de uma piedosa mâe.. . 

O livro de bolso VIDA FELIZ, do espírito Joanna de Angelis, 
escrito através de Divaldo Pereira Franco, que tanto consolo tem 
levado a muitos corações, agora está em Esperanto, graças ao esforço 
da Eldona Spirita Sode to Lorenz, do Rio de Janeiro. Incansavel-
mente esta Editora vem levando a orientação espírita a todos os 
quadrantes da Terra. O nosso abraço daqui da equipe de A NOVA 
ERA. 

F o i fondada na Austrália a Austra l ian Chi ldren ' s Perpetuai 
Found for Esperanto Educat ion and Travei . Esta Fundação tencio-
na, entre outras atividades, intensificar o estudo e a prática do Espe-
ranto entre os moços e as crianças. Contatos poderão ser estabeleci-
dos pelo endereço: 73 Newry Street, Florest Park 6014 — Western 
Australian Austrália, É o ideal esperantista deixando raízes em to-
dos os continentes do globo atual. 

Q u a n d o na língua internacional desejamos designar o descen-
dente. usamos o sufixo ID. Por exemplo: B o t o quer dizer boi. Bo 
vido significa bezerro. Kato corresponde a gato e Katido indica o 
filhote do gato. H u n d o é o c io e hundldo eqüivale a câozinho, E 
assim por diante, sem exceção. Nunca como em português, onde te-
mos porco diferem!ssimo de bacorinho ou leitão. Era Esperanto, se-
guindo a regra geral, temos PORXO e PORKIDÜ! O Esperanto 
torna-se fácil oor ser ricorosamente remilar 

G a n h a espaço o Esperanto na Espanha, onde está liderando o 
confrade Rafael Gonzales Molina. Este dinâmico confrade espanhol, 
que viveu muitos anos no Brasil, está â frente da Federação Espírita 
Espanhola e nesta Federação funciona um Departamento de Esperan-
to coordenado pelo Companheiro Fernando Moral Alho, mantendo 
semnre cursos do idioma de Zamenhof. 

ESPERANTO POR COMPUTADOR 

EMA opoRri>NÍd*de voct NÃO p u l e ptndra. ESPTIUIRRO p o a 
COMPVTADOA, QAACIOSAMTNTF. URO MCSMO, O INÍÚTUIO FLWTEFLNAL 

DE Laboitr iRApÍA ESTÀ d i s T «BU I » d o AOS ÍNTCTÉHAÍÍOS UM CURSO d r 

IMQIM NrtWMckMAl Espuwww, qtMVAdo dispuut . PARA 
Mcebf ' lo bwiA ENVIAR UM disputi t (ou*k>ur.fl ripo) t 4 selos d t 
I* po tw PARA DtpAtrtÃttfNTO d t fcspfRANtO do l . f .L . - CEP 

0 1 3 1 5 - 0 0 0 , R . SANTO AMAMO, 2 4 4 , S . P W B / S . P . O CURSO p o a 

coMpuwdoK i de doMÍNÍo público t podenA SER «EcopÍAdo 
TIV*£*TW€, RtCtbA A CÓpÍA, q*AVL NO SEU COMpU1A<KM t pAJSE 

T a m b é m no Espírito Santo, mais precisamente em Vila Velha, 
junto â tradicional Casa Espirita Cristã, funciona cursos de Espe 
ranio. O endereço é o seguinte: Rua Nélson Monteiro, 99 — Bairro 

v i u v-ihQ __ c ç p _ r c p oo irwt 



INGLÊS 

ESPANHOL 
Com qualidade total 

R. do C o m é r c i o , 2 2 0 1 
F: ( 0 1 6 ) 7 2 1 - 3 1 4 0 

F r a n c a - S P 

AUTOFRANCA 
v e í c u l o s - p e ç a s e s e r v i ç o s l t d a . 

Qualidade suprema de serviço 

Av. Dr. I s m a e l A lonso y Alonso, 2 3 3 
F o n e : 7 2 2 - 7 6 6 6 - F r a n c a - S P 

T E C N O C A R 
R e g u l a g e n s 

E l e t r ô n i c a s 

R. Cósimo Traficante, 415 -V. Monteiro 
Fone: 722-8075 

AUTO FUN ILAR IA I P INTURA 

" K M I L I N H O " 

48 anos de experiência no ramo. 

Especialista em pintura metálica, perolizada, 
sintética e ducos. 

Rua Felisbino de Lima, 1820 
Fone: (016) 722-3778 

i Ó T I C A . d n e & , o l ° . 

F R A N C A N A . 

R . M o n s e n h o r R o s a , 1 9 5 1 

(ao lado da telefônica) 

Fone: 722-3765 

R E F E I Ç Õ E S D O R A 
M A R I A G U E D E S DE B R I T O 

R E F E I Ç Õ E S - M A R M I T A S - M A R M I T E X 
S O R V E T E S - R E F R I G E R A N T E S 

R. Ângelo Paludeto, 1192 - V. N. S. do Carmo 
Fone: 723-1680 - Franca 

E l e t r o d í n a m o P a u l o R a m o s 
C o m é r c i o d e B a t e r i a s . 

R. Francisco Barbosa, 566 
F r a n c a - S P 

A N O V A F O R Ç A 

o 

MUNDO 
DAS 

TINTAS 
Av. Pres . V a r g a s , 4 5 9 

F; 7 2 2 - 1 8 5 3 
F r a n c a - S P 

âWtiilWi, m,M * 

E Z a B s T E 
S U P E R M E R C A D O S 

O M O V O n o m o d a s u a E c o n o m i a 
Loja 1: Estação: 7 2 3 - 2 8 8 8 - Fax: 7 2 4 - 2 0 6 3 

Loia 2 : Ponte Preta: 7 2 4 - 2 8 8 8 
Loja 3: Santa Cruz: 7 2 4 - 3 0 9 9 

Loja 4 - Jdim Portinari - 7 2 7 - 8 7 1 3 
Entregas a Domicílio 

PEG-LEV, o supermercado do povo 

SEMPRE O MAIS BARATO 

4 LOJAS EM FRANCA 

P O S T O S A N T A C R U Z 

2 4 H O R A S C O M V O C Ê 

A v . M a j o r N i c á e i o , 2 7 8 0 - F r a n c a 

A d m . G i l s o n d e Souza e L í r io F á b i o 

f O N E S : ( 0 1 6 ) 7 2 1 - 3 8 9 8 

C A L Ç A D O S 

A L V E S E PEREIRA LTDA 
Av. Eucl ides Vie i ra Coelho, 2601 

Jd im A lvorada - Franca 
Fone: 724-2937 

L o m a f k a ^ C o m . d e M á q u i n a s 1 
L P M A F K A g f l p a r a c a l ç a d o s L t d s | 

Linha C o m p l e t a p a r a m á q u i n a s de p e s p o n t o . 
A c e s s ó r i o s p a r a C a l ç a d o s e m gera l . V a z a d o r e s . 

F a c a s p a r a C h a n f r a r . T a x a s . P r e g o s . 

A v . H é l i o P a l e r m o , 2 6 0 7 - J d i m S a m é l l o 
P A B X : ( 0 1 6 ) 7 2 3 - 6 3 0 0 - F r a n c a - S P 

G R U P O 

T r a d i ç ã o e m 
V e n d e r B a r a t o 

l i . 

7 L o j a s e m F r a n c a 

F A R M A C I A 0 F I C I N A L 

Manipula o seu medicamento, aliando a alta 
tecnologia ao trabalho artesanal 

farmacêutico. 
MANIPULAÇÃO DE FÓRMULAS 

Homeopatia, Comésticos Personalizados, 
Plantas Medicinais e Produtos Naturais. 

R. Voluntários da Franca, 1840 - Tal: 723-6766 
Franca Shopping - Tal: 724-1725 

fí. Diogo Felló, 1963 - Tal: 721-1331 

* C A L Ç A D O S P E S T A L O Z Z I 
Tra4l?FTO • OARIMA «UO •OMUIMWM O MUNDO 

„ * C O M P L E X O E D U C A C I O N A L 
f * f T 4 Ü E 2 Í ] ° B o m VSrto. Cvrao* 

* A S S I S T Ê N C I A S O C I A L 
fawvaawk 4a 2040 Crianças am i 

Fundação Educandário Pestalozzi 
Rua Prudente de Morais, 677 - Franca - SP í r f â tw 

ÍOIM:(0iei 721-2090 • fãX: (01 6) 712-2ÍO? 

SACARIA T R 6 M B 6 L T D A 
* P a n o s d e P r a t o * T o a l h a s 

* S a c o s A l v e j a d o s ' 
A t a c a d o e V a r e j o 

Rua Bresser, 1414 - São Paulo - SP 
Fone/Fax: (011) 291-8141 

H á v e í l l 

4 Çt/A M£ttfO£ e w o e & o 

ASSINE 
A NOVA ERA 

E INGRESSE 
NUMA NOVA ERA 

F o n e : 
r t ) t 6 ) 7 2 2 - 3 3 1 7 à 

1 1 TOI 
T I O P E P E 

- FOtC: 723-0060 _ j . 
FAZENOAF*RA « . R T J ^ 

I N D Ú S T R I A S M E C Â N I C A S [ B f l C H f f l M L T P A 

B o m b a H i d r á u l i c a " R O C H F E R " 

Av. José da Si lva, 3765 - Jd. Maria Rosa - Franca - SP 
PABX: 722-9411 - FAX: 722-9440 

T E L E X : 1 6 6 7 3 0 

T R A N S P O R T A D O R A P A I N E L 
Sinônimo de excelência, segurança e pontualidade em 
transportes rodoviários, especialmente na movimentação 
de equipamento», matéria prima e componentes para 
calçados entre Novo HamburaolRSl e FrancafSPI 

Franca(SP):(016) 7 2 3 . 7 6 9 9 / 7 2 4 . 2 0 3 5 
São Paulo(SP): 8 2 5 . 1 7 2 3 / 1 0 9 1 
N. Hamburao(RS):(051 21 9 3 . 2 3 1 5 P R E S E N T E S Q U E S Ã O J Ó I A S D E V E R D A D E 

• Café Expresso - Salgados 
• Sanduíches - Prato Feito 
- Tortas - Marmita*. 
- Pfto de Queijo - Vitaminas 
- Bomboni#» - Sucos 
R. Ma l . D e o d o r o , 1436 

na Ptmçm Ba rão 
P a n a : 7 J 4 - J 6 D 7 

S s J 
Í B O - M Ç M 
S A O J O R G E 

Plantão ao* Domingos e 
Feriados das 

0 8 : 0 0 às 11 :00 hs. 

R. Libero Badaró, 1601 
F n n . « . 7M 5MO F 799.349A 

T R I Â N G U L O 
D E S P A C H A N T E 

Transferência s Licenciamento 
da veículos, nsg multa - furtos 

A rfiilhne . 1rianiiHaria« - C*iC 

R. General Carneiro, 711 
Estação - Franca 

Tal- 7P5.iq.7Q a 723-5504 

DR. JOSÉ ALBERTO TOUSO 

Tratamento de Distúrbios 
emocionais e psicossomáticos 

R. Mal. Deodoro, 2025 
Con. 12 - Franca-SP 

Pons- 79S.1 734 

GRÁFICA CRIATIVA 
IMPRESSOS EM 

GERAL 

R. G o n ç a l v e s Dias, 2152 
E s t a ç ã o 

Tel: (016) 722-9589 
F ranpa . f iP 

Dr. Alberto Ferrante Neto 

I* N e u r o l o g i a 
* Neuroc i rurg ia 

Rua Marrey Jr„ 2277 
Fona:(016) 722-8003 

PrunRâ^SP 

Dr. Cteber Rebelo 
Novelino 
CUMÍ 3.403 

• PEDIATRIA 
• PUERICULTURA 
• HOMEOPATIA 

(Adultos e Crianças) 

Rua Alvares Abraitehe», 111 
Fone: ,723*3190 

FmnfSi.SF 

G r á f i c a 

1 N o v a E r a " 
6 5 A n o s d e 

B o a I m p r e s s ã o 

Fone; (0161 722-3317 

Verzoia 
P t l l l i ç i l l 

Pub l ic idade* t / C L tda 

* Rádio Difusora de Franca , 
a serv iço d á comunidade . 

PROGRAMADO VERZOIA 
97 AMO<? N n AR 

V/alontím S n i i 7 a C.rtfAst 

Av. P r e s . V a r g a s , 1 6 7 5 
J d i m B o a E s p e r a n ç a 

F o n e : ( 0 1 6 ) 7 2 7 - 1 4 4 4 
C r a r w a - R P 

PANIFICADORA BRASILÂNDIA 

DA FRANCA LTDA 

Pães Quentes 
a T n d a H n r a 

R u a F o r t a l e z a , 1 1 6 0 
F n n e - 7 9 5 - 2 2 3 0 

D R . C I R O D E 
C A S T R O B O T T O 

PNEUMOLOGIA 
0<wn«*> RaapiraMrlaa, 
Alsfgtss Respiratórias, 
Avaltaçle da Função 

Pulmonar, Tf«1*rr>ento da Tabagismo 

R. Vol. da Franca, 1990 
Fones: 723-2266 - 723-2458 
EmeraSnclas - Santa Casa 

F A R M Á C I A 
S Ã O L O U R E N Ç O 

Agora t a m b é m c o m 
p r o d u t o s na tura i s e 

f i to terápicos 

Farm. R e s p o n s á v e l 
Marcial Borges 

Av Presidente Vargas. 783 
Tol 759.9470. Pianm.SP 

â U T Q . U E C Â M I Ô A 

Experiência de 27 Anos 

R. Ercílio B, d s Avelar. 12S1 
Pa rque P r o g r e s s o 

Fnnca -SP 
Fone : ÍQ161 722-7677 

Fr io* * L a t i c í n i o s 
C a s t a n h a s , B a c a l h a u 

F R I L - L A R 
R. General Telles, 1181 

Fone:fQ16l 724-3421 

mxm 
M a t é r i a s d a C o n s t r u ç ã o 

Av. Prof. J o s é R. Costa 
Sobrinho, 1670 

Jardim Petráglia - Franca - SP 

F O N E S : 
7 9 7 - 1 Ç 1 1 p. 799-n<>1 R 

M a r t i n s 
& 

m e d e 

I m n v e i i s 

CRECI - 15,330-29.339 
R. Alonso Pena , 1297 

Fones: 721-1990 e 723-5288 

P R E C I S M A Q 
S e r v i ç o s Gera i s em Torno 

Frnyadors Solda 

R. Alberto de Azevedo, 1S42 
Vila Nova - Franca 

pAns- r a t a i 795.7533 

FARMÁCIA E 
DROGARIA 

SÂ0 JORGE 
R. Major Claudlano, 2605 

F n n o - 7 2 2 - 2 « ? R R 

Mercearia 
Industrial 

Latarlas. Secos e Molhados. 
Frutas e Verduras. 

R. João Quirino de Souza, 99S 
Fone: 722-5235 
Vila Industrial 

Pranfs^SP 

Erlindo Morato 
A r q u i t e t o 

R. Vol da Franca, 1888 
Fone: 7 2 2 4 1 5 7 

Crartr a.ÇD 

ÕS U P I Ü R B O X 

Preço baixo todo dia! 

AV. Dr. Ismael Alonso y Alonso, 2901 
Bairro São José • Franca 

ABERTO DE SEGUNDA À SÁBADO, DAS 0 8 : 0 0 à s 2 1 : 0 0 H s . 

- A i c g I -
J 

PÁGINA 4 
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G R A N D E S M É D I U N S 

lida de DOITI BOSCO gale por umuersidade de Cspiritisnío 
K iqufssima de fenômenos paranormais e lições morais 
foi toda a vida de Dom Bosco. Pessoas de qualquer ideologia 
teriam aí precioso manancial de pesquisa e de lições 
espiritualistas. 

Agruparemos alguns fatos de caráter medianímico, 
lembrando que, no separar e nomear, pode-se errar, porque 
há a clara possibilidade de confluírem, a um só tempo, 
modalidades várias de atuação mediánímica. Assim é que, 
longe de querermos deitar conhecimento, pretendemos antes 
destacar o que mais importa: o grande tesouro da edificação 

| moral que ressumbra de toda a vivência paranormal de Dom 
> Bosco, sempre orientada e permitida pela persistência no Bem 
e pela fé no poder divino. E tanto havia nele essa fé, que 

|deslumbrados, indagamos: que importa afinal os rótulos e 
| nomes da ciência, ante a profundeza mística de suas belíssimas 
[ lições de vida transcendente?! 

À mediunidade intensifica a fé 

Doente de mentira 

[ A mediunidade curativa de 
Bosco era sempre requisita-

a. Mas havia sempre invejosos, 
e do Outro Mundo... 

Numa noite alguém bateu à 
orta de Dom Bosco. Pedia-lhe 

visitar e, quiçá, curar uma 
bre mulher que estava à morte. 
Pensou Dom Bosco, de ime-

fiato, em levar dois rapazes mais 
! do que ele. 

— Para que? — indagou o soli-
fetante. — Eu mesmo o acompa-

D. Bosco suspeitou qualquer 
bisa? Fato é que levou, nâo so-

: dois, mas quatro auxiliares, 
Ique nâo era normal para quem 

iais temeu caminhar confiante 
r toda a vida. 

J Chegados à porta da casa da 
Jpensa enferma, D. Bosco dei-

os quatro na porta e entrou 
0 desconhecido acompa-

juite. Lá dentro encontrou qua-
tro pessoas com ares suspeitos. 
Súbito, o castiçal foi atirado ao 
chio. Fez-se trevas. No escuro, 
D | Bosco viu-se atingir por uma 
clava, que quase o matou, e colo-
cou uma cadeira sobre a cabeça, 
para proteger-se. Tateando pelas 

hjsaíu dali sangrando. 
Era certo que pessoas maldo-

s, inspiradas por terríveis perse-
ridores das trevas, queriam pe-
• e testar o religioso. 
0 pressentimento de Dom 
co faz-nos pensar em CLARI-

IIDÊNCIA TELEPÁTICA, dian-
i das circunstâncias de outros epi-
dios que veremos a seguir. 

Jogadores e 
fumantes 

desmascarados 

amor e dedicação de Dom 
para com suas centenas de 

1 eram enormes. Preocu-
va-se ele diuturnamente com ca-
I um, seus progressos, seus pro-
fanas, suas faltas. 

Um dia passeava no claustro 
seus jovens amigos. De ino-

! chamou um auxiliar e falou-
| KI ouvido: 
1 — Vai a tal lugar. Lá encon-

i N... Z... e E... Jogam di-
N . Ouço o tinir de suas moe-

auxiliar Dom Cagliero foi 
Nocal indicado e surpreendeu os 
s jogando cartas... 
f Doutra feita, depois da confis-

: a um garoto: 
í — Por obséquio, vai ao bar-

da casa dos aprendizes. Lá 
ontrarás X... fumando escondi-
Diz-lhe que espero por ele! 
Assim, com muito carinho, 
i com o escopo da disciplina na 

>ral, Dom Bosco dialogava e 
rrigia seus amados alunos, adi-
•hando-lhes seus anseios e se-
xtos. E nas próprias confissões, 
lhes adiantava: "Quer dizer tu 

smo os teus pecados, ou prete-
que eu te diga?" 
Nada lhe escapava... Por isto 
estava à vontade para confi-

iciar a seu amigo Dom Rua: 
aga-me um menino que eu 
íca tenha visto; basta-me olhar 
a sua testa para saber suas cul-
desde a infância." E também 

a dizer: "Quando alguém se 
oxima de mim e quer esconder-

alguma coisa, reconheço-o 
diatamente pelo cheiro desa-
dável que exala." 
Sabia ler nos corações e adi 
nr-lhes as pretensões, boas ou 

Evidentes aí, em Dom Bosco, 
uaçâo de vários dons medianl-

Era um CLARIVIDENTE TE-
LEPATA, quando lia à distância 
na mente das pessoas. 

Era um CLARIVIDENTE TE-
LESTÉS1CO, quando percebia 
pessoas, paisagens e objetos à dis-
tância. 

Era um CLARIVIDENTE 
AUD1ENTE, quando ouvia sons 
que se manifestavam em ocor-
rências distantes (ouviu, p. ex., o 
tilintar das moedas dos jogadores, 
se isto nâo foi uma força de ex-
pressão). 

Era um CLARIVIDENTE 
ODOROSCOPISTA, quando dis-
tinguia pelo cheiro as intenções 
das pessoas na sua manifestação 
químico-fluídica. 

Era um CLARIVIDENTE 
TEMPORAL, quando lia nas 
mentes das pessoas os seus atos do 
passado. 

Prevendo o futuro 

P ® a r a exprimir nominalmente o 
conhecimento paranormal dos sen-
sitivos quanto ao futuro, há vá-
rios termos: PREVISÃO, PRO-
FECIA, PREMUNIDADE, PRE-
MONIÇÃO TUTELAR, PRE-
COGNIÇÃO, METAGNOMIA 
PROFÉTICA, PRÉ-CONHECI-
MENTO, PRESCIÊNCIA, PRES-
SENTIMENTO, PROGNOSIA, 
PROSSEMIA, etc. 

São vários apelidos para um 
mesmo fenômeno. 

Nas centenas de sonhos havi-
dos na existência de D. Bosco, 
numerosos foram proféticos. No 
entanto, em vigília ele exercia 
sempre suas faculdades precogni-
tivas. 

Estando em Paris, disse sobre 
uma criança cheia de vida: 

— Aquele está destinado ao 
bom Deus! 

De momento não se entendeu o 
que queria dizer, mas meses de-
pois um acidente levou a criança. 

Doutra feita disse a um jovem 
de Toulon: 

— Tu serás padre! 
E ele foi padre... 
A uma mãe que estava com seu 

caçula, disse: 
— Este é para mim... 
E de fato mais tarde o menino 

foi padre salesiano. 
Levaram D. Bosco a uma ga-

rotinha doente. 
— Queres ficar boa? — inda-

gou. 
— Não, nâo, prefiro ir para o 

Céu! 
— Então o Coração mesmo de 

Jesus virá te buscar! 

Ela desencarnou no dia da 
Festa do Coração de Jesus. 

A um enfermeiro da Casa de 
Turim adiantou: 

— Paolo e Tardifi com certeza 
não verão o fim da quaresma. E 
de fato desencarnaram antes da 
Páscoa. 

Certa feita Dom Rua ficou 
gravemente enfermo na ausência 
de D. Bosco, e este, quando che-
gou, estranhamente não se preocu-
pou com o fato. Depois, calmo, 
foi visitá-lo e disse: 

— Nâo quero que morras,estás 
me ouvindo? Na verdade tenho 
ainda bastante trabalho para ti! 

Todavia, o médico explicou 
com detalhes a evolução irrever-
sível da moléstia, e D. Bosco res-
pondeu: 

~~ Talvez é ainda muito mais 
do que diz. Doutor; não obstante. 
Dom Rua deve restabelecer-se; 
seu lugar é ao meu lado! 

Volta-se Dom Bosco ao doen-
te: 

— Escuta-me, Dom Rua: mes-
mo nas condições em que estás, se 
te atirarem pela janela, tu não 
wiAnfiiet 

De fato, Dom Rua ficou bom e 
viveu por mais 42 anos... 

Sugestão? Fé? Mediunidade 
de cura? Premonição? Pode ser 
tudo isto conjugado. 

Multiplicação 
de pães. 

Surpresas de um 
pequeno São Tomé 

C ^ u e Jesus, o Cristo, tenha 
multiplicado pães e peixes, todos 
acreditam. Quanto a Dom Bosco 
te-lo feito, é mais difícil crer, 
mas de fato ocorreu. 

Fareis o que eu Faço e muito 
mais... Assim disse Jesus. 

caso como único ou até expo-
nencial, pois fenômenos assim 
eram corriqueiros em sua longa 
vida, sobre o que, no ambiente 
singelo de fé religiosa entre pe-
quenos seres, nâo se questionava 
as origens. A repetição de fenô-
menos assim alcançou entre os 
convivas de Dom Bosco uma natu-
ralidade, nâo se deixando, porém, 
de crer que esse homem fantástico 
era de fato protegido pelo Céu. 
Um homem de milagres... 

Multiplicação de 
avelãs. 

Do pouco se faz o 
muito... 

"Tomou então os cinco pães e os dois peixes e, erguendo os olhos ao 
céu, pronunciou a bênção." fMflrcos n 4 1 ) 

/jã 
'5V& vos inquieteis pois pelo dia dt amanhã, 
porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. 
íBasta a cada dia o seu maC" 

(Mateus, 6:34} 
m 

No Oratorium, um interno 
novato sentiu saudades e escreveu 
à sua mãe que nâo estava se 
adaptando; queria sair dali e a mãe 
foi buscá-lo. 

— Quero, pela última vez, 
confessar-me com Dom Bosco — 
pediu o estudante. 

Nessa manha eui que ia partir, 
começava a sua confissão quando 
entrou um menino aflito e disse a 
Dom Bosco: 

— Nâo há mais pão na Casa 
para o desjejum! 

— Corre então ao padeiro — 
disse Dom Bosco. 

— Não é possível: já lhe de-
vemos 12.000 liras. Não fornecerá 
nem mais um pão, se não acer-
tarmos a conta. 

— Está bem! Se assim é, põe 
numa cesta tudo o que ainda en-
contrares na Casa. O que faltar... 
Deus nos mandará! Eu mesmo 
irei fazer a distribuição. 

O menino, por Deus e por D. 
Bosco. não desobedeceu e foi pro-
videnciar a distribuição. 

Já o pequeno Dalmazo — o 
menino que ia partir e viu sua 
confissão intertomper-se por esse 
estranho incidente —, ouviu tudo 
curioso, levantou-se com Dom 
Bosco e seguiu-lhe; agachou-se 
sob a mesa e contou criteriosa-
mente todos os pães que ali es-
tavam: 15 pãezinbos, nem mais, 
nem menos. 

Como ia tão pouco pão dar pa-
ra trezentos jovens?! 

Dom Bosco foi atendendo a 
fila, um por um, em ordem, e to-
dos receberam o seu pão! Ao pas-
sar o último, o estupefacto Dalma-
zo oinou na cesta: restava nela 
exatamente 15 pãezinhos! E o pe-
queno São Tomé, admirado, nâo 
quis mais ir embora dali! Local de 
magia em que a fé se reforçava em 
atos, e atraia e finava os maiores 
incrédulos! 

O que se pode dizer é que por 
certo Espíritos o auxiliaram aí, 
como em toda a sua vida, reali-
zando um fenômeno de APORTE 
(termo usado por Kardec em 1853 
para designar o fenômeno de 
transporte de objetos de fora para 
dentro do recinto). 

Médium extraordinário esse 
I W i &ncmt P n i, s «• tnnu .>cc-

N 

não poderia decepcionar tantas 
pessoas num dia de tanta comu-
nhão espiritual. E os Espíritos por 
certo o ajudaram com mais um 
aporte... 

Dom Bosco 
empresta a sua voz 

N ã o só de pâo vive o homem: 
também de avelãs! 

Alguns alunos foram ao quarto 
de D. Bosco, no primeiro dia do 
ano, para felicitá-lo. Comovido, 
ele disse: 

— Desejaria, meus queridos, 
oferecer-lhes qualquer coisa, mas 
nada tenho aqui... Esperem! 

Apanhou na mesa um pequeno 
saco de papel com algumas ave-
lãs. Encheu a mão e deu ao aluno 
mais próximo. Os outros viram 
logo, lamentando-se mentalmente, 
que a repartição das avelãs que D. 
Bosco tirava do saquinho ía ser 
muito longe de equitativa. Toda-
via, na continuidade, ficaram to-
dos estupefactos: cada um dos 
cinco recebeu do saquinho duas 
mãos cheias de avelãs! Daonde 
saíra tanta avelã? Viram clara-
mente que estavam perante mais 
um milagre — que todavia não se-
ria talvez mais do que outro fe-
nômeno de APORTE... como 
aquele da 

Multiplicação de 
hóstias t 

Espíritos zelam 
pela conservação 

H a « ? 

_ J o Dia de Maria, 8 de dezem-
bro, ocasião especial de celebra-
ção, o sacristão esqueceu de pòr 
no altar o cibório cheio de hóstias. 
No tabernáculo havia somente 15 
ou 20 delas. O sacristão pôs a 
mão na cabeça e lamentou profun-
damente o seu esquecimento, jus-
tamente no Dia de Maria... Mas. 
o que fazer?! Dom Bosco, já ali 
no momento, descobriu o cibório 
e viu que não poderia dar a 
comunhão a tantas pessoas. Le 
vantou o olhar ao Céu em prece 
muda e encaminhou-se à mesa. 
Seiscemas pessoas receberam a tão 
esperada comunhão! O sacristão, 
estupefacto, se admirava a cada 
pessoa que voltava da mesa, satis-
feita com a hóstia recebida e sem 
saber que esüva se operando um 
desses milagres de D. Bosco... 

Sim, o religioso, fulcro de 
atenção e da fé de tantos errar» 

V J I rande festa ia ocorrer numa 
das Casas de Dom Bosco, em sua 
homenagem. Música, canto, teat-
ro, etc. 

No último momento, quando 
estava por iniciar a comemoração, 
seja por nervosia ou pelo que lá 
fosse, faltou a voz ao estudante 
que tinha o papel principal a re-
presentar no teatro. Afonia, pro-
blema de laringe. Improvisou-se 
remédios. Tudo em vão. A repre-
sentação iria por água abaixo... 
Todos lamentando, e os convida-
dos chegando... 

O Diretor expôs o problema a 
Dom Bosco. Este pensou um pou-
co e mandou chamar o ator afôni-
co: 

— Escuta aqui, meu querido: 
contam contigo! Presta atenção: 
eu te emprestarei a minha voz para 
que desempenhes bem o teu papel. 

De imediato o rapaz recuperou 
a voz, ao tempo em que manifes-
tava-se uma rouquidão em Dom 
Bosco, que não podia dizer pala-
vra! Nem era preciso, porque 
desse momento ele precisou mais 
dos olhos e dos ouvidos, para as-
sim, embora mudo, assistir a tea-
tralização. Esta teve feliz curso e, 
assim que terminou, o jovem per-
deu de novo a voz e foi tomar seus 
remédios... 

Como qualificar o fenômeno? 
Na falta de melhor termo, rotulá-
lo-íamos de TRANSPSICOFO-
NIA. 

Qual o mecanismo processado? 
Fenômeno exclusivamente aními-
co? Interferência de Espíritos, 
acompanhando uma elaborada tro-
ca fluídica? 

As experiências de DE RO-
CHAS sobre exteriorização da 
sensibilidade nos falam das infi-
nitas possibilidades de transferên-
cia de sensibilizações inter-vivos, 
mas ficamos, aí nesse caso, em 
conjeturas. 

Já nâo resta dúvidas quanto i 
evolução moral de D. Bosco, que, 
além de estar à altura de agir ou 
intermediar fenômenos assim, fa-
zia-o com humildade, sem afeta-
ção, confiante sempre no Poder 
Maior: DEUS. 

Curas abrem as 
portas da Igreja 

% J om Bosco, um visionário, 
sonhava uma grande assistência 
aos meninos pobres, que transfor-
maria, pela educação religiosa, em 
homens piedosos em Deus e 
atuantes no labor social. 

Com esses sonhos sempre pre-
sentes em seu Espírito foi que 
encorajou-se a solicitar ao Papa 
Pio IX, em pessoa, a aprovação 
da Igreja para implantar o modelo 
de sua instituição missionária. O 
Papa titubeou. Ademais, três in-
fluentes prelados disseram um pe-
remptório nlo ao idealismo inco-
mum de Dom Bosco. 

Que fazer? 
Dom Bosco não era homem de 

desistir facilmente. Conhecia o 
alcance de seus ideais e a sua pró-
pria grande força moral. Sabia-se 
sempre e fortemente olhado lá de 
cima pelo Bom Deus. 

Aconteceu então que, certa-
mente auxiliado por Espíritos, cu-
rou ali os três altíssimos prelados, 
que estavam sendo levados rapida-
mente à tumba por grandes males 
físicos. 

E quanto ao Papa... Ele estava 
às voltas com terríveis problemas 
políticos que ameaçavam a Igreja, 
a ponto de estar programando a 
saída dali do solo romano. Dom 
Bosco, com ata precogniçâo nun-
ca ausente, predisse ao Pontífice 
que, embora Roma de fato não 
fosse escapar das péssimas decor-
rências políticas do quadro ali 
vigente, a Igreja restaria intocada. 

As curas notáveis dos prelados 
se processaram e as profecias 
auanto à Iareia se realizaram. O 

a \ s s e t 

S e K i ã o v i n d e s 

s i n a i s e m i l a g r e s , 

n ã o c f e ^ e i s " . 

Qoão JV, 4S) 

Papa ficou impressionadíssimo 
com os poderes de Dom Bosco, 
que obteve assim a aprovação de 
seus programas e passou a... con-
fessor do próprio Papa! 

Abriram-se-lhe as portas do 
Vaticano! 

Contudo, não foi essa a única 
vez em que, usando seus dons 
medianímicos, D. Bosco conse-
guiu importantes conquistas. As 
ocasiões foram muitas. Como as 
intenções eram direcionadas para 
fins sempre grandiosos e meritó-
rios, nunca lhe faltava o auxílio 
dos Espíritos do Senhor. 

Disso resulta para todos a sua 
lição maior: A FÉ NO INFINI-
TO PODER DE DEUS. 

A vida terrestre do grande Es-
pírito que foi Dom Bosco marcou 
o século passado de 1815 a 1888, 
transferindo para o nosso angus-
tiante século, tão necessitado de 
luz e educação cristã, a sua vasta 
experiência e as sementes já fru-
tificantes de seu labor, de sua vi-
são e de sua fé multiplicados ao 
futuro. Futuro que já se espelha 
luminosamente em nossas Terras 
do Cruzeiro, com o apoio valioso 
da missão salesiana à construção 
moral do Homem do Terceiro Mi-
lênio. 

Fenômenos de 
vidência 

J J ^ promessa que entre si fa-
ziam Dom Bosco e seus seminaris-
tas para contarem o que viram 
após a morte levou também à ma-
nifestação de Domingos Savio 
(1842-1857). 

•tMfeft 
São Domingos Savio 

Esse jovem passou a ser exem-
plo de extraordinária fé desde 
quando ouvira uma prédica de 
Dom Bosco sobre a santidade. 
Fundou em 8 de junho de 1856 a 
Companhia da Imaculada e 
redigiu as suas Regras. Foi cano-
nizado em 12 de junho de 1954. 

São Domingos Savio, unido ao 
apostolado de Dom Bosco, que foi 
seu primeiro biógrafo, viveu no 
Oratório de Valdocco, em Turim. 

O piedoso jovem, após desen-
carnar com apenas quinze anos, 
apareceu em visão a Dom Bosco, 
com quem dialogou: 

— Domingos, dize-me, para 
que eu possa transmitir a teus 
amigos: o que foi que mais te con-
fortou no momento de tua morte? 

— Dize-lhes, padre, que foi o 
auxílio da Mãe de Deus! 

O jovem Domingos, com saia té 
inabalável na Mâe de Deus, obte-
ve certamente boa acolhida por 
Bons Espíritos do lado de lá. Com 
sua grande evolução moral, esta 
lhe permitiu até comunicar-se togo 
com Dom Bosco, da maneira co-
mo ocorreu, com muito equilí-
brio. 

Por falta de detalhes, nlo po-
demos garantir se houve VI-
DÊNCIA de Dom Bosco perante o 
Espírito do jovem, ou se houve 
MATER1ALIZAÇÀO semi-tangí-
vel de Domingos. Este último ca-
so. se improvável, nlo é impos-
sível pela mediunidade de efeitos 
físicos comprovada em Dom Bos-
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DIVULGADOR 
DO LIVRO ESPIRITA 

EXPEDIENTE & RODÍZIO DAS SECRETARIAS E m Itahuna, Bahia, acaba de por intermédio d quem transmiti-
ser criado o S.E.D.E., Serviço de mos aos confrades do SEDE o 
Esclarecimento da Doutrina Espí- maior êxito e alcance nesse labor, 
rita, com endereço & Rua Rui Às entidades e órgãos espíritas 
Barbosa, 163 — CEP 45600-000 lança-se um apelo no sentido de, 

É mais um organismo voltado se possível, endereçar graciosa-
à divulgação do Espiritismo, con- mente qualquer material espírita 
tando com o esforço de nosso para divulgação, com jornais, li-
companheito Elias Evangelista, vros, mensagens, cartazes, etc. 

Anote os novos endereços: 
• Secretaria Geral: Aldo Aguilar Bitrnco — Caixa Postal 1289 

CEP: 14001.970—RibeiriSo Prcto-SP 
• Secretaria do Clube: Maria Ap. Mazzo e Cláudia R. Manfrin 

Caixa Postal 390 — CEP 13560.970 — São Carlos-SP 
• Secretaria da Feira: Orson Peter Carrara — R. Edgar Ferraz. 450 

CEP 17320-000 — Mineiros do Tietê-SP 
• Secretaria da Banca: Jane R. dos Santos — Caixa Postal 584 

CEP 38001.970 — Uberaba-MG 
• Secretariada Livraria: Kennedy G. Mart ins—Caixo Postal 191 

CEP 14160.000 —Sertãozinho-SP 
Continuem nos escrevendo. Precisando de qualquer tipo de 
informação, material, apostila do Manual do Divulgador 

do Livro Espírita, teremos a maior alegria cm atender 
prontamente e gratuitamente. Conte-nos os resultados da s 
atividades de divulgação do Espiritismo attm és do Livro 

Espírita em sua cidade, região e no seu Estado, qiw 
teremos prazer em publicar. 

E Santo Amaro - SP. Mantêm um 

m 7 de fevereiro de 1962 os f r - l | programa.de palestras ao público, 
os companheiros João Zuppelo e / F j M í assistência espiritual, cursos de 
sua esposa Florência* Dadauto g í í i í S i - n Evangelho e educação mediúnica, 
Zuppelo fundaram o CENTRO H ^ evangelização infantil, Mocidade e 
ESPÍRITA "SEARA DO MES- H assistência social. Edita o boletim 
TRE", que continua mantendo seu H INFORMATIVO CESME, em seu 
programa de amplas atividades. H sétimo ano, 

O CESME, presidido pelo H Nas comemorações de seus 33 
confrade Pedro Corrêa Leite, fim- U H JJ anos, nossas felicitações e a grati-
ciona hoje à Rua Carlos Roberto 1L-— dão pelo cordial intercâmbio ao 
Cavanhas, 393 - Vila Rubi, em íõngo dos anos. 

A arte mediúnica a serviço do Bem 
"DOCE LAR DA CRIANÇA" 

Encontro com Divaldo Franco ^ f u e m mora na grande Sâo 
Paulo (e quem sabe até em qual-
quer outra parte do nosso País) 
nâo deixaria de ter uma gratifican-
te experiência se fizesse uma visita 
de apoio aos esforçados compa-
nheiros do NÚCLEO ASSISTEN-
CIAL "DOCE LAR DA CRIAN-
ÇA*. situado em São Paulo, Capi-
tal, à Rua Marquês de Abranehes, 
60 - Belenzinho (CEP 03060 — 
Fone 93-4881). 

Aos sábados, a partir das 15 
toras, um grupo de oito médiuns, 
com o auxílio de uma equipe, 
realiza ali sessão pública de arte 
mediúnica. Há manifestações espi-
rituais de músicos, poetas e artis-
tas plásticos. Dentre estes, Picas-
so, Matisse, Modigliani, Monet, 
Toulouse-Lautrec, Vang Gogh e 
outros. E há ainda, visando a saú-
de, trabalhos de cromoterapia. 

A vendagem das telas de tantos 
artistas famosos é canalizada à 
assistência social. A Entidade 
mantém uma Creche com atendi-
mento a 100 crianças carentes, e, 

além dela , outras obras recebem 
o apoio monetário propiciado gra-
ças ao concurso "de artistas do 
Além. Obras como a "CASA VI-
DA", para crianças aidéticas, o 
asilo de idosos "BEZERRA DE 
MENEZES", a CASA DA 
CRIANÇA "IRMÃ ÂNGELA", 
que é um orfanato para meninas, 
além ainda do MAPA —- Movi-
mento de Apoio às Famílias de 
Aidéticos. E parte da renda das 
pinturas é direcionada ft reposição 
do material artístico necessário à 
continuidade desse trabalho inten-
so e semanal. 

A gentil confreira sra. Gio-
conda S. Amaro coordena com de-
dicação o Grupo de Pintura Me-
diúnica e deixa sempre à dispo-
sição os fones (011) 693-1226 
(dia) e (011) 693-0965 (noite) pa-
ra quaisquer contatos, apoio ou 
infonnação sobre esse meritório 
trabalho de tào grande alcance em 
nome da Arte e do amor aos ne-
cessitados. 

iPÍRtTA INTERNACIONAL e jovens. 
Estará em lançamento um v. 

deo especial sobre a obra de Dj| 
valdo, ao preço de R$ 25,00, o j 
antecipadamente, até 10 de agoU 
to, R$ 20,00. 

Os companheiros Miguel e Te-1 
rezinha Sardano, sempre à frente 
de produtivas realizações e no 
apoio ao grande tribuno, contao 

C m 24 de setembro próximo, a 
partir das 9, será realizado o IX 
ENCONTRO FRATERNO COM 
DIVALDO, em Santo André, São 
Paulo, tendo como local a Institui-
ção Assistencial e Educapional 
"Amélia Rodrigues", Rua Tania-
rutaca, 190, fone 440-9788. 

O evento tem como função pri-

REALIZACÀO 

Comemorações em Sacramento 
CASA DO PÃO: 

agora já são quatorze! 
S tos emprç prestigiadas por da famosa Chácara compareceram 

grande número de espíritas as co- mais de quatrocentas pessoas, que 
morações de I o de maio em Sa- se enlevaram ao som de afinado 
cramento, MG, lembrando o nata- coral. 
Meio de uma das mais queridas e Dr. Tomás NoveEno, de Fran-
mísúcas figuras do Brasil espírita. ca, um dos alunos de Eurípedes, 

"A Nova Era" esteve ali repre- proferiu inspirada palestra sobre 
sentada pelo companheiro franca- seu antigo mestre, 
no Regituldi > P. Dias, que nos Aproveitamos a oportunidade 
trouxe algumas informações. para transmitir aos nossos leitores, 

Foram lembrados os 91 anos com imensa alegria, a novidade 

Uma nova REVISTA 
ESPÍRITA editada pelo IDE 

Desde janeiro destejiK) eslá circulando o REVISTA ESPÍRITA, 
uma edição mensal de Instilulo de Difusjo Espirita, de ARARAS, SP. 

Louvamos essa iniciativa do companheiro Salvador Qenfíle e : : -

feitío gráfico e com matérias interessantes c muito bem elaboradas, 
t. mais umd télula divtiígaliv<t que vem incorporar o grdndc 

organismo da imprensa espírita brasileiria, com o seu papel prevalenle 
na libertação espiritual dos nossos irmãos CJ tentes de PÃO espiritual 

SAÚDE E ESPIRITISMO 
Divaldo Pereira Franco quando de sua visita aos fremeanos em 19-5 
1957. Está ladeado pelo sr. José Russo, benfeitor espírita em Fran 

ca, já desencarnado. 
H Associação Médico Espirita maio, com variados e importantes 

da Baixada Santista (fone 0132 - temas. 
33.4847, Santos, SP) promove um Para este mês de junho o curso 
Curso Universitário de Saúde e tem continuidade com o seguinte 
Espiritismo. calendário: dias 3 e 43: Cuiso da 

O curso teve início em 8 de Mente; dia lü: Morte Natural e 
abrir ultimo e teve seqúencia em Morte Provocada, 
vários dias deste mês e do mês de 

com a colaboração e participa vi 
dos confrades, para a continuidaJí 
da belíssima obra que é a "Mansã 
do Caminho", de Salvador, Babi-

macial arrecadar fundos para a 
grande obra assistencial divaldia-
na, responsável pela educação e 
espiritualizaçâo de 2.800 crianças 

Os bons frutos da Vinte anos de uma Mocidade 
na à Rua Capitão Anselmo, 1290 
na sede do Grupo Espírita "Luz i 
Amor". Está sob a direção da es 
forçada jovem Maristela Cape 
Cintra. 

O médico espírita francano dr 
Cleomar Borges de Oliveira con 
tribuíu para o brilhantismo da co 
memoraçâo ao fazer uma palestn 
de muito conhecimento e oportu 
nidade sobre o tema DOUTRINA 
ESPÍRITA NA ATUALIDADE. 

COMENESP T e n d o como palco a Funua-
çâo Espirita "Judas Iscariotes" de 
nossa cidade de Franca, efetivou-
se em 20 de maio último, a partir 
das 20 horas, uma bela come-
moração do 20° aniversário da 
MOCIDADE ESPÍRITA "JOÃO 
MARCELINO RODRIGUES". 

Essa Mocidade teve sempre 
uma significativa presença no mo-
vimento jovem francano. Funcio-

Direito & Espiritismo 
Seria necessário que se multiplicassem no meio social bra-

sileiro iniciativas como as do dr. Eli seu Floreotino da Mota 
Júnior, Promotor Público em Franca e espírita convicto. Inicia-
tivas direcionadas a mostrar uma visto lúcida do Espiritismo na 
abordagem de temas díflcèis do Direito, polêmicos e importantes 
ft hora presente. 

No dia 24 de maio último, às 20 horas, no Salão Nobre da Fa-
culdade de Direito de Franca, dr. Eliseu Florentino proferiu uma 
AULA MAGNA Mb o tema PENA DE MORTE E CRIMES 
HEDIONDOS - UMA ABORDAGEM MULTID1SCIPLINAR 

Logo após a concorrida Aula, esse confrade autografou uro 
livro sobre o mesmo tema e outro, recém-lançado, sobre a temá-
tica do aborto ft luz do espiritismo, ambos como edições muito 
hf-m oiidadas da Editora O CLARIM. 

de existência to Culto Jsvanfé- transmitida pelo companheiro José 
lie», reãJizadõ dwre os tempos de Antônio Boniato, fortemente liga-
Eurfpedes, seu criador em 1901. do i Sacramento por laços senti-

Como sempre, caravanas de mentais e pelo incentivo à criacào 
várias partes do Brasil levaram até de sua CASA DO PÃO. Trata-se 
esse pedacinho do solo mineiro do nascimcoto, em Itapenninga, 
grande numero & pessoas, o que SP. da 14* CASA DO PÃO, um 
nio deixa de ser uma grtnde e exemplo de dedicação e amor ao 
positiva festa de conftaternizaçSo. próximo a salpicar o Coração do 

No tradicional Culto efetivado Mundo das flores de beneficência! 
todos os Í M . às 9 hs.. no recanto 



- Entre as montanhas e o mar - diz o guia espiritual 
- está a semeaduraoferecida aos salesianos. São milhões 
de almas que aguardam o seu auxílio através da fé. 
Aquelas montanhas são as Cordilheira dos Andes; o 
mar é o Oceano Atlântico. 

Ouvindo isto em sonho, Dom Bosco pensou, 
preocupado, no incalculável tempo que levaria para 
reunir tão grande povo e tão vasto território ao rebanho 
do Senhor. Mas o guia foi veemente na afirmação de 
que tudo ocorreria antes que passasse asegundageração! 

E as imensas riquezas do Brasil? Grandes jazidas 
minerais jáexploramo nosso País econtinente, mas por 
certo um volume ainda excepcional ainda está por 
aflorar. 

À medida que o trem progredia, com o seu ruído 
até dificultando Dom Bosco escutar melhor o Guia, as 
dissertações deste sobre assuntos científicos encantavam-
no, e não menos a belíssima paisagem c sua natureza 
opulenta, quase virgem. Dom Bosco penetra-lhe, com 
a visão, um subsolo e as portentosas riquezas que um 
dia se descobrirão: minas gigantes de pedras preciosas, 
carvão fóssil, petróleo... 

na parte deles. Nos 19 volunes das 
Memórias Biográficas do Santo 
existem, todavia, 153 sonhos rela-
tados. 

No dia 30 de agosto de 1883 
houve um sonho que se revelou de 
grande importância para o Brasil. 
Luigi Colle, um falecido amigo do 
Santo , apresentou-se inicialmente 
como guia na atmosfera onírica. 
Dom Bosco viu um jovem amável, 
de rara beleza e grande esplendor. 
Após conversarem numa sala so-
bre o futuro da missão salesiana 
na América, os dois empreende-
ram uma viagem de um extremo a 
outro do continente. Tomaram um 
trem na cordilheira dos Andes e,à 
medida que ele corria pelos tri-
lhos, o Guia dissertava sobre va-
riados conhecimentos e assuntos. 
Falou sobre imensas riquezas que 
seriam uo futuro descobertas no 
subsolo do Brasil, projetado este 
como uma terra de promissão: 

"... vendo desdobrarem-se à 
minha frente variadas e estupendas 
regiões. Bosques, montanhas, pla-
nícies, rios extensos e majestosos. 
Por mais de mil milhas havíamos 
franqueado a orla de uma floresta 
virgem, ainda hoje inexplorada. 
Meu olhar adquirira uma acuidade 
visual maravilhosa. Não havia 
obstáculo que o detivesse naquelas 
paragens. Eu enxergava nas entra-
nhas das montanhas e no seio pro-
fundo das planícies.Tinha ante 
meus olhos as riquezas incompará-
veis desses países, as quais um dia 
hão de ser descobertas; tão abun-
dantes como nunca até agora fo-
ram encontradas noutros lugares. 
Mas isto não era tudo. Entre os 
paralelos 15° e 20° havia uma de-
pressão bastante larga e comprida, 
partindo de uni ponto onde se 
formava um lago. Então, repetida-
mente, uma voz assim falou: 
quando vierem escavar as minas 
ocultas no meio destas montanhas, 
surgirá aqui a terra prometida, 
vertendo leite e mel. Será uma ri-
queza inconcebível." 

Nos dias da construção de Bra-

sília, surgiu entre os governantes a 
indagação sobre a existência ou 
não desse sonho profético de Dom 
Bosco sobre a construção da Capi-
tal do Futuro em pleno sertão 
goiano. Achou-se então o texto 
completo do sonho no volume 
XVI das extensas Memórias Bio-
gráficas. E desde então ligou-se o 
sonho do Santo ao surgimento de 
Brasília e ele adquiriu grande fa-
ma. 

Realmente, Brasília erguera-se 
nos limites de 15 a 20 graus de 
latitude mencionados no sonho. O 
tempo em que isto ocorreria fora 
fixado pelo Guia: antes que ter-
minasse a segunda geração. Se 
cada geração foi por ele fixada em 
60 anos, a primeira terminou em 
1942 e a segunda iria daí até o ano 
2.003. Ora, Brasília, terminada 
em 1960, realmente surgira dentro 
desse prazo; o que levara até o 
presidente Kubitschek a admitir 
que ela era realmente o marco da-

onde se expandiriam os limites de 
uma terra de promissão no Bra-
sil. E Bom Bosco tornou-se o pa-
trono da bela Capital... 

Surpresas à frente? 

^ ^ eferia-se o Santo de fato a 
Brasília? 

Cumpre salientar que o lago 
Paranoá que a enfeita é artificial, 
inexistente á época de Dom Bos-
co, fato que entretanto sob ne-
nhum ângulo poderia servir a uma 
avaliação segura, já que, se tratar-
se de um sonho profético, o Santo 
bem que teria a antevisão do que 
seria posteriormente construído. E 
quanto i depressão larga e com-
prida e às montanhas que surgi-
ram na visão, estariam mesmo na 
região de Brasília? 

Permanecem indagações, por-
que essa premonição onírica, em 
seu vasto conjunto, está sujeita a 

PÁGINA 9 MISTICISMO MO PLAMALTO 
rasília e os sonhos proféticos de Dom Bosco 
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RASIL, 

Criação de Brasília era cogitada 
por sociedades secretas? 

A ntes que. em nossos tempos, 
o prumo inspirativo e o esquadro 
dos arquitetos e construtores tra-
çassem as linhas mestras da Capi-
tal do Futuro, esboçando-a como 
um vasto e aberto Templo de Es-
perança de Novos Rumos, sua 
criação já seria quiçá cogitada por 
Ordens secretas. Da ma-
çonaria, pelo menos, pode-se me-
lhor avançar quanto a isto. 0 ma-
çon José Bonifácio, o Patriarca 
da Independência, vivendo na Eu-
ropa, por longos anos. experiên-
cias cientificas e iniciáticas, 
trouxe ao Brasil idéias novas, 
lutando contra a escravidão negra 
e indígena, pela reforma agrária, 
pela unificação política; e susten-
tam alguns que também por uma 
canital no centra do País. Já os 

Josi Bonifácio trabalhou 
Dela iAfin d* UNIFICAR 

heróis da Inconfidência Mineira, 
também todos maçons, teriam, se 
latido por essa idéia, cuja origem, 
pois, parece ser intprecisável na 
História. Certo, porém, que os 
gloriosos destinos materiais e es-
pirituais do Brasil estavam traceja-
dos já por séculos e séculos pelo 
Mais Alto, ignorando ás vezes 
certos pioneiros do nosso plano 
que suas idéias originais seriam 
possivelmente meras intuições 
(te metas já detalhadas pelos 
Obreiros e Engenheiros Invisíveis 
que nas outras dimensões do Espí-
rito laboram em nome do Grande 
Arquiteto do Universo, A leitura 
da obra "BRASIL. CORAÇÃO 
DO MUNDO, PÁTRIA DO 
EVANGELHO", de Humberto de 

Campos/Chico Xavier, faz que 
• " i 

Palavras de Chico Xavier e dos... Inconfidentes 

Jusceiino e o urbanista Lúcio Costa traçam as linhas de Brasília 

mais acurada interpretação, po-
dendo levar a revelações ainda 
mais profundas: sem invalidarem 
o papel aí representado por Brasí-
lia, levariam além, muito além 
dela... 

De sua autenticidade não resta 
dúvida, assim como certamente dos 
outros maravilhosos sonhos que 
percorrem as volumosas 16.130 
páginas das Memórias de um gi-
gante missionário. Dezenove volu-
mes que, no campo do saber e da 
virtude, são fontes de riqueza tão 
grandes ou maiores do que aquelas 
por ele vislumbradas nas terras de 
promissão sulamericanas. 

Dom Bosco, em sua vida ins-
pirada por instrutores espirituais, 
guiava-se sempre, entre homens, 
obras e ações, por esses sonhos 
que lhe desbatavam o campo, pro-
jetando visões de fantástica luz es-
clarecedora no passado, no pre-
sente e no futuro. Assim é que o 
sonho em questão ele o teve cerca 
de um mês depois que os pionei-
ros salesianos instalaram-se no 
Brasil. E, nessa arrancada de 
grande significado para a Ordem, 
ele por certo previu o seu alcance 
ao relatá Io por inteiro, no dia 4 
de setembro de 1883, numa reu-
nião da Congregação, quando o 
padre Lemoyne teve a oportunida-
de de anotá-lo para a posteridade. 

sob a supervisão de Dom Bosco. 
Não foi um sonho comum e rá-

pido: durou toda uma noite. 
Quanto detalhe e sabedoria pode 
ver e escutar durante esse tempo e 
percorrendo tão vasto território, 
desde Cartagena, no extremo nor-
te, até Ponta Arenas, nas regiões 
extremas do Sul de nosso aben-
çoado continente! 

No reino de Morfeu, antes de 
iniciar seu extenso percurso conti-
nental, o guia levou-o até uma sa-
la situada na América do Sul, 
precisamente sobre a linha do 
Equador. Numa mesa estendia-se, 
em visão geral, uma representação 
do vasto continente. O guia pediu-
lhe desenrolasse uma corda con-
tendo linhas e números, que sim-
bolicamente assinalavam locais e 
coordenadas geográficas. 

Seja lembrado que a faixa 
abrangida pelos paralelos 15° e 
20® é vastíssima e, embora con-
tenha no seu bojo a bela Capital 
do País, pode ainda — quem sa-
be?! — revelar surpresas até o 
ano 2.003. 

Outra particularidade do sonho 
em questão: no manuscrito origi-
nal, o nosso Brasil está escrito 
com letra minúscula e vem segui-
do de um ponto de interrogação... 

ANEra 
(Bibl. principal: T. PATERSON) 

CORAÇÃO DO MUIMDO, PÁTRIA DO EVANGELHO 

E m entrevista publicada há sete anos, o jornalista 
goiano Batista Custódio transcreveu o que o médium 
Chico Xavier teve oportunidade de dizer-lhe sobre o 
assunto. Vejamos: 

"BC — Fala-se muito na predestinação do Centro-Oeste 
e da Amazônia. Durante a construção de Brasília, o Presi-
dente Jusceiino Kubitschek divulgou muito um documento 
deixado por Dom Bosco, da visão que tivera este de uma 
civilização que nasceria aqui, predestinada a ser a reden-
ção dos povos do futuro. 

FCX — Ele (Dom Bosco) estava vendo, não é? 
BC — Veja a fotocópia do manuscrito de próprio punho 

de Dom Bosco. Já outros estudiosos afirmam que. Se-
gundo as profecias de Nostradamus, o Centro-Oeste é a re-
gião que sobreviverá ao cataclismo final. 

FCX — É interessante. Isto constava da agenda dos In-
confidentes. 

BC — E como vê o Centro-Oeste e a Amazônia nos des-
tinos do Brasil? 

FCX — Eu vejo um espaço enorme para o brasileiro 
trabalhar e mostrar o seu próprio valor, Não respondo 
romanticamente não. Ou com Nostradamus ou com Dom 

Bosco, seja lá com quem for; o que vejo neste espaço 
imenso é um desafio ao homem para que o brasileiro 
trabalhe e produza para o bem da nação. 

BC — Quase sempre, os contemporâneos se colocam 
contra as grandes realizações. No plano científico, um dia 
puniram Galileu Galilei; no religioso, Joana D'Arc não 
escapou; no político, não foi diferente com Tiradentes. No 
terreno das realizações físicas, muitas vozes se ergueram 
poderosas contra a construção de Brasília, com a mesma 
fúria com que se levantam agora, adversa à Ferrovia Nor-
te-Sul, enquanto que hoje, freqüentemente, lemos na im-
prensa a autocrítica arrependidfssima de muitos que comba-
teram JK, O que leva as pessoas se colocarem contra as 
realizações que vieram para modificar o seu tempo? 

FCX — São a inveja e a preguiça. Estas são as causas." 
• 

Valem bastante as palavras finais de Chico Xavier. E se 
o panorama social do Brasil não causa ainda inveja às ou-
tras nações, eliminemos nossa preguiça para que isso seja 
abreviado... E espelhemo-nos em DOM BOSCO, apóstolo 
maíusculo da dedicação extrema e do incansável labor -
virtudes que chamam a inspiração e os grandiosos sonhos. 

_ papa Pio XI chamava Dom 
Jjosco de gigante da bondade. E 
íanonizando-o em I o de abril de 
1934, reconhecia um homem do-

de incontestáveis dons psí-
quicos, de excepcionai capacidade 

: trabalho e inquebrantável virtu-

Sâo João Bosco nasceu em Be-
i, próximo à italiana Turim, em 

de agosto de 1815, e morreu 
31 de janeiro de 1888. Publi-

iu mais de 130 edificantes obras, 
'onstruiu escolas, igrejas, lares 

crianças e jovens. 
Dom Bosco não tornou-se cé-

somente pela criação da 
•rdem Salesiana e pelas Filhas 

Maria do Perpétuo Socorro; 
mais conhecido ficou pelos fa-
mosos sonhos e visões. Desde os 
seus nove anos até a morte teve 
infinidades de significativos so-
lhos, a maioria premonitórios ou 
revelando e esclarecendo fatos 
icontecidos e por acontecer. 

A constância e o caráter dos 
sonhos bastas vezes provocava-lhe 
ormento e inquietação, e doutras 
'ezes gratificantes e belas éxpe-
iências. 

Mesmo em vida seus sonhos se 
ornaram tão notórios pela sua fre-
|üêneia que despertaram a curiosi-
lade do papa Pio IX. Este cha-
nou-o certa vez em audiência e 

Iistou para que Dom Bosco os 
'mpilasse todos para publicação. 
Santo, mesmo ante o incentivo 

)apal, redigiu apenas uma peque-
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DOM BOSCO 
sai do corpo 

Dent re os polifacéticos dons 
de Dom Bosco, ele tinha em grau 
apurado o de também desdobrar-
se, 

O c a » seguinte talvez seja um 
exemplo. 

O superior dos salesianos em 
Barcelona ouviu uma voz dizer: 

— Dom Branda, levanta-te! 
Levantou-se sobressaltado: 
— Meu Deus, é a voz de Dom 

Bosco! Estou maluco! Dom Bosco 
está na Itália e não na Espanha! 

Não se importou mais com o 
feto. Mas oito dias depois a mes-
ma voz chamou-o a levantar-se. 
Abriu os olhos e viu Dom Bosco 
aos pés de sua cama a dizer-lhe: 

— Tua Casa vai bem. Estou 
satisfeito contigo. Só há, porém, 
um ponto negro: olha! 

Apareceu para Dom Branda a 
visio de quatro alunos da Casa. 
Dom Bosco apontou para o pri-
meiro e disse: 

— Com este, boas palavras 
bastam. Quanto aos outros três, 
manda-os embora sem piedade! 

Dom Branda ficou de novo só 
no quarto e abaladíssimo. Toda-
via, nâo deu muito crédito, porque 
nada de anormal notara naqueles 
rapazes. 

Dias depois, recebeu carta de 
D o a Rua: "Dom Bosco pergun-
tou-me se cumpriste a ordem que 
te deu em tal e tal dia..." 

Dom Bosco estivera mesmo 
ali! Dom Branda mandou chamar 
os quatro jovens, que se postaram 
â sua frente na mesma disposição 
da visão! Os três confessaram suas 
culpas e foram expulsos. 

É bem provável que efetivou-
se aí o DESDOBRAMENTO do 
perispíríto de Do® Bosco, bem 
tangível para que Dom Branda o 
visse. Este, se deduz, não estava 
em estalo de sono e sim em vi-
gília. íâ a aparição simultânea dos 
quatro jovens seria uma formação 
ideoplástka criada por Dom 
Bosco? Era tudo tangível, aos 
sentimentos normais, de modo a 
ser visto por Dom Branda? Ou 
era este um médium vidente que 
enxergou apenas uma manifesta-
ção do mundo extra-ffsico? Ou 
arada o estado sonambúlico ou de 
temi-®*» peimitiu-Ihe a visão? 

Destacamos este, denne vários 
exemplos, para espe-
lhar a diretriz moral do fenômeno. 

sempre orientada para um fim útil. 
Vê-se aí a extremada preocupação 
de Dom Bosco para com tudo que 
se referisse ao andamento de sua 
grande obra. E quanto à expulsão 
dos alunos, é certo que ele, sem-
pre bondoso, estava realmente 
diante de casos exigindo as últi-

mm 

Rito de um desdobramento obtido com hipnose leve, numa sessão 
do Círculo Fiat Lu\ , em Nizza, Itália ("Formes materialisées", R. 

Montando»). 

P S 1 Q U I S M O A N I M A L 

O misterioso cão de D O M ROSCO 

Â casa de grande educador 
DOM BOSCO ficava tem afastada 
daeidüie. 

Certa noite, solitário, retorna-
va ela â sua vi venda, quando viu 
aproximar-se-llie uni grande cão. 
Dom Bosco o afagou e agradou de 
tal maneira, que a partir daí selou-
se entre os dois uma imorredoura 
amizade, E, chegados à porta dá 
casa. n câo afastou-se e sumiu na 
noite.,. 

Desse dia em diante, Dom 
Bosco sempre encontrava o estra-
nho cio a que chamou Gr ipo , 
o Cimmúó ••-, quando retornava 
sozinho J s m casa. 0 grande cão 
tornou-se um guarda, um compa-
nheiro fiel na noite misteriosa e... 
perigosa. 

Numa dessas noites, um mal-
feitor, escondido atrás de um» ár-
vore, disparou dois tirai de re-
vólvet contra Dom Bosco. Por 
sorte os tiros ato acertaram o re-
Hfíoso. Ú malfeitor pulou sobre 
Dora Bosco, e eis que entra Grigío 
em ação, salta em cima do assal-
tante e o coloca em disparada... 

Una outra vez Dom Bosco 
passou p<>r quase idêntico perigo 
de vida. naqueles lo<_ais perigosos, 
mais siiKk sob o manto da noite. 
íte«Hjt fêüa i-fiii) di>is lisniifiis o i» 

o aguardavam numa curva da es-
trada e o estacaram, enfiando-lhe 
um saco por sobre oa cabeça. O 
cão Grigio rapidamente acudiu. 
insurgindo-se contra os assaltan-
tes, Um destes fugiu e o outro ía 
ser estrangulado pelo cão quando 
Dom Bosco o chamou e o impe-
diu. 

Ainda uma outra vez houve 
uma providencial intervenção sal-
vadora de Grigio, Um bando de 
ladrões aguardava Dom Bosco, 
que, sempre confiante em Deus, 
retornava inteiiierosamente sozi-
nho â sua casa, naquele trajeto 
temível, naquele tempo de malda-
de. O guarda Grigio caiu sobre 
eles e todos não tiveram outra 
li •riiativ;i • . 
dada... 

Muito es t rado era o cão Gri-
gio, Textos sabiam que não era um 
câo comum. Brincava com os 
meninos do orfanato e deixava-se 
cavalgar pacientemente por todos 
em seus folguedos. Ficava sempre 
em mansitfflo, não impedindo ja-
mais que os brincalhões lhe pu-
xassem as orelhas ou lhe arrancas-
sem os pelos Mas — mistério! — 
por que i que o estranho cão 
jàaiais aceitava a comida que lhe 
,iterni-iam'* Pur atm ele brincava. 

DOM BOSCO: 
ilusionismo e mediynidade 

Estudando o 
MAGNETISMO 

mas medidas disciplinares para que 
as faltas graves não degenerassem 
em maus exemplos, alastrando-se 
e prejudicando a harmonia coleti-
va. 

Pode ser que foram os Espíri-
tos que auxiliaram Dòm B o a » a 
saber dos fatos, já que ele se acha-
va distante e nem o próprio Dom 
Branda, que vivia ali , sabia dos 
problemas. Ou era o jróprio Dom 
Bosco que, em desdobramento, 
inteirava-se do que ali se passava. 

Quanto a ser Dom Bosco 
mesmo que esteve ali, parece não 
pairar dúvida, porque Dom Bran-
da, antes de vê-lo, reconheceu-O 
pela voz. 

ANEri 
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brincava, postava-se sem reclamar 
às fantasias infantis e depois desa-
parecia?... 

Estranho, muito estranho esse 
Grigio! Parece que ele sabia quan-
do ía ocorrer algo errado com 
Dom Bosco. Ao prever isto, Gri-
gio colocava-se empacado à frente 
da porta, não acompanhava o reli-
gioso e fazia o mundo e o fundo 
para impedi-lo de sair. 

Foi numa certa noite que re-
petiu-se uma dessas cenas, Grigio 
estava lá emburrado, impaciente à 
porta, nâo atendendo à vontade do 
seu protetor em querer sair. Que ê 
que estava havendo? Eis que de 
repente chegou correndo até a casa 
de Dom Bosco um seu amigo que 
vinha suplicar-lhe nio saísse de 
casa de jeito nenhum, pois ficara 
sabendo que se planejara um aten-
tado contra o religioso... 

Conto não falar em paranorma-
iidade en te os animais?! Aquilo 
que nem o qualificadíssimo Dom 
Bosco previu, o próprio cio per-
cebeu, Isto prova, além do evoluí-
do psiquismo canino, ainda uma 
sua aguda paranormalidade, neste 
caso certamente tomada possível 
ou intensificada peto grande vín-
culo sentimental e fluídíco do cão 
para com uma figura humana de 
tortíssimos dons mediantaicos. 

Grigio, tua d o estranho... 
De repente acabaram os muitos 

atentados contra Dom Bosco, ao 
mesmo tempo em que também 
Griflio desanarecia... Para aue 

luando pequeno. Dom Bos-
co às vezes (a com sua mãe à ci-
dade próxima e ali encontrava-se 
com os saltimbancos e suas proe-
zas. Com esforço ele próprio 
aprendeu vários truques e habili-
dades circenses. Reunia compa-
nheiros e lhes mostrava seus dons 
mágicos como atrativo para fazer-
Ihes em seguida suas prédicas reli-
giosas. 

Um dia apareceu na localidade 
um aerobata que atraia a atenção e 
o dinheiro de todos que dirigiam-
se à igreja e acabavam ficando na 
praça vendo o esperto artista. O 
pequeno João Bosco indignou-se 
com isto, pois ninguém queria 
mais saber de religião. Sentiu que 
tinha de fazer algo para livrar a 
cidade desse intruso. Propôs uma 
aposta: ía medir-se com ele nas 
aptidões. E o pequeno João, com 
muito esforço, venceu todas as 
provas, sob os aplausos da enorme 
multidão! Porém, não quis ficar 
com o dinheiro ganho, devolven-
do-o ao saltimbanco, pedindo-lhe 
apenas pagasse um lanche ao seu 
grupo infantil, a que ele chamava 
Amigos da Alegria... 

João Bosco cresceu e adquiriu 
fama de feiticeiro pelas habilida-
des de saltimbanco e prestidigita-
dor. Tanto, que um dia um supe-
rior houve por bem tirar isso a 
limpo e o chamou: 

—É verdade que podes engolir 
de todo, sem nenhum incômodo? 
Que contas as moedas numa bolsa 
fechada? Que fazes retornar à vi-
da gaios mortos?... 

Depois de ouvir tudo, o jovem 
João entregou ao interrogante sua 
bolsa e seu relógio, que lhe havia 
tirado sem ele perceber... 

Para o homem estava explica-
do: tudo não passava de uma des-
treza manual. 

Parcialmente explicado, diría-
mos. Contar moedas que estão em 
bolsas fechadas não é truque de 
mágico, mas dom de um clariví-
dente. 

Todavia, melhor assim, que se 
confundisse tudo como simples 
habilidade manual, para que o su-
perior religioso não o marcasse 
como mais um daqueles feiticeiros 
que tinham parte com o Demo! 

E assim pode-se surpreender a 
paranormalidade de João lá pelos 
folguedos da infância, imiscuída a 
sabe lá que traquinices mágicas... 

Bem mais tarde, quando já 
idoso, numa roda de amigos reli-
giosos, um deles lembrou essa sua 
aptidão, pedindo a provasse ali. 
Dom Bosco esquivou-se com um 
sorria), dizendo ser isso coisa do 
passado, Como ele insistisse, disse 
então Dom Bosco que para a má-

aparecer por ali, se a previdência 
do câo não se fazia mais neces-
sária? 

Estranha, excepcionalmente es-
tranha essa correspondência de 
sincronicidade de fatos... 

Dom Bosco não foi mais assal-
tado. Grigio sumiu do mapa... 

Trinta anos depois... 
Dom Bosco e outro padre sale-

siaiK) um dia encaminhavam-se 
para uma casa a vários quilôme-
tros de Turim. Anoiteceu. Come-
çou a chover. As vias se tornaram 
difíceis e os dois acabaram por se 
perder nos caminhos. 

— Ah! Se eu ainda tivesse o 
meu Grigio! — lamentou Dom 
Bosco. 

— Cuidado! — exclamou Dom 
Durando. 

E que surgira inesperadamente 
um cio ameaçador. Dom Bosco, 
entretanto, exultou de contenta-
mento: 

- Grigio! Meu Grigio! Vai 
drar-nos daqui, nâo é verdade? 

Grigio — o trintenalmente su-
mido cão —, movimentou-se e os 
dois padres, acompanhainlo no, 
chegaram exatamente na casa que 
procuravam, 

Grigio também entrou, mas, 
como sempre, recusou qualquer 
alimento... 

Naquele local ermo, naquela 
situação sob o aguaceiro, no mo-
mento exato da necessidade, 
trinta anos depois de abandonar o 
dono: será aue náo foi a Mio do 

gica necessitava de um relógio que 
nâo tinha. O solicitante levou a 
mão aos bolsos, procurou aqui, 
ali. 

— Diabos, perdi meu relógio! 
— Será porventura este? — 

indagou Dom Bosco, abrindo a 
mão e entregando-lhe o relógio... 

Não se confunda, pois, as coi-
sas. Suas habilidades de pequeno 
mágico de aldeia poderiam até 
receber às vezes a interferência 
mediúnica, mas isto nada tem a 
ver com aquilo. São coisas distin-
tas. 

Certo é que um fator impor-
tante como a autoconfiança é de-
terminante no trabalho de magne-
tizaçio e hipnose. Quiçá todo o 
treino em elementares feitos de 
mágica circense contribuíra um 
tanto para a auto-afirmação de 
Dom Bosco nas suas bem mais 
sérias intervenções mediúnicas de 
cura, mas nada tem uma coisa a 
ver com a outra, em termos de 
origem fenomêtiica. 

Tinha Dom Bosco forte poder 
magnético, o que era tudo propi-
ciado por sua grande fé. Aumenta-
va essa aura a fé das pessoas. Evi-
dentemente a autoafiimação de seu 
poder, sabendo-se intermediado 
por forças superiores, conjugava-
se ao poder da fé e à mediunidade, 
contribuindo tudo para curas a 
fenômenos ridos erroneamente co-
mo milagrosos. 

Uma forte auto-afirmação 
magnetizante até pode agir e curar 
por sugestão, mas está fora de dú-
vida que Dom Bosco era, antes de 
tudo, um grande médium. E no 
clima poderoso da fé há canal po-
sitivo para fluidos benéficos e 
fenômenos transcendentais. 

Ressuscitar ga ios . . . 

Ao praticar essa modalidade de 
hipnose animal, Dom Bosco não 
operava nada de muito extraordiná-
rio. 

J á na década de 1630 os tra-
balhos de SCHWENTER falavam 
em fetos sobre hipnose ou magne-
tizaçSo com galináceos. 

Também em 1646, em Roma, 
o famoso jesuíta ATHANASIUS 
KIRCHER publicou um documen-
tário intitulado Experimento ma-
ravilhoso para fascinar um galo. 

Esclarece o pesquisador dr. 
SILVA MELLO: 

"O processo consiste em co-
locar o galo no chão, exercendo 
sobre ele leve pressão, a fim de 
conservá-lo fixo, tendo o bico 
diante de um risco de giz traçado 
no solo. O resultado é permanecer 
o calo imóvel, em posição ridícula 

e incômoda, como preso ou amar-
rado pelo bico ao rabisco de giz, j 
E ficará nesse estado cataléptico! 
por bastante tempo, caso não seja 
despertado por qualquer excitação | 
viola do exterior. Mais tarde, oj 
mesmo fenômeno foi observado 
em relação a muitos outros ani-
mais. FABRE conta que, no seu 
tempo de menino, no sul da 
França, uma das brincadeiras mais 
apreciadas pelos seus companhei-
ros de escola era pegar grupos de 
perus, a fim de por esses animais 
em estado catalético. O processo; 
consistia em tomar o animal, es-
conder-lhe a cabeça sob uma das 
asas e, depois, agitá-lo no ar algu-
mas vezes, de um lado para outro. 
Bastava isso para que os perus fi-
cassem imóveis, inertes, parecen-
do mortos ou mergulhados em so-
no profundo. Os escolares deixa-
vam-nos nesse estado, aos grupos, 
pela estrada e, assim, era duplo o 
seu prazer, pois conseguiam aindi i 
encolerizar os camponeses. Em] 
outras regiões, garotos fazem 
brincadeiras idênticas com gali-
nhas, gritando-lhes no ouvido e, 
depois, escondendo-lhes a cabeça 
sob uma das asas. Nessas condi-
ções, esses animais ficam imóveis 
e como adormecidos, mesmo 
quando postos de pernas para o ar. 

CZERMAC, professor de bio-
logia da Universidade de Leipzig, 
falecido em 1873, repetindo dois 
séculos mais tarde a experiência 
de Kircher, conseguiu os mesmos 
resultados sem amarrar as patas do 
animal ou fazer o traço de giz, 
bastando mantê-lo imóvel por al-
gum tempo, tendo a cabeça e o 
pescoço docemente estendidos so-
bre o ventre. Outros animais, co-
mo pássaros, salamandras, crustá-
ceos e coelhos, podem ser hipnoti-
zados, fazendo-os fixar um objeto, 
tal como um dedo ou uni tfcs«Ko, 
colocado diante dos seus olhos." 

Dr. Silva Mello comenta ainda 
que em certas regiões da Hungria 
colocam-se gaios capões para criar 
pintainhos. 0 galo é embriagado 
com alimentos contendo álcool. 
Assim, recebe com facilidade os 
pintainhos, como se fosse sua 
mãe. E para o mesmo fim se usa 
também a hipnose, colocando os 
filhotes à guarda do galo hipnoti-
zado, de preferência à noite. O ga-
lo sofre uma mudança completa de 
comportamento, criando os pintai-
nhos até com mais cuidado do que 
a mãe-galinha e adquirindo ten-
dências femininas inclusive na 
voz. 

Que milagres não faz o magne-
tiemn! 

Fmst Rarlarti <1870-19381."O oastor na temoastsde" 

Invisível que levou até ali o cio 
cinzento?,.. 

Cio estranho esse Grigio: não 
comia! 

Denois de trinta anos. salvou 

mais uma vez dois padres perdi 
dos, aparecendo misteriosamer" 
na noite escura e chuvosa, sureiJ1' 
Ha tfmíi mi Ha I 
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' A ciência incha, mas o amor edijica. * 
PAULO 

(I Corinúm. VIU |) 

E X T R A O R D I N Á R I O E X E M P L O 
DE DOM BOSCO 

RPRRIÇÍÍO DO JOUGfll CQiDQLLO 

COMUNICAÇÃO INTER-PLANOS 

• U m dos mais conhecidos fe-
ijpienos citados em torno dos 
doifc medianímicos de Dom Bosco 
^ aquele da aparição do espírito do 

Luís Comollo. Como há 
fta citação incompleta, vamos 

crever na íntegra esta extraor-
íria experiência do famoso re-

|oso, relatada por ele próprio 
na memória intitulada "Cenni 

|la vita dei giovane Luigi Co-
ollo". Antes, porém, lembramos 
: o companheiro de Luís men-

bnado é o próprio Dom Bosco, 
• al cfanservou-se anônimo, mas 

o principal protagonista do 
lisódio, certamente como potente 

B d i u m . 
• Eis o texto: 
• "Parece-me oportuno observar 
• e a razão pela qual a morte de 
( p n o l l o provocou tão grande im-

foi duas aparições do 
pano, ocorrida após a sua mor-

H Limito-me a expor uma da qual 
• testemunha um inteiro dormi-
H i o , ocorrência que provocou ru-

8fer dentro e fora do seminário. 

Essa visita extraordinária foi feita 
a um companheiro com o qual Co-
mollo mantinha amizade. Eis de 
que maneira o próprio companhei-
ro narra o fato: No nosso ami-
gável relacionamento, seguindo 
aquilo que houvéramos lido em 
alguns livros, compactuamos entre 
nós de pregar um pelo outro, e 
que aquele que fosse chamado pri-
meiro à eternidade haveria de 
trazer notícias do outro mundo 
àquele que ficou. Várias vezes ha-
víamos confirmado a promessa, 
sempre porém colocando a con-
dição: se Deus o permitir... Se-
melhante pacto se fizera até então 
como uma puerilidade, sem atinar 
com a sua importância; todavia, 
entre nós se firmou sempre seria-
mente, como uma promessa sagra-
da a manter. No curso da enfer-
midade de Comollo renovou-se 
várias vezes a mesma promessa, e 
quando ele morreu, atendeu ao es-
perado, não somente por mim, 
mas também por alguns compa-
nheiros que sobre isto estavam in-
formados. 

Era a noite de 4 de abril, em 
seguida ao dia de sua sepultura, e 
eu repousava com os alunos do 
curso teológico naquele dormitó-
rio que dá para o páteo ao vento 
sul. Estava no leito mas não dor-
mia e pensava na promessa feita; 
quase pressentia o que deveria 
ocorrer, e estava preso de uma te-
merosa comoção. Ao assomar a 
meia-noite ouviu-se um cavernoso 
rumor no fundo do corredor, ru-
mor que se tornava mais confuso e 
mais forte enquanto se avizinhava. 
Parecia o ruído de uma carreta, de 
um trem, e quase até do disparo 
de um canhão. Não sei exprimir-
me senão dizendo que formava um 
complexo de ruídos muito vibran-
tes e muito violentos, de modo a 
provocar um grandíssimo terror... 
Enquanto assim se avizinhava, à 
sua volta deixava rumorejantes as 
paredes, a abóbada, o pavimento 
do corredor, como se fossem 
construídos de lâminas de ferro 
agitadas por um potentíssimo bra-
ço. O seu aproximar-se não se po-
dia medir segundo o diminuir da 

distincia, mas restava incerto, co-
mo uma locomotiva da qual não se 
pode conhecer o ponto onde se en-
contra no seu curso... 

Os seminaristas daquele dormi-
tório se despertam todos, mas nin-
guém nada fala. Eu estava pe-
trificado de temor. O rumor 
avança, sempre mais terrificante: 
atingiu o dormitório. A porta se 
abre sozinha e violentamente. 
Continua mais veemente o ruído 
sem que alguma coisa se veja, 
exceto uma lânguida luz, mas de 
várias cores, as quais pareciam 
reguladas por aquele som. A um 
certo momento faz-se um impro-
viso silêncio, aquela luz esplendeu 
mais viva e ouviu-se distintamente 
a voz de Comollo que, chamando 
por três vezes ao amigo lhe disse: 
Eu estou salvo! 

Naquele momento o dormitó-
rio se fez ainda mais luminoso; o 
rumor se fez explodir mais violen-
to como se fora um trovão que re-
percutisse pela casa, mas subi-
tamente cessou e toda a luz desa-
pareceu. 

Os companheiros, alçados do 
leito, fugiram sem saber para on-
de. Alguns se recolheram em al-
gum ângulo do dormitório, outros 
se recolheram em torno do compa-
nheiro governante, que era Dom 
José Fiorito da Rivoli; todos pas-
saram a noite aguardando ansiosa-
mente o retorno da luz do dia. 

Eu sofri muito, e o meu medo 
foi tal que naquele momento pre-
ferira morrer. Dal começou uma 
enfermidade que me levou à orla 
do túmulo e que me deixou tio 
sem sauie, que náo pude recupe-
rar senão muitos anos depois. 

Deixo ao leitor, para essa apa-
rição, o iuízo que queira dar, ad-
vertindo porém que depois de tan-
tos anos ainda permanecem vivas 
algumas testemunhas dos fatos..." 

Extraordinário o episódio, 

provando a força medianímica do 
grande sensitivo. Para tais fenô-
menos de efeitos físicos, imagine-
mos o potencial de fluidos despen-
dido! A um tempo ocorreu aí, em 
torno de Dom Boa», voz direta 
(sons de alta intensidade e pala-
vras articuladas), fotoforismo (lu-
zes fortes), telecinesia (porta 
abrindo sozinha), etc. 

Provável que, efetuando-se 
uma MATERIAL1ZAÇÃO do jo-
vem, isto tenha consumido 
enorme soma de fluidos do mé-
dium, que o sentiria negativa-
mente pelo evidente desequilíbrio 
da manifestação. 

Outra observação. O estado 
agudo de mediunizaçâo, com forte 
subtração de fluido medianímico, 
acompanhado pela ânsia ou medo, 
tem graves repercussões no siste-
ma nervoso e no perispírito. Gran-

des médiuns passam por prolonga-
dos problemas de saúde provoca-
dos na mediunidade quando sob 
efeitos desannônicos. 

Como se vê, Dom Bosco pas-
sou por isso. 

Esse aspecto negativo da me-
diunidade em relação à saúde ja-
mais deixou de ser severamente 
criticado pelos detratores do Es-
piritismo. No entanto, é certo que 
a atitude de equilíbrio psíquico e a 
conduta moral alicerçada no Bem 
atraem a proteção permanente dc 
boas Espíritos, hábeis no auxiliar 
o médium na neutralização de da-
nosos efeitos acidentais dessa vi-
vência. 

Não vamos, por isto, fugir da 
mediunidade. 

Obstáculos de percurso servem 
de sobreaviso ao médium: nio 
para maldizer a rcprochar a sua fa-
culdade, mas para aprimorá-la e 
sublimá-la sob o facho da renún-
cia, do trabalho sumisso, da con-
fiança no Poder Maior e em seus 
Mensageiros. 

Cabe lembrar que se tanto 
Dom Bosco quanto Comollo e os 
demais tivessem um pouquinho de 
discernimento espiritista, enfrenta-
riam tudo sem medo, com uma 
harmonização coletiva, deixando 
de prejudicar tanto a saúde do mé-
dium. como ocorreu. 

MARCAS DE MÃOS DE FOGO DEIXADAS POR ESPÍRITOS 
O poder do pensamento. O poder da prece. chamamos a atenção para uma 

ceituação psíquica definida no 
iilo passado: MONOIDEIS-

i feto comprovado que a forte 
ção de certo desejo nos mo-
rnos da morte adquire potencia-

liMtçSo volitiva extraorcinária. 0 
moribundo, vivendo um particular 

pírito, a permissão superior, etc. 
São fatores técnicos e morais a um 
só tempo. 

Somos o que pensamos. Somos 
o que cremos. 

Religiosos que tém idéia fixa 
nas chamas do inferno, após o 
desencarne acabam amargando, às 
vezes por tempo prolongado, os 

Neste livro de orações pertencente à família Harckengerg. da 
Baixa Saxônia. há as marcas Queimadas de mãos do Além. 

Io, suspenso entre dois mun-
i, atrairia e conjugaria forças de 

e de outro, com a avidez de 
Priorizar sem demora o que foi 

sim desejado. Daí até que alguns 
üsadores pretendam com essas 

injeções monoidéticas de pré-
W t explicar fenômenos ou apa-
n h e s de espíritos, dizendo serem 
átoples massas fluídicas sem indi-
vidualização inteligente. FOR-
MAS-PENSAMENTO por mo-
BOideizaçáo existiriam, porém is-
to nâo desafirma a existência real 
do Espírito e sua manifestação, 
p No caso do jovem Comollo, o 

• icto e promessa de retomar, tudo 
ètuado com muita insistência no 
•to (te morte, com esnecial esta-
de hipersensibilização, pode ter 

eterminado algum monoideismo 
xado no Espírito, provocando 
té um tanto espalhafatosamente a 
ia reapariçào, de modo desusado 
lá no outro dia após a morte. 

Há ferros relatos de monoi-
wsmo com estranhas ocorrên-
as pós-morte. numa prova de 
lie £ um estado a que o Espirito 

se furta e não se equilibra 
nio após dar vazão a essa como 

exigência fluídica de con-
retizar o que desejou fortemente 

gangorra entre dois planos. 
Wue nâo se entenda a monoi-

ização como determinante das 
arições após a morte, mas co-

qualificante Isto é, ela pode 
elerar e intensificar o fenômeno 
aparição, mas não ser seu mó-

i exclusivo, pois há outros fato-
ai incorrentes, como disponiot-

We fluídica. evolução do Es-

efeitos dessa auto-obsessão. O te-
mor do inferno no momento da 
morte pode criar um inferno pró-
prio, envolvendo fluidicamente o 
Espírito. Casos há em que é tão 
intensa essa preocupação, que cer-
tos espíritos de ex-religiosos até 
materializam em nosso plano quei-
maduras espontâneas, às vezes até 
em livros religiosos, ficando estes 
marcados fundamente pelos dedos 
do Espirito manifestante. 

Esta marca de fogo foi estra-
nhamente deixada no livro de 
orações de Jakob Rem (Innsbruck 

Áustria) em 1595. 
Daí porque divulgar a man-

cheias "O CÉU E O INFERNO -, 
de Allan Kardec, é ato de grandio-
sa caridade! 

M uitos fenômenos de marcas e 
queimaduras provocadas por espí-
ritos desencarnados mostram como 
a idéia fixa do purgatório e do in-
ferno tem crande nnder de ntas-

mar, de agir e marcar no nosso 
plano, através de fluidos medianí-
micos. 

Caso típico é o de soror Teresa 
Margherita Gesta. 

Entre as 9,30 e 10 horas do dia 
16 de novembro de 1859, na cida-
de italiana de Foligno, soror Anna 
Felice Menghini ouviu no roupei-
ro certos estranhos lamentos e de-
pois uma voz, reconhecida de ime-
diato como sendo de soror Tereza 
Margherita Gesta, desencantada 
poucos dias antes. 

— Ó Deus, sofro tanto! — ex-
clamava a voz d'além túmulo. E 
explicava que seu sofrimento se 
devia a certas omissões que houve-
ra cometido contra a pobreza. 

Anna Felice, admirada, viu 
mover-se a sombra de Tereza, que 
disse afinal: 

— Esta é uma especial miseri-
córdia de Deus: eu não retornarei 
aqui, e como sinal lhe deixo... 

Anna ouviu então um fraco 
golpe na porta. E nesse instante, 
apavorada, sai dali correndo e gri-
tando. Acudiram as irmãs e pude-
ram ver ainda tênue vapor dis-
solvente. E na porta em que Tere-
sa vibrara o som estava a marca 
queimada de uma mão. 

Entenderam as religiosas que 
aquele sinal impressionante era 
um comovente pedido de socorro 
de uma alma atormentada no pur-
gatório. Desse momento todas as 
irmãs se desfizeram em intensas e 
sinceras preces em favor da irmã 
que lhes precedera na Grande Via-
gem. 

E o poder admirável da prece 
realmente se fez sentir! Era o 18 
de novembro, apenas dois dias de-
pois da inquietante ocorrência. 
Soror Anna, evidentemente uma 
potente médium, acabara de ador-
mecer e ouviu uma voz que lhe 
chamava. Viu no pavimento um 
globo de luz que lentamente se er-
guia, e a voz lhe dizendo que 
enfim cessaram os tormentos e que 
ela, Teresa, agora se alçava à gló-
ria do céu 

Mas são numerosíssimos rases 
casos de marcas, à vezes em ob-
jetos significativos.como aquele de 
mãos de fogo deixadas na imagem 
de um crucifixo no Convento das 
Virgens de Nápoles. 

Outro episódio é aquele do 
Monastério de Santa Clara, de To-
di. O Espirito do abade Panzim 
apareceu a Chiara Isabella Foraari 
e deixou marcas de sua mio no 
seu braço e na manga de sua cami-
sa. e ainda numa mesinha de ma-
deira e num pacote de cartas. 

Um caso de 1789, narrado por 
Giusenoc Leleux: 

"Estava no mês de junho. Ouvi 
fortes rumores que muito me 
amedrontaram. Isto durou onze 
noites. Finalmente, na noite de 21 
de junho apareceu-me uma mulher 
toda envolta em chamas e me dis-
se: 'Filho meu, deixa a tavernae a 
dança, senão jamais entrarás no 
Reino dos Céus... É necessário 
pedir perdão ao Altíssimo... Muda 
de vida!' E depois: 'Dâ-me a 
mão.' Assim dizendo, pousou a 
mão sobre o meu ombro: o linho 
se queimou. A aparição se desva-
nece. Sobre o linho, que conservei 
comigo, se vê a marca de uma 
mão de mulher. Minha mãe mor-
rera 27 anos antes, quando eu 
ainda não completara 5 anos." Es-
sas marcas conservam-se ainda. 

A impressionante marca de 
mão queimada, presente até hoje 
no Monastério de S. Anna e dei-
xada pelo Espírito de soror Teresa 

M. Gesta. 

(J ni dos sábios que muito teo-
rizaram sobre o conceito de MO-
NOIDEISMO e pacto de informa-
ção além-túmulo foi o alemão 
CARL DU PREL, que citou vá-
rios exemplos em seus livros. 

Dizia ele: "Somos de natureza 
politdéica; eis porque minhas 
idéias se acham em continua luta 
pela existência. A sugestão, pelo 
contrário, é monoidéica: í uma 
idéia isolada que exclui qualquer 
outra que a embarace. Possui, 
portanto, em grau supremo, a ten-
dência inerente a toda idéia de 
realizar-se, de tomar corpo. O 
monoideismo, segundo a sugestão 
recebida, se torna uma alucinaçáo 
ou uma ilusão; e. se ela contém o 
impulso para executar uma ação, 
não conhece absolutamente ne-
nhum obstáculo nem influência 
contrária. Todas as forças e facul-
dades daquele que se encontra sob 
o jugo duma idéia monoidéica 
concentram-se nesta.(...) Se al-
guém adormece preocupado coro o 
trabalhei intelectual aue não Bode 

terminar, continuará esse trabalho 
durante o sono, e freqüentemente 
achará, sob forma dramatizada, a 
solução que procura. (...) Fre-
qüentemente acontece que um mo-
ribundo se acha monoideizado por 
um pensamento que leva consigo 
para o Além, onde esse pensa-
mento conserva a sua força domi-
nante. (...) A morte é para nós, 
mais ou menos, um salto nas 
trevas; e o criminoso moribundo, 
de consciência pesada e temeroso, 
talvez, do fogo eterno, monoidei-
za-se no mais alto grau e, depois 
de entrar no Além, transmite ao 
seu fantasma (perispfrito, n.d.r.) 
as sensações que experimenta." 

Falando sobre o pacto inter-
vivos para que um deles traga in-
formações do Outro Lado, diz DU 
PREL: "...tais promessas podem 
tornar-se monoideicas se forem 
feitas no leito de morte ou, pelo 
menos, se forem recordadas à me-
mória nesse momento supremo. 
Isso é raro, porque no momento 
de deixar a Terra em geral nos 
preocupamos de coisas muito dife-
rentes." 

Esse pesquisador cita alguns 
exemplos. 

"Lord Brougham conta em 
suas Memórias que ele havia fei-
to um pacto semelhante com um 
dos seus colegas de Universidade. 
Mas o amigo partiu para as índias 
e Brougham o esqueceu completa-
mente. Certo dia, quando tomava 
banho, apareceu-lhe o fantasma do 
amigo e Brougham desmaiou. 
De volta a Edimburgo, recebeu 
carta anunciando a morte desse 
amigo, ocorrida no dia em que 
Lord viu o seu fantasma. É evi-
dente que no instante da morte o 
amigo se recordara da promessa." 

"Kemer (A Vidente de Pre-
vorst) nos conta do moribundo 
que procurava falar e não conse-
guiu proferir palavra. Algumas 
horas mais tarde o morto apareceu 
à Vidente de Prevorst e comum-
cou-the o que tinha querido dizer 
no momento da morte. Era um 
conselho à mulher, a respeito da 
filha, cujo futuro o inquietava. 
Quatro semanas depois uma telha 
caiu sobre a cabeça dessa menina, 
que ficou seriamente ferida, res-
labelecendo-se depois de uma ope-
ração." 

"Outro caso desse gênero 
aconteceu com a Vidente de Pre-
vorst. Um fantasma apareceu e 
mostrou-lhe uma folha de papel 
coberta de números e, o que é 
extraordinário, a Vidente explicou 
o fenômeno psicologicamente, co-
mn um monoideismo due o defun-

to levara consigo ao morrer. 'O 
defunto desejara conversar com 
sua mulher a respeito daquelas 
notas, mas como não esperasse 
morrer tão subitamente, levou-as 
com a alma ao morrer, como se 
fosse papel de seu corpo. Morreu 
com a idéia fixa na folha de papel; 
levou esse pensamento para o 
Além — e é isto que ainda o 
prende a este mundo e não lhe dá 
repouso.' A vidente não vira. nem 
conhecera o defunto, mas pintou-o 
tão exatamente que o tornou reco-
nhecível. Durante o sono magné-
tico a Vidente transportou-se para 
o lugar onde a folha devia achar-
se e onde de fato foi encontrada." 

Outro exemplo: 
"A história das almas penadas 

com freqüência menciona fantas 
mas às voltas com tesouros entei 
rados. Os tesouros têm, de feto 
muita força para fascinar os últi 
mos pensamentos de um moribun 
do. Stilling (Teoria sobre o Mun 
do dos Espíritos) nos corna do 
fantasma que aparecia a um moço, 
conjurando-o a cavar o chio em 
certo ponto, num prado, pois que 
lá havia dinheiro. Neste caso é o 
próprio fantasma que aplica a teo-
ria do monoideismo, dizendo não 
ter respouso por ter estado preso 
a esse pensamento na hora de 
morrer. (...) O rapaz resistiu-lhe â 
súplica e. diante disso, o fantas-
ma fez Jorrar fogo da porta «te 
seus dedos." 

Esse último exemplo de DU 
PREL mostra como o Espírito en-
volto por fortíssimo estado fhiídi-
co de desejo monoideico pote 
provocar no nosso plano fenôme-
nos de coiribustão espontânea 
(pirogerúa), O medo interno das 
chamas do inferno poderia 
igualmente materializá-las na co-
municação mediúnica com o nosso 
plano. Este é fenômeno que atin-
gi na amiúde religiosos, mais pro-
pensos a supercxcitação mística, 
cuja ânsia incontida (te perfeição e 
de alcançar o Céu às vezes faz a 
consciência contrabalançar esse 
desejo pela idéia emergente de pu-
nição eterna dos pecados nas 
chamas do inferno. 

Com efeito, o PENSAMENTO 
é tudo! Tanto no nosso plano ma-
terial quanto, superlativameme 
mais, no Outro Plano. O pensa-
mento e a vontade são forçai que 
criam, movem, desmancham, re-
criam mundos, céus e infernos... 

Aprendamos a dominá-lo aqui, 
para que ele no Além se tome fa-
tor de Equilíbrio 

A NP» 
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Oradores brasileiros em Portugal 
J f t e 3 a 20 de maio último 

esteve em Portugal o dr. Miguel 
de Jesus Sardano, realizando pa-
lestras espiritas em várias localida-
des desse pais irmão. 

A presença desse confrade na 
t e m de Camões deve-se a um 

Miguel de Jesus Sardano 
convite da Associação Cultural 
Espiritualista de Viseu. 

Miguel é dirigente do Centro 
Espírita "Bezerra de Menezes", de 
Santo André,e uma importante co-

luna sustentatória do gigante tra-
balho de Divaldo Pereira Franco. 

Já no mês de junho percorre 
todo o País, também com vasto 
programa de palestras espíritas, o 
confrade Manuel Lopes da Silva, 
de Natal, Rio Grande do Norte. 

É o Brasil e Portugal reforçan-
do os laços da fraternidade, sob a 
égide libertadora da Doutrina Es-
pírita. 

Federação Espírita 
Portuguesa tem sede 

nova 
Depois de uma ingente luta, 

desde os tempos do governo Sala-
zar, que confiscara os bens da 
Federação Espírita Portuguesa, 
este afinal consegue, em abril 
deste ano, adquirir sua nova sede. 

É notícia do "JORNAL ESPÍ-
RITA", publicação portuguesa da 
cidade de Viseu, e que muito ani-
mou os companheiros portugue-
ses, que vêem alargarem-se as 
fronteiras da Doutrina de Kardec 
na nossa pátria-origem. 

C r i a d a recentemente na Espa-
nha, a ASSOCIAZIONE "CAMI-
NO DE LA LUZ Y DE LA ES-
PERANZA* é a unidade espa-
nhola do MOVIMENTO DA ES-
PERANÇA, que já realizou na 
Itália oito congressos e na França 
também o seu primeiro.* 

O MOVIMENTO DA ESPE-

Na Espanha, MOVIMENTO DA ESPERANÇA 
realiza seu Primeiro Congresso Internacional 

RANÇA congrega pessoas de 
várias crenças em torno de trans-
eomunicação e da mediunidade, 
principalmente genitores que tive-
ram a separação provisória de seus 
entes queridos pelo transpasse ao 
Outro Lado. 

O I o Congresso Espanhol efe-

tivou-se de 5 a 7 de maio último, 
na Casa de Cristo Rei, em Ma-
drid, sob a liderança da sra. Ma 
ximina Del Valle Gil, fundadora 
da mencionada Associação. Con-
tou com a participação de Movi-
mentos de países irmãos, de sensi-
tivos e estudiosos de várias partes 

do mundo. 
Na medida de suas crenças, al 

cance e oportunidades, pessoas 4 
várias ideologias se agrupam eu 
movimentos como esse, hauriné 
das benesses da comunicação et 
tre os dois planos as lições d2 
brevivência 

Desencarna médium Chineses preocupam-se 
que deslumbrou EINSTEIN com discos voadores: 

12 milhões de ufólogos 

Mais de cinco mil 
esperantistas 

no 80- Congresso 
na FINLÂNDIA 

A té o Presidente da República 
da Finlândia, sr. Martti Ahtisaari, 
participará, como Presidente de 
Honra, do 80° CONGRESSO 
MUNDIAL DE ESPERANTO, a 
realizar-se de 22 a 29 de julho 
próximo em Tampere, uma das 
belas cidades finlandesas, cercada 
de centenas de lagos e rios. 

A Universala Esperanto-Aso-
cio, entidade holandesa promotora 
do evento, envida esforços para 
uma acolhida mais do que fraterna 
aos mais de cinco mil aficcionados 
do IDIOMA DA FRATERNIDA-
DE, que, sob o mesmo teto e os 
mesmos ideais, estarão reunidos 
numa ampla e famosa casa de con-
certos, e ainda em visitas turísticas 
pela natureza dessa singular região 
geográfica. 

Ç om 91 anos, desencarnou em 
22 de setembro último aquele que 
foi definido por muitos, na Euro-
pa, como o maior sensitivo do 
Século: DR. GUSTAVO ADOL-
FO ROL. 

As faculdades medinímicas de 
Rol, indiscutíveis e polimórficas, 
assombraram infinidades de pes-
soas em tão vasto tempo de siua vi-
da, dentre estas proeminências da 
vida pública, que se interessaram 
vivamente por suas demonstra-
ções, desde 1927, quando se lhe 
afloraram os dons paranormais. 

Dos que lhe procuraram e pre-
senciaram fenômenos, eis algumas 
grandes figuras: os estadistas B. 
Mussolini e De Gaulle, o conheci-
do escritor Pitigrilli, o famoso 
Dino Buzzati, o cineasta Frederico 
Fellini, o famoso parapsicólogo 
alemão Hans Bender e outros 
cientistas de peso, dentre os quais 
até os notáveis físicos H. Fermi e 
Albert Einstein. 

foto I .'Aurora 

Endereço da Comissão Org.: L.K.K. PI. 338 
33101 -Tampere- FINLÂNDIA 
telefox 358 31 652 124. 

FT 

Dr. GüJUvo Adolfo Rol 

O genial elaborador da Teoria 
da Relatividade, Einstein, entu-
siasmara-se bastante con os dons 
de Rol, admirando-se e aplaudin-
do quando este desmaterializou 
um obieto. 

Rol espantava a todos ao ler 
em livros fechados (clarividén-
cia), ao mover e criar formas com 
objetos à distância (telecinesia 
associada a outras modalidades de 
paranormalidade), ao materiali-
zar obras de pintores célebres 
(aporte), etc. 

Culto, inteligente e duas vezes 
laureado em estudos superiores, 
dr. Rol era um pintor de fama in-
ternacional. No caso das pinturas 
medianímicas de autores famosos 
e nos estranhos fenômenos de pre-
cipitação em que os quadros se 
pintavam sozinhos (entenda-se: 
por intercessão mediúnica de Espí-
ritos), Rol tinha uma atitude deci-
ávat destruía todas as pinturas, e 
só muito raramente as deixava 
permanecer. 

Sempre humilde, honestíssimo 
em tudo, embora ele próprio sem-
pre admirado de seus dons, 
mantinha uma posição de respeito 
para com o Criador e os colocava 
dentro de uma visão espiritualista. 
Era, porém, muitíssimo reservado 
sobre aspectos até para ele miste-
riosos de suas manifestações. 

O muito respeitado escritor ita-
liano Renzo Allegri, que teve con-
vivência estreita com a figura hu-
mana e dons de Rol, publicou re-
centemente a obra "ROL IL MIS-
TERO" (Musumeci Editora), 
abordando em 145 páginas vários 
ângulos da vida e fenômenos desse 
sensitivo realmente excepcional. 

J J m a das surpreendentes in-
tervenções no CONGRESSO IN-
TERNACIONAL DE UFOLO-
GIA E CONTATOS EXTRA-
TERRESTRES, que reuniu em 
Mesquite, Estado americano de 
Nevada, de 27 de novembro a 4 
de dezembro último, estudiosos 
famosos do mundo todo, foi a do 
chinês prof. SUN SHI-LI. 

Esse estudioso assombrou ao 
mostrar fetos estranhos, casos e 
relatos muito bem documentados. 
Fez ver o alto nível técnico em 
que as pesquisas ufológicas se 

quase não se ouvia Mar em ufok 
gia e fenômenos, em virtude d 
evidente repressão política. 

Se na Rússia, como todos sa 
bem, esse quadro mudou recentí 
mente, na China a partir de 197< 
o Governo já abrira as portas ao 
ufólogos, aprovando uma lei 
reconhece a exploração sobti 
fenômenos ufòlógicos. Daí qw. 
então a ufologia, a par de um fe 
nômeno em si, passou a ser outre 
fenômeno de ordem social: lá pre 
liferam os grupos de pesquisa ufo 
lógica, que são nada menos d 

conduzem em seu País, com efi-
cientíssima aparelhagem de física 
e cientistas qualificadíssimos de 
todas as áreas dedicando-se a esse 
estudo. 

As ocorrências de fenômenos 
UFO na China são espantosas em 
númefo e modalidade. A grande 
maioria de contatos dá-se com 
pessoas humildes e o teor das co-
municações não foge de uma qua-
se regra mundial: a insistência 
quanto a uma necessária reviravol-
ta nas concepções de vida e no de-
sastre moral vigente no Planeta. 

Na antiga U.R.S.S. e na China 

1000, com cerca de 12 milhões de I 
associados, dentre os quais umal 
grande massa de técnicos e cientis-l 
tas de alto nível. 

Lembramos, por oportuno. 1 
que as aparições marianas (feno-1 
menologia de aparição da Virgem, 1 
boje inserida na ufologia mundial | 
por evidentes implicações) que s e i 
manifestam em centenas de locais | 
esparsos pelo Planeta, também 1 
ocorrem na China. A Madona chi- ] 
nesa (ver foto), muito bela, apa-1 
rece no céu a centenas de pessoas | 
e curiosamente com traços orien I 
tais. 

P e n s a m e n to: dor d nf, c r i a d o r d e c e u s e i n T e r n o s 
l A m a s c m f a q u e p r e o c u p o u - s e 

c o m a s " a l m a s d o " P u r g a t ó r i o " 

r . H n u PitI 

Um pesquisador autêntico 
O alemlo CARL DU PREL foi um dos mais sérios pesqui-
sadores da época de ouro do surgimento do espiritismo científico. 

Foi esse um intelectual preparado para enfrentar com argúcia, 
ao lado de grandes outros nomes da ciência, os misteriosos 
fenômenos que assombraram os sábios no século passado. Doutor 
em Filosofia (Universidade de Tubingen) e Oficial do Exército, 
era um espírito lúcido e que soube descortinar os horizontes infi-
nitos que a fenomenologia espiritista abria i ciência e à evolução 
moral da humanidade. 

Suas obras principais: "Estudos nos Domínios das Ciências 
Ocultas", "Lucidez e Ação à Distância", "A Descoberta da Alma 
por meio das Ciências Ocultas", "Doutrina Monística da Alma", 
"O Espiritismo", "A Psicologia Mágica", "O Outro Lado da Vi-
da", "Sobre o Conceito de Metafísica", "Hartmann contra Aksa-
kof*, "A Mística dos Gregos e Romanos". 

O Barão Carl Du Prel nasceu em 3 de abril de 1839, em 
Handshut, Baviera.e desencarnou em 1899, em Heiligkreuz, 1» 
Tirol. 

Será lembrado sempre como um dos pioneiros desbravadores 
da Era e da Ciência do Esnírito. 

O CÉU E O INFERNO 130 
anos Santa Catarina Ap OAnilva 

A italiana SANTA CATARI-
NA DE GÊNOVA (1448-1510) 
pertencia a uma nobilfssima famí-
lia, o que não a impediu de colo-
car sua vida em beneficio dos 
necessitados e doentes do corpo e 
da alma. 

Muito piedosa. Catarina tinha 
um especial contato com o Outro 
Mundo, o que certamente permitiu 
que ela redigisse um famosíssimo 
•TRATADO DO PURGATÓ-
RIO", refletindo sua preocupação 
extrema com os espíritos sofre-
dores que, desencarnados, não en-
contraram ainda a iluminação 
quanto ao seu novo estado evoluti-
vo, conservando ainda os grilhões 
mentais de suas faltas morais ou 
de suas crenças errôneas sobre 
asnectos da vida d'além-túmulo. 

NESTA EDIÇÃO: 
C I Ê N C I A 
CARL DU PREL 
E O 
M n i s i m n F K M n 

"Campanha do 
Demonio" 

N a vida de quase todos os re-
ligiosos famosos que tinham a me-
diunidade em certo grau, sempre 
se manifestaram fenômenos tidos 
nelas relieiões como oemetrados 

pelo Dono. 
Dom Bosco nâo fugiu i regra, 

mais porque suas mediunidades 
eram variadas e potentes. 

Comentava-se das suas vivên-
cias demoníacas Perto dele se 
ouvia gritos no ar, sons terríveis, 
ventos sibilantes e turbilhonantes. 
O leito % mexia, mãos invisíveis 
lhe tiravam as cobertas, impedin-
do-o de dormir. E daí nor diante. 

Assim, durante a sua vida e 
bem depois, rotulou-se c a n o 
Campanha do Demônio os fetos 
estranhos com ele ocorridos por 
cerca de três anos. 

Não é preciso dizer que, exis-
tindo o Demônio apenas na imagi-
nação das pessoas, estas levavam à 
sua ação os fenômenos medianfmi-
cos incontroláveis, bem explicá-
veis nelo Esniritismo, 

Ainda recentemente um leitor 
de "11 Giòrnale dei Misteri" rela-
tou o que sua esposa ouviu de 
um religioso. Uma irmi, em vir-
tude de pecados cometidos antes 
de entrar para o convento, peca-
dos que ido confessou em vida, 
passou para o Outro Lado pesaro-
sa de não tê-lo feito, e certamente 
com idéia fixa de inferno, etc. 
Aoareceu então. aoós a morte, na 

cela onde vivera e deixou na porta 
a marca queimada de sua presen-
ça- No Museu das Almas do Pur-
gatório, em Roma (Lungotevere 
Prati, n° 18, anexo à Igreja do 
Sagrado Coração do Sufrágio) es-
tão inúmeras provas materiais de 
marcas queimadas de Espíritos 
que apareceram solicitando preces. 
Pensamento é força que 
haveremos de anrender a danar! 



P S I O U S S M O A N I M A L 

IE, se alguém ouvir as minhas palavras e não 
l-rr, eu não o julgo: porque eu vim, não para 

'-iir o mundo, mas para salvar o mundo." 
João XI: 47 

MICISMO MO 

"Eu sou a luz que vim ao mundo 
para que todo aquele que cri em 
mim não permaneça em trevas." 

João XII: 46 

\mmõ 

TEATRO "JUDAS ISCARIOTES": 
exemplo de ecumenismo sadio 

N E S T A 

>or meio século uma enti-
Lade espírita de Franca dá 
ixemplo de excepcional to-
lerância religiosa e aproxi-

ição eclética. 

N o SÉCULO PASSADO, OS ÍNDIOS DAS 
PLANÍCIES NORTE AMERICANAS, DESESPE-
RADOS COM O AVANÇO DEVASTADOR DOS 
EUROPEUS, IRROMPERAM NUM ÚLTIMO PRO-
TESTO DE FÉ. EM REBELIÃO, INDIGNADOS, 
ACREDITAVAM NA VINDA DE UM PROFETA 
SALVADOR E NO AUXÍLIO DE ANCESTRAIS 
VINDOS DA PLANÍCIE DO ALÉM. O FE-
NÔMENO SOCIAL, DENOMINADO D A N Ç A 
D O S E S P Í R I T O S / E QUE.ALGUNS IDEN-
TIFICAM APENAS COMO UM RITUAL DE CA-
CA AO 8ÚFALQ, CAUSOU TEMOR AO GOVERNO 
DOS ESTADOS UNIDOS, OU TERIA ESTE 
USADO O INCIDENTE SOBRENATURAL COMO 
PRETEXTO PARA DIZIMAR OS ÚLTIMOS 
"BRAVOS REMANESCENTES ÍNDIOS. T O U R O 
SENTAOO (NA FOTO, QUANDO FOI CAPTU-
RADO) ERA O GRANDE LÍDER QUE AFINAL 
TEVE DE CEDER ANTE O CERCO DESUMANO 
DOS BRANCOS ÁVIDOS DE OURO, TERRA E 
P O n t R 

O QUE OCORREU NOS ESTADOS UNIDOS 
EM TERMOS DE DESMEDIDA E CRUEL EX-
PANSÃO OA CONQUISTA EUROPÉIA FOI UM 
ECO DO QUE OCORRERA NO BRASIL E POR 
TODAS A S AMÉRICAS. 

O TEMPO COBRA HOJE O OUTRO LADO 
MOEDA NA ESCALADA CONFl ITUAL DA 

TRANSIÇÃO PLANETÁR IA. 

•yESTA EDIÇÃO 
thtôirm FCPfn irr-yç \ F a FIA Í 

Liberdade com Fraternidade 

"É dentro dessa serenidade, sob a luz da h umi Idade e j 

do amor, que os espiritistas do Brasil devem reunir-se, 

a caminho da vitória plena de Ismael em u os os í 

corações. Está claro que a doutrina não poderá imitar \ 

as disciplinas e os compromissos rijos da instituição 

romana, porque, nas tuas características l ibra is , o 

pensamento livre, para o estudo e para o exame, deve 

realizar uma das suas melhores conquistas e nem é 

possível dispensar, totalmente, a discussão no labor de 

adaramento geral. Aliberdade não exclui a fraternidade 

e a fraternidade sincera é o primeiro passo para a 

edificação comum. 

Dentro, pois, do Brasil, a' grande obra de Ismael tem 

a sua função relevante no organismo social da Pátr ia 

do Cruze i ro , vivificando a seara da educação espiritual. 

E não tenhamos dúvida. 5 uperior às funções dos 

transitórios organismos pol íticos, éessa obra abençoada, 

de educação genuinamente cristã, o ascendente da 

nação do Evangelho e o elemento gue preparará o seu 

povo para os tempos do porvir." 

Humberto d* Campe* 
r j d „ 19Vrt 

ÍNdioS E VÍSÕES: 
CONTATO COM ESDÍRÍT0S 

Touro Sentado, 
prisioneiro dos 

BRASÍLIA: UMA REALIDADE UTÓPICA 
Modernismo: a arquitetura como proposta de mudar o mundo 
Mestres redimensionam 
a Capital do Futuro 
Plantou paro a eternidade... 
O escritor Cyro dos Anjos, ex-Sub-Chefe da 

Casa Civil, comentando sobre Juscelino Ku-
bitschek, escreveu: 

"Os que não o compreendiam murmuravam 
contra ele, chamavam de faraônicas as suas obras. 
Que melhor elogio podiam fazer-lhe? Foi um 
faraó magnífico. Viu longe e largo. Plantou para a 
eternidade." 

NESTA EDIÇÃO: SONHO E OBRA DE FARAÓ. 
Daqui desta humilde janela Juscelino descortinava horizontes sem fim para o futuro de uma nação. 

Grandes novidades prometem 
— as múmias egípcias 

U m dos mais extraordinários casos de inteligência ou 
paranormalidade animal foi relatado há algum tempo pelo 
prof. Carrol B. Nash, Diretor do laboratório de psicologia 
e biologia do Salnt Josph s College, de Filadélfia, E.U.A. 

O cão pastor King desapareceu de sua casa, no Estado 
de Indiana, e tudo se fez para saber de seu paradeiro. 

Entreraentes, seus donos transferiram residência de 
Indiana para a Califórnia. 

Passou exatamente um ano do sumiço do cão. Seus do-
nos pensavam nele e eis que. para surpresa geral, King 
aparece de repente na nova casa, na Califórnia! 

O fato assume valor e mistério ao se saber que as duas 
localidades distam 1.930 quilômetros uma da outra... 

Este câo pastor capta mensagens 
telepáticas e acha seus donos. 

N E S T A 

E D I Ç Ã O 

Sensacional descoberta recente 
poderá lançar novas luzes sobre os 
acontecimentos bíblicos da época de 

Moisés e do faraó Ramsés II 



"A NOVA ERA" • JULHO DE 1995 • PÁGINA 2 BRASIL, CORAÇAO DO MUNDO 
PÁTRIA DO EVANGELHO 

B R A S Í L I A : U M A R E A L I D A D E U T Ó P I C A 1 a n o s publicado matérias sobre aspectos místicos da ocupação 

do homem no Planalto, tentando alcançar ainda alguma coisa da 
realidade, hoje e no futuro, do Brasil como Coração do Mundo, Pá-
tria do Evangelho, 

A edição de abril deste ano de PROJETO, revista brasileira espe-
cializada de Arquitetura, dedicou treze páginas a aprofundados estu-
dos de grandes arquitetos sobre o passado, o presente e o futuro de 
Brasília, Das longas e eruditas considerações desses mestres do as-
sunto, transcreveremos alguma coisa, com nossos pequenos comen-
tários, visando chamar a atenção para o certamente formidável papel 
que o centro do país, como foco mantenedor e expansor de energias 
espirituais, representa ou representará, talvez superlativãmente, no 
futuro, 

A consecução prática de um ideal quase utópico no solo concreto, 
obedecendo a um grande plano, exige um grande espaço, um grande 
esforço e não um, mas vários grandes homens. 

ma utopia era Brasília, e é bem uma utopia o que o então fru 

ti fi cante, o maduro modernismo preconizava e sonhava. 
Ouçamos; um mestre; 

^ • r e i o que Brasília nasce de uma intuição. De um sonho, do 
desejo de alcançar uma utopia. É a audácia de um presidente, Kubit-
schek, que rompe os modelos na maneira de governar e assume o ris-
co de transladar o governo ao centro do imenso país brasileiro, em 
meio do planalto virgem. Para seu traçado se selecionaram os dese-
nhos, apenas ctoquis, de um poeta, porque creio que isso ê Lúcio 
Costa, um clarividente que cora m i o de mestre apenas delineia uma 
bela forma que contém a síntese de uma cidade. Os projetos dos 
edifícios são encomendados a um arquiteto de grande imaginação, 
um designer capaz de criar seu próprio e inconfundível estilo, capaz 
de fazer cantar o concreto, Não é uma cidade nascida de frios estilis-
tas, de lúcidas teorias econômicas, de complexas análises psicoló-
gicas. Nasce de uma intuição, de um ato de fé de transbordante 
otimismo." 

Projeção aérea para Águas Claras , cidade satélite de Brasília. Amplidão e modernismo à altura da Capital do Futuro 

H á tempos, li um relato segundo o qual Lúcio Costa teria 
afirmado, no início dos anos 60, que depois do advento de Brasília o 
Brasil jamais conheceria uma ditadura. Se verdadeira, essa presunção 
revela a convicção de Costa na propalada capacidade prometéica da 
arquitetura e do desenho urbano, traçado reconhecido — e hoje 
refutado — da doutrina modernista. Costa não estava sozinho nessa 
convicção, e aquela profecia, se de fato foi formulada, não era, nos 
termos do ideário modernista ortodoxo, uma fantasia insana. O me-
morial explicativo do estudo que se materializou no plano piloto de 
Brasília contém ingredientes de natureza prometéica que condizem 
com a convicção esposada por Costa. Em 1957, aludindo a algumas 
criticas dirigidas à sua concepção, ele reafirmava: 'Acredito que uma 
capital, como qualquer outra cidade, é destinada a homens vivos e 
que a obrigação do planejador é procurar estabelecer as bases para a 
criação de comunidades felizes.' A história mostrou que aquela su-
posta profecia não se concretizou, invalidando a garantia enunciada 
pelos apóstolos do movimento modernista; no entorto, o interesse 
pelos componentes prometéicos das doutrinas arquitetônicas e urba-
nísticas do início do século 20 não desapareceu." 

ELVAN SILVA 
(Mestre, escritor e professor de Arquitetura, Fac. Arq, da UFRS) 

GERMÁN SAMPER GNECCO 
(Famoso arquiteto colombiano, consultor especial da Unesco) 

A inspiração e a força geratriz maior da utopia, 
O sonho de concretizar anseios ocultos de um povo. Sonho de 

instalar foco confluente de forças. Sonho de engastar uma gema pre-
ciosa lapidada nas terras virgens, para refletir na luz a sua força e a 
sua grandeza. Sonho de casar a poesia das formas estruturais belas e 
grandiosas com a simplicidade e a esperança de uma nação. 

Mas a chamada inconsciente e inevitável do progresso chamava 
também a um ordenamento, a uma reestruturação de forças. 

% J u a n d o o arquiteto coloca seu lápis sobre o papel, ele está 
fazendo mais do que desenhar um edifício. Ele está descrevendo sua 
sociedade para si mesmo e para o futuro." 

EUGENE RUSKIN 
("Arquitecturc and People". Cit. por Elvan Silva) 

A famosa CARTA DE ATENAS (estabelecida em 1933 e pu-
blicada em 1940) e o gênio de Le Coibusier teriam feito no-
va tomada de direção no tempo, fincando balizas nos conceitos das 
edificações e no modernismo, nas pretensões de mudar, de redirecio-
nar a face do mundo tal como ele é trabalhado por obras do homem: - A r m a d o com a C a r t a de Atenas, o modernismo se dedicou 

a combater a desordem nas cidades. Desordem era o contrário da or-
dem, era o que fugia às regras previamente estabelecidas, o que não 
se podia classificar, padronizar, uniformizar, disciplinar e, enfim, 
controlar. Somente a ordem conduziria a um futuro melhor, enquanto 
a desordem era o passado e, não sendo eficiente nem útil, n i o era 
racionai e portanto não podia ser humana. E dentro desse espirito, no 
final dos anos 50, foi projetada Brasília, a obra mais significativa do 
urbanismo modernista. 

Essa noção de ordem, para o modernismo, era a disciplina e obe-
diência de u m luga r para coisa e cada coisa em seu lugar ; e vinha 
sempre ligada à noção do progresso — uma idéia já antiga e muito 
difundida no século 19, tão aceita por nós, brasileiros, que é até dís-
tico de nossa bandeira. Idéia que sempre consideramos legítima e in-
discutível no nosso discurso público, mas que convive muito harmo-
niosamente com outra idéia, t ransgredi r pa ra sobreviver, que é a da 
nossa fala doméstica, cotidiana e íntima. Sendo assim, a transgressão 
náo pode ser definida como desordem, j á que não se opõe nem é a 
ausência da ordem, mas sim sua face oculta, aquela que a viabiliza e 
permite sua adaptação no tempo de modo suave, sem rupturas." 

CRISTINA SÁ 
(Arquiteta, professora Un. Fed. Juiz te Fora, MG) 

. A . arquitetura, depois dos desvios dos últimos cem anos. 
ve ser posta novamente a serviço do homem. Deve abandonár as 
pompas estéreis, inclinar-se sobre o indivíduo e criar para a felicida-
de deste as disposições que protegerão, facilitando-lhe, todos os ges-
tos de vida. Quem poderá tomar as medidas necessárias para levar a 
cabo esta tarefe, a não ser o arquiteto que possui o perfeito conheci-
mento do homem, que abandonou os grafismos ilusórios e que, peta 
justa adaptação dos meios aos fins propostos, criará uma ordem que 
leve em si mesma a sua própria poesia?" 

"... a arquitetura é responsável pelo bem-estar e pela beleza da ci-
dade. É ela quem toma a seu cargo a sua criação ou seu melhoramen-
to: é ela quem se incumbe da escolha e da repartição dos diferentes 
elementos cuja feliz proporção constituirá uma obra harmoniosa e 
durável. Na arquitetura está a chave de tudo." 

Ljembramos.como curiosidade, que um médium 

espiritista brasileiro afirmara há muito tempo que o Brasil ainda pas-
saria apenas por uma d i tadura b randa . Faltam-nos detalhes para si-
tuar isto na História com segurança. 

U t o p i a e romantismo à parte, dimensiona-se hoje os defeitos 
emergentes de Brasília. Falhas às vezes comuns a qualquer capital, 
qualquer grande projeto humano, cujos traçados geométricos são 
assaltados pelas tortuosas linhas intrusas das forças cármicas e das 
circunstâncias imprevisíveis. 

Porém, mais que as justificáveis falhas, irrompe nos elogios dos 
arquitetos o já tão decantado e invejável destino alcançado pela 
Capital do Futuro: um privilegiado corpo em expansão que se alarga 
por horizontes ilimitados, com espaços imensos a explorar. O limite 
j á concretizado é facilmente reparável nas reestruturações eventuais 
necessárias. Sua grandiosidade, prognosticada e permitida pelo pro-
gresso, pela utopia geradora, pelo misticismo, não fez ver ali limites 
de reconstrução, mas sim convidativos desafios de expansão, 

Brasília: não um corpo que definha, mas um organismo que cres-
ce ainda: 

(Carta de Atenas) 

".. .falando dos artistas que se isolam da sociedade, George 
Kubler (A F o r m a do Tempo) cita uma importante categoria de ar-
quiteto: " U m tipo di ferente é o do evangelista, cuja missão consis-
te em melhora r o m u n d o visível a t ravés d a imposição da sua p ró -
pria sensibil idade. No nosso século, nenhum arqui te to foi capaz 
de realizar a sua obra sem assumir este lado evangélico." 

ELVAN SILVA 

. ^kdap t aç io é virtude do brasileiro. É a formação, o amálgama 

sofrido de suas várias raças, aliado ao seu arrojo de sonhar e ca-
minhar i a s brechas das oportunidades. 

E o filho de nossa terra é um cidadão que acostumou-se a re-
nunciar, a caminhar ao lado de tantas cabeças e crenças diferentes. 
Da fraternidade quase natural, de raças que se abraçam solidárias e 
« p i e m juntas nos espinhosos caminhos e nas prolongadas esperan-
ç a , o brasileiro aprendeu a d a r para receber. 

O fetor da aproximação consciente e participativa das pessoas nas 
urbes foi exaltado, implicitamente, por outro mestre: 

I N o evangelismo assinalado pelos mestres da construção é que 

está sim a chave das novas direções. 
É o mundo cumprindo mudança transiciona!, seguindo linhas âs 

vezes destoantes dos geometrismos racionalistts. São as linhas 
ocultas da História fazendo emergir no tempo certo os rasgos das 
reviravoltas. 

No caso de Brasília, a utopia evangelística estaria no substrato 
das ações. Um direcionamento oculto diferente regeria as destinaçôes 
superiores do nosso Brasil. 

Para um grande país, uma grande Capital. 
Para grandes destinos, grandiosas obras. 
Os homens seguem os impulsos superiores, os rasgos inspirativos 

que promanam do Mais Alto. 

I I KJ' 
M2j sobejamente sabido que a Brasília atual não corresponde 

àquele estudo preliminar elaborado por Costa na década de 50. Hoje, 
após mais de três décadas da criação de Brasília, podemos tranqüila-
mente inventariar as inúmeras coisas que funcionam adequadamente e 
as poucas que não deram certo no projeto. No entanto, parece-me in-
justo imputar tais malogros ao conteúdo utópico do projeto. O pro-
jeto arquitetônico que aspire a ser mais que uma prescrição técnica, 
que tenha por objetivo contribuir para o aperfeiçoamento do mundo 
visível, te r i sempre um compromisso com a utopia; ou deixa de ser 
projeto na acepção mais importante do termo. O arquiteto que pre-
tende fazer de sua intervenção uma ação significativa terá em mente 
sua dimensão histórica, nâo como registro do passado, mas COT» ce-
nário congruente com o futuro almejado. * 

F J V A N S I L V A 

i S o m e n t é vivendo em uma unidade de vizinhança bem inte-
grada pode o cidadão de nossos dias experimentar e aprender o pro-
cedimento democrático de d a r e receber. As unidades de vizinhança 
a d i a s constituem por conseguinte os canteiros naturais para obter 
melhores relações humanas e níveis de vida mais elevados. Ajudam a 
desenvolver um sentido de lealdade para com a comunidade, que en-
contra expressão na ação concertada para o progresso social e cfvi-

ANEra WALTKK GROPIUS 
(FSoeeifo do mõdeniíia» «tóátaó) 

DEVAGAR E SEMPRE 
Mão procures a paz no monte, 
nem nas águas caímos da fonte, 
muito menos no Cindo horizonte, 
pois eCa está na tua fronte! 
tüx está na *ua ação, 
no sorriso de aprovação, 
na ternura e na emoção. 
Bem no fundo do teu coração! 
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ONHO E OBRA DE FARAÓ 
O s antepassados de Juscelino 
KubitscheK de Oliveira, vindos da 2 > " 

ÍTchecoslováquia, instalaram-se T 
em Adamantina em 1850. V - — T A ^ 

I João César de Oliveira, desen- y V 
çarnado em 1905, era o pai de \ j L & y ^ ÍS 

juscelino. À véspera do nascimen- V \ 
(o deste, João havia acertado um 
encontro com certo mercador de \ ^ ^ x v ^ l ^ X ^ à 

.aêdras. Não podia comparecer, 
pelo que mandou levar ao compra- ^ 

• o r , no hotel, este bilhete: 
1 "Não posso ir encontrar-me N ^ S k ^ j ^ ^ v 

Hoje com você, porque a Júlia deu 
j luz o futuro Presidente da 

lepública. Diamantina, 12 de se- N C j j ^ ^ f e j B 
anbro de 1902. João César de 
Hiveira." ^ ^ C i U ^ ^ B f l 

Ora, a profecia cumpriu-se 
ipós meio Século! Piano Püo.o de Brasli.a 

Juscelino, com muita dificul- ^ ^ B t e l 
lade e graças aos esforços da mãe, U c i 0 00818 

oimou-se médico com 2S anos. 
:ez uma viagem pela Europa e Capital Federal ao planalto cen-
jriente Médio, inclusive visitando ^ c o m o ^ m u j t 0 prevê a Cons-

tituição... 
j gg — Prometo! — respondeu JK 

• | , „ com decisão. t£ ele inclui esse desafio como 
o primacial no seu plano de metas. 

Já de hã muito os brasileiros 
ouviam falar no plano de cons-
truir a Capital no Planalto. Fran-
cisco Tossi Colombina fizera em 
1750 uma carta topográfica da 
região e já então se falava nessa 
transferência para ali. Os Inconfi-
dentes mineiros também propuse-
ram isso em 1789. Pela mesma 

^ ^ H ^ J H V idéia se baeta o Patriarca da Inde-
J H S j j ^ ^ ^ ^ V pendência, José Bonifácio. Tam-

• ^ ^ ^ ^ ^ • f g j B j S F bém Hipólito José da Costa e os 
I ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ H ^ H j ^ P republicanos de falavam da 

interiorizaçâo da Capital do Bra-
sil. O projeto acompanhou suces-
sivamente as Constituições de 
1891, 1934 e 1946. Todavia, per-
manecera tudo apenas no papel. 

Do primeiro ao último dia que 
assumiu a presidência, Juscelino já 

r mostraria a sua capacidade inco-
a rena dqç, jf^raós.,. JEntrou iia . 
política brasileira omu 1932. açu-
mulando uma vasta experiência ao 
longo dos anos. Era o preparo pa-
ra a grande missão. 

No dia 4 de abril de 1955 a | 3 j ? 9 K 
cidade goiana de Jatai estava em 
festa com a campanha eleitoral de j ^ S B ^ g g ^ ^ B S ^ ^ B B 
JK à presidência. O povo brasi-
leiro vivia grande descontenta- ^ / J S f e B y j ^ B j T 
mento num clima de inquietações ^ r J ^ ^ j j a Ê L , —-
e certos desmandos políticos. Na míL-m, 
seu discurso ali, Juscelino afirmou I S f l K j f l H S « M M H M U 
que respeitaria iutegralmente a ) l | 
Constituição do País. E eis que da 3 1 
multidão ergue-se uma forte e B J Q ^ H 
inesperada voz: 

— Respeitável Kubitschek, o ' J l 
senhor acaba de dizer que, se 
eleito i aplicará rigorosamente a • ' " - f f i K - ; 5 * 
Constituição. Desejo saber agora 
se isto inclui a transferência da 

revista PROJETO 

E Brasília estendia-se pelo solo, saída do papel e da mente de Jascelino, Niemeyer, 

Israel Pinheiro e Lúcio Costa... 

lidade disso. Lá estavam as hidre- ardente. À beira do caminho que 
létricas, as estradas, os estaleiros percorreu, de Diamantina a Brasf-
navais, os açudes, as grandes e Ka, plantou sonhos que cresceram, 
diversificadas indústrias — auto- fnitificaram, deram ao Brasil 
mobilística, de construção naval, consciência do seu vigor, e infun-

raurn, seu caráter independente. 
Incentivador da liberdade, mudou 
o leme: abriu as portas da im- s i l terei d e trabalhar todos os 
prensa, começou com seu governo d i a s < a t é p^g, . concluí-la." 
um novo tempo, marcado pelo di- g assim f 0 | , numa arrancada 
namismo e pelo arrojo. para o virgem sertão de Goiás. 

"Ninguém pode ter outro inte- Uma febril atividade construtora e 
resse, senão o de que se consolide 
o regime de liberdade, sem o qual p — — — — — — 
não há nação que possa qualificar-
se de civilizada"— disse. ' , 

Construir a nova Capital era " T ^ i w 
justamente a idéia capital a ab- w X r c v . V -okl -wL. 
sorvê-lo. E, abrindo ele mesmo, ^ v ^ J j ^ J , ^ 
de par em par, as portas da liber- \ ^ S f ^ & g f f l y ^ S 
dade, afrontou o desafio com tena- V, >•- . . p ^ l ^ B j 
cidade. Era o grito que do centro B * 
do País ecoaria por todos os qua- 1 A 
drantes, eliminando fronteiras à \ . 
integração e ao desenvolvimento. \ / • / 

Avançar 50 anos em 5 — este | ( 
o seu slogan. E Brasília era o \ xlyjjÉl 
c a r r o - c h e f e : Piano Piloto; 

"Se Deus, para fazer o mun- originai 
do, teve de trabalhar seis dias, 
podendo descaasar no sétimo, eu, 1 fgyjgjg PROJETO 
para fazer a Nova Capital do Bra-

FatoseFotos GENTE 
BBB criadora que culminaria na sua 

M ^ B g j ^ K inauguração em 21 de abril de 
1960. 

^ ^ ^ ^ H B ^ B A Concretizara-se o sonho dos 

Uma nova Capital, moderna, 
J j H H H M H f l l i arrojada, foi-se erguendo e admi-

rando o mundo. Uma urbe de 
avançados horizontes e de formas 

M l l i g j L l l — orvalhadas de futuro. Cidade da 

U l i i l w - 1 I ' • H Esperança, nascendo inteira, ma-
dura, de sonhos e solos ubérri-

P f S ^ B j B ^ ^ í ^ M mos, como uma fenix surgindo, 
^ H H ^ H f l i f l ^ H n b ^ H de momento para outro, da escu-

H H H f l H H B ridão para a luz. Capital da 
W ^ f f l m m - Esperança, Capital do Mundo... 

Dela dissera o astronauta so-
viético luri Gagarin: 

"A idéia que tenho é a de que 
estou desembarcando num pia 
neta diferente, que nâo a Ter-

João César de Oliveira, pai de JK 
e desencarnado em 1905, 
profetizou a subida do filho 
recém-nascido à Presidência? 

Piano Piloto Implantado 

de material pesado, de autopeças, 
ètc' ' — falando de uma nova era 
para o Brasil." 

Uma Nova Era, não somente 
para o Brasil como certamente pa-
ra o futuro do mundo. A obra de 
visão superior deixada por um 
estadista sem paradigma, que, ao 
desencarnar em 22 de agosto de 
1976, o fez confiante de ter ergui-
do tx) coração do Brasil a maior 
obra do século. 

'Coube a mim levar a efeito a 
audaciosa tarefe. Não só promovi 
a interiorização da Capital, no exí-
guo período do meu governo, 
mas, para que essa mudança se 
processasse em bases sólidas, 
construí, em pouco mais de três 
anos, uma metrópole inteira — 
moderna, urbanisticamente revolu-
cionária — que é Brasília." 

Tão jovem e já tão gigante! E 
dizia, com razão, JK: 

"O Brasil se tornou adulto 
somente depois da construção de 
Brasília." 

E dizia o escritor Cyro dos 
Anjos, então sub-chefe da Casa 
Civil: 

"Juscelino fascinava, porque 
possuía, em grau superlativo, o 
dom de sonhar, e punha, no so-
nho. todo o fervor de uma alma 

di ram-lhe fé, energia. Os que não 
o compreendiam murmuravam 
contra ele, chamavam de faraô-
nicas as suas obras. Que melhor 
elogio podiam fazer-Ihe? Foi um 
faraó magnífico. Viu longe e lar-
go. Plantou para a eternidade." 

Assim como o corajoso feró 
Akhenaton, premido embora por 
uma situação política inquietante 
erguera aos céus um hino febril 
um sonho de retorno ft realidade 
assim JK, nas mesmas condições 
rompeu com os obstáculos ás 
grandiosas idéias e se tomou tam 
bém apóstolo da realidade criado-
ra. E diria: 

"É inútil fechar os olhos à 
realidade. Se o fizermos, a reali-
dade abrirá nossas pálpebras e nos 
imporá a sua presença." 

Palavras de um sonhador com 
os pés no chio. Brasília se plantou 
e se enraizou firmemente ao cldo 
de uma terra bendita, mas, como o 
sonho de seus ideal izadores, ergue 
uma escada ao céu por suas pro-
fundas destinaçôes místicas, ali-
cerçando o futuro espiritual da hu-
manidade. 

O famoso Catetinho: deste rústico local saiam as decisões e as linhas 
mestras da Capital nascente. Com Brasília, surgiu um novo 

Brasil. Acelerou-se o progresso 
em amplíssimas direções. O pró-
prio JK traçou em rápidas e fortes 
pinceladas o novo quadro: 

"Bastava que contemplasse o 
mapa que tinha afixado na parede 
do meu gabinete, para constatar 
que se tornara realidade o meu 
slogan eleitoral de 1955, de fazer 
o Brasil caminhar 50 anos em 5. 
Quem quisesse poderia aferir a va-

'%s transições se reaíizarão acima de todos os cuCtos 
refígiosos, para que todas as conquistas se verifiquem 
fora de qualquer erva de sectarismo 

Hutiéerto de Campos 

("Brasil, Coração do Mundo, Pátria do 'Evangelho" • Chico Xavier, 1938) 
ANEra 

As obras do Espírito HUMBERTO DE CAMPOS 
contribuíram bastante para 
formar uma consciência 

sobre os destinos superiores f 

do Brasil rumo a uma W V 
espiritualização Ijfc- TT»/, 

i fer . -
do planem. X étS^ í 
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EDUCAÇÃO PSICOLÓGICA 
É importante lembrarmos sempre que: 

filhos não pediram para nascer, 
portanto, devemos dar-lhes o melhor trata-
mento possível para que eles gostem da vida 
e sejam felizes. 

Devemos educar nossos filhos nos co-
locando, acima de tudo, como gente, seres 
humanos e não em pedestais de pai e mãe. 
Pai e mãe são aqueles que conseguem cons-
truir com seus Olhos.um relacionamento de 
amor. 

Um relacionamento de amor é aquele 
que se verifica entre pais e filhos que con-
seguem conversar, que conseguem discor-
dar, um respeitando a opinião do outro, que 
conseguem ser amigos, que conseguem se 
beijar e se abraçar, pois o afeto sem exage-
í b é uma das maiores demonstrações de 
amor; um relacionamento de amor é aquele 
onde não há autoritarismo, egoísmo, pos-
sssividade e cobrança. 

Num relacionamento equilibrado, os 
filhos não temem seus pais, nem os pais te-
mem ouvir verdades dos filhos, pois haverá 
estrutura emocional de ambas as partes pa-
ra a conversa, o DIÁLOGO VERDADEI-
RO, entre seres humanos aue erram e acer-
t a m ^ haverá também a dignidade para o 
reconhecimento e o retratamento do erro, 

Muito cuidado no entanto com o con-" 
ceito de "erro". O certo e o errado em 
principio não existem,pois eles são relativos. 

Devemos saber respeitar o gosto e a 
preferência de nossos filhos e não impor a 
vontade dos pais quanto à alimentação, hi-
giene, estudo, divertimento. 

Cada ser humano possui um ritmo 
próprio para falar, andar, comer, realizar ta-
refas escolares, etc.. Portanto, esse ritmo in-
terno que «e traduz na maneira de ser de 
cada um, deverá ser respeitado pelos pais, 
professores e demais adultos que lidem tam 
a criança. Partindo desse princípio, não pte-
judique seu filho dizendo: "O menino mo-
le!" "Mas que lesma!", "Anda logo meni-
no, engole logo essa comida!" "Anda logo, 
oiha, eu vou embora e v o u deixar você aíT. 

Ame-o, aceítando-o 6omo é! 
Se seu filho(a) apresentar dificuldades 

por enfrentar algumas situações para as 
quaU não se acha preparado, n l o o expo-
nha ao ridículo com vizinhos ou parentes, 

falando daquilo que ele não gostaria que os 
outros soubessem. Falar mal de uma criança 
diante dela destrói o seu senso de valor. 
Converse com ele. Ajude-o respeitando-o 
em suas dificuldades, pois compreendendo 
nosso filho muitas vezes poderemos ajudá-
lo, 

Não espere mais da criança do que ela -
pode realizar. E se ela fracassar ou desa-
pontá-la ou mesmo comportar-se mal e de-
sobedecer, censure e discipline seu filho 
sem rejeitá-lo ou desprezá-lo como pessoa. 
A criança precisa sentir-se aceita e amada a 
despeito de estar sendo disciplinada por 
seus pais. 

Na tentativa de motivar os filhos a 
maiores e melhores realizações, muitos pais 
fazem comparações e estimulam o espirito 
de competição nas crianças. Isto, entretan-
to, jamais deveria ser feito. Quando uma 
criança é comparada ao vizinho ou amigui-
nho ou até mesmo ao irmão, sente-se infe-
rior e rejeitada. 

Cada pessoa é ÚNICA. Não há razão 
para compará-la com os outros. 

Outra atividade negativa e destruidora 
do auto-conceito é a crítica constante. Viver 
só debaixo de críticas e ridicularizações des-
trói o auto-conceito da criança. Ouvir dos 
pais só frases acusadoras enfatizando carac-
terísticas negativas faz com que essas carac-
terísticas se acentuem e a criança sinta-se 
infeliz e rejeitada. Saiba, portanto, valorizar 
seu filho(a). 

Muitos pais pensam ser a resolução de 
problemas psicologicos e educacionais mera 
questão de bom senso, o que os faz senti-
rem-se grandes educadores e até mesmo 
"profundos psicológicos". N o entanto a 
educação psicológica é empresa dificílima e 
da maior delicadeza. Poucos pais na reali-
dade sabem educar filhos de maneira con-
veniente a fim de que amanhã na vida, não 
somente vençam, mas se sintam felizes e 
possam criar em torno de si uma atmosfera 
de paz e tranqüilidade. Poucos pais se lem-
bram que a educação é uma ciência. Igno-
ram, em geral, que do modo de tratar e criar 
seus filhos dependerá serem eles indivíduos 
felizes, sadios emocronalmente ou, ao con-
irário, criaturas desgraçadas, psicopatas, al-

coólicas, criminosas, desajustadas, eternos 
. insatisfeitos e infelizes que sofrem e fazem 
* sofrer aqueles que estão em torno de si. 

Assim, muitos pais pensam que amar 
um filho educando-o satisfatoriamente con-
site em: 

Tratar de sua higiene corporal, dar-lhe 
a alimentação nas horas certas de acordo 
com a orientação do pediatra, levá-lo à pra-
cinha pelas manhãs a fim de pegar um sol-
ztnho, ficar alerta para as datas aas vacinas, 
dar-lhe medicamento necessário na ocasião 
de uma doença, perder noite de sono em 
função da criança, finalmente fazer uma 
linda festa na passagem de seu aniversá-
rio, aos dois anos e meio encaminhá-lo ao 
maternal, jardim, alfabetização, colocá-lo 
numa boa escola de I o e 2° graus, encami-
nhá-lo nos estudos, cursinho de inglês, bal-
let, música, dando-lhe condições de ingres-
sar na faculdade tornando-se um(a) dou-
tor(a). 

No entanto se tudo isso fosse trans-
missão de amor, provavelmente não haveria 
tantos casamentos desfeitos ou problemáti-
cos,como também não haveria tantas crian-
ças com problemas, uma vez que o que foi 
citado acima é o que TODOS OST PAIS 
SABEM FAZER. 

O difícil é dar tudo isso com A M O R 
oü dar AMOR sem necessariamente dar 
tudo mencionado acima, pois o amor é, 
acima de tudo, TER PARA DAR, sabendo 
Q U A N D O e COMO dar, Q U A N D O e 
COMO exigir, Q U A N D O e COMO punir, 
uma vez que o A M O R é a relação do dia-
a-dia de AFETTVIDADE, APOIO, COM-
PREENSÃO, ESTABELECIMENTO D E 
LIMITES E RESPEITO MUTUO. 

Então, chegamos à dolorosa e realista 
conclusão de que o que se vê por aí é o 
EXERCÍCIO D O D E S A M Q R COM EM-
BALAGEM D E AMOR. E preciso que 
tomemos consciência do quanto não sabe-
mos a respeito da educaçao de filhos para 
que possamos tentar melhórar nossos rela-
cionamentos com eles, que, sem dúvida al-
guma é de fundamental importância! 

Dr® Marília Miranda de Castro 
"0 IMPARCIAL", em 7-5-95. 

«•"©d®* «mm» <*sm<gr» Bíblia: 
lições eternas 

O publicano e o fariseu 

3 | e s u s deixou esta parábola para alguns que, presumin-
do-se justos e confiados em si próprios, desprezam os de-
mais: 

"Dois homens sairam ao templo para orar: um fariseu e 
um publicano. O fariseu, pondo-se adiante, orava assim 
consigo: 

— Ó Deus, eu vos dou graças de não ser como os ou-
tros homens, que são uns ladrOes, injustos, adúlteros; nem 
mesmo como aquele pltblicano. Eu jejuo duas vezes por 
semana; pago o dízimo de tudo o que possuo. 

O publicano, lá de parte, nem sequer os olhos ousava 
levantar ao céu; mas, batendo nos peitos, dizia: 

— Ó Deus, compadecei-vos de mim, que sou um pe-
cador! 

E jesus concluiu, com sua grande sabedoria: 
— Eu vos digo em verdade que o publicano voltou para 

casa justificado, e não o outro; porque quem se exalta será 
humilhado, e quem se umilha será exaltado." 

Uma bela lição, insistindo em como devemos ser humil-
des perante o Criador e perante os nossos semelhantes, 
porque todos somos plenos de erros e defeitos. 

A Evolução premiará mais tarde os que, humildes, se 
dobram e não se exaltam agora. 

ANGELIZAÇÃO 

MARILU Z VALADÂO VIEIRA 
V ^ ("Evangelização Infantil"-Ed. Aliança) 

B lay e Nero 

eram irmãos de Lulu, Eram três 
lindos cãezlnhos. 

Todos os dias saíam para passear e a Mamãe 
deles os alertava para ficarem longe de perlqos. 
Ela sempre dizia: 

— N l o cheguem muito perto do rio! NSo en-
trem em nenhuma casa.' í perigoso! Alguém po-
derá machucé-los! 

Assim, os três sabiam que deveriam tomar 
cuidado. Lulu, o mais levado, la sempre na frente 
dos i rmlos, correndo e pulando. Num d e s se s pas-
seios, Flay e Nero pararam para beber água e dls-
tanclaram-se um pouco de Lulu, quando, de repen-
te, ouviram o Irmão latir, pedindo socorro: Au. au. 
autl 

Flay disse para Nero: ê o tutu, ele deve estar 
em perigo'. Os dois correram para perto do cão-
zlnho, e quando lá chegaram, ele começou s rir 
dos dois, dizendo: — Enganei voeisI Ah! Ah! 

Os Irmios de Lulu ficaram muito zangados 
com ele. 

Os dias foram passando, e os cacborrlnhcs 
continuavam a fazer o passeio diário. Lulu eonti» 
nuava levado, mas n lo acontecia nada de diferen-
te. Certo dia, durante o passeio, Lulu se dlstan-
ciou dos Irmãos. Os dois começaram a ouvir Lulu 
pedir socorpo, 

Flay e Nero pensaram: — É ume brincadeira 
como da outra vez, não vamos ligar1 £ Lulu con-
tinuava a pedir socorro. — Aul Au! Au! 

Havia-se passado mais de uma hora, e o Lulu 
não voltava para os Irmãos. Flay e Nero resolve-
ram ver o que Lulu estava fazendo, mas nâo o 
achavam, e começaram a chamar por ele. 

Depois de multo chamar, Lulu respondeu com 
voz abafada: — Estou aqui, no buraco! Flay e Ne-
ro foram pedir ajuda para um menino qut ia pas-
sando. Os cachorrinhos e o menino foram até o 
buraco .onde Lulu se encontrava Depois que o 
menino conseguiu salvar Lulu, os trôs agradece-
ram e foram para caso. No caminho, Lulu per-
guntou aos i rmios: — Por que vocês, demoraram 
para me encontrar? Flay respondeu: — Porque nós 
pensávamos que fosse mais ume brincadeira sua. 
Lembre-se daquela dia em que você pediu socorro 
e não era verdade f Então, quando a gente não diz 
» verdêde um» vez, na segunda ninguém mais nos 
acredita. 

Meditando. Lulu apressou-se e dl ier; 
— Depois que passei esse susto tio grande, 

prometo qua nunca mais enganarei a ninguém. Foi 
uma boa iicéo. 

V V bondade, ine 

fíNlMMS, 
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. mesmo que seja para com os 
animais, tem suas recompensas mate-
riais. Qnaiirio Juaii A. Wrijiht. dirigindo 
seu carr t i através de uuia vila perto de 
Keene, New I lanipsliire, viu uma vaca 
atolaria num lodaçal, deteve-se e ajudou 
a a sair rio solo pantanoso, Mais tarde, 
quando ele regressara de sua viagem, 
observem que o lodo de seus sapatos, já 
seio, havía adquirido unia cor esbran-
qtiiçadn; mandou analisar o conteúdo 
desse ba r ro e descobriu-se que continha 
propriedades para limpar a p ra ta , o vi-
dro e outros materiais. Wright comprou 
esse lodaçal, formou unia companhia e 
começou a fabricar um preparado para 
limpar metais. Até h;í pouco tempo - e 
isto há perto de um século daquele inci-
dente! - essa companhia seguiu vendendo 
esse produto por todos os Estados Uui-
(t«W_ . 

Lançamento # 
t para as crianças 

, A LAGARTA 
. 1BA F SUA AMCUtWM FSrárm 

criançada 

foi agraciada com 
mais uma obra destinada ao seu 
progresso espiritual e entreteni-
mento sadio. 

A Livraria — Distribuidora e 
Editora Espírita Nosso Lar Ltda., 
de SSo Paulo (Fone 011 605-
0361) acaba de lançar uma obra 
infantil englobando duas estórias: 
A LAGARTA e LILA E SUA 
AMIGUINHA ESPÍRITO, autoria 
de Elfay e Abrira Apoio, autores e 
ilustradores já consagrados por 
sua dedicação à literatura espírita 
infantil. 

Através da leitura a criança 
aprende muito sobre o Mundo dos 
Espíritos, além de também partici-
par das estórias colorindo as gra-
vuras. 

Ao livro dè 56 páginas (preço; 
RI 4,00) acompanha uma caixa de 
lápis de cor. 

t Jm Ari mo nresetitr nfc»7. . 

Prece de um cio 
Ô SENHOR DOS HUMANOS! 

Fazei com que meu dono seja fiel aos seus 
semelhantes,., como eu sou fiel a ele! Concedei-
lhe que seja solícito com os seus 
família, assim como eu faço co 

Que seia sincero, auanto 
crltal... --„. . 
alheia como eu sou dele! 

J lhe um rosto alegre como o trejeito do 
rébo... Dai-lh« um espírito de gratidão, 
item a minha Hngüaaolambê-lo. Infundi 

síe uma D a c l é n c i a como a rainha , que o es-
, ras sem quelxab, ^me alegra ou-

vir seus passos! Conc edei-lhe a mesma cora-
gem que me faz desprezar a moleza e o perigo! 

Consèrvài nele o coração *eMpre jovem e 
cheio desse espírito folgazão que eu possuo! 
Fazei que ele seja UM HOMEM BOM, do mes-
mo modo que eu sou um bom cachorro! Fazei, 
Senhor, que ele seia ditmo de mim... o seu cão! 


